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resumo Este estudo pretende, num primeiro momento, identificar as traduções
portuguesas do discurso de Cícero Pro Archia, os seus autores e o contexto
histórico e cultural em que foram produzidas. As traduções inéditas encontram-
-se aqui editadas e as edições impressas com mais de uma edição têm uma
edição crítica. Há ainda lugar a uma reflexão sobre as possíveis edições
latinas do Pro Archia consultadas pelos tradutores.
O segundo momento é dedicado à análise comparativa destas traduções, que
assenta quer em aspectos linguísticos e lexicais específicos quer nos
processos de tradução de cada texto, relacionando-os com o contexto de
produção de cada uma.
keywords Cicero, Pro Archia, translation, text edition, reception of classical texts.
abstract First, this study aims at identifying Portuguese translations of Cicero's speech
Pro Archia, their authors and the historical and cultural context where they were
produced. Unpublished translations are edited in this work and translations
published more than once have now a critical edition. I also indicate possible
Latin editions of the Pro Archia consulted by Portuguese translators.
In the second part of this thesis, there is a comparative analysis of those
translations that includes linguistic and lexical items and a study of translation
processes of each text interrelating them to the production context of each one.
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7INTRODUÇÃO
As traduções constituem um testemunho muito importante da influência de uma
obra numa determinada cultura, na medida em que reflectem as necessidades do
público a que se destinam e o ambiente sócio-cultural em que são produzidas1. Apesar
de haver já algumas obras dedicadas às traduções portuguesas, entre as quais se
destaca o trabalho de Gonçalves Rodrigues, A tradução em Portugal: tentativa de
resenha cronológica das traduções impressas em língua portuguesa excluindo o Brasil de
1495 a 19502, o levantamento exaustivo das traduções portuguesas continua por fazer,
como alertam Sabio e Fernández3.
No que respeita à literatura clássica em geral, alguns estudos e catálogos
permitem identificar uma parte das traduções existentes: destacam-se os trabalhos de
Luís de Sousa Rebelo, A tradição clássica na literatura portuguesa4, em particular o
capítulo IV, onde se mencionam os autores e obras da época clássica mais traduzidos em
Portugal; os Estudos de Litteratura, de Fidelino de Figueiredo, que incluem uma lista
das traduções portuguesas conhecidas de obras gregas e latinas5; ou o Catálogo dos
manuscritos da Biblioteca Geral da Universidade de Coimbra relativos à Antiguidade
Clássica6. Também a Noticia Succinta dos Monumentos da Lingua Latina7, de José
Vicente Moura, contém indicações sobre as obras dos autores clássicos, referindo as
edições dos textos originais, assim como as traduções em várias línguas; o Dicionário de
Literatura Latina, de Maria Helena Prieto, reúne também muita informação acerca dos
autores latinos, sendo de destacar a entrada relativa a Cícero, onde se mencionam
algumas traduções portuguesas de obras do Orador8. Há ainda alguns estudos mais
específicos, sobre um determinado autor ou obra, como os vários artigos de Aires
Augusto Nascimento9 ou as Traduções Portuguesas de Teócrito, de Nuno Simões
Rodrigues10, entre outros11.
1 Cf. BURKE-HSIA (2007).
2 Cf. RODRIGUES (1992). Esta obra restringe-se, no entanto, às traduções impressas.
3 Entre as principais dificuldades sentidas na elaboração do trabalho, estes autores destacam “a carência de
repertórios bibliográficos exaustivos sobre traduções”: SABIO-FERNÁNDEZ (1998) 16.
4 Cf. REBELO (1982).
5 Cf. FIGUEIREDO (1921-1922) 233-245 (max.).
6 Cf. RAMALHO-NUNES (1945).
7 Cf. MOURA (1823).
8 Cf. PRIETO (2006) 67-78 (max.).
9 Vejam-se os vários artigos deste autor referidos na bibliografia.
10 Cf. RODRIGUES (2000).
8Em relação às traduções portuguesas de Cícero, as mais antigas têm merecido
particular atenção, sobretudo a partir da década de oitenta: a tradução do De Officiis,
pelo infante D. Pedro (1433-1438); a do De Amicitia, por Duarte de Resende (1531); e a
do De Senectute, por Damião de Góis (1538)12. Contudo, estas traduções, de inegável
valor, não só pela sua antiguidade, mas também por reflectirem a importância do
pensamento de Cícero na construção da cultura portuguesa, constituem apenas uma
parcela do conjunto das traduções portuguesas relativas à obra do Arpinate, uma vez
que muitas outras permanecem desconhecidas.
O objectivo principal deste trabalho é precisamente identificar outras traduções
portuguesas de Cícero, especificamente do discurso Pro Archia, e analisá-las, não só
definindo a sua recepção e circulação em Portugal, mas também observando os
mecanismos de tradução subjacentes à elaboração dos textos em português. A escolha
de uma só obra sobrepôs-se à possibilidade de fazer o levantamento de todas as
traduções de Cícero, essencialmente por duas razões: em primeiro lugar, porque a obra
de Cícero é muito vasta e compreende géneros muito distintos; e, em segundo, porque
o trabalho ficaria incompleto se as traduções encontradas não fossem editadas (no caso
das manuscritas) e analisadas. Desta forma, o trabalho que se propõe pretende ir ao
encontro da seguinte observação de Luís de Sousa Rebelo: “O estudo crítico e
comparativo das versões portuguesas dos clássicos greco-latinos está ainda por fazer.
Conviria saber em que medida a tradução se aparta do original, traindo a fidelidade
devida ao pensamento do autor, e averiguar as qualidades literárias e artísticas do texto
português”13.
A escolha do Pro Archia em detrimento de outros discursos ou obras de outra
natureza, nomeadamente as traduções de Cícero já referidas, surgiu após a ponderação
de dois critérios fundamentais: a obra a analisar teria de ter uma difusão considerável
para assegurar a existência de um número razoável de traduções e o tema que percorre
todo o discurso Pro Archia, a defesa das letras, confere-lhe um carácter universal e
intemporal que o tornou num dos mais célebres discursos ciceronianos; seria igualmente
11 Vejam-se, por exemplo, os artigos sobre as traduções portuguesas de Virgílio e sobre a sua influência na
cultura portuguesa presentes em Virgílio e a Cultura Portuguesa — Actas do Bimilinário da Morte de Virgílio
(PRIETO, org., 1986) ou a obra Um tradutor açoreano de Horácio — José Augusto Cabral de Melo e Silva, da
autoria de Luís da Silva Ribeiro (RIBEIRO, 1935).
12 Vejam-se, sobre estas traduções, os estudos de Jorge Alves Osório, Manuel Augusto Naia da Silva e
Sebastião Tavares de Pinho (1993a; 1993b); este autor dedicou ainda particular atenção ao poema de Lopo
Serrão Da Velhice, inspirado na obra homónima de Cícero, e a toda a conjuntura cultural do século XVII;
sobre a influência da obra de Cícero em Portugal, nomeadamente na época do Renascimento, vejam-se as
obras de Américo da Costa Ramalho; Maria Helena da Rocha Pereira tem igualmente dedicado alguns
estudos ao Arpinate, em especial às obras filosóficas e sua repercussão na cultura portuguesa; Manuel
Cadafaz de Matos foca sobretudo a influência do Orador na cultura portuguesa.
13 REBELO (1982) 190.
9importante escolher uma obra cujos estudos sobre a sua recepção em Portugal, assim
como sobre as respectivas traduções portuguesas, estivessem ainda por fazer, o que se
verificava com o Pro Archia, registando-se apenas algumas referências esporádicas a
estes assuntos, sobretudo a propósito das orações de sapiência, onde os textos do
Orador e este discurso, em particular, marcavam presença, directa ou indirectamente14.
Assim, o estudo do Pro Archia revelava-se útil e necessário para perceber o modo como
foi divulgado, interpretado e traduzido ao longo dos tempos.
O trabalho divide-se em duas partes: a primeira parte é dedicada à
contextualização histórica e cultural de cada tradução e dos seus autores, à edição das
traduções inéditas ou das impressas com mais de uma edição e ainda à reflexão sobre as
possíveis edições latinas consultadas pelos tradutores; a segunda parte centra-se na
análise comparativa do texto original latino com as respectivas traduções, focando quer
aspectos linguísticos e lexicais específicos quer os processos de tradução de cada texto,
relacionando-os com o contexto de produção de cada uma delas.
Finalmente, é importante referir três estudos fundamentais para a elaboração
deste trabalho: a rigorosa análise de Gotoff, Cicero’s elegant style — an analysis of the
Pro Archia15; o trabalho de Cerutti, Pro Archia Poeta Oratio — A Structural Analysis of
the Speech and Companion to the Commentary16, onde o autor, a partir do texto de
Gotoff, apresenta o discurso de forma esquemática; e o de L. Laurand, Études sur le
Style des Discours de Cicéron avec une Esquisse de l’Histoire du “Cursus”17, um estudo
estilístico de grande pormenor e rigor que abrange todos os discursos de Cícero. Estas
três obras, apesar de publicadas há já algum tempo — em particular a última, no início
do século passado —, continuam a ser uma referência nos dias de hoje.
14 Cf. RAMALHO (1988) 37: “Este discurso, uma pequena jóia literária, tornou-se o modelo das orações latinas
do Renascimento, sobretudo nas pronunciadas nas Universidades para louvar as disciplinas aí ensinadas e os
seus autores mais distintos. E os oradores, escolhidos entre os melhores latinistas, imitam não apenas o
esquema geral do Pro Archia, o desenvolvimento das ideias e dos argumentos, mas o próprio latim
ciceroniano: palavras, construções, giros frásicos e ritmo.” Note-se que também Francisco Rebelo
Gonçalves recorreu ao Pro Archia na oração de sapiência em 18 de Outubro de 1943. Cf. GONÇALVES (1995)
734.
15 Cf. GOTOFF (1979).
16 Cf. CERUTTI (1999).
17 Cf. LAURAND (1907).
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CAPÍTULO 1
TESTEMUNHOS DAS TRADUÇÕES PORTUGUESAS DO PRO ARCHIA
A pesquisa das traduções portuguesas do discurso de Cícero Pro Archia consistiu,
numa primeira fase, na consulta bibliográfica e dos catálogos existentes (impressos,
manuais e informáticos) relativos quer a bibliotecas portuguesas quer a algumas
estrangeiras, onde a probabilidade de haver testemunhos deste discurso era maior, tais
como a Biblioteca Nacional de España, a Bibliothèque Nationale de France, The British
Library e a Fundação Biblioteca Nacional (Brasil), onde se conserva actualmente a ‘Real
Biblioteca’ levada para o Brasil, no reinado de D. João VI, quando a corte foi transferida
para o Brasil. Em nenhuma destas bibliotecas estrangeiras foi encontrada qualquer
tradução portuguesa do Pro Archia.
Feita esta pesquisa inicial, os dados recolhidos foram confirmados através da
deslocação às várias bibliotecas e arquivos portugueses, tendo sido encontrados os
seguintes testemunhos das traduções portuguesas do Pro Archia:
- Analise da Oração de Cicero Pro Archia Poeta: inclui a tradução do exórdio e da
narração; o tradutor não se encontra identificado; sem data atribuída; manuscrito
conservado na Biblioteca Geral da Universidade de Coimbra (Ms. 1652, pp. 189-216)1.
- Ordo Verborum cum Commentariis in Fasciculum ex Selectioribus Auctorum
Viridariis ad commodiorem Scholasticorum usum industrie concinnatum. Tomus tertius
continens ex Ciceronis operibus orationes selectas, Laeliumque de Amicitia, ac unicam
ad Familiares epistolam: labore, et opera Mathiae Viegae Sylvii Presbyteri Eborensis,
Lisboa, Offic. Antonio de Sousa da Sylva, 1737.
- Oraçaõ de Cicero a favor do Poeta Archias: tradução do discurso por José da
Cruz e Silva, acompanhada de uma análise retórica; letra da segunda metade do século
XVIII; manuscrito conservado na Biblioteca Pública de Évora (CX / 1-14 nº 20).
- Traducçaõ da Oraçaõ de M. T. Cicero em defesa de A. L. Archias Poeta:
tradução de frei Plácido de Andrade Barroco, com três testemunhos: um conservado na
Biblioteca Pública de Évora (CXXVII / 2-13 - vol. VI), provavelmente de meados de 1770;
1 Cf. RAMALHO-NUNES (1945) XVI e 114; Cf. PRIETO (2006) 70: “Pro Archia. Tradução manuscrita de 1652.”;
note-se o lapso na datação deste manuscrito, tendo sido trocada a cota pela data: trata-se do manuscrito
1652 da Biblioteca Geral da Universidade de Coimbra, não datado.
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e os outros dois na Biblioteca da Academia das Ciências de Lisboa (mss. 637 e 420 da
série vermelha); estes têm data de 1772.
- Preceitos de rhetorica tirados de Aristóteles, Cícero e Quintiliano, por Mr. J.
B. Luiz Crevier, Professor de Rhetorica da Universidade de Pariz; traduzidos em
portuguez e illustrados com notas, Lisboa, Offic. Patriarchal, 1786: esta obra inclui a
tradução de excertos do Pro Archia.
- Orações principaes de Marco Tullio Cicero, traduzidas na lingua vulgar, e
addicionadas com notas, e analyses pelo P. Antonio Joaquim da Congregação do
Oratorio de Lisboa, em beneficio da Mocidade portuguesa, Lisboa, Regia Offic.
Typographica, 1779; 2ª ed., Lisboa, Offic. João Rodrigues Neves, 1807-1808; 3ª ed.,
Lisboa, Typ. José Baptista Morando, 1848.
- Texto, Tradução e Análise da oração de Cícero, Lisboa, Imp. de Lucas
Evangelista Torres, 1888: tradução de João Félix Pereira, estando o manuscrito original,
que foi para a impressão, guardado na secção de Reservados da BNP (cod. 7601).
- Traducção justalinear seguida de uma analyse do discurso de Marco Tullio
Cicero em defeza do poeta Archias, Lisboa, Imprensa Lucas, 1902: o autor desta
tradução é “um estudante da língua latina”2.
- Tradução dos §§ 18 e 19 do Pro Archia por Francisco Rebelo Gonçalves,
publicada na sua Obra Completa3.
- “Defesa de Árquias” in Cicero, Lisboa - São Paulo, Editorial Verbo, 1974:
Tradução de Carlos Louro da Fonseca.
- Em defesa do Poeta Árquias, Lisboa, Editorial Inquérito: Tradução de Maria
Isabel Rebelo Gonçalves. 1ª edição: 1986; 3ª edição: 1999.
Além destas traduções, identificou-se ainda um comentário e uma análise do Pro
Archia e ainda uma obra sobre os discursos de Cícero, onde se pode ler uma síntese do
argumento da oração em estudo:
- Comentário em Latim com letra séc. XVII; autor não identificado; manuscrito
conservado na Biblioteca Pública de Évora (CXII - 1 - 3D).
- Selectarum M. Tullii Ciceronis Orationum Synopsis et Analysis: autor não
identificado; manuscrito com letra do século XVIII conservado na Biblioteca da
Academia das Ciências (ms. 841, série vermelha).
2 Sobre a autoria desta tradução veja-se o ponto 6 deste capítulo.
3 Cf. GONÇALVES (1995), vol. I, 843-844.
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- Historia das Orações de M. T. Cicero, ornada com varias Notas criticas, e
historicas, e com huma noticia das Leis Romanas, que nellas se tratão. Tradução do
francês pelo Bacharel Luiz Carlos Moniz Barreto, Lisboa, Of. Manoel Antonio, 1772:
contém um resumo do Pro Archia nas páginas 89 a 92.
De todas estas obras, serão analisadas apenas as traduções integrais do discurso,
excluindo-se, portanto, a tradução incluída no manuscrito de Coimbra, assim como os
excertos inseridos nos Preceitos de Retórica e na Obra Completa de Francisco Rebelo
Gonçalves, de modo que os resultados obtidos sejam relativos à mesma extensão de
texto.
Assim, além das duas traduções actuais, é de salientar que as restantes seis
traduções que irão ser analisadas se situam num período cronológico relativamente
limitado, situado entre 1737 e 1902, e que corresponde à época de proliferação de
traduções de autores clássicos referida por Luís de Sousa Rebelo: “A segunda metade do
séc. XVIII e quase todo o séc. XIX são um período fecundo em traduções de mestres
antigos”4.
No entanto, deverá questionar-se o motivo da concentração de traduções neste
período de tempo: tendo sido Cícero “um dos autores mais lidos na Península Ibérica
durante a segunda metade do século XV e até nos começos do século XVI”5 e tendo sido
a sua obra De Officiis a primeira tradução integral portuguesa de um autor clássico6,
como se explica o facto de o discurso Pro Archia, tão utilizado também como modelo
nas orações de sapiência do Renascimento7, não ter nenhuma tradução portuguesa
anterior a 1737? Terão contribuído para esta realidade dois factores principais: por um
lado, o desaparecimento de testemunhos que conteriam essas traduções8; por outro, “a
fascinação exercida pelos autores latinos sobre os espíritos cultos do País alimentava-se
com a leitura directa dos originais. As versões portuguesas são por isso mesmo
relativamente tardias.”9. De facto, é possível que a transmissão deste discurso, à
4 REBELO (1982) 188.
5 MATOS (1994) 279.
6 “Se não estamos equivocados, o Livro dos Ofícios representa (e é nisto que reside o seu capital interesse)
a primeira tradução integral em Português de um escritor da Antiguidade clássica, podendo ser
interpretado como digno prelúdio àquela vasta actividade literária que, tendo por objectivo a assimilação
da sabedoria e formas da era pagã, havia de conduzir ao humanismo pròpriamente dito. Não quer isto
evidentemente dizer que não houvesse anteriormente traduções de autores latinos, mas trata-se
invariàvelmente de autores e textos religiosos tardios ou medievais…”: PIEL (1948) XXII.
7 Cf. RAMALHO (1988).
8 “Muitas outras versões dos clássicos foram ainda redigidas por incumbência régia ou senhorial, mas não
chegaram até hoje a ver a luz da publicidade, tendo ficado depositadas em bibliotecas particulares”: REBELO
(1982) 182.
9 RODRIGUES (1992) 27.
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semelhança de muitas obras da época clássica, tenha circulado durante muito tempo
quase exclusivamente na língua original, uma vez que os letrados estariam interessados
na utilização destas obras enquanto fonte de conhecimento da própria língua latina. É
ainda importante referir que as primeiras traduções portuguesas de Cícero, que
surgiram nos séculos XV e XVI, têm um papel muito específico, que é afirmação do
Português enquanto língua de comunicação, por um lado, e de transmissão do
pensamento humanista, por outro10. Ora, os discursos de Cícero, com uma componente
moral menos expressiva do que as suas obras filosóficas, interessariam sobretudo para o
ensino da retórica, sendo a análise da sua estrutura e da língua latina um factor
essencial para a aprendizagem dos conceitos básicos da arte da oratória; este interesse
pela análise do texto original poderá ter sido um dos principais condicionantes para a
não existência de traduções portuguesas do Pro Archia anteriores a 1737.
Em seguida, apresentar-se-á uma biobibliografia de cada um dos autores das
traduções em estudo.
1. Matias Viegas da Silva: vida e obra
Matias Viegas da Silva nasceu em Évora a 24 de Fevereiro de 1695; desconhece-
se, no entanto, o ano e o local do seu falecimento, que terá ocorrido, muito
provavelmente, na segunda metade do século XVIII11.
Foi presbítero secular, estudou “letras humanas, e as Sciencias Severas”12 na
Universidade de Évora e dedicou-se ao ensino do Latim13.
Publicou as seguintes obras:
1. Ordo verborum cum commentariis fasciculum ex selectioribus aucthorum
viridariis ad commodiorem scholasticorum usum industriè concinnatum.
10 “A necessidade de criar uma armadura ideológica para a classe dirigente portuguesa orienta a Casa de
Avis, cuja acção neste campo é sobejamente conhecida, para a leitura, o estudo e a publicação de obras de
feição moral. O tratado da Virtuosa Benfeitoria do Infante D. Pedro e de Frei João Verba, embora não seja
uma versão do De Beneficiis de Séneca, contém largas transcrições desta obra, assim como longos excertos
de passos adequados de Valério Máximo, Aristóteles e Cícero, em particular do De Officiis, que o Infante
traduziu com elegância e rigor (Livro dos Ofícios, ed. por Joseph M. Piel, 1948).”: REBELO (1982) 180-181.
11 Há notícia de que o autor estaria ainda vivo em 1752. Cf. SILVA (1858-1958), t. VI: 162; “Silva (Padre
Matias Viegas da)” in Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira, vol. 28: 829.
12 MACHADO (1741-1759), t. III: 455.
13 Segundo Barbosa Machado, Matias Viegas da Silva terá sido ordenado presbítero após frequentar a
Universidade de Évora, enquanto a Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira relata os factos pela ordem
inversa.
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Tomus primus continens ex Curtii, Suetoniique operibus selecta Mathiae
Viegae Sylvii Presbyteri Eborensis, Lisboa, Regia Offic. Augustiniana, 1731;
secunda editio correctior & emendatior, 1741.
Tomus secundus continens ex Salustii Liviique operibus selecta Mathiae
Viegae Sylvii Presbyteri Eborensis, Lisboa, Regia Offic. Augustiniana, 1732;
secunda editio correctior & emendatior, 1742.
Tomus tertius continens ex Ciceronis operibus orationes selectas,
Laeliumque de Amicitia, ac unicam ad Familiares epistolam: labore, et opera
Mathiae Viegae Sylvii Presbyteri Eborensis, Lisboa, offic. Antonio de Sousa da
Sylva, 1737.
2. Commento sobre os cinco livros de Tristes de P. Ovidio Nasão, com huma
breve noticia das fabulas, e outras cousas mais precisas para a intelligencia
do mesmo Author, que vay no fim de cada huma das elegias, Lisboa, Offic. de
Antonio de Sousa da Sylva, 1733; 2ª ed. Coimbra, José Antunes da Silva, 1735.
3. Imperatoris Justiniani, Institutionum libri IV. Os quatro livros das
Instituiçoens, ou principios do Direito Civil do Emperador Justiniano, ás quais
se ajunta huma traducçam no nosso idioma Portuguez, com breves notas:
para mais commodo uso dos novos Estudiosos da Jurisprudencia, Lisboa, offic.
herdeiros de António Pedroso Galrão, 1740.14
A obra intitulada Ordo verborum cum commentariis fasciculum ex selectioribus
aucthorum viridariis ad commodiorem scholasticorum usum industriè concinnatum15 é
constituída por três volumes, sendo que apenas os dois primeiros tiveram uma segunda
edição “correctior & emendatior”, e contém a tradução de trechos dos conceituados
autores latinos Cúrcio, Suetónio, Salústio, Tito Lívio e Cícero. Tendo tido duas edições,
esta obra terá provavelmente alcançado uma difusão apreciável, tendo chegado até nós
alguns exemplares16.
14 Esta obra foi publicada sob o pseudónimo Nuno Freire da Sylva. Note-se que, destas obras, apenas o
Commento sobre os cinco livro de Tristes, de Ovídio, se encontra registado em A Tradução em Portugal: cf.
RODRIGUES (1992), vol. 1.
15 Em diante, esta obra será designada apenas por Ordo verborum.
16 Existem alguns exemplares desta obra, nomeadamente na Biblioteca Nacional de Portugal (um exemplar
de cada uma das edições do primeiro volume; um exemplar da primeira edição e quatro da segunda edição
do segundo volume; dois exemplares do terceiro volume), na Biblioteca Pública Municipal do Porto e um
exemplar do segundo volume na Biblioteca Universitária João Paulo II (Universidade Católica Portuguesa).
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Cada volume das obras de Viegas da Silva é iniciado por um prefácio onde o
autor se dirige ao “amice lector” para explicar aspectos relativos à obra, deixando
transparecer algumas dificuldades vividas na época. Por exemplo, no prefácio da
tradução das Instituições de Justiniano, Viegas da Silva refere a inexistência de versões
portuguesas, justificando, assim, a pertinência do seu trabalho:
Quasi todos os Authores Classicos Latinos achamos traduzidos nas linguas patrias
de muitas Nações, principalmente na Italiana, Franceza, e Hespanhola: naõ se
dedignaõ Varões dotados de toda a boa erudiçaõ ornar com elles os escrinios das
suas Bibliothecas: naõ deve reputarse por delicto ver no nosso idioma o que em
outros taõ frequentemente sem culpa se encontra.17
Já no prefácio do Commento sobre os cinco livros de Tristes de P. Ovídio Nasão,
o tradutor menciona explicitamente o problema da falta de livros:
[…] por isso me pareceo facilitar com o claro da exposiçaõ na nossa lingua, e idioma
a sua intelligencia, e percepçaõ aos principiantes, que de outra maneira (segundo o
meu juizo) a naõ poderiaõ facilmente conseguir, ou por falta de livros para esse
intento necessarios, como os Thesouros da lingua Latina, Calepino, e
Commentadores, dos quaes quasi sempre carecem, ou por falta ainda de capacidade
para os poderem ler, e entender.18
No que concerne ao prefácio do terceiro volume, onde se encontra a tradução do
Pro Archia Poeta, após uma introdução onde se refere às outras traduções que
compõem a obra, o autor revela as edições que consultou e, em seguida, apresenta os
objectivos da sua tradução:
Rudiora studiosae juventutis ingenia adjuvare studuimus, eamque velut
tenui filo ex primo illo, ut loquamur ità, Latinitatis anfracto, ac Labyrintho
pueris inextricabili, ad faciles, bonosque exitus deducere curavimus. Unis
tantùm adolescentium, ac puerorum commodis inservire animus fuit: hinc uni
rei quali quali hoc nostro labore studuimus: ideò stilus facilis, ac planus, prout
illam aetatem decebat, esse debuit.19
17 VIEGAS DA SILVA (1740), página não numerada, intitulada “Ao Leitor”.
18 VIEGAS DA SILVA (1735), segunda e terceira páginas não numeradas do prefácio dirigido “Ao Leitor”.
19 VIEGAS DA SILVA (1737) t. III, p. I.
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Este prefácio, à semelhança dos restantes, termina com uma declaração de
humildade do autor: Viegas da Silva dirige-se ao leitor, adjectivado ora de ‘amigo’ ora
de ‘benévolo’, para lhe pedir desculpa pelas eventuais incorrecções da tradução e para
lhe solicitar a sua intervenção, corrigindo-as. Assim, num acto que — dir-se-ia — de
redenção, o tradutor coloca-se no mesmo plano que o leitor, ao mesmo tempo que lhe
atribui o papel de juiz.
Estes são alguns dos tópicos que compõem os notáveis prefácios das obras de
Viegas da Silva, todos eles unidos por um mesmo fio condutor: o seu contributo para a
formação dos jovens. Na verdade, a utilidade que cada tradução pode trazer ao leitor,
não só pela transmissão do conteúdo de cada obra mas também pelos conhecimentos do
latim adquiridos através dela, parece ser a grande motivação de Viegas da Silva. Esta
preocupação com a utilidade é, de resto, compreensível, tendo em consideração a sua
faceta de professor, daí a constante referência à aprendizagem do latim e à formação
dos “principiantes”.
A tradução do discurso em defesa de Árquias feita por Matias Viegas da Silva
ocupa as primeiras 26 páginas do terceiro volume da Ordo verborum, numa edição
bilingue em que cada expressão latina se encontra seguida da respectiva tradução
portuguesa e com algumas notas explicativas em rodapé20. Esta disposição peculiar dos
textos permite uma correspondência directa entre a língua de partida e a de chegada,
tornando ímpar esta versão do Pro Archia Poeta, concebida, tal o autor esclarece no
prólogo, sobretudo como um instrumento de trabalho que possibilitasse aos leitores uma
rápida e prática compreensão da língua latina.
2. José da Cruz e Silva
A única informação existente sobre José da Cruz e Silva chega-nos através de
Cunha Rivara21, que o identifica como um “estudante de rhetorica”. A origem desta
informação é, no entanto, desconhecida. A letra de Cruz e Silva parece ser da segunda
metade do século XVIII, tal como o referido autor menciona.
A tradução deste aluno de retórica reflecte um pouco o seu lado académico:
José da Cruz e Silva começa por identificar o género a que pertence o texto e as partes
que o constituem, seguindo-se a tradução, onde se percebe uma certa preocupação em
não se afastar demasiado do texto latino. A tradução de José da Cruz e Silva é
20 Esta tradução encontra-se em anexo (vide Anexo I: Tradução de Matias Viegas da Silva).
21 RIVARA (1850-1871), vol. 2., p. 14.
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acompanhada de uma análise retórica, que se centra principalmente na enumeração e
explicação das figuras e tropos que compõem o discurso de Cícero22.
3. Frei Plácido de Andrade Barroco
Frei Plácido de Andrade Barroco nasceu em Lisboa a 5 de Outubro de 1750 e
faleceu no dia 10 de Fevereiro de 1813, no Convento de Nossa Senhora de Jesus, na
mesma cidade; era Franciscano da Ordem Terceira, tendo professado no ano de 1771, e
exerceu os cargos de professor, definidor, cronista e ministro geral da Ordem. Era irmão
do poeta Sebastião José Ferreira Barroco que herdou uma grande parte dos seus
manuscritos, mais tarde incorporados na livraria do Convento de Jesus.23 Tinha uma
forte relação de amizade com o bispo de Beja, frei Manuel do Cenáculo Vilas Boas, bem
visível através da correspondência trocada entre ambos, assim como pelas obras que lhe
dedicou.
Frei Plácido mandou imprimir as seguintes obras:
1. Sonetos ao casamento do Conde da Redinha, Lisboa, Regia Offic. Typ., 1776.
2. Sacrificio de Melchisedech: poema dramatico em louvor do Sanctissimo
Sacramento, Lisboa, Regia Offic. Typ., 1779.
3. Dissertação sobre a origem das vestes sagradas na lei da graça, Lisboa, Regia
Offic. Typ., 1791.
4. Summa da Theologia moral de Jacob Besombes, traduzida em portuguez,
Lisboa, Offic. de Simão Thaddeo Ferreira, 1791.24
5. Horas christãs, para uso da igreja de Beja, Lisboa, Offic. de Simão Thaddeo
Ferreira, 1794.
6. Summa da Theologia moral de Fr. Fulgencio Cuniliate, traduzida em
portuguez, Lisboa, 1799.25
O autor colaborou ainda na obra Academia celebrada pelos religiosos da Ordem
Terceira de S. Francisco do Convento de N. Senhora de Jesus de Lisboa no dia da
inauguração da estatua equestre d’elRey Dom José Primeiro Nosso Senhor26, compondo
22 Sobre a edição desta tradução e respectiva análise, veja-se o capítulo 2 - Parte I, ponto 2.
23 Cf. SILVA (1858-1958), t. VII: 15-16; ANDRADE (1980), vol. 2: 218-219; “Andrade Barroco (Frei Plácido)” in
Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira, vol. 2: 544.
24 Esta obra é referida em ANDRADE (1980) com o título Moral Christam e em RODRIGUES (1992), vol. 1: 211,
como Moral christã da Escritura Sagrada. ANDRADE (1980) informa ainda que foi feita em colaboração com o
Pe Manuel de Pina Cabral.
25 Não há informações acerca da tipografia onde esta obra foi impressa. Esta tradução é também
mencionada em RODRIGUES (1992), vol. 1: 234.
26 Lisboa, Regia Officina Typografica, 1775.
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duas odes e cinco epigramas dedicados “á feliz inauguração da estatua equestre d’elRey
Dom José I Nosso Senhor”; um epigrama “ao busto do illustrissimo, e excellentissimo
senhor Marquez de Pombal”; um soneto “ao illustrissimo, e excellentissimo senhor
Conde de Oeyras […]”; e três epigramas “in effigiem Josephi I regis fidelissimi”.
Além destas obras impressas, Andrade atribui ainda a frei Plácido a tradução do
Salmo L Miserere mei Deus, impressa em Lisboa no ano de 1789, e uma Collecção de
varias composições, e traduções do Padre Mestre Frei Plácido de Andrade Barroco,
guardada na Biblioteca da Academia das Ciências, em Lisboa27. Esta Collecção reúne
uma cópia da Tradução da oração de M. Tul. Cicero a favor de Aul. Lecinio Archias,
poeta; Algumas epistolas latinas que escrevi no tempo de collegial ao Ex.mo Snr. Bispo
de Beja (sete cartas a Cenáculo); uma Oração. Da necessidade das conferencias
ecclesiasticas; Odes e sonetos; e Traducção de algumas poesias de Horacio.28 O mesmo
autor regista ainda dois volumes com Notas ás Georgicas de Virgilio e três obras não
encontradas mas incluídas no Catálogo dos Mss. da Livraria do Convento de Jesus de
Lisboa: Sermões; Censura feita ao 2º tomo da Theologia Moral de Conilliati com a
resposta; e Dissertação. Se a lei penal obriga em consciencia. Andrade omite, porém, a
existência do outro manuscrito na Biblioteca da Academia das Ciências que contém a
outra cópia da tradução Pro Archia Poeta Oratio de frei Plácido29.
A Biblioteca de Évora conserva também cinquenta cartas de frei Plácido ao “Sr.
Cenáculo”, escritas em latim e português entre 1775 e 1807, e dois manuscritos
originais: uma Oração inaugural, recitada na abertura das conferencias ecclesiasticas do
bispado de Beja […], de 1777, e a Traducção da Oraçaõ de M. T. Cicero em defesa de A.
L. Archias Poeta30.
Deste modo, tal como foi referido, há três testemunhos da tradução do Pro
Archia da autoria de frei Plácido: um conservado na Biblioteca Pública de Évora,
provavelmente de meados de 1770, e mais dois na Biblioteca da Academia das Ciências
de Lisboa, ambos de 1772.31
Esta tradução de frei Plácido de Andrade Barroco foi elaborada com a intenção
de ser oferecida a uma figura eminente da sociedade, frei Manuel do Cenáculo. Na
dedicatória que a antecede, o autor explica os motivos da escolha do discurso Pro
Archia, fazendo uma analogia entre a relação de Árquias e Cícero e a dele próprio e
Cenáculo:
27 ANDRADE (1980), vol. 2: 218-219.
28 Cf. Capítulo 2 - Parte I, ponto 3.3.
29 Cf. Capítulo 2 - Parte I, ponto 3.2.
30 Cf. Capítulo 2 - Parte I, ponto 3.1.
31 Sobre a edição da tradução de frei Plácido, veja-se o capítulo 2 - Parte I, ponto 3.
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Entre todas as Oraçoens deste grande Orador olhei sempre com affecto esta pro
Archia Poeta, porque os Elogios com que nella se louvam as Letras, e
principalmente as humanidades a que todo este Reclusorio com os auspicios de
Vossa Excellencia agora se applica, sam capazes de excitar o mais frio animo: e o
motivo, que Cicero toma para deffender o seu Archias só porque lhe deve o
incaminhalo nas Sciencias acho eu ser hum motivo taõ honrado, que dezejo poder-
me ainda algum tempo servir delle para tecer o Elogio das Grandes Acçoens de
Vossa Excellencia.32
Compreende-se, assim, a importância desta tradução para Barroco e,
consequentemente, todo o cuidado e rigor que a caracterizam, apesar de ele próprio
equiparar a sua tradução a “frutos taõ poucos sazonados, e que por agora mais sam
silvestres, e produção da natureza, do que cultura da arte”33.
4. Padre António Joaquim
Os elementos biográficos relativos ao padre António Joaquim são escassos: sabe-
se apenas que entrou para a Congregação do Oratório de Lisboa no dia 28 de Outubro de
1747 e que faleceu na casa do Espírito Santo, pertencente a essa mesma Congregação,
em 181434.
Segundo Inocêncio da Silva, António Joaquim foi um estudioso e “muito instruido
nas sciencias da sua profissão”35.
O autor publicou as seguintes obras:
1. Orações principaes de Marco Tullio Cicero, traduzidas na lingua vulgar, e
addicionadas com notas, e analyses pelo P. Antonio Joaquim da Congregação
do Oratorio de Lisboa, em beneficio da Mocidade portuguesa, Lisboa, Regia
Offic. Typographica, 1779; 2ª ed., Lisboa, Offic. João Rodrigues Neves, 1807-
1808; 3ª ed., Lisboa, Typ. José Baptista Morando, 1848.
2. Lausperenne e outavario do Santissimo Sacramento, Lisboa, Officina
Patriarcal de Francisco Luiz Ameno, 1784.
32 BARROCO, dedicatória.
33 BARROCO, dedicatória.
34 O padre António Joaquim terá falecido no dia 11 do mês de Novembro (segundo consta em SILVA (1858-
1958), t. I: 158) ou de Dezembro (de acordo com a Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira, no artigo
“Joaquim (Padre António), vol. 14: 283).
35 SILVA (1858-1958), t. I: 158.
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3. Tractado da Doutrina Christã de Sancto Agostinho, traduzido em portuguez
com o texto latino da edição que do mesmo opusculo se fez em Bergamo em
1747, Lisboa, 178836.
4. Vida de S. Francisco de Sales, bispo, e principe de Genebra, patriarca da
Ordem da Visitação de Sancta Maria e, Fundador, e Preposito da Congregação
do Oratorio de S. Filippe Neri, na cidade de Tonon, Lisboa, Officina Patriarcal
de Francisco Luiz Ameno, 1791.
A tradução do discurso Pro Archia encontra-se incluída na obra Orações
Principaes, que teve três edições com diferenças entre elas, destacando-se a terceira
edição, cujas alterações procuraram corrigir algumas imprecisões presentes nas edições
anteriores. Seria pertinente perceber se as alterações efectuadas na última edição
tiveram a autorização do autor, já que se trata de uma edição póstuma, ou se, ao invés,
são da iniciativa do editor ou do tipógrafo37.
Segundo o próprio António Joaquim, a sua tradução tinha duas finalidades:
“Primeira, exprimir com exacção o sentido do original de Cicero; segunda, imitar na
locução a consonancia, e harmonia (ou como se diz eufonia) deste Orador.”38 Ambos os
propósitos parecem ter sido atingidos, resultando numa tradução livre mas respeitando
a letra do original. No que respeita à linguagem, o autor adverte que emprega
“sómente das frases proprias da nossa lingua, que o uso commum merecidamente tem
adoptado, e se achão nos nossos Escritores, que a fallárão com pureza, e
propriedade.”39
Finalmente, é necessário salientar que esta obra foi muito difundida, tendo
subsistido um número razoável de exemplares, espalhados por várias bibliotecas do
país. É, provavelmente, a tradução do discurso em defesa de Árquias com mais
testemunhos em Portugal. A difusão desta obra estará muito possivelmente relacionada
com o facto de António Joaquim pertencer à Congregação do Oratório, instituição que
se dedicava ao ensino e que passou a ter fulcral importância depois da expulsão dos
Jesuítas em 175940. É, pois, natural que as Orações Principaes tenham surgido neste
contexto, já que os discursos de Cícero faziam parte dos programas do ensino de
Retórica, como se pode ler nas Instrucçoens para os Professores de Grammatica latina,
36 Inocêncio da Silva não refere qual a tipografia onde esta obra foi impressa.
37 Estas diferenças são tratados no capítulo 2 - Parte I, pontos 4.2 e 4.3 (max.). Sobre a edição desta
tradução veja-se o capítulo 2 - Parte I, ponto 4.
38 JOAQUIM (1807-1808) prólogo p. III.
39 JOAQUIM (1807-1808) Prólogo, p. III-IV.
40 Cf. COSTA (1979) 289-295 (max.).
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grega, hebraica, e de Rhetorica (…): “[o Professor] servirse-ha das Oraçoens escolhidas
de Cicero, para explicar todos os tres generos de escriptura.”41
5. João Félix Pereira
As informações sobre a vida de João Félix Pereira são escassas, tendo em
consideração a vasta e abrangente obra que nos deixou. Sabe-se que João Félix Pereira
nasceu em Lisboa em 1822 e faleceu na mesma cidade em 1891. Frequentou os cursos
de medicina, engenharia civil, agronomia e taquigrafia. Iniciou a sua carreira de
professor em 1849 no Liceu Nacional de Lisboa, onde leccionou Geografia e História até
1874. Neste liceu regeu ainda as cadeiras de Introdução e de Matemática e leccionou
Geografia Comercial na Aula do Comércio. Colaborou em diversas revistas e jornais
especializados, principalmente das áreas da agricultura e da medicina, embora tenha
exercido esta ciência apenas durante pouco mais de um ano e meio.
João Félix Pereira conciliou a sua actividade profissional com a escrita, sendo
autor de uma obra extensíssima e que abrange vários campos do saber. Tornar-se-ia
fastidioso enumerar aqui todos os títulos que publicou, pelo que se segue uma síntese
das matérias abordadas de modo a transmitir uma percepção geral do seu legado:
— Publicou estudos relacionados sobretudo com a saúde e a agricultura, e ainda
algumas reflexões sobre aspectos literários.
— Elaborou inúmeros compêndios e obras didácticas cujos temas abrangem
áreas tão díspares como a geografia (em particular a portuguesa e
brasileira), história (universal, de Portugal, da Grécia e de Roma), economia
(também na vertente de economia política), princípios de moral e
catolicismo, aritmética, geometria e ainda princípios de química e física.
— Traduziu numerosas obras escritas em várias línguas (não só em latim e
grego, mas também em francês, italiano, alemão, inglês e até em russo),
tanto de cariz científico (tais como o Compendio de percussão e
auscultação42, de Paul Niemeyer, ou um artigo sobre a febre amarela43) como
literário (por exemplo, a Eneida44 ou a Ilíada45, entre muitas outras).
— Organizou gramáticas, dicionários e vocabulários de diversas línguas.
41 COSTA (1979) 327.
42 João Félix Pereira (1874), Compendio de percussão e auscultação, Imprensa Nacional, Lisboa.
43 João Félix Pereira (1851), Febre amarella: o artigo ‘Febre amarella’ da Cyclopedia Britannica, Typ. de A.
Martins, Lisboa.
44 João Félix Pereira (1879), A Eneida, Typ. da Bibliotheca Universal, Lisboa.
45 João Félix Pereira (1890-1891), A Illiada, Impr. de Lucas Evangelista Torres, Lisboa.
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— Publicou ainda a síntese da história de Portugal em francês, inglês e alemão.
A sua obra é, de facto, de uma dimensão notável e abrange uma enorme
vastidão de temas, daí que Inocêncio considere que João Félix Pereira foi, no seu
tempo, “um dos mais fecundos escriptores, que com incansavel diligencia e força
productiva ha feito gemer os prelos de Lisboa.”46
A tradução do Pro Archia Poeta de João Félix Pereira foi publicada em 1888 na
imprensa de Lucas Evangelista Torres, em Lisboa, com o título Texto, Traducção e
Analyse da Oração de Cicero Pro Archia Poeta, sendo antecedida de uma lista das
publicações do autor47.
Esta tradução de João Félix Pereira, tal como muitas outras da sua autoria,
parece ter sido pensada para um público de estudantes de latim, sendo, no entanto,
verosímil que se destinasse também a um público mais vasto, nomeadamente a pessoas
cultas e interessadas nas obras da época clássica. Em primeiro lugar, a forma como a
obra está estruturada revela uma preocupação em fornecer ao leitor as informações
necessárias para uma boa compreensão do discurso: começa com uma síntese da
biografia de Cícero e das suas obras mais emblemáticas; segue-se a tradução do Pro
Archia Poeta, acompanhada do respectivo texto latino, e a respectiva análise, onde o
autor reflecte sobre aspectos estruturais e estilísticos da oração; e termina com um
resumo das principais ideias do discurso. Em segundo lugar, o facto de ser uma edição
bilingue, em que o texto português se encontra paralelo ao latino, permite, por um
lado, que o leitor consulte em simultâneo ambas as versões, proporcionando uma
comparação fácil e prática, e, por outro, que contacte com o discurso na sua estrutura
original (ao contrário do que acontece nas traduções literais, por exemplo), o que
implica, no entanto, algum conhecimento de latim por parte do leitor.
6. Traducção Justalinear
A Traducção Justalinear seguida de uma analyse do discurso de Marco Tullio
Cicero em defeza do poeta Archias por um estudante da lingua latina48 ocupa as 38
páginas que compõem um pequeno fascículo datado de 1902. A sua natureza literal
aproxima esta tradução à de Matias Viegas da Silva e, à semelhança desta, oferece ao
leitor uma edição bilingue do discurso ciceroniano (ainda que divirjam na apresentação,
46 SILVA (1858-1958), t. III: 368.
47 Sobre a edição desta tradução veja-se o capítulo 2 - Parte I, ponto 5.
48 Em diante esta obra será referida apenas por Traducção justalinear.
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pois a Traducção Justalinear coloca os textos em duas colunas, sendo a da esquerda
dedicada ao texto latino e a da direita à respectiva tradução portuguesa, havendo uma
equivalência entre o conteúdo de cada linha do texto latino e o da linha da tradução).
Acresce à Traducção Justalinear uma análise do discurso, que, tal como o autor
esclarece, é “do illustre mestre já fallecido, J. F. Pereira.”49.
6.1. As traduções ‘justalineares’ e sua autoria
Esta tradução do discurso em defesa de Árquias reúne um conjunto de
características que a integram numa colecção de outras traduções justalineares, à qual
pertencem, por exemplo, as traduções da Eneida50, das fábulas de Fedro51, do De bello
Gallico de Júlio César52 ou da História de Roma de Tito Lívio53. Todas estas traduções
têm em comum, além da sua natureza literal, o facto de terem sido publicadas no início
do século XX e de serem, todas elas, assinadas “por um estudante da lingua latina”.
Interessa, então, perceber quem é este “estudante”54.
De acordo com o anunciado na última página do fascículo onde se encontra a
tradução de Pro Archia Poeta, o “traductor lecciona em varios collegios, em casa dos
alumnos e dá em sua casa ou na dos discipulos explicações de latim, latinidade,
portuguez e francez. […]”. Sabe-se, portanto, que este ‘estudante’ não só é tradutor,
como também professor. E, no seguimento do elenco das várias obras disponíveis para
venda, onde constam as traduções dos mais conceituados autores latinos, como Tito
Lívio, Ovídio, Salústio ou Horácio, entre outros, pode ainda ler-se: “No prélo a
continuação das traducções ainda não terminadas.”. Ao consultar-se algumas das
traduções mencionadas, como a Historia Romana — Traducção Litteral do Tito Livio
offerecida aos seus alumnos por um estudante da lingua latina, o anonimato é
49 A análise de João Félix Pereira reeditada na Traducção Justalinear começa apenas em “Parte I” (Exórdio)
— cf. página 26 da Traducção Justalinear, nota 2. O texto original sofreu, no entanto, algumas alterações,
sobretudo no que concerne à grafia; estas alterações encontram-se coligidas em anexo (Anexo I:
Divergências entre a análise de João Félix Pereira e a da Traducção Justalinear). Esta tradução encontra-se
em anexo (vide Anexo I: Traducção Justalinear).
50 A Eneida de Virgilio: Traducção Juxtalinear dos tres primeiros livros para subsidio dos alumnos das
escolas, Pernambuco, 1901.
51 1º Livro e 2º das Fabulas de Phedro: vocabulario e traducção justalinear para subsidio dos alumnos das
escolas, Pernambuco, 1901.
52 Traducção justalinear dos commentarios de Caio Julio Cesar sobre a guerra dos Gaullezes para subsidio
dos alumnos das escolas, Pernambuco, 1901.
53 Historia Romana — Traducção Litteral do Tito Livio offerecida aos seus alumnos por um estudante da
lingua latina, Pernambuco, 1901.
54 Deverá entender-se ‘estudante’ no seu sentido primitivo, de ‘aquele que estuda, que se interessa pelo
estudo’.
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resolvido, pois, na página de rosto, o nome “Almeida Netto” precede a referência ao
“estudante da lingua latina”.
6.2. Almeida Neto: vida e obra
António Maria de Almeida Neto nasceu em Lagos e era irmão de D. José
Sebastião Neto (bispo de Angola e Congo de 1879 a 1883 e Patriarca de Lisboa entre
1883 e 1907).
Segundo a Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira55, Almeida Neto iniciou
os seus estudos de latim muito cedo e exerceu o cargo de director de Alfândegas. Ter-
se-á dedicado à tradução das obras latinas apenas depois de aposentado.
O autor publicou um número significativo de obras que enuncio, em seguida, por
ordem cronológica, divididas em três categorias: obras literárias, didácticas e traduções
de autores não latinos56; traduções de autores latinos assinadas “por um estudante da
lingua latina”; e traduções de autores latinos assinadas “por Almeida Netto, estudante
da lingua latina”. As obras cuja informação relativa ao local e à data de publicação não
foi possível determinar encontram-se assinaladas com asterisco.
a) Obras literárias, didácticas e traduções de autores não latinos:
- As filhas de Barrabás, Lisboa, Typ. de Salles Colaço, 186657.
- Album de homenagens a Luiz de Camões, Lisboa, Lallemant Fréres, 1870.
- O Escholiaste Portuguez ou subsidios litterarios grammaticaes,
philologicos e rhetoricos compilados dos melhores auctores e divididos em
tres partes accommodadas ao estudo elementar e complementar da lingua
portugueza, Lisboa, Typographia Universal, 1884.
- As tres virtudes: fructos da educação n’uma familia portugueza — de
filhos a netos, Lisboa, Imp. Lucas, 1909.58
- A religião em face da Sciencia * 59
- Grammatica latina *
- Reportorio das Alfandegas *
- Deveres dos empregados das Alfandegas *
- Traducção de leituras allemãs (3º anno) *
55 Cf. “Almeida Neto (António Maria de)”, in Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira, vol. 2: 76.
56 Todas estas obras são assinadas por “Almeida Netto”.
57 Tradução do francês da obra de M. Léo Lespés.
58 Na página de rosto desta obra, o autor identifica-se como “official d’Alfandega (aposentado). Professor
de ensino livre, legalmente habilitado, etc.”, confirmando, assim, as informações biográficas expostas.
59 Tradução do francês.
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b) Traduções de autores latinos assinadas “por um estudante da lingua latina”:
- Traducção das Odes de Horacio, Lisboa, Typographia Francisco Manoel
Pereira, 1902.
- Traducção justalinear seguida de uma analyse do discurso de Marco Tullio
Cicero em defeza do poeta Archias, Lisboa, Imprensa Lucas, 1902.
- Traducção justalinear das metamorphoses selectas conforme a edição
official, Lisboa, Imprensa Lucas, 1904.
- Traducção dos Annaes de Tacito, Lisboa, Imprensa Lucas, 1906.
c) Traduções de autores latinos assinadas “por Almeida Netto, estudante da
lingua latina”:
- A Eneida de Virgilio: Traducção Juxtalinear dos tres primeiros livros para
subsidio dos alumnos das escolas, Pernambuco, 1901.
- 1º Livro e 2º das Fabulas de Phedro: vocabulario e traducção justalinear
para subsidio dos alumnos das escolas, Pernambuco, 1901.
- Traducção justalinear dos commentarios de Caio Julio Cesar sobre a
guerra dos Gaullezes para subsidio dos alumnos das escolas, Pernambuco,
1901.
- Historia Romana — Traducção litteral do Tito Livio para subsidio dos
alumnos das escolas, Pernambuco, 1901.
- Historia Romana — Traducção litteral do Tito Livio offerecida aos seus
alumnos, Lisboa, Tip. de Francisco Manuel Pereira, 1902.
- Cornélio, Vidas dos varões ilustres *
- Eutrópio, Significados e traduções *
- Salústio * 60
Verifica-se, assim, que Almeida Neto se dedicou sobretudo à tradução de autores
consagrados, tendo como principal objectivo a sua aplicação pedagógica.
Em relação à autoria, observa-se que o anonimato acontece apenas nas
traduções publicadas entre 1902 e 1906. Este período corresponde à fase em que o
autor publicou as últimas traduções (aliás, após 1906, ele apenas publicou As três
virtudes), portanto é possível que o “estudante da língua latina” estivesse já associado
ao nome de Almeida Neto, não havendo, talvez, necessidade de o explicitar.
60 Não foi possível determinar qual ou quais as obras de Salústio traduzidas por Almeida Neto.
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É ainda de referir que as traduções justalineares elaboradas por Almeida Neto
poderão ter-se baseado nas traduções francesas publicadas desde os meados do século
XIX até ao início do século XX e que oferecem ao leitor duas traduções da mesma obra,
uma justalinear e outra mais livre, como se explica no próprio título: Les auteurs latins
expliqués d’après une méthode nouvelle par deux traductions françaises l’une littérale
et juxtalinéaire présentant le mot a mot français en regard des mots latins
correspondants l’autre correcte et précédée du texte latin avec des sommaires et des
notes. Esta colecção de traduções abrangeu autores como Cícero, Horácio, Salústio,
Tácito, Terêncio ou Virgílio.
7. Carlos Louro da Fonseca
Carlos Louro da Fonseca nasceu em 1930, é licenciado em Filologia Clássica pela
Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra, onde leccionou cadeiras relacionadas
com as línguas latina e grega. Foi também leitor de português e literatura portuguesa
em Dublin e ainda professor convidado nas Universidades do Porto, Aveiro e Ponta
Delgada.
Traduziu obras de autores latinos, como Plauto (O Soldado Fanfarrão61,
Anfitrião62 e Os dois Menecmos63) e Cícero, de quem traduziu o discurso Pro Archia64, e
duas obras de cariz filosófico: Os Filósofos Pré-Socráticos (Lisboa, 1979) e As idéias de
Saussure, de Jonathan Culler (São Paulo, 1979).
Carlos Fonseca publicou ainda dois manuais escolares: Iniciação ao Grego,
Coimbra (1984, 1ª ed.; 1987, 2ª ed.), e Sic itur in Vrbem. Iniciação ao Latim, Coimbra
(1978,1ª ed.; 2000, 7ª ed.).65
Como se pode observar, a tradução do discurso Pro Archia foi publicada na obra
Cícero66 em 1974. A tradução é antecedida de uma introdução, onde se resume o
argumento do discurso, e de notas, que se encontram no final do volume, e são quase
sempre relativas a aspectos históricos mencionados, directa ou indirectamente, no
discurso latino (identificação de personagens, lugares, guerras, datas, etc.).
Carlos Fonseca segue a edição latina de Clark67 na sua tradução do Pro Archia.
61 Coimbra, 1968 (1ª ed.); 2006 (2ª ed.).
62 Coimbra, 1978 (1ª ed.); Lisboa, 1993 (4ª ed.).
63 Coimbra, 1983 (1ª ed.); 1989 (2ª ed.).
64 “Defesa de Árquias” in Cícero, Lisboa - São Paulo, 1974.
65 Informação bibliográfica contida na obra Os Filósofos Pré-Socráticos (trad. Carlos Fonseca et alii), 4ª ed.,
Lisboa, 1994.
66 Cf. FONSECA (1974).
67 Cf. FONSECA (1974) 18.
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8. Maria Isabel Rebelo Gonçalves
Maria Isabel Rebelo Gonçalves nasceu em 1932 e é licenciada em Filologia
Clássica pela Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, tendo-se doutorado em
Literatura Latina na mesma instituição. Foi professora do ensino superior e dedicou-se
igualmente à investigação, que se tem centrado em áreas como a poesia e comédia
latina, influência da cultura clássica na literatura portuguesa e na onomástica de origem
greco-latina. Publicou várias obras e artigos neste âmbito, mas também algumas
traduções do latim, como Em defesa do Poeta Árquias de Cícero68, Bucólicas de Virgílio
(Lisboa, 1996), o Livro das Aves de Hugo de Folieto (Lisboa, 1999) e Persa de Plauto
(Lisboa, 1999)69.
A tradução do Pro Archia de Maria Isabel Rebelo Gonçalves é constituída por um
volume independente, intitulado Em defesa do Poeta Árquias, e inclui alguns
apontamentos do pai da tradutora, Francisco Rebelo Gonçalves, conforme é referido na
nota inicial70. A primeira edição desta tradução deu-se em 1986, tendo havido mais duas
edições posteriores, sendo a última, que é a seguida neste estudo, de 1999. Ao
contrário da edição de Louro Fonseca, a edição de Maria Isabel Rebelo Gonçalves é
bilingue, sendo o texto latino baseado “nas edições de Oxford e da Société d’Édition
«Les Belles Lettres»”71, de acordo com a informação fornecida pela autora na nota
inicial.
A tradução é precedida por uma introdução, dedicada ao argumento do discurso,
e é acompanhada por três tipos de notas: as de carácter histórico (que focam assuntos
semelhantes aos das notas da tradução de Carlos Fonseca), que se encontram
assinaladas no texto latino por uma letra e que são desenvolvidas na margem esquerda;
as relativas ao texto latino (figuras de estilo ou outros comentários sobre a construção
latina), que são assinaladas em numeração romana e constam no rodapé da página do
texto latino; e as notas relativas às opções de tradução, marcadas em numeração árabe,
no rodapé da página da tradução. Esta diferenciação de notas permite, por um lado,
seleccionar facilmente a informação pretendida e, por outro, explorar o texto e a
tradução de um modo mais completo.
68 Lisboa, 1986 (1ª ed.); 1999 (3ª ed.).
69 Informação bibliográfica contida na tradução da autora das Bucólicas, de Virgílio, Lisboa, 2006.
70 Cf. GONÇALVES (1999) 9.
71 GONÇALVES (1999) 9.
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CAPÍTULO 2
EDIÇÃO DOS TESTEMUNHOS
1. Critérios de edição
A edição das traduções portuguesas do discurso Pro Archia Poeta será feita de
acordo com os critérios que se enunciam em seguida e que se aplicam quer aos textos
manuscritos quer aos impressos.
1.1. Apresentação e disposição do texto
A transcrição respeita a disposição original do texto, conservando as suas
divisões internas (partes do discurso e parágrafos) e procurando reproduzir, o mais
fielmente possível, o aspecto global do original.
Nos textos manuscritos, a mudança de fólio é assinalada no corpo do texto
através de uma barra vertical, sendo indicado o número de fólio por ‘fl.’ e a face (recto
‘r.’ ou verso ‘v.’) na margem direita; nos textos impressos, segue-se o mesmo
procedimento, sendo a mudança de página assinalada por ‘p.’.
Para uma consulta mais fácil do aparato crítico, as linhas do texto encontram-se
numeradas de acordo com a edição actual e não de acordo com a disposição original dos
testemunhos. A numeração das linhas é reiniciada em cada nova parte do discurso.
O texto é acompanhado da numeração dos parágrafos segundo a divisão da
edição de Kasten1; os parágrafos são marcados na margem direita, em negrito e a cor
cinzenta.
1.2. Transcrição
A transcrição reproduz a grafia original do texto, conservando a variação gráfica,
quando existente. Há intervenção apenas nos seguintes casos:
1 KASTEN (1966). Serão apenas indicados os parágrafos e não os capítulos (números a negrito).
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a) Abreviaturas
As abreviaturas encontradas são muito usuais e não apresentam dúvidas quanto à
sua resolução, por isso são desdobradas sem indicação das letras restituídas,
respeitando a forma extensa usada pelo autor ou, na falta desta, a mais comum na
época.
As iniciais correspondentes aos nomina e/ ou praenomina romanos não são
desdobradas. (Ex.: “M. T. Cicero”).
As letras sobrescritas são descidas à linha sem qualquer referência.
A abreviatura de nasal resolve-se em -n- ou -m-, de acordo com a forma extensa.
Quando recai sobre um ditongo em posição final aberta, esta abreviatura resolve-se em
til, sendo este colocado sobre o -a- ou sobre o -o, conforme a versão original.
b) Separação e união de palavras
As palavras são separadas ou reunidas de acordo com o uso actual, excepto
quando a grafia de determinada palavra constitui uma característica da escrita da
época. Exemplo: “Em fim”; “com quanto”.
As formas pronominais mesoclíticas e enclíticas são unidas por um ponto alto,
sempre que no original não surjam com hífen. Exemplo: “contarlhehey” por
“contarlhehey”; “incaminhalo” por “incaminhalo”.
Quando, no original, os pronomes proclíticos surgem ligados ao verbo por um
hífen, este é mantido, por constituir uma característica da época. Exemplo: “lhe-
cobriria”.
Nos casos de elisão ou crase, as palavras que surgem unidas no texto original são
separadas por um ponto alto. Exemplo: “dhum” por “dhum”.
c) Maiúsculas e minúsculas
A modernização do uso das maiúsculas e minúsculas é feita apenas em caso de
nomes próprios e palavras em início de frase que surjam com minúscula (substituindo-se
pela respectiva maiúscula). As palavras grafadas em maiúscula são conservadas.
d) Acentuação
Não há intervenção na acentuação original.
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e) Pontuação
A pontuação original é respeitada, excepto nos casos de discurso directo que são
marcados com aspas, por uma questão de clareza do texto.
f) Notas ao texto
As notas que, no original, se encontram no corpo do texto são assinaladas no
local correspondente da respectiva transcrição, entre colchetes, e numeradas de modo
contínuo em numeração romana. Por uma questão de clareza do texto e do aparato
crítico, a transcrição das notas será feita na página esquerda, sendo assinalado o
número da nota entre colchetes. A página da direita será, neste caso, destinada
exclusivamente à tradução.
1.3. Aparato crítico
Os critérios de aparato crítico foram estabelecidos tendo em consideração as
Règles et recommandations pour les éditions critiques (série latine)2. No entanto,
efectuaram-se algumas adaptações, devido à especificidade das obras em análise.
a) Indicações do aparato
O tipo de letra redondo é utilizado para as lições e o itálico para as siglas dos
testemunhos e para as indicações em latim3.
b) Conteúdo do aparato
O aparato restringe-se ao registo das variantes com significado ao nível da
fixação do texto, ou seja, as lectiones uariae dos testemunhos e as correcções
adoptadas; as variantes gráficas são tratadas à parte, excepto quando relevantes.
c) Siglas dos testemunhos
No caso de testemunhos manuscritos, cada um é identificado através de uma
sigla que corresponde, sempre que possível, à inicial da cidade onde se encontra
guardado ou à do apelido do autor.
2 ANDRÉ (1972).
3 A grafia latina usada nestas indicações é a restaurada.
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Quando os testemunhos são impressos, é-lhes atribuída uma sigla que recupera a
letra inicial do local de edição ou do apelido do autor. As diferentes edições são
assinaladas com o número da respectiva edição em expoente.
d) Natureza do aparato
O aparato crítico é, regra geral, negativo, ou seja, a lição adoptada não é
repetida no início de cada unidade crítica, explicitando-se apenas as lições divergentes;
em casos de ambiguidade ou em situações em que as lectiones uariae se afastem muito
da lição adoptada, opta-se pelo aparato positivo.
Quando há correcções, a última versão é sempre a escolhida para o texto-base,
sendo assinalada no aparato apenas a versão anterior à correcção4. Do mesmo modo,
quando diferentes testemunhos apresentam leituras corrigidas, o aparato inclui
unicamente as leituras contrárias às do texto5.
e) Unidades críticas
O aparato é composto por unidades críticas, sendo cada uma constituída pelo
número de linha do texto onde se encontra a lição (em negrito), seguindo-se a variante
e a sigla do testemunho a que pertence. Quando se opta pelo aparato positivo,
introduz-se, entre o número da linha e as variantes, a lição adoptada no texto com
indicação da sigla do respectivo testemunho seguida de dois pontos.
No aparato relativo às notas ao texto, os números de linha são substituídos por
letras do alfabeto, colocadas na margem da linha onde ocorre a variante6.
Cada unidade crítica pode ser constituída por uma ou mais palavras. No caso de
aparato positivo, sempre que a lição adoptada no texto for constituída por mais de três
palavras, as palavras intermédias são substituídas por reticências, ficando apenas o
registo do início e fim da expressão.
As unidades críticas encontram-se separadas por dois traços verticais: ||.
Sempre que a lição do aparato estiver repetida na mesma linha do texto ou
houver dúvidas em relação à posição que ocupa determinada palavra, deve explicitar-se
a palavra imediatamente anterior, seguida de um colchete: ].
As siglas deverão ser dispostas no aparato sempre pela mesma ordem,
colocando-se preferencialmente a lição do testemunho-base em primeiro lugar (por
exemplo, se se optar pela ordem “EAB”, deve evitar-se a disposição “BAE”).
4 Exemplo:  1 premicias Eac  e não  1 primicias Epc : premicias Eac  .
5 Exemplo:  81 regeitaremos ApcB  e não  81 rejeitaremos EAac : regeitaremos ApcB .
6 Este critério aplica-se também no aparato da análise que acompanha a tradução de José da Cruz e Silva.
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f) Abreviaturas utilizadas
corr. (correxit): lição corrigida; utiliza-se quando não é possível restituir a
emenda
ac. (ante correctionem)7: lição primitiva
pc. (post correctionem)8: lição corrigida
in ras. (in rasura): lição rasurada
ut uid. (ut uidetur): leitura duvidosa
s. l. (supra lineam): palavra(s) acrescentada(s) na entrelinha superior9
i. l. (infra lineam): palavra(s) acrescentada(s) na entrelinha inferior
mg. (in margine): palavra(s) acrescentada(s) na margem
add. (addidit): palavra(s) acrescentada(s) num momento posterior ao da
redacção inicial do texto, pela mesma mão
om. (omisit): omissão
iter. (iterauit): repetição
del. (deleuit): supressão de letras ou palavras por cancelamento ou
supontuação10
ego: correcção do editor
adn. (adnotationem): nota do autor
Quando há intervenção de mais de uma mão, indica-se, em expoente, o número
1 correspondente à mão original e o 2 relativo à segunda mão interveniente.
Os textos que terão uma edição crítica são os textos inéditos, ou seja, a
tradução de José da Cruz e Silva e a de frei Plácido de Andrade Barroco, e os textos
publicados com mais de uma edição, como é o caso da tradução de António Joaquim;
em relação à tradução de João Félix Pereira, far-se-á uma edição crítico-genética, uma
vez que se recupera o manuscrito original seguido na tipografia. Os textos de Matias
Viegas da Silva e a Traducção Justalinear não terão uma nova edição, porque apenas
tiveram uma edição.
7 Em expoente.
8 Em expoente.
9 A indicação do local da palavra ou expressão (na entrelinha ou na margem) é feita apenas quando se
considerar pertinente, isto é, quando essa palavra ou expressão corresponder a um momento de escrita
independente. Assim, não serão registados os casos em que uma palavra se encontra na entrelinha por estar
a substituir outra, uma vez que a informação pertinente é a substituição da palavra e não a localização
desta; pelo contrário, se o autor acrescentou, na entrelinha ou na margem, uma palavra numa fase
posterior à do restante texto, então significa que houve uma modificação do primeiro acto de escrita, que
corresponde a um acto isolado, logo a informação é pertinente.
10 Quando a restituição não for possível, registam-se apenas reticências entre colchetes.
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2. A tradução de José da Cruz e Silva
A tradução de José da Cruz e Silva encontra-se registada num único manuscrito,
guardado na Biblioteca Pública de Évora com a cota CX / 1-14 nº 20. É provável que este
manuscrito estivesse integrado no conjunto dos papéis pessoais de frei Manuel do
Cenáculo doados à instituição, formando o núcleo de base da Biblioteca Pública de
Évora.
Este códice é composto unicamente pela tradução da oração Pro Archia Poeta de
José da Cruz e Silva e pela respectiva análise retórica. A este manuscrito atribuo a
sigla S.
2.1. Manuscrito S
O manuscrito S é composto por um único caderno constituído por sete bifólios
dobrados in-folio e encontra-se muito bem conservado, sendo raras as manchas de
oxidação. O último fólio foi deixado em branco. A numeração é recente.
O papel deste volume é de tom amarelado, com as vergaturas bem mais visíveis
que os pontusais distando 23 milímetros entre si. As dimensões médias do manuscrito
são 149 milímetros de largura e 205 de altura.
O códice não se encontra encadernado (os fólios encontra-se simplesmente
cosidos por uma linha) e não tem fólios de guarda. Não tem reclamos nem assinaturas.
As marcas de justificação foram feitas com recurso à plumbagina. Uma linha
vertical separa a tradução da análise retórica, dividindo cada folha em duas partes: a da
esquerda, oscilando entre os 85 e os 95 milímetros de largura, acolhe a tradução e a da
direita, medindo entre 55 e 70 milímetros, compreende a análise retórica.
As filigranas são pouco visíveis e aparecem apenas em quatro fólios.
Em relação aos aspectos paleográficos, “Jozé da Cruz e Silva” é a única
expressão que não é escrita pela mão do resto do manuscrito, mas por uma outra,
desconhecida, que apresenta uma letra bastante compacta e com uma forte inclinação
sobre a direita. A tinta utilizada nesta ocasião é castanha escura. É provável que este
registo do nome do autor seja posterior à elaboração do manuscrito propriamente dito e
poderá dever-se ao bibliotecário ou ao arquivista. Esta expressão encontra-se
devidamente assinalada no aparato por S2.
Todo o restante manuscrito é preenchido por uma única mão, que tem uma letra
relativamente grande, muito regular, arredondada e bem definida, com uma ligeira
inclinação sobre o lado direito. Sobressaem os ‘d’, traçados de uma só vez de baixo para
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cima, delineando primeiramente o corpo e só depois a haste e terminando com a forma
de um laço; o mesmo acontece com a abreviatura de ‘que’, cujo traço sobreposto se
une à própria letra. A abreviatura de nasal também é peculiar, pois é quase sempre
desenhada na diagonal e forma sensivelmente um ‘w’. O traço é firme e largo.
O corpo do manuscrito é composto por três qualidades de tinta: uma castanha
escura que se limita ao texto do primeiro fólio (rosto e primeira metade do verso) e
respectiva análise retórica; outra, acinzentada, preenche o texto da tradução a partir
da segunda metade do verso do primeiro fólio até ao final do fólio 6; uma tinta de um
castanho mais claro completa o restante manuscrito (todo o texto da tradução a partir
do fólio 7 e a análise retórica desde metade do fólio 4).
Como se pode observar, a tinta revela que a análise retórica foi efectuada num
momento distinto do da tradução e não em simultâneo. Em situações mais esporádicas,
os diferentes tons da tinta permitem distinguir a intervenção do autor, como emendas
ou o preenchimento de espaços deixados propositadamente em branco, assinalados no
aparato por add..
2.2. Algumas observações sobre a tradução de Cruz e Silva
O cotejo desta tradução revela uma hesitação no processo de escrita, visível em
diferentes situações: na existência de repetições, muitas delas corrigidas (ex.: “ate”,
exórdio, linha 5; “eu”, confirmação II, linha 40); na troca do singular pelo plural e vice-
-versa (“coizas”, exórdio, linha 3; “doutrinas”, confirmação II, linha 35); ou em algumas
grafias, nomeadamente na oscilação entre o -e- e o -i- (“Numedico” é corrigido para
“Numidico”, narração, linha 21; e “Arminios” é corrigido para “Armenios”, confirmação
II, linha 99) e entre as nasais -m- e -n- (“Confirmaçaõ”, Conf. I e Conf. II). Esta
hesitação reflecte-se ainda no cancelamento de uma, duas ou três letras que
correspondem ao início da palavra que surge imediatamente a seguir, ou seja, o
tradutor estaria a pensar ou a visualizar uma determinada palavra que começa a
escrever, depois interrompe-a, cancelando as letras iniciais, provavelmente na busca de
uma alternativa, mas, quase sempre, opta pela palavra inicial (ou, pelo menos, por uma
palavra que começa pelas mesmas letras). Vejam-se alguns exemplos11:
“primeiramente] adq” (narração, linha 15), sendo a palavra seguinte “adquiriu”;
“tempos] er” (narração, linha 21), seguindo-se a forma verbal “era”; “rapaz naõ] m”
(confirmação II, linha 22), sendo a palavra seguinte “me-capacitasse”. A substituição de
11 Recupera-se a forma que consta no aparato, para uma identificação mais fácil da situação.
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vocábulos por sinónimos confirma que algumas alterações foram simultâneas ao
processo de escrita, como é o caso de “se apartou”, que foi substituído por “passou”
(narração, linha 1); ou “se quiz”, que passou a “dezejou” (narração, linha 29).
Estas hesitações e alterações parecem corresponder ao processo de passagem a
limpo de um rascunho, que vai sendo melhorado à medida que decorre o novo processo
de escrita. A apresentação cuidada do manuscrito onde se encontra a tradução torna
esta hipótese bastante verosímil.
As hesitações referidas encontram-se também na análise retórica que
acompanha a tradução de José da Cruz e Silva, pelo que se infere que a análise
constaria também do rascunho.
2.3. Particularidades da edição da tradução de José da Cruz e Silva
A edição deste codex unicus é constituída por duas partes: uma, relativa à
tradução do discurso ciceroniano, e a outra, referente à respectiva análise retórica. No
original manuscrito, o texto é apresentado paralelamente, ou seja, a margem é sempre
reservada à análise retórica permitindo, deste modo, um acompanhamento simultâneo
da tradução. Nesta edição, por motivos de clareza do aparato crítico e da organização
da página, a análise retórica ficará na página da esquerda e o texto da tradução na da
direita, o que permite manter a análise paralela ao texto.
No que concerne à divisão do texto nas várias partes, elas são identificadas no
aparato crítico através das seguintes abreviaturas:
— Aut.: Autor
— Tit.: Título
— Exor.: Exórdio
— Narr.: “Narraçaõ”
— Conf. I: “Primeira parte da confirmaçaõ”
— Conf. II: “Segunda parte da confirmaçaõ”
— Peror.: “Peroraçaõ”
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ORAÇAÕ DE CICERO A FAVOR DO POETA ARCHIAS
DE
JOSÉ DA CRUZ E SILVA
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Tira o exordio da sua propria pessoa; falla de si com muita modestia, e he como nelle o
orador deve fallar de si: Quam enim: abhorruisse, huma excellente metaphora:
polysyndeton, abundancia de conjunçoens para inculcar cada huma destas coizas de per
si: Mostra que vem tratar esta cauza por amizade que tinha com o Poeta:
Muda de termos para evitar a tautologia, opitulari,| servare, opem et salutem ferre:
mostra os seus bons costumes:
Huma prolepsis prevenindo aquillo, que se lhe-podia perguntar: nobis synedoche muito
uzual na proza o plural pelo singular:
vinculum: huma excellente metaphora:
Outra prolepsis anticipando aquillo, que se lhe-podia imputar:
Ganha a benevolencia dos juizes por este louvor que lhe-dá: amplificaçaõ por
confrontaçaõ de termos non solum sed etiam:
|reo he antonomasia pro Archias: mostra os merecimentos do litigante;
a Quam S iter.  b aquaillo Sac ut uid.  c confrontaçaõ] ques S del. ut uid.  d merecimentos S corr. 
fl. 1 v.
fl. 2 r.
a
b
c
d
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Jozé da Cruz e Silva
Oraçaõ de Cicero a favor do Poeta Archias: pertence ao genero judicial: o
estado he de conjectura, an Archias sit civis Romanus: as suas partes saõ quatro
exordio, narraçaõ, confirmaçaõ, peroraçaõ.
Se em mi ha ó Juizes algum engenho, o qual bem conheço quam limitado seja,
ou algum exercicio de orar, no qual naõ nego que me-tenho versado medianamente, ou
algum conhecimento desta coiza nascido do estudo das bellas artes, nas quaes confeço
que empreguei todo o tempo da minha idade: o fruto de todas estas coizas Aulo Licinio
he quem quasi com seu direito mo-deve pedir. Porque ate onde o meu animo pode ver o5
espaço do tempo passado, e trazer á memoria o ultimo tempo da minha puericia,
lembrando-me desde entaõ vejo que este fora o meu condutor para aprender e entrar
nestes estudos. Porem se esta minha voz regulada pelas admoestaçoens deste, e com os
seus preceitos tem servido de utilidade á alguem, na verda|de com muita mais razaõ
devemos ajudar, e socorrer, quanto estiver da nossa parte, áquelle, de quem10
aprendemos aquellas coizas, por meio das quaes podessemos favorecer aos outros. E
para que ninguem se admire de eu dizer isto assim, porque ha nelle outra commodidade
de engenho, nem tem este modo de se expressar, nem esta doutrina: nem ainda nós
todos nos-temos applicado enteiramente a este estudo. Porquanto todas as artes que
pertencem á humanidade tem huma certa uniaõ, e contem-se entre si como com hum15
parentesco.
Porem para que a nenhum de vós vos-pareça coiza digna de admiraçaõ, que eu
em huma questaõ legitima, e em hum juizo publico, tratando-se a cauza diante do
Pretor do povo Romano, homem muito escolhido, e na prezença de huns juizes muito
severos, e em hum taõ grande ajuntamento e concurso de homens uze de hum modo de20
falar naõ só differente do costume dos juizos, mas tambem da linguagem do foro; peço-
|-vos que nesta cauza me-concedais licença favoravel a este reo, e segundo eu espero,
vos naõ hade ser molesta, que eu fallando a favor de hum grande poeta, e homem
Aut.: Jozé da Cruz e Silva S2 mg. 
Tit.
1 jucidial S  3 comfirmaçaõ Sac 
Exor.
2 medianamente S corr.  3 coizas Sac  5 ate Sac iter.  12 nelle S corr.  19 prezença S corr. 
21-22 peço-vos Spc : peçam Sac ut uid.  23 hum Spc : homem Sac ut uid.
fl. 1 v.
fl. 2 r.
fl. 1 r.
1
2
3
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nam tum dignitas ejus: humanitate, metonymia; concilia a benevolencia dos ouvintes
por este louvor que lhes-da, hoc concursu hominum literatissimorum: polytoton hoc,
hac;
amplificaçaõ non solum verum etiam:
tira o argumento de educatio: quoniam refert a quibus: aetas | puerilis he metonymia;
tira o argumento de natio, nec idem in barbaro: este parenthesis naõ cauza obscuridade
por ser breve: a narraçaõ vai distinta pelos tempos, lugares, e pessoas para a clareza
que he huma das suas virtudes: louva esta cidade pelos seus moradores: affluenti huma
excellente metaphora para explicar a abundancia de homens doutos que havia nesta
cidade: hominis: antonomasia: colebantur he metaphora tirada dos campos:
anastrophe: polysyndeton abundancia de conjunçoens para inculcar cada huma destas
coizas:
|repetiçaõ: tum e cum paranomasia, por troca de letra:
amplificaçaõ non solum sed etiam: louva ao Archias tira o seu louvor das virtudes do
animo; adolescenciae e senectuti saõ antithesis:
e literassimorum S  f puerilis ] -is S add. 
fl. 3 r.
fl. 2 v.
e
f
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muito erudito, finalmente exercitando o juizo este pretor, e hum concurso de homens
muito doutos, e esta vossa humanidade, consentais que eu falle com huma pouca mais25
liberdade ácerca dos estudos da humanidade, e das sciencias e que uze de hum modo
de fallar quasi novo e dezuzado a respeito de huma pessoa tal que por cauza do
descanço, e da applicaçaõ de nenhuma sorte se-versou nos juizos, e nos perigos. Porem
se eu conhecer que vós me-concedeis isto: na verdade farei, que este Aulo Licinio naõ
somente naõ seja separado do numero dos cidadoens, sendo cidadaõ, mas tambem no30
cazo de o naõ ser julgeis que havia ser admittido.
Narraçaõ
Porquanto tanto que Archias passou da idade pueril, e daquellas artes com as
quaes a | ditta idade se costuma instruir para a humanidade se applicou inteiramente a
compor: primeiramente aconteceo em Antiochia exceder a todos rapidamente com
grande gloria de engenho (portanto elle alli nasceo sendo lugar nobre, antigamente
cidade celebre, e opulenta, e abundante de homens eruditissimos, e de estudos5
generosissimos). Depois nas mais partes da Asia, e de toda a Grecia de tal sorte se
celebrava a sua chegada, que a expectaçaõ excedia a fama do seu engenho, e a
admiraçaõ da chegada excedia a sua expectaçaõ. Entaõ a Italia estava cheia das artes,
e doutrinas Gregas: e estes estudos entaõ se exercitavaõ com mais força em Latio, do
que agora nestes lugares: e aqui em Roma por cauza do descanço da republica naõ se10
desprezavaõ. Portanto assim os Tarentinos, como os Rheginos, e os Neapolitanos o
fizeraõ cidadaõ, e o gratificaraõ com os mais premios, e todos que podiaõ fazer algum
juizo dos engenhos o julgaraõ | digno de conhecimento, e de hospedajem. Com esta taõ
grande celebridade de fama sendo já conhecido pelos auzentes, veio para Roma sendo
Consules Mario e Catulo. Primeiramente adquirio amizade com aquelles consules, dos15
quaes hum tivesse grandes acçoens para se escreverem, e outro assim tivesse as dittas
acçoens, como fosse estudiozo para lhe-dar attençaõ. Logo os Lucullos, sendo Archias
ainda pretextado o receberaõ para sua caza; porem naõ só teve Archias este taõ grande
engenho, e sciencia, mas tambem huma grande natureza e virtude, de sorte que a
24 o Spc : este Sac  concusso Sac ut uid.  29-30 naõ sómente Sac iter. 
Narr.
1 passou Spc : se apartou Sac  2 quaes] a S iter.  4 de engenho S add. s. l.  nassceo Sac  sendo S add.
i. l.  5 eruditissimos, e] de Spc : des Sac  9 entaõ S corr.  12 que] p S del.  fazer S corr.  13 juizo Sac
iter.  15 Primeiramente] adq S del.  amizada S 
fl. 2 v.
fl. 3 r.
4
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polycyndeton; congerie:
devinctam consuetudine huma excellente metaphora para explicar a extreitissima
amizade que tinha com estas familias:
|amplificaçaõ non solum verum etiam: vai a narraçaõ distinta para ser clara:
gratia e auctoritate saõ mytonymias:
mostra que Archias fora cidadaõ Romano pela lei Plautia Papiria:
|trata os argumentos do adversario tamquam levia:
refuta os argumentos do adversario cada hum de per si, e elles podem-se refutar ou
todos, ou cada huns de per si: dá força a isto que diz pela pergunta figurada, e
apostrophe: uza de testemunhas por pessoas prezentes, e as dittas testemunhas saõ
pessoas de autoridade, credito, e relegiaõ, e he como devem ser todas: polycyndeton,
anaphora, synezeugmenon, homoeoteleuton, e homoeoptoton: interisse huma bella
metaphora, os pensamentos saõ antitheticos:
20
g extraeitissima Sac  h etiam] vai an S del.  i totas S  j interiisse S 
fl. 3 v.
fl. 4 r.
g
h
i
j
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primeira caza que habitou sendo rapaz, essa mesma ainda sendo velho concervava em20
sua amizade. Naquelles tempos era bem aceito daquelle Quinto Metello Numidico, e de
seu filho Pio: era attendido por Marco Emilio, vivia com Quinto Catulo pai e filho, era
venerado por Lucio Crasso: porem tendo huma grande familiaridade com os Lucullos, e
com Druso, e com os Octavios, e com Cataõ, emfim com toda a familia dos Hortencios,
era trata|do com huma grande honrra, porque naõ só o veneravaõ os que dezejavaõ25
aprender alguma coiza delle e ouvillo, mas tambem aquelles que o fingiaõ. Entretanto
passado hum grande espaço de tempo, tendo partido para a Sicilia com Lucullo, e
apartando-se desta provincia com o mesmo Lucullo, veio para Heraclea: a qual sendo
cidade de huma justiça e lei muito justa, dezejou ser cidadaõ da ditta cidade, e
julgando-se elle por si digno da ditta merce, a veio alcançar dos Heraclienses pela30
autoridade e amizade de Lucullo.
Primeira parte da confirmaçaõ
Foi dado o foro de cidadaõ pela lei de Silvano, e de Carbaõ, se aquelles que
fossem ajuntados ao numero dos cidadoens das cidades confederadas, tivessem morada
na Italia naquelle tempo em que a lei se permulgava, e tivessem professado diante do
pretor por sessenta dias. Este tendo morada em Roma ja há muitos annos, e tendo
professa|do na prezença do pretor Quinto Metello, muito seu amigo. Se nós naõ5
fallamos nenhuma outra coiza senaõ ácerca do foro de cidadaõ, e da lei, naõ digo mais
nada: a cauza está defendida. Que coiza destas podes tu ó Grato refutar? negarás que
elle naõ foi entaõ alistado em Heraclea? Está prezente Marco Lucullo homem de grande
authoridade, e religiaõ, e credito, o qual diz que elle naõ julga, mas que sabe na
realidade, naõ ouvira, mas vira, naõ asistira, mas que tratara. Estaõ prezentes os10
Legados Heraclienses, homens muito nobres: que vieraõ por cauza deste juizo com
ordens, e com publico testemunho, dizendo que este fora alistado ao numero dos
cidadoens de Heraclea. Dezejas aqui as taboas publicas dos Heraclienses, as quaes todos
sabemos que foraõ destruidas na guerra da Italia, queimado o cartorio. He coiza
21 tempos] er S del.  Numedico Sac  23 e Sac iter.  24 Cataõ] pai e filho S del.  26 o Sac iter. 
29 dezejou Spc : se quiz Sac  30 digno S corr.  da ditta merce S add. s. l. : do impetro S del. ut uid. 
31 e Sac iter. 
Conf. I
7 coizas Sac  10 tratara Spc : asistira Sac  11 hemens Sac ut uid.  juize Sac ut uid.  14 guerra Spc :
guererra Sac 
fl. 3 v.
fl. 4 r.
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15
amplissimi viri antonomasia por Marco Lucullo:
|tem refutado os argumentos do adversario cada hum de per si:
He hum exemplo de igual para igual, narra-o todo, e he semelhante, e he para mostrar
que nas taboas aonde estava alistado Archias naõ havia burraõ algum no seu nome: a
calamitas está no segundo sentido:
Dá forca a isto que diz pela interrogaçaõ figurada: anastrophe:
|polycyndeton, congerie:
amplificaçaõ, non solum, sed etiam: irrepserint huma bellissima metaphora, dá força a
isto pela pergunta figurada:
refuta a objeçaõ do adversario acerca da lista: clarissimo metaphora tirada das cores:
15
 l cada Spc : quando S ac  m mostra S  n a Spc : et Sac ut uid.  o força] […] S del. 
fl. 4 v.
fl. 5 r.
l
m
n
o
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ridicula, naõ dizer coiza alguma a respeito daquellas coizas que temos, e procurar por15
aquellas que naõ podemos ter: e calarmo-nos acerca da memoria dos homens, e
pedirmos a lembrança das letras: e tendo tu a relegiaõ de hum homem muito illustre, o
juramento e a palavra do municipio muito | puro, repudiar aquellas coizas que de
nenhum modo se podem corromper: e dezejar as taboas as quaes tu mesmo dizes que se
costumaõ destruir. Porem naõ teve morada em Roma: este que há tantos annos antes de20
se-lhe-dar o foro de cidadaõ poz em Roma a morada de todas as suas fazendas e
riquezas. Porem naõ professou diante do pretor. Mas antes professou pelaquellas
taboas, que só daquella profissaõ e collegio dos pretores alçançaõ a autoridade das leis
publicas.
Porquanto dizendo-se que as leis de Appio se observavaõ com mais descuido:25
tendo a inconstancia de Gabinio, emquanto esteve saõ e salvo, e depois da comdenaçaõ
a destruiçaõ restituido a fe das taboas: Metello homem mais virtuozo e modesto de
todos, fez tal diligencia que veio á prezença do pretor Lucio Lentullo, e á dos juizes, e
dice que elle estava perturbado com o burraõ de hum só nome. Portanto nestas taboas
naõ vedes burraõ algum no nome de Aulo Licinio. Sendo todas estas coizas asim, que he,30
de que vós possais duvidar sobre o seu | foro de cidadaõ, principalmente sendo elle
alistado em outras muitas cidades? Porquanto quando na Grecia se-dava gratuitamente
o foro de cidadaõ a muitos homens medianos, sem serem dotados de arte alguma, ou de
alguma humilde, julgo que os Rheginos, ou os Locrensios, ou os Neapolitanos, ou os
Tarentinos, naõ quizeraõ conceder a este que tinha huma grande gloria de engenho35
aquillo que costumavaõ conceder aos artifices theatraes. Que? quando os mais naõ
somente depois de dado o foro de cidadaõ mas tambem depois da lei Papia de algum
modo se introduziraõ nas tabuas daquelles municipios: será lançado fora este, que nem
ahinda se serve daquellas taboas em que está escrito, porque sempre quiz ser
Heracliense? Na verdade procuras as nossas listas. Naõ he coiza notoria aos proximos40
censores que este estivera no exercito com o illustrissimo general Lucio Lucullo: e aos
antepassados, que estivera na Asia com o mesmo questor: e aos primeiros, Julio e
Crasso, que nenhuma parte do povo estava dada a rol. Mas, já que a lista naõ confirma
o direito da cidade, e somente mostra, que aquelle que foi alistado, já entaõ se tratava
por cidadaõ: | naquelles tempos que tu criminas, que elle pelo seu parecer ainda naõ45
17 muito Spc : muitoto Sac  24 publlicas Sac  26 salvo,] e S add. s. l.  27 das Spc : ás Sac  31 o seu Sac
iter.  43 nenhema Sac ut uid.  45 pelo seu parecer S add. s. l. 
fl. 4 v.
fl. 5 r.
fl. 5 v.
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|Orador mostra-se muito seguro na cauza, e he como elle se-deve portar, Quintiliano
aponta por exemplo a Cicero.
Na segunda parte da comfirmaçaõ, mostra que no cazo de Archias naõ ser cidadaõ
Romano, que havia ser admittido, louva a poezia por tres razoens; 1 dos seus effeitos,
porque he util para o alivio do animo, para a eloquencia, e para a administraçaõ da
republica: huma prolepsis, e apostrophe ao acuzador ad invadendum: nobis synedoche
plural pelo | singular, muito uzual na proza: strepitu he huma palavra onomatopaeia
imitadora do som: excolamus metaphora tirada da cultura da terra: pergunta figurada
para instar: afferre e proferre similiter desinens: Judices chama Prodico a isto huns
estimulos que servem para despertarem a attençaõ: anaphora, polycyndeton: muda de
termos para evitar a tautologia; pergunta figurada: synezeugmenon, asyndeton,
congerie; quantum e tantum paranomasia por troca de letra: vai instando com a
pergunta figurada:
mostra o Orador os seus bons costumes: isto he huma allegoria mixta e he como se uza
mais fre|quentemente:
fl. 6 r.
fl. 6 v.
fl. 5 v.
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estava versado no direito dos cidadoens Romanos, e muitas vezes fez testamento pelas
nossas leis, e apossou-se da herança dos cidadoens Romanos, e nos privilegios feudos foi
levado ao erario por o pretor e consul Lucio Lucullo.
Procura alguns argumentos se podes: este nunca será convencido nem pelo seu
juizo, nem pelo dos amigos.50
Segunda parte da confirmaçaõ
Talvez que nos-perguntes ó Grato por que razaõ nos-deleitemos tanto com este
homem. Porque nos-subministra aonde o nosso animo se reforce deste estrondo do foro,
e aonde os ouvidos cançados com o alarido descancem. Porventura julgas, ou que nos-
-podia occurrer o que dizemos quotidianamente em tanta variedade de coizas, se naõ
cultivassemos o nosso animo com a doutrina, ou que os nossos animos podiaõ soffrer taõ5
grande estrondo se naõ os recreassemos com a mesma doutrina? Eu na verdade confeço
que me-appliquei enteiramente a estes estudos. Envergonhem-ce os ma|is, se alguns de
tal sorte se applicaraõ ás letras, que naõ possaõ tirar dellas utilidade commua, nem dar
coiza alguma á luz. De que me-heide eu envergonhar, que há tantos annos vivo de
sorte, ó Juizes, que nunca jámais ou o meu commodo, ou o descanço me-abstrahio10
tempo algum, ou o recreio me-distrahio, ou finalmente o somno me-demorou? Por essa
cauza quem me-hade reprehender, ou quem com razaõ se-indignará contra mim, se eu
mesmo tomar tanto tempo para tornar-me a applicar a estes estudos, quanto se
concede aos mais para irem ver as suas coizas, quanto para se-celebrarem os jogos nos
dias festivos, quanto para os outros recreios, e para o mesmo descanço da alma e do15
corpo: e quanto outros concedem aos banquetes que principiavaõ e acabavaõ fora da
hora ordinaria de cear, quanto finalmente aos jogos de parar, quanto aos da pela? E isto
com mais razaõ se-me hade conceder a mim porque tambem por estes estudos se avalia
esta oraçaõ e faculdade: a qual quaõ grande quer que he em mi nunca faltou aos
perigos dos meus amigos. A qual se parece a alguem mais tenue, eu bem sei de que20
fonte heide beber | aquellas coizas, que saõ muito excellentes. Porquanto se eu desde
rapaz naõ me-capacitasse pelos preceitos de muitos, e por muitas sciencias, que naõ
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Conf. II: comfirmação Sac 
11 o recreio Sac iter.  12 se-indignará] c[…] S del.  17 quanto aos] -s S add. s. l.  19 quão … mi Spc : ha
em mi Sac  he em mi S add. s. l.  22 rapaz naõ] m S del. 
fl. 6 r.
13
14 fl. 6 v.
50
pleni, plenae, polyptoton: outra allegoria mixta:
amplificaçaõ non solum sed etiam: pergunta figurada: comformabam metaphora:
Outra prolepsis prevenin|do aquillo que se lhe podia perguntar: pergunta figurada:
prope divino: o prope serve de modificar a hyperbole divino:
divino he hyperbole: Africanum antonomasia: anaphora: moderatissimos et
continentissimos saõ huns epithetos que daõ grande força aos nomes a que estaõ juntos,
e he como devem ser na proza: colendam metaphora tirada | da cultura da terra:
anaphora: synezeugmenon:
Tudo isto he huma digressaõ louvando a poezia: adolescentiam, senectutem, secundas
res, adversis, saõ antithesis: asyndeton, congerie: humas excellentes metaphoras,
alunt, oblectant, e as outras:
p hyperpobe S  q continentissimos S corr.  huns] epit S del.  r saõ] antith S del. 
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havia coiza na vida que se procurasse com mais disvello do que o louvor e a
honestidade, e que em alcançar estas dittas virtudes naõ se devia fazer cazo de todos
os tormentos do corpo, e perigos da morte, e do desterro: nunca eu pelo vosso bem me-25
-offereceria a tantos e a taõ grandes riscos e a estes impetos quotidianos dos homens
arruinados. Porem estaõ cheios todos os livros, estaõ cheias as vozes dos sabios, está a
antiguidade cheia de exemplos, todas as dittas coizas naõ se-estimariaõ nem nada se
naõ lhe se ajuntasse a luz das letras. Quam muitas imagens de homens muito fortes nos-
-deixaraõ expressas os escritores Gregos, e Latinos, naõ só para as vermos, mas tambem30
para as imitarmos? propondo eu sempre as dittas quando administrava a Republica,
dispunha o meu animo, e o meu entendimento pelo mesmo conhecimento dos homens
excellentes.
Perguntará alguem, que? aquelles mesmos grandes | homens, cujas virtudes se
escreveraõ, porventura foraõ eruditos nesta mesma doutrina, que tu exaltas com35
louvores. He coiza difficil assegurar isto de todos. Porem he certo o que hei responder.
Eu confeço que houveraõ muitos homens de hum excellente animo e virtude, e que
foraõ per si mesmo sem arte alguma, por hum dom quasi divino da mesma natureza
regulados e magestozos. Tambem accrescento isto, que mais vezes para o louvor e
virtude pervalecera a natureza, do que a arte sem a natureza. Eu affirmo o mesmo,40
quando se ajuntar a huma natureza excellente e illustre hum certo conhecimento e luz
da arte: ao mesmo tempo que ignoro isto, que coiza singular e illustre costuma haver.
Sabemos que deste numero he este homem divino Africano, o qual os nossos
antepassados viraõ, deste Caio Lelio, Lucio Furio, homens muito moderados e
abstinentes, deste Caio Cataõ aquelle velho homem muito forte, e douto naquelles45
tempos: os quaes se naõ fossem ajudados pelas letras para alcançarem e cultivarem a
virtude, nunca se applicariaõ ao seu estudo. Porem se aqui se naõ | mostrasse utilidade
alguma, e se destes estudos só se procurasse o deleite: comtudo, como penso julgarieis
este alivio do animo muito humano e liberal. Porquanto as mais coizas nem saõ de todos
os tempos, nem de todas as idades, nem dos lugares. Estes estudos criaõ a mocidade,50
recreaõ a velhice, ornaõ as coizas felizes, daõ refugio e consolaçaõ para as
adversidades, deleitaõ em caza, naõ cauzaõ impedimento fora, anoitecem comnosco,
andaõ por terras estranhas, vivem no campo.
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falla o orador com grande modestia: tambem he huma bella metaphora gustare: a
segunda razaõ por que louva a poezia he pela comparaçaõ dos comediantes, e das
coizas que naõ tem pensamento ou raciocinio: hum exemplo de menor para maior: da-
-lhe força pela pergunta figurada: duro | metaphora uzada por necessidade: judices
serve para despertar a attençaõ: este parenthesis naõ cauza obscuridade por ser breve:
anaphora: optimorum este epitheto serve muito para aumentar o merecimento de
Archias, e dá forca pela pergunta figurada: anaphora vai instando com a pergunta
figurada: accurate cogitate saõ synonimas: asyndeton, continua nas perguntas
figuradas: uza de membros e incizos, porque falla com instancia: ubicumque acriter
erit: uza de huma autoridade, summis eruditissimis saõ huns epithetos que daõ grande
força aos nomes a que estaõ juntos: polycyndeton: prope divino, o prope serve para
modificar a hyperbole, oportet praemunire hyperbolen: outra autoridade: judices serve
para despertar a attençaõ, humanissimos ho|mines, ganha a benevolencia dos juizes
por este louvor que lhe-dá: poetae antonomasia pro Archias: violavit he metaphora
tirada das coizas sagradas: he hum argumento pela comparaçaõ de menor para maior e
da-lhe força pela pergunta figurada e Cicero naõ guardou aqui a ordem natural, porem
elle attendeo ao ornato da compoziçaõ: magis id insurgebat: a terceira razaõ de louvar
a poezia, he pelos exemplos daquelles que honrraraõ os poetas: asyndeton, muda de
termos para evitar a tautologia; permulti esta particula he aumentativa: he hum
exemplo de menor para maior, antithesis nos pensamentos: alienum, qui voluntate et
legibus noster est, post mortem, hunc vivum:
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Porem se nós mesmos naõ podemos tocar estas coizas, nem prova-llas com o nosso
pensamento, comtudo nos-deveriamos admirar dellas, ahinda quando as vissemos em os55
outros. Quem de nós foi de animo taõ agreste e cruel que se naõ movesse á pouco com
a morte de Roscio? o qual morrendo velho, comtudo pela sua excellente arte e belleza
parecia que naõ havia de morrer? Portanto elle pelo movimento do seu corpo adquirio
de nós taõ grande amor: nós desprezaremos os incriveis movimentos dos animos, e
ligeireza dos engenhos?60
Quantas vezes eu vi ó Juizes que este Archias (porquanto uzarei da vossa
benignidade, já que me atten|deis taõ cuidadozamente neste novo modo de fallar)
quantas vezes eu vi que este naõ escrevendo letra alguma, de rrepente dizia hum
grande numero de excellentes versos sobre aquellas mesmas coizas que entaõ se
tratavaõ? Quantas vezes elle mandado repetir o que já estava dito, o dizia mudadas as65
palavras e sentenças? Porem as coizas que elle escrivia diligente e consideradamente, vi
que eraõ de tal sorte aprovadas, que chegavaõ ao louvor dos antigos escritores.
Porventura naõ amarei a este? naõ o admirarei? naõ julgarei que se deve defender com
todo o cuidado? Certamente asim temos ouvido dizer aos grandes e eruditissimos
homens que os estudos das mais coizas constaõ de arte e de preceitos, e de dotrina:70
que o poeta pela propria natureza tem vigor, e que he excitado pelas forças do
entendimento, e he inspirado com hum espirito quasi divino. Por essa cauza com sua
razaõ aquelle nosso Ennio chama aos poetas santos, porque nos-parece serem
recomendados quasi por alguma dadiva e prezente dos Deozes. Portanto seja santo para
comvosco ó Juizes homens muito humanos, este nome do poeta, o qual nenhuma75
barbaridade manchou. Os penedos, e | as solidoens respondem aos eccos; muitas vezes
as feras crueis se domesticaõ e paraõ com o canto: nós, instruidos nas coizas optimas,
naõ nos-moveremos com a voz dos poetas? Os Colophonios dizem que Homero era seu
cidadaõ: os Chios o fazem seu, os Salaminios o tornaõ a pedir, os Smyrneos confirmaõ
que era seu. Assim lhe-dedicaraõ na sua cidade hum templo. Alem disto outros muitos80
peleijaõ entre si e contendem.
Portanto elles o appetecem sendo alheio ainda depois da morte, porque foi
poeta: nós rejeitaremos a este vivo, o qual he nosso tanto pela sua vontade como pela
lei? Principalmente tendo Archias applicado todo seu estudo e engenho a celebrar a
gloria e louvor do povo Romano? Porquanto sendo mancebo tocou levemente as coizas85
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repudiabimus methaphora tirada das donzellas. Accrescenta que Archias deve ser
muito mais honrrado porque | naõ só engrandece os louvores dos generaes, mas
tambem de todo o povo Romano: huma sentença que se-chama clausula, praeconium
metaphora: ethopoeia ou mimesis: saõ factos e exemplos que conta aqui o orador:
terra marique saõ antithesis:
amplificaçaõ non solum sed etiam: clarissimum e fortissimum epithetos de grande
força:
non maxima manu confrontando-se com innumerabiles copias pelo raciocinio se
conhece quaõ grande era o esforço do povo Romano: fudit metaphora tirada dos
liquidos:
|he huma allegoria mixta:
polyptoton, nostra e nostri, asyndeton, synezeugmenon:
amplificaçaõ non solum sed etiam:
he huma hyperbole:
asyndeton;
Vai continuando nos exemplos de menor para maior, dá força a isto que diz pela
pergunta figurada:
fructum metaphora:
z se-chama S corr.  aa era … Romano S add. i. l. 
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Cimbricas, e foi agradavel áquelle mesmo Caio Mario que parecia mais rude para estes
estudos.
Portanto naõ há alguem taõ apartado das Muzas que naõ concinta facilmente que
se entregue aos versos hum eterno elogio dos | seus trabalhos. Dizem que aquelle
Themistocles, grande homem em Athenas dicera, perguntando-se-lhe que som90
agradavel, ou de que pessoa ouviria de melhor vontade as palavras: daquella cuja
virtude se louvasse optimamente. Portanto aquelle Mario tambem amou muito a Lucio
Ploto: com cujo engenho julgava que se podiaõ celebrar aquellas coizas que tinha feito.
Porem a grande e difficil guerra Mithridatica feita por mar e terra em muita variedade,
toda foi narrada por este: os quaes livros naõ somente enobrecem a Lucio Lucullo95
homem fortissimo e muito illustre, mas tambem o nome do povo Romano. O Povo
Romano descubrio o Ponto, governando Lucullo, fortalecido antigamente com as
riquezas regias, e pela mesma natureza da regiaõ: o exercito do povo Romano
desbaratou naõ com hum grande exercito innumeraveis tropas dos Armenios, sendo o
mesmo general: o louvor he do povo Romano, que a cidade muito familiar dos100
Cyzicenos, pelo | concelho do mesmo fora livre de todo o impeto real, e tirada da boca,
e das gragantas de toda a guerra: sempre se contará e louvará aquella incrivel peleja
naval junto a Tenedos, quando mortos os generaes a armada dos inimigos foi
submergida: os tropheos saõ nossos, os monumentos saõ nossos, saõ nossos os triunfos.
Pela qual razaõ por os engenhos daquelles que se narraõ estas coizas, por estes se105
celebra a fama do povo Romano. O nosso Enio foi amado de Africano, o superior. Assim
tambem se julga que este fora levantado em estatua de marmore sobre a sepultura dos
Scipioens. Porem certamente esses mesmos que saõ louvados naõ somente se ornaõ com
este louvor, mas tambem se orna o nome do povo Romano. O seu bisavo Cataõ he
exaltado com louvores athe ao ceo: accrescenta-se grande honra ás coizas do povo110
Romano. Finalmente todos aquelles Maximos, Marcellos, Fluvios saõ honrrados naõ sem
hum | commum louvor de nós todos.
Pois os nossos antepassados receberaõ para a sua cidade aquelle homem Rudio,
nós lançaremos fora da nossa cidade a este Heracliense, dezejado em muitas cidades,
constituido nesta pelas leis? Porquanto se alguem julga que se tira dos versos Gregos115
menor gloria, do que dos Latinos, erra fortemente; porque os Gregos lem-se quasi em
todas as naçoens: os Latinos só se contem nos seus limites na verdade pequenos. Pela
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stimulum he metaphora:
pergunta figurada: secum anastrophe
Etopoeia, ou mimesis: adolescens | antonomasia pro Achilles: muda de termos para
evitar a tautologia contexerat, obruisset: Magnus antonomasia por Alexandre: vai
continuando nos exemplos, pergunta figurada:
repudiasset metaphora tirada das donzellas:
|pergunta figurada para instar:
pingue he metaphora:
he huma sentença que se chama Gonoma:
despiciunt he metaphora, que a sua propria significaçaõ he olhar para baixo.
outro exemplo:
bb adolescens] ant S del.  cc exempplos Sac  dd tirada] ad S del. 
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qual razaõ se estas coizas que fizemos, se-terminaõ nas regioens do mundo, devemos
dezejar, que athe á minima parte aonde chegaraõ as lanças das nossas maons, chegue a
nossa fama e gloria: porque estas coizas saõ concideraveis aos mesmos povos, de cujas120
acçoens se escreve: entaõ certamente isto he hum grande estimulo assim dos perigos
como dos trabalhos áquelles que perigaõ da vida por cauza da gloria. Quam muitos
escritores das suas acçoens se diz que aquelle Alexandre Magno tivera comsigo? E
comtudo este estando parado junto ao tumulo de Achilles em o monte Sigeo, dice, “Ó
afortunado mancebo, que achaste a Homero | por pregoeiro do teu esforço.” E na125
verdade se naõ existisse aquella obra de Homero, o mesmo tumulo que cobrira o seu
corpo, tambem lhe-cobriria o nome. Que? este nosso Magno, que igualou a fortuna com
o esforço, porventura naõ premiou com o foro de cidadaõ no ajuntamento dos soldados
a Theophanes Mityleneo escritor das suas acçoens? e aquelles nossos homens fortes, mas
rusticos, e soldados, movidos por huma certa suavidade de gloria, como participantes130
do mesmo louvor approvaraõ isto mesmo com grande clamor? Assim, creio, se Archias
naõ era cidadaõ Romano pelas leis, naõ pode alcançar que algum general o fizesse.
Sylla, premiando os Hespanhoes e Francezes, creio rejeitara a este que pedia: o qual
nós vimos nas assembleas, offerecendo-lhe hum mao poeta do povo hum livrinho,
porque lhe-tinha feito somente hum epigrama de versos alternados algum tanto mais135
compridos, logo mandou que se-lhe-desse o premio daquellas coizas, que entaõ vendia,
com esta condiçaõ que naõ escrevesse dalli em diante coiza alguma. Comtudo aquelle
que julgou | a diligencia de hum mao poeta digna de premio, naõ dezejara quando
escrivia o seu engenho, e virtude, e abundancia de termos? Que? naõ o poderia alcançar
por si, nem por os Lucullos de Quinto Metello Pio, muito seu amigo, que premiou a140
muitos com o foro de cidadaõ? o qual de tal sorte dezejava que se escrevesse a respeito
das suas coizas, que ainda dava attençaõ aos poetas nascidos em Corduba, que soavaõ
alguma coiza grosseira e estranjeira.
Porquanto nem ainda se-deve dissimular isto, que se naõ pode encobrir; porem
deve-se manifestar: todos somos atrahidos do dezejo do louvor: e qualquer homem145
optimo he levado principalmente da gloria. Aquelles mesmos Philosofos, ainda naquelles
livrinhos que escrevem ácerca de se-desprezar a gloria, lhes-poem o seu nome: aquelles
mesmos, em que desprezaõ o louvor, e a nobreza, querem que se-publiquem e que se-
-nomeem seus. Na verdade o Decimo Bruto aquelle grande homem e general, ornou as
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|Judices serve para despertar a attençaõ: abhorrere huma excellente metaphora:
imperatores prope armati, e togati, saõ antithesis: mostra e prova a cauza por que vem
defender ao poeta Archias: acri metaphora tirada do gosto: gessimus synedoche plural
pelo singular, muito uzual na proza: he de advertir que os antigos faziaõ isto para evitar
a jactancia: mostra os seus bons costumes: polycyndeton: huma sentença que se-chama
Gonoma: Judices serve para despertar a attençaõ: curriculo metaphora: dá força a isto
que diz pela interrogaçaõ figurada: animus synedoche a parte pelo todo:
|insidet huma bella metaphora dando acçaõ a coiza inanimada:
insta e aperta pela pergunta figurada:
moritura metaphora tirada de coiza animada para inanimada: vai continuando nos
exemplos e nas perguntas figuradas:
|spargere e disseminare saõ metaphoras:
150
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entradas dos seus templos, e monumentos com os versos de Accio, muito seu familiar.150
Porem ja aquelle Fulvio que pelejou com os Etolos, | sendo seu companheiro Ennio, naõ
duvidou dedicar ás Muzas os despojos da guerra. Pela qual razaõ naquella cidade que os
generaes quasi armados veneraraõ o nome dos Poetas e os templos das Muzas, nessa naõ
devem ó Juizes os togados deixar de honrrar as Musas, e attender pelo bem dos poetas.
E para que façais isto de melhor vontade, já eu me denunciarei a vós ó Juizes, e vos-155
-confeçarei o meu certo amor da gloria, talvez muito activo, comtudo honesto.
Porquanto aquellas coizas que fizemos no nosso consolado juntamente comvosco pelo
bem desta cidade e imperio, e pela vida dos cidadoens, e pela utilidade de toda a
republica, este as tocou e começou nestes versos; ouvindo eu aos dittos exhortei-me a
finaliza-lo, porque me-pareceo huma coiza grande e agradavel. A virtude naõ requer160
outra paga dos trabalhos e perigos, senaõ esta do louvor e da gloria, tirada esta, ó
Juizes, o que ha, que exercitemos em taõ grandes trabalhos, neste taõ pequeno e breve
espaço de vida? Certamente se o seu animo naõ presentisse coiza alguma para o tempo
vindouro, | e se naquellas regioens em que o espaço da vida está finalizado, nas
mesmas findassem todos os seus cuidados, nem se cobraria com tantos trabalhos, nem165
se affligiria com tantos cuidados, e vigias, nem arriscaria tantas vezes a sua vida. Agora
há huma certa virtude em qualquer homem optimo, a qual de dia e de noite excita e
admoesta o animo com os estimulos da gloria, que naõ se deve deixar a lembrança do
nosso nome com o tempo da vida, mas que se deve igualar com toda a posteridade.
Porventura pareceremos de taõ pequeno animo todos nós, que nos-versamos na170
republica, e nestes perigos e trabalhos da vida de tal sorte que athe ao ultimo espaço
de tempo naõ respirando nós vez alguma socegada e ociozamente, julguemos que todas
as coizas haõ-de perecer juntamente comnosco? Porventura quando muitos grandes
homens nos-deixaraõ com grande cuidado estatuas e imagens, naõ dos animos, mas dos
corpos, naõ deveremos nós muito mais querer deixar outra imagem dos nossos175
conselhos, e virtudes, feita e polida pelos grandes engenhos? Porem eu julgava que as
coizas que eu fazia, já entaõ | quando as fazia que espalhava e semeava por todo o
mundo huma eterna lembrança. Porem esta depois da minha morte ou naõ me-virá ao
sentido, ou, como os homens muito sabios julgaraõ, pertencerá a alguma parte da
minha alma, agora na verdade me-deleito com huma certa concideraçaõ e esperança.180
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a peroraçaõ ou se faz recapitulando tudo quanto temos ditto, ou excittando os affectos,
que se chama pathetica: esta he de recapitulaçaõ: Judices serve para despertar a
attençaõ: hominem antonomasia pro Archias: dignitate, venustate metonymias: quanto
e tantum paranomasia pro troca de letra: asyndeton:
amplificaçaõ non solum sed etiam: anaphora: neste lugar he aonde se deve uzar das
maiores figuras:
|humanitate, acerbitate, antithesis, metonymias: violatus metaphora tirada das coizas
sagradas:
gg tantum Spc : quantum Sac 
fl. 13 r.
gg
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Peroraçaõ
Pela qual razaõ concervai, ó Juizes, o homem dotado daquelle pejo, que ves que
he approvado assim pela dignidade dos amigos, como tambem pela belleza: e de taõ
grande engenho, quanto comvem que se julgue aquelle que vedes que he appetecido
pelos engenhos dos grandes homens; porem a cauza he de tal maneira, que he
approvada pelo beneficio da lei, pela autoridade do municipio, pelo testimunho de5
Lucullo, pelas leis de Metello. Sendo todas estas coizas asim: vos-pedimos, ó Juizes, se
acazo deve haver em taõ grandes negocios recomendaçaõ alguma naõ só humana, mas
tambem divina: que aquelle que vos-honrrou, e aos vossos generaes, e as acçoens | o
qual tambem confeça que elle hade dar hum eterno testimunho dos louvores nestes
nossos perigos modernos, e nos vossos domesticos: qualquer que he deste numero10
sempre he tido e chamado para comnosco santo, assim o que vos-pedimos he que o
admittais na vossa amizade, para que pareça ser livre antes pela vossa humanidade, do
que ser offendido pela vossa severidade. Ó Juizes aquellas coizas que eu dice a respeito
desta cauza breve e simplesmente conforme o meu costume, creio que estaõ
approvadas por todos: aquellas coizas que eu fallei naõ pelo costume do foro, nem do15
genero judicial a respeito do engenho deste homem, e commumente do seu estudo,
espero, ó Juizes, que haõ-de ser tomadas por vós em boa parte, e certamente sei que o
haõ-de ser por aquelle que exercita o juizo.
Peror.
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3. Testemunhos da tradução de frei Plácido de Andrade Barroco
Tal como foi referido no primeiro capítulo, a tradução do Pro Archia
empreendida por frei Plácido encontra-se em três testemunhos diferentes: um
conservado na Biblioteca Pública de Évora e os outros dois na Biblioteca da Academia
das Ciências de Lisboa.
3.1. Manuscrito E
Designo de manuscrito E o códice que se encontra guardado na Biblioteca Pública
de Évora com a cota CXXVII / 2-13 (vol. VI) e que é um original autógrafo não datado.
A tradução contida neste manuscrito é dedicada a um “Excellentissimo e
reverendissimo Senhor”, que deverá ser frei Manuel do Cenáculo, atendendo, por um
lado, à relação de amizade existente entre o bispo de Beja e frei Plácido, testemunhada
pela frequente troca de cartas e escritos literários entre ambos; e, por outro, ao facto
de frei Plácido se dirigir sempre ao “Excellentissimo e reverendissimo Senhor” nas
cartas a Cenáculo. Além disso, do ponto de vista material, o códice com a tradução de
Pro Archia Poeta encontra-se cosido ao volume da Oração inaugural recitada na
abertura das Conferências ecclesiasticas do Bispado de Beja, também da autoria de frei
Plácido e oferecida a Cenáculo, e está inserido no maço que contém a restante
correspondência para o referido bispo. Assim, é provável que o manuscrito E fizesse
parte do acervo pessoal de frei Manuel do Cenáculo, que ele ofereceu à Biblioteca
Pública de Évora quando a fundou, o que reforça a ideia de que o destinatário da
tradução seria o bispo de Beja.
Em relação à datação do manuscrito E, nada se pode concluir: nenhuma das
cartas de frei Plácido a Cenáculo revela qualquer informação nem quanto à data da sua
execução nem quanto à data da oferta ao bispo de Beja. A Oração inaugural recitada na
abertura das Conferências ecclesiasticas do Bispado de Beja que se encontra cosida ao
volume da tradução é de 1777, mas não se pode afirmar que ambas as obras sejam do
mesmo ano, uma vez que são dois volumes independentes, cosidos num momento
posterior à sua elaboração. As cópias guardadas na Academia das Ciências também nada
revelam, pois não terão sido feitas directamente a partir do manuscrito E, logo, não é
possível tomar como referência a data nelas registada (1772).
No que concerne aos aspectos codicológicos, o manuscrito E encontra-se muito
bem conservado, observando-se apenas algumas manchas de oxidação e um tom mais
escuro na zona escrita, devido ao facto de a folha ter absorvido a tinta.
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Este códice é constituído por 12 fólios numerados recentemente (do fólio 212 ao
223 do maço onde está inserido) e não se encontra encadernado nem tem fólios de
guarda. Assim, o título da tradução encontra-se no rosto do primeiro fólio, seguindo-se
o corpo do texto; o verso do fólio 11 e todo o 12 estão em branco.
O papel do manuscrito é amarelado, não é pautado e encontra-se dobrado in-
-folio, medindo, em média, 219 milímetros de largura e 342 de altura. São visíveis as
vergaturas dispostas na horizontal e os pontusais, na vertical, distando 26 milímetros
entre si. O papel tem duas marcas de água, uma constituída por um desenho e com a
inscrição “D & CB”, e a outra contendo apenas a inscrição “D & BLAUW”.
O manuscrito é composto por um único caderno com seis fólios bínios. Não tem
qualquer assinatura nem reclamo. A caixa de texto, com cerca de 133 milímetros de
largura por 260 de altura, tem marcas de justificação a chumbo apenas nos limites
laterais e acolhe entre 32 e 35 linhas, tendo a maioria dos fólios 33 linhas. A margem de
goteira tem em média 58 milímetros e a de dorso 30; a margem de cabeceira mede
cerca de 44 milímetros e a de pé cerca de 37. As notas do texto encontram-se
registadas nas margens de goteira, tendo um número remissivo inserto no corpo do
texto.
Em relação à letra deste manuscrito, ela é regular, elegante e inclinada sobre o
lado direito, notando-se por vezes uma pequena oscilação no tamanho da letra. Os
títulos e subtítulos, as letras iniciais e ainda as primeiras palavras de cada parágrafo são
maiores e mais desenhadas do que a letra do resto do texto. Todo o volume foi escrito
pela mão do autor, excepto o cólofon (“De frei Placido”) que parece ter sido
acrescentado por outra mão. A tinta utilizada é escura e o traço é fino.
Este manuscrito destaca-se pela sua apresentação particularmente cuidada, que
se justifica pelo facto de se tratar de uma oferta.
3.2. Manuscrito A
Designo de manuscrito A o códice guardado na Academia das Ciências de Lisboa
com a cota 637 da série vermelha, que corresponde ao fundo que incorpora a antiga
livraria do Convento de Jesus, tendo ido para este local juntamente com grande parte
dos manuscritos de frei Plácido, que foram conservados pelo seu irmão e depois
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conservados na biblioteca do Convento de Jesus12. Trata-se de uma cópia anónima
datada de 1772, segundo indicação do próprio códice.
Além da tradução do discurso a favor de Árquias, que ocupa os fólios 19 a 30,
este códice encerra também a cópia de outra oração ciceroniana, a Pro Marcello
Oratio, traduzida por João Gualberto de Miranda, três epístolas em latim para frei
Manuel do Cenáculo e ainda Preceitos sobre a Ode, de frei Plácido.
Ao nível material, o manuscrito A encontra-se bastante deteriorado: além de
alguns rasgões e buracos provocados por insectos e várias manchas de humidade e
oxidação, este volume parece ter apanhado água, pois possui, no canto superior direito
de todos os fólios, uma mancha que abrange quase um quarto do códice.
O volume é constituído por uma folha de guarda inicial onde se anunciam as duas
traduções contidas no manuscrito, escrita por uma mão claramente mais recente,
seguida de um fólio onde se encontra o título da tradução de A Favor de M. Marcello (já
com a mesma mão que preenche os restantes fólios), por um corpo de 30 fólios e uma
folha de guarda final. A numeração dos fólios é recente.
O papel do códice é de cor amarelada, não tem pautado e está dobrado in-
quarto, medindo 220 milímetros de altura por 170 de largura. São bem visíveis as
vergaturas, dispostas verticalmente, e os pontusais dispostos na horizontal (nove em
cada fólio, com 25 milímetros entre si). Encontram-se quatro marcas de água: as iniciais
“SQ”, uma coroa seguida da inscrição “FRANCESCO”, uma imagem composta por vários
ramos, e a representação de um sol, tendo no centro uma cruz com as iniciais A, D e P e
a inscrição “POLITRI”.
O códice é composto por cadernos irregulares, que são na sua maioria bínios,
sem assinaturas mas com reclamos na margem de pé, sempre do lado direito. Os fólios
não apresentam marcas de justificação da caixa de texto, que tem, em média, 190
milímetros de altura por 100 de largura, com 29 linhas de texto por página. As margens
apresentam, em média, as seguintes dimensões: margem de cabeceira 14 milímetros,
margem de pé 13 milímetros, margem de goteira 55 e margem de dorso 14 milímetros.
As margens de goteira acolhem as notas do texto.
A encadernação é a original, com capas de cartão que se encontram soltas. O
códice já não tem lombada, deixando os nervos a descoberto. Os cortes foram aparados
e pintados.
A análise da letra indica que a tradução de Pro Archia Poeta foi copiada por uma
só mão. A letra é pequena, elegante, regular e inclinada sobre o lado direito,
12 “Barroco, Plácido de Andrade” in ANDRADE (1980) 218-219.
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prolongando as hastes e as letras finais e formando, muitas vezes, uma ligadura entre as
palavras. Nos títulos e subtítulos, a letra é ligeiramente diferente, mais desenhada e
maior, mas pertence à mesma mão. A tinta utilizada é bastante escura e o traço é fino.
Esporadicamente observa-se a intervenção de outra mão, que faz uma ou outra
emenda, riscando a versão inicial e fazendo a correcção geralmente na entrelinha
superior. A letra desta mão é maior do que a anterior, mais aberta e mais arredondada,
contrastando sobretudo no ângulo, que forma quase 90º. A tinta é mais clara e forma
um traço mais largo.
3.3. Manuscrito B
À semelhança do manuscrito A, o manuscrito B também se encontra na
biblioteca da Academia das Ciências de Lisboa, tendo-lhe sido atribuída a cota 420 da
série vermelha, pertencendo igualmente ao fundo da antiga livraria do Convento de
Jesus. A tradução tem também a indicação do ano 1772.
Este códice contém a Collecção de varias composições, e traducções do Padre
Mestre Frei Plácido de Andrade Barroco, onde se inclui a tradução do discurso Pro
Archia, e encontra-se inacabado, não se tendo chegado a concretizar a anunciada
tradução da ode V de Horácio (“A Pyrrha”), que ficou reduzida ao título.
O códice encontra-se em bom estado de conservação, apesar de algumas
manchas de humidade e oxidação próprias do passar do tempo e de alguns buracos de
pequena dimensão.
É constituído por uma folha de guarda inicial, seguida de duas em branco e uma
com o índice (estes três fólios são ligeiramente mais pequenos e mais recentes); segue-
se o título e o corpo do manuscrito com 87 fólios numerados recentemente; três fólios
em branco e uma folha de guarda final completam o volume.
Reconhecem-se quatro tipos de papel diferentes, parecendo corresponder a
maços independentes cosidos num segundo momento. O segundo maço, onde se
encontra a tradução do Pro Archia Poeta, compreende 47 fólios que têm 213 milímetros
de altura e 155 de largura. O papel é de tom amarelado, não tem pautado e está
dobrado in-quarto. As folhas mostram com clareza as vergaturas, dispostas na vertical,
e nove pontusais, separados por 25 milímetros. O papel apresenta uma marca de água,
constituída por um ramo ornamentado e a inscrição CIA TIORETTA.
O volume é composto por cadernos bínios com reclamos na margem de pé,
sempre do lado direito. Não há assinaturas. A caixa de texto abarca 20 a 22 linhas de
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texto e varia entre os 190 e 195 milímetros de altura por 115 de largura; é visível a sua
justificação com marcação a ponta seca, mas apenas nas margens de dorso (cerca de 16
milímetros) e goteira (12 milímetros), não havendo vestígios de justificação nas
margens de pé e de cabeceira (ambos com 12 milímetros, em média).
A encadernação é em cartão forrado a papel de fantasia, com a lombada e os
cantos reforçados a pele. Os cortes mantêm-se irregulares, pois não foram aparados.
Também o texto do manuscrito B parece ter sido copiado por uma única mão,
com uma letra maior do que a do manuscrito A. É uma letra elegante, que se mantém
relativamente constante ao longo do texto e prolonga as hastes e as letras do final de
palavras. Nos títulos e subtítulos que dividem o texto, a letra é ligeiramente diferente,
tal como acontece no manuscrito A, mas os traços comuns entre estas palavras e a letra
do texto confirmam que se trata da mesma mão; parece, no entanto, que estes títulos
foram acrescentados a posteriori, pois a tinta é um pouco mais clara.
3.4. Relações de dependência e stemma codicum
A colação dos três testemunhos da tradução de frei Plácido de Andrade Barroco
mostra, por um lado, uma convergência nas lições de A e B, e uma distanciação destes
testemunhos em relação a E; por outro, observam-se leituras comuns entre E e A que
divergem de B e ainda, mais esporadicamente, coincidências entre as lições de E e B,
que se opõem a A.
Vários factores indiciam uma tradição com dois ramos distintos, um relativo ao
manuscrito E e outro onde se encontram os manuscritos A e B. De facto, estas duas
cópias são muito semelhantes, registando-se uma coincidência na estrutura do texto,
cuja divisão em partes não coincide com a divisão proposta no manuscrito E; na omissão
da dedicatória inicial; na omissão de um número razoável de notas que acompanham o
texto; e ainda em algumas lições, que convergem em A e B mas divergem de E,
nomeadamente na referência à ‘lei Papíria’, que E denomina de “Lei Plaucia Papîa” e A
e B de “Lei Plaucia Papiria” (Argumento, linha 4), ou na referência à ‘Sicília’, que E
considera “Cilicia” e A e B corrigem para “Sicilia” e “Scicilia”, respectivamente
(Narração, linha 30). Estes elementos comprovam, portanto, que os testemunhos A e B
não dependem directamente do manuscrito E, tendo havido um testemunho perdido
responsável pelas inovações que opõem E a A e B, que poderá ter sido ou um
testemunho intermédio () entre o autógrafo E e as cópias A e B, ou um testemunho
comum que terá estado na origem dos três testemunhos sobreviventes. Deste modo,
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este testemunho comum teria originado, por um lado, o manuscrito E, ao qual o
tradutor terá acrescentado a dedicatória e algumas notas; e, por outro, os manuscritos
A e B, ambos copiados a partir desse testemunho comum, provavelmente numa época e
num contexto diferentes, e, muito possivelmente, seguindo em simultâneo uma edição
do texto latino onde se encontrariam as variantes responsáveis pelas divergências
referidas. Assim, explicar-se-ia a semelhança entre estes dois testemunhos e o seu
afastamento em relação a E, sendo que as lições divergentes encontradas ora em A ora
em B corresponderiam a inovações próprias de quem faz uma cópia e a marca com o seu
cunho pessoal, o que acontecia frequentemente na época. Importa ainda referir que o
testemunho comum poderia ser um rascunho ou uma primeira versão da tradução de
frei Plácido a partir da qual ele teria elaborado a versão que ofereceu a frei Manuel do
Cenáculo. Este mesmo rascunho teria sido guardado por frei Plácido e copiado por
companheiros seus, sendo, deste modo, integrados na biblioteca do convento de Jesus e
passando, depois, para a biblioteca da Academia das Ciências de Lisboa.
Entre as duas hipóteses colocadas, a existência de um testemunho comum aos
dois ramos — e não intermédio entre E, e A e B — é a mais plausível, uma vez que este
testemunho comum explica, com mais consistência, as divergências que opõem o
manuscrito original aos manuscritos da Academia das Ciências; e, por outro lado, a
existência de lições coincidentes entre E e A, que contrariam B, mas também entre E e
B, divergindo de A, justifica-se com uma lição comum aos três testemunhos. Esta
realidade seria mais difícil de explicar se o manuscrito fosse intermédio, pois apenas
poderia originar lições comuns entre E e A, e E e B por dedução dos autores das cópias.
A hipótese do testemunho comum é ainda reforçada pela análise das
divergências gráficas, que revela um grande número de grafias semelhantes entre os
dois manuscritos da Academia das Ciências, mas também entre E e B, e E e A, o que
pressupõe a interferência de um testemunho que transmite elementos comuns aos três
manuscritos existentes13. Assim, considerando esta hipótese a mais verosímil, o stemma
codicum será o seguinte:

E A B
13 Cf. Anexo I: Divergências gráficas entre os manuscritos E, A e B.
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3.5. Particularidades da edição da tradução de frei Plácido de Andrade
Barroco
A edição da tradução de frei Plácido de Andrade Barroco tem como base o texto
autógrafo, ou seja, o do manuscrito E, tendo sido feita a respectiva transcrição de
acordo com as normas anteriormente definidas. As variantes dos manuscritos A e B
encontram-se registadas no aparato crítico. Nas situações de erro ou gralha do
manuscrito E, optei pela lição de A e/ou B ou restituí a forma correcta, devidamente
assinalada por ego.
O aparato crítico não contempla as variantes gráficas por serem muito
numerosas, registando apenas as lectiones uariae mais significativas, ou seja, as que
têm implicações ao nível da estrutura do texto. A lista das variantes gráficas e
respectiva análise encontra-se em anexo, como já foi referido.14
As notas incluídas na tradução de Barroco encontram-se numeradas entre
colchetes no corpo do texto, sendo a nota remetida para a página esquerda, tal como
previsto nos critérios de transcrição.
No que concerne à disposição do texto, foi conservada a estrutura original,
nomeadamente a divisão do texto nas várias partes, que são identificadas no aparato
através das seguintes abreviaturas:
— Aut.: Autor
— Tit.: Título
— Dest.: Destinatário
— Pref.: Prefácio
— Arg.: “Argumento”
— Or.: “Oraçaõ”
— Narr.: “Narraçaõ”
— Conf. I: “Comfirmaçaõ. Primeira parte”
— Conf. II: “Confirmaçaõ. Segunda parte”
— Peror.: “Peroraçaõ”
14 Vide Anexo I: Divergências gráficas entre os manuscritos E, A e B.
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TRADUCÇAÕ DA ORAÇAÕ DE M. T. CICERO EM DEFESA DE A. L. ARCHIAS POETA
DE
FREI PLÁCIDO DE ANDRADE BARROCO
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|Frei Placido de Andrade Barroco
Traducçaõ da Oraçaõ de M. T. Cicero em defesa de A. L. Archias Poeta.
|Excellentissimo e Reverendissimo Senhor
O conhecer eu que devo offertar a Vossa Excellencia as primicias dos meus
estudos me desacobarda, e anima para pór nas maons de Vossa Excellencia frutos taõ
pouco sazonados, e que por agora mais sam silvestres, e produçaõ da natureza, do que
cultura da arte: fiz porem o possivel pelos hir colher de boa terra, e como no principio
dos nossos estudos nos assemilhamos a hum terno infante, que necessita de huma maõ5
valida, e poderoza que lhe reja, e sustenha os mal seguros passos; por esta razaõ
quanto mais fraco me exprimentei, tanto mais me cheguei a capacitar, que precizava
d’um Gigante de literatura, se me hé licito arriscar esta expreçaõ.
Escolhi Cicero, e sabe Vossa Excellencia melhor que ninguem, que concorreram
juntos neste grande Homem, predicados que destribuidos por diferentes sugeitos10
formarîam huma completa Republica das Letras; porque soube ser apuradissimo
Philologo, incomparavel Orador, profundo Jurista, sabio Filo|sofo, justo Etico, Theologo
da sua Lei, e depois de haver dado hum giro ás Sciencias as honrou, sendo com ellas fiel
Amigo, extremozo Pay, rigido defensor da Patria, já contra os Catelinas no Senado, já
contra os Barbaros na Azia; de modo que só faltou a este Homem excellente a ambiçaõ15
para ser pelas armas hum Cezar, depois de haver sido pelas Letras hum Cicero.
Quasi sem o pensar, Excellentissimo Senhor, vejo que tenho cumprido com a
obrigaçaõ, que a si se pozeram os tradutores de fazer hum pompozo alarde dos
merecimentos do seu Autor; porem eu mais, que todos o devo fazer, porque só a
escolha me pode merecer louvor.20
Entre todas as Oraçoens deste grande Orador olhei sempre com affecto esta pro
Archia Poeta, porque os Elogios com que nella se louvam as Letras, e principalmente as
humanidades a que todo este Reclusorio com os auspicios de Vossa Excellencia agora se
Aut.: Frei… Barroco AB om. 
Tit.: Traducçaõ da Oraçaõ de M. Tul. Cic. a favor de Aul. Lecinio Archia Poeta. Por Fr. Placido de Andrade
Barroco. 1772 A Traducçaõ da Oraçaõ de M. Tul. Cicero a favor de Aul. Lecinio Archias, Poeta. 1772 B 
Dest.: 1 Excellentissimo … Senhor AB om. 
Pref.: 1-30 O conhecer … ingenho AB om.  1 premicias Eac  16 para ego : pa E 
fl. 1 r.
fl. 2 r.
fl. 2 v.
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[I] Archias havendo alcançado o foro Romano em respeito de Lucullo, adoptou, segundo
o uso, o nome da sua familia, que era de Licinio | e conservou o antigo sobrenome de
Archias.
fl. 3 v.
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applica, sam capazes de excitar o mais frio animo: e o motivo, que Cicero toma para
deffender o seu Archias só porque lhe deve o incaminhalo nas Sciencias acho eu ser25
hum motivo taõ honrado, que dezejo poder-me ainda algum tempo servir delle para
tecer o Elogio das Grandes Acçoens de Vossa Excellencia.
Se Vossa Excellencia consentir que eu orne a minha idea com taõ nobres
esperanças, convalecerei sobre os Livros, e o alto fim a que me proponho me
fortalecerá o ingenho.30
|Argumento
Archias Poeta celebre, natural de Antiochia, veio a Roma pelos annos 648, sendo
Consules Mario, e Catulo, e havendo alcançado dos Heracleenses, em respeito de
Lucullo, o foro da sua Cidade, o confirmou, annos depois, por virtude da Lei Plaucia
Papîa, promulgada na Era de Roma 661, sendo Consules Cataõ, e Strabo. Passados vinte
oito annos hum certo Graco o accusou de fingido Cidadaõ, porque vivia como tal contra5
a Lei Papîa, que o defendia aos Estrangeiros, que o naõ fossem. Cicero o justefica desta
accusaçaõ na Era de 689, Consules Pisaõ, e Messala.
Oraçaõ.
Se em mim, Juizes há algum talento, que reputo por bem mediocre, ou algum
exercicio de orar, em que naõ nego ter-me medianamente versado: ou se tenho algum
conhecimento desta faculdade, adquerido pelos estudos, e doutrina das Bellas artes, ás
quaes confesso me naõ furtei em tempo algum da minha idade: sem duvida, que por
hum quasi direito seu, pode mais que ninguem este A. Licinio [I] pedir-me o fruto de5
tudo isto. Porque alongando eu o | meu intendimento, o mais que me hé possivel, pelos
tempos passados, memorando as mais remotas lembranças da minha meninice, se de lá
24 de Eac iter.  26 tempo E corr.  28 idea E add. mg.  30 fortalerá E 
Arg.: Argumento da Oraçaõ A 
4 Papîa E : Papiria AB  4-5 vinte e oito B 
Or.: Oraçaõ de M. T. Cicero a favor de M. (sic) Lecinio Archias Poeta. Exordio A  Archias] -s A add.
 Exordio B mg. 
1 eu reputo AB  4 frutei Bac  6 eu] o E iter.  7 menenice Eac 
fl. 3 r.
fl. 3 v.
1
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[II] Chama-se em Direito Questaõ Legitima a que consta de Juiz, Autor, e Reo.
[III] Como o Direito se divide em publico, e particular chamaram Publico aquelle, em
que se pleiteam as CauzasCrimes: e particular o que se applica as desavenças dos
Cidadaos. Daqui veio chamarem Juizos Publicos as determinaçoens dos Magistrados
presidentes, ou os Acordaons dos Accessores que o Magistrado presidente nomear.
[IV] Havia dois principais na Cidade: hum que presidia as desavenças dos Cidadaons:
outro as destes com os Estrangeiros. Todos os outros eram propriamente | huns Juizes
do Crime, que devacavam das CauzasCrimes, e se denominavam Quaesitores.
a chamarem-se AB  Juizos EBpc : juizes A Juizes Bac  b ou Epc : os Eac  Acordaons que o Magistrado Aac 
c dois Pretores principais A  principaes EacB  d e outro AB  com as dos A  e Questores B 
Quaesitores.] Neste tempo eraõ extrahidos os Juizes das Ordens Senatoria e Equestre, e dentre os Tribunos
do Erario, que representavaõ o povo. AB 
fl. 4 r.
a
b
c
d
e
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retrocedo até o prezente, sempre nelle incontro o Autor, assim de eu me abalançar ao
conhecimento destes estudos, como de me intranhar por elles. Se pois esta minha vóz
regulada pelas advertencias, e docûmentos de Archias valeo a alguns a vida: com mais10
razaõ devemos, quanto em nós hé, dar soccorro, dar a vida aquelle mesmo, de quem
houvemos os cabedaes, com que podessemos acudir a huns, e salvar a outros.
E para que ninguem acazo estranhe este meu modo de dizer, por ser diversa a
faculdade para que pende o talento de Archias, e por naõ ser este o modo, e norma de
orar; crea que nem nós nos empregámos sempre neste estudo, e que alem disso todas as15
artes que dizem respeito as humanidades se ligam com hum lasso geral, e por huma
certa alliança se dam as maons humas ás outras.
Para que porem vos naõ maravilheis, que n’huma questaõ legitima [II] e em hum
juizo publico [III] n’hum ponto que se debate perante o Pretor do Povo Romano pessoa
singularissima [IV] perante os mais inteiros Juizes, n’hum tamanho congresso, e20
frequencia de pessoas, eu use deste estîlo de orar, taõ estranho, naõ só do uso dos
Tribunaes, mas ainda da pratica forense; vos peço que nesta Causa me permittaes esta
liberdade congruente a este Reo, e a Vós pelo que espero naõ enfadonha, e hé, que
fallando eu a favor d’hum egregio Poeta, e de hum homem de tanta erûdiçaõ na
prezença de tantas pessoas literatissimas, na face de huns Juizes taõ benignos25
finalmente na do Pretor prezidente deste juizo, me permittais me alargue com mais
gosto sobre a applicaçaõ ás humanidades, e letras: e reprezentando huma pessoa, que
em razaõ do seu retiro, e dos seus estudos nunca se vio em Tribunaes, nem em debates,
leveis a bem, que eu use de hum quasi | novo, e desusado estilo de orar. Se porem eu
perceber, que vós mo permettis, e concedeis prometto conseguir naõ só, que se naõ30
exclua do numero dos Cidadaons este A. Licinio por ser elle hum delles, mas ainda
quando naõ o fora intendais, que por tal devera ser contado.
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[V] Quando estas Cidades acordaram a Archias o foro de Cidadaõ eram alliadas do Povo
Romano, e se governavam por suas proprias Leis. Porem depois pela Lei Julia
promulgada no primeiro anno das guerras dos Alliados, estas Cidades ficaram
Municipaes; porque estas guerras tinham por principio a inveja destes povos, que
queriam extorquir o foro de Cidadaõ Romano.
[VI] |Deu-se a Q. Metello o sobrenome de Nomidico, por elle haver, no tempo do seu
Consulado, desfeito na Nomidia a Jugurta em varios incontros.
[VII] Aquelles que Cicero nomea neste lugar todos haviam sido Consules, e eram varoens
bem recomendaveis.
[VIII] Isto hé, Pai, Filho, e Filha. A eloquencia desta ademirou Roma n’um discurso que
fez em defesa das Damas Romanas.
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Narraçaõ
Porque immediatamente sahio Archias da puericia, e daquellas artes, em que
costuma instruir-se a idade pueril para passar ao estudo das Humanidades deo-se logo á
applicaçaõ de escrever: e primeiramente em Antiochia, onde nascera, Cidade nobre, e
em tempos antigos celebre, opûlenta, chea de homens eruditissimos e dos mais nobres
estudos, onde começou sem demora a sobrelevar a todos na gloria do seu talento.5
Depois nas demais Regioens da Asia, e por toda a Grecia celebravam por tal modo a sua
vinda que a expectaçaõ que formavam delle vencia a fama do seu talento, e a sua
prezença, e com ella as admiracoens de todos sobremontavam a mesma expectaçaõ.
Abundava entaõ a Italia nas Artes, e Doutrinas da Grecia, e no mesmo Lacio se
cultivavam entaõ estes estudos com mais fervor do que hoje nos proprios paizes, e aqui10
mesmo em Roma em razaõ da tranquilidade em que a Republica se via naõ eram
desprezados. Pelo que os de Terento, de Regio, e os de Napoles [V] o premiaram, alem
de outros premios, com o foro de Cidadaõ, e todos aquelles, que tanto ou quanto
podiam avaliar de capacidades, o reputaram merecedor do seu conhecimento, e
hospedagem. Quando a sua fama era já taõ celebre, que o dava a conhecer a quem15
nunca o vira, appareceo elle em Roma, Consules Mario, e Catulo. Deo logo com Consules
tais, que hum delles lhe podia fornecer acçoens grandissimas para elle escrever: outro
naõ só podia dar-lhe proezas, mas tambem tinha estudos, e naõ lhe faltava Gosto. | Os
Lucullos promptamente tomaram Archias, que ainda naõ completava os dezasete annos
para a sua companhia; e o mais hé que naõ nasceo só do seu talento, e das suas letras,20
mas da sua indole, e virtude, que a mesma Caza que fora a primeira em aceitalo na
adolescencia, fosse a mesma, que o amou mais na sua velhice.
Era elle naquelles tempos amado de Q. Metello, o Nomidico [VI], e de seu filho
Pio: era attendido de M. Emilio [VII] vivia com os dois Q. Catulos pai, e filho: L. Crasso o
estimava: e ligando-se com estreitissima familiaridade com os Lucullos, com Druso, com25
os Octavios, com Cataõ, e com toda a familia dos Hortensios [VIII] vivia cheio de honras,
porque naõ só o veneravam os que pertendiam aprender delle, e ouvir-lhe alguma coiza,
mas ainda aquelles, que isto talvez fingiam.
Metendo-se assas longo tempo de permeio, como elle se auzentara com L.
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m [IX] Estes dois Tribunos do Povo, pelos annos 663, publicaram esta Lei, que concedia o
foro de Cidadaõ aos Estrangeiros com as clausulas nella insertas. Chamavam-se
Estrangeiros todos os que naõ eram da Italia.
[X] A alliança destas Cida|des com o Povo Romano as fazia tributarias de quaesquer
pareas; e ficavam sem nenhuma outra obrigacaõ. Conservavam os seus privilegios,
governavam-se por suas Leis, e por seus proprios Juizes.
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Lucullo, para a Cilicia, e como tambem desta Provincia se havia recolhido com o30
mesmo Lucullo, veio ter a Heraclea, cidade nossa alliada com pactos, e direitos bem
estabelecidos, onde elle quiz ser registado como Cidadaõ, o que obteve dos
Heraclienses, naõ só pelo reconhecerem digno dessa honra, mas tambem por
autoridade, e favor de Lucullo.
Comfirmaçaõ.
Primeira parte.
Pela Lei de Silano, e Carbo [IX] houve o foro de Cidadaõ todo aquelle que se
matriculasse nas Cidades alliadas [X] se no tempo em que a Lei se promulgava tivesse
seu domecilio em Italia, e tambem se dentro de sessenta dias desse o seu nome ao
Pretor. Este tendo há muitos annos o seu domecilio em Roma deu o seu nome ao Pretor
Q. Metello, seu intimo amigo. Se nenhuma | outra coiza tratamos que do foro de5
Cidadaõ, e da Lei, nada me resta a dizer; está a Cauza arrezoada.
Pois, Graco, há nisto que refutar? Negarás que naquelle tempo naõ se
matriculara elle em Heraclea? Prezente está M. Lucullo, varaõ de toda a autoridade,
religiaõ e fé, que naõ diz que o julga, mas sim que o sabe: naõ que o ouvira, que o vira
sim: naõ que assistira á matricula, mas que a fizera. Aqui estam os Legados10
Heraclienses, pessoas as mais consideraveis, que por causa deste pleito vieram com
ordens, e com attestacaõ publica, e dizem que A. Licinio se matriculara por
Heracliense. Agora pedes os registos publicos dos Heraclienses, que todos sabemos se
perderam quando o Archivo se incendiou na Guerra da Italia. Hé ridîculo naõ fallares tu
no que temos, e pedires o que naõ podemos haver: calares-te no que toca a memoria15
dos homens, e instares pelos docûmentos: e sem embargo de prezenciares a escrupuloza
verdade de huma pessoa taõ qualificada, o testemunho, e credito de hum munecipio de
tanta inteiresa, desprezares aquillo, que de nenhum modo se pode viciar, e suspirares
pelos registos, que tu mesmo dizes ser uso falsificarem-se.
Dirás que naõ teve domecilio em Roma, quem tantos annos antes de se dar o20
foro assentou em Roma todos os seus negocios, e bens? Instarás: mas naõ se matriculou.
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[XI] |Esta Lei expulsava de Roma certos Estrangeiros, que se tinham arrogado o foro de
Cidadaõ.
[XII] Era perciso ser Cidadaõ Romano para fazer em Roma testamento, ou para addir
qualquer herança.
[XIII] Os Pretores na volta das suas Provincias registavam no | Erario os nomes daquelles
Cidadaos, que tinham feito algum beneficio a Republica. Porem isto era huma mera
honra, que naõ trazia emolumento algum.
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Antes pelo contrario se acha naquelles registos, que de toda a matricula, e Collegio
dos Pretores unicamente retem a autoridade de registos publicos. Porque sendo vóz
publica, que as Taboas de Apio se guardaram com descuido, e que a Leveza de Gabinio
antes de sentenciado, e depois a mesma disgraça, havia acabado de todo o credito dos25
Registos; pós Metello homem o mais probo, e o mais modesto tanta diligencia nisso, que
por causa de hum borraõ, que achara em hum nome | veio ter com o Pretor L. Lentulo,
e com os Juizes a mostrar-lhe o seu sobresalto. Ora nestes registos naõ acharás tu
nenhum borraõ sobre o nome de A. Licinio.
E sendo isto assim que razaõ há para duvidares do seu foro? muito mais havendo-30
-se elle igualmente matriculado em outras Cidades. Porque quando na Grecia se dava
gratuitamente este foro a pessoas medianas, sem arte, ou dotadas de alguma bem
humilde, naõ creio que os Reginos, os Locrenses, os Neapolitanos, ou Tarentinos
negassem a este taõ dotado de excellente gloria de ingenho, o que costumavam
ottorgar aos Scenicos artifeces. Que? e se tantos naõ só depois de dado de todo o foro35
de Cidadaõ, mas ainda depois da Lei Papîa [XI] fizeram introduzir o seu nome
subreticiamente nos registos destes munecipios; quem contrastará tal privilegio a este,
que se naõ vale dos em que está matriculado, por se conservar sempre Cidadaõ de
Heraclea.
Agora perguntas tu pelo nosso Censo. Sim, duvidoso hé, que nestes proximos40
Censores, assistira Archias no exercito com L. Lucullo clarissimo Emperador; e que nos
antecedentes estivera na Asia com elle, quando Questor; e que antes destes, no tempo
de Julio, e Crasso, nenhuma parte do povo fora recenceada. Porem como o Censo naõ
confirma o foro de Cidadaõ, mas só indica, que já entaõ se portava por Cidadaõ, quem
nelle foi recenceado, naquelles tempos em que tu o criminas, de que nem elle mesmo45
se imaginava Cidadaõ Romano, nesses mesmos tempos, digo eu, fez elle por muitas
vezes o seu testamento, segundo as nossas Leis, addio heranças de outros Cidadaons
Romanos [XII] e L. Lucullo, tanto em Pretor, como em Consul o registou no Erario no
registo das merces [XIII]. Busca outros argumentos, se hé que podes, que nunca tu o
convencerás nem pelo seu proprio sentimento, | nem pelo dos amigos.50
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[XIV] |Allude com especialidade as Guerras de Catilina.
t Allude … Catilina AB om. 
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Confirmaçaõ
Segunda parte.
Perguntar-nos-has, Graco, donde vem que tanto com este homem nos
recreemos? porque nos submenistra, com que alliviemos o espirito deste estrepito
forense, e descancem os ouvidos fatigados de convicios. Ajuizas tu talvez que tinhamos
com que nos suprir para fallarmos todos os dias em taõ variados negocios, se naõ
agricultassemos o nosso animo a poder de Literatura? ou que os nossos espiritos5
poderiam supportar hum taõ aturado debate, se com a mesma Literatura os naõ
refrigerassemos?
De mim te confesso, que sempre me dei a estes estudos. Corram-se aquelles,
que de tal sorte se ingolfaram nas Sciencias, que nada sabem tirar dellas, que utilize o
commum, ou venha á luz do mundo. Mas eu de que me heide invergonhar, eu, que há10
tantos annos, Juizes, vivo de maneira, que jamais a minha utilidade, ou o meu descanço
foram bastantes a alguma vez me apartar nem as delicias me distrahiram, nem emfim o
sono me atrazou? E deste modo quem me reprehenderá, ou com razaõ se agastará
comigo, se eu consumir em aperfeiçoar estes estudos tanto tempo, quanto hé
permittido a muitos para meneio dos seus negocios, quanto para celebraçaõ dos festivos15
dias dos jogos, quanto para outros prazeres, e para o mesmo descanço do espirito, e do
corpo, quanto tambem outros intregam aos immoderados banquetes, aos jogos de
parar, e á pélla? Antes me devem ser permittidos estes estudos, que servem de
inrequecer a minha elloquencia, que tal qual hé, nunca dezamparou os amigos em seus
perigos.20
|E se esta sciencia parece a alguem de pouco momento, eu certamente sei
donde devo tirar as de mais pezo: porque a naõ estar eu persuadido, desde a minha
tenra idade, pelos preceitos de muitos, e por muitos estudos, que nada há para dezejar
mais na vida, do que o louvor e o honesto, em cujo alcance se devem ter em pouco os
tromentos do corpo, perigos da vida, e do desterro, nunca eu pela vossa salvaçaõ me25
exporia a tantos, e tais debates, nem a estes cotidianos impetos de homens dissolutos
[XIV]. Mas cheios estam os livros todos, cheias as bocas dos Sabios, e cheia a
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[XV] |Hé bem conhecido o merecimento Literario de Scipiaõ, e de Lelio. Emquanto a L.
Furio sabemos que era hum Homem, naõ só Orador, e Jurisconsulto, mas cheio de huma
profunda Literatura, e muito inclinado a Poesia. Fez as vezes de Pretor na Sardanha
pelos annos de 680.
[XVI] Roscio Comedo, a favor de quem temos huma Oraçaõ de Cicero.
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antiguidade de exemplos que jazeriam sepultados nas trevas se as sciencias os naõ
illustrassem. Que grande copia de imagens naõ só para a vista, quanto para a imitaçaõ,
nos deixaram dos homens virtuosissimos estampadas os Escriptores tanto Gregos, como30
Latinos? as quaes trazendo eu sempre diante dos olhos na admenistraçaõ da Republica
me faziam moldar o meu animo, e a minha mente pelas dos homens excellentes.
Dir-me-há algem: Que? esses homens grandes, cujas acçoens se conservam nos
livros, porventura foram sabios nesta sciencia que tu acomulas de elogios? Hé coiza
deficil certeficar isto de todos, mas contudo hé certo o que vou a responder. Eu35
confesso ter havido muitos homens de excellente animo, e virtude, que sem estudos, e
guiados por hum impulso quasi divino da mesma natureza por si mesmo foram regulados
e respeitaveis; e ainda digo, que mais vezes a natureza sem sciencia contribue para o
louvor, e para a virtude, do que a sciencia | sem natureza. Mas ao mesmo tempo
assevero, que quando hum ingenho eximio, e illustre hé accompanhado da doutrina, que40
entaõ naõ sei com que realce fica singular, e nobre.
Deste numero contam que fora este Africano, homem divino, que nossos pais
alcançaram: destes foi C. Lélio, L. Furio [XV] varoens os mais regulados, e abstinentes:
dos mesmos foi o fortissimo varaõ, e doutissimo naquelles tempos M. Cataõ, o Velho, os
quaes nunca por certo se dariam ao estudo das letras se ellas nada os ajudassem para o45
alcance, e cultura da virtude.
Mas a naõ se seguir tanto fruto, e a resultar dellas só o deleite, todavia, a meu
juizo, este refrigerio do espirito vós o julgarieis pelo mais humano, e mais honrado.
Porque nem todas as coizas sam de todos os tempos, de todas as idades, nem lugares:
estes estudos porem formam a mocidade, suavisam a velhice, adornam-nos a50
prosperidade, amparam-nos, e alliviam-nos nas disgraças, deleitam-nos em caza, naõ
nos estorvam fora della, comnosco pernoitam, comnosco peregrinam, e até nos
acompanham no campo. E dado que nós naõ possamos tocar, nem palpar estas coizas
com os nossos sentidos, deveramos comtudo admiralas quando as vissemos n’outrem.
Quem de animo taõ grosseiro, e taõ duro houve entre nós que com a morte de55
Roscio se naõ comovesse a pouco? [XVI] morreo velho, e parecia pela sua excellente
arte, e graça, que naõ devia morrer. Se com o bom ar do corpo consiliou de nós tanto
amor, desprezaremos nós a incrivel agelidade dos espiritos e vivacidade dos ingenhos?
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aa [XVII] |Restam-nos delle 26 Epigramas cheios de sal.
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|Quantas vezes vi eu, Juizes este Archias (servir-me-hei da vossa benignidade,
já que me ouvis com tanta attençaõ neste meu novo modo de fallar) quantas vezes o vi60
dizer de repente, sem dantes escrever huma só letra, grande numero de optimos versos,
acerca dos assumptos, que se ali tratavam? Quantas vezes rogado a dizer o mesmo lhe
trocou as palavras, e as sentenças? já as coizas, que limada, e pensadamente escrevia,
eu as tenho visto incarecer sobremaneira, que ombreavam no louvor com as dos antigos
escriptores [XVII].65
E naõ amarei hum homem destes? naõ o admirarei? naõ deverei empenhar na sua
defeza o resto das minhas forças? muito mais sabendo nós, por confissaõ dos maiores
homens, e mais sabios, que o commum das sciencias se alcança com o estudo,
preceitos, e methodo, mas que o Poeta fálo a mesma natureza, as forças do seu
intendimento o elevam, e quasi que o anima hum Espirito Divino. E por isso o nosso Enio70
com bem razaõ chama santos aos Poetas, porque parece nos saõ recomendados pelos,
dons, e graças que recebem dos Deuses.
Havei pois vós, Juizes, homens humanissimos, por santo o nome de Poeta, que
nem os barbaros violaram. Se os Rochedos, e solidoens respondem a sua vóz; e se pela
maior parte as feras deshumanas se rendem, e param ao seu canto: nós entaõ75
instituidos em coizas optimas seremos insensiveis as vozes dos Poetas?
Os Colofonios dam a Homero por seu Cidadaõ: vendicam-no por seu os Chios:
demandam-no por seu os Salaminos; e os Esmirnos o asseve|ram por tal, e tanto, que
lhe levantaram hum templo na sua cidade: alem de muitos outros, que contendem e
debatem entre si. E se elles appetecem com ancia hum homem alheio, ainda depois de80
morto, só porque foi poeta; nos rejeitaremos este, que alem de estar vivo, hé nosso por
sua vontade, e pelas leis? mormente havendo elle em tempos atras invidado o seu
estudo, e todo o seu talento em celebrar o louvor, e a gloria do Povo Romano. Porque
na flor da sua idade fes hum breve poema das Guerras Cimbricas, e cahio em graça
aquelle mesmo C. Mario, que parecia o mais desabrido a este genero de estudos.85
E na verdade naõ há homem taõ desafeiçoado as Muzas que naõ sofra com boa
sombra ver gravado em versos hum immortal pregaõ das suas fadigas. Contam que
aquelle grande Atheniense Themistocles perguntado, que muzica, ou que voz ouviria
com mais sabor, respondera, que aquella que melhor celebrasse as suas acçoens. E por
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[XVIII] |Era hum Poeta que Mario estimava particularmente, e hé o mesmo, segundo as
apparencias, que Plinio faz autor das Comedias puramente graciosas.
[XIX] |De quo Valer. Maxim. lib. 8. cap. 1.
[XX] Hé bem constante quanto estes Nomes tem adornado a Republica Romana.
[XXI] Enio era natural de Rudes Cidade de Calabria.
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isso Mario do mesmo modo amou summamente a L. Plocio [XVIII] por julgar nelle90
ingenho bastante para lhe eternisar as suas victorias.
Archias retratou toda a grande, e intrincada guerra Mithridatica cheia de mil
acontecimentos por mar, e por terra, cuja obra naõ só faz celebre o valerozo, e
esclarecido L. Lucullo, mas o nome do Povo Romano. Porque as Tropas Romanas
debaicho das bandeiras de Lucullo penetraram a Regiaõ do Ponto em outros tempos95
inacessivel pelo poder dos seus Reis, e pela sua mesma situaçaõ. O Exercito do Povo
Romano, com o mesmo General, e bem pouca gente, desfes immensas Tropas de
Armenios: por acerto delle mes|mo tem o Povo Romano a gloria, de ter defendido do
furor Real, e haver tirado inteira das guarras da guerra, a cidade alliada dos Cyzicenos:
Será nosso, e sempre immortal o louvor da Batalha Naval dada em Tenedos pelo mesmo100
Lucullo, em que depois de mortos os Generaes a sua Armada foi mettida no fundo. Estes
sam os nossos trofeos, os nossos monûmentos, os nossos triunfos, por onde se ve, que
aquelles ingenhos, que publicam tais coizas celebram a fama do Povo Romano.
O nosso Enio foi muito querido do primeiro Africano, e por isso julgam que hé
elle quem vemos figurado em marmore sobre o tumulo dos Scipioens [XIX]. Mas estes105
louvores, hé certo, naõ só ingrandecem aquelle que se louva, mas o mesmo nome do
Povo Romano. A fama de Cataõ Bisavô deste sobe ao Ceo: a grande honra do Povo
Romano hé inseparavel das virtudes dos seus Cidadaons: e finalmente nem os Maximos,
nem os Fulvios, nem os Marcellos recebem honra, que se naõ communique a nós todos
[XX]. E se os nossos maiores deram o foro de Cidadaõ a Enio natural de Rudes [XXI] que110
celebrara estas acçoens, porque o negaremos nós a este Heracliense, appetecido por
muitas Cidades, e nesta já estabelecido pelas Leis?
Pois se alguem imagina que dos versos Gregos resulta fruto de menor gloria, que
dos latinos, cegamente erra; porque a lingua Grega hé quasi vulgar para todas as gentes
e a Latina esta incerrada nos seus escassos limites. Pelo que, se as nossas acçoens se115
demarcam com as vastas Regioens do Orbe, devemos tam|bem dezejar, que até onde
chegaram os golpes dos nossos braços, penetre a nossa fama, e a nossa gloria; porque se
estas coizas sam honrosas aquelles povos de quem se escrevem as acçoens, tambem
seram sem duvida hum poderoso estimulo para se animarem aos perigos, e trabalhos
aquelles que expoem a vida pela gloria.120
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Que numero de escriptores das suas proprias acçoens naõ ouvimos trouxera a
seu lado o grande Alexandre? e todavia chegando elle em Segeo ao mausoléo de
Achilles, disse: “Ó afortunado mancebo que achaste hum Homero pregoeiro do teu
esforço”: e com razaõ; porque a naõ existir a Iliada o mesmo tumulo que escondia o seu
Corpo, lhe sepultaria o nome. Que fez este nosso Grande Pompeo, em quem ombreou125
com a fortuna o valor? naõ remunerou elle com o foro de Cidadaõ na prezença de todo o
seu exercito a Theofenes Mytileno escriptor das suas acçoens? cuja honra aquelles
nossos varoens, fortes sim, mas grosseiros, e soldados, penetrados d’um certo sabor da
gloria, e quasi participantes do mesmo Louvor, applaudiram a grandes brados?
A vista do que bem infiro eu, que se Archias pelas Leis naõ fosse Cidadaõ130
Romano, lhe seria impossivel alcançalo da grandeza de algum Emparador. Silla, que o
dava aos Hespanhoes, e aos Gallos, bem creio eu, o negasse a este se lho pedisse. Nós
vimos em pleno congreço, que fazendo hum mao poeta, homem da plebe subir a sua
Maõ hum requerimento, | expondo-lhe haver feito em seu louvor hum Epigrama; que
naõ tinha mais, que ser feito em versos alternados, huns mais compridos, que outros;135
elle mandou logo dar-lhe hum premio daquelles bens, que entaõ fazia vender, com a
cominaçaõ, de que naõ tornaria a fazer versos. E se a applicaçaõ d’hum mao poeta lhe
havia todavia parecido digna de alguma recompensa, desprezaria elle o talento de
Archias, o nervo, e a eloquencia das suas composiçoens?
Para que sam mais coizas? nem per si, nem pelos Lucullos impetraria Archias este140
privilegio de Q. Metello Pio seu intimo amigo, que tinha com elle premiado a muitos?
especialmente appetecendo Metello em tal ponto a perpetuidade das suas acçoens, que
ate dava ouvidos aos Poetas Cordovenses de rombo, e estrangeiro metro? Mas para que
hé disfarçar, o que escurecer-se naõ pode, mas deve ante nós andar. Todos nós nos
levamos do amor do aplauso, e ainda o melhor se lisongea bem com a gloria. Esses145
mesmos Filosofos gravam o seu nome naquelles mesmos livros que compoem acerca do
desprezo da gloria, e ainda quando desprezam a fama, e a estimaçaõ querem ser
louvados, e nomeados.
Aquelle grande varaõ, e Emparador D. Bruto tambem ornou com os versos de
Atio seu grande amigo os porticos dos templos, e munumentos dos seus maiores.150
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Igualmente Fulvio | aquelle que fez a guerra aos Etolos acompanhado de Enio, naõ
duvidou consagrar as Muzas os despojos da guerra. E assim naquella Cidade, em que os
Emperadores quasi sempre armados veneraram o nome dos Poetas, e os altares das
Muzas, naõ devem os Menistros Togados aborrecer a honra das Muzas, e o salvamento
dos Poetas.155
E para que com mais gosto, Juizes, o façais, de mim vos mostrarei, e tenho de
confessarvos hum certo amor, que eu tenho a gloria, talvez sobejamente forte, mas
honesto. Porque ouvindo eu deliniado, e ja principiado nos versos de Archias tudo
quanto nós obramos no nosso Consulado, juntamente comvosco, em defesa desta
Cidade, e do Imperio, pela vida dos Cidadaons, e de toda a Republica, e parecendo-me160
huma obra grande, e deleitosa, eu mesmo o exortei a que a acabasse. A virtude naõ
cubiça certamente outro galardaõ dos seus trabalhos, e perigos, do que o louvor, e a
gloria, e a faltar esta, Juizes, que coiza nos poderia mover no rapido, e breve curso da
nossa vida a submettermenos a tantas fadigas?
Na verdade a naõ persintir a nossa alma alguma coiza para o futûro, e a165
demarcar os seus pensamentos dentro dos lemites em que a vida do homem está
encerrada, nunca se quebraria com tantas lidas, nunca se ancearia com tantos cuidados,
e vigilias, nem contenderia taõ repetidas vezes pela vida. Sobreestá | no homem de
bem naõ sei que virtude que de noite, e dia, com estîmulos de gloria, lhe esperta a
alma, e o avisa, que naõ deve moldar a fama do seu nome pelo tempo da sua vida, mas170
sim dilatala por toda a posteridade.
Porventura nós os que lidamos na Republica, e nestes perigos, e cançaços da
vida, pareceremos ter alma taõ apoucada, que naõ nos poupando até o ultimo ponto a
nenhuma lida, ou trabalho do espirito, assentemos que tudo háde ter fim comnosco? E
se com todo o disvelo muitos homens illustres nos deixaram estatuas, e imagens, copias,175
naõ das suas almas, mas dos corpos, naõ devemos nós appetecer antes deixar á
posteridade hum exemplar dos nossos conselhos, e virtudes retratado, e polido pelos
grandes ingenhos? quanto a mim confesso, que quando eu obrava qualquer acçaõ me
parecia, que espalhava, e difundia por toda a terra huma immortal memoria della.
Porem ou estas coizas se desvaneçam de todo com a morte, ou como homens muito180
sabios julgaram, partecipe de algum modo dellas a minha alma, sempre por ora me
deleito com a sua cogitaçaõ, e esperança.
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Peroraçaõ
Portanto conservai, Juizes, este Poeta de tanto comedimento, quanto bem
ve|des lho comprovam os empenhos dos amigos, alem dos seus merecimentos, e muito
mais da sua elegancia: taõ elevado no que respeita ao talento, como se deve crer
depois de o vermos buscado pelos maiores Sabios: cuja Cauza emfim hé de tal
qualidade, que está apoiada no beneficio da Lei, na autoridade do munecipio, no5
testemunho de Lucullo, e nos Registos de Metello.
E sendo isto assim, Juizes, como negocios de tanto momento naõ demandam
meramente protecçaõ humana, mas divina, nós vos rogamos, que a este, que vos
esclareceo a vós, aos vossos Emperadores, e as acçoens do Povo Romano, que alem
disto promette perpetuar com elogios os nossos, e vossos ultimos perigos domesticos, e10
que hé emfim daquelles homens, que todos avaliam por Santos, de tal maneira o
ampareis com a vossa protecçaõ, que mais pareca favorecido pela vossa misericordia,
que offendido pela vossa severidade.
Aquellas coizas, Juizes, que eu disse a bem desta Cauza, segundo o meu
costume, breve, e simplesmente, confio seram approvadas por todos: porem as outras,15
em que me alarguei sobre o talento de Archias, e do mesmo modo em louvor dos seus
estudos, e que naõ condizem com o estilo forence, e judicial, espero de vós as tomareis
em boa parte; o que me prometto com certeza, daquelle, que preside a Cauza.
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4. As Orações Principaes do padre António Joaquim
Tal como referido no primeiro capítulo, as Orações Principaes tiveram três
edições, sendo que a terceira se destaca por diferir quer ao nível material quer ao nível
do conteúdo15. Assim, apesar de as três edições terem um formato idêntico (in-octavo),
as duas primeiras utilizam um tipo de letra arredondado16, enquanto a terceira optou
por uma letra mais compacta e esguia; desta diferença resulta uma inevitável
disparidade no número de páginas, tendo as primeiras edições 306 páginas no total17 e a
terceira apenas 284. Desta forma, a tradução do discurso em defesa de Árquias ocupa as
mesmas páginas 129 a 154 nas duas primeiras edições, enquanto a terceira lhe reserva
as páginas 121 a 144.
Ao nível do conteúdo, as diferenças são pouco significativas: as três edições são
iniciadas por um prólogo onde o autor tece alguns comentários sobre a dificuldade de
traduzir o latim e acolhem a tradução dos mesmos discursos, dispostos pela mesma
ordem: “Oração de M. T. Cicero por T. Annio Milão”; “[…] por Elrei Dejotaro”; “[…] por
Archias Licinio Poeta”; “[…] por Quinto Ligario”; “[…] sobre as provincias consulares”;
“[…] ao povo romano”; e “[…] ao senado romano”. No caso particular da tradução do
Pro Archia, as divergências entre a primeira e a segunda edições são mínimas; já a
última edição apresenta algumas diferenças em relação às duas primeiras, ainda que
pouco expressivas, pois as intervenções cingem-se a uma actualização da grafia e à
substituição de algumas palavras ou expressões, que terão sido o pretexto para a “nova
edição, mais correcta que as antecedentes”.
4.1. Divergências gráficas
As divergências gráficas encontradas nas três edições em análise são pouco
significativas e em número bastante reduzido, tendo em consideração a extensão do
texto. As divergências gráficas serão analisadas de acordo com o seu comportamento no
texto, excluindo-se desta análise as que se encontram assinaladas no aparato.
A referência à primeira edição será feita através da sigla J1, e J2 e J3 indicarão a
segunda e terceira edições, respectivamente18.
15 Estas observações são referentes apenas ao primeiro tomo da obra.
16 A segunda edição substituiu apenas o ‘s’ longo utilizado na versão inicial pelo ‘s’ curto.
17 A primeira edição inclui ainda uma página suplementar não numerada onde consta uma corrigenda.
18 A sigla J recupera a inicial do apelido do tradutor, António Joaquim.
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a) Divergências gráficas regulares
Designo de divergências gráficas regulares as palavras que surgem
sistematicamente com a mesma grafia numa edição, mas com grafia diferente nas
restantes.
As palavras que se seguem surgem grafadas com consoante dupla ou simples,
dependendo da edição em que se encontram: “Graco” (J1 e J2) versus “Graccho” (J3);
“Luculo(s)” (J1 e J2) versus “Lucullo(s)” (J3); “Syla” (J1 e J2) versus “Sylla” (J3); e
“allistar” (J1 e J2) versus “alistar” (J3).
No que concerne à acentuação, a terceira edição tende, em geral, para acentuar
palavras não acentuadas nas edições iniciais, embora o contrário também suceda. Deste
modo, formas do pretérito mais-que-perfeito e futuro do conjuntivo do verbo ‘ser’
aparecem sempre acentuadas na terceira edição (ex.: “fôra”; “fôrão”; “fôr”) e nunca
acentuadas nas duas primeiras edições (ex.: “fora”; “forão”; “for”); o mesmo acontece
com as formas do infinitivo e presente do indicativo do verbo ‘ver’ (ex.: “ver”, “vedes”
em J1 e J2; “vêr”, “vêdes” em J3); também a palavra ‘foro’ surge sem acento na
primeira e segunda edições, enquanto a terceira lhe atribui um acento circunflexo
(“fôro”), acontecendo o oposto com o substantivo ‘tropas’, acentuado apenas em J1 e J2
(“trópas”). A grafia das palavras “Regio” e “estilo” registada na primeira e segunda
edições é alterada na terceira edição, que prefere as formas “Rhegio” e “estylo”.
b) Divergências gráficas esporádicas
A tabela que se segue apresenta as restantes variantes gráficas encontradas nas
três edições da Oraçaõ de M. T. Cicero por Archias Licinio Poeta, que surgem apenas
uma vez ao longo do texto. Estas variantes encontram-se por ordem de ocorrência no
texto e são identificadas através do número de linha.
LINHA J1 J2 J3
35 sujeito sugeito
62 arrezoado arrazoado
74 rejeitar rejeítar
91 introduzírão introduzirão introduzirão
102 já mais jámais
115 sono somno
180 méro mero
101
192 valerosissimo valorossissimo valerosissimo
230 móveis moveis
233 Porque Por que
241 sobescrevêrão subscrevêrão
251 Corte Côrte
264 andámos andamos
2 (provas) poz pôz
5 (amplif.) Arte arte
8 (notas) hypothesi hypothese
8 (notas) thesi these
4.2. Divergências de pontuação
À semelhança do que acontece com a grafia, também a pontuação apresenta
algumas discrepâncias entre as edições, sendo que, mais uma vez, a maior parte das
diferenças opõe as duas primeiras à terceira edição.
A tabela seguinte reúne as divergências encontradas, por ordem de ocorrência
no texto.
Linha J1 J2 J3
1 em mim ha, em mim ha
1 bem limitado) bem limitado),
29 aquellas artes, aquellas artes
31 em Antioquia, em Antioquia
34 de modo, que de modo que
40 premios: premios;
62 porque porque,
70 sabemos sabemos,
89 Se os mais Se os mais,
91 se val daquelles, se val daquelles
145 os quaes os quaes,
161 Archias, Archias
162 de orar) de orar),
165 e sentenças. e sentenças; e sentenças?
102
217 ainda assim ainda assim,
219 Iliada Iliada,
226 algum General. algum General? algum General.
2 (provas) no tempo, no tempo
4 (amplif.) amizade, amizade
15 (notas) exordio, exordio:
Nota III assumpto: assumpto, =
Nota IX desde aqui. desde aqui,
4.3. Particularidades da edição da tradução do padre António Joaquim
A edição crítica da tradução da Oraçaõ de M. T. Cicero por Archias Licinio Poeta
feita pelo padre António Joaquim baseia-se no texto da segunda edição, uma vez que
foi a última publicada em vida do autor. Optei pelas lições da primeira edição ou da
terceira em detrimento da segunda apenas nos casos em que a grafia dificulta a
interpretação do texto, como, por exemplo, no passo em que se refere o Ponto, região
da Ásia Menor, que consta grafado com minúscula na segunda edição (§ 21, linha 193);
ou no § 19, em que a expressão ‘à sua voz’ surge grafada nas duas primeiras edições por
“a vós” (linha 175), podendo originar uma interpretação errónea, pelo que preferi a
grafia da terceira edição, “á sua voz”.
Registam-se unicamente dois casos em que a lição escolhida é diferente da que
consta nas três edições: o primeiro ocorre no § 7, onde se lê nas suas primeiras edições
“Sylla” e na terceira “Silvano”, tendo eu optado pela lição “Syllano” (linha 56).
Tratando-se da lei Pláucia Papíria, promulgada por Pláucio Silvano e Papírio Carbão, a
variante “Sylla” poderia suscitar algumas dúvidas, já que era passível de ser
interpretada como uma alusão a Sula; a opção “Silvano”, presente na última edição,
seria uma solução viável, mas a tradução faz novamente referência à “lei de Syllano”
um pouco depois (linha 62), sendo esta a grafia que consta nas duas primeiras edições.
Deste modo, para que o texto ficasse mais coerente, preferi recuperar esta variante
para a primeira ocorrência. A outra situação em que escolhi uma lição diferente da que
se encontra no texto de António Joaquim ocorre no § 24 e diz respeito ao historiador
grego Teófanes de Mitilene, que é mencionado pelo tradutor por “Theophanes de
Malta” (linha 221); a associação desta personagem a Malta não é muito clara, uma vez
que no texto latino deveria constar o adjectivo Mitylenaeum. Assim, recuperei a forma
103
correcta, “de Mitylene”, tendo optado por uma grafia próxima do vocábulo latino, que
seria a mais provável na época em que a tradução foi publicada.
A tradução é acompanhada de algumas notas, todas elas breves e relativas à
estrutura do texto. No original, estas notas encontram-se assinaladas no corpo do texto
através de um número entre parênteses e desenvolvidas em nota de rodapé19. Tal como
previsto nas normas de transcrição, na presente edição estas notas são também
assinaladas no corpo do texto, mas entre colchetes, sendo os números árabes
substituídos pelos romanos, e remetidas para a página da esquerda, de modo a não
interferirem com o aparato crítico.
As alterações que constam na corrigenda anexa à primeira edição são assinaladas
no aparato crítico através de J1 ac (versão inicial) e J1 pc (versão corrigida).
19 Na terceira edição, a nota II encontra-se a seguir a “mercê”, não interrompendo, deste modo, o
complemento directo, como sucede nas outras duas edições; o mesmo se passa com a nota XI, que na
última edição se encontra imediatamente a seguir a “por tanto” e não entre as duas partes da conjunção,
na época escrita separadamente. Esta nota XI encontra-se numerada erradamente na primeira e segunda
edições, tendo-lhe sido atribuído o número dez.
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ORAÇÃO DE M. T. CICERO POR ARCHIAS LICINIO POETA
DO
PADRE ANTÓNIO JOAQUIM
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[I] Exordio deduzido da attenção, e agradecimento, que deve a seu mestre Archias.
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| ORAÇÃO DE M. T. CICERO POR ARCHIAS LICINIO POETA.
ASSUMPTO.
He o assumpto desta Oração mostrar, que Archias Licinio he Cidadão Romano.
Grande era este privilegio, supposta a gloria, a que os primeiros Reis, e Consules de
Roma elevárão a esta Cidade: e a sobrançaria, com que olhavão para os mais Póvos, e
Nações. Archias Licinio, natural de Antioquia na Syria, tendo-se feito famoso pela sua
literatura em muitas regiões, e em toda a Italia, lhe derão o foro de Cidadão as Cidades5
de Tarento, Regio, Locro, e Napoles: e depois elle mesmo requereo ser de Heraclea, por
ser de especiaes privilegios. Ultimamente com o favor de muitos Personagens,
conseguio ser Cidadão Romano.
| Hum certo Graco, malevolo, e invejoso da fortuna de Archias, lhe impugnou
este ultimo privilegio, e o procurou excluir delle, fundando-se na lei de Silvano, e10
Carbão, sendo Tribunos do povo. Defende-o Cicero, mostrando que na realidade he
Cidadão Romano, e que o devia ser, no caso que o não fosse.
I
Se [I] algum talento, senhores, em mim ha, (que reconheço ser bem limitado) e
algum exercicio tenho de orar, em que não nego ser medianamente instruido: e se
algum proveito se tira do estudo das boas artes, de que em tempo nenhum me apartei,
de tudo isto, como de justiça, me deve requerer o fructo Archias Licinio muito
principalmente. Porque estendendo eu o pensamento, quanto posso, por todo o tempo5
passado, e recordando memorias desde a primeira puericia até o presente, vejo que elle
me servio de exemplo para emprehender, e continuar a carreira destes estudos. E se
esta voz, animada com suas exhortações, e instruida com seus documentos, foi a alguns
de proveito, por certo a devo empenhar, quanto em mim | estiver, em favor daquelle,
de quem recebi o poder patrocinar a outros. E para que ninguem talvez se admire do10
que digo, por haver tanta differença entre o meu talento, e o deste homem, tambem
advirta, que nem sempre este genero de estudos foi a minha unica occupação: pois
todas as artes de letras humanas tem huma certa liação commua entre si, e se unem
com hum certo parentesco.
2 Mas para que a nenhum de vós pareça coisa digna de estranheza usar eu em15
huma causa forense, e neste público Juizo, perante a personagem de hum Pretor do
povo Romano, e Juizes severissimos, em tão grande ajuntamento, e concurso de
pessoas, de hum methodo de orar alheio da praxe judicial, e estilo do foro: desde aqui
p. 129
p. 130
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[II] Conclusão, e proposição do assumpto.
[III] Narração excellente pela sua materia, e estilo. Comprehende a primeira prova da
proposição, ou assumpto: Archias he Cidadão Romano.
[IV] He admiravel neste lugar a variedade de vocabulos, com que se referem coisas
semelhantes.
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vos peço, e rogo, que na presente causa me concedais esta licença, accommodada ao
presente réo, e a vós, como entendo, não importuna: que orando eu por hum20
eminentissimo Poeta, e eruditissimo Varão neste congresso de sujeitos tão letrados, e
na vossa benigna presença, e sendo Juiz hum tal Pretor, me permittais que falle com
franqueza dos estudos, das boas artes, e letras humanas, e me valha de hum novo, e
desusado methodo de oração, tratando de hum sujeito, que nun|ca foi versado em
Juizos, e intrigas do foro, por razão do seu socegado, e estudioso modo de vida. Se esta25
[II] mercê me permittirdes, e concederdes, certo estou de conseguir o julgardes, que
Archias Licinio, sendo Cidadão, como he, não só não seja excluido do numero dos
Cidadãos, mas ainda que devêra entrar nelle, no caso que o não fosse.
3 Tanto [III] que Archias acabou a idade da puericia, e deixou aquellas artes,
com que a idade pueril se costuma instruir, se applicou ao estudo de compôr: primeiro30
em Antioquia, (onde nasceo de familia nobre, e Cidade antigamente célebre, rica, e
abundante de homens eruditissimos, e estudos de artes liberaes) brevemente se entrou
a distinguir entre todos, com credito notavel, a sua capacidade. Depois era celebrada
nas mais partes da Asia, e de toda a Grecia, a sua vinda, de modo, que a expectação
deste sujeito vencia a fama do seu talento; e ainda maior que a expectação era o35
applauso, com que o recebião, quando chegava. Nadava então a Italia em artes Gregas,
e doutrinas da | Grecia: frequentavão-se com mais efficacia estes estudos no Lacio, do
que agora nas mesmas Cidades: e aqui em Roma, por estar a Republica socegada, não
erão desprezados. Por cuja causa, tanto os de Tarento, como os de Regio, e os
Napolitanos, o fizerão seu Cidadão, e enchêrão de premios: e não houve homem de40
erudição, que não procurasse o seu conhecimento, e amizade, e ser seu hospede. Sendo
já tão celebrada a sua fama, que os ausentes o conhecião, veio para Roma, sendo
Consules Mario, e Catulo: conseguindo encontrar huns Consules taes, que hum Ihe podia
dar materia de escrever, e o outro não só materia, mas attenção, e ouvidos ás suas
composições. [IV] Recebêrão-no logo os Luculos em sua casa, sendo ainda mancebo: e o45
que não só prova o seu talento, e erudição, mas o seu genio, e virtude, he, que sendo
esta a primeira casa, onde entrou na sua mocidade, nella se conservou mui acceito até
á velhice. Gostárão muito delle naquelles tempos Q. Metello Numidico, e Pio seu filho:
M. Emilio foi seu discipulo: tratava-se com os dois Catulos, pai, e fiIho: e com estar
enlaçado com a fami|liaridade dos Luculos, de Druso, de Octavio, de Catão, e com toda50
31 nobre, cidade J1  44 materira J2  48 tempos. J2 
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[V] Continua-se a sobredita narração.
[VI] Conclusão.
[VII] Refutação dos argumentos contrarios.
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a casa dos Hortensios, o tratavão com summo respeito, e veneração não só aquelles,
que querião aprender alguma coisa, mas ainda aquelles, que o fingião.
4 Passado [V] depois largo tempo, tendo partido com Luculo para Sicilia, e
retirando-se daquella Provincia com o mesmo LucuIo, veio para Heraclea, na qual como
era Cidade de privilegios, e foros especiaes, pedio ser Cidadão, e o conseguio tanto pelo55
seu merecimento, como pela authoridade, e favor de Luculo. Pela lei pois de Syllano, e
Carbão, todos os que tinhão privilegio de Cidadãos nas Cidades alliadas da Republica,
forão feitos Cidadãos Romanos, com tanto que ao tempo da promulgação da lei tivessem
domicilio na Italia, e fizessem esta declaração dentro em sessenta dias diante do
Pretor. Tendo Archias casa em Roma havia já muitos annos, fez a sua informação60
perante Q. MetelIo, seu grande amigo, que então era Pretor. Se [VI] não ha mais que
dizer, senão do direito de Cidadão, e da lei de Syllano, tenho arrezoado a causa: porque
que coisa destas, Graco, se póde enfraquecer? | Hasde [VII] por ventura negar-me, que
foi Cidadão de Heraclea? Presente está M. Luculo, homem de summa authoridade,
religião, e verdade, o qual não diz que lhe parece, mas que o sabe; nem que o ouvíra,65
mas que o víra; nem que estivera presente, mas que elle mesmo lhe obtivera esta
mercê. Presentes estão os Deputados de Heraclea, homens nobilissimos, que por causa
deste Juizo vierão com ordens, e instrumentos públicos, os quaes dizem que fora
admittido por Cidadão Heracleense. Aqui requeres tu os registos públicos dos
Heracleenses, os quaes sabemos se consumírão todos na guerra de Italia com o incendio70
do archivo. Ridicula coisa he não responder nada aos documentos, que temos, e
procurar os que não podemos ter: não fallar da memoria dos homens, e importunar-nos
pela das escrituras: e tendo o testemunho de hum Varão authorizadissimo, e o
juramento, e attestação de hum municipio integerrimo: rejeitar o que se não póde
viciar, e requerer registos, que dizes se costumão corromper. Mas não teve domicilio em75
Roma: isto se diz daquelle, que antes de ser Cidadão, já alli tinha assentado todos seus
negocios, e utilidades. Mas | não tinha feito declaração authentica, nem dado seu nome
aos registos. Antes pelo contrario se registou naquellas escrituras, que por confissão, e
consenso de todos os Pretores tem authoridade de registos públicos. Porque dizendo-se,
que os registos de Apio se guardavão com pouco cuidado; e a leveza de Gabinio, em80
quanto foi vivo, e a sua ruina depois de condemnado, deitou a perder toda a fé dos
registos; Metello, homem rectissimo, e de summa modestia, teve tanta exacção, que
indo ter com o Pretor, e Juizes, lhes disse estar com grande cuidado, por ver apagado
54 na J2 : a J1 da J3  56 Syllano ego : Sylla J2 J1 Silvano J3  60 informação J2 J1 : declaração J3 
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[VIII] Conclusão, e fim da refutação.
[IX] A segunda parte da proposição he: Archias, ainda que | não fosse Cidadão Romano,
merecia ser allistado neste numero. Isto he o que demonstra o Orador desde aqui. Pelo
merecimento de Archias, attendendo a ser hum Varão erudito, e eminentissimo Poeta.
He admiravel a invenção, com que procede até o fim.
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hum nome. Nestes registos pois nenhuma risca vedes no nome de Archias Licinio. Sendo
isto assim, porque duvidais da sua Cidade, sendo elle allistado em outras? Dando-se na85
Grecia este foro a homens, que não tinhão arte alguma, ou a tinhão mui abatida, como
entendo que fazião os de Regio, os de Tarento, os de Locro, os de Napoles, os de
Tarento, que o costumavão conferir a comediantes, como não havião querer concedello
a este varão, sendo dotado de tão famoso talento? Se os mais não só depois de
conseguirem a mercê de Cidadãos, mas ainda depois da lei Papia, de algum modo se90
introduzirão nos registos daquelles mu|nicipios: este, que nem se quer se val daquelles,
onde está allistado, e que sempre quiz ser de Heraclea, hade ser rejeitado? Já percebo
que requeres os nossos censos: porque he coisa escondida, que elle estivera no exercito
com o illustre General L. Luculo: e em tempo dos antecedentes estivera com o mesmo
Luculo, quando estava Pretor em Asia: e que no tempo dos primeiros, Julio, e Crasso, se95
não allistou parte alguma do povo. Mas como o censo não confirma o foro de Cidadão, e
sómente mostra, que aquelle, que foi allistado, já então se portava como Cidadão:
naquelles mesmos tempos que dizes, que elle proprio se não tinha por Cidadão Romano,
fez muitas vezes testamento, segundo as nossas leis: herdou a Cidadãos Romanos, que o
fizerão seu herdeiro, e foi registado no Erario entre os Pensionarios da Republica por L.100
Luculo, sendo Pretor, e Consul. Busca [VIII] quantas provanças quizeres, que nunca
acharás que Archias, nem seus amigos dissessem já mais coisa, que possa prejudicar á
sua causa.
5 Perguntar-me-has [IX] porque me | mostro eu tão affeiçoado a este homem?
Porque, Graco, porque me subministra materia, com que o animo se allivie do estrepito105
do foro; e os ouvidos cansados de ouvir trapassas, descancem. Por ventura persuades-
-te, que teriamos capacidade para dar expediente a tão grande numero de negocios,
como cada dia se nos offerecem, se não cultivassemos nossos animos com o estudo das
letras? ou que poderião os animos supportar tão aturada applicação, se os não
alliviassemos com os mesmos estudos? Da minha parte confesso, que me tenho entregue110
a estes estudos: envergonhem-se outros, se se escondêrão tanto com suas letras, que
nada podem publicar para commum utilidade, que se possa ver, e apparecer em
público: eu porém, senhores, porque me heide envergonhar, que ha tantos annos vivo
de modo, que em nenhum tempo me apartou delles o ocio, nem desviárão as delicias,
ou retardou o sono? Quem me poderá pois estranhar, nem terá razão de agastar-se; se115
quando os mais empregão tanto tempo em | seus negocios, tanto em celebrar os dias
104 Perguntar-me-has, Graccho, J3  105 Porque, Graco, J3 om.  108 senão J2 J3  115 Quem … agastar-
-se J1 pc : Pelo que, quem me poderá estranhar, ou agastar-se com razão J1 ac 
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festivos dos jogos, tanto nos mais passatempos, e no mesmo descanço da alma, e corpo:
e quanto outros gastão em banquetes intempestivos, quanto em fim no jogo, e na pélla,
tanto eu tomar para mim para recordar estes estudos? E ainda tanto mais mo devem
conceder, quanto este emprego he mais util á minha profissão, a qual, tal qual he,120
nunca deixou de prestar aos amigos em seus apertos: e se a alguem lhe parece de pouca
consideração, tambem eu sei de que fonte tiro o que certamente importa muito. Com
effeito, se me não persuadisse desde a adolescencia pelas persuasões de muitos, e
muita lição de Escritores, não haver na vida humana coisa mais digna de se procurar,
que o bom nome, e honestidade de costumes: e que pelos conseguir, se devem125
desprezar todos os tormentos do corpo, e todos os perigos de morte, e desterro: nunca
pela conservação de vossas pessoas me exporia a tantas altercações, e a estes assaltos
quotidianos de homens perdidos. Mas cheios estão os livros, cheias as vozes dos sabios,
cheia a antiguidade de exemplos, que tudo estaria sepultado em trévas, se lhe não
désse esplendor a luz das letras. Que innumeraveis retratos não só para | vermos, mas130
imitarmos, nos não deixárão em seus escritos tantos Authores Gregos, e Latinos? os
quaes eu sempre puz diante dos olhos na administração da Republica, para regular meu
animo, e pensamentos pelas idéas daquelles Varões excellentes.
6 Perguntará alguem: E esses homens, cujas virtudes se escrevêrão, forão
peritos nessas doutrinas, que com tantos encomios engrandeces? Não me atreveria a135
affirmallo de todos: com tudo he certo o que vou a dizer. Confesso que houverão
muitos homens de animo, e virtudes excellentes, que de si mesmos forão regulados, e
prudentes sem doutrina, por disposição quasi divina da mesma natureza: tambem
accrescento, que ordinariamente a natureza conduz mais para a gloria, e virtude sem a
doutrina, do que a doutrina sem a natureza: mas tambem sou o mesmo que defendo,140
que quando algum genero, e fórma de doutrina se ajuntar a hum natural excellente,
hum não sei que de cabal, e singular se costuma então distinguir. Deste numero foi
aquelle homem divino, que nossos pais conhecêrão, Scipião Africano: taes forão C.
Lelio, e L. Furio, sujeitos de summa moderação, e temperança: tal o virtuosissimo, e
doutissi|mo Varão daquelles tempos M. Catão o velho: os quaes por certo, que se nada145
os ajudassem as letras a adquirir, e praticar as virtudes, nunca se terião entregado ao
estudo dellas. E ainda pondo de parte tão grandes utilidades, quando estes estudos nos
não servissem mais que de recreio, ainda assim julgo devieis avaliar esta diversão de
animo pela mais suave, e nobre. Porque todas as mais não são proprias de todos os
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tempos, nem de todos os lugares, nem de todas as idades: mas estes estudos crião a150
adolescencia, recreão a velhice, adornão os successos prosperos, e consolão nos
adversos, divertem dentro em casa, não embaração fóra della, em fim nos acompanhão
nas noites, nas jornadas, no campo. E no caso que absolutamente em nós não houvesse
capacidade de attingir, nem experimentar estas coisas, ainda assim nos deviamos
admirar, quando as vissemos nos outros.155
7 Quem houve entre nós de animo tão agreste, e grosseiro, que ha pouco não
sentisse a morte de Roscio? o qual com morrer já velho, por ser eminente, e singular na
sua arte, parecia digno de perpétua vida. Se elle com o ar, e acção natural do corpo
tinha grangeado tanto affecto de todos, havemos nós desprezar | os incriveis
movimentos do animo, e promptidão dos entendimentos? Quantas vezes, senhores, vi eu160
mesmo a este Archias, (valho-me da vossa benignidade, já que me dais tão cuidadosa
attenção neste novo genero de orar) quantas vezes o vi eu, sem pôr mão em penna,
proferir extemporaneamente grande numero de versos excellentes sobre as materias,
que então occorião? quantas o vi tratar a mesma materia repetidamente com diversas
palavras, e sentenças; Pois já quanto ao que escrevia de pensado, e com meditação,165
chegou a conseguir estimação, e applauso igual ao dos antigos Escritores. E não heide
amar a este homem? não heide admirallo? não heide defendello quanto me for
possivel? Ouvido tenho dizer aos sujeitos mais eminentes, e de summa erudição, que a
sciencia das outras artes se consegue com o ensino, dictames, e regras; mas que o
Poeta era formado pela mesma natureza, que as forças do mesmo entendimento o170
incitavão, e hum certo espirito divino o inspirava. Esta a razão, por que o nosso Ennio
com a sua authoridade chama aos Poetas sagrados, porque parece nos forão concedidos
por mercê particular, e dadiva dos Deoses. Seja pois, senhores, para comvosco,
|pessoas de tanta humanidade, sagrado o nome de Poeta, que nenhuma barbaridade
violou em tempo algum. As penhas, e solidões respondem á sua voz: as féras mais175
atrozes muitas vezes o canto as doma, e mitiga; e nós sendo tão bem disciplinados, não
nos havemos mover com as vozes dos Poetas? Os de Colofo dizem, que Homero fora seu
Cidadão, os de Chio o tomão para si, os de Salamina o fazem seu, e os de Smirna
asseverão pertencer-lhe, e na sua Cidade lhe dedicárão hum templo: outros muitos
contendem entre si, e se debatem por esta causa. Elles pois buscão hum méro estranho,180
porque foi Poeta; e nós havemos repudiar a este vivo, que por vontade sua, e pelas leis
he nosso? principamente tendo Archias algum dia empregado sua applicação, e engenho
175 á sua voz J3 : a vós J2 J1  176 atrozes J2 J1 : cruéis J3  177 Colophon J3 
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em celebrar a gloria, e louvores do povo Romano: pois sendo mancebo, tocou as coisas
dos póvos Cimbrios, agradando áquelle mesmo C. Mario, que parecia pouco inclinado a
estes estudos. Ninguem ha tão inimigo das Musas, que não consinta facilmente, que se185
ponha em verso hum eterno pregão das suas acções. Dizem que Themistocles, aquelle
grande homem de Athenas, perguntado, que sonata, ou que voz ouviria de boamen|te,
dissera: que aquella, que dignamente cantasse os seus louvores. Tambem aquelloutro
Mario amou por extremo a L. Plocio, por conhecer o talento, que tinha para poder
celebrar as suas proezas. A importante, e arriscada guerra Mithridatica, feita com tão190
varios successos por terra, e por mar, toda este a descreveo, cujos versos juntamente
illustrão o esclarecido, e valorosissimo Varão L. Luculo, e exaltão a gloria do povo
Romano. Imperando Luculo, rompeo o povo Romano o Ponto, inaccessivel antigamente
pela potencia do Rei, e situação do lugar: com o mesmo General, não sendo o exercito
Romano mui numeroso, derrotou innumeraveis trópas de Armenios: gloria he do povo195
Romano ser a Cidade de Cisica livre por seu conselho de toda a invasão do Rei, e
preservada de que a guerra a tragasse, e devorasse: em todas as idades se contará
aquella nossa insigne batalha naval junto a Tenedos, em que peleijando L. Luculo,
mortos os Generaes, foi mettida a fundo a armada inimiga: tudo isto são troféos, são
monumentos, são triunfos nossos. Por onde o mesmo he empregarem-se os engenhos em200
referir estas coisas, que celebrar a gloria do povo Romano. O nosso Ennio foi mui amado
| de Africano o mais velho: e se entende, que a estatua daquelle fora posta no sepulcro
dos Scipiões. Mas com aquelles encomios não só os mesmos elogiados, mas tambem o
nome Romano he engrandecido. Catão, bisavô deste, he exaltado até o Ceo: grande
honra accresce daqui ás coisas do povo Romano. Em fim todos os insignes Marcellos, e205
Fulvios não gozão de gloria alguma, de que geralmente todos nós não participemos. Pois
se nossos maiores admittírão ao gráo de Cidadão aquelle, que isto fez, sendo natural de
Rudias, havemos nós despedir a este, que he de Heraclea, sendo requerido por tantas
Cidades, e na nossa estabelecido pelas leis? E se alguem julga, que os versos Gregos
rendem menos gloria, que os Latinos, engana-se enormemente; porque os Gregos lem-se210
em quasi todos os póvos, e os Latinos se encerrão em seus limites, assás pequenos. Por
onde, se aquellas façanhas, que obrámos, se estendêrão por todo o mundo, devemos
desejar, que onde chegárão as armas de nossos esquadrões, entre tambem a sua gloria,
e fama; tanto por serem estas coisas para os póvos, de quem se escrevem, como por ser
o maior incentivo de entrar nos perigos áquelles, que peleijão pela gloria. | Que215
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[X] Falla por ironia.
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multidão de Escritores das suas acções se não diz tivera comsigo o grande Alexandre? e
ainda assim quando este na Cidade de Sigeo chegou ao sepulcro de Achiles, exclamou:
“Oh affortunado mancebo, que tiveste a hum Homero por pregoeiro do teu valor!” E
com razão; porque se não fosse aquella Iliada a mesma campa, que lhe cobria o corpo,
sepultaria tambem o nome. E não foi este nosso grande Pompeo, que igualou a fortuna220
ao seu valor, quem fez Cidadão a Theophanes de Mitylene, Escritor das suas proezas,
em hum concurso militar? approvando esta acção com grandes clamores aquelles nossos
homens, ainda que valerosos, rusticos, e soldados, attrahidos com huma certa suavidade
de gloria, como se participassem do mesmo louvor? [X] Por onde entendo, que no caso
que Archias não fosse Cidadão Romano pelas leis, não poderia conseguir esta mercê de225
algum General? E tambem Syla, quando conferio este foro aos Hespanhoes, e Francezes,
entendo o negaria a este, se o pedisse: quanto a Syla vi eu, que em certo congresso,
offerecendo-lhe hum máo Poeta da plebe hum caderno com hum epigramma em seu
louvor, sómente com os versos | alternativamente huns mais compridos que outros,
mandou logo, que daquelles móveis, que então se vendião, se lhe désse hum premio,230
com condição, que dalli em diante não tornasse a escrever coisa alguma. Quem julgou
digna de algum premio a curiosidade de hum máo Poeta, como não estimaria
summamente o engenho, a valentia, a abundancia do nosso Escritor? Porque razão não
conseguiria Archias isto por si, ou pelos Luculos, de Q. Metello Pio, seu íntimo amigo,
que a tantos fez Cidadãos? principalmente sendo nelle tanto o desejo, de que se235
escrevessem as suas acções, que dava ouvidos aos Poetas de Cordova, sendo seus versos
grosseiros, e insulsos.
8 Nem se deve dissimular o que não he possivel esconder, e devemos manifestar.
Todos nós appetecemos gloria: nem ha sujeito de bem, que se não deixe levar deste
affecto. Aquelles mesmos Filosofos, que compuzerão livros do desprezo da gloria, Ihe240
sobescrevêrão o seu nome, mostrando desejo de serem louvados, e nomeados naquillo
mesmo, em que desprezavão a fama, e celebridade. Decio Bruto, aquelle grande
homem, e General, adornou as fachadas dos seus templos, e monumentos com versos de
Accio, seu grande amigo. Pois já aquel|le Fulvio, que guerreou com os Etolos, sendo seu
companheiro Ennio, não duvidou dedicar ás Musas os despojos de Marte. Não he pois245
razão, que em huma Cidade, onde os Generaes ainda com as armas na mão, venerárão o
nome dos Poetas, e os templos das Musas, nessa mesma se mostrem os Ministros de tóga
contrarios á conservação dos Poetas. E para que de boamente o façais, me quero agora
219 Iliade J1  221 Mitylene ego : Malta J1 J2 J3  225 poderia J2 J1 : deixaria de J3  227 o não negaria J3
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abrir comvosco, confessando-vos hum certo desejo, que tenho de gloria, talvez
vehemente em demazia, mas com tudo honesto. Todas aquellas coisas, que eu250
juntamente comvosco obrei no meu Consulado pela conservação desta Corte, e Imperio,
pela vida dos Cidadãos, e por toda a Republica, tocou elle, e entrou a tratar em seus
versos: e ouvindo eu isto, por me parecer a obra grandiosa, e agradavel, o exhortei a
que a completasse. Porque a virtude não procura outra alguma paga dos trabalhos, e
perigos, senão esta do louvor, e gloria: tirada esta, senhores, que ha para neste tão255
limitado, e breve decurso de vida nos fatigarmos com tantos trabalhos? Por certo, que
se a alma nada presentisse para o futuro, e todos seus pensamentos tivessem os mesmos
limites que a vida, nem se quebrantaria com tantos | trabalhos, nem se affligiria com
tantos cuidados, e vigilias, nem pela mesma vida peleijaria tantas vezes: mas reside em
qualquer homem de bem hum certo vigor, que nem de dia, nem de noite deixa260
continuamente de o excitar, e advertir; que a memoria do nosso nome se não hade
comensurar pelo espaço da vida, mas igualar com toda a posteridade.
9 Por ventura todos nos havemos mostrar de animo tão apoucado, os que na
Republica andámos mettidos nestes trabalhos, e perigos de vida, que não tendo até o
ultimo instante della lugar nem para respirar livremente com socego, assentemos em265
que tudo hade juntamente morrer comnosco? Por ventura, quando tantos homens
grandes deixárão estatuas, imagens, e retratos não das almas, mas dos corpos, não
havemos nós querer muito mais deixar o retrato da nossa prudencia, e virtudes traçado,
e polido pelos melhores engenhos? Quanto a mim, tudo o que obrava, me parecia que o
espalhava, e semeava por toda a memoria dos seculos. Mas estas coisas ou estarão270
muito remotas dos meus sentidos depois da morte, ou pertenceráõ a alguma parte da
minha alma, como julgárão muitos homens doutissimos: agora | porém certamente me
deleitão com huma certa consideração, e esperança dellas. Por [XI] tanto, senhores,
conservai a hum homem dotado de tal modestia, que vedes comprovada pelos obsequios
dos amigos, pelo seu merecimento, e pela sua reputação: e de tão grande275
entendimento, quanto deveis julgar aquelle, que tendes visto procurado pelos sujeitos
de maior capacidade: e de causa tal, que he approvada pelo beneficio da lei,
authoridade do municipio, testemunho de Luculo, e taboas de Metello. Sendo isto
assim, vos rogamos, senhores, que se alguma recommendação não só humana, mas
divina, deve haver em tamanhos negocios, recebais no vosso amparo aquelle, que280
sempre adornou os vossos Generaes, e as acções do povo Romano, que confessa estar
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prompto para dar hum eterno pregão em louvor destes vossos perigos domesticos, e que
he do numero daquelles, que na estimação de todos forão sempre tidos, e nomeados
por santos, para que se veja que antes o alliviais com a vossa benignidade, do que o
offendeis com o vosso rigor. O que até aqui, senhores, tenho dito da causa com285
brevidade, e singeleza, entendo que a todos foi ac|ceito: no que disse do talento deste
homem, apartando-me do costume forense, e judicial, creio, senhores, que o lançareis
á boa parte: e certamente me persuado, que assim o faz aquelle, que preside a este
Juizo.
COMPENDIO, E ANALYSE DESTA ORAÇÃO.
QUESTÃO.
A questão he: Se Archias Poeta he Cidadão Romano.
GENERO.
He do genero Judicial.
ESTILO.
O estilo desta Oração he copioso, florido, elegante, e ornado com admiravel
invenção. Merecidamente he avaliada esta Oração por hum elogio das artes liberaes, e
bellas letras.
EXORDIO.
O exordio he deduzido de ter Cicero causa mui especial para defender a Archias,
por ter este sido seu Mestre, e ter delle recebido a faculdade de poder defender a
outros.
| PROPOSIÇÃO.
Archias he Cidadão Romano.
ARGUMENTOS.
I. Não se assina causa, por que Archias deixe de ser Cidadão Romano.
II. Ainda no caso que não fosse Cidadão, devia ser mettido neste numero.
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PROVAS.
Do primeiro argumento: Archias foi allistado Cidadão de Heraclea, Cidade
alliada: teve domicilio em Roma no tempo, em que se poz a lei: esteve sessenta dias
com o Pretor: logo não ha causa, que embarace o ser Cidadão Romano.
Do segundo argumento: Os Poetas doutos, e engenhosos, pelos frutos, que
nascem da sua doutrina, por serem deleitaveis, e eruditos, devem ser convidados a que5
sejão Cidadãos: logo nada embaraça a que este seja Cidadão.
AMPLIFICAÇÃO, E AFFECTOS.
Da primeira prova: Parece coisa ridicula negar o accusador Graco, que Archias
seja Cidadão Romano, tendo elle alcançado direito a isto, pelo público testemunho dos
Cidadãos de Heraclea, | pelo de quatro Cidades da Italia, pelas taboas de Metello, pelo
direito do seu talento, e amizade, que teve com os maiores homens.
Da segunda prova: Bem se vê ser grande o merecimento da Arte Poetica, pelos5
seus frutos, pela sua honestidade, e pelos premios, que alcançárão muitos Poetas, que
escrevêrão as acções dos Generaes em Grego, e Latim, e celebrárão a gloria do povo
Romano, entre os quaes não tem Archias o ínfimo lugar.
PERORAÇÃO.
Exhorta o Orador os Juizes a que conservem a Archias pelos seus merecimentos
para com aquella Republica, e para com elle Cicero.
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NOTAS.
Concilía o Orador a benignidade dos Juizes no exordio, manifestando o seu
agradecimento para com Archias seu mestre: e com astucia, desviando-se do uso
ordinario das causas, entra a elogiar as letras humanas, para mostrar a confiança, que
tem na bondade da causa, e que Archias mais necessita de louvor, do que defeza.
A divisão da questão he clara, e se manifesta em hum enthymema, e em hum
syllogismo. Com o enthymema refuta a Graco, | onde refere o modo, com que a Archias
se deo o foro de Cidadão. No syllogismo se expendem os louvores da poesia. E posto que
o Orador faz digressão da pessoa de Archias, (passando da hypothesi para a thesi) e
occupando-se em louvar os Poetas, com tudo se porta com tal artificio, que por isso
mesmo faz mais estimavel o conservar a Archias, e o seu credito, por ser este igual ao
dos maiores Poetas. Além de que, como Cicero nesta nova causa executa hum novo
genero de oração, se val de muitas amplificações, para mostrar a confiança, que tem na
bondade da causa, e para que pareça que mais quer agradar com louvores, do que
provar, e convencer.
O affecto, que reluz na peroração, he o mesmo do exordio, obsequio, e amor
para com hum Varão tão insigne, e seu mestre.
p. 154
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5. Testemunhos de Texto, Traducção e Analyse da Oração de Cicero Pro
Archia Poeta, de João Félix Pereira
A tradução do discurso Pro Archia Poeta de João Félix Pereira foi publicada em
1888 na imprensa de Lucas Evangelista Torres, em Lisboa, e encontra-se dividida em
duas partes distintas: a primeira é constituída pela lista das obras do autor publicadas
até à data; a segunda é a obra propriamente dita, composta por uma síntese da
biografia de Cícero, pela tradução do discurso, acompanhada do respectivo texto latino,
e por uma análise, onde o autor reflecte sobre aspectos estruturais e estilísticos da
oração.
Além da edição impressa da tradução de João Félix Pereira, existe um outro
testemunho desta obra, o manuscrito autógrafo que serviu de original de imprensa.
Apesar de corresponder a um estado anterior ao texto que foi publicado, este
testemunho é importante, na medida em que permite recuperar o texto ‘primitivo’ e
perceber o processo de revisão a que foi sujeito, desde o momento em que entrou na
tipografia até ao momento em que foi publicado. Este manuscrito encontra-se guardado
na secção de Reservados da Biblioteca Nacional de Portugal20, em Lisboa, por isso é aqui
designado de manuscrito L.
5.1. Manuscrito L
O manuscrito L é constituído por um conjunto de 63 folhas soltas, tendo sido a
última deixada propositadamente em branco e assumindo, assim, a função de folha de
guarda, e encontra-se bem conservado. O papel tem uma cor esverdeada, tomando, por
vezes, tons acastanhados, próprios da passagem do tempo. A folha inicial, que funciona
também como folha de rosto, contém a informação relativa ao título da obra e aos
vários elementos a constar na página de rosto da versão impressa (note-se o pormenor
da indicação biográfica de João Félix Pereira: “Medico &&”21). Não consta, porém, na
folha de rosto deste manuscrito nem a data nem o local de publicação nem o nome da
tipografia onde foi impresso.
As folhas que compõem este manuscrito têm um pautado azul e foram divididas
a meio, sendo possível distinguir ora a margem de cabeceira ora a de pé do fólio
original, conforme a metade da folha em causa. As margens de dorso deixam perceber
que as folhas foram retiradas de um maço (ou que foram cortadas) e as de goteira
20 Cota: COD. 7601.
21 Cf. Aparato: rosto, linhas 9-11.
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permanecem inalteradas. No momento da escrita, as folhas já teriam as dimensões
actuais que são, em média, de 159 milímetros de altura por 218 de largura.
Encontram-se cinco marcas de água no papel: as inscrições “ALMASSO”, “THOMAR”,
“PORTO DE COS” e “PRADO”, e o desenho de uma flor com três ramos22. Estas quatro
inscrições são acompanhadas pelo desenho da mesma flor com três ramos, o que
significa que as filigranas — e consequentemente o papel — pertencerão todas à mesma
fábrica. Apenas as inscrições “ALMASSO” e “THOMAR” surgem no catálogo de Ataíde e
Melo23, embora não exactamente sob a mesma forma: “ALMASSO” encontra-se na figura
206 com esta inscrição mas sem a flor, e na figura 213 aparece acompanhado do
desenho de uma coroa e com a inscrição “COUTO ALMASSO PORTUGUEZ”; “THOMAR” refere-
-se claramente ao nome da fábrica dessa mesma cidade, que, na obra mencionada, está
inserido numa inscrição mais completa: “TAVARES E FOS THOMAR” (filigrana 208). É ainda
possível distinguir os pontusais e as vergaturas.
A numeração das folhas do códice 7601, colocada no canto superior direito, foi
feita pela mão do autor e divide-se em três secções distintas, correspondentes às três
grandes partes da obra: a biografia de Cícero, com numeração romana; a tradução, que
se encontra numerada de 1 a 19, já com a numeração árabe; e a análise, que recomeça
uma nova sequência, do fólio 1 ao 30. O quadro que se segue esquematiza a distribuição
da numeração.
Folha de rosto / índice (verso) Não numerada
Biografia de Cícero fl. I - X
Tradução fl. 1 - 19v.
Exórdio fl. 1 - 2v.
Narração fl. 3 - 4v.
Confirmação fl. 5 - 18
Peroração fl. 19 - 19v.
Análise fl. 1 - 30v.
Exórdio fl. 3 - 5
Narração fl. 5v. - 11
Confirmação fl. 12 - 27v.
Peroração fl. 28 - 28v.
Resumo fl. 29 a 30v.
22 “ALMASSO” surge 16 vezes, “THOMAR” 15, “PORTO DE COS” 13, “PRADO” 12 e desenho da flor surge 17.
23 MELO (1926).
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A margem de dorso apresenta uma marca que não parece de justificação do
texto, mas antes a de um objecto que terá prendido o conjunto de folhas.
O manuscrito não apresenta qualquer reclamo nem assinatura nem possui
qualquer tipo de ornamentação, observando-se apenas uma tendência para a
elaboração de letras mais desenhadas nos títulos e na primeira linha de cada página.
Apesar de se tratar de um manuscrito autógrafo, em três ocasiões surgem
palavras e pequenas expressões escritas por uma mão diferente da do autor, que, no
entanto, não põe em causa a autenticidade do manuscrito. A letra desta mão é
diferente da de João Félix Pereira, sendo mais geométrica e mais vertical; é bem
definida, com traços muito próprios: o ‘n’ e o ‘m’ têm a curva invertida, o que nunca
acontece na letra de João Félix Pereira; o ‘r’ é constituído por três traços, dois verticais
e um horizontal, formando um pequeno círculo no lado superior esquerdo (o de João
Félix Pereira apenas tem dois traços, um vertical e um horizontal); as vogais são sempre
bastante redondas, contrastando com as do tradutor, que são fechadas e oblíquas,
inclinando-se sobre a direita; as letras com hastes fazem um ângulo de 90º com a linha,
ao contrário das de João Félix Pereira que fazem um ângulo de cerca de 50º. Também a
tinta utilizada nestas intervenções é bastante mais escura do que a do restante texto e
o traço é mais largo. As intervenções desta mão acontecem somente na parte final da
biografia de Cícero: primeiro, acrescentando “e a introduzio em Roma” (Introd., linhas
96-97) e, imediatamente a seguir, “a” na expressão “Sempre a cultivara” (Introd., linha
97); e, um pouco mais adiante, adicionando “De Natura Deorum” (Introd., linha 107) à
lista das principais obras filosóficas de Cícero24. Atendendo ao facto de serem
intervenções muito pontuais e de estarem limitadas a uma parte específica da obra, é
provável que esta letra pertença ao tipógrafo e que este seguisse indicações do próprio
autor. É ainda de referir que a palavra Deorum, acrescentada na última intervenção, se
encontra corrigida pela mão de Félix Pereira, que a reescreve com minúscula, o que
comprova que estas alterações tiveram a aprovação do tradutor.
As anotações que surgem ao longo da obra — como “(mesmo typo que Oração em
defesa de Archias pag 1) (segue a numeração)”25 e “(mesmo typo que Exordio pag 1)”26,
mas também outras, como “ironia”27 ou “1º ef”28, ou ainda as notas que anunciam a
alteração da ordem dos fólios: “Segue pag 5”, “volta a pag 3 b” e “Segue pag 5 verso”29 —
24 No aparato, esta segunda mão surge explicitada através da indicação “2” em expoente.
25 Cf. Aparato, “Analyse”.
26 Cf. Aparato, “Anal. Exor.”.
27 Cf. Aparato, “Conf. II”, linha 122.
28 Cf. Aparato, “Conf. II”, linha 1.
29 Cf. Aparato, “Anal. Exor. II”, linha 17 e “Anal. Exor. III”, linhas 8 e 26, respectivamente.
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têm uma letra ligeiramente diferente da do corpo do texto, mais pequena e mais veloz,
logo, menos desenhada, mas uma análise atenta permite observar características
comuns entre esta letra e a do autor30. A existência de duas letras diferentes atribuídas
a Félix Pereira prende-se com o facto de o manuscrito L ter sido o original de imprensa
e de conter dois tipos de informação: por um lado, o texto a ser publicado, escrito com
uma letra cuidada, bem desenhada e facilmente legível, de modo que não suscite
dúvidas a quem está a passá-lo para a prensa; por outro, pequenas anotações técnicas,
relacionadas com o tipo de letra a ser utilizado no título e no subtítulo, como as
referidas acima, que não se destinam, portanto, à publicação, logo, não espelham a
preocupação de legibilidade que o restante texto exige. Estes elementos confirmam que
o manuscrito L é o original de imprensa e demonstram que o autor acompanhou com
pormenor o processo de impressão da obra.
5.2. Primeira revisão
Além das intervenções já mencionadas, observam-se, no manuscrito L,
correcções do autor que dizem respeito a pequenas gralhas, como a troca do número ou
do género das palavras (por exemplo, “cousas” por “cousa”, Conf. I, linha 39; ou
“admittida” por “admittido”, Conf. I, linha 12); ou a enganos próprios do processo de
escrita (veja-se o caso de “divertão” por “divertem”, Conf. II, linha 46), surgindo por
vezes repetições da mesma palavra, que são corrigidas (por exemplo, “se”, Conf. II,
linha 36). Observa-se também a substituição de palavras e de pequenas expressões por
sinónimos ou expressões equivalentes (veja-se, por exemplo, “congresso” que foi
substituído por “concurso”, Exor. II, linha 8; ou “na defensa d’este reo”, substituído por
“em sua defensa”, Exor. II, linha 8), assim como a adição de palavras, muitas vezes na
entrelinha (como “dos heraclienses”, Narr. III, linha 3). Outro aspecto que importa
referir é a existência de letras e palavras canceladas, que denunciam uma hesitação por
parte do autor, que estaria provavelmente a seguir uma versão provisória do texto que
originou o do manuscrito L, introduzindo alterações à medida que ia escrevendo.
Vejam-se alguns exemplos: “defen”, Exor, I, linha 7; “pel”, Narr. III, linha 4;
“senhores”, Exor. I, linha 1; “estes”, Conf. II, linha 23. Note-se que esta situação é
idêntica à de José da Cruz e Silva que cancela com muita frequência as letras que
correspondem ao início da palavra que surge imediatamente a seguir.
30 Cf. Anexo I - Comparação de letra no manuscrito L.
133
Paralelamente a estas alterações do conteúdo do texto, houve igualmente uma
alteração da estrutura inicial do texto, originando as duas versões do manuscrito (a
versão inicial (Lac) e a versão final (Lpc), idêntica à versão que foi impressa), que atinge
quer a divisão do texto nas várias partes quer a distribuição dos parágrafos.
a) Reestruturação do texto
A divisão do texto — tanto o da tradução como o da análise — nas suas várias
partes parece ter sido feita num momento posterior ao da redacção inicial, tendo em
consideração as alterações registadas: no que concerne à tradução, “Parte II” do
exórdio foi introduzido na margem31 e “Parte III” não consta de L32; na narração, “Parte
I”33 foi acrescentada na entrelinha superior, à semelhança de “Parte III”34, tendo a
indicação da segunda parte sido acrescentada na margem35. A partir da confirmação, a
estrutura do texto já não sofreu grandes alterações, embora o início desta parte do
discurso ainda tenha sido modificado: o tradutor identificou, em primeiro lugar, os
limites do texto (“Desde Data est civitas até judicio revincetur”), em seguida riscou o
que escrevera e só depois iniciou a tradução deste trecho36. O facto de o autor ter
introduzido informação relativa à delimitação do passo antes de iniciar a tradução causa
alguma estranheza, por isso deve pôr-se a hipótese de ele ter aproveitado uma folha
onde aquela informação já estivesse escrita.
Na secção da análise, são também visíveis as marcas de alterações ao texto
inicial: no exórdio, o início das três partes encontra-se alterado37, percebendo-se que a
versão primitiva não contemplava a identificação dos limites de cada uma das partes; o
mesmo acontece na primeira parte da narração38, assim como na primeira da
confirmação39, não voltando a suceder no restante texto.
Regista-se ainda uma outra alteração à estrutura inicial do texto: a adição, na
análise do exórdio, de um trecho relativamente grande, que implicou uma reordenação
dos fólios: no final do verso do fólio 3 verso, o autor cria o fólio 3a, ao qual sucede o
3b; no final deste fólio, ainda no rosto, surge uma nota onde se lê “segue pag 5”. No
final do rosto deste fólio, “volta a pag 3b”, depois segue-se o fólio 4 cujo verso é
31 Cf. Aparato, Exor. II.
32 Cf. Aparato, Exor. III.
33 Cf. Aparato, Narr. I.
34 Cf. Aparato, Narr. III.
35 Cf. Aparato, Narr. II.
36 Cf. Aparato, Conf. I.
37 Cf. Aparato, Anal. Exord. I, linha 1; Anal. Exor. II, linha 1; Anal. Exor. III, linhas 1-2.
38 Cf. Aparato, Anal. Narr. I, linha 1.
39 Cf. Aparato, Anal. Conf. I, linhas 1-3.
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deixado em branco, retomando a ordem normal no verso do fólio 540. Esta alteração é
importante, porque permite confirmar que a divisão do texto em partes é feita numa
fase posterior: na verdade, os fólios acrescentados (3a e 3b) correspondem à análise das
três partes que constituem o exórdio.
b) Redistribuição dos parágrafos
Muitos parágrafos não estavam contemplados na versão primitiva do manuscrito,
tendo sido introduzidos através de uma marca na margem, o que significa que, à
semelhança do que acontece com a divisão do texto em partes, também os parágrafos
foram introduzidos numa fase posterior à da redacção do texto.
Nesta redistribuição de parágrafos, dois, previstos inicialmente, foram
cancelados: um na tradução (primeira parte da confirmação), que originou a repetição
da palavra “Dizia-se”41, e o outro na análise da terceira parte do exórdio, que resulta da
alteração da estrutura do texto42.
Os parágrafos previstos inicialmente são ainda alterados sem qualquer indicação,
gerando uma disposição diferente nos textos do manuscrito L e no impresso. Por
exemplo, na tradução, o parágrafo que separa a primeira da segunda parte da narração
não existe no original manuscrito, o mesmo acontecendo na segunda parte da
confirmação, não havendo parágrafo a seguir à frase que termina na linha 74. O oposto
passa-se na análise (primeira parte da confirmação), em que a frase que acaba na linha
64 é seguida de um parágrafo no original manuscrito, inexistente na versão impressa.
5.3. Segunda revisão: entre L e T
A segunda revisão corresponde ao conjunto de alterações efectuadas entre a
versão final do texto manuscrito (L) e a versão impressa (T)43 e incide sobretudo em
ligeiras modificações ao nível do vocabulário, da grafia e, em particular, da acentuação
e da pontuação. Mais esporadicamente, a organização frásica também é alterada.
a) Revisão do vocabulário
No que respeita ao vocabulário, as alterações que tiveram lugar nesta segunda
fase de revisão não foram muito profundas e contemplam diferentes aspectos.
40 Cf. Aparato, Anal. Exor. II, linha 17; Anal. Exor. III, linhas 8 e 26.
41 Cf. Aparato, Conf. I, linhas 24-25.
42 Cf. Aparato, Anal. Exor. III, linhas 1-2.
43 Atribuo a sigla T à versão impressa da obra de João Félix Pereira atendendo ao último apelido do
impressor, Lucas Evangelista Torres.
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Uma parte das alterações de vocabulário efectuadas nesta fase é de natureza
estética e consiste na substituição do vocábulo que consta em L por um sinónimo, não
tendo, portanto, influência no sentido geral do texto. Veja-se, por exemplo, a
substituição de “agora” (L) por “então” (T), Introd. linha 97; “negligencia” (L) por
“desleixo” (T), Conf. I, linha 25; ou ainda “incrivel” (L) por “horrivel” (T), Conf. II,
linha 93.
Paralelamente, registam-se algumas intervenções que têm o objectivo de
rectificar algumas imprecisões que permaneceram em L, de modo a obter uma versão
final mais correcta. Estas emendas relacionam-se quer com aspectos do conteúdo
propriamente dito, como é o caso da referência a “Roma” (L) que foi substituída por “a
Grécia” (T, Introd., linha 72), de “duas” (L), substituída por “tres” (T, Anal. Exor.,
linha 6) ou de “vaidade” (L), alterada para “verdade” (T, Anal., linha 28); quer com
aspectos gramaticais, como o tempo ou modo verbal (por exemplo, “erão” (L) foi
substituído por “são” (T, Anal. Conf. II - 6º Ef., linha 49) ou o número (de formas verbais
e nominais), como é o caso de “o nome” (L), que foi alterado para “os nomes”
(T, Conf. II, linha 141).
b) Revisão da grafia
A grafia das palavras foi alterada nas duas fases de revisão. Na primeira revisão,
ou seja, ainda na fase de fixação do texto manuscrito, observa-se uma uniformização da
grafia de “tambem” (Lpc), que foi inicialmente escrita com a grafia “tãobem” (Lac)44; e
de ‘réu’, embora apenas duas ocorrências tenham sido corrigidas ainda no manuscrito,
de “reu” (Lac) para “reo” (Lpc : Exor. II, linha 7 e Anal. Exor., linha 8); as restantes
ocorrências desta palavra encontram-se grafadas por “reu” na versão manuscrita (L) e
“reo” na versão impressa (T)45.
As palavras cuja grafia é diferente em L e T, ou seja, que foram corrigidas na
segunda fase de revisão, são as seguintes:
- abstrações (T) versus abstracções (L): Introd., linha 104
- defensa (T) e defesa (L): Tit.; Anal. Exor. I, linha 1146
- d’ouvir (T) versus de ouvir (L): Conf. II, linha 3
- disposição (T) versus dispozição (L): Conf. II, linha 33
44 Note-se que todas as ocorrências de “tãobem”, à excepção da ocorrência na Anal. Conf. I, linha 71
(certamente por lapso), foram corrigidas para “tambem”, surgindo assim em T.
45 Cf. Anal. Exor. III, linha 23, Anal. Narr., linha 10 e Anal. Conf. I, 55. A única ocorrência de “reu” na
versão impressa verifica-se na linha 6 da análise.
46 A oscilação entre a grafia com e sem nasal é característica da época e justifica-se pela etimologia da
palavra (do latim defensa); apesar de haver uma clara tendência para a forma mais próxima do étimo
latino, “defesa” encontra-se tanto no texto impresso como no manuscrito.
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- engenho (T) versus ingenho (L): Conf. II, linhas 77 e 128
- relacionada (T) versus relaccionada (L): Anal., linha 12
- de antemão (T) versus d’antemão (L): Anal. Narr. II e III, linhas 14-15
- verosemelhança (T) versus verisemelhança (L): Anal. Narr. II e III,
linha 22
- fervorosos (T) versus ferverosos (L): Anal. Conf. II, linha 18.
c) Revisão da acentuação
A acentuação também apresenta divergências entre L e T, notando-se uma
propensão para a omissão dos acentos na versão manuscrita, como se pode constatar
pelas divergências de acentuação observadas:
- fóra (T) versus fora (L): todas as ocorrências
- fôra (T) versus fora (L): Introd., linha 24
- Demósthenes (T) versus Demosthenes (L): todas as ocorrências
- Médico (T) versus Medico (L): Rosto, linha 9
- que (T) versus quê (L): Conf. II, linha 130
- intimo (T) versus íntimo (L)47: Conf. II, linha 131
- sería (T) versus seria (L)48: Anal., linha 27
- princípio (T) versus principio (L): Anal. Exor., linha 1
- secundárias (T) versus secundarias (L): Anal. Narr. I, linha 6
- acabâmos (T) versus acabamos (L): Anal. Narr. I, linha 23
- epilogo (T) versus epílogo (L): Anal. Narr. II e III, linha 28.
d) Revisão da pontuação
A distribuição da pontuação ao longo da obra ocorreu, à semelhança do que se
passou com a grafia das palavras, nas duas fases de revisão: a primeira, registada na
versão manuscrita, é visível por uma tinta mais escura do que a do restante texto e
caracteriza-se por um certo cuidado e uma maior coerência na colocação das vírgulas;
na segunda fase de revisão terá ocorrido a maior parte das modificações, verificando-se
uma tendência para dividir os períodos mais longos em unidades mais pequenas, através
dos dois pontos e do ponto e vírgula, e até substituindo a vírgula pelo ponto final,
criando, assim, uma nova oração. Em alguns casos, as interrogativas directas
47 A opção pela forma acentuada de L na fixação do texto baseia-se no facto de ambos os testemunhos
grafarem a palavra com acento quando ocorre na primeira parte da confirmação (linha 4).
48 No estabelecimento do texto, optei pela grafia “seria” presente em L, em detrimento da forma
acentuada de T, pelo facto de as restantes ocorrências de “seria” surgirem sempre no texto impresso sem
acento, dando, assim, mais coerência e uniformidade ao texto.
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coordenadas assindéticas também foram divididas em orações independentes,
proporcionando um ritmo mais lento, e, ao mesmo tempo, uma maior clareza ao texto.
O quadro que se segue mostra os casos das divergências mais significativas entre
a pontuação de T e L, ou seja, inclui apenas as situações em que se origina uma nova
oração ou se modifica a oração já existente e exclui todos os casos de adição,
eliminação ou mudança de posição de vírgulas e ponto e vírgulas:
Local Versão de T Versão de L
Introd.,
62
[…] foi morto por Popilio Lenas […] […] foi morto. Popilio Lenas […]
Exor. II,
6-7
[…] estilo forense. Peço-vos […] […] estilo forense: peço-vos […]
Conf. I, 8 Negarás, que foi cidadão de Heracléa? Negarás, que foi cidadão de Heracléa.
Conf. II,
76
[…] e pelas leis? que […] […] e pelas leis, que […]
Conf. II,
118
[…] Theophanes de Mitylene, escriptor de
suas acções?
[…] Theophanes de Mitylene? escriptor de
suas acções?
Conf. II,
120
[…] mesmo louvor? Creio […] […] mesmo louvor. Creio […]
Conf. II,
131
[…] seu íntimo amigo? que tanto […] […] seu íntimo amigo, que tanto […]
Anal.
Exor. 2
[…] a causa. É um discipulo […] […] a causa: é um discipulo […]
Anal.Narr.
IIe III,25
[…] mestres da arte. Ao mesmo tempo […] […] mestres da arte: do mesmo tempo […]
Anal.Conf.
I,56
[…] credito; elogia, sobremaneira […] […] credito. Elogia, sobremaneira […]
e) Revisão de outros aspectos
A estrutura das frases também foi alvo de uma revisão, havendo dois casos de
reorganização frásica: o primeiro diz respeito à substituição de “M. Emílio foi seu
discípulo” (L) por “Foi mestre de M. Emílio” (T, Narr. II, linha 4) e o segundo à alteração
de “como os rhetoricos lhe chamão” (L) para “como lhe chamão os rhetoricos”
(T, Anal. Narr. II e III, linhas 10-11). Nesta última situação, está em causa somente a
alteração da ordem dos elementos que constituem a oração, mas o mesmo não acontece
no primeiro caso, em que a alteração efectuada interfere no sentido da própria
tradução, uma vez que a frase inicial centra a atenção na personagem Marco Emílio,
enquanto a versão impressa foca o papel de ‘mestre’ desempenhado por Árquias.
Os restantes elementos que foram revistos são de pouca importância, já que
consistem sobretudo na introdução, supressão ou substituição de palavras e expressões
por outras equivalentes. Vejam-se alguns exemplos: “e para a virtude” (L) foi
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modificada para “e virtude” (T, Conf. II, linha 34); a “E embora” (L) retirou-se a
conjunção (Conf. II, linha 48); “seu valor” (L) passou para “o valor” (T, Conf. II, 117); e
“parece ser” (L) foi reduzido a “parece” (T, Anal. Narr. I, linha 20).
5.4. Anotações marginais
Ao longo da obra, o autor fez pequenas anotações relativas ao conteúdo do
texto, que surgem no manuscrito L geralmente na margem e a lápis. Assim, na
tradução, o autor assinala o início de cada “effeito” do cultivo das letras, analisados em
seguida por João Félix Pereira49. Interessa salientar dois aspectos: um é o engano do
autor que escreveu “1º ef.” no lugar de “2º ef.”50; o outro, de maior relevância, é o
facto de estes apontamentos marginais terminarem no quinto efeito, deixando o sexto
de fora. Não parece, no entanto, tratar-se de esquecimento, mas antes de uma
mudança feita num momento posterior ao da redacção da tradução. De facto,
inicialmente o autor terá pensado em apenas cinco efeitos, contudo, quando passou à
fase da redacção da análise, ter-se-á apercebido que em vez de cinco eram seis efeitos.
Foi então que emendou a última frase antes do início da análise do primeiro efeito,
“Seis effeitos considera o orador, emergentes do cultivo das letras humanas, os quaes
vamos percorrer”51, de modo que o texto ficasse coerente com as partes que o
constituem. O mesmo não aconteceu com os apontamentos, que, por serem meras
indicações pessoais, não foram alvo de alteração, permanecendo, assim, registados
apenas cinco efeitos.
Uma outra anotação, colocada também na margem e a lápis, surge na tradução
(segunda parte da confirmação) e é constituída somente por uma palavra: “ironia”52.
Trata-se, portanto, de um comentário ao passo em que Cícero afirma, ironicamente,
que Sula não concederia a cidadania a Árquias, se este lho pedisse. Neste caso, João
Félix Pereira parece ter ignorado a sua própria indicação, pois, na sua análise, não faz
qualquer menção à ironia de Cícero neste passo, referindo apenas que “Sylla e Metello
premiárão poetas de apoucado merito”53.
Resta referir o último tipo de anotação, de natureza um pouco diferente das
anteriores: trata-se de um conjunto de pontos de interrogação, que surgem no
manuscrito apenas na parte respeitante à tradução e que se encontram tanto na
49 Cf. Aparato, Conf. II, linhas 1, 6, 15, 18 e 41.
50 Cf. Aparato, Conf. II, linha 6.
51 Cf. Anal. Conf. II, linhas 20-21; aparato, Anal. Conf. II, linha 20.
52 Cf. Aparato, Conf. II, linha 122.
53 Anal. Conf. II - 2º Ef., linha 60.
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entrelinha superior como na margem, provavelmente com a função de assinalar passos
duvidosos ou palavras de tradução mais difícil, algumas das quais foram substituídas por
outras equivalentes. Acontece, porém, que o autor acabou por cancelar a maioria
desses pontos de interrogação, provavelmente por considerar que a palavra escolhida
era a adequada ao passo em causa ou por não conseguir uma expressão que lhe
agradasse mais. Os exemplos mais significativos são os seguintes: o nome “Popilio
Lenas” (Introd., linha 62) tem dois pontos de interrogação, um na margem e outro na
entrelinha superior, ambos escritos a lápis e não cancelados; além da presença destes
pontos de interrogação, a indecisão do autor na redacção deste passo é ainda visível por
uma intervenção na segunda revisão. A expressão “Mas a eloquencia não tem sido […]”
(Exor. II, linha 2) tem um ponto de interrogação na margem, cancelado posteriormente;
nesta situação em particular, a versão inicial do texto era “Nem sempre este genero de
estudos foi […]”54, tendo depois sido alterada, depreendendo-se que o ponto de
interrogação cancelado poderá corresponder à correcção do passo. A expressão “e todos
os conhecimentos humanos teem, entre si […]” (Exor. II, linhas 2-3) tem também um
ponto de interrogação na margem; no entanto, a versão que consta no manuscrito não
sofreu nenhuma alteração, pelo que se conclui que o autor não terá encontrado
nenhuma alternativa a esta expressão.
Além destes exemplos, as palavras e expressões com ponto de interrogação
cancelado na entrelinha superior são as seguintes: “tribunal” (Exor. II, 4); “chicanas”
(Conf. II, 3); “extemporaneos” (Conf. II, 14); “profissão” (Conf. II, 16; cf. aparato);
“jornadas” (Conf. II, 47; cf. aparato); “theorias” (Conf. II, 62); “educados” (Conf. II,
70); “Maximos” (Conf. II, 101); “se [vendião]” (Conf. II, 126); “ainda” (Conf. II, 141);
“govêrno” (Conf. II, 147); “virtuozissimo” (aparato, Conf. II, 39); “com a voz” (aparato,
Conf. II, 69); “de bem” (aparato, Conf. II, 155-156); “lides” (Peror., 8; cf. aparato);
“costume” (aparato, Peror., 12). Apenas as palavras que referem ‘aparato’ foram
substituídas por outras.
As palavras e expressões com ponto de interrogação não cancelado são “pretor”
(Exor. II, 9; cf. aparato), “apezar” (aparato, Narr. II, 5), “por vezes fez testamento”
(Conf. I, 45) e “pensionarios” (Conf. I, 46).
Assim, a colação entre o texto impresso e o manuscrito permite concluir que a
publicação de Texto, traducção e analyse da oração de Cicero Pro Archia Poeta é fruto
de duas revisões, dadas em dois momentos distintos: a primeira, ocorrida ainda durante
54 Cf. Aparato, Exor. II, 2.
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a redacção manuscrita, focou sobretudo aspectos estruturais da obra, como a divisão do
texto em partes e a colocação dos parágrafos; a segunda aconteceu já depois de
concluído o manuscrito, mas antes de tomar a sua forma definitiva, e centrou-se
principalmente em questões de terminologia e grafia, tendo também a pontuação sido
alvo de algumas modificações.
A primeira revisão é, sem dúvida, da autoria do próprio autor (trata-se
inequivocamente da mesma letra); ao invés, não é possível determinar o responsável
pelas alterações da segunda revisão, uma vez que apenas surgem na versão impressa.
João Félix Pereira estaria ainda vivo no momento da publicação, pelo que se pressupõe
que a revisão estaria a seu cargo. Esta segunda revisão teve claramente como finalidade
tornar o texto mais coerente e uniforme e tal objectivo foi conseguido, o que reitera a
ideia de que terá sido acompanhada pelo autor.
5.5. Particularidades da edição da tradução de João Félix Pereira
A edição da tradução de João Félix Pereira é uma edição crítico-genética, uma
vez que se recupera, em aparato, as variantes relativas ao manuscrito L, o original de
imprensa.
Desta forma, o texto-base é o da versão impressa, uma vez que corresponde à
última versão do autor, consistindo, portanto, na transcrição da edição de 188855, em
que as únicas intervenções, devidamente assinaladas, dizem respeito a situações
inequívocas de gralhas. Nestes casos, opta-se pela lição de L.
O aparato crítico conterá, portanto, o registo de todas as lectiones uariae de
ambos os testemunhos. As divergências de pontuação não serão contempladas no
aparato, uma vez que já foram referidas no ponto 5.3, alínea d, assim como as
divergências gráficas (ponto 5.3., alíneas b e c).
55 A transcrição foi feita com base nos critérios enunciados nas ‘Normas de transcrição’ e inclui apenas a
parte respeitante à biografia de Cícero, à tradução e à análise do discurso, excluindo, assim, a lista de
obras da autoria de João Félix Pereira e o texto latino, por não se considerar relevante a sua inclusão.
Assim, a paginação referente à tradução contempla apenas as páginas pares, uma vez que as ímpares
correspondem ao texto latino.
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|Marco Tullio Cicero nasceu em Arpino, cidade da Italia, no anno de 106, antes da
era vulgar. Mui cedo, lhe amanheceu a luz da intelligencia; e seu pae não descurou as
felizes disposições naturaes, que nelle reconhecia. O jovem Cic. estudou com os
professores mais idoneos de seu tempo e fez tão extraordinarios progressos, que muitas
pessoas, distinctas nas letras, ião, de proposito, ás escolas, admirar-lhe o talento. A5
natureza concedeu-lhe, em larga escala, os dotes de orador: figura sympathica, espirito
atilado, imaginação fecunda, memoria facil, coração sensivel.
Contava Cic. vinte e seis annos de idade, quando orou, nos tribunaes, pela primeira
vez. Era então o tempo das proscripções de Sylla, tempo, em que a corrupção campeava no
foro: muitas vezes, era o oppressor tão poderoso, que o opprimido não achava advogado,10
para defendel-o. Foi o que succedeu, no processo de Roscio, de Ameria. Dois parentes de
Roscio assassinárão-lhe o pae, para se apossarem de seus bens, e, temendo, que o filho os
reevindicasse, accusárão-no do crime, por elles com|mettido. Unicamente Cic. teve a
nobre audacia de se incumbir da defensa de Roscio.
Parece, que, para evitar os resentimentos de Sylla, fez uma viagem á Grecia, onde15
se aperfeiçoou na eloquencia. Um dia, Apollonio Molon, o maior orador de seu tempo,
depois de ouvir um discurso de Marco Tullio, disse: «Lamento a sorte da Grecia, a que,
depois de vencida pelas armas romanas, não restava senão a glória da eloquencia, de que a
despojas, levando-a para Roma.»
Decorridos dois annos, regressou a Roma, onde seus talentos o forão elevando, até20
ás primeiras dignidades. Foi nomeado questor e governador da Sicilia e, á sua volta, teve o
cargo de edil. Foi então, que Cic. pronunciou aquella tão conhecida oração, a primeira
verrina, assim chamada do nome de Verres, por elle accusado de horrorosas concussões,
practicadas na Sicilia, onde tambem fôra governador.
Depois de edil, Marco Tullio foi pretor e foi consul. Durante seu consulado,25
descobriu uma conspiração, á testa da qual estava Catilina. Foi então, que pronunciou, no
senado, essas quatro famosas orações, conhecidas pelo nome de catilinarias. Esta
descoberta reputou-se tão relevante serviço, que derão ao consul o titulo de pae da patria.
Introd.
1 Italia T Lpc : Etruria Lac  106 Lpc : 16 Lac  2 e seu T Lpc : s seus Lac  4 seu] pae L del.  5 de T Lpc : dep Lac 
admirar-lhe o T Lpc : admirar seu Lac  12 apossar Lac  que] o T Lpc : os Lac  14 audacia Lpc : audadacia T
coragem Lac  15-16 onde se aperfeiçoou T Lpc : para se aperfeiçoar Lac  17 discurso de] de Cic., exclam disse
L del.  Grecia,] a L add. s. l.  23 Verres] a quem acc L del. 
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Quatro annos depois, aquelle, que salvara Roma, foi d’aqui banido, por intrigas de
Clodio, chefe d’uma facção poderosa, abertamente protegida por Cesar, que desejava30
reprimir | a liberdade republicana de Cic., e, secretamente, pelo proprio Pompeu, cioso da
reputação e credito do orador. Mas, dezaseis mezes após, o edicto, que o sentenciara a
destêrro, foi revogado, e elle recebido em Roma, com tantas demonstrações de júbilo, que
bem podia dizer, que devia, a seu infortunio, o mais bello dia de sua vida. Foi por este
tempo, que, encontrando-se os amigos de Milão, que pretendia o consulado, e os de Clodio,35
que aspirava á pretura, mas que não poderia ver Milão, investido em magistratura superior
á sua, Milão matou Clodio. Milão foi accusado, perante os tribunaes; e Cic. encarregou-se
de defendel-o. Seu discurso passa por uma de suas obras primas; mas o que chegou até nós,
não é o que elle pronunciou. Conta-se, que, quando Cic. começou a falar, os partidarios de
Clodio fizerão grande alarido, e o orador se perturbou, a ponto de não poder orar, com a40
costumada mestria. Milão, a quem Cic. enviara seu discurso, tal qual hoje o lemos,
mandou-lhe dizer: «Agradeço-te, não o teres feito tão bom, no tribunal: se lá tivesses
falado assim, eu não estaria comendo tão bom peixe, em Massylia (hoje Marselha).»
Nomeado proconsul para a Cilicia, Marco Tullio, á testa das legiões, venceu os
parthos, que fazião incursões, em sua provincia. Os soldados derão-lhe o titulo de45
imperator; e teria recebido as honras do triumpho, se o estado de desassocêgo da republica
o não impedisse. | Nestas demonstrações, havia alguma adulação; porque nunca Cic. se
assignalou, por dotes marciaes.
No comêço da guerra civil, Marco Tullio mostrou-se timido e irresoluto; mas, depois
da victória de Cesar, captou-lhe a amizade, por baixas adulações. Após a morte do50
dictador, seguiu o partido de Octavio. Então, o interêsse da patria acabou com essa timidez
e irresolução e lhe dictou essas violentissimas orações, a que deu, o nome de Philippicas,
por seu objecto ser, animar os romanos contra Antonio, da mesma sorte que Demósthenes
animara os athenienses contra Philippe. São quatorze, todas de grande valia, mas
principalmente a segunda, que Juvenal chama obra divina. Não foi recitada, mas espalhou-55
-se, profusamente, em Roma e na Italia. Na guerra de Mutina (hoje Modena), em quanto
30 desejava] d L del.  31 ciosa Lac  32 após T Lpc : depois Lac  33 júbilo T Lpc : saudade Lac 
35 encontrando Lac  pretendia o T Lpc : aspirava ao Lac  36 aspirava á pretura T Lpc : pretendia a peretura Lac
 ver Milão T Lpc : vel-o Lac  39 falar L add. s. l.  falar] falou, a falar L del. ut uid.  39 partidaraos Lac
 39-40 de Clodio fizerão L add. s. l.  fizerão] levantárão L del.  40 alarido, e] Ci L del.  41 costumada]
pericia L del.  43 em] Mh L del.  hoje L add. s. l.  48 por] actos de valo L del.  52 essas violentissimas
orações T Lpc : esses violentissimos discursos Lac 53 por] te L del.  54 quatorze,] e L del.  valia T Lpc :
belleza Lac  56 hoje L add. s. l. 
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Antonio cercava a Decimo Bruto nesta cidade, Cic. foi a alma da republica; dominou o
senado, onde nada se resolvia, sem sua participação. Esta guerra terminou, pela
reconciliação de Antonio com Octavio, como condição da qual, o primeiro exigiu a morte de
Cic., e o segundo commeteu a infame cobardia de acceder.60
Informado d’este convenio, Marco Tullio Cic. fugiu; mas, alcançado pelo bando de
assassinos, assalariados por Antonio, foi morto por Popilio Lenas, a quem a eloquencia de
Cic. salvara da morte: cortou-lhe a cabeça e a trouxe a Antonio. Fulvia, mulher d’este,
arrancou-lhe | a lingua e a espicaçou. Antonio mandou expor a cabeça, na mesma tribuna,
d’onde o maior dos oradores fizera ouvir seu fecundissimo verbo. Morreu com 63 annos de65
idade, 43 antes da era vulgar.
Quando se fala de Cicero, logo lembra Demósthenes, e desperta-se a vontade de
saber, qual d’estes dois eminentissimos oradores foi mais eloquente. A este respeito, como
em tudo, as opiniões divergem. Citaremos apenas a opinião de Quintiliano, mais habilitado
que ninguem, para apreciar o merecimento d’ambos. Diz o insigne mestre da arte de orar:70
«É, mórmente, na eloquencia, que Roma pode gabar-se de ter igualado a Grecia. A tudo o
que, nesta especialidade, a Grecia pode apresentar de maior e de melhor, posso oppor M.
Tullio Cicero. Bem sei, que tenho de esgrimir com os partidarios de Demósthenes. Mas
sómente observarei, que ambos possuem, no mesmo grau, os dotes de orador, sabedoria,
methodo, arte das preparações, disposição das provas, em fim tudo, que se denomina75
invenção. Quanto á elocução, existe alguma differença. Um ataca, de perto, o adversario;
o outro combate-o, de mais longe: um serve-se sempre da ponta de suas armas; o outro
faz, muitas vezes, sentir o pêso das suas. Ha mais estudo em Demósthenes, mais natureza
em Cic. Este quiz imitar os gregos e apresentou, em si, a fôrça de Demósthenes, a
abundancia de Platão e a suavidade de Isocrates, sem tirar d’elles tão beIlas qualida|des;80
tirou-as do proprio talento. Quem, melhor que Cic., sabe expor a verdade, mover o
affecto, falar com mais encanto? É, pois, com justa razão, que seus contemporaneos o
tiverão por dominador do foro, e a posteridade considera seu nome, como synonymo de
orador eloquente.»
58 Esta T Lpc : Como é sabido, esta Lac  60 Cicero Lac  61 Marco T : M. L  62 foi … Lenas T : foi morto.
Popilio Lenas L  63 d’este T Lpc : de Antonio, tão vin Lac  64 cabeça] do maior dos orador L del.  65 60 Lac 
66 46 Lac  72 nesta especialidade, Roma Lpc : esta Lac  77 adversario;] o L add.  longe T Lpc : largo Lac ut
uid.  armas;] o outro T Lpc : outras Lac  79 Este] in L del.  80 d’estes Lac  83 tiverão T Lpc : reverão Lac ut
uid. 
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Alem das cincoenta e seis orações, que chegárão até nós, Cic. escreveu alguns85
livros, sobre a arte de falar, epistolas e obras philosophicas.
Os livros, sobre a arte oratoria, são dignos de consultar-se. A aridez das regras está
amenizada por tudo o que a urbanidade romana tinha de mais engenhoso e delicado. Seu
livro De Oratore diz-nos o que deve ser um orador perfeito, não como nunca houve, mas
como pode haver.90
As epistolas de M. Tullio são tão interessantes, que distinctos escriptores as teem
pela melhor parte de suas obras. Nenhum homem de letras, nenhum homem de estado
devia cançar-se de as ler. São como a história secreta do tempo de seu auctor. Nellas se vê,
pintado ao natural, o caracter de seus mais illustres contemporaneos.
Nos ultimos annos de sua vida, afastado do govêrno pelas guerras civis, que tinhão95
substituido o poder das armas ao das leis, entregou-se ao estudo da philosophia e a
introduziu em Roma. Sempre a cultivara, como se vê em todos os seus escriptos, até então
publicados; | mas inhibião-no, de mais assidua applicação a este estudo, os negocios
publicos, em que representara tão importante papel, como orador e como magistrado, até
ao tempo, em que rebentou a guerra, entre Cesar e Pompeu. É depois d’esta quadra, que100
Cic. escreveu todas as suas obras philosophicas, parte das quaes se sumiu na voragem dos
seculos. Estas obras formavão um curso completo da philosophia dos gregos. Esta
philosophia era tão pouco sabida em Roma, que não havia palavras latinas, para exprimir as
abstrações da metaphysica dos gregos. Foi Cic. quem creou a respectiva nomenclatura.
As principaes obras philosophicas de Cic., que o tempo não consumiu, são: De105
Officiis — De Amicitia — De Senectute. — Tusculanarum Quaestionum Libri Quinque. —
Paradoxa. — Somnium Scipionis — De Natura Deorum.
Cic. tambem escreveu em verso; e embora não fosse poeta inferior, Juvenal,
fazendo passar á posteridade este verso barbaro:
O fortunatam natam me consule Romam110
lhe desairou a aureola de poeta.
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| ORAÇÃO EM DEFENSA DE ARCHIAS
EXORDIO
PARTE I
Se alguma inteIligencia tenho, juizes, que reconheço ser bem diminuta; ou se
alguma práctica tenho da arte de orar, em que não nego, ser, mediocremente, versado, em
virtude do cultivo das boas letras, de que, em tempo nenhum, me arredei; d’estas cousas,
ninguem, mais que Archias Licinio, tem direito a exigir o fructo. Pois quando alongo a vista,
pelo passado, até aos tempos de minha puericia, vejo, que elle me serviu de exemplo e de5
guia, na carreira de meus estudos. Ora, se, minha voz, animada por suas exhortações e
preceitos, tem, algumas vezes, salvado alguem, com muito mais razão devo defender,
quanto em mim caiba, aquelle, | que me poz em circumstâncias de poder defender os
outros.
PARTE II
Ninguem se admire do que estou dizendo, por differirem tanto nossos estudos, sendo
elle poeta e eu orador. Mas a eloquencia não tem sido minha unica occupação; e todos os
conhecimentos humanos teem, entre si, certa ligação, certo grau de parentesco.
Nenhum de vós estranhe, que eu, numa causa forense, num tribunal público,
perante um respeitabilissimo pretor do povo romano e juizes severissimos, em tão grande5
ajuntamento de pessoas, eu fale d’um modo alheio á praxe judicial e ao estilo forense.
Tit.: Oração em defesa de Archias L add.  Oratio pro Archia L add. mg. 
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Peço-vos, que, nesta causa, me concedais licença, accommodada a este reo, a qual, como
espero, vos não será desagradavel, para, em sua defensa, neste concurso de homens tão
instruidos, em vossa benigna presença e presidindo ao tribunal este pretor, falar, um pouco
mais livremente, das letras humanas, e adoptar um methodo de orar pouco usado, visto10
tractar-se d’um grande poeta, d’um varão illustradissimo, que vive entregue a seus
tranquillos estudos, inteiramente estranho ao bulicio e altercações dos tribunaes.
|PARTE III
Se me concederdes o que vos rogo, conseguirei, de certo, não só, que Archias
Licinio, sendo cidadão, como é, não seja tirado do número dos cidadãos, mas tambem que,
embora o não fosse, o julgueis digno de o ser.
NARRAÇÃO
PARTE I
Logo que Archias sahiu da puericia e deixou os estudos, em que esta idade se
costuma instruir, principiou a compor; primeiro, em Antiochia (onde nasceu de familia
nobre, cidade outrora célebre, rica e abundante de homens mui versados em estudos
liberaes) breve sobrelevou a todos, por seu talento. Depois, nas demais partes da Asia e em
toda a Grecia, celebrava-se sua vinda, da mesma sorte que seu talento, e, ainda maior que5
a expectação, era o applauso, com que o recebião.
Cultivavão-se, então, na Italia, com ardor, as artes e disciplinas gregas; no Lacio,
7 a qual T Lpc : e Lac  8 espero … defensa T Lpc : espero, não molesta para vós, que, defendendo eu um grande
poeta e um varão illustradissimo Lac  desagravel T  em sua defensa T Lpc : na defensa d’este reo Lac 
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entregue a T Lpc : tractando d’um homem, que vive entregue á serena vid Lac  12 ao … altercações T Lpc : á
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ainda mais do que hoje, nas mesmas cidades; e aqui, em Roma, por estar tranquilla a
republica, não erão desprezadas. Por isso, os tarentinos e os rheginos e os napolitanos
derão a Archias o direito de | cidadão e outros privilegios; e todos, que erão capazes de10
apreciar o genio, quizerão travar conhecimento e relações de hospitalidade com Archias.
Sendo já conhecido pela fama, veiu a Roma, no consulado de Mario e de Catulo; o primeiro
dos quaes lhe podia ministrar grandes façanhas, para assumpto de seus escriptos; o
segundo, não só façanhas, mas tambem attenção e ouvidos para as mesmas.
15
PARTE II
Logo, usando elle ainda de pretexta, o recebêrão os Lucullos, em sua casa. Mas o
que prova não sómente seu talento e letras, mas tambem sua indole e virtudes, é, que, em
Roma, na primeira casa, em que entrou na mocidade, foi bem acolhido até á velhice. Erão-
-lhe muito affeiçoados Q. Metello, o Numidico, e seu filho, o Pio. Foi mestre de M. Emílio.
Conviveu com Q. Catulo, pae e filho. Era muito respeitado por L. Crasso. Vivia, como em5
familia, com os Lucullos e com Druso, e com os Octavios e com Catão e com toda a familia
dos Hortensios; e ainda recebia a honra de ser procurado, não só pelos que desejavão
apprender alguma cousa, mas tambem pelos que o fingião.
PARTE III
Decorrido bastante tempo, Archias partiu, para a Sicilia, com L. Lucullo, e, na volta
d’es|ta provincia, esteve em Heracléa, cidade de privilegios e foros especiaes. Aqui,
requereu o direito de cidadão, e o conseguiu, dos heraclienses, tanto por seu merecimento,
como por influencia e favor de Lucullo.
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CONFIRMAÇÃO
PARTE I
Segundo a lei de Sylla e de Carbão, forão feitos cidadãos romanos todos, que, ao
tempo de sua publicação, tivessem domicílio na Italia, e, dentro de sessenta dias, o
declarassem ao pretor. A esse tempo, Archias habitava em Roma, havia muitos annos, e fez
a competente declaração ao pretor Q. Metello, seu íntimo amigo.
Se não se tracta mais do que do direito de cidadão e da lei, que lhe respeita, nada5
mais direi; tenho arrazoado a causa. Qual d’esses dois factos pode, ó Graccho, ser
impugnado?
Negarás, que foi cidadão de Heracléa? Está presente Lucullo, homem de summa
auctoridade, religião e verdade, que não diz, julgar, mas saber; que não diz, ter ouvido,
mas ter visto; que não diz, ter estado presente, mas ter-lhe, elle mesmo, obtido esta10
mercê. Presentes estão os deputados heraclienses, pessoas nobilissimas, que, de proposito,
vierão aqui depor, como testemunhas: elles dizem, que o reo foi admittido, como cidadão
de Heracléa.
|Queres, que se apresentem aqui os registos publicos, que, todos nós sabemos, se
perdêrão, no incendio do archivo, durante a guerra da Italia. É irrisorio, nada responder aos15
documentos, que apresentâmos, e exigir os que é impossivel apresentar; não fazer caso do
que se diz, de viva voz, e solicitar o que se escreveu, e tendo o depoimento d’um varão
respeitabilissimo, e o juramento e attestação d’um municipio integerrimo: rejeitar o que,
de modo nenhum, se pode viciar, e requerer registos, que tu mesmo dizes, se costumão
corromper.20
Mas não teve domicílio em Roma: isto se diz de quem, tantos annos, antes de se lhe
conceder o foro de cidadão, se tinha estabelecido em Roma, com todos os seus negocios.
Mas não fez a declaração devida: não é assim; matriculou-se nos registos, que, por
confissão e consenso de todos os pretores, gozão da auctoridade de registos publicos. Dizia-
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-se, que os registos de Appio se guardavão com desleixo; que a leviandade de Gabinio,25
antes de preso, e sua desgraça, depois de condemnado, deitárão a perder toda a fé dos
registos. Metello, o homem mais modesto e respeitavel, que conheço, foi tão cuidadoso,
que, um dia, procurou o pretor L. Lentulo e lhe disse, estar inquieto, por ver riscado um
nome. Nestes registos, não vêdes nenhuma risca, sobre o nome de Archias Licinio.
Sendo isto assim, porque duvidas de seu | direito de cidadão, em Roma, gozando30
elle d’este direito em outras cidades?
Conferindo-se, na Grecia, o foro de cidadão, a gente sem posição ou de posição
pouco elevada, como, segundo creio, practicavão os rheginos, os locrenses, os napolitanos,
os tarentinos; o que elles costumavão liberalizar a actores, não quererião conceder a um
homem, como este, dotado de superior talento?35
Outros, não só depois de obter o direito de cidade, mas ainda depois da lei pápia, se
introduzírão, d’algum modo, nos registos d’estes municipios: este, que nem faz valer os
registos, em que está inscripto, e sempre quiz ser cidadão de Heracléa, hade ser rejeitado?
Exiges nossos recenseamentos. É, pois, cousa ignorada, que, no tempo dos ultimos
censores, elle esteve no exército, com o preclarissimo general L. Lucullo; que, no tempo40
dos anteriores, esteve, na Asia, com o mesmo, que então era questor; no tempo dos
primeiros, Julio e Crasso, não se recenseou o povo.
Como, porêm, o recenseamento não confirma o direito de cidadão, e sómente
mostra, que a pessoa recenseada já se havia, como cidadão; nesses mesmos tempos, que
affirmas, elle proprio se não reputava cidadão romano, por vezes fez testamento conforme45
nossas leis, herdou de cidadãos romanos, e foi registado, no erario, entre os pensionarios
da republica, por L. Lucullo, pretor e consul.
Procura argumentos, se podes: nunca o reo | será convencido, nem por seu proprio
comportamento, nem pelo de seus amigos.
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PARTE II
Perguntar-nos-ás, ó Graccho, porque somos tão affeiçoados a este homem?
Porque subministra materia, com que meu ânimo se refaz, no meio do bulicio do
foro, e meus ouvidos, cançados d’ouvir chicanas, repousão. Pois cuidas, que poderiamos
dar expediente aos tão variados negocios de cada dia, se não cultivassemos nosso espirito,
com o estudo? ou que o espirito poderia supportar tão aturada applicação, se não o5
refocillassemos, com o mesmo estudo?
De minha parte, confesso, que me tenho dedicado ás letras. Envergonhem-se outros
de se esconderem tanto, com sua literatura, que nada possão apresentar, em público, para
utilidade commum. Eu, porêm, porque me heide envergonhar? juizes, eu, que, ha tantos
annos, vivo de maneira que nunca me afastou das letras, nem a propria commodidade, nem10
os prazeres, nem o ocio, nem o somno. Quem poderá reprehender-me? quem, com razão,
poderá irritar-se contra mim, por eu consumir, na cultura das letras, o tempo, que outros
consomem na administração de seus negocios, nas festas e outros divertimentos, no
descanço da alma e do corpo, em banquetes extemporaneos, finalmente no jôgo dos dados
e da pella?15
|E isto é tanto mais para louvar, quanto se liga com minha profissão de advogado,
em que nunca faltei aos amigos, em seus apertos; profissão, que poderá parecer a alguem
de pouca monta; mas outras vantagens ha, maiores ainda, que devo attribuir ás letras.
Na verdade, se, desde a adolescencia, me não persuadisse, pela opinião de muitos e
pela muita leitura, não haver, na vida, cousa mais digna de se desejar, do que o louvor,20
que nasce da probidade, e que, para o alcançar, se devem ter, em pouco, todos os males
physicos e todos os perigos da morte e do destêrro; eu nunca me exporia, pela vossa
salvação, a tantas e tamanhas contendas e a quotidianos assaltos de homens perdidos.
Todos os livros, as vozes dos sabios, a antiguidade, apresentão numerosissimos exemplos,
que mostrão, que tudo estaria envolto em trevas, se não fosse o esplendor das letras.25
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Quantos modelos de homens fortissimos, assim para ver, como para imitar, nos deixárão,
em suas obras, os escriptores gregos e latinos? os quaes, na administração da republica, eu
tive sempre diante de mim, para me conformar com os pensamentos d’esses excellentes
varões.
Alguem perguntará: Esses homens eminentes, cujas virtudes se escrevêrão, tinhão a30
instrucção, que elogias? É difficil, affirmal-o de todos: é, porêm, certo o que vou dizer.
Confesso, ter havido homens de excellente ânimo e virtude, de si mesmos moderados e
pruden|tes de si mesmos, sem instrucção, só por disposição quasi divina da propria
natureza. Accrescento, que, de ordinario, para a glória e virtude, conduz melhor a
natureza sem a instrucção, do que esta sem aquella. Tambem sustento, que, quando, a um35
natural excellente, se junta certo grau de instrucção, um não sei quê de admiravel,
costuma então manifestar-se. Era assim aquelle homem divino, o Africano, que nossos paes
conhecêrão; era tambem assim, C. Lelio e L. Furio, homens de summa prudencia e
temperança, e o velho M. Catão, homem fortissimo e doutissimo. Todos estes, se em nada
as letras os tivessem ajudado, para adquirir e cultivar as virtudes, nunca se terião40
consagrado ao estudo d’ellas.
E ainda que as letras não tivessem tanta utilidade, e só servissem para recreio,
entendo, que deveis ter esta diversão do espirito, pela mais humana e liberal. Os outros
recreios não são de todos os tempos e logares, nem de todas as idades. As letras alimentão
a adolescencia, deleitão a velhice, adornão os successos prosperos, consolão nos adversos,45
divertem dentro de casa, não embaração fóra, fazem-nos companhia de noite, nas
jornadas, no campo.
Embora não pudessemos comprehender estas cousas, nem experimental-as, por nós
mesmos, ainda assim deveriamos admiral-as, quando as | vissemos nos outros. Quem, entre
nós, foi de espirito tão agreste e duro, que não sentisse a morte de Roscio, succedida ha50
pouco? Comquanto morresse já velho, tinha tanta graça e tanta pericia em sua arte, que
parecia não dever nunca morrer. Pela agilidade dos movimentos do corpo, elle captou a
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affeição de todos nós: e havemos de desprezar os incriveis movimentos do espirito e a
promptidão do entendimento?
Quantas vezes, ouvi eu este Archias, ó juizes (valho-me de vossa benignidade, já55
que me prestais tão grande attenção) quantas vezes, o ouvi recitar, de improviso, grande
número de optimos versos, sobre assumptos, que então occorrião? Quantas vezes, o ouvi
discorrer sobre o mesmo objecto, com palavras e sentenças diversas? Quando escrevia,
meditando, chegava a competir com os escriptores da antiguidade. E não heide estimar
este homem? Não heide admiral-o, não heide defendel-o, com todas as veras?60
A pessoas eruditissimas temos ouvido dizer, que as outras disciplinas constavão de
theorias, preceitos e arte; mas que o poeta era formado pela mesma natureza, que as
proprias fôrças mentaes o excitavão, e certo espirito quasi divino o inspirava.
Por esse motivo, aquelle nosso Ennio, com sua auctoridade, dava aos poetas o
appellido de sagrados, por parecer, que nos erão concedidos, como mercê e dadiva dos65
deuses.
|Juizes, seja pois sagrado para vós, humanissimos varões, o nome de poeta, que
nunca a barbarie violou.
Rochedos e solidões respondem á voz do poeta; as feras, muitas vezes, se domão
com o canto; e nós, que somos educados, não nos havemos de mover, com a voz dos vates?70
Os colophonios dizem, que Homero é seu concidadão; os chios reivindicão-no; os
salaminios fazem-no seu; os smyrneus asseverão pertencer-lhes e, em sua cidade, lhe
dedicárão um templo. Outras muitas cidades contendem, entre si, querendo a honra de ser
patria de Homero.
Estas cidades reclamão, para si, um estrangeiro, já morto, porque foi poeta; e nós75
havemos de repudiar a Archias, ainda vivo, que é nosso, por sua vontade e pelas leis? que,
demais, consagrou todo o seu estudo e engenho a celebrar a glória e os louvores do povo
romano?
Com effeito, Archias, ainda moço, escreveu as guerras cimbricas, obra, que agradou
a C. Mario, que parecia bem pouco inclinado ás letras. Não ha ninguem tão desaffeiçoado80
ás Musas, que não consinta, facilmente, que lhe levantem, em verso, um pregão eterno de
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suas acções. Conta-se, que Themistocles, aquelle grande homem de Atenas, sendo
interrogado, sobre que voz elle ouviria, com mais agrado, respondeu: a voz de quem mais
exaltasse o seu valor. O mesmo Mario estimou, por ex|tremo, a L. PIocio, por Ihe
reconhecer talento, para celebrar seus feitos.85
A grande e arriscada guerra mithridatica, feita com vário successo, por mar e por
terra, toda elle descreveu, enaltecendo o povo romano, juntamente com o fortissimo e
preclarissimo Lucullo. As hostes romanas, commandadas por este general, devassárão o
reino do Ponto, antes inaccessivel, por sua situação e pelas fôrças do rei. O mesmo general,
á testa de pequeno exército, desbaratou innumeraveis tropas dos armenios. Glória é de90
nosso povo, ficar, por plano do mesmo Lucullo, a cidade dos cyzicenos, sua íntima alliada,
ao abrigo de qualquer invasão do rei e isenta de ser destruida pelas guerras. Sempre será
preconizada aquella horrivel batalha naval, junto a Tenedos, commandada por Lucullo, na
qual os almirantes inimigos forão mortos, e a esquadra se submergiu. Nossos são os
tropheos, nossos os monumentos, nossos os triumphos. Referir esses factos, é o mesmo que95
celebrar a fama do povo romano.
Nosso poeta Ennio foi querido do Africano, o antigo, e crê-se, que, no sepulcro dos
Scipiões, lhe erigírão uma estátua de marmore. Com estes louvores, não se exaltão
sómente as pessoas louvadas, exalta-se tambem o nome do povo romano. Catão, avô do
Africano, é elevado ao ceo, e grande honra d’isto reverte para o povo romano. Finalmente,100
todos aquelles Maximos, Marcellos, Fulvios, não são glorificados, sem que todos nós o
sejamos tambem.
|Se nossos antepassados recebêrão, como cidadão, aquelle homem, natural de
Rudes, que estas cousas fizera, havemos nós de despedir de Roma este heracliense,
reclamado por tantas cidades, estabelecido na nossa, em conformidade com as leis?105
Se alguem cuida, que os versos gregos dão menos glória do que os latinos, engana-se
redondamente; porquanto os primeiros leem-se em quasi todas as nações, os segundos
dentro de bem acanhadas fronteiras. Se, pois, nossos feitos se estendem por todo o mundo,
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devemos desejar, que, onde chegão nossas armas, chegue tambem nossa fama e glória;
tanto por estas cousas serem para os povos de quem se escrevem, como por serem o maior110
incentivo, para quem, pela glória, expõe a vida aos perigos.
Diz-se, que o grande Alexandre tinha comsigo muitos escriptores de suas façanhas:
não obstante, quando, no promontorio Sigeu, visitou o tumulo de Achilles, não poude
deixar de exclamar: «Feliz mancebo, que tiveste a Homero, por pregoeiro de teu valor.» E
com razão; porque, se não fosse a Iliada, o mesmo tumulo, que lhe cobria o corpo, lhe115
encobriria tambem o nome.
Não foi nosso Pompeu Magno, cuja fortuna igualava o valor, quem, numa revista
militar, doou o direito de cidade a Theophanes de Mitylene, escriptor de suas acções? o
que, com grande clamor, aquelles nossos soldados, homens valentes, mas rusticos, movidos
pela do|çura da glória, approvárão, como participantes do mesmo louvor? Creio pois, que,120
se Archias não tivesse, conforme as leis, o direito de cidadão romano, não o impetraria de
qualquer general.
Creio, que Sylla, depois de o conceder a hispanos e a gallos, o negaria a nosso
poeta, se este o pedisse. O mesmo Sylla vi eu, em certa assemblea, quando um poetastro
da plebe lhe apresentou uma composição, onde o encomiava, em versos alternados,125
hexametro e pentametro, mandar, que se lhe desse um premio de cousas, que então se
vendião, sob a condição de não tornar a escrever. Quem reputou digna d’algum premio a
curiosidade d’um mau poeta, não apreciaria o engenho, o saber e a fecundidade de nosso
escriptor?
Pois quê! nem por si, nem pelos Lucullos, conseguiria elle o foro de cidade, de Q.130
Metello Pio, seu íntimo amigo? que tanto desejava ver suas acções escriptas, que até dava
ouvidos a grosseiros e insulsos poetas de Cordova.
O que é impossivel esconder, não devemos dissimular, mas sim patentear. Todos nós
appetecemos o louvor, todo o homem de bem sente os estimulos da glória.
Aquelles mesmos philosophos, que escrevem sobre o desprêzo da glória, põem seu135
nome, nos livros, mostrando, assim, que desejão ser nomeados e glorificados.
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Decimo Bruto, aquelle grande homem e emi|nente capitão, adornou as fachadas de
seus monumentos, com versos de Accio, seu particular amigo.
Aquelle Fulvio, que, na companhia de Ennio, militou contra os etolios, não duvidou
consagrar ás Musas os despojos de Marte.140
Numa cidade, onde os generaes, ainda com as armas na mão, respeitárão os nomes
dos poetas e os templos dos deuses, não é de esperar, que juizes togados deixem de honrar
as Musas e proteger os poetas.
E para que assim o façais de melhor vontade, quero declarar-me comvosco, juizes,
confessando-vos meu amor de glória, talvez vehemente de mais, mas honesto. As cousas,145
que fizemos em nosso consulado, juntamente comvosco, pela salvação da cidade e do
govêrno, pela vida dos cidadãos, por toda a republica, Archias principiou a descrever, em
verso. Ouvindo o princípio d’este poema, que me pareceu importante e agradavel,
exhortei-o a que o completasse.
O merito não busca outra remuneração dos trabalhos e dos perigos, senão o louvor e150
a glória, tirada a qual, que ha, que nos faça emprehender as numerosas lidas de nossa
curta existencia? Na verdade, se nossa alma nada presentisse para o futuro, e se todos os
seus pensamentos se circumscrevessem nos limites da vida, não nos cançariamos, com
tantos trabalhos, não nos affligiriamos, com tantos cuidados e vigilias, nem tantas vezes
combateriamos, pela propria vida. | Mas ha, mesmo nos homens mais distinctos, certa155
fôrça interior, que, dia e noite, nos concita o ânimo, com os estimulos da glória, e nos
admoesta, que a lembrança de nosso nome não se hade restringir ao tempo da vida, mas se
hade igualar com toda a posteridade.
Por ventura, todos, que, na republica, andâmos mettidos em trabalhos e perigos de
vida, e não temos uma hora de socêgo, até ao termo da existencia, havemos de ser de160
ânimo tão acanhado, que entendamos, que tudo hade morrer comnosco? Quando muitos
homens conspicuos, cuidadosamente, deixárão estátuas e retratos, simulacros não de
almas, mas de corpos, não devemos antes querer deixar a effigie de nossa prudencia e de
nossas virtudes, traçada e polida por talentos superiores? Quanto a mim, tudo o que fazia,
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me parecia espalhar-se e disseminar-se, por todos os seculos. Portanto, ou eu perca165
absolutamente, depois de minha morte, a lembrança d’estes actos, ou, como opinárão
homens sapientissimos, esta lembrança pertença a alguma parte de minh’alma; agora, na
verdade, me deleito, com este pensamento e com esta esperança.
PERORAÇÃO
Portanto, juizes, absolvei este homem, cuja modestia está comprovada, como
vêdes, pelos obsequios dos amigos e por sua dignidade e re|putação; e tem tão grande
talento, quanto se pode julgar de quem é apreciado pelos homens de maior capacidade; e
numa causa, que se apoia no benefício da lei, na auctoridade do municipio, no testemunho
de Lucullo e nos registos de Metello. Sendo isto assim, vos pedimos, que, se alguma5
recommendação, assim divina como humana, deve haver em tantos negocios, absolvais
quem sempre vos honrou, com seus escriptos e celebrou vossos generaes e as acções do
povo romano; que promette levantar eterno pregão, em louvor de vossas recentes lides
domésticas; e que é do número dos que forão sempre, no conceito de todos, reputados
dignos do maior respeito, para que se veja, que antes o favoreceis com vossa benevolencia,10
do que o affligis com vosso rigor.
O que eu disse da causa, consoante meu dever, com brevidade e singeleza, confio,
juizes, que todos approveis: o que disse do talento do reo, fóra das praxes forenses e
judiciaes, espero, juizes, não leveis a mal. Tenho a certeza, que assim o entende quem
preside a este tribunal.15
FIM DA ORAÇÃO
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| ANALYSE
Archias Licinio, famoso poeta grego, era natural de Antiochia, e recebeu o direito
de cidadão, em Heracléa, alliada de Roma. Os archivos d’esta cidade forão incendiados, no
tempo da guerra social; e decorridos vinte e oito annos, um certo Graccho, inimigo de
Archias, aproveitou-se da circumstância do incendio, que tirava a Archias a prova de seu
titulo, e o accusou, perante os tribunaes. Cic., encarregando-se da defensa, expõe, no5
proemio, os direitos do reu á sua amizade e gratidão. É para notar, que, em suas causas,
Cic. começa por apresentar os motivos pessoaes, que o determinárão a incumbir-se d’ellas;
e a importancia, que liga, a estabelecel-os bem, prova, que, independentemente da causa,
havia que guardar conveniencias particulares, para se incumbir, com approvação geral, do
papel de defensor ou de accusador.10
A advocacia era, para os homens notaveis, uma funcção pública, bastantes vezes
relacionada com os interêsses do estado, bem alheia | a essa multidão de pequenos
processos particulares, que os oradores de reputação deixavão aos advogados de segunda
ordem, designados, em latim, pelo nome de causidici. O processo de Archias estava neste
caso. Não havia que discutir senão um facto muito simples, que mórmente dependia da15
prova testemunhal e não demandava senão alguns minutos de discussão. O discurso de Cic.,
na parte referente á causa, não é assumpto de mais de meia hora. O resto é um panegyrico
da poesia e da literatura, suas vantagens e prazeres, que proporcionão. Grande differença
havia, entre um consul romano e um poeta estrangeiro; e a causa não exigia os esforços
d’um orador de nomeada. Esta causa, com quanto haja nella um accusador e um accusado,20
é mais do genero demonstrativo do que do judiciario.
Lendo este discurso, folgâmos de ver o orador caracterizar-se a si proprio, ao vel-o
reconhecer, em si mesmo, esse enthusiasmo de glória, a que chamão vaidade. Bem
sabemos, que é mais meritorio, practicar uma boa acção, sem pensar no louvor ou na
glória; mas tão sublime virtude será sempre tão rara e tão difficil de provar, que se não25
deve censurar um sentimento, que tem produzido tantos beneficios e continuará a
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produzil-os. Muito fóra de proposito seria, desanimar os que tudo nos dão, em trôco d’um
elogio. Se é verdade, oxalá se generalize.
| EXORDIO
Cicero emprega, nesta oração, o exordio, denominado princípio, por ser honesta a
causa. É um discipulo grato, pugnando pelos direitos offendidos d’um mestre sabio e
virtuoso. Não precisa o orador de empregar rodeios, para captar a benevolencia, a
attenção e a docilidade dos juizes: não surrepat animis, como diz Quintiliano; mas sim,
como diz o mesmo, recte benevolentiam et attentionem postulat.5
Este exordio está dividido em tres partes: a primeira é extrahida, principalmente,
da pessoa do orador; a segunda o é da pessoa do reo e dos juizes; a terceira, da pessoa do
reo.
PARTE I
Desde Si quid est in me até salutem ferre debemus. Na primeira parte, Cic. começa
por fazer reluzir a virtude da modestia, mostrando-se privado das qualidades, que põem o
advogado na posição de poder, devidamente, desempenhar a alta missão, de que se
incumbiu. Mostra depois sua amizade, gratidão e reconhecimento, para com seu illustre
preceptor, que, tão sabiamente, o dirigira no estudo das letras humanas, e concorrera para5
vir a ser, como advogado, o arrimo e sustentaculo dos opprimidos, contra os oppressores.
Quod si haec vox | & é um argumento de menos para mais, com que fortifica a expressão
da virtude da gratidão. Ao mesmo tempo que brilhão as virtudes da modestia e
reconhecimento, dissipa-se a idea, que poderia surgir, de interêsse e lucro sordido, ou
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outra, que tornasse suspeita a causa; e transparece a razão, por que o orador se10
encarregou da defensa do reo.
PARTE II
Desde Ac, ne qui a nobis até inusitato genere dicendi. Na segunda parte do
proemio, notão-se duas prolepses. Uma refere-se ao que o orador disse na primeira parte,
que emprehendera a defesa de Archias, por este, como seu mestre, haver contribuido para
elle poder exercer as funcções de advogado; porque lhe podião objectar, que, sendo
Archias poeta, não era crivel, que apprendesse com elle a arte oratoria e a sciencia do5
foro.
A outra prolepse respeita ao modo, por que Cic. hade organizar seu discurso.
Introduzindo elle, na segunda parte da confirmação, um elogio á literatura, seus
antagonistas poderião notar-lhe a incompetencia e extemporaneidade d’esta digressão,
accommodada ao genero demonstrativo, mas menos propria do genero judiciario, a que10
elles podem querer, que esta oração pertença.
Nesta segunda parte do exordio, Marco Tullio emprehende ganhar, especialmente, a
atten|ção de seus ouvintes; e o consegue, implorando, a seus juizes, a concessão de
tractar esta causa, fóra das regras, geralmente admittidas nos discursos do genero
judiciario. Simultaneamente, louva as eximias qualidades dos juizes, sua rectidão,15
benignidade e sabedoria; e excita a compaixão para com o reo, engrandecendo seu saber:
pro summo poeta atque eruditissimo homine dicentem.
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PARTE III
Desde Quod si mihi a vobis até asciscendum fuisse. Esta terceira parte é como a
transição do proemio para a narração. Cic. passa d’um para a outra, com toda a
naturalidade. Ut non abrupte cadere in narrationem, ita non obscure transcendere, est
optimum. Com effeito, conciliando a docilidade, por meio da partição ou proposição
dividida, perficiam profecto, ut &, com que termina o exordio, consegue,5
simultaneamente, fixar a attenção de seu auditorio e lhe faz entender, que vai passar á
segunda parte do discurso, obviando assim, a que os juizes, sem reparar no termo da
primeira parte, não percebão, que a narração já principiou.
No tocante a bellezas e flores de elocução, é M. Tullio assaz parcimonioso, como
devia ser em um exordio, abstendo-se, quasi totalmente, do emprêgo dos tropos e figuras10
mais vehementes e energicas, taes como hyperboles, | apostrophes, prosopopeias,
exclamações, que, sobremaneira, concorrem para a sublimidade e esplendor do estilo;
bellezas, cujo emprêgo sómente poderá sanccionar-se, quoties praeceptum vicerit ratio,
devendo alias o discurso, nesta parte, ser simplici ac illaboratae simiIis, ou, como dizião os
gregos anepiphatos, isto é, sem lustre, por ter mais facil accesso no ânimo dos juizes. Com15
effeito, em todo o exordio, apparece uma só metaphora, estabelecendo parentesco
cognatione, entre os varios ramos de literatura, qualidade aquella, que só compete aos
individuos da especie humana, ou, quando muito, aos animaes; e esse mesmo tropo está
modificado pela particula quasi.
Este exordio é, como dizem os rhetoricos, ornatus gratia, e velut quoddam caput20
tantum; porque o advogado podia prescindir d’elle, por não ser necessario, si sit
praeparatus satis sine hoc judex. De feito, os juizes devião estar bem dispostos a favor da
causa, pela natureza d’ella, pela respeitabilidade do reo, e pela pessoa do advogado, que
vinha defender seu mestre, sem outro incentivo mais que o da gratidão. Por isso, o orador
fez um exordio curto, talvez só com o fim de não deixar, sem cabeça (quoddam caput) o25
corpo do discurso.
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NARRAÇÃO
Esta narração é intrinseca, intercisa, pathetica, moral, confirmada e ornada. É
intrinse|ca; porque, sendo Archias o principal personagem da causa, todas as ideas
constituintes da narração se deduzem e derivão d’esse princípio, a pessoa de Archias. É
intercisa; porque o orador, depois da primeira parte da narração, não passa,
immediatamente, á seguinte; faz uma digressão, com que liga as duas partes. É pathetica;5
porque, alem de consignar o facto e suas circumstâncias, vai apresentando outras
circumstâncias, que, embora não sejão concernentes ao objecto da narração, tendem,
comtudo, a produzir o affecto da commiseração, para com o reo, que, não obstante seu
raro merecimento, como se narra na primeira parte, e ser tão estimado e honrado por
todos, como se diz na segunda, se vê reduzido á triste condição de reo, injustamente10
offendido em sua honra. A narração é moral; porque nella se desenha o caracter de
Archias, na primeira parte, por sua indefessa applicação ao estudo, e, na segunda, por sua
indole affavel e virtudes. Sed etiam hoc non solum ingenii etc. É confirmada; porque o
orador vai disseminando as provas, a fim de conseguir, ao mesmo tempo, a
verosemelhança. É, finalmente, ornada; porque Cic., ligando muita importancia a este15
pleito, entendeu, não dever apresentar a narração sêcca e nua; o que promoveria o tedio e
diminuiria o interêsse da causa.
| PARTE I
Desde Nam ut primum até admiratioque superaret. Na primeira parte da narração,
M. Tullio preconiza o superior talento de Archias, empregando uma amplificação absoluta
de gradação, constante de tres graus, que são outras tantas circumstâncias: 1º nam ut
primum etc.; 2º primum Antiochiae etc.; 3º post in caeteris Asiae etc.
No primeiro grau, Cic. mostra, quão prematuramente, Archias principiou a escrever5
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para o público, ainda não frequentando escolas superiores, nem mesmo secundárias; o que,
se assim fosse, não causaria admiração. Era, pois, uma creança, e já Archias se assignalava
nas letras. Este facto mostra aos juizes o prodigioso talento de Archias, e o bom uso, que
d’este dom natural fazia já, em tão verdes annos: aetas puerilis.
No segundo grau da amplificação, Cic. conta, que seu cliente fez taes progressos na10
literatura, que excedeu todos os seus compatriotas; e observa, para mais lhe fazer
sobresahir o merito, que Antiochia, seu paiz natal, abundava em homens distinctissimos
nas letras: eruditissimis hominibus.
O terceiro e último grau da amplificação tem por fim, patentear a estimação e
admiração, que, por justa causa, tributavão a Archias os paizes mais cultos da Asia e da15
Europa.
|Concluida a primeira parte da narração, o orador não passa, immediatamente,
para a segunda; mas introduz uma digressão, que faz com que a narração seja intercisa,
como dissemos. Esta digressão, que principia em — erat Italia — e acaba em — adhibere
posset — parece demaziado prolixa e, por conseguinte, opposta ao preceito dos mestres de20
oratoria, que dizem: Nec unquam debebit esse nisi brevis et talis ut vi quadam videamur
affectus velut recto itinere depulsi. Não se conforma, pois, com a primeira parte da regra,
como acabâmos de ver, nem com a segunda; porque Cic., na mesma digressão, não se
mostra possuido de paixão violenta, vi quadam affectus, que o obrigue a desviar-se do
assumpto. Desculpão, todavia, seu procedimento: 1º os motivos particulares, que se davão25
neste litigio; 2º o assentimento, que, no exordio, implorou aos juizes, sobre o modo novo
de tractar a causa; 3º mais que tudo, a necessidade de ligar, entre si, as duas partes da
narração; porque, sendo diversos os factos, que as constituem, isto é, na primeira, a
superioridade do talento de Archias, e, na segunda, a estimação, que d’elle se fazia em
Roma, naturalmente o orador, que tinha elogiado o merito de Archias, antes de vir para a30
Italia, fala, na digressão, do estado da literatura aqui, e como as cidades italianas
galardoárão o merito do mesmo Archias, antes de vir para a capital.
Tres cousas diz Marco Tullio, nesta digres|são; que era mui próspero o estado da
literatura, em toda a Italia, quando Archias aqui chegou; que foi grande o júbilo e
7 Archias] se T Lpc : o Lac  12 que] em L del. s. l.  20 parece ser L  24 obrigue a] ap L del.  26 aos T Lpc :
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alvorôço, com que o recebêrão as principaes cidades italianas; que o caracter dos consules,35
ao tempo da chegada de Archias a Roma, era o mais adaptado á satisfação de seus desejos
literarios.
PARTE II E III
A segunda parte da narração começa em Statim Luculli e termina em forte
simulabant; a terceira principia em Interim satis e acaba em ab heracliensibus impetravit.
A segunda parte recommenda-se pela amplificação absoluta, por congerie, com que
o orador mostra a seus ouvintes a benevola recepção, que sempre derão a Archias as
pessoas mais notaveis da republica, as quaes lhe rendêrão a mais completa homenagem e5
tributárão as mais eminentes honras, procurando todos, com afan, ligar-se com elle, pelos
laços da amizade.
A terceira parte da narração tem por objecto um terceiro facto da vida de Archias,
como foi inscripto cidadão de Heracléa; e destina-se a dispor os juizes, para a confirmação,
servindo como de união entre estas duas partes do discurso. É, como lhe chamão os10
rhetoricos, uma preparação oratoria, e assemelha-se, | na forma e simplicidade do estilo, á
que o mesmo Cic. fez na oração pro Milone, Milo autem quum &.
Talvez pudessemos reputar esta narração, da mesma sorte que o exordio, ornatus
gratia; porquanto, sendo escolhidos os juizes, para derimir este pleito, e sendo, de
antemão, inteiramente informados do assumpto da causa, parece, que o advogado podia15
entrar logo na confirmação. Mas a primeira parte da narração já pode reputar-se o logar,
onde se lanção as sementes das provas; porque, se o talento de Archias é tão admiravel,
como se diz, merece o direito de cidadão, se o não tem ainda. Na segunda parte, estão,
para assim dizer, as sementes das provas da primeira parte da confirmação; porque, se os
sabios e os nobres o estimavão tanto, era pelo reputarem cidadão. Por isso, só temos que20
advertir, que a disposição oratoria é artificial, quanto ao logar das sementes das provas,
que, durante a narração, constituem um meio bastante efficaz para a verosemelhança.
Narratio est totius orationis seminarium, sedes ac fundamentum faciendae fidei.
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Dado que não seja a narração o Iogar do discurso, destinado á moção dos affectos,
todavia M. Tullio procede, como recommendão os mestres da arte. Ao mesmo tempo que25
vai narrando os factos, vai excitando os affectos, á medida que vão nascendo das diversas
circumstâncias. Com effeito, nada parece menos congruente do que desprezar,
absolutamente, nesta | parte do discurso, a acquisição do que, noutra parte, no epilogo, se
hade querer, com empenho, alcançar. Demais, convem evitar, que os juizes oição, a
sangue frio, nossas queixas; porque, quando depois se pretende demonstrar, que são reaes30
e verdadeiras, ou se quer derivar, do facto narrado, a commiseração dos juizes, já estes
podem ter assentado sua opinião e não ceder aos affectos, que o advogado pretende nelles
despertar.
CONFIRMAÇÃO
PARTE I
Desde, Data est civitas até judicio revincetur. Ao ir terminando a narração, Cic.,
com o intuito de provar, em Iogar adequado, que seu cliente é cidadão romano, declarou
aos juizes, com a maior simplicidade possivel, por uma preparação oratoria, que elle se
inscrevera cidadão de Heracléa. É a este fim destinada a primeira parte da confirmação.
Esta primeira parte pode ainda subdividir-se em outras duas partes, na primeira das5
quaes o orador diligenceia demonstrar, que seu cliente é cidadão romano; na segunda,
accrescenta alguns argumentos superabundantes.
Primeiro que tudo, M. Tullio cita as tres clausulas prescriptas na lei, sem as quaes
ninguem podia ser cidadão romano: 1ª os que já | fossem tidos, como taes, em alguma
cidade alliada; 2ª os que tivessem domicílio em Roma, ao tempo da publicação da lei; 3ª os10
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que, dentro do prazo de sessenta dias, comparecessem perante o pretor, incumbido de
receber as respectivas declarações. Em seguida, mostra, que seu protegido preencheu a
segunda e terceira condições. Omitte o cumprimento da primeira; mas não sem arte;
porque tendo já dicto, no fim da narração, que seu cliente, indo a Heracléa com Lucullo,
aqui, por intervenção d’este, se inscrevera cidadão, seria inconveniente lembral-o de novo;15
o que daria logar a que os juizes presumissem, que o orador desconfiava de sua memoria; o
que talvez não fosse de bom effeito.
A citação da lei é a premissa maior d’um syllogismo, que principia em Data est e
acaba em familiarissimum suum. A menor está expressa nas palavras Quum hic domicilium
&. Este syllogismo, reduzido á sua expressão logica, ficaria assim: Todos aquelles, em que20
se verificão os tres requisitos da lei de Sylla e de Carbão, devem ser tidos por cidadãos
romanos: Em Archias, dão-se estes requisitos: logo, Archias deve ser tido por cidadão
romano.
Immediatamente ao syllogismo, segue-se uma preparação oratoria, desde Si nihil
aliud até Gracche, potest? na qual o orador exhibe a confiança, que tinha na justiça do25
pleito, e a incute a seus juizes, dizendo, que já podia dar o discurso por acabado, e
apostrophando o ad|versario, a quem pergunta, como era possivel, que alguem ousasse
controverter os direitos de Archias, tão palpavelmente conhecidos?
Depois, M. Tullio enuncia a proposição, que vai provar; isto é, que o reo se
inscrevera cidadão de Heracléa: Heracleaene esse eum adscriptum negabis? A prova d’esta30
proposição é tirada das testemunhas, isto é, do depoimento de Lucullo e dos deputados de
Heracléa, que estavão presentes. O orador engrandece, como era natural, os dotes moraes
das testemunhas. Esta prova é tractada, desde Adest vir até heracliensem dicunt.
Continuando a falar ácerca da primeira condição da lei, Cic. emprega uma prolepse,
isto é, rebate a objecção, que o adversario lhe poderia fazer, exigindo, que se35
apresentassem os registos publicos dos heraclienses, onde se visse inscripto o nome de
Archias. A objecção está nas palavras Hic tu tabulas desideras heracliensium publicas,
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seguindo-se, immediatamente, a resposta, quas italico bello, incenso tabulario, interisse
scimus omnes.
Não contente com haver desfeito a objecção ou réplica de seu antagonista,40
prosegue, impugnando-a com exuberancia, fazendo ver, que o depoimento das
testemunhas, que elle apresentava, valia mais do que os documentos, que seu adversario
exigia. Aqui, se nota uma amplificação relativa de menor para maior, com tres graus: 1º de
Est ridiculum a possumus: | 2º de et de hominum a flagitare: 3º de et quum habeas a
desiderare.45
Passando á segunda clausula da lei, o orador não se dilata na apresentação de
provas, apenas diz, que seu cliente, muitos annos antes de receber o foro de cidadão,
habitava em Roma, onde tinha todos os seus bens. Cic. não tracta de provar o cumprimento
d’esta segunda clausula da lei; porque todos estavão plenamente convencidos da verdade
de seu asserto. Querer provar o que todos reputão já provado, é indiscrição; é querer50
alumiar o sol, com uma luz artificial. In rebus vero apertis argumentari tam sit stultum
quam in clarissimum solem mortale lumen inferre.
Cic. passa a considerar a terceira condição da lei. Diz, ironicamente, At non est
professus. É o enunciado da proposição, que vai provar. O orador mostra a prudencia e
cordura do reo, em não querer, que seu nome fosse inscripto nos registos, que, por incuria55
e leviandade dos que os tinhão debaixo de sua guarda, não gozavão de credito; elogia,
sobremaneira, a Metello, em cujos registos se vê, claramente, o nome de Archias. Este
terceiro requisito da lei está tractado, desde Immo vero até in nomen Archias Licinii
videtis.
Marco Tullio termina esta primeira parte da primeira parte da confirmação,60
apresentando a conclusão, debaixo da forma interrogativa: Quae quum ita sint, quid est,
quod de ejus civitate dubitetis? e amplia a conclusão praesertim | quum aliis quoque in
civitatibus fuerit adscriptus? Esta conclusão serve tambem de transição para os novos
argumentos, que se seguem. Desde Etenim quum mediocribus até predito gloria, noluisse,
é um argumento superabundante, extrahido da praxe de certos povos da Grecia,65
conducente a ratificar os privilegios, que se recusavão a Archias, e que tão de direito lhe
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pertencião. É um argumento de menor para maior; porque collaciona o insignificante
merito d’um actor com o raro merecimento do reo. Este argumento é seguido d’outro
igualmente superabundante, ligado ao anterior pela exclamação Quid! Est’outro
argumento, de quum caeteri a irrepserunt, é tirado do costume ou práctica d’algumas70
pessoas; e sua fôrça é tambem de menor para maior; porque o advogado confronta os que,
obrepticia e subrepticiamente, se fizerão inscrever nos registos publicos, com Archias, que
estava em circumstâncias mui diversas. Segue-se a applicação d’este argumento, desde hic,
qui ne utitur até rejicietur?
Suppõe, agora, M. Tullio, que seu antagonista exige, que, nos recenseamentos de75
Roma, se mostre o nome de Archias. Census nostros requiris scilicet? é a primeira parte da
prolepse. O advogado impugna a réplica de seu contrário, de Est enim obscurum a partem
esse censam, mostrando a impossibilidade de se achar inscripto seu nome e a fatuidade de
semelhante exigencia.
|Desde Sed quoniam até a Lucullo praetore et consule, ao mesmo tempo que Cic.80
fortifica a dissolução do argumento anterior, parece tambem rebater uma objecção de seu
adversario; que Archias não se comportava, como cidadão romano. Esta dúvida está
completamente desfeita, por tres factos, tirados da vida do mesmo Archias, nos quaes se
vê, que, em tudo, se conformava com as leis da republica.
Marco Tullio termina a primeira parte da confirmação, por uma apostrophe a seu85
adversario, na qual ostende a grande confiança, que tem na justiça da causa.
PARTE II
A segunda parte da confirmação é consagrada a demonstrar, que, mesmo na
hypothese de não ser Archias cidadão romano, devia incluir-se nesta classe, em vista de
seus elevados dotes de espirito. Podemos reduzir a materia d’esta parte a uma
argumentação logica, formulada assim: Todos os sabios devem ser solicitados para
pertencer á classe de cidadãos romanos: Archias é um sabio distinctissimo: logo, dado que5
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não fosse Archias cidadão romano, devia ser instado, para acceitar esta prerogativa. A
proposição maior está, de certo modo, enunciada nas palavras: Quaeres a nobis, Gracche,
cur tantopere hoc homine delectemur? Em seguida, passa o orador a illustrar esta
proposição; e é sobre esta illustração, que nossa analyse vai recahir.
|É um elogio ás bellas letras, tirado dos vantajosos effeitos de sua cultura; é um10
elogio e congratulação, que o orador endereça a todos os sabios, em geral, e aos juizes, em
particular; é uma demonstração evidente da recompensa, que os sabios recebem de seus
trabalhos e vigilias; é, em summa, um tecido de factos, com que o advogado prova, á
saciedade, que o reo precisa mais de ser louvado do que defendido. Alguem poderá dizer,
que, neste logar e neste genero de litigio, um elogio das humanidades está deslocado, por15
não ter connexão com o objecto da confirmação. Mas o que não poderá negar-se, é, que,
elogiando-se as bellas letras, elogiado à priori fica o reo, que era um de seus mais assiduos
e fervorosos cultores; e este louvor do reo não é, de certo, inefficaz nem indifferente para
o exito da causa.
Seis effeitos considera o orador, emergentes do cultivo das letras humanas, os quaes20
vamos percorrer.
1º Effeito
Desde Quia suppeditat nobis até conquiescant e desde aut ferre animos até
relaxemus? O conhecimento das bellas letras refocilla o espirito e lhe dá allívio e refrigerio,
quando abatido por qualquer desgôsto, a que succumbiria.
2º Effeito
Desde An tu existimas até excolamus. O co|nhecimento das bellas letras e das
sciencias habilita o homem para fazer boa figura, em todos os periodos da vida; porque o
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põe em estado de poder falar, com propriedade e acêrto, sobre qualquer assumpto, que se
lhe offereça.
Depois do primeiro e segundo effeitos, Cic. não passa, immediatamente, ao5
terceiro: faz uma digressão, até sumpsero, em que mostra ser homem apaixonadissimo das
letras; o que tambem, até certo ponto, justifica a falta de observancia das regras. Aqui, o
orador se compara com os que, sem embargo de muito estudiosos e aferrados ás letras, não
concorrem, por via de suas producções, para utilidade e instrucção do público. Depois
compara-se, tambem, com os que dedicavão seu tempo a toda a casta de distracção,10
pospondo-lhe o deleite, que provêm do estudo das letras humanas.
3º Effeito
Desde Atque hoc adeo até sentio. Sendo grande o nexo das humanidades com a
advocacia, o advogado, que é tambem sabido na literatura, mais habilitado está para
defender seus amigos.
4º Effeito
Desde Nam, nisi multorum praeceptis até conformabam. A instrucção contribue
para a práctica de grandes acções; do que citão exem|plos os escriptores gregos e latinos.
Cic. encarece seus sentimentos patrioticos, dizendo, que teve sempre em vista a lição
d’estes auctores, quando administrou a republica.
Em seguida, o orador suppõe, que seu adversario lhe objecta, que nem todos esses5
heroes, cujos eximios feitos forão celebrados por alguns escriptores, merecêrão, com igual
propriedade, o honroso epitheto de sabios. O orador dissolve a réplica, por meio d’uma
amplificação de tres graus; no primeiro, coaduna-se com a objecção; no segundo, modifica-
-a; no terceiro, diz o que sente a este respeito. Demonstra a solidez da opinião, que
professa, por meio de exemplos de personagens, que souberão unir a virtude com a10
sabedoria; mas não se demora em particularizar estes exemplos; porque, sendo factos mui
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conhecidos na história, não queria, que os juizes pensassem, que elle os tinha por
ignorantes. De Quaeret quispiam a contulissent.
5º Effeito
Desde Quod si non hic até rusticantur. Mostra-se M. Tullio tão convicto das
vantagens da literatura, que diz, bastar o recreio, que é capaz de produzir, para dever
reputar-se de summa importancia.
6º Effeito
Desde Quod si ipsi até negligemus? São tan|tos os bons effeitos da literatura, que
até aproveita a quem não a conhece. Os espectadores do theatro, onde Roscio
representava, na maioria ignorantes, sentião indizivel prazer, ao vel-o no palco; porque
Roscio se abalizava em sua arte. Para mais engrandecer o merecimento das boas letras,
combina seu louvor com o louvor das artes, objecto, havido em menos conta. E se Roscio,5
mero actor, era tão admirado, e sua morte foi tão sentida, que justos applausos, que
merecidos encomios, que veneração extrema, se não devião a Archias, sabio de primeira
plana!
Segue-se a última parte da segunda da confirmação. Esta última parte, destina-se a
provar a menor do syllogismo: Archias é um sabio. Como passa para materia nova, o orador10
introduz aqui, a proposito, uma especie de exordio, conciliando a benevolencia (vestra
benignitate) e attenção (in hoc novo &) dos juizes. Demonstra, que seu cliente é um sabio;
primeiro, por tres factos de sua vida: 1º amplificado por gradação, quoties ego hunc &; 2º
apontado apenas, quoties revocatum &; 3º amplificado por comparação, quae vero
accurate &. Desde Quoties vero hunc até defendendum putem?15
O orador continua a elogiar seu cliente, como poeta. Apresenta um argumento,
derivado da natureza da poesia; atqui sic &. Cita a auctoridade de Ennio; quare suo jure &.
Exhorta os juizes; sit igitur, judices &. Exhibe uma parabola, sem applicação clara,
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alludindo a | Amphião e a Orpheu; saxa et solitudines &. Menciona a controversia, que,
entre si, tiverão muitas cidades, aspirando todas á honra de ser patria de Homero;20
Homerum colophonii &. Conclue, com antithese, desde Ergo illi alienum até laudemque
celebrandam?
O orador prosegue no panegyrico de seu cliente, mencionando tres poemas de sua
composição. O primeiro é sobre a guerra dos cimbros. Com este Iivro, Archias ganhou a
affeição de C. Mario, que fôra o commandante da expedição, contra aquelles povos. O25
mesmo general se affeiçoou, sobremaneira, a L. Plocio, por lhe reconhecer talento, para
lhe celebrar as façanhas. O louvor de Archias está encarecido, por ter pouca idade
(adolescens) quando escreveu este poema e por ser Mario pouco dado ás letras. O grande
amor de glória de Mario está justificado, com o exemplo de Themistocles. Não é sem
artificio, que, neste logar, o orador pretexta o desejo de glória, em Mario; porque, tendo30
de falar d’outra composição poetica de Archias, onde seu consulado se celebra, e tendo,
por isso, de se mostrar agradecido ao poeta, que assim propagou sua fama e glória, prepara
os juizes, para ouvirem, mais benevolamente, o que lhe respeita. Desde Nam et cimbricas
res até posse celebrari.
Em seguida, fala Cic. da segunda composição de Archias, em que se cantavão as35
proezas de Lucullo, na guerra contra Mithridates, rei do Ponto, e Tigranes, seu alliado. A
mes|ma proposição, em que menciona o poema, está amplificada d’um modo absoluto,
sendo quasi cada palavra um grau da amplificação. Cic. faz sentir a seus ouvintes, que,
neste poema, não se panegyrizava só o nome de Lucullo, mas se engrandecia tambem a
glória do povo romano. Aqui se vê uma amplificação de quatro graus, sendo cada grau uma40
circumstância notavel da dicta guerra. Desde Mithridaticum vero bellum até fama
celebratur.
Diz agora M. Tullio, que o poeta Ennio foi muito querido dos Scipiões, de Catão e
d’outros personagens, por lhes haver cantado as acções, e que da glória, que d’aqui lhes
provinha, Roma partilhava. Conclue, por antithese e interrogação, mostrando a45
inconsequencia ou antes fatuidade da pretenção de seu invejoso adversario. De Carus fuit
19 saxa et solitudines & L add. s. l.  20 toda L  23 suas Lac  24 A primeira Lac  27 celebrar] suas L del. s. l.
 27-28 O louvor … letras L add. mg.  27 ter] pe L del ut uid.  30 que,] o orador L del.  31 d’outra T Lpc :
d’uma Lac  35 Em T Lpc : Se Lac  37 menciona] d L del.  39 panegyrizava T Lpc : exaltava Lac  44 cantado T
Lpc : celebrado Lac 
p. 67
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Africano a de nostra civitate ejiciemus?
Adverte Cic., que os poemas de Archias erão escriptos em grego, e os de Ennio, com
quem acaba de o comparar, são em latim. Imagina, que alguem nega, por isso, a
preeminencia de Archias; e rebate esta supposta objecção, por meio d’uma prolepse, cuja50
dissolução está nas palavras vehementer errat. Mostra, que as obras de seu cliente, mesmo
por serem escriptas em grego, concorrião mais para a glória do povo romano, cujas
conquistas se dilatavão por todo o mundo, entendendo-se a lingua grega em quasi todas as
nações, não assim a latina. Desde Nam si quis até et laborum.
|Com quatro exemplos vai, agora, Cic. demonstrar, que os poetas forão sempre55
muito estimados pelos mais conspicuos personagens. Cita Alexandre Magno, Pompeu, Sylla
e Metello. Alexandre, a despeito de trazer sempre comsigo escriptores, para lhe
celebrarem as acções, invejava a sorte de Achilles, por haver tido a Homero, para
pregoeiro de suas façanhas. Pompeu, em uma revista, galardoou a Theophanes, que lhe
cantara as acções guerreiras. Sylla e Metello premiárão poetas de apoucado merito. Desde60
Quam multos scriptores até aures suas dederet.
Em seguida, o orador demonstra, com tres exemplos, que o amor da glória é uma
paixão inherente á organização humana. Philosophos, ao mesmo tempo que aconselhão o
desprêzo das honras e da glória, põem o nome no frontispicio de suas obras, como quem
aspira a que sua fama passe á posteridade. O grande general Decimo Bruto adornou, com65
versos, as fachadas de seus monumentos. Fulvio consagrou ás Musas os despojos de Marte.
O orador conclue, com antithese, ser da maior justiça, que os juizes patrocinem a causa
d’um poeta. De Neque enim est hoc até a poetarum salute abhorrere.
Fala, agora, M. Tullio do terceiro poema de Archias, onde se celebrão os actos do
mesmo orador, durante seu consulado, alludindo-se, principalmente, á descoberta da70
conspiração de Catilina. Como é objecto differente, o orador faz uma especie de exordio,
de Atque ut liben|tius a vobis confitebor, para captar, especialmente, a docilidade. Toda
esta passagem, que estamos analysando, é notavel por seu estilo, quasi exclusivamente
aphoristico. O orador mostra-se extraordinariamente modesto, fazendo commum, a seus
juizes, o que practicara, quando foi consul. Isto mesmo se vê amplificado, com quatro75
49 são T : erão L  51 clientes Lac  56 conspicuos T Lpc : eminentes Lac  Alexandre] Pompeu L del.  57 para]
escrev L del.  59 galardoou a T Lpc : premiou a Lac  60 Metello] q L del.  62 com tres exemplos L add. s. l. 
68 Neque] est hoc L del.  69 Tullio] do T Lpc : da Lac  70 principalmente,] d L del.  72 atque Lac  para]
conc L del. 
p. 69
p. 70
177
graus. Para prova do que acaba de expor, o orador profere um dicto sentencioso, ornado de
metaphora do quarto modo, personificando o merito, attribuindo-lhe a faculdade de
desejar. Desde Atque ut id libentius até speque delector.
PERORAÇÃO
Devendo a peroração ou conclusão d’um discurso regular compor-se de duas partes
distinctas, recapitulação, onde se apresente, sob um ponto de vista succincto, toda a
materia do discurso, e epilogo, onde se excitem as paixões, com mais ou menos
vehemencia, conforme o pedir a natureza da causa, nota-se, que, na oração pro Archia, se
achão recapitulação e epilogo reunidos entre si, podendo quasi dizer-se, que não ha5
epilogo; o que, facilmente, se explica. Pertencendo esta oração ao genero judiciario, o
orador deulhe quasi a forma demonstrativa, com o intuito de fazer ver aos juizes, que seu
apaniguado carecia mais de louvor do que de defesa. Não era, pois, consentaneo, esperar o
fim do discurso, para então | mover os affectos. Os affectos, que o orador desperta por
todo o discurso, são a amizade e a gratidão, que não só M. Tullio, na qualidade de discipulo10
do reo, mas todos os romanos, devião tributar a seu merito distincto. São igualmente,
excitados os affectos da alegria e admiração, proprios do genero demonstrativo, visto que
os romanos devião exultar, tendo por concidadão um poeta de tão raro merecimento, e por
isso admiral-o.
76 acaba de] d L del. 
Anal. Peror.
3 se excitem T Lpc : excite Lac  4-5 se achão T Lpc : estão Lac  5 epilogo] entr L del.  6 Pertencendo L corr. 
judicial Lac  7 orador T Lpc : advogado Lac  forma] judicial L del.  demonstrativa,] p L del.  8 apaniguada Lac
 consentaneo,] q reservar L del.  9 então] o L del.  orador] excita pe L del.  12 demonstrativos L 
13 devião exultar T Lpc : se devião alegrar por possuir um cidad Lac  de] ta L del. 
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RESUMO
A oração pro Archia apresenta as quatro ordens de pensamentos, que constituem
uma oração perfeita, regularmente collocados: pensamentos preparatorios ou exordio,
expositorios ou narração, confirmatorios ou confirmação e conclusorios ou peroração.
EXORDIO
Compõe-se de tres partes: na primeira, o orador concilia a benevolencia, fazendo
brilhar as virtudes da modestia e gratidão; na segunda, a attenção, dissolvendo duas
objecções, uma, relativa ao que disse, outra ao que hade dizer; na terceira, a docilidade,
reduzindo todo o assumpto a duas proposições logicas.
NARRAÇÃO
Consta de tres partes: na primeira, lança o | orador as sementes das provas, para a
segunda parte da confirmação; na segunda e na terceira, lança-as, para a primeira parte.
CONFIRMAÇÃO
PARTE I
Subdivide-se em duas partes: na primeira, prova-se, que, em Archias, se dão os
requisitos da lei de Sylla e de Carbão; na segunda, accrescentão-se argumentos
superabundantes.
PARTE II
Subdivide-se tambem em duas partes: na primeira, expõem-se as vantagens da
literatura; na segunda, louvão-se Archias e a poesia.
Res. Exor.
2 attencão T 
Res. Conf. II
1 expõe-se Lac 
p. 72
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PARTE III
Accrescem novas provas superabundantes, tiradas de tres poemas sobre as guerras
dos cimbros, a guerra de Mithridates e o consulado de Cicero.
PERORAÇÃO
É, quasi exclusivamente, empregada na recapitulação.
FIM
Res. Conf. III
2 Cicero Lac iter. 
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CAPÍTULO 3
FONTES DE PRO ARCHIA POETA ORATIO
Para uma análise mais completa das traduções em estudo, seria útil identificar o
texto latino a que cada autor recorreu no momento da elaboração da sua tradução1, na
medida em que, além dos elementos relativos ao próprio texto, a definição da fonte
poderia fornecer informações complementares, tais como a biblioteca consultada,
relações do tradutor com o exterior, classe social, etc.. No entanto, à excepção de
Matias Viegas da Silva, que refere, no seu prefácio, o nome de alguns editores da obra
de Cícero, e das duas traduções actuais (Carlos Fonseca segue a edição de Clark e Maria
Isabel Rebelo Gonçalves as edições da Oxford e das Belles Lettres2), nenhum dos
restantes tradutores menciona a fonte utilizada. Importa, por isso, colocar algumas
hipóteses acerca dessas fontes.
Tratando-se de traduções do século XVIII e posteriores, o texto latino deveria
circular por via impressa3, não se podendo excluir, no entanto, a possibilidade de haver
versões manuscritas do Pro Archia Poeta nas bibliotecas dos tradutores portugueses ou
por eles frequentadas. Também é verosímil que um tradutor consultasse mais do que
uma edição do texto latino ou até edições de outras traduções, tanto portuguesas como
em outras línguas. Mais, não se pode afastar a hipótese de algumas das traduções serem
indirectas4, embora nenhuma apresente indícios de o ser.
No que respeita às fontes disponíveis na época dos tradutores portugueses,
poderia fazer-se um levantamento de todas as edições existentes5, no entanto, o
resultado não seria conclusivo, pois o simples levantamento das edições não revelaria as
1 “Seria útil proceder a um confronto entre os tradutores e textos latinos clássicos no séc. XVI e os seus
antecessores de um século atrás. […] Implicaria também definir com rigor o texto oferecido pelo exemplar
de que o tradutor se serviu para o trabalho de traduzir.”: OSÓRIO (1995) 730.
2 Cf. Capítulo 1 - Parte I, pontos 7 e 8.
3 Cf. KROLL (1953) 101: “cuanto mayor fué el número de textos fijados por los tipos de imprenta, tanto más
disminuyó la molesta necesidad de copiar, aunque en un principio muchos sintieron aversión contra los
libros impresos, quedando abolida del todo la costumbre de copiar en el siglo XVII.”
4 Cf. GUINCHO (2001) 48: “Pode até acontecer que os tradutores em vez de executarem as traduções a partir
de textos latinos, as tenham unicamente feito de outras fontes em língua vulgar.” Apesar de esta afirmação
ser proferida a propósito do recurso a diversas fontes na Idade Média, poderá aplicar-se às épocas
posteriores.
5 Cf. ENGELMANN-PREUSS (1959), 127-227 (max. 127-132; 137-142). SANDYS (1964) vol. II, 103 apresenta um
quadro cronológico das editiones principes dos autores clássicos gregos e latinos. Sobre as primeiras edições
impressas de Cícero veja-se ainda REYNOLDS (1974) 187-189 e JOSÉ HERRERO (1976) 40 e 362 (Epígrafe 5ª).
HARWOOD (1782) apresenta também uma listagem das obras de Cícero: 21 Opera e quatro Orationes. Cf. 174-
182.
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diferenças existentes entre elas nem qual ou quais as edições consultadas. Assim,
escolher-se-á uma edição de referência no período de produção das traduções em
análise que será comparada com os textos das versões portuguesas, de modo a definir-
-se, sempre que possível, qual a tradição que mais as influenciou.
1. A edição de Josephus Olivetus
Tomar-se-á como referência a edição de Josephus Olivetus M. Tullii Ciceronis
opera, cum delectu commentariorum6, constituída por nove volumes, sendo o primeiro
dedicado às obras de retórica, os dois seguintes às filosóficas, o quarto, quinto e sexto
volumes aos discursos e os restantes às epístolas. Como esta obra teve várias edições,
seguir-se-á a terceira edição, de 1758, a última publicada em vida do autor7.
Josephus Olivetus é o nome latino de Pierre-Joseph Thoulier d’Olivet8 (1682-
1768), um prestigiado gramático e tradutor francês. Tendo entrado na Companhia de
Jesus em 1700, abandonou-a pouco tempo depois para se dedicar à gramática francesa
e à tradução de obras de Cícero e Demóstenes. Foi eleito membro da Academia
Francesa em 1723, onde se relacionou com importantes figuras da sua época. Contribuiu
de modo decisivo para a Histoire de l'Académie, iniciada por Paul Pellisson, que
publicou em 1729 (com uma reedição em 1730). Publicou ainda os Essais de grammaire
(1732), os Poemata didascalica (1741) e o Traité des participes (1754), entre outras
obras9. Voltaire, em Siècle de Louis XIV, suivi de la liste raisonée des personnages
célèbres de son temps, descreve o contributo de Olivetus relativo à obra de Cícero do
seguinte modo:
Nous lui devons les traductions les plus élégantes et les plus fidèles des
ouvrages philosophiques de Cicéron, enrichies de remarques judicieuses. Toutes les
œuvres de Cicéron imprimées par ses soins et ornées de ses remarques, sont un
beau monument qui prouve que la lecture des anciens n’est point abandonnée dans
ce siècle. Il a parlé sa langue avec la même pureté que Cicéron parlait la sienne, et
6 OLIVETUS (1758).
7 Cf. HARWOOD (1782) 176: “CICERONIS Opera omnia, Olivet. 9 vols. 4to. Paris, 1740 […]. Olivet’s Edition,
reprinted very carefully, Genevae, 1743, and 1758 […] of which that of 1758 is the best Edition.” O autor
acrescenta que há ainda uma reimpressão feita em Pádua no ano de 1772. Apesar de Harwood identificar
esta obra como Opera omnia, ‘omnia’ não consta do título; poderá ser uma adição do autor para indicar
que se trata da obra completa.
8 Sempre que houver menção a autores que assinam as suas obras com nomes latinos, estes serão referidos
por esse nome e não pelo da respectiva língua vernácula.
9 Cf. “Olivet (Pierre-Joseph Thoulier, abbé d’)” in Larousse du XXe siècle en six volumes, t. 5, 195.
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il a rendu service à la grammaire française par les observations les plus fines et les
plus exactes.10
A escolha da edição de Olivetus deve-se a vários factores: em primeiro lugar,
está cronologicamente próxima das traduções portuguesas, logo, há alguma
probabilidade de ter sido consultada ou de se aproximar de uma outra consultada pelos
nossos tradutores; em segundo, foi a edição que serviu de base para a elaboração da
obra M. Tullii Ciceronis orationes selectae ad usum scholarum Lusitanarum jussu
Josephi I Regis Fidelissimi editae, et secundum Josephi Oliveti editionem emendatae
(Lisboa, 1766)11, possivelmente a edição portuguesa dos discursos de Cícero com maior
difusão, uma vez que teve várias edições, impressas em diferentes cidades12; e,
finalmente, porque Olivetus oferece ao leitor uma perspectiva global das variantes que
constituem o discurso Pro Archia Poeta, nomeadamente as de Victorius, Manutius,
Lambinus, Gruterus e Graevius, autores que marcaram terminantemente a edição da
obra de Cícero pelo contributo que deram ao nível da fixação textual. Deste modo, é
possível que a edição consultada pelos tradutores portugueses, ainda que não tenha sido
exactamente a de Olivetus, possa ter sido uma feita a partir dela (como a referida
edição portuguesa) ou ainda uma outra diferente mas cujas variantes se encontram
registadas em Olivetus.
Segue-se um resumo biográfico de cada um dos autores mencionados.
a) Petrus Victorius (1499-1585)
Petrus Victorius é o nome latino usado pelo florentino Piero Vettori, “possibly
the greatest Greek scholar of Italy, as certainly the foremost representative of classical
scholarship in that country during the sixteenth century, which, for Italy at least, may
well be called the saeculum Victorianum”13. Dedicou-se sobretudo à edição e
comentário de autores gregos (Ésquilo, Eurípides, Aristóteles, etc.) e latinos e fez um
trabalho particularmente relevante em relação à edição dos textos de Cícero. As suas
Variae Lectiones, num total de 38 volumes, reúnem a informação não incluída nas
edições e comentários.14
10 “Olivet (Joseph d’)” in VOLTAIRE (1852) 631. A edição das obras de Cícero a que o autor alude será
provavelmente a referida M. Tullii Ciceronis opera, cum delectu commentariorum.
11 Orationes selectae ad usum scholarum Lusitanarum (1766).
12 Cf. infra, ponto 3 d).
13 SANDYS (1964), vol. II, 135.
14 Cf. SANDYS (1964), vol. II, 135-140. Sobre este autor vide ainda PFEIFFER (1976) 135-136 e REYNOLDS (1974)
149-151.
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O importante e minucioso trabalho deste filólogo é elogiado por Joseph Olivetus
no prefácio da sua edição: “Princeps habetur, tam operis praestantiâ, quàm superior,
Petrus Victorius, qui Ciceronem è Florentinis codicibus ita expressit, ut haec editio sit
etiam nunc aliis, quas tam multas à ducentis annis accepimus, castigatior.”15
b) Paulus Manutius (1512-1574)
Paulus Manutius ou Paolo Manuzio nasceu em Veneza em 1512 e faleceu em
1574 em Roma. Era o filho mais novo do famoso impressor Aldo Manuzio16 e foi o
principal responsável pela recuperação da Imprensa Aldina após a morte do pai e
consequente declínio. Como notável latinista, dedicou-se especialmente a Cícero, sendo
de destacar a edição e os comentários das cartas e dos discursos.17
c) Dionysius Lambinus (1520-1572)
O latinista Denis Lambin nasceu em França e passou alguns anos em Itália, onde
teve acesso a vários manuscritos guardados nas bibliotecas do país. Foi professor de
grego do Collège de France e publicou, entre outros autores, Plauto, Horácio, Cícero
(obra completa) e Lucrécio, tendo sido este o seu autor de eleição.18
Josephus Olivetus, no prefácio da sua obra, elogia a capacidade de Lambinus de
corrigir o que outros não conseguiram:
quorum [veterum librorum] auctoritatem & consensum haud rarò contemneret.
Itaque librariorum errata non tollebat; sed Ciceronem ipsum, quando non satis
commodè locutus uidebatur, corrigebat. Tamen, cùm in eo summa esset vis ingenii,
& acutissimè, quae caeteros fugerant, plurima indagare & odorari soleret; […].19
d) Janus Gruterus (1560-1627)
Janus Gruterus é a forma latinizada do humanista Jan van Gruter (ou Gruytere).
Nasceu em Antuérpia, mas partiu para Inglaterra aos sete anos, onde iniciou os seus
estudos; prosseguiu-os em Leiden e, em 1586, foi professor em Rostock e em
Wittenberg. Esteve ainda como professor em Heidelberg, onde foi bibliotecário da
biblioteca Palatina. Segundo José Herrero, “en el siglo XVII el mayor filólogo alemán es
Gruter […], que recogió inscriptiones y publicó varios autores latinos (Tácito, Livio,
15 OLIVETUS (1758), vol. I, prefácio, IX.
16 Aldo Manuzio (1449-1515) publicou muitos textos clássicos, tendo-se distinguido sobretudo pela qualidade
da edição dos autores gregos. Cf. SANDYS (1964), vol. II, 98-100; PFEIFFER (1976) 56; e REYNOLDS (1974) 137-142.
17 Cf. SANDYS (1964), vol. II, 100-101.
18 Cf. SANDYS (1964), vol. II, 188-191; PFEIFFER (1976) 112; e REYNOLDS (1974) 157.
19 OLIVETUS (1758), vol. I, prefácio, IX-X.
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Cicerón).”20 Estas suas edições dos clássicos são consideradas de grande qualidade, pois
ele terá recorrido a um grande número de manuscritos, como explica Olivetus:
Janus denique Gruterus, & Ciceronianam adeptus Jani Gulielmii supellectilem è
Belgicis maximè bibliothecis collectam, & plura ipse è Palatinis manu scriptis libris,
quos ultra ducentos sibi praestò fuisse ait, improbo labore decerpens, Ciceronem
eddidit mille ampliùs locis illustratum, correctum, auctum.
21
e) Joannes Georgius Graevius (1632-1703)
Este é o nome latino adoptado pelo filólogo alemão Johann Georg Graef,
professor de Eloquência em Druisburg, Deventer e Utrecht. Dedicou-se sobretudo aos
prosadores latinos, em especial a Cícero, tendo editado as Epistolae, as obras De
Officiis, Cato, Laelius, Paradoxa e Somnium Scipionis e as Orationes; ficaram ainda
incompletos os onze volumes das suas Opera cum notis variorum. Graevius publicou
também as Inscriptiones Antiquae e o trabalho de vários filólogos reunido em três
Thesauri: Thesaurus eruditionis scholasticae, Thesaurus antiquitatum Romanarum em
doze volumes e um outro Thesaurus antiquatum et historiarum Italiae em nove
volumes, que foi concluído por Burman22.
Olivetus critica as opções de publicação de Graevius23 e o trabalho do filólogo
alemão por não ter abrangido toda a obra de Cícero:
Quam partibus quibusdam Ciceronis adhibuit, si curam adhibuisset eandem
omnibus, vix aliam fortassis operam reliquisset posteris, quàm edendi commodiùs,
quae in tomos parum habiles congessit. Verùm nullam Rhetoricorum partem attigit,
Philosophicorum modicam.24
2. Edições portuguesas do texto latino
Apesar de a obra de Cícero ter sido difundida desde muito cedo em Portugal,
subsistiram poucas edições nacionais que acolhem o discurso Pro Archia Poeta. Foram
20 JOSÉ HERRERO (1976) 284. As inscrições a que o autor se refere são as Inscriptiones antiquae totius orbis
Romani in absolutissimum corpus redactae (1603). Sobre este autor veja-se SANDYS (1964), vol. II, 359-362.
21 OLIVETUS (1758), vol. I, prefácio, X.
22 Cf. SANDYS (1964) 327-328; JOSÉ HERRERO (1976) 282; e RIGHI (1967) 119.
23 Cf. OLIVETUS (1758), vol. I, prefácio, XXIV: “Quid? quòd maluisset Graevius notas omnes in finem librorum
rejici, si fas ipsi fuisset animo suo morem gerere, neque impositam à Typographis necessitatem habuisset
serviendi novae consuetudini, quae apud Batavos invaluit invitis, ait ille, viris doctis. At mihi sanè
fortunatiori esse contigit, nacto typographos, qui gustum habeant elegantiae, atque intelligant quantùm in
Graeviana editione offendat oculos foeda illa paginarum species, majoribus, minoribus literis absurdè
variata.”
24 OLIVETUS (1758), vol. I, prefácio, XVIII.
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identificadas seis edições portuguesas do texto latino até 1902, data da publicação da
tradução mais recente, excluindo as actuais, embora algumas apresentem mais do que
uma edição e/ou reimpressão:
a) Fasciculus selectarum orationum. Ex primo, secundo & tertio M. T. Ciceronis
volumine. Humaniorum literarum studiosis. Orationes sequens pagina indicabit.
Conimbricae, sup. Permissu. Apud Thomam Carvalho Vniversitatis Typographum Anno
Domini 1660; a primeira edição desta obra é de 164925.
b) Fasciculus ex selectioribus Authorum viridariis ad commodiorem
Scholasticorum usum industriè concinnatus: contiens partes duas, alteram Oratoriam,
Historicam alteram. Oratoria pars prima. M. Tullii Ciceronis Orationes selectae,
ejusdem de Amicitia, & unica ad Familiares Epistola. Eborae, cum facultate S.
Inquisitionis, Ordinarii, & Regis. Ex Typographiâ Academiae, Anno MDCLXXI.26
c) Orationes selectae M. Tullii Ciceronis brevibus Scholiis illustratae, jussu Regis
Fidelissimi Josephi I. Instauratis bonarum artium studiis, ad Lusitanorum adolescentium
bonum denuò in lucem editae. Olisipone, Apud Franciscum Ludovicum Ameno; S. Lisb.
Eccel. Typographum. MDCCLX.27
d) M. Tullii Ciceronis orationes selectae ad usum scholarum Lusitanarum jussu
Josephi I Regis Fidelissimi editae, et secundum Josephi Oliveti editionem emendatae.
Olisipone, apud Michaelem Manescalium Costium, Sancti Officii Typographum.
MDCCLXVI. Ex Regis decreto.28
e) Selecta e veteribus scriptoribus loca, jussu Regis fidelissimi in lucem edita,
et scholarum linguae latinae usui adcommodata. Pars I. Editio septima. Juxta quartam
conimbricensem, anno MDCCCLIII recognitam a Jos. Vincentio Gomes de Moura, sed
emendatior et correctior. Conimbricae typis academicis A.D. MDCCCLXXXV.29
25 O local é o mesmo mas o tipógrafo é outro: Conimbricae, apud Emmanuelem de Carvalho. Há um
exemplar desta edição na secção de reservados da Biblioteca Nacional de Portugal (BNP) com a cota RES.
6490 P.
26 Exemplar consultado na secção dos reservados da BNP com a cota RES. 6487 P. Existem ainda as seguintes
edições/ reimpressões, todas publicadas pela tipografia da Universidade de Évora: uma de 1680 (BNP: RES.
6488 P.), outra de 1699 (BNP: RES. 6489 P.), outra de 1748 (BNP: L. 2228-2229 P.). MONTE (1968) faz ainda
referência à existência de um exemplar de 1709 (vide nº 297) e outro de 1717-1718 (vide nº 322).
27 Exemplar consultado na BNP com a cota L. 19012 P.
28 Exemplar consultado na BNP com a cota L. 19014 P. Esta obra apresenta várias edições/ reimpressões:
Idem, Olisipone, ex typographia Regia. MDCCXCIII. Ex Regis decreto (BNP: L. 19041 P.); Idem, Conimbricae,
typis Academicis, 1808 (BNP: L. 887 P.); Idem, Editio nova ac correctior. Olisipone. Ex typographia
Nationali. 1857 (BNP: L. 19132 P.); Idem, 1867 (BNP: L. 2240 P.); Idem, 1875 (BNP: L. 2241 P.); M. Tullii
Ciceronis orationes selectae ad usum scholarum Lusitanarum jussu Josephi I Regis Fidelissimi editae, et
secundum Josephi Oliveti editonem (sic) emendatae. Conimbricae ex typis academicis. MDCCCLXXXII. (BNP:
L. 487 P.).
29 Exemplar consultado na BNP com a cota L. 821 V. Foi também consultado o segundo volume, que é mais
antigo e apresenta um título ligeiramente diferente: Selecta e veteribus scriptoribus latinis loca, ad usum
scholarum Lusitanarum Rhetorices et Poetices. Edita ex Regio mandato. XXXI Januarii MDCCCXXVII,
Conimbricae, ex typographia Academico-Regia. A.D. MDCCCXXVIII (BNP: L. 832 V.). É neste segundo volume
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f) M. Tulii Ciceronis orationes selectae in usum scholarum — Pars I — Pro Archia
Poeta, De Imperio Cn. Pompeii. Olisipone ex Typographia publica, 1902.30
Nada se sabe sobre a autoria destas edições, pois somente a Selecta e veteribus
scriptoribus loca (alínea e) indica que é “recognitam a Jos. Vicentio Gomes de
Moura”31.
Das seis edições importa destacar a M. Tullii Ciceronis orationes selectae ad
usum scholarum Lusitanarum (alínea d)32, por ter tido uma grande difusão na época em
estudo, considerando o número de edições que chegaram aos prelos durante mais de um
século. Para tal poderá ter contribuído o facto de se tratar de uma edição ad usum
scholarum Lusitanarum e de ter sido impressa em dois locais diferentes, Coimbra e
Lisboa. Esta obra tem ainda a particularidade de reproduzir quase literalmente a edição
de Olivetus, porque, segundo o próprio autor, a escolha da versão do gramático francês
permitiria assegurar não só a qualidade do texto latino mas também a inclusão das
variantes mais relevantes, nomeadamente as dos conceituados filólogos Victorius,
Manutius, Lambinus, Gruterus e Graevius:
Itaque Olivetum sequi malui, cujus opera atque industria satis omnibus probata
est, quam alios bene multos, à quibus nonnulla temere inversa, alia detorta, alia ex
aliis facta, quae divini scriptoris verba ac sententias deformarunt. Nequis vero me
negligentiae postulet, quod in hujusmodi re nihil praestiterim; illud in primis
monendum esse arbitror quidquid habent Victorius, Manutius, Lambinus, Gruterus,
quidquid ex veterum exemplorum comparatione colligere potui, […] partim
marginibus adscriptum, partim calci subjectum fuisse. Graevium etiam multis in
locis adjunxi, qui in maculis eluendis, vel notandis tantum laboris ac studii posuit, ut
nemini inferior videatur. Habetis igitur Ciceronem, quantum cura ac diligentia fieri
potest, emendatum.33
que se encontra o discurso Pro Archia Poeta (pp. 47 a 58). Em diante esta edição será referida apenas por
Selecta e veteribus scriptoribus loca.
30 Exemplar consultado na BNP com a cota L. 6314 V.
31 José Vicente Gomes de Moura (1769-1854) foi professor de Latim, Grego e História no Real Colégio das
Artes da Universidade de Coimbra até 1834, ano em que foi demitido por razões políticas; foi igualmente
demitido dos cargos de director da Imprensa da Universidade e de membro da Junta da Directoria dos
Estudos. Publicou, entre outras obras, um Compendio de grammatica latina e portugueza (1829) e um
Diccionario Grego-latino (1855). A Selecta e veteribus scriptoribus loca teve várias reimpressões, sendo a
primeira de 1821 (primeiro volume) e 1828 (segundo volume). Cf. SILVA (1858-1958), t. V, 153-154.
32 Considera-se como edição-base a mais antiga (1766), por não se saber se as seguintes tiveram a
aprovação do autor/ editor; além disso, esta deverá ser a edição mais próxima do original, logo, a que terá
menos erros.
33 Orationes selectae ad usum scholarum Lusitanarum (1766), prefácio.
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Assim, apesar de a edição portuguesa apresentar uma disposição do texto
diferente, aproxima-se muito da edição de Olivetus, quer ao nível da grafia
(exceptuando o uso de trema na palavra poëta, que se verifica apenas na edição de
Olivetus, ambas as edições têm acentuação, de acordo com a norma gráfica do latim da
época, e optam pela abreviatura ‘&’ no lugar da forma plena et) quer ao nível das
convenções tipográficas, sendo de salientar o uso do itálico no discurso directo e
indirecto e ainda nas citações; no que respeita ao estabelecimento do texto, registam-
-se apenas duas divergências: uma no segundo parágrafo (ne qui no texto de Olivetus e
ne quis na versão portuguesa) e outra, que é claramente uma gralha do texto do
gramático francês, no parágrafo 17, onde se lê popter por propter.
No que concerne às restantes edições, o Fasciculus selectarum orationum (alínea
a), o Fasciculus ex selectioribus Authorum viridariis (alínea b) e as Orationes selectae
M. Tullii Ciceronis brevibus Scholiis illustratae (alínea c) apresentam semelhanças entre
si: são anteriores e/ ou contemporâneas das traduções em estudo, pelo que poderão ter
sido consultadas pelos tradutores portugueses; nenhuma faz qualquer referência às
variantes textuais existentes34; e, ao nível do estabelecimento do texto, todas se
afastam da edição de Olivetus, optando quase sempre por lições de Manutius, Victorius
e Lambinus35.
Ao contrário destas edições, a Selecta e veteribus scriptoribus loca (alínea e)
apenas poderá ter influenciado a edição de Félix Pereira, publicada três anos depois,
assim como a Traducção Justalinear. A Selecta é iniciada por um prefácio, onde o autor
faz referência à publicação das Orationes selectae ad usum scholarum Lusitanarum
(alínea d)36 e menciona a fonte em que se baseou para a sua elaboração: “[…] editores
idcirco secuti, qui in ipsis corrigendis et exponendis operam laudatissimam collocavisse
constat: […] Christianum Godofredum Schütz37, qui Ciceronem operum, a clarissimo
Joanne Augusto Ernesti38 in lucem emissorum, editionem insigni cura expolivit et auxit
34 Apenas as Orationes selectae M. Tullii Ciceronis (alínea c) incluem um resumo do argumento da oração e
os tópicos mais importantes de cada parte do discurso; o texto é ainda acompanhado de algumas notas
explicativas.
35 Por exemplo, Ciliciam por Siciliam (§ 6), Silani / Syllani por Silvani (§ 7), intempestivis por tempestivis
(§ 13) crescit por censetur (§ 13), modestissimos por moderatissimos (§ 16), afflari por inflari (§ 18), Decius
por Decimus (§ 27), etc.
36 “Primum omnium […] CICERONIS Orationes, quae jussu JOSEPHI I., Regis Fidelissimi, ac in usum Scholarum
Lusitanarum editae sunt, paucis exceptis, servatae sunt, […].”: Selecta e veteribus scriptoribus latinis loca,
prefácio.
37 Christian Gottfried Schütz (1747-1832) “is well known as an editor of Aeschylus. […] He is perhaps better
known as an editor of Cicero. After commenting on the Rhetorical works [1804-1808], and on all the Letters
in chronological order [1809-1813], he produced a complete edition in twenty volumes, ending with a
lexicon and with various indices [1814-1821].”: SANDYS (1964) vol. III, 45-46.
38 Johann August Ernesti (1707-1781): “His reputation as a scholar depends mainly on the edition of the
whole of Cicero, completed in six volumes in 1739, and supplemented in its third edition by historical
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[…].”39 O discurso Pro Archia poeta é introduzido por um resumo do argumento e uma
sinopse da sua constituição da autoria de Ferratius40, à semelhança do que acontece na
edição das Orationes selectae ad usum scholarum Lusitanarum (alínea d); segue-se o
texto de Cícero, acompanhado pela numeração dos parágrafos, que é feita na margem.
As opções textuais desta edição são muitas vezes coincidentes com as de Olivetus,
embora não na totalidade41. O final do volume reúne comentários de vários autores,
como Manutius, Graevius, Passeratus ou Schütz, que são sobretudo de carácter
explicativo, embora esporadicamente haja referência às várias lições possíveis.
A edição mais recente, de 1902 (alínea f), não se enquadra na cronologia das
traduções em causa, uma vez que foi publicada no mesmo ano que a Traducção
Justalinear, portanto dificilmente terá sido consultada.
Assim, as edições portuguesas poderão dividir-se em dois grupos: um, constituído
pelas edições das alíneas a, b e c, que se caracteriza pela escolha frequente das lições
de Victorius, Manutius e Lambinus; e o outro, constituído pelas restantes duas edições
(alíneas d e e), que fornece um texto com variantes semelhantes às existentes na
edição de Olivetus. Esta divisão parece corresponder a dois momentos cronológicos
distintos, o primeiro até 1760 (ano da publicação da edição da alínea c) e o segundo
posterior a esta data. Provavelmente, a introdução nas edições portuguesas das
variantes que constam em Olivetus deu-se somente a partir da época da preparação das
edições do segundo grupo, pelo facto de, até esse momento, apenas circularem em
Portugal edições elaboradas com base no trabalho de humanistas como Victorius,
Manutius e Lambinus e não as edições subsequentes, que abarcam já as novas propostas
dos filólogos que os seguiram.
3. Edições consultadas nas traduções portuguesas
Tal como foi mencionado anteriormente, apenas os tradutores actuais
identificam a fonte a que recorreram; Viegas da Silva refere o nome de alguns editores
introductions and critical notes (1777). The most permanently valuable part of the original work is the
Clavis Ciceroniana, an excellent dictionary of Cicero’s vocabulary and phraseology, together with a
conspectus of the Roman laws mentioned in the orator’s pages.”: SANDYS (1964) vol. III, 11-14.
39 Selecta e veteribus scriptoribus latinis loca (1885), prefácio.
40 “The study of Cicero is represented in the same century [cent. XVIII] by Marcus Antonius Ferratius of
Padua (d. 1748), whose Epistolae (Venice 1699 and 1738) did much for the right understanding of Cicero’s
Speeches […].”: SANDYS (1964) vol. II, 378.
41 Exemplos de passos coincidentes entre as duas edições: Siciliam (§ 6), Silvani (§ 7), tempestivis (§ 13)
censetur (§ 13), moderatissimos (§ 16), inflari (§ 18), Decimus (§ 27), etc; exemplos de passos divergentes:
huic uni studio (edição portuguesa) por huic cuncti studio (Olivetus, § 2); cunctaque Graecia por
cunctaeque Graeciae (§ 4); Gracche por Grati (§§ 8 e 12); repudiamus por repudiabimus (§ 19), etc.
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da obra de Cícero, mas não a edição que seguiu. Assim, tentar-se-á definir, sempre que
possível, qual o texto latino adoptado, para o caso das edições bilingues, e qual a
tradição que se pode entrever em algumas opções de tradução, para o das monolingues,
partindo da edição de Olivetus.
A análise das variantes existentes entre o texto de Olivetus e o das traduções
portuguesas será dividida em dois momentos, de acordo com os dois tipos de edições
(bilingues e monolingues). Serão indicados somente os passos em que não se observa
uma total coincidência com o texto de Olivetus; as divergências de grafia e de
pontuação não são consideradas, pelo facto de não constituírem um factor de fixação
textual mas antes um elemento que varia de acordo com a época em que os textos são
publicados42. Adicionar-se-ão, sempre que possível, comentários de filólogos que, ao
longo dos tempos, interpretaram o texto de Cícero, de modo a obter uma ideia geral da
história das variantes.
3.1. Edições bilingues
A comparação das variantes far-se-á do seguinte modo: indicação do parágrafo
(de acordo com a divisão convencionada)43, seguida da lição da edição portuguesa e,
depois, a lição de Olivetus. Sempre que for pertinente, incluir-se-á a opção das edições
de Albert Clark, Félix Gaffiot e Helmut Kasten44, de forma a obter uma comparação
entre as primeiras opções textuais e as da actualidade.
a) Ordo verborum cum commentariis in fasciculum ex selectioribus auctorum
viridariis — Marci Tullii Ciceronis Pro Aulo Licinio Archia Poeta. Oratio XXVI.
Apesar de a edição de Josephus Olivetus ser posterior à de Viegas da Silva e de
este referir Manutius e Carolus de Merouville45, não se irá fazer, neste caso, a
comparação com uma edição anterior, pois interessa manter o mesmo texto-base para
todas as traduções. Assim, após o levantamento das variantes e respectiva identificação
das fontes, o resultado final assentará numa comparação uniforme de todas as
traduções.
42 Como por exemplo, a oscilação entre os ditongos ‘ae’ e ‘oe’ ou entre estes e ‘e’; ‘i’ e ‘y’; ‘-ci-’ e ‘-ti-’;
presença ou ausência de assimilação nos prefixos (‘adf-’ por ‘aff-’, ‘ads-’ por ‘ass-’, etc.); existência ou
não de acentuação; emprego de simples ou dupla consoante (ex.: litera versus littera); etc..
43 A que consta na edição das Belles Lettres ou na da Oxford, por exemplo. No entanto, para simplificar o
processo de identificação dos passos, são apenas considerados os parágrafos (números árabes).
44 CLARK (1911), GAFFIOT (1938) e KASTEN (1966), respectivamente.
45 VIEGAS DA SILVA (1737), prefácio: “In exponendo quidem Cicerone ipso, vix ab Asconio Pediano, Paulo
Manutio, & Carolo Merouville ad Usum SS. Delphini, discessimus […].”
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A Ordo verborum caracteriza-se por apresentar cada palavra ou expressão (que
geralmente nunca ultrapassa o conjunto de três palavras) seguida do seu equivalente
em português. Esta obra tem também a particularidade de explicitar palavras ou ideias
subentendidas, quer no texto latino (fazendo preceder a palavra ou palavras
adicionadas de scilicet46), quer na tradução (colocando entre parênteses a explicação do
contexto ou da tradução47); são ainda restituídas, no corpo do texto, as formas extensas
dos verbos que no original se encontram sincopadas48, bem como as formas plenas dos
praenomina das personagens referidas no discurso, originalmente reduzidos à inicial49.
Além destas modificações, a edição de Matias Viegas da Silva, à semelhança do
que acontece na Traducção Justalinear, altera ainda a ordem das palavras latinas, que
se encontram de acordo com a ordem da tradução portuguesa. Uma vez que esta
manipulação do texto é fruto da intervenção do próprio autor e pretende somente
facilitar a correspondência entre o latim e o português, a ordem das palavras não será
considerada como variante. Assim, os passos em análise conservarão a ordem de ambas
as edições (a da portuguesa e a do original latino) e sempre que uma lição divergente
seja intercalada com palavras não pertencentes ao passo, essas palavras serão
substituídas por reticências50.
- § 2: ne quis por ne qui: Ambos os pronomes surgem alternativamente em
edições distintas, no entanto não há qualquer referência à origem destas
variantes; as edições mais recentes optam pelo indefinido quis.
- § 5: in suam domum por domum suam: A presença da preposição é sugerida
por Graevius, mas a maioria das edições, nomeadamente as modernas,
considera-a desnecessária.
- § 7: Syllani por Silvani: A lição Syllani é proposta por Victorius, Manutius e
Lambinus e consta em várias edições da época. A oscilação entre os nomes
Silanus e Siluanus é explicada por Gruterus: “Data est civitas Silvani lege.]
Ita quidem hodie vulgatur: sed mss. tamen Silani, aut Sullani, alterum est à
Criticis, de quo videndi ii qui scripsere de Romanorum legibus. Grut.”51
- §§ 8 e 12: Gracche por Grati: Gruterus comenta também esta divergência:
“Quid enim horum infirmari, Grati, potest?] Est ab Erfurdiano cui alludunt
nostri, aliorumque, in quibus gratis. prius cusi. Gracche. sed aevo illi
46 Por exemplo, “excessit ex pueris […], atque scil. excessit […] ab iis artibus” (§ 4).
47 Por exemplo, “dos estudos […] das letras humanas, […] e das humanidades (principalmente da poesia,)”
(§ 3).
48 Por exemplo, “resignasset pro resignavisset” (§ 9).
49 Por exemplo, “hunc Aulum Licinium” por “hunc A. Licinium” (§ 4).
50 Por exemplo, homines … qui … hujus por homines hujus (§ 8).
51 VERBURGIUS (1724) 768, nota 20.
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recentiori. quippe in antiquioribus visitur item illud gratis. Gulielmius
putabat intelligi posse de Gratio illo, qui poëtica scripsit. Idem.”52
- § 8: eum esse ascriptum por esse tum adscriptum: O pronome deve-se a
Victorius, Manutius e Lambinus; as edições modernas optaram pela tradição
onde consta o advérbio.
- § 8: Lucius Lucullus por M. Lucullus: Neste parágrafo trata-se de Marco
Luculo; provavelmente a troca dos Luculos relaciona-se com a referência a
Lúcio Luculo no sexto parágrafo. Gruterus afirma o seguinte, a propósito
desta passagem: “M. Lucullus.] Coactus sum sequi omnes libros, ejecto L.
Lucullus. ut fratri Legatus fuerit in Sicilia. quod & probat P. Victorius lib.
XXVII. Var. Lect. cap. 8. Idem.”53
- § 8: homines … qui … hujus por homines hujus: O pronome relativo é
proposto por Victorius, Manutius e Lambinus; as edições modernas não o
incluem.
- § 10: aliis civitatibus por aliis … in civitatibus: A omissão da preposição é da
responsabilidade de Lambinus.
- § 10: irrepserunt por irrepserint: O indicativo é também a escolha das
edições de Clark, Gaffiot e Kasten, seguindo a lição de Victorius e Manutius.
Gaffiot explica a sua opção: “l’indicatif inrepserunt ayant paru incorrect à
quelques éditeurs, les uns suppriment cum, les autres mettent le subjonctif
inrepserint. Il n’y a aucune modification à introduire dans le texte: 1º certes
la construction paratactique après quid serait excellente, mais celle que
nous avons avec cum n’est pas moins bonne, v. des exemples Subj. p. 116; 2º
l’indicatif est très normal, v. encore Subj. p. 116.”54
- § 11: his temporibus por iis temporibus: iis é uma variante de Manutius, que
é a forma presente na maioria das edições antigas e também a opção de
Kasten; Clark preferiu eis e no texto de Félix Gaffiot consta hic iis.
- § 11: esse versatum por eum … esse versatum: O pronome também não se
encontra nas edições modernas que, no entanto, não fazem qualquer menção
a esta divergência.
- § 12: me ab illis nullo tempore por ab nullius … me tempore: A lição de
Olivetus, que se apoia em Victorius, é contestada por Gruterus: “Ut ab
nullius unquam me tempore aut commodo, aut otium &c.] Ita Palatini
52 VERBURGIUS (1724) 768, nota 21.
53 VERBURGIUS (1724) 768, nota 22.
54 GAFFIOT (1938) 28.
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plerique, neque aliter quos excussit P. Victorius, qui lectionem istam stabilit
lib. II. Var. Lect. cap. 8. tempus notare etiam periculum, jam notum est.
Gruter.”55
- § 13: conviviis intempestivis por tempestivis conviviis: A variante
intempestivis é considerada inadequada; Olivetus remete o leitor para a
oração Pro Murena, cap. 6 onde cita Graevius: “Irrepserat hîc intempestivis,
sed male. Sunt tempestiva convivia, quae de die, aut ante solemnem coenae
horam, quae erat nona, inibantur […]. Haec verò tempestiva convivia erant
probosa. Graevius”.56
- § 13: crescit por censetur: crescit é uma lição de Victorius, Manutius e
Lambinus e também a das edições modernas; Gruterus explica a tradição de
ambas as variantes: “Haec quoque censetur oratio.] Ita Gruteri ms. neque
aliter editio princeps. nam ceteri mss. nostri ferè habent crescit oratio,
quemadmodum vulgata. ineptè, certè nullo lepore; ut multis exemplis firmat
Gulielmius, heic odiosè producendis. censeri enim est aestimari, in pretio
haberi. Grut.”57
- § 16: modestissimos por moderatissimos: Trata-se de uma variante de
Victorius, Manutius e Lambinus; as edições mais recentes optam por
moderatissimos.
- § 18: afflari por inflari: afflari é uma lição de Victorius, Manutius e
Lambinus. Gruterus e Graevius explicam as lições contrárias: “Inflari] Est à
mss. nostris omnibus: & id propius ad vim Graeci verbi §	
, quàm
quod publicatur afflari. GRUTERUS. Inflari nostri quoque omnes libri tuentur.
GRAEVIUS.”58 A escolha das edições modernas coincide com a de Olivetus.
- § 21: ipsa natura por ipsâ naturâ regionis: Este lugar apresenta várias lições
possíveis e as diferentes edições não optam pelas mesmas variantes. Não foi
possível identificar a tradição que elimina o substantivo regio, mas a
tradução de Viegas da Silva também não inclui esta palavra (“pela mesma
natureza”), pelo que se poderá admitir a hipótese de ser uma omissão do
próprio autor. As edições modernas têm ainda outras lições: ipsa natura et
regione (Clark) e ipsa naturae regione (Gaffiot e Kasten)59.
55 VERBURGIUS (1724) 769, nota 34.
56 OLIVETUS (1758) vol. V, 263, nota 15.
57 VERBURGIUS (1724) 770, nota 37.
58 Cf. OLIVETUS (1758), vol. V, 404 (nota 30).
59 Cf. GAFFIOT (1938) 30: “naturae regione, sens connu de regio «direction», «orientation», «situation
géographique» […]; toutes les corrections proposées sont superflues.”.
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- § 21: celebratur … ab iis por ab his … celebratur: Ambas as lições pertencem
à tradição manuscrita; a opção iis é também observada nas edições de Clark
(com a grafia eis), Gaffiot e Kasten.
- § 23: Quare si eae res por Quare si res hae: As edições modernas preferem a
variante eae. Ursinus60 faz a seguinte observação: “Quare si res eae quas
gessimus.] Aliter Pantagathus hunc locum legebat; nempe ita: Quare si res
hae quas gessimus […].”61
- § 26: in illis libellis por illis libellis: A preposição encontra-se também na
edição de Clark, mas as de Gaffiot e Kasten já não a incluem.
- § 27: Decius Brutus por Decimus … Brutus: A variante Decius surge em
Victorius, mas não é correcta.
- § 30: abfutura sunt … pertinebunt por abfutura est … pertinebit: O plural é
uma lição de Victorius e Manutius; as edições modernas optam pelo singular,
tal como Olivetus. A explicação desta variante é fornecida por Gruterus:
“Abfutura est &c. ad aliquam animi mei partem pertinebit.] Sic potiores
mss. non sunt, aut pertinebunt. […] Grut.”62
- § 31: negotii por negotiis: Trata-se de uma gralha tipográfica, uma vez que a
expressão se encontra em ablativo.
A análise das variantes mostra que há uma influência das lições de Manutius,
Victorius e Lambinus no texto latino de Viegas da Silva, que provavelmente se deve ao
facto de estes filólogos serem os responsáveis pelas edições que circulavam ao tempo
da publicação da obra Ordo verborum. Se compararmos estas variantes com a edição de
Carolus de Merouville63, referida no prefácio do autor, verificamos que a maioria das
lições é coincidente64, o que poderá indicar que Viegas da Silva terá seguido esta
edição. A não total coincidência das variantes poderá significar que o autor consultou
simultaneamente uma outra edição onde constam as lições que Merouville não adoptou
ou uma outra edição que reúne todas as suas opções textuais.
60 “Fulvio Orsini (1529-1600) […] was originally a chorister and ultimately a canon of the church of St John
Lateran. […] Orsini […] devoted himself to the formation of a large collection of manuscripts and printed
books […]. Among his independent works were Greek illustrations of Virgil (1567), and selections from the
Greek lyric poets (1568), as well as an important work on iconography entitled Imagines et Elogia (1570),
and textual notes on the whole of Cicero (1579 f).”: SANDYS (1964) vol. II, 153-154.
61 VERBURGIUS (1724) 773, nota 60.
62 VERBURGIUS (1724) 774, nota 76.
63 MEROUVILLE (1684).
64 Lições de Viegas da Silva que não constam em Merouville: in suam domum (§ 5); aliis civitatibus (§ 10);
irrepserunt (§ 10); his temporibus (§ 11); quidem esse versatum (§ 11); ipsa natura (§ 21); Quare si eae res
(§ 23); Decius Brutus (§ 27); também Syllani (§ 7) surge com uma grafia diferente: Silani na edição de 1684
e Sillani na de 1725.
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b) Texto, traducção e analyse da oração de Cicero Pro Archia Poeta
Em geral, o texto latino adoptado por João Félix Pereira aproxima-se bastante
do da edição de Olivetus. Porém, no que respeita à disposição do texto, a edição do
tradutor português apresenta uma organização própria, pois adapta o texto à análise
que faz no final da obra, subdividindo cada parte do discurso em unidades mais
pequenas: o exórdio e a narração encontram-se divididos em três partes, a confirmação
em duas e a peroração é constituída por uma só parte. Também em relação à grafia
Félix Pereira afasta-se ligeiramente de Olivetus, uma vez que não utiliza acentuação e
substitui a abreviatura ‘&’ pela sua forma plena et; o tradutor português emprega ainda
a minúscula quando se trata do adjectivo Romanus. Em relação à pontuação, é apenas
de referir que os dois pontos que surgem na edição de Olivetus são substituídos com
alguma frequência pelo ponto e vírgula ou pela vírgula na edição portuguesa.
As divergências textuais encontradas são as seguintes:
- § 1: quantum situm por quantum est situm: A ausência de est deverá ser
uma gralha tipográfica.
- § 3: pretorem por praetorem: Apesar de a grafia ‘pre-’ ser aceite, deverá
tratar-se igualmente de uma gralha, pois esta é a única ocorrência desta
grafia em todo o texto (em todas as restantes ocorrências esta palavra surge
com ‘-ae-’).
- § 4: quodam por quondam: A tradução (“outrora”) demonstra que a falta do
‘-n-’ é novamente um erro tipográfico.
- § 6: cum non solum colebant por eum non solùm colebant: Trata-se de uma
troca de caracteres, uma vez que cum não se adequa à sintaxe do período.
- §§ 8 e 12: Gracche por Grati: Cf. alínea a) Ordo verborum.
- § 11: et beneficiis por & in beneficiis: Não se encontra qualquer referência à
ausência da preposição, pelo que poderá ser um erro tipográfico; a tradução
“entre os pensionarios da republica” parece transmitir a ideia da existência
da preposição.
- § 12: ab illis nullo me unquam por ab nullius unquam me: Cf. alínea a) Ordo
verborum.
- § 13: tribuant por tribuunt: Não foi possível identificar uma fonte onde o
conjuntivo estivesse no lugar do indicativo, pelo que poderá ser uma gralha;
a tradução (“consomem”) reforça esta ideia.
- § 14: expressos por expressas: Trata-se, mais uma vez, de uma gralha, na
medida em que este adjectivo é atributo de imagines.
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- § 15: difficili por difficile: Outro caso evidente de gralha, eventualmente
motivado pela presença de mais ‘i’ na palavra.
- § 15: ipsius prope por ipsius habitu prope: A tradução deste passo (“só por
disposição quasi divina da propria natureza”) confirma que se trata de uma
omissão involuntária do substantivo habitu.
- § 17: is por si: Troca da posição das letras.
- § 21: et regis quondam opibus et ipsi natura regionis por & regiis quondam
opibus & ipsa natura regionis: A lição regis no lugar de regiis deverá ser um
erro tipográfico, uma vez que regiis é atributo de opibus; também o
pronome ipsi deveria estar no ablativo, como consta em Olivetus, já que
concorda com natura. A tradução de Félix Pereira confirma-o: “por sua
situação e pelas fôrças do rei”.
- § 28: quod id hoc por quod in hoc: Troca de caracteres.
As divergências existentes entre a edição de Félix Pereira e a de Olivetus são
pouco significativas, sendo a maioria delas gralhas tipográficas (troca de letra e omissão
de letra ou palavra). As variantes Gracche (§§ 8 e 12) e ab illis nullo me unquam (§ 12)
constam em várias edições da época e mostram que o texto latino seguido por Félix
Pereira não deverá ter sido o de Olivetus, mas um muito próximo do do editor francês.
c) Traducção justalinear do discurso de Marco Tullio Cicero em defeza do
poeta Archias por um estudante da lingua latina
A edição da Traducção Justalinear apresenta cada página dividida em duas
colunas, uma contendo o texto latino e a outra o da respectiva tradução, havendo uma
equivalência no conteúdo de cada linha do texto latino e no da linha da tradução, de
modo a proporcionar interpretação fácil do discurso. Esta disposição origina uma troca
na ordem das palavras do original latino, que é adaptado à ordem da tradução
portuguesa, tal como acontece na edição de Viegas da Silva. Além desta alteração, são
também explicitados alguns vocábulos e expressões que no texto latino se encontram
subentendidos65. Tal como na obra Ordo verborum, estes elementos, da
responsabilidade do tradutor, não serão considerados no levantamento das variantes.
Os lugares divergentes entre a Traducção Justalinear e a edição de Josephus
Olivetus são os seguintes:
- § 1: sid quid por si quid: Trata-se de uma gralha tipográfica.
65 Por exemplo, hunc (Licinium), no § 1, ou Civitas data est lege Silvani et Carbonis, (sic scripta), no § 7.
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- § 2: ne quis por ne qui: Cf. alínea a) Ordo verborum.
- § 2: uni huic studio por huic cuncti studio: A variante huic uni é uma lição
de Lambinus que consta também no texto das edições de Clark, Gaffiot e
Kasten; a oscilação entre as duas variantes é explicada por Passeratus66 e
Gruterus: “Ú cuncti magnas hic turbas dat. Quid enim est cuncti? At Festus
cunctos negat dici nisi omnes conjunctos. Manutius exponit cuncti toti, ut
sit, ne nos quidem toti huic studio eloquentiae dediti sumus. Sed ne
Carneades quidem mihi persuaserit cunctos totos dici, & de uno homine.
Libri Err. Memmii habent partim cuncto, quod respuo, partim curae &: quod
perspicuè verum est. PASSERAT. Non malè corculum Galliae suae Claudius
Puteanus huicce uni studio: sed mss. nihil mutant. Recepit id tamen in
contextum Lambinus. GRUTERUS.”67
- § 4: que cuncta Graecia por cuntaeque Graeciae: A variante em ablativo
corresponde à tradição de Lambinus, constituindo a opção textual das
edições mais recentes.
- § 4: celebrabantur por celebrabatur: O plural é uma lição de Gruterus e
consta igualmente nas edições de Clark, Gaffiot e Kasten.
- § 5: Sed jam hoc por Sed etiam hoc: Nenhuma das edições modernas opta
pela lição presente na traducção Justalinear; Gaffiot e Kasten seguem a
mesma tradição que Olivetus, enquanto Clark prefere a conjectura Dedit
etiam hoc.
- § 5: (fuit) … naturae atque virtutis por naturae atque virtutis fuit: O facto
de o verbo se encontrar entre parênteses significa que é uma forma
subentendida, logo, não faz parte do texto, tal como acontece nas edições
modernas, seguindo a proposta de Gruterus.
- § 5: adfuerit prima por prima fuerit: A presença do prefixo ad- não se
encontra referida em nenhuma das edições consultadas.
- § 6: com M. Lucullo por cum L. Lucullo: Há uma gralha na preposição cum,
provavelmente por influência do Português; no que respeita ao praenomen
de Luculo, trata-se de Lucius Lucullus, tal como Olivetus regista na sua
edição; Gaffiot explica esta troca: “L. Lucullo est corrigé inutilement en M.
66 “In the latter half of the sixteenth century we note the name of the poet and professor, Jean Passerat
(1534-1602), who succeeded Ramus as Royal Professor of Eloquence in 1572. […] In Latin, his favourite
author was Plautus […]. He is best known for two of his posthumous works: a treatise De literarum inter se
cognatione ac permutatione (1606), and an annoted edition of Catullus, Tibullus and Propertius (1608).”:
SANDYS (1964), vol. II, 191.
67 OLIVETUS (1758) vol. V, 396, nota 3.
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Lucullo; […] L. Lucullus a pu aller en Sicile sans mission officielle, par
exemple en légation libre.”68 Clark e Kasten, no entanto, adoptam a
variante M. Lucullo. Cf. Alínea a) Ordo verborum (§ 8).
- § 6: et cum ex ea prouincia cum eodem Lucullo decederet: Esta oração não
consta do texto da Traducção Justalinear, presumivelmente por lapso.
- § 8: adscriptum esze por esse … adscriptum: Trata-se de uma gralha
tipográfica.
- § 8: quae videmus por quae habemus: Nenhuma das edições mais antigas
refere a lição videmus, que é também a escolha de Clark e Gaffiot; já
Kasten opta pela lição habemus. Félix Gaffiot explica a opção pela forma
uidemus do seguinte modo: “uidemus est plus expressif que habemus adopté
par maints éditeurs et qui est manifestement une correction destinée à faire
concordance avec habere qui suit: «les choses que nous voyons» = «qui sont
sous nos yeux», «que nous constatons».”69
- § 9: An por At (duas ocorrências): A variante An encontra-se em Lambinus e
também é a opção nas edições modernas.
- § 9: nomen A. Licinii in nulla litura por nullam lituram in nomen A. Licinii:
As edições recentes preferem a variante presente em Olivetus, embora Clark
e Kasten utilizem a lição in nomine (Lambinus) na vez de in nomen; a
variante que consta na Traducção Justalinear é uma conjectura de Madvig70.
- § 10: impertiebant por impertiebantur: A forma activa é também utilizada
pelas edições mais recentes, mas não foi possível determinar a origem
destas variantes.
- § 10: irrepserunt por irrepserint: Cf. alínea a) Ordo verborum.
- § 11: siclicet por scilicet: Gralha tipográfica.
- § 11: quibus tu criminaris por quae tu criminares: A oscilação entre as lições
quae e quibus é comentada por Graevius: “Iis temporibus, quae tu
criminaris, ne ipsius quidem judicio in civium Romanorum jure esse
versatum.] Haec mihi perobscura videntur & Ò. Quomodo enim
Archias testamentum fecit Romanorum legibus, & adiit hereditates civium
68 GAFFIOT (1938) 26.
69 GAFFIOT (1938) 26.
70 “The foremost representative of scholarship in Denmark was Johan Nicolai Madvig (1804-1886) […]. His
best work was that devoted to the study of the Latin language and to the textual criticism of Cicero and
Livy. In 1825, in conjunction with four young scholars of Copenhagen, he edited a volume of Garatoni’s
notes on the Speeches of Cicero. […] He attained a European reputation by his masterly edition of Cicero,
De Finibus (1839) […].”: SANDYS (1964), vol. III, 319-320.
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Romanorum, si ne suo quidem judicio tum in civium Romanorum jure est
versatus? Contrarium Cicero voluit ostendere. Itaque ut haec 
tollatur, pro quae scribe queis, & sic interpunge: Iis temporibus, queis tu
criminaris, ne ipsius quidem judicio in civium Romanorum jure esse
versatum, & testamentum saepe fecit nostris legibus.] Haec est vera
sententia, illis ipsis temporibus, quibus tu contendis Archiam ipsum nondum
prae se tulisse se civem esse, multa pro cive gessit, testamentum fecit, &
quae sequuntur. Igitur falsum est, quod tu criminaris. Graevius.”71 As
edições modernas adoptaram a tradição de Garatoni72 quem; Gaffiot explica
a sua opção: “hic iis temporibus quem…, telle est la correction que
j’apporte au texte de G hiis temporibus quae; l’erreur quae a été provoquée
par la proximité de temporibus e l’éloignement de hic.”73
- § 11: a proconsule L. Lucullo por à L. Lucullo praetore & consule: A lição
proconsule é também a adoptada nos textos de Clark, Gaffiot e Kasten, que
seguem a tradição de Graevius.
- § 11: si quae potes por si qua potes: A variante ‘quae’ é também a escolhida
nas edições mais recentes.
- § 12: commodo por commodum: commodo é uma variante atribuída a
Gruterus e consta também nas edições modernas. Graevius acrescenta:
“Commodo est quidem in Pith. & Franc. prim. Sed in secundo & Dresdensi
est, commodum, ut & in Vict. & Lambini editione. quo nihil certius. […]
Graevius”74
- § 13: temporum por temporis: O plural encontra-se também nas edições de
Clark, Gaffiot e Kasten, de acordo com a lição de Gruterus.
- § 13: alveolo por aleae: Graevius explica a origem da oscilação entre estas
duas variantes: “Quantum denique aleae.] Non frustra in Pithoei codice
scribitur: quantum denique alveolo. Alveolum vocat tabulam aleatoriam. […]
Puto igitur aleae in MSS. & edd. interpretationem Ë alveoli. Graevius.”75 As
edições modernas adoptam a lição alveolo.
71 Cf. OLIVETUS (1758) vol. V, 400-401 (nota 23).
72 “[…] about half of Cicero was edited by Garatoni of Ravenna (1743-1817). During the eleven years that he
spent at Rome and Bologna (1777-88) he published seventeen volumes of an edition, which was to have
extended to thirty-three, but the printing came to an end owing to the bankruptcy of the publisher, and,
for the rest of the editor’s life, nothing else appeared in connexion with Cicero, except editions of the pro
Plancio and pro Milone.”: SANDYS (1964), vol. II, 378.
73 GAFFIOT (1938) 28.
74 VERBURGIUS (1724) 769, nota 34.
75 VERBURGIUS (1724) 770, nota 36.
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- § 13: Atque id … adeo … eo por Atque hoc adeo: Gaffiot e Kasten optam
pela mesma lição que Olivetus, que segue Lambinus; já Clark prefere a
proposta de Madvig: Atque id eo. A variante presente na Traducção
Justalinear não se encontra referida em nenhuma edição, parecendo ser
uma junção das lições de Lambinus e Madvig; poderá ter acontecido que o
tradutor estivesse a seguir duas edições diferentes e que, por lapso, tenha
introduzido ambas as variantes.
- § 13: crescit por censetur: Cf. alínea a) Ordo verborum.
- § 15: tamen est mihi certum por tamen est certum: O pronome pessoal está
ausente na maioria das edições, assim como nos melhores manuscritos.
- § 15: quod respondeam por quid respondeam: As edições dividem-se neste
lugar: a variante quod, atestada em manuscritos, é a escolhida por Gaffiot e
Kasten, que explica a origem desta divergência: “la correction quid provient
de la méconnaissance du sens consécutif de quod, v. Subj. p. 194.”76; já a
variante quid, proposta por Madvig, é seguida por Clark.
- § 18: perveniret por pervenirent: As edições modernas coincidem com a
escolha da Traducção Justalinear; ambas as lições constam em manuscritos.
- § 19: repudiemus por repudiabimus: As edições mais recentes preferem uma
terceira variante, repudiamus, que, segundo Gaffiot, representa o “valeur
expressive du présent «nous sommes en train de le repousser»; comparer
V.10 quid est quod dubitatis.”77; repudiemus é a proposta de M. Tournier.
- § 21: egregie … ipsa natura por ipsa natura regionis: A lição egregie é
atribuída a Benecke. Cf. alínea a) Ordo verborum.
- § 21: atque e ore ac faucibus por ac … ore ac faucibus: As edições modernas
escolhem a variante atque ore ac faucibus; a presença da preposição é
atribuída a Halm78.
- § 21: servatum por servatam: Trata-se de um erro tipográfico, pois servatam
concorda com urbem, como se verifica através da tradução: “ter sido
conservada a cidade de Cysico”.
76 GAFFIOT (1938) 28-29.
77 GAFFIOT (1938) 29.
78 Karl Felix Halm (1809-1882) “On the death of Orelli in 1849, he joined Baiter in completing the second
edition of the whole Cicero [Speeches, 1854-6; Philosophical Works, 1861]. Meanwhile, he had begun the
preparation of the first edition of seven Select Speeches with German notes (1850-66), followed by a text
of eighteen (1868). He also published a critical edition of the Rhetores Latini Minores and of the Institutio
Oratoria of Quintilian.”: SANDYS (1964), vol. III, 196. Halm editou ainda os discursos ciceronianos pro Sulla
e pro Sestio (1845) e in Vatinium (1848) e outros autores latinos. Cf. SANDYS (1964), vol. III, 195-197.
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- § 21: Quae … efferuntur por Quare … haec feruntur: A escolha da Tradição
Justalinear coincide com a das edições modernas, seguindo a tradição de
Wunder79.
- § 21: ab iis ingeniis por ingeniis … ab his: Cf. alínea a) Ordo verborum.
- § 22: (is) qui laudatur por ipsi, qui laudantur: O singular é a lição adoptada
pelas edições de Clark, Gaffiot e Kasten, no entanto, todas antecedem a
expressão de ipse (no lugar de is); a ausência do pronome poderá ser uma
gralha, pois não foi possível identificá-la como variante.
- § 22: Rudinum por Rudium: Rudinum é a forma correcta, embora a maioria
das edições antigas não opte pelo ‘-n-’; Ursinus explica esta oscilação:
“Rudium hominem.] Ant. Augustinus Ausonii secutus auctoritatem legit
Rudinum, quod valde placet; enim dubium, quin de Ennio dictum sit hoc à
Cicerone, quem constat à Mesopo rege origine duxisse, fuisseque
centurionem, ut cecinit Silius […] & Ausonius […] Ursin.”80.
- § 23: Quare si ea res por Quare si res hae: Tendo em consideração a
tradução (“… estes nossos feitos”), deverá tratar-se de uma gralha e a forma
pretendida deverá ser eae; cf. alínea a) Ordo verborum.
- § 23: nostrarum manuum por minùs manuum nostrarum: A ausência do
advérbio é explicada por Gruterus: “Monuit P. Victorius lib. I. Var. cap. 4. à
pluribus scriptis abesse minus; & verò non agnoscunt Pal. sec. tert. sed
habent tamen alii, etiam ille nonus; omnesque Gulielmiani; qui Gulielmius
conjiciebat, quo eminus manuum &c. at ego semper putavi ob similitudinem
delituisse syllabam, & fuisse primitus, quò cominus manuum. Gruter.”81
- § 25: Sulla por Sylla: Sulla é também a opção das edições modernas. Cf.
alínea a) Ordo verborum.
- § 25: sed ea conditione por sub ea conditione: A lição sed ea conditione
encontra-se nos scholia Bobiensia e é a escolha de Clark; Gaffiot e Kasten
seguem a mesma tradição que Olivetus.
- § 26: neque eo por usque eo: A lição neque eo não consta em nenhuma
edição, por isso, é possível que tenha havido um engano e que neque esteja
por usque.
79 Eduard Wunder (1800-1869) “produced an elaborate commentary on Cicero, pro Plancio (1830), besides
publishing readings from an important MS of Cicero, then at Erfurt and now in Berlin.”: SANDYS (1964),
vol. III, 109.
80 VERBURGIUS (1724) 773, nota 59.
81 VERBURGIUS (1724) 773, nota 62.
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- § 27: summus vir por summus ille vir: A omissão de ille também se encontra
nos textos de Clark, Gaffiot e Kasten.
- § 28: adornavi por hortatus sum: Este passo apresenta várias lições
alternativas. A forma adornavi é também opção das edições de Clark e
Gaffiot, que se baseiam em Klotz82; já Kasten opta por adoptavi.
- § 30: reliquerunt por reliquerint: O indicativo corresponde à tradição de
Gruterus e é também o modo que consta nas edições modernas; o conjuntivo
é proposto por Manutius.
- § 30: non debemus por nonne … debemus: A Traducção Justalinear e a
edição de Gaffiot seguem a lição de Lambinus non, contrariando as restantes
edições que preferem a versão nonne.
- § 31: vetustate por venustate: vetustate é a lição adoptada nas edições
modernas, de acordo com a tradição de Muretus, que explica: “Tum
dignitate, tum venustate] Pro venustate legendum vetustate. Hoc enim
dicit: pudorem & integritatem morum in Archia comprobari amicorum ipsius
cum dignitate, tum vetustate. Luculli enim, & Metelli, & Catuli, & alii
praeterea viri gravissimi, quos antea nominarat, non tantùm Archiae amici,
sed veterrimi amici erant… Ineptè in talibus viris, quasi in pulchellis pueris,
venustatem commendari &c. MURET. […]”83
- § 31: ingeniis por negotiis: A forma ingeniis consta nas edições de Clark,
Gaffiot e Kasten, que se baseiam nos melhores manuscritos, opondo-se a
negotiis nos restantes lugares.
- § 31: laudis por laudum: O singular é também adoptado nas edições
modernas.
- § 31: que est ex eo numero por quique est eo numero: A lição da Traducção
Justalinear é atribuída a Madvig e é seguida por Kasten; Clark propõe uma
ligeira alteração à variante de Olivetus, quique est ex eo numero; e Gaffiot
escolhe a versão isque est eo numero.
- § 32: aliena a foro que consuetudine judiciali por non fori, neque judiciali
consuetudine: A variante apresentada na Traducção Justalinear coincide
com a da edição de Clark, proposta por Garatoni e Madvig; Gaffiot opta pela
82 Reinhold Klotz (1807-1870). “His admirable ‘Handbook of Latin Style’, which owed its excellence to the
author’s constant study of Cicero, was posthumously published by his son. Cicero had been the theme of his
earliest work, the Quaestiones Tullianae; he also prepared critical notes on the Cato maior and Laelius,
and commentaries on all the Speeches and the Tusculan Disputations, with a complete edition of the text
(1850-7).”: SANDYS (1964), vol. III, 125.
83 OLIVETUS (1758) vol. V, 408-409, nota 39. Este passo é ainda comentado por outros autores: cf. VERBURGIUS
(1724) 774-775, notas 77 e 78.
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sua conjectura fere a mea iudicialique84; e Kasten coloca entre cruces
desperationis a expressão firme a me. Gruterus tece o seguinte comentário
a propósito deste passo: “Editio princeps, quae firmè à me judiciali cons.
neque secus Pall. & Gulielmiani, nisi quod ii judicialique. Habui ego
aliquando ms. exemplar, ubi illud à me mutatum erat in aliena, ferè non
improbem. Grut.”85
- § 32: de ipso studio por de ipsius studio: O ablativo é atribuído a Eberhard e
encontra-se na edição de Clark; a lição de Olivetus é também a escolha de
Gaffiot e Kasten.
O texto latino da Traducção justalinear apresenta um número de variantes
bastante superior ao das encontradas nas edições de Viegas da Silva e Félix Pereira; por
outro lado, observa-se uma coincidência entre as variantes da Traducção justalinear e
as das edições modernas. Estes factores poderão estar relacionados com o espaço de
tempo que separa a edição de Olivetus da Traducção justalinear (cerca de 150 anos),
em que se verificou um importante desenvolvimento ao nível da crítica textual,
surgindo novas edições dos textos clássicos86.
Consultadas algumas edições da segunda metade do século XIX, passíveis de
conter estas inovações, verificou-se que a que mais se aproximava da edição da
Traducção Justalinear era a de Émile Thomas87. Embora a edição consultada tenha sido
a de 1897 (sexta edição), é provável que, pelo menos ao nível da fixação do texto, seja
muito semelhante, se não igual, à primeira edição, de 1883, referenciada em todas as
edições actuais.
O confronto entre o texto latino da Traducção Justalinear e o de Émile Thomas
revelou que há uma grande proximidade entre eles e que, das variantes acima
enunciadas, apenas não há coincidência em quatro: § 5 adfuerit prima (Thomas:
adfuerat prima); § 13 Atque id… adeo… eo (Thomas: Atque id eo); § 15 tamen est mihi
certum (Thomas: tamen est certum); § 22 (is) qui laudatur (Thomas: ipse qui laudatur).
Há, no entanto, algumas divergências em outros lugares, ainda que pouco significativas:
§ 5 Italia tunc (Thomas: Italia tum); § 10 gratuito civitatem (Thomas: haud gravatim
civitatem); § 12 afferre ex his (Thomas: ex iis… adferre); § 16 M. Catonem (Thomas:
84 Cf. GAFFIOT (1938) 31-32: “l’origine de la faute me semble ferea mea me, ferme a me, firme a me; fere
est une précaution oratoire analogue à prope (II.3); a marque l’éloignement et s’oppose à pro du membre
de phrase précédent; comparer ab normis sapiens dans Hor. Sat. 2, 2, 3 «en dehors des canons de l’école»,
l’opposé de ad normam dans Cic. Lae., 18.”.
85 VERBURGIUS (1724) 775, nota 80.
86 Cf. REYNOLDS (1974) 187-189 (max.).
87 THOMAS (1897).
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Catonem); § 16 Nam ceterae (Thomas: Nam ceterae res); § 16 haec studia (Thomas: at
haec studia); § 18 de his ipsis rebus (Thomas: de iis ipsis rebus); § 18 Atqui… sic ab
summis hominibus (Thomas: Atque sic a summis hominibus); § 18 studia… et doctrina
(Thomas: studia ex doctrina).
Assim, a Traducção Justalinear poderá ter sido elaborada a partir da edição de
Émile Thomas ou de uma muito semelhante. A presença de algumas lições divergentes
entre estas duas edições, juntamente com o facto de haver uma lição que parece ser
uma fusão de duas variantes distintas (cf. supra § 13 Atque id … adeo … eo), indica que
o autor poderia estar a seguir duas (ou mais) edições em simultâneo. Contudo, não se
pode excluir a hipótese de haver uma outra edição que reunisse todas as variantes
detectadas.
3.2. Edições monolingues
A dificuldade em definir a fonte nas edições monolingues é ainda maior do que
nas bilingues, uma vez que é necessário interpretar a tradução para conseguir entrever
qual a forma latina subjacente. Assim, a análise será restringida aos passos considerados
susceptíveis de deixar transparecer a forma latina do texto através da respectiva
tradução portuguesa.
Os critérios gerais serão os mesmos que foram utilizados para a análise das
edições bilingues, no entanto a primeira forma corresponderá à lição da edição de
Olivetus e a segunda à variante alternativa88, seguindo-se a escolha de cada uma das
três traduções monolingues.
- § 4: cunctaeque Graeciae por cunctaque Graecia (Lambinus): As traduções do
padre António Joaquim e de José da Cruz e Silva parecem seguir a lição de
Olivetus, pois ambos traduzem por “de toda a Grecia”; já frei Plácido de
Andrade Barroco apresenta a versão “por toda a Grecia”, sugerindo que
traduz a expressão em ablativo.
- § 4: celebrabatur por celebrabantur (Gruterus): O singular surge nas
traduções de António Joaquim e de Cruz e Silva (“era celebrada” e “se
celebrava”, respectivamente), contrastando com a de Barroco, que opta pelo
plural “celebravam”.
88 A origem da variante é indicada entre parênteses; a indicação MSS significa que a variante é atribuída a
uma tradição manuscrita diferente da seguida por Olivetus.
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- § 6: L. Lucullo por M. Lucullo (MSS): O padre António Joaquim e José da Cruz e
Silva omitem o praenomen; frei Plácido opta por “L. Lucullo”.
- § 6: Siciliam por Ciliciam (MSS): De todas as traduções, a única que segue a
variante Ciliciam é a de Barroco, no manuscrito original (E), “Cilicia”; é
interessante observar que as cópias corrigem esta forma para “Sicilia” (A) e
“Scicilia” (B).
- § 7: Silvani por Sillani (Victorius, Manutius, Lambinus): Cada tradução
apresenta soluções diferentes para o nome do tribuno Silvano. José da Cruz e
Silva traduz por “Silvano”, seguindo a lição de Olivetus; já o padre António
Joaquim escolhe a forma “Sylla” nas duas primeiras edições89, que é corrigida
para “Silvano” na terceira (póstuma); no entanto, logo no parágrafo seguinte,
opta por “Sillano” (duas primeiras edições) e novamente “Silvano” na
última90; frei Plácido traduz por “Silano”, forma que surge em todos os
manuscritos, entrevendo-se a lição de Victorius e Lambinus.
- §§ 8 e 12: Grati por Gracche (Victorius, Manutius, Lambinus): A escolha de
frei Plácido e de António Joaquim é “Graco” (com a grafia “Graccho” no
parágrafo 12 da terceira edição de António Joaquim), parecendo equivaler à
forma latina Gracche; Cruz e Silva opta por “Grato”, que poderá corresponder
à lição de Olivetus, embora também se pudesse esperar, neste caso, uma
forma mais próxima de ‘Grátio’.
- § 8: M. Lucullus por L. Lucullus (MSS): A variante ‘M.’ consta nas três
traduções.
- § 9: At … At por An … An (Lambinus): A tradução destas duas conjunções nem
sempre é muito clara; António Joaquim e Cruz e Silva terão seguido muito
provavelmente um texto onde constaria At, pois traduziram por “Mas” e
“Porem”, respectivamente; a tradução de frei Plácido, no entanto, não é
muito explícita, na medida em que acrescenta elementos: “Dirás que naõ
teve…” e “Instarás: mas naõ se matriculou.”. Se considerarmos a primeira
ocorrência, diríamos tratar-se da tradução de ‘an’, contudo a segunda
adequa-se mais à tradução de at; parece que, neste caso, não é possível
definir qual a forma do texto latino.
89 A opção por “Sylla” poderá estar relacionada com a tradição “Sullani” que, segundo Gruterus, consta em
alguns manuscritos. Cf. VERBURGIUS (1724) 768, nota 20 e alínea a) Ordo verborum; mas poderá ser também
uma gralha e estar na vez de “Syllano”, forma que surge em seguida (§ 8, linha 62).
90 A ocorrência de ‘Silvano’ no § 8 surge na tradução do passo de civitate et lege: “senão do direito de
Cidadão, e da lei de Silvano”. Cf. Aparato crítico, linha 62.
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- § 11: praetore & consule por proconsule (Graevius): Todas as traduções
atribuem a Luculo os cargos de ‘pretor e cônsul’, excluindo a versão de
Graevius.
- § 13: tempestivis conviviis por intempestivis conviviis (MSS): As traduções
dividem-se neste passo. José da Cruz e Silva segue a lição tempestivis,
traduzindo-a de forma bastante pormenorizada: “banquetes que principiavaõ
e acabavaõ fora da hora ordinaria de cear”91; pelo contrário, António Joaquim
apresenta uma tradução literal de intempestivis, “banquetes intempestivos”;
finalmente, Barroco oferece uma tradução mais ambígua, “immoderados
banquetes”, que também se aproxima mais de intempestivis, embora o
adjectivo possa traduzir ambas as lições.
- § 13: censetur por crescit (Victorius, Manutius, Lambinus): Cruz e Silva traduz
este verbo por “se avalia”, o que parece equivaler à versão de Olivetus; os
outros dois autores seguem provavelmente a outra variante, pois traduzem-na
por “servem de inrequecer” (frei Plácido) e “he mais util” (António Joaquim).
- § 16: moderatissimos por modestissimos (Victorius, Manutius, Lambinus):
Neste lugar, as três traduções seguem a proposta de Olivetus: “os mais
regulados”, frei Plácido; “muito moderados”, José da Cruz e Silva; e “sujeitos
de summa moderação”, padre António Joaquim.
- § 16: M. Catonem por C. Catonem (MSS): Apenas José da Cruz e Silva traduz
por “Caio Cataõ”.
- § 16: alunt por agunt (MSS): José da Cruz e Silva e António Joaquim
apresentam a mesma tradução (“criaõ”), enquanto frei Plácido opta por
“formam”; apesar de esta tradução ser mais duvidosa, todas elas parecem
corresponder a alunt.
- § 22: ipsi, qui laudantur por ipse, qui laudatur (MSS): Frei Plácido é o único
tradutor que opta pela variante no singular (“aquelle que se louva”); Cruz e
Silva e António Joaquim traduzem pelo plural, como consta na edição de
Olivetus (“esses mesmos que saõ louvados” e “os mesmos elogiados”,
respectivamente).
- § 27: Decimus … ille vir por Decius … vir (Victorius): A presença do pronome
ille verifica-se em todas as traduções através do equivalente português
“aquelle”; no que respeita ao praenomen de Bruto, apenas o padre António
Joaquim traduz por “Decio”, conforme a proposta de Victorius; Cruz e Silva
91 Cf. Comentário de Graevius: alínea a) Ordo verborum.
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escolhe a forma “Decimo” e frei Plácido não desenvolve a abreviatura, não se
sabendo, portanto, qual a lição seguida.
- § 30: abfutura est … pertinebit por abfutura sunt … pertinebunt (MSS): Cruz e
Silva traduziu ambas as formas verbais pelo singular (“me-virá” e
“pertencerá”), pelo que seria provável que a sua fonte fosse idêntica à de
Olivetus; ao contrário, António Joaquim emprega o plural nas duas ocasiões
(“estarão” e “pertenceráõ”), seguindo a outra tradição; frei Plácido opta pelo
plural na tradução do primeiro verbo (“se desvaneçam”) e pelo singular na do
segundo (“partecipe”), contudo a hipótese de ter no texto latino uma forma
no plural que foi traduzida pelo singular parece mais verosímil do que o
inverso.
- § 31: venustate por vetustate (MSS): Todas as traduções parecem basear-se na
forma proposta por Olivetus (“elegancia”, frei Plácido; “belleza”, Cruz e
Silva; e “reputação”, padre António Joaquim).
- § 31: laudum por laudis (MSS): José da Cruz e Silva e frei Plácido empregam o
plural (“louvores” e “elogios”, respectivamente), enquanto o padre António
Joaquim traduz pelo singular (“em louvor”), o que, tendo em conta o
contexto, não vincula necessariamente a sua opção à forma latina laudis.
As três traduções enquadram-se no mesmo período cronológico (último quartel
do século XVIII), portanto, o facto de terem diferentes opções tradutológicas, que se
podem associar à consulta de fontes distintas, significa que estavam disponíveis em
Portugal diferentes edições do texto de Cícero, muito provavelmente oriundas de vários
países92.
Do levantamento das variantes conclui-se que, em geral, a tradução de José da
Cruz e Silva coincide com as lições que constam na edição de Olivetus, inferindo-se que
o autor poderá ter seguido essa mesma edição ou outra semelhante. Uma hipótese é a
edição de Ferratius93. Na verdade, a breve introdução que antecede a tradução de Cruz
e Silva corresponde ao início da orationis synopsis que consta na edição de Ferratius:
“Genus Orationis est Judiciale, an Archias sit civis Romanus; partes quatuor, Exordium,
92 A comercialização de livros estrangeiros em Portugal seria uma realidade no final do século XVIII:
“Verifica-se, principalmente nas obras em latim, uma extraordinária variedade de locais de impressão, o
que revela um tráfego riquíssimo entre Lisboa e as cidades impressoras europeias, ou então a existência de
centros distribuidores, aos quais, até hoje, ainda ninguém se referiu.” GUEDES (1987) 110.
93 FERRATIUS (1772). A primeira edição de Ferratius (1729) apresenta várias diferenças ao nível da fixação
textual relativamente a esta edição de 1772, em que o texto de Ferratius é quase totalmente coincidente
com o de Olivetus, excepto nos seguintes lugares: §§ 8 e 12 Gracche (Olivetus: Grati); § 23 quo manuum
nostrarum (Olivetus: quo minùs manuum nostrarum).
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Narratio, Contentio, & Peroratio.”94; também a divisão da tradução nas suas quatro
partes se encontra de acordo com a divisão feita por Ferratius, opondo-se à edição de
Olivetus, que apresenta o texto contínuo, apenas com a indicação dos capítulos na
margem; finalmente, no texto de Ferratius pode ler-se por Gracche no lugar da opção
de Olivetus, Grati, o que poderá eventualmente explicar a tradução de Cruz e Silva por
“Grato”. Resta, no entanto, uma incoerência: a tradução de M. Catonem por “Caio
Cataõ”95, que se poderá atribuir a uma confusão do tradutor.
Pelo contrário, as traduções de António Joaquim e de frei Plácido de Andrade
Barroco afastam-se bastante da edição de Olivetus.
O texto de frei Plácido tem alguns elementos comuns com a edição portuguesa
Orationes selectae M. Tullii Ciceronis96, embora o argumento que precede o discurso
não seja o que consta nesta edição portuguesa, mas claramente uma tradução do
argumento de Ferratius97. Por um lado, a divisão do texto em quatro partes é
coincidente em ambas as edições; por outro, a fixação textual que é possível entrever
adequa-se, na maioria das situações, à tradução: cunctaque Graecia (§ 4); L. lucullo
(§ 6); Ciliciam (§ 6); Sillani (§ 7); Gracche (§§ 8 e 12); M. Lucullus (§ 8); At (§ 9);
praetore et consule (§ 11); intempestivis (§ 13); crescit (§ 13); moderatissimos (§ 16);
alunt (§ 16); summus ille vir (§ 27); abfutura sunt … pertinebunt (§ 30); venustate
(§ 31); laudum (§ 31)98. A acrescer a estes factores, algumas notas de Barroco vão ao
encontro de notas existentes nas Orationes selectae M. Tullii Ciceronis:
- “Aulus Licinius nomina sunt alicujus Luculli, nam unum tantum habebant
nomen Graeci, cum vero civitatem Romanam consequentur, patronorum
praenomen, & nomen sumebant.”99
- “Quia de jure civitate agitatur. Urbanum, judicantem de controversiis
inter Cives.”100
94 FERRATIUS (1772) 190. Cf. CRUZ E SILVA, título: “pertence ao genero judicial: o estado he de conjectura, an
Archias sit civis Romanus: as suas partes saõ quatro exordio, narraçaõ, confirmaçaõ, peroraçaõ.”
95 CRUZ E SILVA, § 16.
96 Cf. Ponto 3, alínea c.
97 O argumento de Ferratius presente nesta tradução é o da edição de 1729, que é ligeiramente mais longo
do que o da edição de 1772. É importante notar que há várias edições, nomeadamente a de Olivetus (versão
mais breve), que incluem este argumento.
98 Não parecem coincidir os seguintes passos das Orationes selectae M. Tullii Ciceronis: celebrabatur (§ 4);
L. Lucullus (§ 8); modestissimos (§ 16); ipsi, qui laudantur (§ 22).
99 Orationes selectae M. Tullii Ciceronis, p. 198, nota a. Cf. BARROCO, nota I: “Archias havendo alcançado o
foro Romano em respeito de Lucullo, adoptou, segundo o uso, o nome da sua familia, que era de Licinio | e
conservou o antigo sobrenome de Archias.”
100 Orationes selectae M. Tullii Ciceronis, p. 199, notas e e f. Cf. BARROCO, nota III: “Como o Direito se
divide em publico, e particular chamaram Publico aquelle, em que se pleiteam as CauzasCrimes: e
particular o que se applica as desavenças dos Cidadaos. […]”
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- “Redeuntes è Provinciis Praetores deferebant ad aerarium eorum Civium
Rom. nomina, qui aliquod in Rempubl. contulerant beneficium. In
beneficiis vero ad aerarium referri merus honos fuit nullius
emolumenti.”101
- “Catilinarium praesertim bellum intelligit.”102
- “Comoedi, pro quo extat Ciceronis Oratio.”103
- “Supersunt in Authol. Graecia XXVI illius epigrammata, quae multum salis
habent.”104
- “Vide Valer. Maxim. lib. 8 cap. I.”105
- “Ennium natum Rudiis in Urbe Calabriae.”106
Assim, poderá considerar-se verosímil que frei Plácido tivesse à sua disposição as
Orationes selectae M. Tullii Ciceronis, embora a existência de elementos não
coincidentes, nomeadamente os prefácios, indique a influência de outra edição.
No que respeita à tradução do padre António Joaquim, não foi possível
identificar nenhuma edição que reunisse todas as variantes que transparecem da sua
tradução. Deste modo, parece plausível que o autor tenha recorrido a duas ou mais
edições e que tenha escolhido as variantes de acordo com a sua preferência. A edição
de Olivetus, por exemplo, conciliada com as Orationes selectae M. Tullii Ciceronis ou
com o Fasciculus ex selectioribus authorum viridariis107 poderão ter sido as fontes
consultadas pelo tradutor português, embora seja possível a conjugação de muitas
outras edições.
Importa ainda referir que muitas edições reúnem, tanto sob a forma de notas
como em apêndice no final do volume, as variantes que compõem o discurso, ficando,
deste modo, as diversas lições à disposição de quem consulta a obra.
Consequentemente, é possível que as variantes identificadas nas obras dos tradutores
portugueses sejam fruto ou da consulta de diferentes edições, como foi referido, ou da
consulta das várias lições oferecidas pela edição (única ou não) que seguiam. No caso de
101 Orationes selectae M. Tullii Ciceronis, p. 205, nota a. Cf. BARROCO, nota XIII: “Os Pretores na volta das
suas Provincias registavam no | Erario os nomes daquelles Cidadaos, que tinham feito algum beneficio a
Republica. Porem isto era huma mera honra, que naõ trazia emolumento algum.”
102 Orationes selectae M. Tullii Ciceronis, p. 207, nota a. Cf. BARROCO, nota XIV: “Allude com especialidade
as Guerras de Catilina.”
103 Orationes selectae M. Tullii Ciceronis, p. 208, nota a. Cf. BARROCO, nota XVI: “Roscio Comedo, a favor de
quem temos huma Oraçaõ de Cicero.”
104 Orationes selectae M. Tullii Ciceronis, p. 209, nota b. Cf. BARROCO, nota XVII: “Restam-nos delle 26
Epigramas cheios de sal.”
105 Orationes selectae M. Tullii Ciceronis, p. 211, nota b. Cf. BARROCO, nota XIX: “De quo Valer. Maxim. lib.
8. cap. 1.”
106 Orationes selectae M. Tullii Ciceronis, p. 211, nota c. Cf. BARROCO, nota XXI: “Enio era natural de Rudes
Cidade de Calabria.”
107 Cf. ponto 3, alínea b)
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António Joaquim, o tradutor poderá ter escolhido a tradição que mais se adequava às
necessidades do seu trabalho.
4. Edições modernas
Todas as edições são unânimes em reconhecer que os melhores manuscritos para
o discurso Pro Archia Poeta são o G (Gemblacensis), um manuscrito do século XII
proveniente do mosteiro beneditino de Gembloux, actualmente guardado na
Bibliothèque Royal de Belgique; e o E (Erfurtensis), datável entre os séculos XII e XIII e
originário de Erfurt, conservado em Berlim108.
O estabelecimento do texto de Cícero das edições actuais mais conceituadas,
como a da Oxford (editada por Albert Clark), a das Belles Lettres (por Félix Gaffiot) ou a
da Teubner (editada por Helmut Kasten a partir da edição de P. Reis), nas quais se
apoiam as novas edições e os estudos que vão surgindo109, foi feito com base naqueles
dois manuscritos, assim como nas várias edições existentes e graças ao contributo dos
vários filólogos quer anteriores quer posteriores a Olivetus, que colacionaram os vários
testemunhos que subsistiram até aos dias de hoje110.
108 Cf. GAFFIOT (1938) 23.
109 Veja-se, por exemplo, a edição espanhola Cicéron — Defensa del poeta Arquías ou as traduções
portuguesas de Carlos Louro Fonseca e a de Maria Isabel Rebelo Gonçalves.
110 Por exemplo, Madvig, Garatoni e Wunder, entre outros.
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PARTE II
ANÁLISE DAS TRADUÇÕES PORTUGUESAS DO PRO ARCHIA
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CAPÍTULO 1
ASPECTOS LINGUÍSTICOS DO PRO ARCHIA
Neste capítulo irá analisar-se, num primeiro momento, a marcação dos períodos
e a ordem das palavras, apresentando-se, sempre que possível, resultados quantitativos
que permitirão estabelecer uma relação de maior ou menor proximidade entre o texto
latino e as várias traduções e ainda entre estas. Num segundo momento, a análise
incidirá no vocabulário específico do discurso, assim como em outro vocabulário com
relevância para o texto, o que permitirá compreender não só como é feita a
correspondência entre os vocábulos latinos e os seus equivalentes em português, mas
também a influência dos dicionários existentes na época de cada tradutor, em
particular dos de Latim-Português.
Este capítulo dedicar-se-á exclusivamente às traduções mais antigas, sendo que
os dados aqui analisados serão comparados com os das traduções de Carlos Fonseca e
Isabel Rebelo Gonçalves no terceiro capítulo da parte II. Esta divisão deve-se ao facto
de estes dois grupos de traduções pertencerem a épocas linguísticas e culturais
diferentes, tendo sido, portanto, elaboradas em condições e com critérios bastante
distintos.
1. Marcação dos períodos
A construção do período é um dos aspectos mais importantes na prosa de Cícero,
cuja perfeição Laurand sintetiza desta forma:
Dans la période, en effet, Cicéron montre pleinement combien il est maître de
sa parole; […] les divers membres sont si habilement distribués que la clarté reste
toujours parfaite. Les divers parties de la période se répondent harmonieusement.
Le rythme en fait une sorte de musique, les rend belles en elle-mêmes au simple
point de vue musical, mais il en fait aussi un moyen d’expression pour la pensée. Il
est rapide et véhément dans les mouvements pathétiques, les péroraisons, les
invectives; lent et majesteux dans les exordes, dans les expositions sereines, quand
l’orateur célèbre la grandeur de Rome ou la clémence de César.1
1 LAURAND (1907) 126.
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A ligação entre as frases é muitas vezes efectuada através de partículas, que
ocupam uma posição invariável no início da frase (especialmente o princípio absoluto ou
a segunda posição), complementando, deste modo, a pontuação, que seria muito
rudimentar na época de Cícero2.
Em seguida, analisar-se-á a marcação dos períodos no Pro Archia Poeta e a forma
como é transposta para as traduções, merecendo particular atenção o seu início e final.
Para a definição de período, toma-se como base a pontuação estabelecida por Kasten3,
considerando como período cada ponto final, ponto de exclamação ou ponto de
interrogação4, fazendo um total de 119 períodos para o texto latino. Para as traduções
portuguesas, segue-se a pontuação que cada uma estabeleceu para o seu texto: Matias
Viegas da Silva tem 115 períodos no texto latino e no português; José da Cruz e Silva,
114 períodos; frei Plácido de Andrade Barroco, 102; padre António Joaquim, 96; João
Félix Pereira, 115 no texto latino e 125 no português; Traducção Justalinear, 116 no
texto latino e 117 no texto português.
1.1. O início dos períodos
No discurso Pro Archia Poeta, 14,3% dos períodos são marcados pelas partículas
an, at, etenim e nam em posição inicial absoluta e 16,8% pelas partículas enim, igitur e
uero na segunda posição; 19,3% do início absoluto dos períodos é ainda marcado por
relativos de ligação, onde se incluem as expressões quodsi e quare. Este conjunto de
partículas e de relativos de ligação representa, portanto, 50,4% do total dos períodos5.
Na língua portuguesa, o emprego deste tipo de palavras é menos importante do
que em latim, uma vez que a coordenação entre as frases é auxiliada pela pontuação,
substituindo, em parte, as funções das partículas latinas. É, no entanto, necessário
perceber o modo como os tradutores interpretaram estas partículas.
Analisadas as tabelas 1 a 10, em anexo6, é possível observar que a atitude dos
tradutores varia, não só pela forma como traduzem as partículas mas também pela
posição em que as colocam. Viegas da Silva apresenta uma tradução bastante regular,
atribuindo a cada partícula uma única tradução ou, por vezes, duas; é o único autor que
2 Cf. REYNOLDS (1974) 4.
3 KASTEN (1966). Segue-se igualmente a grafia desta edição, substituindo-se, no entanto, a inicial minúscula
que introduz cada período pela maiúscula correspondente e a letra ‘v’ por ‘u’.
4 Exceptuam-se os casos de expressões constituídas por uma ou duas palavras e sem forma verbal, como por
exemplo “Quid?” (§ 10); “Scilicet.” (§ 11) ou “Et uere.” (§ 24).
5 Sobre as partículas veja-se DEVINE (2006) 160-163; KROON (1998); ERNOUT-THOMAS (1984) 437-454; MAROUZEAU
(1953) 69-85; e BERGER (1933) 339-343.
6 Ver Anexo II - Tabelas de apoio à análise de aspectos linguísticos.
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não deixa nenhuma partícula por traduzir7. Cruz e Silva tem uma atitude muito
semelhante, fazendo quase sempre a mesma tradução de cada partícula; enim é a única
partícula que o autor nem sempre traduz (além de enim, Cruz e Silva apenas não traduz
uma vez nam, no § 24, e uero, no § 30). Frei Plácido de Andrade Barroco é o autor que
apresenta traduções mais diversificadas: à excepção de nam, que é quase sempre
traduzido por “porque”, este autor poucas vezes repete uma expressão já utilizada; e,
de quando em vez, Barroco opta por não traduzir as partículas, o que acontece
sobretudo com uero. António Joaquim divide-se, traduzindo umas partículas sempre
pela mesma expressão (como na tradução de an, at, enim ou igitur) e, outras vezes,
optando por expressões diversificadas (como em quare ou uero); por vezes, também não
traduz algumas partículas, sendo enim e uero os casos mais evidentes. Ao contrário de
todos os outros autores, Félix Pereira opta por não traduzir as partículas na maioria das
vezes, mas quando o faz, oferece uma tradução variada; o caso mais flagrante é o de
enim: das sete ocorrências, apenas uma foi traduzida. Finalmente, a Traducção
Justalinear caracteriza-se por uma certa regularidade na tradução destas palavras,
oscilando entre duas ou três expressões alternativas para cada partícula; regista-se
somente uma situação de ausência de tradução, na ocorrência de uero no § 12.
É ainda de notar que a tradução dos relativos de ligação (excluindo quare e
quodsi) não se processa do mesmo modo que as partículas, pois exige uma adaptação da
frase às regras gramaticais do português, não sendo, por isso, possível aos tradutores
colocarem sempre as palavras equivalentes aos relativos de ligação no início do período.
Em alguns casos, frei Plácido, António Joaquim e Félix Pereira optam por deixar estes
relativos sem uma tradução directa, ao contrário dos outros autores que traduzem todas
as ocorrências destas palavras.
Assim, a tradução das partículas parece espelhar a tendência geral de cada
tradução: as traduções literais e escolares (ou seja, as de Viegas da Silva, a de Cruz e
Silva e a Traducção Justalinear) inclinam-se para a tradução regular e sistemática deste
género de palavras, enquanto as traduções mais livres tendem para traduzi-las de modo
mais diversificado ou, principalmente no caso de Félix Pereira, para nem sequer o
fazer.
Outro aspecto interessante é que todos os autores tendem a traduzir as
partículas em princípio absoluto de frase, mesmo quando em latim surgem na segunda
7 Neste caso, interessa considerar a não tradução como a inexistência de um vocábulo em português que
corresponda directamente à partícula do texto latino; no entanto, é necessário ressalvar que, por vezes, a
não tradução lexical não significa que não haja uma tradução semântica que, no caso específico das
partículas, é frequentemente representada pela própria pontuação ou pela forma como a frase está
construída.
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posição; também neste caso as traduções mais livres colocam, com mais alguma
frequência, as palavras equivalentes às partículas nas segundas e terceiras posições e,
por vezes, em posições ainda mais interiores.
Além das partículas analisadas e dos relativos de ligação, os períodos são
também introduzidos por outras partículas, por verbos, por substantivos, pronomes,
etc., que, ao ocuparem a posição inicial, adquirem maior relevância na frase.
No caso da Pro Archia Poeta Oratio, os períodos marcados por verbos (na
primeira ou segunda posição) representam 16,8% do total (incluem, no entanto, a
ocorrência de três partículas referidas anteriormente: enim (§ 11), igitur (§ 19) e quare
(§ 31)). A tabela 11, em anexo, mostra os passos cujas formas verbais se encontram nas
duas primeiras posições do período e as respectivas traduções8.
Uma grande parte destes inícios de período é marcada pela presença do verbo
sum (sete ocorrências, o que equivale a 35%), na maioria dos casos em princípio
absoluto (há apenas duas ocorrências na segunda posição). Encontra-se também, por
duas vezes, a forma composta adsum (§ 8) em início absoluto. Todas estas formas
verbais em início de período correspondem a situações relacionadas com a ideia de
existência9.
Os períodos são ainda marcados pela presença, em princípio absoluto, do verbo
quaero (três ocorrências, estando uma no modo imperativo: Quaere argumenta) e um
outro imperativo na segunda posição (Quare conseruate).
No que concerne às traduções, quando os verbos sum e adsum se encontram em
princípio absoluto, eles mantêm geralmente essa posição no português10. A tradução da
forma sit (§ 19) apresenta, no entanto, maior variação, por estar no modo conjuntivo,
embora o verbo anteceda o sujeito em todas as traduções, resultando, também em
português, num destaque da forma verbal (traduzida por um conjuntivo desiderativo).
Quando estes verbos surgem na segunda posição, a tradução adapta-se à estrutura
gramatical: no § 15, todos os tradutores colocam o verbo em princípio absoluto; ao
contrário, no § 22, todos, à excepção de Viegas da Silva, que inicia o período pela forma
verbal, fazem preceder o predicado do sujeito.
A tradução do verbo quaero é mantida quase sempre em princípio absoluto
(exceptuam-se três situações: Cruz e Silva no § 12, e Félix Pereira e a Traducção
Justalinear no § 15), o que se deve sobretudo à sua função na frase: a primeira
8 Ver Anexo II - Tabelas de apoio à análise de aspectos linguísticos.
9 Cf. DEVINE (2006) 150-153.
10 Excepto Cruz e Silva e a Traducção Justalinear, § 5 e § 6; Traducção Justalinear, § 8 (Adsunt); António
Joaquim, § 8 (est); e Barroco, § 11.
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ocorrência (§ 11) é um imperativo, que em português também se emprega no início do
período; a seguinte (§ 12) é uma segunda pessoa do singular, que, à semelhança do
latim, dispensa a explicitação do sujeito; e a última ocorrência, constituída pelo sujeito
e predicado, introduz uma interrogativa directa, permitindo que a estrutura latina seja
facilmente reproduzida em português.
As restantes formas verbais são traduzidas de formas muito diferentes pelos
vários autores, sendo que a ordem dos vários elementos da tradução dependem
sobretudo da estrutura gramatical da língua portuguesa.
1.2. O final dos períodos
Como já foi referido, o final dos períodos em latim é quase sempre marcado pela
presença do verbo, ao contrário do que acontece em português, em que apenas algumas
construções frásicas permitem que tal aconteça, devido à rigidez da ordem sintáctica da
própria língua. Segundo Laurand, o verbo não é colocado no final do período porque o
autor sente necessidade de variar, tem uma outra palavra mais importante que deseja
realçar, colocando-a no final, ou porque procura uma cláusula métrica.11
No discurso Pro Archia Poeta, o verbo marca o final de 100 períodos12, o que
representa 84% da totalidade. Os restantes 19 períodos (16%) terminam de forma muito
diversificada, não correspondendo a uma só função sintáctica ou categoria lexical,
ainda que o substantivo seja maioritário (63,2%). A tabela 12, em anexo, reúne estes
finais de período que não terminam pelo verbo, com os respectivos comentários de
Gotoff13. Deste modo, é de destacar que a percentagem de períodos finalizados por um
verbo é bastante superior à média apresentada por Linde para as obras de Cícero, que
varia entre 35% e 54% nas orações principais e entre 61% e 70% nas subordinadas14,
dependendo da obra em causa.
O final dos períodos é mantido no conjunto das traduções portuguesas 95 vezes,
representando 13,3% da totalidade dos períodos. Estes finais encontram-se
concentrados em apenas 33 períodos do texto latino, dos quais 10 não terminam pelo
verbo (30,3%)15. Registam-se apenas três finais de período mantidos pela mesma ordem
11 Cf. LAURAND (1907) 181.
12 Excluem-se as formas nominais do verbo. A importância do verbo na construção do discurso é salientada
por GOTOFF (1979) 67: “The predicate takes the structural weight of the Ciceronian period. […]”. Sobre o
final do período em Cícero, veja-se também LAURAND (1907) 181.
13 Ver Anexo II - Tabelas de apoio à análise de aspectos linguísticos.
14 Cf. PANHUIS (1982) 152.
15 Ver Anexo II - Tabelas de apoio à análise de aspectos linguísticos: Tabela 13.
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por todos os autores (§§ 5, 6 e 15) e igualmente três conservados em cinco dos seis
autores (§§ 5, 8 e 16).
Frei Plácido é o tradutor que mais respeita a ordem do texto original (18 vezes),
seguido de João Félix Pereira e da Traducção Justalinear (17 vezes cada); Viegas da
Silva conserva 15 finais de período e Cruz e Silva e António Joaquim são os que menos o
fazem (ambos têm 14 finais idênticos aos do discurso latino).
Assim, os resultados obtidos não permitem associar a conservação dos finais à
literalidade das traduções nem a uma época específica, podendo somente concluir-se
que a coincidência do final dos períodos latinos com os das traduções portuguesas
deverá ser motivada por uma certa semelhança entre a estrutura frásica do latim e a do
português (daí que 30,3% destes finais idênticos não terminem por uma forma verbal),
mas também à forma como cada tradutor constrói o seu próprio texto.
2. Ordem das palavras
A ordem das palavras em latim não obedece a uma estrutura tão rígida como
acontece em outras línguas, nomeadamente no português. Na verdade, embora haja
uma tendência para a colocação do verbo em posição final, ficando o início muitas
vezes reservado ao sujeito e o meio aos vários complementos, a posição que cada
palavra ocupa na frase depende sobretudo da sua importância para o sentido geral da
oração, como explica Berger:
En prose surtout, il y a des successions de mots consacrées par l’usage, dont
les unes doivent être conservées toujours, les autres toutes les fois qu’il n’y a pas
de raison particulière pour s’en écarter. Partout où l’on a le choix, deux guides
doivent le diriger: l’esprit et l’oreille. L’esprit sera satisfait si l’ordre adopté met
en relief le sens de la phrase; l’oreille, s’il y fair régner le nombre et
l’harmonie.
16
Marouzeau acrescenta que “Le choix de la construction est déterminé dans
chaque cas particulier par des considérations très diverses, d’usage, de sens, de style,
de rytme, qu’il est difficile de réduire en système, mais qui prétent à l’observation de
certaines lois ou tendances.”17.
16 BERGER (1933) 312.
17 MAROUZEAU (1953) IX. Ver também DEVINE (2006) 37-40 e 79 (max.); BALDI (1999) 80-83; ERNOUT-THOMAS
(1984) 161-162; MAROUZEAU (1953) IX-XI; BERGER (1933) 312-313.
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2.1. Relação entre sujeito e predicado
Em latim, o sujeito antecede geralmente o predicado, embora, por vezes, este
seja colocado em posição inicial de modo a ser destacado18. Em seguida, analisar-se-á a
posição que o sujeito ocupa em relação ao predicado e o modo como essa relação se
reflecte nas traduções portuguesas. A análise será dividida de acordo com as pessoas
gramaticais, já que cada uma apresenta características próprias; as orações infinitivas
são tratadas separadamente.
a) Primeira pessoa do singular
Na Pro Archia Poeta Oratio existem 44 formas verbais na primeira pessoa do
singular, estando o respectivo sujeito explícito onze vezes — o que representa 25% dos
casos —, dez através do pronome pessoal ego19 e uma sob a forma do pronome relativo
qui. Em todas estas ocorrências, o sujeito precede o predicado e está sempre separado
deste por uma ou mais palavras.
Sempre que o sujeito de primeira pessoa do singular se encontra expresso no
texto latino, ele surge traduzido no conjunto dos textos portugueses 37 vezes, o que
representa 56,1% dos casos20. No entanto, a tradução dos sujeitos não se distribui de
igual modo em todos os autores, verificando-se, nos autores mais literais, uma maior
tendência para traduzi-los: de facto, Viegas da Silva explicita sempre o sujeito e, na
Traducção Justalinear, o sujeito apenas não é explicitado no § 12 e na segunda
ocorrência do § 15. Pelo contrário, Cruz e Silva traduz sete dos onze sujeitos, Barroco
quatro, António Joaquim e Félix Pereira três.
O pronome pessoal ‘eu’ é a escolha da maioria dos tradutores para sujeito de
primeira pessoa do singular (21 ocorrências, ou seja, 56,8% da totalidade dos sujeitos
explicitados nas traduções). Exceptua-se, neste caso, Matias Viegas da Silva, que
prefere especificar a personagem em causa, utilizando como sujeito a expressão “eu
Cicero” oito vezes e duas “eu mesmo Cicero”; “eu que” surge ainda em quatro
traduções como equivalência de qui, no § 12; e “eu mesmo” ocorre duas vezes (§§ 13 e
18). Os autores portugueses recorrem ainda a outras expressões, como “da minha
parte”, “de mim”, “quanto a mim” ou “sou o mesmo que”, centrando toda a atenção
no sujeito, sem, no entanto, o explicitarem. Esta situação observa-se, sobretudo, na
tradução de ego… fateor (§ 12) e ego… arbitrabar (§ 30), o que poderá dever-se ao
facto de ambas as passagens serem marcadas por uma mudança de sujeito: no primeiro
18 Cf. ERNOUT-THOMAS (1984) 161-162.
19 Em uma das ocorrências, o pronome encontra-se enfatizado pela partícula -met (egomet, § 13).
20 Ver Anexo II - Tabelas de apoio à análise de aspectos linguísticos: tabela 14.
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caso, ego opõe-se ao discurso anterior, dirigido a Grátio; no § 30, observa-se uma
gradação que parte do geral para o particular, em que a expressão ego… arbitrabar
representa a experiência do próprio orador.
No que respeita à ordem pela qual o sujeito é traduzido, este surge geralmente
antes do predicado, separado ou não por outras palavras, de acordo com a ordem
sintáctica mais usual em português; no entanto, em 7 das 45 ocorrências em que se
encontra expresso nas traduções portuguesas, ou seja, em 15,6% dos casos, o sujeito
situa-se depois do verbo ou entre o verbo principal e o auxiliar, ficando numa posição
de destaque. Esta situação verifica-se apenas nas ocorrências do § 18, onde Cícero
evoca o seu próprio testemunho para enfatizar o talento de Árquias. Viegas da Silva e
Cruz e Silva nunca optam por inverter o sujeito de primeira pessoa do singular.
Quando o sujeito de primeira pessoa do singular não está explicitado no texto
original, os tradutores portugueses expressam-no 40 vezes, equivalendo a 20,2% dos
casos21, o que corresponde a menos de um terço das situações que ocorrem quando o
sujeito está explícito no texto latino (68,2%). O autor que mais explicita o sujeito é
novamente Matias Viegas da Silva (onze ocorrências), seguindo-se frei Plácido com dez
sujeitos expressos, Cruz e Silva com nove e a Traducção Justalinear com sete. O padre
António Joaquim e João Félix Pereira destacam-se por explicitarem apenas um e dois
sujeitos, respectivamente.
Tal como anteriormente, a maioria dos sujeitos é expressa através do pronome
pessoal ‘eu’ (33 ocorrências, correspondendo a 26,2%), registando-se, por seis vezes, a
opção “eu Cicero”, em Matias Viegas da Silva, e uma vez apenas “eu mesmo”, em frei
Plácido (§ 28).
Quanto à posição que o sujeito ocupa, observam-se 12 situações em que o
sujeito se encontra após o predicado ou entre o verbo principal e o auxiliar, o que
corresponde a 30% das situações, sendo Viegas da Silva o autor que mais as utiliza (sete
vezes), seguindo-se frei Plácido (três ocorrências) e a Traducção Justalinear (duas
ocorrências). É de destacar que esta percentagem representa quase o dobro das
ocorrências de inversão de sujeito em comparação com o que acontece quando o sujeito
se encontra explícito no texto de partida. Não menos importante é o facto de metade
destas inversões de sujeito se concentrar nas duas ocorrências do § 25, ambas
correspondendo a orações parentéticas, constituídas apenas pela forma verbal credo. A
ironia presente neste passo é, assim, realçada pelos tradutores portugueses, que não só
21 Ver Anexo II - Tabelas de apoio à análise de aspectos linguísticos: Tabela 15.
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explicitam o sujeito implícito no texto latino, mas também o colocam numa posição de
destaque, centrando a atenção nas palavras irónicas que Cícero pronuncia.
b) Primeira pessoa do plural
O texto latino tem 32 formas verbais na primeira pessoa do plural, cujo sujeito
se encontra explícito em doze ocorrências, correspondendo a 37,5% dos casos, sob a
forma do pronome pessoal nos (sete ocorrências), do adjectivo substantivado omnes
(três ocorrências) e dos pronomes ipsi e qui (uma ocorrência cada um).
Quando se encontra explicitado, o sujeito precede sempre o predicado, do qual
está separado por uma ou mais palavras, excepto quando a função é desempenhada por
omnes: neste caso, o sujeito encontra-se sempre depois do predicado (imediatamente
depois, no caso dos §§ 8 e 26, e separado por algumas palavras no § 30). A posposição de
omnes confere-lhe especial relevância e poderá relacionar-se com o facto de se tratar
de um sujeito universal.
Quando o sujeito de primeira pessoa do plural está expresso no texto latino, ele
encontra-se igualmente expresso nas traduções portuguesas em 63 ocasiões, o que
significa que a tradução do sujeito se mantém em 87,5% dos casos22.
A tradução mais utilizada na função de sujeito é o pronome pessoal ‘nós’,
empregue em 33 das 63 ocorrências, o que representa 52,4%; a opção por ‘nós todos’ ou
‘todos nós’ regista-se em 12 situações, sempre como equivalente de omnes, excepto no
texto de Cruz e Silva, no segundo parágrafo; ‘todos’ ocorre cinco vezes, também
enquanto tradução de omnes; o pronome ‘eu’ verifica-se em quatro ocorrências, apenas
nos autores mais modernos (António Joaquim, João Félix Pereira e na Traducção
Justalinear); ‘nós mesmos’ é de uso exclusivo dos autores mais literais, surgindo três
vezes, sempre como tradução do pronome ipsi (Viegas da Silva, Cruz e Silva e a
Traducção Justalinear, § 17); finalmente, ‘que’ e ‘os que’ encontram-se a traduzir o
pronome relativo qui (§ 30), ocorrendo seis vezes, uma por cada tradução.
No que concerne à posição em que o sujeito ocorre, registam-se dez ocorrências
do sujeito após o verbo ou entre o verbo auxiliar e o principal, o que equivale a 15,9%
das situações. É de notar que quatro dessas dez inversões de sujeito ocorrem no § 22,
três no § 25, duas no § 17 e uma no § 30. Todos estes parágrafos têm em comum o facto
de serem orações interrogativas, o que poderá justificar a tendência, nestes lugares,
para a inversão de sujeito; no entanto, tal não se verifica nas interrogativas do § 19,
que não registam qualquer alteração da ordem mais usual do sujeito.
22 Ver Anexo II - Tabelas de apoio à análise de aspectos linguísticos: Tabela 16.
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Quando o sujeito de primeira pessoa do plural está implícito no texto original, os
tradutores portugueses expressam-no apenas em treze ocasiões, o que representa 10,8%
dos casos23. A atitude dos tradutores é, portanto, bastante diferente da observada
quando os sujeitos surgem no texto de partida, revelando uma certa fidelidade ao
original, uma vez que não só mantêm o sujeito sempre que ele surge no texto latino,
como também tendem a não o explicitar quando ele está implícito.
Destes treze sujeitos presentes nos textos portugueses, dez correspondem à
forma do pronome de primeira pessoa do plural ‘nós’, dois ao pronome ‘eu’ e um a ‘nós
mesmos’.
No que respeita à ordem do sujeito e do predicado, é interessante constatar que
sete ocorrências, ou seja, 53,8% dos casos, correspondem à posposição do sujeito,
ficando as restantes seis ocorrências de acordo com a ordem mais comum. É ainda de
salientar que quatro das sete inversões do sujeito acontecem na terceira ocorrência do
§ 30, que, tal como no caso anterior, corresponde a uma oração interrogativa.
Observam-se, portanto, duas tendências opostas: quando o sujeito se encontra
explícito, os tradutores tendem a mantê-lo antes do predicado, de acordo com a ordem
mais frequente em português; pelo contrário, quando o sujeito está omisso no texto
latino, ele surge mais vezes após o predicado.
c) Segunda pessoa do singular
A segunda pessoa do singular ocorre doze vezes ao longo do texto e destaca-se
pelo facto de possuir uma das duas ocorrências, em todo o discurso, do modo
imperativo (a outra ocorre na segunda pessoa do plural).
O sujeito de segunda pessoa do singular encontra-se expresso cinco vezes
(41,7%), através dos pronomes tu e idem, que precedem sempre e imediatamente o
verbo, excepto no § 8 (Hic tu tabulas desideras), em que o sujeito está separado do
predicado pelo complemento directo.
O sujeito de segunda pessoa do singular é traduzido em dezanove ocasiões, o que
representa 63,3% dos casos24. A tradução destes sujeitos não se distribui, no entanto, de
modo idêntico pelos vários autores: os mais literais, Viegas da Silva e a Traducção
Justalinear, traduzem todas as suas ocorrências; frei Plácido apenas não traduz uma;
Cruz e Silva traduz três e António Joaquim e João Félix Pereira traduzem apenas uma.
23 Ver Anexo II - Tabelas de apoio à análise de aspectos linguísticos: Tabela 17.
24 Ver Anexo II - Tabelas de apoio à análise de aspectos linguísticos: Tabela 18.
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A tradução do sujeito latino tu é feita, em todas as ocasiões, pelo pronome
pessoal equivalente ‘tu’, que é acompanhado, em Viegas da Silva, pelo nome da
personagem (“Graccho”, §§ 8 e 12; e “Cicero”, § 15); e o pronome idem é traduzido por
todos os autores por “tu mesmo”, excepto no caso de António Joaquim, que não traduz
este sujeito.
Nas traduções portuguesas, o pronome pessoal surge colocado depois do
predicado em quatro das dezanove ocorrências, equivalendo a 21,1% dos casos, duas na
Traducção Justalinear, uma em Barroco e a outra em António Joaquim.
Quando o sujeito se encontra implícito, os tradutores portugueses explicitam-no
apenas duas vezes e através do pronome pessoal ‘tu’, o que representa 4,8% das
ocorrências, colocando ambos os sujeitos explicitados depois do predicado25.
d) Segunda pessoa do plural
Nas suas onze ocorrências ao longo do texto, a segunda pessoa do plural nunca
tem o sujeito expresso, e, como já foi referido, possui uma forma no imperativo.
No entanto, o sujeito é expresso no conjunto das traduções portuguesas sete
vezes, o que equivale a 10,6% das ocorrências26, através dos pronomes pessoais ‘vós’
(em seis das sete ocorrências) e ‘tu’ (uma única ocasião). Estes sujeitos encontram-se
distribuídos de forma bastante desigual, registando-se um em Cruz e Silva, dois em
Barroco e as restantes quatro ocorrências na Traducção Justalinear; Matias Viegas da
Silva, António Joaquim e João Félix Pereira não explicitam qualquer sujeito de segunda
pessoa do plural. É ainda de notar que existe somente uma inversão do sujeito, em
Barroco (§ 9).
e) Terceira pessoa do singular
Em todo o discurso existem 190 formas verbais da terceira pessoa do singular,
das quais 115 têm o respectivo sujeitos explícito, o que constitui 60,5% da totalidade
das ocorrências. Na maioria dos casos, o sujeito precede o predicado e tal não acontece
apenas em dezassete ocasiões (14,8%).
Contrariamente ao que acontece com as pessoas anteriores, na terceira do
singular os sujeitos são expressos das mais variadas formas, tal como por substantivos,
adjectivos, verbos no infinitivo ou pronomes, sendo que estes ocorrem 54 vezes,
representando 47% da totalidade dos sujeitos.
25 Ver Anexo II - Tabelas de apoio à análise de aspectos linguísticos: Tabela 19.
26 Ver Anexo II - Tabelas de apoio à análise de aspectos linguísticos: Tabela 20.
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Sempre que o sujeito de terceira pessoa do singular está explícito no texto
original, ele é mantido nas traduções portuguesas em 81% dos casos (559 ocorrências), o
que significa que apenas 19% das situações não têm o sujeito expresso27.
No que respeita à relação entre sujeito e predicado, 19,5% dos sujeitos (109
ocorrências) estão colocados após o predicado ou entre os seus elementos. É de
assinalar que as situações em que todos os tradutores optam pela posposição do sujeito
correspondem a passos em que se verifica também uma inversão do sujeito no texto
latino. Veja-se o oitavo parágrafo (Adest uir… M. Lucullus), que mantém a forma verbal
inicial em todas as traduções. O mesmo acontece nas orações cujo sujeito é um verbo
no infinitivo (§§ 8 e 15) ou uma oração introduzida por quod (§ 15), sendo o predicado o
verbo sum acompanhado de um adjectivo; portanto, tal como o latim, também o
português conserva a inversão do sujeito em construções deste género, o que justifica a
opção dos tradutores (exceptua-se, neste caso, a Traducção Justalinear, que passa o
sujeito para a primeira pessoa do singular). Finalmente, a construção frásica do § 21
(nostra… feretur… illa pugna naualis) permitiu aos tradutores portugueses a utilização
do ‘se’ apassivante em início de período seguida do sujeito. Há ainda que destacar duas
outras situações, em que cinco dos seis tradutores portugueses colocam o sujeito depois
do predicado, não sendo esta a ordem dos elementos no texto original: a primeira
situação ocorre no § 14 (lumen accederet) e a segunda no § 24 (Ilias illa exstitisset). Na
verdade, a posposição do sujeito poderá explicar-se pelo facto de ambas as orações
serem introduzidas por nisi e de os verbos se encontrarem ambos no conjuntivo.
Quando se encontra implícito no texto original, o sujeito de terceira pessoa do
singular é expresso pelos tradutores portugueses 46 vezes, o que equivale a 10,2% dos
casos28. Estes sujeitos são maioritariamente explicitados através do pronome pessoal
‘ele’ ou ‘ela’ (27 ocorrências, ou seja, 58,7%), dos relativos ‘que’ ou ‘o qual’ (onze
ocorrências) e apenas em oito casos se observa a recuperação da palavra subentendida
(sete vezes “Archias” e uma vez “esta lembrança”).
O sujeito surge colocado após o predicado ou entre os seus elementos, quando
este é composto, em vinte ocasiões (43,5%), sendo frei Plácido o tradutor que mais
recorre à inversão da posição do sujeito (oito ocorrências). É de salientar que doze
destas posposições do sujeito surgem nas interrogativas directas (§§ 9, 10, 25 — última
ocorrência — e 26), das quais seis se encontram associadas ao modo condicional,
estando a traduzir o pretérito mais-que-perfeito latino (§§ 25 e 26); e as outras cinco
27 Ver Anexo II - Tabelas de apoio à análise de aspectos linguísticos: Tabela 21.
28 Ver Anexo II - Tabelas de apoio à análise de aspectos linguísticos: Tabela 22.
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encontram-se igualmente em interrogativas (§ 10), mas acompanhadas de gerúndio,
registando-se mais uma outra situação de sujeito invertido com gerúndio no § 24.
f) Terceira pessoa do plural
A terceira pessoa do plural regista 85 ocorrências, estando explícitos 59 sujeitos,
o que equivale a 69,4% das ocorrências. A função de sujeito é desempenhada por
pronomes em 21 ocasiões, representando 35,9% do total.
O sujeito encontra-se geralmente antes do predicado, situação que não se
verifica em cinco ocasiões (8,5% dos sujeitos explícitos): três em que o predicado
precede o sujeito (§§ 8, 21 e 27) e duas em que o predicado se encontra entre os dois
elementos do sujeito, ambas no § 14.
Os tradutores portugueses mantiveram nos seus textos 91,8% dos sujeitos
expressos no discurso latino (325 ocorrências)29. De entre estes sujeitos, 55 encontram-
se colocados após o predicado, o que representa 16,9% das situações. De todas as
ocorrências, regista-se apenas um caso em que todos os tradutores recorreram ao uso
da inversão do sujeito (§ 23), o que poderá relacionar-se com o facto de a oração ser
introduzida por quo. Há, no entanto, outros passos em que somente um dos tradutores
não pospôs o sujeito, sendo que, em duas ocasiões, coincidem com a inversão do sujeito
no texto latino: o primeiro ocorre com o verbo adsum seguido do sujeito (Adsunt
Heraclienses legati, § 8), tal como já acontecera na terceira pessoa do singular, com o
mesmo verbo e no mesmo parágrafo; a segunda situação dá-se no § 21 (sunt tropaea),
onde os tradutores começam a enumeração pela forma verbal. A posposição do sujeito
encontra-se ainda em ambas as ocorrências da oração quae cum ita sint (§§ 10 e 31),
que são traduzidas por todos os autores, à excepção de Viegas da Silva, pelo gerúndio
do verbo ‘ser’ seguido do respectivo sujeito (‘isto’ ou ‘estas coisas’). No § 14
(scriptores… reliquerunt) verifica-se igualmente a utilização do predicado antes do
sujeito em cinco traduções (a de Viegas da Silva volta a ser a excepção), que se deve
provavelmente à natureza exclamativa da frase.
O sujeito da terceira pessoa do plural implícito no texto latino é explicitado no
conjunto das traduções portuguesas apenas 15 vezes, representando 9,6% das
ocorrências30. Destes sujeitos, três encontram-se pospostos relativamente ao predicado
(20%), dois em Matias Viegas da Silva (§§ 5 e 6) e o outro na Traducção Justalinear (§ 6).
29 Ver Anexo II - Tabelas de apoio à análise de aspectos linguísticos: Tabela 23.
30 Ver Anexo II - Tabelas de apoio à análise de aspectos linguísticos: Tabela 24.
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No caso da terceira pessoa do plural, a maioria dos sujeitos são explicitados nas
traduções portuguesas através do relativo ‘que’ (nove ocorrências) e dos pronomes
‘eles’ e ‘aqueles’ (três e duas ocorrências, respectivamente). O único sujeito que
explicita a palavra subentendida no texto latino surge em Viegas da Silva (“estes
estudos”, § 5).
g) Orações infinitivas
Na Pro Archia Oratio há 66 orações infinitivas, sendo que 52 têm o sujeito
explícito, isto é, 78,8% das orações. Os sujeitos destas orações são expressos sobretudo
através de substantivos, muitas vezes acompanhados de adjectivos ou expressões
equivalentes, e por pronomes.
Tal como nas restantes orações, também nas infinitivas o sujeito precede, na
maioria das vezes, o predicado, excepto em cinco ocorrências, ou seja, em 9,6% dos
casos.
Quando o sujeito se encontra expresso na oração infinitiva latina, os tradutores
portugueses mantêm-no explícito em 65,3% dos casos (192 ocorrências), estando 38
sujeitos colocados depois do predicado (12,9%)31. Quando se trata de orações infinitivas
pessoais, o número de sujeitos explícitos nas traduções aumenta para 83,3% dos casos
(15 ocorrências), aumentando também a percentagem de inversões de sujeitos (quatro
ocorrências, equivalentes a 26,7% do total).
Sempre que as orações infinitivas não têm os sujeitos expressos, as traduções
explicitam-nos somente doze vezes32, o que representa 14,3% da totalidade destas
orações, estando apenas um sujeito posposto em relação ao seu predicado (§ 8). No que
concerne às orações infinitivas pessoais, encontra-se um único sujeito expresso (§ 18).
As explicitações do sujeito são feitas exclusivamente por pronomes, sendo o de
terceira pessoa do singular, ‘ele’, o mais recorrente (oito ocorrências), embora surja
algumas vezes acompanhado de ‘mesmo’ ou do nome do poeta; o pronome ‘o’ ocorre
duas vezes, tal como ‘eu’, e ‘eles’ apenas uma vez.
h) Sujeito e predicado: síntese
Na Pro Archia Poeta Oratio existem 440 predicados, dos quais 254 têm o
respectivo sujeito expresso, o que equivale a 57,7% dos casos. As orações infinitivas e as
terceiras pessoas apresentam as percentagens mais elevadas de sujeitos explícitos no
31 Ver Anexo II - Tabelas de apoio à análise de aspectos linguísticos: Tabela 25.
32 Ver Anexo II - Tabelas de apoio à análise de aspectos linguísticos: Tabela 26.
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texto latino (78,8% para as orações infinitivas, 69,4% para a terceira pessoa do plural e
60,5% para a do singular), o que se justifica pelo facto de a primeira e segunda pessoas
terem, por natureza, o sujeito subentendido (‘eu’/‘nós’ e ‘tu’/‘vós’, respectivamente),
ao contrário do que acontece com a terceira pessoa, cujo sujeito pode representar
inúmeras realidades e, por isso, necessita mais frequentemente de uma explicitação; já
as orações infinitivas têm uma construção própria, que exige, grosso modo, a
explicitação do sujeito.
No que respeita à ordem pela qual estes elementos estão dispostos, o discurso de
Cícero segue a regra geral, ou seja, o sujeito precede geralmente o verbo, o que não
acontece apenas em 11,8% dos casos. As orações infinitivas pessoais são as que
apresentam a maior percentagem de sujeitos colocados após o predicado (26,7%),
seguindo-se a primeira pessoa do plural (25%); é, no entanto, de ressalvar que, em
ambos os casos, o número de sujeitos explícitos é bastante reduzido.
Quando o sujeito se encontra expresso no texto latino, a percentagem de
sujeitos traduzidos é elevada em todas as pessoas (a mais baixa é de 63,3%, na segunda
pessoa do singular), sendo a terceira pessoa do plural a que reúne a maior percentagem
de sujeitos explícitos nas traduções portuguesas (91,8%) e a segunda pessoa do singular
a que regista mais inversões do sujeito (21,1%).
Sempre que o texto latino não tem o sujeito explícito, as traduções explicitam-
no maioritariamente nas ocorrências da primeira pessoa do singular (20,2%); a primeira
pessoa do plural é a que apresenta o sujeito posposto mais vezes (53,8%).
Assim, parece não existir uma relação directa entre o número de inversões de
sujeitos ocorridas no texto latino e nas traduções portuguesas, já que a percentagem de
sujeitos colocados depois do predicado nos textos portugueses é sempre maior do que a
do texto latino (a primeira pessoa do plural é a única excepção). Além disso, o facto de
haver inversões de sujeito nas traduções portuguesas quando o texto latino não
apresenta o sujeito expresso confirma que a ordem destes elementos depende mais da
intenção do tradutor em colocar o sujeito numa posição de destaque do que da ordem
no texto de partida. No entanto, é de assinalar que, em determinados passos,
associados sobretudo a orações interrogativas e exclamativas, assim como aquando da
utilização do gerúndio no português, os tradutores recorrem, em bloco, à posposição do
sujeito, o que indica que estas inversões podem também ser condicionadas por factores
gramaticais.
Ao nível individual, o tradutor que mais explicita os sujeitos é Matias Viegas da
Silva (262), seguido da Traducção Justalinear (254) e de Cruz e Silva (242); quanto à
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posposição do sujeito, o autor que mais a utiliza é frei Plácido (71), sendo seguido por
António Joaquim (65). Observam-se, portanto, duas tendências no que concerne à
ordem do sujeito e do predicado: por um lado, as traduções mais literais são
responsáveis pelo maior número de explicitações do sujeito; por outro, os tradutores
mais livres, ainda que não explicitando tantos sujeitos quanto os outros tradutores,
optam por inverter mais vezes a posição habitual do sujeito e do predicado33, podendo
afirmar-se que há uma relação directa entre a natureza da própria tradução e a ordem
destes elementos (e não tanto a influência de factores cronológicos, por exemplo).
2.2. Relação substantivo-adjectivo
Segundo Marouzeau, o adjectivo tem dois valores essenciais: qualificativo,
quando exprime um juízo de valor, ou discriminativo, quando enuncia uma
característica distintiva do objecto34. Deste modo, na sua função qualificativa, o
adjectivo é geralmente colocado antes do substantivo e, na discriminativa, depois do
substantivo. Estas posições são invertidas para enfatizar o adjectivo ou para lhe atribuir
um valor diferente do habitual.35
Analisar-se-á, em seguida, o lugar do adjectivo em relação ao substantivo com
que concorda. Seguir-se-á a organização de Marouzeau: adjectivos (propriamente ditos),
particípios, possessivos, os demonstrativos hic, iste e ille, adjectivos e determinantes
vários, divididos de acordo com o que eles representam para o objecto (determinação,
indeterminação e negação: quidam, aliquis e nullus; número: multi, omnes, cuncti, tot
e tanti; identificação ou diferenciação: is, idem, ipse e alius) e os numerais36. Após esta
análise individual, serão considerados os casos em que um substantivo se relaciona com
mais do que um adjectivo. Todos estes adjectivos encontram-se reunidos nas tabelas 27
a 35, em anexo37, onde constam igualmente os comentários de Gotoff a propósito da
ordem dos elementos adoptada por Cícero.
Nesta análise, são consideradas exclusivamente as formas adjectivas que se
relacionam com um substantivo explícito; as formas adjectivas que se encontram
substantivadas no texto também não foram consideradas neste estudo.
33 Exceptua-se, neste caso, João Félix Pereira, que é o segundo autor com menos sujeitos invertidos (41),
mas que também é quem tem o menor número de sujeitos expressos (185).
34 Cf. MAROUZEAU (1953) 1; ver também MAROUZEAU (1946) 326.
35 Sobre a posição do adjectivo em relação ao substantivo ver MAROUZEAU (1953) 1-12; MAROUZEAU (1946) 326-
335. Ver ainda BERGER (1933) max. 314-318.
36 Cf. MAROUZEAU (1953) 1-28.
37 Ver Anexo II - Tabelas de apoio à análise de aspectos linguísticos.
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2.2.1. Substantivos e adjectivos
No Pro Archia Poeta, há 175 adjectivos ligados a um substantivo38, dos quais 103
estão antes do substantivo com que concordam (58,9%) e 72 depois (41,1%). De entre
estes adjectivos, 14 estão pospostos de forma a serem realçados, uma vez que a sua
função é qualificativa (por exemplo, loco nobili, § 4; hominum excellentium, § 14;
habitu prope diuino, §15); estão igualmente em posição de destaque 33 adjectivos que
precedem o respectivo substantivo, apesar das suas funções discriminativas (veja-se
secundas res, § 16, regis… opibus, § 21 ou Graecis uersibus, § 23). Estes dados mostram,
portanto, que a maioria dos adjectivos é empregue na sua função qualificativa (69,7%
versus 30,3% de adjectivos na função discriminativa).
Os autores portugueses traduziram 88,5% dos adjectivos presentes no texto
latino (929 ocorrências) e colocaram-nos maioritariamente depois do respectivo
substantivo (641 ocorrências, ou seja, 69%). De facto, em português, a posposição do
adjectivo é a sua posição mais frequente, isto é, a que lhe confere um valor objectivo;
pelo contrário, a anteposição enfatiza o seu significado, tornando-o, por vezes,
figurado.39 Há, no entanto, alguns passos em que todos os tradutores antepõem o
adjectivo, de modo a atribuir-lhes um significado específico: por exemplo, ‘grande’
adquire um valor moral, e não físico, quando anteposto e associado a pessoas (cf. §§ 3,
8, 15, 18, 20, 27, 30 e 31); o mesmo acontece com ‘mau’, que ganha um sentido
figurado (cf. malus poeta, § 25).
Os adjectivos latinos são traduzidos quase sempre por outros adjectivos, embora,
por vezes, estejam traduzidos por expressões equivalentes, formadas pela preposição
‘de’ seguidas do substantivo; é o caso de “do foro” (§ 3) que é equivalente a ‘forense’,
“de Heracléa” (§ 8) na vez de ‘Heracliense’ ou “de summa erudição” (§ 18) por ‘muito
erudito’, para referir apenas alguns exemplos. Outros adjectivos, que, no latim, se
associam habitualmente a um determinado substantivo, acabam por se perder quando
passam para português, sendo traduzidos por um único substantivo: é o caso de res
publica, expressão traduzida por ‘República’ ou ‘Estado’, scaenici artifices (§ 10) que,
além da tradução literal, apresenta duas alternativas, “comediantes” e “actores”; e
ainda o caso de secundas res (§ 16), que Barroco traduz por “a prosperidade”.
38 Excluem-se deste grupo todas as outras formas adjectivais analisadas em seguida. Ver Anexo II - Tabelas
de apoio à análise de aspectos linguísticos: Tabela 27.
39 Cf. CUNHA-CINTRA (1988) max. 267-271.
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2.2.2. Particípios
Dos 26 particípios que se encontram ligados a um substantivo no texto latino40,
20 (76,9%) estão depois do respectivo substantivo41, corroborando a observação de
Marouzeau, que afirma que o particípio surge geralmente posposto, por pertencer à
categoria dos adjectivos discriminativos42. Três das seis situações em que isto não se
verifica correspondem a ablativos absolutos (§§ 8, 18 e 21).
Há ainda uma ocorrência de dois particípios ligados ao mesmo substantivo (natis
poetis… sonantibus, § 26), em que o particípio passado se encontra imediatamente
antes do substantivo e o particípio presente depois; o valor destes particípios é
explicado por Gotoff: “The dative phrase shows the structural value of participles:
Cordubae natis poetis and pingue quiddam sonantibus atque peregrinum (an especially
striking phrase, with a second modifier for quiddam added after the participle) are both
descriptive and, in nuance, adversative.”43
Nas traduções portuguesas, apenas 18,5% dos particípios do texto de partida não
se encontram traduzidos.
Os particípios passados são geralmente traduzidos para português também por
particípios passados ou por outros adjectivos; já os particípios presentes são
maioritariamente traduzidos pelo gerúndio ou por expressões equivalentes. Todas estas
expressões que traduzem os particípios latinos encontram-se colocadas depois do
substantivo 94 vezes, o que representa 71,2% das ocorrências, e antes 38 vezes, ou seja,
28,8%. A anteposição ou posposição destas expressões não está relacionada com a
posição do particípio no texto latino nem com a sua natureza (presente ou passado),
mas antes com a função sintáctica que desempenha no novo texto. De facto, a
posposição verifica-se sobretudo quando o particípio latino é traduzido por um
particípio passado ou outro adjectivo, ocupando a sua posição habitual em português;
ao contrário, a anteposição acontece quando as expressões traduzidas se encontram sob
a forma de gerúndio ou de particípio seguido de substantivo (uma construção
equivalente à do ablativo absoluto latino).
40 Foram consideradas exclusivamente as ocorrências de particípios presentes (4) e passados (22) ligados a
substantivos sem o verbo sum expresso.
41 Ver Anexo II - Tabelas de apoio à análise de aspectos linguísticos: Tabela 28.
42 Cf. MAROUZEAU (1953) 13.
43 GOTOFF (1979) 197.
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2.2.3. Possessivos44
Segundo Marouzeau, o possessivo latino tem uma função discriminativa, pelo que
a sua posição natural é depois do respectivo substantivo, podendo ser enfatizado se for
colocado na posição inversa45. No entanto, após observar o comportamento do
possessivo nos vários autores, o latinista conclui que a ordem dos possessivos varia
muito de autor para autor e até de obra para obra, pelo que “serait vaine une
statistique d’ensemble. Elle ne conduirait qu’à faire constater une égalité
approximative des deux ordres, ce qui donnerait l’impression de l’indifférence. Les
règles n’apparaissent que par la considération des catégories qu’on peut établir et par
l’interprétation comparative des cas particuliers.”46
O discurso Pro Archia tem 57 possessivos ligados a um substantivo, estando 29
colocados antes do substantivo com que concordam (50,9%) e 28 colocados depois
(49,1%). O equilíbrio entre as anteposições e posposições do possessivo comprova a ideia
de que há uma certa indiferença no seu posicionamento, tal como defende Marouzeau.
Nas traduções portuguesas, a percentagem de possessivos não traduzidos ou
traduzidos por expressões que não têm uma equivalência directa é de 19%. Quando
traduzido, o possessivo encontra-se colocado quase sempre antes do respectivo
substantivo (266 ocorrências, representando 96% da totalidade das ocorrências),
estando posposto apenas 11 vezes (4%)47. Assim, a posposição corresponde claramente a
um destaque do possessivo, já que a sua posição habitual no português é antes do
substantivo com que concorda48.
2.2.4. Os demonstrativos hic, iste e ille49
Berger e Ernout-Thomas defendem que a maior parte dos demonstrativos é
colocada antes do substantivo, podendo ficar depois se tiver valor enfático50. Marouzeau
reitera esta ideia, afirmando que os demonstrativos hic, iste e ille têm um mero valor
indicativo, sendo habitualmente colocados antes do substantivo, embora possam
44 Ver Anexo II - Tabelas de apoio à análise de aspectos linguísticos: Tabela 29.
45 MAROUZEAU (1953) 14.
46 MAROUZEAU (1953) 16-17.
47 § 1 (Barroco e Traducção Justalinear), § 18 (Viegas da Silva), § 21 (Cruz e Silva, duas ocorrências), § 21
(António Joaquim), §§ 24 e 28 (Traducção Justalinear), § 31 (Cruz e Silva e Traducção Justalinear — duas
ocorrências).
48 CUNHA-CINTRA (1988) 320-321.
49 Ver Anexo II - Tabelas de apoio à análise de aspectos linguísticos: Tabela 30.
50 Cf. BERGER (1933) 315 e ERNOUT-THOMAS (1984) 162.
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também enquadrar-se no grupo dos adjectivos discriminativos, ficando, neste caso,
pospostos relativamente ao substantivo que determinam51.
No Pro Archia Poeta, o demonstrativo hic, haec, hoc ocorre 40 vezes com
funções adjectivas, encontrando-se apenas uma vez posposto em relação ao substantivo
com que concorda (2,5%), valores que confirmam as observações referidas
anteriormente. Nos textos portugueses, este demonstrativo é traduzido 172 vezes, o
que corresponde a 71,7% da totalidade das ocorrências, e é sempre colocado antes do
substantivo. Ele é traduzido, na maioria das vezes, pelos equivalentes ‘este’ e ‘aquele’,
embora esporadicamente surja sob a forma dos possessivos ‘meu’ e ‘minha’ (§§ 1 e 13,
ambos com três ocorrências) ou de outros adjectivos, como ‘presente’ (§ 3, duas
ocorrências) e ‘tal’ (§§ 3 e 12).
Iste, ista, istud regista apenas uma ocorrência em todo o discurso (§ 15),
encontrando-se anteposto, o mesmo acontecendo quando é transposto para as
traduções portuguesas.
Há 20 ocorrências do demonstrativo ille, illa, illud no Pro Archia, das quais cinco
correspondem a posposições, ou seja, 25%. Este resultado coincide com a ideia de
Berger de que ille surge depois do substantivo mais vezes que os restantes
determinantes52: de facto, a comparação entre o número de posposições nas
ocorrências de hic, haec, hoc (1 em 40 ocorrências, ou seja, 2,5%), iste, ista, istud
(nenhuma ocorrência) e ille, illa, illud confirma que os dados de Berger se aplicam ao
presente discurso de Cícero. Os autores portugueses traduzem este demonstrativo 94
vezes (78,3%), colocando-o apenas cinco vezes depois do respectivo substantivo (5,3%).
É ainda de notar que este demonstrativo, quando associado a nomes próprios, tem valor
enfático, pelo que é traduzido por adjectivos como “famoso” (Traducção Justalinear,
§§ 16, 18 e 20), “celebre” (Traducção Justalinear, §§ 20 e 24) ou “insignes” (António
Joaquim, § 22); este demonstrativo tem ainda a função de introduzir o epíteto das
personagens, como acontece em M. Catonem illum senem (§ 16), sendo, nesta situação,
traduzido pelo artigo “o” (Barroco, António Joaquim e Félix Pereira).
51 Cf. MAROUZEAU (1953) 17.
52 Cf. BERGER (1933) 315.
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2.2.5. Adjectivos e determinantes vários
Segundo Marouzeau, os adjectivos e determinantes analisados em seguida
surgem geralmente antepostos ao substantivo a que se referem, pois o seu significado
não é susceptível de muitas conotações53.
a) Quidam, aliquis, nullus54
O pronome quidam, quaedam, quoddam surge 10 vezes no texto, estando
colocado antes do substantivo seis vezes (60%) e quatro depois (40%), valores que estão
muito próximos dos referidos por Marouzeau para os discursos de Cícero (185 casos de
quidam antepostos para 142 pospostos)55. Nos textos portugueses, este pronome é
traduzido 41 vezes (68,3%), sempre pelos equivalentes ‘certo’ ou ‘algum’, havendo
apenas uma excepção: “não sei que (virtude)” (Barroco, § 29). Em todos os casos, estes
indefinidos surgem antes do substantivo, a sua posição habitual na língua portuguesa, já
que, quando pospostos, têm outro significado56.
Nas sete ocasiões em que é utilizado, há apenas uma em que aliquis, aliqua,
aliquid se encontra posposto (§ 1). A relação entre as anteposições e posposições deste
indefinido é proporcional à referida por Marouzeau relativamente ao conjunto dos
discursos ciceronianos (280 anteposições versus 55 posposições)57. Os autores
portugueses traduzem este determinante 33 vezes (78,6%), quase sempre por ‘algum’
(excepto uma ocorrência de “qualquer”, § 25, e outra de “particular”, § 18), e colocam-
-no uma única vez depois do substantivo (“mercê particular”, § 18).
Das nove vezes em que ocorre, o adjectivo nullus, a, um está igualmente
posposto apenas uma vez (§ 18). Marouzeau contabilizou este adjectivo juntamente com
as ocorrências de nemo, tendo ainda observado o conjunto das cartas e dos discursos de
Cícero58. Ainda assim, os resultados obtidos pelo latinista francês não se afastam muito
dos obtidos no Pro Archia e apenas para nullus (nemo não ocorre neste discurso), sendo
apenas de referir que a percentagem de anteposições (88,9%) é um pouco mais elevada
neste caso do que na análise de Marouzeau. Os autores portugueses traduzem este
adjectivo 34 vezes (63%), havendo nove posposições (26,5%). Esta percentagem
relativamente elevada de posposições deve-se, em grande parte, à tradução de nullus
53 Cf. MAROUZEAU (1953) 19.
54 Ver Anexo II - Tabelas de apoio à análise de aspectos linguísticos: Tabela 31.
55 Cf. MAROUZEAU (1953) 19.
56 Cf. CUNHA-CINTRA (1988) 359-362.
57 Cf. MAROUZEAU (1953) 19.
58 Cf. MAROUZEAU (1953) 19.
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por ‘algum’ que, quando posposto, adquire significado negativo59, e também à maior
flexibilidade de ‘nenhum’, que tanto pode ser colocado antes como depois do
substantivo.
b) Multi, omnes, cuncti, tot, tanti60
Nas suas oito ocorrências, multus, multa, multum encontra-se sempre colocado
antes do substantivo a que se refere. A totalidade de anteposições não é coincidente
com os resultados obtidos por Marouzeau para este adjectivo (440 anteposições versus
60 posposições, no conjunto dos discursos de Cícero)61, mas é necessário ter em
consideração o seu reduzido número de ocorrências no Pro Archia. Nos textos
portugueses, multus é traduzido em 85,4% dos casos (41 ocorrências) e está também
sempre anteposto relativamente ao substantivo, ocupando o seu lugar natural em
português. Ele é vertido não só pelos equivalentes ‘muito(s)’, ‘vário(s)’ e ‘tanto(s)’,
mas também por outras expressões mais livres, como “continuada (leitura)” (§ 14,
primeira ocorrência), “grande copia de”, “innumeraveis” ou “numerosas” (§ 14,
segunda ocorrência).
O adjectivo omnis, omne ocorre 15 vezes, estando duas delas posposto
relativamente ao substantivo (13,3%). No conjunto dos discursos de Cícero, a posposição
deste adjectivo é um pouco mais frequente (384 posposições versus 1411
anteposições)62, representando 21,4% das ocorrências. Nas traduções portuguesas,
omnis foi vertido 72 vezes (80% da totalidade das ocorrências), havendo apenas duas
posposições (§§ 1 e 14). ‘Todo’ é a forma escolhida para a tradução deste adjectivo,
registando-se somente uma excepção: “qualquer”, no § 21. É ainda de notar que este
adjectivo surge duas vezes sob a forma substantivada “tudo” (§ 1), uma tradução
recorrente quando se encontra no neutro do plural.
Cunctus, cuncta, cunctum surge uma única vez no texto latino (§ 4) e encontra-
-se antes do respectivo substantivo. Marouzeau não indica o número de vezes nem a
posição em que este adjectivo ocorre no conjunto dos discursos ciceronianos, embora
mencione que cunctus, à semelhança de omnis, é colocado após o respectivo
substantivo quando empregue como recapitulativo, depois de uma enumeração63, o que
não acontece neste caso (ele transmite antes a ideia de conjunto). Os autores
59 Cf. CUNHA-CINTRA (1988) 359.
60 Ver Anexo II - Tabelas de apoio à análise de aspectos linguísticos: Tabela 32.
61 Cf. MAROUZEAU (1953) 19.
62 Cf. MAROUZEAU (1953) 20.
63 Cf. MAROUZEAU (1953) 22.
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portugueses traduzem unanimemente este adjectivo por ‘toda’ e sempre antes do
substantivo a que se refere: a Grécia.
Um caso idêntico ao anterior é o de tot (4 ocorrências), que surge sempre
anteposto quer no texto latino quer nas traduções portuguesas, sendo sempre traduzido
pelo equivalente ‘tantos’.
Nas suas treze ocorrências, tantus, tanta, tantum encontra-se posposto uma
única vez (§ 31), o que coincide com os valores fornecidos por Marouzeau no conjunto
dos discursos de Cícero (704 anteposições versus 58 anteposições)64. Este determinante
foi traduzido 71 vezes (91%), havendo duas ocasiões em que se encontra posposto
(2,6%). Os autores portugueses traduzem tantus por várias expressões, tais como ‘tão
grande’, ‘tanto’, ‘tamanho’ ou outras equivalentes.
c) is, idem, ipse, alius65
O pronome is, ea, id surge 16 vezes no Pro Archia com funções adjectivas, 3 das
quais posposto em relação ao substantivo com que se relaciona, o que representa 18,8%
das ocorrências. Nas traduções portuguesas, is é traduzido 66 vezes (68,8%), pelos
equivalentes ‘este’, ‘aquele’ e ‘tal’; “tanto” é utilizado uma vez (Barroco, § 31), assim
como “seguinte” (Traducção Justalinear, § 25). As três situações em que is, ea, id se
encontra após o respectivo substantivo nas traduções correspondem à posposição de eos
(§ 5), o que mostra que os tradutores tiveram o cuidado de manter, nos seus textos, a
posição de destaque que tinha no texto latino.
Idem, eadem, idem ocorre nove vezes no Pro Archia, estando por duas vezes
colocado depois do respectivo substantivo (22,2%). Marouzeau não refere a posição que
este pronome ocupa habitualmente nos discursos de Cícero, apenas menciona que em
Salústio e César se encontra sempre anteposto66. Os autores portugueses traduzem-no
47 vezes (87%), estando apenas uma vez posposto em relação ao respectivo substantivo
(Viegas da Silva, § 5). Idem é quase sempre traduzido pelo equivalente ‘mesmo’ (há
apenas uma ocorrência de “nestes” e uma de “proprios”, ambas no § 5, e um “elle”, no
§ 11).
Marouzeau explica que ipse, ipsa, ipsum tem a particularidade de pôr em relevo
o substantivo com que concorda, dando-se entre este e o pronome “une lutte pour la
première place dont le résultat est quasi indifférent […]. D’où une réelle incertitude
dans la construction de ce pronominal, d’autant plus que, d’autre part, il est comme
64 Cf. MAROUZEAU (1953) 19.
65 Ver Anexo II - Tabelas de apoio à análise de aspectos linguísticos: Tabela 33.
66 Cf. MAROUZEAU (1953) 20.
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prédestiné par son sens à jouer dans la phrase le rôle d’une apposition plutôt que d’un
adjectif proprement dit.”67 No Pro Archia, ipse é utilizado 12 vezes, estando posposto
em relação ao substantivo duas vezes (16,7%), ambas relativas ao substantivo natura
(§§ 15 e 18); há, no entanto, uma outra ocasião em que ipse antecede este mesmo
substantivo (§ 21)68, o que reforça a ideia defendida por Marouzeau. Nos textos
portugueses, este pronome é traduzido 49 vezes (68,1%), antecedendo sempre o
respectivo substantivo; a tradução de ipse varia entre ‘mesmo’, ‘próprio’, ‘aquele’ e
‘este’.
O indefinido alius, alia, aliud ocorre quatro vezes no Pro Archia, sempre antes
do substantivo. O número reduzido de ocorrências não reflecte os resultados recolhidos
por Marouzeau para os discursos de Cícero (244 anteposições versus 22 posposições)69,
embora a tendência para a anteposição seja evidente em ambos os casos. Os autores
portugueses traduzem este indefinido 21 vezes (87,5%), registando-se somente uma
posposição (Traducção Justalinear, § 2). Alius é maioritariamente traduzido por ‘outro’,
sendo que apenas três passos apresentam outra solução: “diversa” (Barroco, § 2),
“diferente” (Traducção Justalinear, § 2) e “mais” (António Joaquim, § 13).
Ceterus, cetera, ceterum surge três vezes no texto latino e está também sempre
anteposto relativamente ao substantivo com que concorda. Os valores fornecidos por
Marouzeau para este adjectivo confirmam que a sua posposição acontece apenas muito
esporadicamente nos discursos de Cícero (235 anteposições versus 5 posposições)70. No
conjunto das traduções portuguesas, este adjectivo encontra-se traduzido 16 vezes
(88,9%, o que significa que apenas não é traduzido duas vezes, nos §§ 5 e 18), estando
sempre anteposto. A sua tradução oscila entre os equivalentes ‘demais’, ‘mais’ e
‘outros’.
2.2.6. Numerais
Ao longo do discurso registam-se apenas três ocorrências de numerais, todos eles
cardinais71. Segundo Marouzeau, os numerais cardinais são colocados antes do
substantivo a que se referem quando o número propriamente dito não está em causa,
67 MAROUZEAU (1953) 22-23.
68 Neste passo, natura constitui uma variante relativamente a regione, lição adoptada por Kasten. Nas
edições mais antigas, no entanto, consta quase sempre natura, sendo também esta a lição seguida pela
maioria dos tradutores.
69 Cf. MAROUZEAU (1953) 20.
70 Cf. MAROUZEAU (1953) 20.
71 Ver Anexo II - Tabelas de apoio à análise de aspectos linguísticos: Tabela 34.
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acontecendo o contrário sempre que o número é fundamental para o sentido da frase72;
este é o caso de sexaginta diebus (§ 7). Marouzeau salienta ainda que unus é utilizado
principalmente pelo seu valor intensivo (‘um só’)73, sendo isso que acontece nas duas
ocasiões em que este numeral é utilizado.
Em português, os numerais cardinais são sempre colocados antes do respectivo
substantivo, por isso as traduções não apresentam variação neste aspecto. A Traducção
Justalinear é a única que traduz o numeral uni (§ 2), uma vez que as restantes
traduções seguem uma outra tradição textual, que substitui uni por cuncti.
2.2.7. Dois ou mais adjectivos
Segundo Berger, quando dois ou mais adjectivos concordam com um mesmo
substantivo, o conjunto dos adjectivos é colocado, em regra, ou antes ou depois do
substantivo. No entanto, “Cicéron aime à glisser entre deux adjectifs épithètes
quelques autres mots de la phrase. Si cependant les deux adjectifs sont à peu près
synonymes, l’un servant surtour à arrondir la phrase, il les place plutôt côte à côte.”74
A Pro Archia Oratio confirma esta observação, já que a maioria destes adjectivos
é colocada antes do respectivo substantivo (45,1%), havendo, no entanto, um número
muito significativo de substantivos que se encontram entre os adjectivos que com ele
concordam (36,6%); a posposição dos adjectivos é a disposição menos frequente
(18,3%)75.
Os conjuntos de adjectivos que se relacionam com um só substantivo são
sobretudo constituídos por particípios e outros determinantes, observando-se apenas 14
substantivos ligados exclusivamente a adjectivos qualificativos (19,7%). Nestes casos a
sua disposição é diferente, estando a maioria dos conjuntos de adjectivos colocada
depois dos substantivos (6 conjuntos de adjectivos, ou seja, 42,9%); seguem-se os
adjectivos colocados antes e depois dos substantivos (5 ocorrências, o que representa
35,7%) e, finalmente, os adjectivos colocados antes do respectivo substantivo
(3 ocorrências, isto é, 21,4%).
Nas traduções portuguesas, estes adjectivos encontram-se quase sempre
dispostos antes e depois do substantivo com que concordam, dependendo da
organização frásica onde estão inseridos.
72 Cf. MAROUZEAU (1953) 23-28.
73 Cf. MAROUZEAU (1953) 27.
74 BERGER (1933) 318.
75 Ver Anexo II - Tabelas de apoio à análise de aspectos linguísticos: Tabela 35.
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2.2.8. Relação substantivo-adjectivo: síntese
Os dados obtidos mostram que Cícero recorre muitas vezes a uma ordem de
palavras própria, que varia do Pro Archia em relação a outros discursos, embora tal não
implique necessariamente conotações diferentes76. Por outro lado, é necessário ter em
consideração que o lugar que determinados adjectivos ocupam não depende unicamente
do objectivo de lhes conferir maior ou menor relevância, mas também de factores como
o uso habitual (como res publica, tanto opere, suo iure ou maiores nostri)77.
No que respeita aos textos portugueses, observa-se que a ordem adoptada na
tradução dos adjectivos depende sobretudo da estrutura frásica do português, não
sendo possível manter, na maioria das vezes, a ordem do texto latino. São igualmente
poucos os casos em que a posição de destaque que o adjectivo ocupa no original é
conservada nas traduções portuguesas.
Os autores das traduções mais literais são os que traduzem o maior número de
adjectivos por expressões equivalentes (Traducção Justalinear com um total de 407
adjectivos traduzidos e Viegas da Silva com menos dois), sendo João Félix Pereira o
autor que menos o faz (traduz somente 287 adjectivos); o comportamento dos
tradutores portugueses em relação à tradução dos adjectivos é, portanto, semelhante
ao observado na tradução dos sujeitos, sobretudo na primeira e segunda pessoas,
havendo uma clara tendência para as traduções mais literais verterem mais vezes estas
palavras e sendo novamente Félix Pereira o tradutor que menos as traduz.
Em relação à quantidade de palavras colocadas em posição de destaque nos
textos portugueses, frei Plácido é o responsável pelo maior número de anteposições
quando se trata de adjectivos propriamente ditos e particípios; e a Traducção
Justalinear é a que reúne mais posposições quando verte os restantes determinantes.
Mais uma vez, João Félix Pereira é o tradutor que menos recorre à enfatização dos
adjectivos quer pela anteposição quer pela sua posposição.
3. O vocabulário
De acordo com Louis Laurand, o vocabulário que Cícero utiliza nas suas obras é
escolhido com o máximo rigor, em particular nos discursos, onde o autor evita ao
máximo o emprego de palavras gregas, bem como os neologismos, frequentes nas obras
filosóficas. O autor explica ainda que esta criteriosa selecção do vocabulário provoca
76 Cf. MAROUZEAU (1953) 7-9.
77 Cf. MAROUZEAU (1953) 16.
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uma certa limitação, embora o vocabulário varie um pouco de acordo com o tema em
causa, e que estas características tornam o vocabulário dos discursos mais próximo do
dos tratados do que do das cartas.78
No que respeita à forma das palavras, Cícero evita a utilização de terminações
gregas nos discursos, bem como formas familiares, presentes nas cartas.79 No entanto,
apesar de serem associados à linguagem familiar, os diminutivos são relativamente
frequentes nos discursos, pois modificam um pouco o sentido original da palavra,
transmitindo, além da ideia de pequenez, “tantôt la tendresse ou au moins la sympatie,
tantôt au contraire le mépris.”80 No Pro Archia registam-se quatro diminutivos: alueolo,
§ 13; libellum, § 25; longiusculis, § 25; e libellis, § 26. Já os compostos de sub e de per
que pertencem à linguagem familiar são empregues raras vezes nos discursos, havendo
somente um exemplo no Pro Archia: permulti, § 19.81
Laurand sintetisa desta forma o estilo deste discurso de Cícero: “Le Pro Archia
est, en effet, surtout un éloge des lettres, et c’est pour cela qu’il est écrit dans un
style si brillant et si cadencé.”82 E Gotoff completa: “The Pro Archia is undoubtedly the
least typical speech of the Ciceronian corpus. […] Cicero concedes, at the outset, that
he is employing a style unfamiliar, even alien to the courts of law.”83
Em seguida, far-se-á uma análise do vocabulário empregue no Pro Archia, que
será dividida em três partes: a primeira visará o vocabulário relativo às letras em geral
e à oratória em particular; a segunda contemplará o vocabulário jurídico; e a última
será dedicada ao restante vocabulário com relevância para o discurso.
Para se perceber o modo como os vocábulos foram traduzidos, consultaram-se os
dicionários de latim-português que poderão ter sido utilizados pelos tradutores
portugueses84:
- Dictionarium latinolusitanicum & vice versa lusitanicolatinum cum adagiorum
fere omnium iuxta seriem alphabeticam perutili expositione, de Jerónimo Cardoso
(1569-70)85;
78 Cf. LAURAND (1907) max. 58-92.
79 Cf. LAURAND (1907) max. 93-101.
80 LAURAND (1907) 248.
81 Cf. LAURAND (1907) 260-276.
82 LAURAND (1907) 303.
83 GOTOFF (1979) 81.
84 Sobre os dicionários de latim-português, veja-se VERDELHO (1995 e 1999-2000), VERDELHO-SILVESTRE (2007) e
SILVESTRE (2008).
85 Edição disponível através do portal Diciweb, que integra o projecto do Corpus Lexicográfico do Português
desenvolvido pela Universidade de Aveiro: http://clp.dlc.ua.pt/Inicio.aspx.
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- Dictionarium Latino Lusitanicum, ac Iaponicum, ex Ambrosii Calepinii uolumine
depromptum, de Abrósio Calepino (1595)86;
- Raizes da lingua latina mostradas em hum tratado, e diccionario: isto he, hum
compendio do Calepino com a composição, e derivação das palavras, com a ortografia,
quantidade e frase dellas, por Amaro de Reboredo (1621)87;
- Prosodia in vocabularium bilingue, Latinum, et Lusitanum digesta, in qua
dictionum significatio, et syllabarum quantitas expenditur, de Bento Pereira (1697)88;
- Parvum Lexicon latinum lusitana interpretatione adiecta ad usum lusitanorum
adolescentium in lucem editum iussu Josephi I Regis Fidelissimi, de Pedro José da
Fonseca (1798)89;
- Magnum Lexicon Latinum, et Lusitanum, ex diuturnis celeberrimorum,
eruditissimorumque philologorum observationibus depromptum, ad plenissimam
scriptorum latinorum interpretationem accommodatum (1780), de Manuel de Pina
Cabral90; este dicionário deverá apenas ter influenciado as traduções de João Félix
Pereira e a Traducção Justalinear;
- Magnum lexicon novissimum latinum et lusitanum ad plenissimam scriptorum
latinorum interpretationem accommodatum ex celeberrimorum eruditissimorum
philologorum lucubrationibus depromptum ad normam praecipue Magni Lexici Latini et
Lusitani RR. PP. MM. Fr. Emmanuelis Pinii Cabralii et Joseph Antonii Ramalii… Opera et
studio Emmanuelis Josephi Ferreira; esta é uma versão posterior do Magnum Lexicon
86 Este dicionário integra-se na actividade escolar dos Jesuítas portugueses e “constitui a única tentativa de
confronto sistemático da língua portuguesa com a nomenclatura latina do dicionário de Calepino”: VERDELHO
(1995) 450. Segundo o mesmo autor, este dicionário ter-se-á baseado no dicionário de Jerónimo Cardoso nas
equivalências do português: cf. VERDELHO (1995) 451.
87 Como o próprio título indica, este dicionário teve como fonte directa o de Calepino e “trata-se do
segundo dicionário de latim-português publicado em Portugal e do primeiro dicionário em que se
emparceira o português e o castelhano.”: VERDELHO (1999-2000) 132.
88 Esta obra será designada em diante como Prosodia e encontra-se disponível no referido portal Diciweb.
89 Em diante, este dicionário será designado por Parvum Lexicon. Segui a edição disponível no portal
Diciweb, de 1798, mas este dicionário teve várias edições anteriores e posteriores, sendo que a primeira
data de 1762, por isso estaria já disponível aquando da tradução de Cruz e Silva e frei Plácido: cf. SILVA
(1858-1958) IV, 421.
90 Segundo MOURA (1823) 311, “este Diccionario foi composto pelos Jesuitas, que o tinhão meio impresso,
quando a sua Ordem foi extincta; e neste estado foi entregue aos Fransciscanos da Terceira Ordem, que o
acabárão de imprimir, e fizerão a sobredita reimpressão.” Inocêncio acrescenta que o Magnum Lexicon
pretendia substituir a Prosodia de Bento Pereira e que Manuel de Pina Cabral ficara incumbido de o
terminar, já que lhe faltavam as seis letras finais. Cf. SILVA (1858-1958) VI, 83: “Fr. Manuel de Pina Cabral”.
Este dicionário teve várias reedições, tendo, mais tarde, sido publicada uma edição em Paris, com mais
cinco mil vocábulos, sob o título Magnum lexicon novissimum latinum et lusitanum ad plenissimam
scriptorum latinorum interpretationem accommodatum… Opera et studio Emmanuelis Josephi Ferreira,
Parisiis, 1860. Foram consultadas ambas as versões deste dicionário, sendo a primeira referida em diante
como Magnum Lexicon e a edição de Paris como Magnum Lexicon Novissimum.
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Latinum, et Lusitanicum, e poderá igualmente ter sido consultada por Félix Pereira e
pelo autor da Traducção Justalinear91.
Consultaram-se ainda outros dicionários, nomeadamente o de Nebrija
(Dictionarium Ael. Antonii Nebrissensis cum ex aliis eiusdem Autoris commentariis tum
ex Lexico latino nondum edito: uaria & multiplici accessione locupletatum: ut
dictionum fere omnium uarios usus; significationes, origines, differentias facile quiuis
uoluminis ope scire ualeat. 1543) e o de Calepino (Ambrosii Calepini Dictionarium
Vndecim Linguarum iam postremo emendatione exornatum: respondent autem Latinis
vocabulis, Hebraica, Graeca, Gallica, Italica, Germanica, Belgica, Hispanica, Polonica,
Vngarica, Anglica […]. Basileia, 1590), que terão estado na origem dos dicionários
bilingues portugueses dos séculos XVI e XVII92 e seriam ainda muito usados nos séculos
XVIII e XIX. No entanto, dificilmente se consegue perceber a influência directa das
definições e explicações insertas nestes dicionários nas traduções portuguesas.
Foram igualmente consideradas as informações constantes nos dicionários de
português-latim da mesma época, especialmente o Vocabulario Portuguez e Latino,
aulico, anatomico, architectonico, bellico, botanico, brasilico, comico, critico, chimico,
dogmatico, dialectico, dendrologico, ecclesiastico, etymologico, economico, florifero,
forense, fructifero […] autorizado com exemplos dos melhores escritores portugueses,
e latinos, e offerecido a ElRey de Portugal, D. Joaõ V (1712-1728) de Rafael Bluteau93.
3.1. Vocabulário relativo às letras em geral e à oratória em particular
Este ponto centrar-se-á exclusivamente na análise do vocabulário relativo às
letras, em geral, e à oratória, em particular, encontrando-se os vocábulos agrupados em
três categorias: a dos conceitos teóricos, a dos conceitos práticos e a dos agentes das
letras.
91 Cf. nota anterior. A edição consultada data de 1867. Devido à semelhança entre esta versão e a do
Magnum Lexicon, apenas se fará referência explícita a este dicionário quando ele apresentar elementos
novos relativamente ao seu antecessor.
92 Cf. VERDELHO-SILVESTRE (2007) 14.
93 Esta obra será designada em diante por Vocabulário e encontra-se disponível no já referido portal
Diciweb. Sobre este dicionário, veja-se SILVESTRE (2008).
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3.1.1. Conceitos teóricos
Incluem-se neste ponto os seguintes vocábulos: ars, disciplina, doctrina,
facultas, litterae e praeceptum94.
O conceito de ars é bastante alargado, sendo definido geralmente por ‘arte’ ou
‘ofício’. Nas traduções portuguesas, este conceito parece adquirir mais significados à
medida que avança no tempo: na verdade, Matias Viegas da Silva e Cruz e Silva
traduzem-no unicamente por “arte”; Barroco por “arte” e “methodo” e António
Joaquim por “arte” e “regras”; Félix Pereira por “arte”, “conhecimentos”, “estudos” e
“posição”; e a Traducção Justalinear por “arte”, “exercicio”, “profissão” e “methodo”.
Em comum, há o facto de “artes” ser a forma adoptada em todos os textos na tradução
da expressão optimae artes (§ 1), que é vertida para português por ‘boas artes’ e ‘belas
artes’. Todos dicionários indicam ‘arte’ como equivalente de ars, não registando
nenhuma das restantes hipóteses observadas nas traduções portuguesas.
As duas primeiras ocorrências do vocábulo disciplina (§§ 1 e 2) nem sempre são
traduzidas pelos autores portugueses, o que limita a comparação entre as várias
traduções. De qualquer modo, ‘doutrina’ é o termo mais vezes empregue como
tradução daquele vocábulo e é também a primeira entrada nos dicionários de Reboredo,
Jerónimo Cardoso e no Parvum Lexicon e a segunda no Dictionarium Latino
Lusitanicum, ac Iaponicum de Calepino95. Das restantes soluções apresentadas pelos
tradutores portugueses, “norma”, “disciplina”, “estudo, “arte oratoria” e “sciencias”,
apenas esta última se encontra registada no Parvum e no Magnum Lexicon. É ainda de
referir que João Félix Pereira e a Traducção Justalinear fornecem, novamente,
traduções variadas para disciplina, que não coincidem nem entre si nem com as dos
restantes autores.
Doctrina surge traduzida de diferentes formas, umas comuns a vários autores,
como ‘doutrina’, ‘ciência’, ‘estudo’, ‘ensino’ ou ‘instrução’, e outras empregues
exclusivamente por um único tradutor, como “arte” (Cruz e Silva), “Literatura”
(Barroco) ou “theorias” (Félix Pereira). ‘Doutrina’ é a forma que consta em todos os
dicionários como definição de doctrina, estando igualmente presentes tanto no Magnum
Lexicon como no Parvum Lexicon as alternativas referidas: ‘ciência’, ‘estudo’, ‘ensino’
e ‘instrução’.
A facultas é definida no Calepino como “faculdade de fazer alga cousa […]”.
Este termo surge traduzido nos textos portugueses de várias formas, sendo ‘faculdade’ a
94 Ver Anexo II - Tabelas de apoio à análise de aspectos linguísticos: Tabela 36.
95 Em diante, este dicionário será referido apenas como ‘Calepino’.
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mais usual; António Joaquim e Félix Pereira recorrem ambos a “profissão” no § 13 e a
“talento” e “estudos”, no § 2; a Traducção Justalinear emprega também “faculdade” e
“talento”; Cruz e Silva traduz facultas por “commodidade” e “faculdade”,
precisamente as duas primeiras definições que surgem na Prosodia, mas que também
estão presentes no Parvum Lexicon.
No singular, littera significa geralmente ‘letra’, mas, quando se encontra no
plural, este vocábulo adquire o significado de carta e também de “as sciencias, & artes
liberaes”, como define Bento Pereira, ou “estudo de letras”, no dizer de Reboredo. É
com esta acepção que litterae ocorre a maior parte das vezes no Pro Archia
(exceptuam-se os §§ 8 e 18), sendo, por isso, traduzido por ‘humanidades’, ‘literatura’,
‘erudição’, ‘ciências’, entre outras soluções, além da tradução literal ‘letras’, que
surge em todas as traduções; nas ocorrências em que o significado é ‘letra’, as
traduções são também diversificadas: “documentos”, “escrituras” ou “escriptos” são
exemplos alternativos à tradução literal.
A tradução directa de praeceptum, ‘preceito’, é a mais frequente nos textos
portugueses, embora sejam utilizados outros vocábulos, como ‘documentos’, ‘lições’ e
‘opinião’ (apenas em Félix Pereira); António Joaquim emprega uma palavra diferente
em cada ocorrência de praeceptum: “documentos”, “persuasões” e “dictames”.
Jerónimo Cardoso é o único autor que não utiliza ‘preceito’ como definição de
praeceptum que é o primeiro ou segundo significado deste vocábulo apresentado em
todos os outros dicionários; das restantes palavras utilizadas pelos tradutores,
“documento” é a única que se encontra registada como sinónimo de praeceptum e
apenas no dicionário de Calepino.
3.1.2. Conceitos práticos
Este ponto engloba os vocábulos relativos à componente prática da literatura e
da oratória, como o argumentum, o verbo dico96, o studium ou o verbo scribo, e ainda
as suas várias composições e estruturas: acroama, epigramma, liber, oratio, sermo e
uersus97.
Argumenta não é traduzido pelo equivalente português ‘argumentos’ apenas uma
vez, em que António Joaquim opta por “provanças”. Esta opção poderá ter alguma
96 Consideram-se exclusivamente as ocorrências em que dico se refere à prática oratória e não ao acto
‘dizer’ ou ‘falar’; as ocorrências de dico com este significado serão analisadas no ponto 3.3.3.
97 Ver Anexo II - Tabelas de apoio à análise de aspectos linguísticos: Tabela 37.
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influência da definição “prova”, existente nos dicionários de Jerónimo Cardoso e Bento
Pereira, e no Parvum e Magnum Lexicon.
Todos os tradutores, à excepcção da Traducção Justalinear, utilizam o verbo
‘orar’ como equivalente de dico, significado presente quer em Bento Pereira quer em
Calepino e Reboredo. Os tradutores portugueses recorrem ainda aos verbos ‘falar’, que
surge em todos os dicionários, e ‘expressar’, usado exclusivamente por Cruz e Silva e
inexistente nos dicionários; e, por vezes, a substantivos, uma vez que as formas verbais
do texto latino são nominais (gerúndio e um particípio presente), como ‘orador’ e
‘oração’. A Traducção Justalinear apresenta soluções inovadoras relativamente aos
restantes textos, como “este genero de discurso” (§ 3), “certo genero de linguagem”
(§ 3) ou ainda “genero de argumentação” (§ 18).
O vocábulo studium tem vários significados, muitos deles mencionados nos vários
dicionários da época. Veja-se, por exemplo a definição dada no Magnum Lexicon: “o
cuidado, diligencia, applicação, vontade, desejo. Cic. o estudo, applicação, exercicio
do corpo, ou do espirito. Cic. o amor, benevolencia, affeição, amizade, favor,
parcialidade. […]”. Quase todas estas palavras se podem ler nas traduções portuguesas
no lugar de studium, mas ainda ocorrem outras alternativas, sobretudo em Félix Pereira
e na Traducção Justalinear, como “cultivo”, “occupação” ou “gosto”, entre outras.
O verbo scribo é traduzido, na maioria das ocorrências, por ‘escrever’, tendo
sempre como alternativa o verbo ‘compor’. Há, no entanto, algumas variações, como
‘fazer versos’ (Barroco), “pôr mão em penna” (António Joaquim) ou ‘falar’ (Traducção
Justalinear). ‘Escrever’ é a primeira definição de scribo em todos os dicionários
consultados, registando-se a alternativa ‘compor’ em Bento Pereira, no Magnum
Lexicon e ainda no Parvum Lexicon, encontrando-se nestes dois últimos a expressão
‘fazer versos’, adoptada por Barroco.
Dos seis vocábulos referentes às composições poéticas, apenas epigramma e
uersus estão traduzidos literalmente em todos os textos portugueses: ‘epigrama’ e
‘versos’, respectivamente. Ao invés, cada tradutor apresenta uma solução diferente
para acroama e oratio (sendo que João Félix Pereira não traduz os passos onde constam
estes vocábulos): quanto ao primeiro termo, as traduções apresentadas são “descante,
e sonata” (Viegas da Silva), “som” (Cruz e Silva), “muzica” (Barroco), “sonata” (António
Joaquim”) e “concerto” (Traducção Justalinear), sendo que apenas ‘música’ e
‘descante’ se encontram atestados como equivalentes de acroama, tanto na Prosodia
como no Magnum Lexicon; no que respeita a oratio, definida nos referidos dicionários
como ‘oração’, encontra-se traduzida das mais variadas maneiras: “faculdade da
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Oratoria”, “oraçaõ”, “eloquencia”, “emprego” e “discurso”, constando apenas esta
última palavra tanto no Magnum como no Parvum Lexicon. Finalmente, ‘livro’ é a
tradução mais frequente de liber — que é, de resto, a equivalência directa existente
nos vários dicionários da época —, sendo acompanhada, no entanto, de outros sinónimos
(“obra”, “versos” e “composições”).
3.1.3. Agentes das letras
Os agentes das letras presentes no Pro Archia são o poeta e o scriptor98.
Estes ‘agentes das letras’ são quase sempre traduzidos pelo correspondente
directo do latim, ‘poeta’ e ‘escritor’, respectivamente, tal como são definidos nos
dicionários. Assim, registam-se apenas duas alternativas à tradução directa de poeta, no
texto de Félix Pereira: “vates” e “poetastro” (§§ 19 e 25). O substantivo scriptor, além
da sua versão literal, ‘escritor’, definição dada tanto na Prosodia como no Magnum e no
Parvum Lexicon, é traduzido por António Joaquim por “Authores” (§ 14), significado que
surge igualmente naqueles dois dicionários assim como no de Calepino.
3.2. Vocabulário jurídico
Este ponto abrangerá, inicialmente, os conceitos jurídicos de carácter geral e,
depois, centrar-se-á em conceitos mais específicos, nomeadamente os relativos a cargos
e funções, a organizações e à cidadania.
3.2.1. Conceitos jurídicos de carácter geral
Neste ponto incluem-se os vocábulos aerarium, auctoritas, causa99, forum e
forensis, iudicium100 e iudicialis, ius, lex e legitimus, mandatum, tabula e tabularium,
testamentum e testimonium101.
O aerarium era o tesouro público do povo romano. Este vocábulo é traduzido por
“thesouro publico” por Viegas da Silva e somente por “thesouro” na Traducção
Justalinear; as outras traduções optaram pelo termo que deriva directamente do latim,
98 Ver Anexo II - Tabelas de apoio à análise de aspectos linguísticos: Tabela 38.
99 Foram excluídas as ocorrências causa com valor preposicional.
100 Foram consideradas unicamente as ocorrências com conotação jurídica, tendo, por isso, sido excluídas as
duas ocorrências do § 11.
101 Ver Anexo II - Tabelas de apoio à análise de aspectos linguísticos: Tabela 39.
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‘erário’. Os dicionários mais antigos fornecem como tradução “thesouro publico”, sendo
apenas o Magnum Lexicon o único que tem como primeira forma “o erario”.
Auctoritas é um conceito romano que se associa ao de dignitas e implica a noção
de respeito, de ponderação102. Nos textos portugueses, a auctoritas é quase sempre
vertida pelo seu equivalente ‘autoridade’, excepto no § 6, onde Félix Pereira e a
Traducção Justalinear optam pela expressão “por influencia”. Nenhum dicionário da
época regista esta opção.
À semelhança do vocábulo anterior, causa apresenta também uma tradução
directa (‘causa’) em todas as traduções e em todas as ocorrências, o que se deve ao
facto de ser o termo técnico que define o procedimento judicial; ‘causa’ é também a
definição apresentada em todos os dicionários.
O substantivo forum (§ 32) não consta no texto de Kasten, que adoptou, no seu
lugar, a expressão firme a me, colocando-a entre cruces desperationis. Este vocábulo
foi, ainda assim, incluído nesta análise por ser a variante presente no texto de Olivetus
e em muitas das edições da sua época, e, portanto, a variante seguida pela maioria dos
tradutores portugueses. Esta divergência parece, no entanto, não interferir no resultado
final das traduções, uma vez que todas elas oscilam entre o adjectivo ‘forense’ e o
substantivo ‘foro’. O adjectivo forensis é traduzido exactamente da mesma forma que o
respectivo substantivo, à excepção da ocorrência do § 12 da Traducção Justalinear,
onde se lê “dos tribunaes”. Em geral, os dicionários indicam o adjectivo ‘forense’ como
equivalente de forensis, sendo o Magnum Lexicon o único a utilizar a palavra ‘tribunal’
mas como definição de “forensis rhetorica: Cic. eloquencia usada nos tribunaes”.
A primeira definição para iudicium, quer na Prosodia de Bento Pereira, quer no
Parvum e Magnum Lexicon, é “o juizo”, e é igualmente a que surge em quase todas as
traduções (excepto em Félix Pereira e na Traducção Justalinear), ainda que não em
exclusivo (Cruz e Silva é o único que emprega sempre “juizo”): Viegas da Silva traduz
iudiciorum por “juizes” (§ 3); frei Plácido alterna este vocábulo com “Cauza”, “pleito”
e “Tribunaes”; António Joaquim utiliza também “praxe”; pelo contrário, João Félix
Pereira e a Traducção Justalinear optam por outros termos: o primeiro, por “praxe” e
“tribunal”; a segunda é a que varia mais: “causa”, “tribunal”, “julgamento” e
“decisões”. “O tribunal” consta no Magnum e no Parvum Lexicon. O adjectivo iudicialis
é maioritariamente traduzido por ‘judicial’, sendo o texto da Traducção Justalinear o
único que apresenta a alternativa “dos tribunaes”, que não está registada em nenhum
dos dicionários consultados; Cruz e Silva não traduz a ocorrência desta palavra.
102 Cf. PEREIRA (2002) 362-368.
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Quando se encontra no seu sentido pleno (§§ 6 e 11), ius tem o significado geral
de ‘direito’, sendo esta a primeira definição que consta nos vários dicionários da época.
A tradução deste conceito varia entre ‘foro’ e ‘direito’, registando-se ainda as opções
de “leys”, “justiça”, “pactos” e “privilegios”; ‘foro’, ‘pacto’ e ‘privilégio’ não se
encontram nos dicionários consultados. Quando ius se junta a outras palavras forma
expressões com um significado próprio, como é o caso de ius iurandum (§ 8), que é
traduzido por “o testemunho” por frei Plácido e por “o juramento” pelos restantes
tradutores, tal como acontece no Magnum Lexicon. Ius surge ainda no Pro Archia com
valor adverbial (§§ 1, 13 e 18), sendo traduzido, nestes casos, por ‘direito’ ou ‘justiça’
(§ 1), pela expressão ‘com razão’ em todas as ocorrências do § 13 e por ‘autoridade’,
‘razão’ e ‘direito’ no § 18.
O substantivo lex é traduzido invariavelmente por ‘lei’, não se registando
qualquer alternativa a esta palavra, o mesmo acontecendo com os dicionários da época.
Ao contrário, o seu derivado legitimus apresenta variação na forma como é traduzido:
“conforme a lei” é a proposta de Viegas da Silva; a tradução literal “legitima” é a opção
de Cruz e Silva e Barroco; António Joaquim e Félix Pereira preferem o adjectivo
“forense” e, finalmente, a Traducção Justalinear recorre à expressão “de Estado”.
Apenas ‘legítimo’ e ‘conforme a lei’ se encontram atestadas, nos dicionários de
Reboredo (somente a primeira forma) e de Bento Pereira, e nos Parvum e Magnum
Lexicon.
O passo onde mandatum ocorre não foi traduzido por João Félix Pereira. Os
restantes autores oferecem três formas diferentes para a tradução desta palavra:
“mandados” (Viegas da Silva), “instrucções” (Traducção Justalinear) e “ordens”
(restantes tradutores). Destas opções, ‘mandado’ é a única forma atestada nos
dicionários da época.
Tabula é definido por Jerónimo Cardoso, Bento Pereira e no Magnum Lexicon por
“a taboa” e tabularium por “o archivo” e “cartorio”. Em relação a tabularium, os
tradutores portugueses seguem sempre uma das duas opções dadas nos dicionários dos
referidos autores (Viegas da Silva coloca, inclusivamente, ambas as definições). No
entanto, o mesmo não acontece com tabula, que é traduzida por várias palavras
equivalentes: “taboas”, “leis”, “registos” e “registros” (Traducção Justalinear) e
“escrituras”. António Joaquim é o autor que oferece mais opções de tradução.
Testamentum é traduzido por todos os autores de forma unânime,
“testamento”, que é a definição que consta nos dicionários da época.
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Ao contrário do vocábulo anterior, as três ocorrências de testimonium no texto
latino não são traduzidas sempre pelo mesmo termo, apesar de ‘o testemunho’ ser a
primeira definição registada nos dicionários. Deste modo, ainda que ‘testemunho’
conste em todos os textos portugueses, Barroco apresenta também as opções
“attestação” e “perpetuar”, opção esta que traduz não só a palavra em causa mas todo
o contexto em que se insere (aeternum… testimonium… daturum esse); António
Joaquim alterna “testemunho” com “instrumentos” e “pregão”, sendo esta também
uma escolha de Félix Pereira; este autor recorre ainda à variante “testemunhas”. De
todas estas opções, “attestação” é a única que se encontra registada no Magnum e no
Parvum Lexicon.
3.2.2. Conceitos jurídicos relativos a cargos e funções
Os vocábulos relativos a funções e cargos jurídicos e políticos apresentam menor
variação na tradução do que os vocábulos anteriores103. Desta forma, censores é sempre
traduzido por ‘censores’, assim como praetor é invariavelmente traduzido por ‘pretor’,
estando ou não explícito o nome da personagem em questão; consul por ‘cônsul’,
havendo, no entanto, uma ocorrência de “proconsul” (Traducção Justalinear, § 11),
motivada pela variante textual proconsule, e ainda duas ocorrências de “consulado”
(Félix Pereira e Traducção Justalinear), que correspondem à tradução do ablativo
absoluto do § 5. ‘Consulado’ é também utilizado por todos os tradutores na tradução do
vocábulo latino equivalente consulatus (§ 28). ‘Pretor’ surge na Prosodia e nos dois
Lexicon, o Parvum e o Magnum, e ‘cônsul’ é a definição que surge em todos os
dicionários para consul; já ‘procônsul’, a tradução adoptada pela Traducção Justalinear
que segue uma variante diferente das restantes traduções, não se encontra nem em
Jerónimo Cardoso nem em Calepino nem em Reboredo, mas consta nos restantes
dicionários como definição de proconsul, nomeadamente no de Bento Pereira, o que
contraria a informação fornecida pelos dicionários etimológicos de José Pedro Machado e de
Antônio Geraldo da Cunha de que esta palavra se encontra atestada apenas a partir de 1813104.
Quanto aos legati e aos iudices, os tradutores apresentam algumas alternativas
quando vertem estes vocábulos: os legati são traduzidos por “embaixadores” (Viegas da
Silva), “Legados” (Cruz e Silva e Barroco) e “deputados” pelos restantes tradutores,
sendo que este último vocábulo não se encontra em nenhum dos dicionários
103 Ver Anexo II - Tabelas de apoio à análise de aspectos linguísticos: Tabela 40.
104 Cf. MACHADO (1977), vol. IV, 435 e CUNHA (2000) 636.
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consultados; e os iudices, além da tradução literal ‘juízes’ presente em todas as
traduções, que surge, por vezes, antecedida de “srs.” na Traducção Justalinear, são
vertidos por ‘ministros’ na ocorrência do § 27 (Barroco e António Joaquim) e por
“senhores” na grande maioria das ocorrências no texto de António Joaquim. Destas
opções, apenas a versão literal, ‘juízes’, consta nos dicionários e a opção por ‘senhores’
deve-se provavelmente ao facto de se tratar de um discurso em que o defensor do réu
se dirige directamente aos magistrados.
A relativa constância que se observa na tradução destes vocábulos deverá estar
relacionada com a sua especificidade, que não permitirá o uso de termos alternativos,
sob pena de a tradução se tornar incorrecta.
3.2.3. Conceitos jurídicos relativos a organizações
Este ponto inclui apenas três organizações, todas elas referentes aos cidadãos:
ciuitas105, municipium e urbs106.
Ciuitas é definida pelos dicionários da época por ‘cidade’, sendo especificada
por Bento Pereira como “a multidam dos Cidadãos”, definição igualmente presente no
Magnum Lexicon. Assim, este vocábulo é traduzido em todas as ocorrências por
‘cidade’, excepto no § 22 (terceira ocorrência), onde João Félix Pereira explicita a
cidade em causa: “Roma”. A primeira ocorrência de ciuitas no § 22 presta-se a alguma
ambiguidade, como se pode constatar pelas várias opções de tradução, sendo o passo
interpretado umas vezes pelo sentido de ‘receber na cidade’ e outras de ‘atribuir a
cidadania’.
‘Município’ é a tradução de municipium usada pelos tradutores portugueses,
sendo de notar que Viegas da Silva recorre uma vez à expressão “cidades municipios”
(§ 10) para traduzir este termo. Nos dicionários da época, ‘município’ surge apenas no
Magnum e no Parvum Lexicon.
Vrbs é traduzida sempre por ‘cidade’, não havendo nenhuma excepção. Este
termo é também o que consta nos dicionários da época.
105 Analisa-se, neste ponto, apenas a acepção de cidade enquanto conjunto de cidadãos; o conceito de
‘cidadania’ atribuído a ciuitas será abordado no ponto seguinte.
106 Ver Anexo II - Tabelas de apoio à análise de aspectos linguísticos: Tabela 41.
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3.2.4. Vocábulos relativos à cidadania
Incluem-se, neste ponto, os seguintes vocábulos: ascribo, census e o verbo
censeo (o censo era o registo dos cidadãos, daí a inclusão destes vocábulos neste
ponto), ciuis e ciuitas, e ainda o verbo profiteor e o substantivo professio107.
O verbo ascribo é definido na Prosodia de Bento Pereira como “subscrever, ou
ajuntar”; no entanto, num contexto jurídico e normalmente associado a ciuitas, pode
também significar “conseguir os privilegios de cidadaõ”, como se lê no Parvum Lexicon.
Os autores portugueses recorrem a diversas expressões para traduzirem as várias
ocorrências deste verbo no texto: a Traducção Justalinear utiliza exclusivamente o
verbo ‘inscrever-se’; os outros autores traduzem por ‘fazer-se cidadão’, ‘ser cidadão’,
‘ser alistado’, ‘ser admitido’, entre outras expressões equivalentes.
Census apresenta quatro traduções diferentes: ‘censo’, ‘lista’, ‘recenseamento’
e ‘registros’; e o verbo censeo oscila entre ‘alistar-se (no censo)’, ‘recensear-se’ e ‘dar
a rol’. Esta última expressão consta no Parvum e no Magnum Lexicon (“Cic. dar a rol”),
e na Prosodia, ainda que num contexto ligeiramente diferente (“tomar as fazendas a
rol”).
O conceito de ciuis apresenta somente duas variações: ‘cidadão’, que é a
tradução mais recorrente e comum a todos os textos, e ‘concidadão’, que ocorre duas
vezes no § 19, no texto de João Félix Pereira e na Traducção Justalinear. Os dicionários
da época não registam esta última opção, o que se poderá dever ao facto de
‘concidadão’ ser um termo introduzido tardiamente no português (atestado apenas em
1833), daí que seja utilizado exclusivamente pelos tradutores mais recentes108.
Quando o termo ciuitas surge isolado, é traduzido simplesmente por ‘cidadão’,
‘direito’ ou ‘foro’, ‘de cidadão’ ou ‘de cidade’. No entanto, os verbos que se
relacionam com este substantivo originam traduções muito variadas, como ‘fazer
cidadão’, ‘alcançar com o foro de cidadão’, ‘conseguir a mercê de cidadão’, ‘conferir o
foro de cidadão’, entre muitas outras opções, todas elas semanticamente equivalentes
a estas. O Magnum e o Parvum Lexicon são os únicos dicionários que mencionam esta
acepção de ciuitas: “Civitate donare: Cic. dar privilegio de cidadão.”
Inclui-se neste ponto o verbo profiteor (ocorrências dos §§ 7 e 9) por ter uma
conotação diferente da habitual (cf. ponto 3.3.2., alínea b), estando directamente
relacionado com a declaração de cidadania feita ao pretor. Cruz e Silva traduz este
verbo pelo equivalente directo ‘professar’, mas os outros tradutores optam por outras
107 Ver Anexo II - Tabelas de apoio à análise de aspectos linguísticos: Tabela 42.
108 Cf. CUNHA (2000) 182.
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expressões, como ‘dar o nome’, ‘matricular-se’, ‘declarar’ ou ‘fazer a declaração’, com
a variante ‘fazer a sua informação’ em António Joaquim; Barroco emprega ainda a
expressão ‘achar-se nos registos’ e António Joaquim o verbo ‘registar-se’. Destas
traduções, ‘professar’ encontra-se registado na Prosodia e também no dicionário de
Reboredo e em ambos os Lexicon, no Parvum e no Magnum; o verbo ‘declarar’ está
igualmente presente nestes dois Lexicon (“Declarar na presença do Juiz, ou Magistrado
o seu nome, bens, & c.”, pode ler-se no Parvum Lexicon); as restantes soluções não se
encontram registadas em nenhum dicionário consultado. No que concerne ao
substantivo professio, as opções de tradução ‘confissão’ e ‘profissão’ constam ambas no
dicionário de Bento Pereira e no Magnum Lexicon e ‘declaração’ no Parvum Lexicon; ao
invés, “matricula” (Barroco) e “data de nomes” (Viegas da Silva) não consta em nenhum
dos dicionários consultados.
3.3. Outro vocabulário de importância para o discurso
Este ponto recupera os vocábulos não incluídos nos pontos anteriores e que se
destacam por ocorrerem frequentemente ou por terem influência, pelo seu significado,
neste discurso.
3.3.1. Valores morais
Inclui-se neste ponto o léxico relativo aos valores morais dos Romanos que
ocorrem no Pro Archia: dignitas e dignus, fides, gloria, humanitas e humanus, nobilitas
e o respectivo adjectivo nobilis, religio e uirtus109.
A dignitas seria o respeito para com a res publica, daí que estivesse relacionada
com o desempenho de cargos importantes110. No discurso, esta palavra tem uma
conotação ligeiramente diferente, uma vez que a dignitas se refere aos amigos
(amicorum… dignitate, § 31). No que concerne à forma como consta nos textos
portugueses, frei Plácido traduz dignitas por “merecimentos”, António Joaquim por
“obsequios” e a Traducção Justalinear por “distincção”; os restantes autores traduzem
este vocábulo literalmente, ou seja, por ‘dignidade’, que é, entre as várias traduções
apresentadas, o único vocábulo que consta nos dicionários consultados. No que respeita
à tradução do adjectivo dignus, esta oscila entre o equivalente português ‘digno’ (uma
109 Ver Anexo II - Tabelas de apoio à análise de aspectos linguísticos: Tabela 43.
110 Cf. PEREIRA (2002) 350-352.
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vez “indigno”, que está negado, criando uma lítotes) e ‘merecedor’, que também surge
traduzido pelo respectivo substantivo ‘merecimento’. Todos os dicionários consultados
referem os dois adjectivos mencionados como equivalentes de dignus.
O conceito de fides é um pouco complexo, englobando as noções de confiança,
garantia, comprometimento, lealdade, etc.111. Esta pluralidade de significados é
demonstrada pelas definições dadas nos dicionários, onde ‘fé’ surge sempre como
primeira definição, mas sendo quase sempre seguida de muitas outras, como se pode
constatar, por exemplo, em Reboredo: “fê, lealdade, autoridade, certeza, ou certidaõ,
palavra de fazer alga cousa, credito.” Alguns destes vocábulos constam nas traduções,
como “authoridade” (Viegas da Silva), “credito” (Cruz e Silva e Barroco) ou “palavra”
(Cruz e Silva); observa-se ainda a ocorrência de outros vocábulos, como “attestação” e
“verdade” (ambos em António Joaquim e Félix Pereira), “consciencia” (Viegas da Silva),
“amizade” (Cruz e Silva) ou “amparo” (António Joaquim), percorrendo ‘fé’ todas as
traduções à excepção da Traducção Justalinear. Este texto, de resto, apresenta
unicamente a palavra “protecção” em comum com as restantes traduções, que está
também presente uma vez em Barroco; as outras três ocorrências, “probidade”,
“lealdade” e “confiança”, são exclusivas desta tradução. Os vocábulos ‘lealdade’ e
‘confiança’ encontram-se ambos no dicionário de Bento Pereira e nos Lexicon,
constando igualmente nestes ‘protecção’; ao invés, “probidade” não se encontra em
nenhum dos dicionários consultados. Note-se que, à semelhança de palavras anteriores,
também ‘probidade’ parece ter entrado tardiamente na língua portuguesa; apesar de,
segundo os dicionários etimológicos, se encontrar atestada apenas a partir de 1813112,
esta palavra já constitui uma entrada no dicionário de Bluteau e também se encontra no
Parvum Lexicon, como definição da equivalente latina probitas.
A gloria surge associada aos conceitos de uirtus, fides e honor e consiste no
“público reconhecimento das qualidades do cidadão. É «a fama pelos actos bons e
grandes serviços para com a res publica, que se comprovam, quer pelo testemunho dos
homens notáveis, quer pelo da multidão» — definiu Cícero nas Filípicas I.12.29.”113. A
palavra herdada directamente do latim, ‘glória’, é utilizada em todos os textos
portugueses, sendo António Joaquim e Félix Pereira os únicos autores que apresentam
alternativas: o primeiro emprega “credito”, “talento” e “affecto”; e Félix Pereira
recorre também a “talento”. Nos dicionários consultados, não se regista nenhuma
destas alternativas.
111 Cf. PEREIRA (2002) 332-338.
112 Cf. CUNHA (2000) 636 e MACHADO (1977) vol. IV, 433.
113 PEREIRA (2002) 345.
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Para os Romanos, o conceito de humanitas114 não seria tanto a humanidade
enquanto conjunto dos seres humanos, mas antes a “[…] benignidade, cortezia,
civilidade, etc.”, como se lê no Parvum Lexicon, mas também, segundo Calepino, a
“erudiçaõ, e sciencia de boas artes”. É neste sentido que humanitas é empregue nos
§§ 2, 3 (segunda ocorrência) e 4, sendo que as traduções variam entre ‘letras humanas’,
‘humanidade’, ‘humanidades’ e, uma vez, “boas artes” (António Joaquim); é de
assinalar que a Traducção Justalinear não recorre a nenhuma destas expressões,
preferindo “a cultura do espirito”, “gosto” (“estudos do gosto”) e “literatura”. Nos §§ 3
e 31, onde humanitas tem a acepção de ‘generosidade’, ‘condescendência’, etc., os
tradutores utilizam novamente o substantivo ‘humanidade’, mas também ‘benignidade’,
que surge, por vezes, sob a forma do adjectivo ‘benigno’; a Traducção Justalinear
recorre novamente ao vocábulo “gosto”; a ocorrência do § 31 oferece traduções mais
variadas, nomeadamente “misericordia” (Barroco), “benevolencia” (Félix Pereira) e
“bondade” (Traducção Justalinear). Note-se ainda que as palavras utilizadas por Viegas
da Silva neste parágrafo, “humanidade, e brandura”, encontram-se na definição de
Reboredo (“a natureza humana e humanidade, brandura […]”). Quanto ao adjectivo
humanus, ele é traduzido em todos os textos por ‘humano’, surgindo, nas duas
primeiras ocorrências no grau superlativo, uma vez que no texto latino se encontra
igualmente no superlativo; António Joaquim apresenta “suave” e “de tanta
humanidade” como tradução deste adjectivo e a Traducção Justalinear “honesta” e
“instruidos”, respectivamente. O adjectivo ‘instruído’ consta no Magnum e no Parvum
Lexicon.
A nobilitas é definida por Calepino como “nobreza, ou excelencia; fama ou
nome” e o Magnum Lexicon completa: “Cic. a nobreza, fidalguîa, excellencia,
celebridade por sangue, virtude, ou por outra cousa, &c.”. “Nobreza”, primeira
definição em todos os dicionários consultados, é a tradução adoptada por Cruz e Silva;
“fama”, que consta também no dicionário de Bento Pereira, além do já citado Calepino,
é a opção de Matias Viegas da Silva; Barroco escolhe “estimaçaõ” e António Joaquim e a
Traducção Justalinear optam por “celebridade”, presente somente no Magnum Lexicon.
O adjectivo nobilis é traduzido maioritariamente por ‘nobre’, tal como sugerem todos
os dicionários, registando-se apenas as alternativas “consideraveis”, por Barroco, e
“illustre” e “distinctissimos”, ambas na Traducção Justalinear. Destes vocábulos, os
dicionários apenas registam ‘ilustre’ como equivalente a nobilis. O superlativo latino
que ocorre no § 8 é traduzido pelo superlativo equivalente em todos os textos.
114 Cf. PEREIRA (2002) 423-429.
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As duas ocorrências de religio no Pro Archia são interpretadas de modo
diferente: na primeira ocorrência, todos os tradutores interpretam esta palavra como
‘religião’, que é a tradução directa de religio e também a primeira definição de todos
os dicionários da época; na segunda ocorrência, apenas Cruz e Silva mantém a mesma
tradução (“a relegiaõ”); Viegas da Silva traduz por “juramento, e testemunho”, Barroco
“a escrupuloza verdade”, António Joaquim “testemunho”, Félix Pereira “depoimento” e
a Traducção Justalinear “a garantia”. Destas traduções, apenas a de Barroco se
aproxima da expressão “escrupulo de consciencia” presente nos dicionários de Calepino,
Bento Pereira e também no Parvum e no Magnum Lexicon; as restantes soluções
apresentadas pelos autores portugueses não têm correspondência nos dicionários
consultados.
A uirtus é uma palavra “muito antiga em latim, demonstra-o a sua presença na
Lei das Doze Tábuas, com o significado de ‘valentia’. Ora esta ‘valentia’ corresponde à
andreia grega, ou, se quisermos, ao sentido primário da aretê homérica, sentido este
que não se perderá.”115 A uirtus é, portanto, um conjunto de qualidades que o Homem
revela no modo como age, entre as quais está a integridade e a honestidade, mas
também a coragem116. O conceito é complexo, por isso são também muitas as definições
que os dicionários fornecem para esta palavra; veja-se, por exemplo, a da Prosodia: “A
virtude, inteireza de vida, bons costumes, &c. o valor, o esforço, a força, virtude, &
efficacia propria, excellencia, ventagem, merecimento, soccorro, ajuda.” Alguns destes
vocábulos podem observar-se também nas traduções portuguesas, a par de ‘virtude’,
comum a todas elas. Observam-se ainda outras soluções para a tradução de uirtus,
como “arte, e elegancia” (Viegas da Silva), “acçoens” e “o nervo” (Barroco), “vigor”
(António Joaquim), “o merito” (Félix Pereira) ou “probidade” (Traducção Justalinear).
115 PEREIRA (2002) 406.
116 Cf. PEREIRA (2002) 405-415.
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3.3.2. Vocábulos com eventual conotação religiosa
a) Animus, mens e spiritus
A diferença entre estes três vocábulos não é muito significativa, no entanto eles
são traduzidos de modo diferente117.
A tradução de animus oscila entre ‘ânimo’, ‘alma’ e ‘espírito’, sendo a
Traducção Justalinear a única que não recorre ao vocábulo ‘ânimo’. De facto, este
texto recorre quase sempre a ‘espírito’, algumas vezes a ‘alma’ e uma vez a “coração”,
significado este que vem somente expresso no Magnum Lexicon: “Cic. o animo, espirito,
a alma. Cic. o affecto, coração, desejo, a vontade, o conselho, proposito, atrevimento,
esforço. […]”118.
As definições atribuídas a spiritus não diferem muitas destas, como se pode ler,
por exemplo, em Bento Pereira: “O espirito, a respiraçam, o folego, a alma, o
entendimento, o assopro, o vento, o halito, o cheiro.” Todas as traduções portuguesas
traduzem, no entanto, a primeira ocorrência de spiritus pela palavra equivalente
‘espírito’, não apresentando, neste caso, qualquer alternativa; pelo contrário, na
segunda ocorrência, todos os textos portugueses, à excepção da Traducção Justalinear
que traduz spiritus por “alento” (definição presente em Reboredo), optaram por
traduzir o sentido do passo por expressões alternativas onde o vocábulo latino se perde.
Mens é maioritariamente traduzida por ‘entendimento’ (apenas as duas
traduções mais recentes não utilizam esta palavra), a primeira definição que surge nos
dicionários de Bento Pereira, Calepino e no Magnum Lexicon, mas também por ‘ânimo’
e ‘espírito’, tal como animus; ‘mente’, ‘pensamento’, ‘forças mentais’, ‘vista’ e
‘inteligência’ são as outras alternativas de tradução desta palavra, sendo que ‘forças
mentais’ e ‘vista’ (ambos em João Félix Pereira) não se encontram em nenhum
dicionário da época.
b) Diuinus, sanctus, fateor e seus derivados
A atitude dos tradutores portugueses é diferente quando traduzem diuinus e
sanctus: no primeiro caso, recorrem unicamente ao equivalente ‘divino’; no segundo,
variam, alternando sobretudo entre ‘santo’ e ‘sagrado’, seguindo as sugestões dos
dicionários da época119. É interessante constatar que os tradutores quase nunca
117 Ver Anexo II - Tabelas de apoio à análise de aspectos linguísticos: Tabela 44.
118 O Parvum Lexicon atribui também o significado de ‘coração’ a animus, mas relativamente à expressão Mi
anime, em Plauto.
119 Ver Anexo II - Tabelas de apoio à análise de aspectos linguísticos: Tabela 45.
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empregam os referidos adjectivos na ocorrência do § 9 (exceptua-se Viegas da Silva),
uma vez que sanctus se refere a Metelo, mas antes outros adjectivos mais adequados à
condição humana: ‘virtuoso’, ‘probo’, ‘rectissimo’ e ‘respeitavel’. Na verdade, ‘santo’,
‘sagrado’ e ‘divino’ parecem ser adjectivos de uso exclusivo de poeta que, sendo
humano, tem características de um ser superior, o que lhe permite, portanto, ter tais
atributos. É também de destacar que a expressão usada por Viegas da Silva, “santo, e
inviolavel” (§ 19), se encontra no dicionário de Calepino na entrada de sanctus: “cousa
sancta, e inviolavel”.
No que respeita ao verbo fateor e aos seus derivados confiteor e profiteor, todos
têm um significado muito semelhante, que é, em geral, ‘confessar’, ainda que tanto
Jerónimo Cardoso como Bento Pereira atribuam ao primeiro verbo a ideia de vontade
própria, o que não acontece com confiteor, assim como a profiteor a ideia de um acto
público. Os tradutores não reflectem estas ligeiras diferenças e traduzem
indiferentemente os dois primeiros verbos por ‘confessar’; pelo contrário, o verbo
profiteor é traduzido por ‘afirmar voluntariamente’, ‘confessar’, ‘prometer’ e
‘declarar’. Todos estes verbos encontram-se atestados nos dicionários consultados:
‘afirmar’ no Calepino e em Bento Pereira; ‘prometer’ em Calepino; ‘declarar’ na
Prosodia e nos Lexicon; e ‘confessar’ em todos eles.
3.3.3. Outras palavras de importância para o discurso
Neste ponto incluem-se as palavras que não se enquadram em nenhuma das
categorias anteriores, mas que, pela frequência com que ocorrem no Pro Archia ou pelo
seu significado, são relevantes para o discurso.
O substantivo celebritas, o adjectivo celeber e o verbo celebro não apresentam
qualquer variação no que respeita aos vocábulos por que são traduzidos, já que todos os
autores recorrem sempre a ‘celebridade’ ou ‘celebração’, a ‘célebre’ e às várias formas
do verbo ‘celebrar’ para traduzir as referidas palavras120. O mesmo acontece com os
dicionários da época, exceptuando o de Jerónimo Cardoso e o de Calepino, onde ‘fama’
é o equivalente de celebritas, assim como o de Reboredo, que opta por uma definição
em latim.
O verbo ‘dizer’ é utilizado por todos os tradutores portugueses na versão de
dico, mas muitos outros são empregues, como, por exemplo, ‘falar’, ‘tratar’,
‘responder’, ‘recitar’ ou ‘proferir’; ‘dizer’ e ‘falar’ constam em todos os dicionários.
120 Ver Anexo II - Tabelas de apoio à análise de aspectos linguísticos: Tabela 46.
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Frei Plácido emprega ainda outras formas verbais, não usadas pelos restantes
tradutores, como ‘mostrar’, ‘dar’, ouvir’, e ainda a expressão ‘ser voz pública’
(primeira ocorrência do § 9). É de registar que a terceira ocorrência do § 8 assim como a
do § 31 têm um significado ligeiramente diferente do das restantes ocorrências, daí que
o passo do § 8 seja traduzido ora por ‘defender’ ora por ‘arrazoar’; e que, no passo do §
31, os tradutores tenham recorrido às formas passivas dos verbos ‘chamar’, ‘avaliar’,
‘nomear’ e ‘reputar’. Destas formas, ‘chamar’ e ‘nomear’ encontram-se apenas na
Prosodia.
António Joaquim é o único autor que recorre a “gloria” (§ 21) para traduzir
fama, que, em todas as restantes ocorrências é traduzida pelo equivalente directo
‘fama’, tal como acontece nos dicionários de latim-português da época.
A palavra ingenium é uma das palavras plenas mais frequentes no Pro Archia. O
seu significado é definido por Reboredo como o “ ingenho natural, natureza de cada
hum” e como “o engenho, a agudeza, viveza, o entendimento, o espirito”. ‘Engenho’
percorre todas as traduções como equivalente de ingenium, sendo a única palavra
adoptada tanto por Matias Viegas da Silva como por Cruz e Silva; ‘talento’ e
‘capacidade’ são também utilizados por Barroco, António Joaquim e Félix Pereira, que,
tal como o autor da Traducção Justalinear, recorre igualmente a ‘inteligencia’ e
‘génio’; ‘entendimento’ consta ainda nas traduções de António Joaquim e Félix Pereira;
“erudição” é empregue em exclusivo por António Joaquim (§ 5) e “maiores Sabios” é a
expressão usada por Barroco para a tradução de ingeniis no § 31. De todas estas
expressões, a tradução directa de ingenium, ‘engenho’, é a única que consta em todos
os dicionários; ‘entendimento’ encontra-se nos dois Lexicon; ‘talento’ e ‘génio’ estão
somente no Parvum Lexicon; as restantes não se encontram registadas em nenhum dos
dicionários consultados.
Nos textos portugueses, laus é traduzido, a maior parte das vezes, por ‘louvor’,
sendo este o único substantivo escolhido por Matias Viegas da Silva (excepto o § 15,
traduzido por “exaltas, e engrandeces”) e Cruz e Silva, e também a definição comum a
todos os dicionários; ‘glória’, ‘elogio’, ‘honra’, ‘encómio’ e ‘aplauso’ são as outras
opções para a tradução de laus; a tradução de António Joaquim destaca-se pela
variedade de vocábulos utilizados, entre os quais se incluem, além dos já referidos, as
expressões “o bom nome” (§ 14) e “estimação, e applauso” (§ 18). A palavra ‘honra’
consta da Prosodia e dos dois Lexicon; já ‘glória’ e ‘estimação’ encontram-se somente
no Magnum Lexicon. O verbo laudo é traduzido pelo equivalente ‘louvar’, tal como
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todos os dicionários consultados definem, sendo novamente António Joaquim o autor
que varia, utilizando o verbo ‘elogiar’.
Natura é definido por Bento Pereira como “a naturesa, a virtude, força,
condiçam, poder natural, costume, industria, indole, inclinaçam”. ‘Natureza’ percorre
todos os textos portugueses, sendo esta a única palavra utilizada por Cruz e Silva para
traduzir natura; Viegas da Silva alterna-a com “condiçaõ” e a Traducção Justalinear
com “caracter”; Barroco, António Joaquim e João Félix Pereira recorrem a outras
palavras, como ‘índole’ e ‘génio’ (§ 5), ‘engenho’ e ‘natural’ (§ 15) e ‘situação’ (§ 21).
‘Índole’ consta na definição citada de Bento Pereira e no Magnum Lexicon e ‘carácter’,
usado exclusivamente na Traducção Justalinear, encontra-se apenas no Magnum
Lexicon Novissimum.
Os autores portugueses recorrem a várias palavras para traduzir salus, tais como
‘utilidade’, ‘salvação’, ‘bem’, ‘defesa’, ‘conservação’ e ainda formas verbais como
‘socorrer’, ‘salvar’ ou a expressão ‘valer a vida’. Destes vocábulos, ‘saúde’ consta em
todos os dicionário e ‘salvação’ em quase todos (exceptua-se o Calepino, o Magnum e o
Parvum Lexicon).
O único autor que não traduz senectus por ‘velhice’ é Cruz e Silva e somente na
ocorrência do § 5, onde opta pela expressão equivalente “sendo velho”. Em todos os
dicionários consultados pode ler-se ‘velhice’ na definição de senectus, sendo que
Reboredo prefere a explicação em latim: “aetas senilis sexta; quasi a senario numero
senes.”. O respectivo adjectivo senex é traduzido em todos os textos por ‘velho’, sendo
também esta a forma como está definido nos dicionários da época.
Bento Pereira define uoluptas como “o deleite, o passatempo, recreaçam, gosto,
&c.”. ‘Passatempo’ e ‘recreação’ são precisamente os vocábulos usados por Viegas da
Silva para a tradução de uoluptas; no entanto, a palavra que é mais vezes empregue é
‘prazer’, sendo ainda empregues os vocábulos ‘delícias’, ‘recreio’ e ‘divertimento’.
‘Prazer’ consta nos dicionários de Calepino, Magnum Lexicon e Parvum Lexicon e estes
dois dicionários sugerem ainda ‘delícias’ como equivalente de uoluptas; os vocábulos
‘recreio’ e ‘divertimento’ não se encontram em nenhum dos dicionários consultados.
3.3.4. Homo versus uir
Os conceitos de homo e uir diferem pelo facto de o primeiro ser genérico,
referindo-se ao ser humano em geral, e de o segundo se referir ao homem enquanto
adulto do sexo masculino. Esta distinção é feita, naturalmente, nos dicionários de latim-
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português existentes, que definem, todos eles, homo como “o homem, ou mulher”
(Prosodia) e uir como “o homem esforçado, varam, marido” (Prosodia).
Na Pro Archia Poeta Oratio, o emprego destes vocábulos não depende somente
do significado de cada um, mas também do contexto em que estão inseridos, pois,
segundo Gotoff, a escolha de homo ou uir pode ser condicionada pelos adjectivos que
estão a concordar com eles: na verdade, Cícero evita recorrer a substantivos que
pertençam à mesma declinação que os respectivos adjectivos121.
Nas traduções portuguesas do Pro Archia, estes vocábulos não são traduzidos
exactamente pelas mesmas expressões, sendo bem distinta a atitude dos tradutores
mais literais da dos que se afastam um pouco da letra122. Deste modo, Matias Viegas da
Silva utiliza sempre a palavra ‘homem’ para a tradução de homo e ‘varão’ para uir;
Cruz e Silva traduz ambos os vocábulos por ‘homem’, não havendo uma única tradução
alternativa; a Traducção Justalinear já apresenta mais variação: ‘homem’ e ‘cidadão’
são empregues na tradução dos dois vocábulos, observando-se uma vez a tradução de
homo pelo nome da personagem em causa (“Arquias”) e quase sempre a tradução de uir
por ‘varão’. Barroco, António Joaquim e João Félix Pereira oferecem um leque maior de
alternativas, sendo ‘homem’ e ‘varão’ comuns aos dois vocábulos latinos nos seus
textos. ‘Pessoas’ é utilizado por estes tradutores como equivalente de homines, mas
também surge uma vez, no singular, em Barroco como tradução de uir (§ 3); este
vocábulo tem ainda mais uma tradução: “personagem” (António Joaquim, § 3). Homo é
ainda traduzido por outras palavras sinónimas, como “gente” e “sujeito(s)”, e é
substituído pelas funções que a personagem a que se refere desempenha, como
“Poeta”, “Sabios”, “reo” ou “Archias”. É ainda de salientar que sempre que António
Joaquim traduz por ‘varão’, fá-lo com maiúscula, enfatizando, deste modo, a
importância da personagem a que se refere.
3.3.5. Res
O vocábulo res tem o significado geral de ‘coisa’, o que implica uma grande
disparidade de significados, como demonstra a definição do Magnum Lexicon: “Cic. a
cousa, a fazenda, o negocio, a demanda, o imperio, o officio, a parte, a herança, o
patrimonio, a utilidade, a riqueza, o modo, a occasião, e tudo quanto ha, ou de algum
modo existe.” Assim, res é traduzida, na maioria das vezes, por ‘coisa’, mas também
121 Cf. GOTOFF (1979) 158.
122 Ver Anexo II - Tabelas de apoio à análise de aspectos linguísticos: Tabela 47.
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por outras palavras, de acordo com o contexto em que está inserida, como por exemplo
‘assunto’, ‘negócios’, ‘bens’, ‘obra’, ‘acções’, etc.123.
A pluralidade de significados, resumida no Magnum Lexicon na definição já
citada como “tudo quanto ha, ou de algum modo existe”, é restringida quando res se
associa a determinados adjectivos, adquirindo, então, um sentido específico. É o caso
de res publica124, traduzida geralmente nos textos portugueses pelo equivalente directo
‘República’, havendo somente duas excepções, ambas na Traducção Justalinear:
“Estado” (§ 14) e “serviço publico” (§ 30). ‘República’ consta somente em alguns
dicionários, nomeadamente no de Calepino, no de Reboredo e no de Bento Pereira, que
inclui também “estado”; “serviço publico” não consta em nenhum dos dicionários
consultados. A expressão res gestas (§§ 5 e 31) é traduzida maioritariamente por
‘façanhas’ e ‘acções’, tendo como alternativa os vocábulos “proezas”, “materia” e
“feitos”; as mesmas palavras (excepto “feitos”) são utilizadas na tradução de res
maximas (§ 5). ‘Façanhas’ e ‘feitos’ encontram-se no dicionário de Reboredo como
sinónimo de res gestae. A tradução das secundas res (§ 16) varia entre ‘sucessos’,
‘coisas prósperas’ e o respectivo substantivo ‘prosperidade’, sendo Cruz e Silva o único
tradutor que optou pela expressão “as coizas felizes”, eventualmente influenciado pela
definição do Magnum Lexicon “o estado feliz”. A ocorrência do § 19, Cimbricas res, é
traduzida por Barroco, Félix Pereira e pelo autor da Traducção Justalinear por ‘as
guerras Címbricas’ e de uma forma um pouco mais complexa por Matias Viegas da Silva:
“a historia da guerra dos povos Cimbros”; Cruz e Silva e António Joaquim preferiram “as
coizas Cimbricas” e “as coisas dos póvos Cimbrios”, respectivamente.
3.4. Diminutivos
Foi referido anteriormente que o uso de diminutivos é relativamente frequente
nos discursos de Cícero. Interessa agora perceber como esses diminutivos são traduzidos
para português.
A ocorrência de alueolo tem como variante aleae no texto de Olivetus, portanto
o diminutivo não deveria constar em nenhum texto latino consultado pelos tradutores
senão no da Tradução Justalinear, que o verte por “batota”, não se reflectindo, por
isso, o diminutivo latino. Esta opção não se encontra em nenhum dicionário consultado.
123 Ver Anexo II - Tabelas de apoio à análise de aspectos linguísticos: Tabela 48.
124 Sobre o conceito de res publica veja-se PEREIRA (2002) 382-388.
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O único tradutor que mantém o diminutivo de liber no seu texto é José da Cruz e
Silva, que traduz ambas as ocorrências de libellus por ‘livrinho’. Todos os outros
tradutores empregam os substantivos no grau normal: ‘livro’ (todas as ocorrências do
§ 26), “escritto” (Viegas da Silva), “requerimento” (Barroco), “caderno” (António
Joaquim), “composição” (Félix Pereira) e “memorial” (Traducção Justalinear). De todas
estas opções, ‘livrinho’ consta como primeiro significado em todos os dicionários;
‘escrito’ consta na Prosodia, tal como ‘memorial’, que também se encontra no Parvum
e no Magnum Lexicon; estes incluem ainda ‘composição’.
No que respeita ao adjectivo longiusculis, a tradução fornecida por Cruz e Silva
coincide na totalidade com a definição do Parvum Lexicon: “Cic. Algum tanto mais
comprido”, que é muito semelhante à do Magnum Lexicon (“Cic. c. algum tanto mais
comprida, ou longa.”). As restantes traduções não se afastam muito destas palavras, à
excepção da de João Félix Pereira, onde se lê “hexametro e pentametro”.
3.5. Análise de vocabulário específico: síntese
Em geral, observa-se uma certa variedade no vocabulário empregue, sendo
quase sempre utilizado mais do que um vocábulo na tradução de uma palavra latina. Os
autores que geralmente apresentam menos variedade vocabular são Cruz e Silva e
Viegas da Silva, o que poderá relacionar-se com a natureza literal das suas traduções,
apesar de tal não se verificar com a Traducção Justalinear.
A análise efectuada mostra igualmente que a maioria dos vocábulos utilizados
pelos tradutores portugueses deriva directamente do latim e que muitos vocábulos não
constam nos dicionários de latim-português disponíveis na época. Este facto significa
que o conhecimento de latim dos tradutores seria suficientemente vasto para não se
restringir às palavras encontradas nestes instrumentos de trabalho, embora também
seja provável que os tradutores tenham consultado outros dicionários, quer monolingues
quer bilingues, como os de latim-francês ou latim-espanhol. Assim, não é possível
concluir com um elevado grau de segurança quais os dicionários que terão sido
consultados pelos tradutores portugueses. Há, no entanto, alguns elementos que
deverão ser tidos em consideração: o dicionário de Jerónimo Cardoso parece não ter
sido seguido por nenhum dos tradutores, provavelmente devido à diferença temporal
existente entre a publicação deste dicionário (1569-70) e a da tradução mais antiga
(1737), que se acentua em relação às restantes; pelo contrário, o dicionário de
Calepino, editado alguns anos mais tarde (1595), parece apresentar ainda alguma
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influência nas traduções portuguesas, quer directamente, através da sua consulta, quer
indirectamente, uma vez que terá tido um papel preponderante na elaboração dos
dicionários posteriores.
Assim, Matias Viegas da Silva, ainda que tenha alguns vocábulos comuns aos das
definições apresentadas em Calepino (como por exemplo, nobilitas, sanctus e
profiteor), terá consultado sobretudo o dicionário de Reboredo e a Prosodia de Bento
Pereira; os Lexicon foram publicados posteriormente à tradução de Viegas da Silva,
logo, não poderão ter sido consultados por este autor.
Alguns dos vocábulos empregues por Cruz e Silva são comuns tanto aos da
Prosodia como aos do Parvum Lexicon. Não havendo qualquer informação relativa ao
autor nem à data da tradução, a possível influência do Parvum Lexicon confirma que se
trata de um texto da segunda metade do século XVIII, mais especificamente posterior a
1762, data da primeira edição deste dicionário.
Para a sua tradução, frei Plácido poderá ter consultado o Parvum Lexicon,
embora haja alguns vocábulos que constam no dicionário de Calepino. Não tendo esta
tradução uma data definida, a eventual consulta do Parvum Lexicon apenas indica que o
texto de Barroco será posterior a 1762, tal como acontece com o texto de José da Cruz
e Silva.
António Joaquim apresenta, na sua tradução, vocábulos presentes no Parvum
Lexicon, embora muito esporadicamente se encontrem vocábulos comuns aos do
dicionário de Calepino. É ainda de registar que este tradutor recorreu a vocábulos que
estão igualmente no Magnum Lexicon; no entanto este dicionário ainda não tinha sido
publicado quando saiu a primeira edição das Orações Principais.
A tradução de João Félix Pereira parece não ter a influência dos dicionários mais
antigos, pois os vocábulos utilizados aproximam-se bastante quer do Magnum quer do
Parvum Lexicon. Tendo publicado a sua tradução em 1888, Félix Pereira teria ao seu
dispor dicionários mais recentes, sendo, portanto, natural que recorresse a estes e não
aos anteriores.
Finalmente, a Traducção Justalinear parece ter tido igualmente o apoio dos dois
Lexicon ou ainda do Magnum Lexicon novissimum, sendo difícil definir qual destes três
dicionários terá seguido, uma vez que apresentam muitas semelhanças entre eles.
Assim, a dificuldade em entrever o dicionário consultado em cada tradução
mostra uma certa autonomia no trabalho de cada tradutor e a preocupação em
encontrar a palavra certa para cada passo; e mostra, acima de tudo, que cada tradução
resulta de um trabalho muito pessoal.
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CAPÍTULO 2
ANÁLISE DAS TRADUÇÕES PORTUGUESAS DO PRO ARCHIA
Este capítulo pretende observar o modo como o texto original foi interpretado e
traduzido pelos vários autores e examinar as diferenças e semelhanças existentes entre
cada tradução. Analisar-se-á, portanto, cada uma das traduções portuguesas tentando
detectar os seus condicionalismos e características mais relevantes, tendo sempre em
consideração a sua natureza e os seus objectivos1.
Desta forma, partindo dos dados recolhidos no capítulo anterior, tentar-se-á
verificar se eles confirmam, ou não, o comportamento dos vários tradutores quando se
observa o texto de chegada no seu conjunto e não somente em pontos específicos. Para
tal, abordar-se-ão algumas inadequações de tradução referidas por Hurtado Albir2:
adição, repetição e pleonasmo, omissão, equívoco e falso sentido; e ainda outras
inadequações, que ocorrem mais esporadicamente e que não se enquadram em nenhum
dos fenómenos referidos. Serão ainda focados os aspectos originais de cada tradução, ou
seja, todas as palavras, expressões ou mesmo passos que traduzam, de forma
inesperada e adequada, o conteúdo do texto de partida. Estes aspectos originais
enriquecem, portanto, a tradução em que se encontram, construindo a identidade de
cada texto.
Tentar-se-á, também neste ponto, verificar a eventual influência dos dicionários
da época, identificando, sempre que possível, os vocábulos sugeridos pelos dicionários
que são mantidos nas traduções.
1. Matias Viegas da Silva
a) Adição
A tradução de Matias Viegas da Silva é uma tradução literal com uma forte
preocupação didáctica, sendo uma das suas principais características a adição.
1 À semelhança do capítulo anterior, este capítulo contemplará apenas as traduções mais antigas, sendo as
duas traduções actuais analisadas no capítulo 3.
2 Cf. HURTADO ALBIR (2004) 279-308 (max.). Adopta-se o termo ‘inadequação’, usado por vários autores, em
detrimento de ‘erro’ ou ‘falta’, uma vez que parece ser o vocábulo que melhor se adequa à definição
“equivalencia inadecuada para la tarea traductora encomendada.”: HURTADO ALBIR (2004) 289.
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A situação mais visível de adição é constituída pelas explicações adicionais,
inexistentes no texto original, e que surgem entre parênteses3. Estas explicações
ocorrem 48 vezes no total e têm diferentes finalidades: especificar o assunto ou a
pessoa em causa (por exemplo, “Quae a qual (faculdade da Oratoria)”, § 13; “hunc que
este (Aulo Licinio)”, § 1), explicar o significado de algumas expressões (“adiit
haereditates adio-o heranças; (adir herança, he entrar como herdeiro na herança)”,
§ 11; ou “Judices togati os Juizes togatos (isto he, vestidos com togas, e postos na
paz)”, § 27) ou fornecer informação adicional sobre determinado assunto (“nostros
census os nossos censos (nos quaes os cidadaons Romanos se alistavaõ, e pagavaõ certo
tributo:)”, § 11; ou “illa Ilias aquella Iliada (composta por Homero)”, § 24).
A explicitação dos nomes das personagens mencionadas no discurso também
acontece recorrentemente4. Veja-se o caso de Árquias, cujo nome surge 37 vezes nesta
tradução (28 vezes “Archias” e 9 “Licinio”), excluindo as ocorrências em que o seu
nome está explícito no texto original e aquelas em que é mencionado nas já referidas
explicações adicionais. O nome de Cícero é igualmente explicitado 24 vezes, o que
nunca acontece no texto latino. Verificam-se ainda outros casos semelhantes,
nomeadamente com Grátio (“tu Graccho”, §§ 8 e 12), Luculo (“com o mesmo Lucullo”,
§ 11), Énio (“este Ennio”, § 22), Aquiles (“delle Achilles, § 24), Sula (“ao qual Sylla” e
“elle Sylla”, ambos no § 25) ou Metelo (“o qual Metello”, § 26).
Viegas da Silva recorre ainda a uma outra adição sistemática, mas aplica-a ao
texto latino. De facto, sempre que um vocábulo se encontra subentendido no original, o
tradutor explicita-o, fazendo-o preceder de scilicet, num total de 35 vezes5. Esta
situação não altera a tradução quando a forma explicitada é o verbo sum ou outra
palavra que teria necessariamente de surgir explícita no texto em português, devido à
estrutura gramatical que a língua exige (veja-se, por exemplo, as expressões “Consule
scilicet existente sendo Consul”, § 5, ou “contigit scilicet ei lhe succedeo”, § 4); no
entanto, estas adições interferem na forma original do discurso, provocando, por vezes,
repetições do texto, e tornam a tradução mais artificial, como é o caso de “tantum
scilicet temporis tanto de tempo… quantum scilicet temporis quanto de tempo…
quantum scilicet temporis quanto de tempo… quantum scilicet temporis quanto de
tempo outros daõ”, no § 14, ou de “ex hoc scilicet numero &c. deste numero affirmo
ser… ex hoc scilicet numero &c. deste numero affirmo ser”, no § 16.
3 Ver Anexo II - Tabelas de apoio à análise das traduções (Matias Viegas da Silva: alínea a).
4 Ver Anexo II - Tabelas de apoio à análise das traduções (Matias Viegas da Silva: alínea b).
5 Ver Anexo II - Tabelas de apoio à análise das traduções (Matias Viegas da Silva: alínea c).
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A explicitação de elementos implícitos no original ocorre também com os
pronomes relativos, que, ao serem traduzidos, são seguidos do nome a que se referem:
quod (§ 3) é traduzido por “o qual genero de orar”; Quas (§ 14) por “as quaes imagens”;
qui (§ 16) por “os quaes varoens”; quibus auditis (§ 28) por “os quaes versos ouvidos” e
qua detracta por “a qual paga tirada” (§ 28); deve ainda acrescentar-se os já referidos
“ao qual Sylla” e “o qual Metello”, nos §§ 25 e 26, respectivamente.
Outros casos de adição verificam-se quando há ocorrência de topónimos, dando-
-se a respectiva ‘contextualização’, ou seja, Antiochiae (§ 4) é traduzido por “cidade de
Antiochia”; Heracleam (§ 6) por “a cidade de Heraclea”; Athenis (§ 20) por “na cidade
de Athenas”; Pontum (§ 21) por “a regiaõ do Ponto”; apud Tenedum (§ 21) por “junto
da ilha de Tenedo”; in Sigeo (§ 24) por “na cidade de Sigeo” e Cordubae (§ 26) por “na
cidade de Cordova”. O processo inverso também se observa, ou seja, o topónimo é
identificado quando o discurso refere apenas o seu estatuto (urbs, municipium, etc.):
municipii (§§ 8 e 31) é traduzido, em ambas as ocorrências, por “de Heraclèa
municipio”; in oppido (§ 19) por “na cidade de Esmirna”; in hac (§ 22) por “nesta cidade
de Roma”; e huius urbis (§ 28) por “desta cidade de Roma”.
Uma situação semelhante a esta acontece quando há uma referência explícita a
Énio, que é sempre referido na tradução como “o poeta Ennio” (cf. §§ 18, 22 e 27), e,
no § 27, quando se menciona o “Deos Marte”, estando somente Martis no texto original.
Também a ocorrência do adjectivo Rudinum, no § 22, é traduzida por “aquelle homem
natural de Rudias”, sendo ainda a identificação da personagem em causa acrescentada
entre parênteses: “(o poeta Ennio,)”.
A adição ocorre ainda em situações mais esporádicas, mas sempre com o
objectivo de completar e explicitar a informação do texto. Vejam-se alguns exemplos:
ac frequentia (§ 3) é traduzido por “e concurso dos mesmos homens”; quemadmodum
spero (§ 3) por “como espero: e tambem vos rogo”; periculisque (§ 3) por “e perigos
forenses”; ac disciplinarum por “e doutrinas tambem Gregas”; non negligebantur por “e
não se desprezavaõ estes estudos”; studium (§ 5) por “estudo das letras humanas”;
esset praetextatus por “fosse menino, que andava vestido com a pretexta”;
superioribus (§ 11) por “nos antecedentes Censores”; haec oratio (§ 13) por “esta
faculdade da Oratoria”; foris (§ 16) por “fóra da mesma Roma”; laborisque (§ 30) por “e
trabalhos da mesma vida”.
O recurso à adição é, portanto, muito frequente na tradução de Viegas da Silva e
deverá estar relacionado não só com a vertente didáctica que caracteriza este texto,
mas também com práticas tradutórias anteriores, em que, através destas adições, se
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explicitavam “algumas referências ou evocações que no texto latino, destinado a um
leitor historicamente contextualizado, podiam funcionar por si mesmas, sem prejuízo
para o desenvolvimento da argumentação”6.
b) Repetição e pleonasmo
Todo o texto de Viegas da Silva é percorrido por iterações sinonímicas, ou seja,
pela tradução de uma palavra latina por dois vocábulos portugueses sinónimos ligados
pela conjunção copulativa ‘e’, formando estruturas sindéticas compostas por dois
membros. O recurso a esta estrutura é igualmente frequente nas traduções do século
XVI e tinha várias funções, além da ênfase que dá ao elemento com que se relaciona:
Por um lado, tratava-se de procurar encontrar uma equivalência para a noção
de copia que os autores sempre sublinham como característica de superioridade
do latim face ao vernáculo; por outro lado, e numa dimensão muito mais
pragmática, tratava-se também de um meio para obter uma equivalência
actualizada junto dos leitores e da sua experiência e saber para os termos com
mais forte densidade semântica, […].7
A iteração sinonímica ocorre 106 vezes na tradução de Viegas da Silva e com
qualquer tipo de palavra, à excepção de conjunções e preposições8: substantivos (“o
archivo, e cartorio”, § 8), adjectivos (“muito amiga, e familiar”, § 5), verbos (“vencia,
e excedia”, § 4), advérbios (“assim, e de tal sorte”, § 12) e pronomes (“em nòs, e na
nossa mam”, § 1). Esta situação acontece ainda duas vezes com a negativa ‘nem’: non
molestam (§ 3) é traduzido por “e naõ molesta, nem importuna” e est obscurum (§ 11)
por “he cousa naõ clara, nem sabida”.
No que respeita a outros casos de repetição, regista-se a expressão pleonástica
“cidadaon(s) da cidade de…”, que ocorre três vezes nesta tradução, no § 5 (Tarento),
no § 8 (Heracleia) e no § 10 (Régio).
É também de assinalar a repetição do § 31: a expressão causa uero eius modi,
quae beneficio legis… comprobetur é traduzida por “mas esta tal causa seja approvada,
a qual he approvada por beneficio da ley…”, sendo que a duplicação do verbo torna a
frase deselegante e até um pouco confusa. A escolha do presente do conjuntivo parece
igualmente um pouco forçada.
6 OSÓRIO (1995) 734.
7 OSÓRIO (1995) 733.
8 Ver Anexo II - Tabelas de apoio à análise das traduções (Matias Viegas da Silva: alínea d).
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c) Omissão
Esta tradução não apresenta omissões significativas, mas a disposição dos textos
(latino e português) permite identificar pormenorizadamente as expressões que não
foram traduzidas, o que não aconteceria se a edição não fosse bilingue e se a tradução
não fosse tão literal. Assim, as expressões não traduzidas foram as seguintes: haec
dicendi ratio aut disciplina (§ 2); et facultas (§ 13); multas (imagines, § 14); animorum
(§ 17); uiuum (§ 19); prae nobis (§ 26); e in tantis laboribus (§ 28).
d) Equívoco e falso sentido
O falso sentido acontece raramente no conjunto das traduções portuguesas.
Nesta tradução ocorre unicamente uma vez, no § 3, na tradução da expressão à
consuetudine judiciorum por “do costume dos juizes”. A confusão entre “juizes” e
‘juízos’, a tradução correcta, poderá ter duas explicações: ou é uma gralha, motivada
pela troca do -o- pelo -e-; ou se trata de um erro do próprio tradutor, que interpretou a
palavra como sendo iudicum e, por isso, traduziu-a por “juizes”.
O equívoco acontece com alguma frequência no texto de Matias Viegas da Silva e
parece dever-se, muitas vezes, à preocupação em traduzir literalmente. Veja-se o caso
de M. Catonem, illum senem (§ 16), cujo epíteto é traduzido por “aquelle velho”, no
lugar de ‘o Velho’. Outra situação semelhante ocorre no § 22 em relação à expressão
Africano superiori, traduzida por “Scipião Africano Mayor”; a forma como o adjectivo
superiori foi interpretada torna quase imperceptível a referência ao primeiro Cipião.
Ainda uma outra situação relacionada com epítetos surge no § 24, a propósito de
Teófanes de Mitilene. Na antiguidade, o local de nascimento associava-se muitas vezes
ao nome dos indivíduos, nomeadamente ao nome dos escritores ou outras
personalidades, de modo a serem identificados facilmente, como é o caso deste escritor
grego, conhecido como Teófanes de Mitilene. Na tradução de Viegas da Silva, no
entanto, ele consta como “Theophanes natural da cidade de Mytilenas”. Não se
podendo considerar uma tradução errada, já que o adjectivo Mitylenaeum está
traduzido à letra, esta opção pode tornar-se ambígua e impedir o leitor de identificar a
personagem em questão.
e) Outras inadequações
Indicam-se, em seguida, algumas opções de tradução que poderão suscitar
algumas dúvidas, sobretudo ao nível semântico e sintáctico.
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A expressão celebri quondam urbe… (§ 4), traduzida por “e de cidade celebre
antiguamente…”, não foi interpretada como aposto de Antiochiae, mas antes como a
sequência de “nasceo ahi de familia nobre”. Deste modo, a oração “porque nasceo ahi,
de familia nobre, e de cidade celebre antiguamente, e rica, e abundante…” torna-se um
pouco forçada e não corresponde totalmente ao sentido do texto original.
O passo iis tabulis professus (§ 9) encontra-se traduzido por “deu o seu nome por
aquellas taboas”; a expressão ‘dar o nome por’ não parece transmitir com total
fidelidade a ideia de que Árquias se registou como cidadão ou que declarou a sua
cidadania nos registos públicos, como sugere o texto latino.
No § 11, in beneficiis ad aerarium delatus est foi traduzido por “foy levado nos
beneficios ao thesouro publico”. Maria Isabel Rebelo Gonçalves propõe a tradução “foi
até proposto… para benesse, a expensas do erário público”, explicando, em nota, a
tradução literal: “nos benefício[s] no (do) erário (público)”. Na verdade, a tradução
deste passo poderá causar alguns problemas, mas a forma literal como Viegas da Silva o
traduz dificulta a sua compreensão.
No capítulo anterior, foi já referida a ambiguidade que caracteriza o passo de
nostra ciuitate eiciemus (§ 22), que se deve à dupla acepção de ciuitas (‘cidade’ e
‘cidadania’). Na tradução de Viegas da Silva, este passo surge traduzido um pouco
artificialmente, por “nòs lançaremos fora do ser de nosso cidadaõ”, sendo que o sentido
será antes o sugerido por Maria Isabel Rebelo Gonçalves: “nós havemos de expulsar da
nossa cidade…”9.
O passo “…nada podem trazer destas letras nem para o commum frutto, nem
tirar para a vista e luz”, onde se encontra a hendíadis in aspectum lucemque proferre
(§ 12), é vertido literalmente por Viegas da Silva. Apesar de se compreender o seu
significado, a sintaxe utilizada é estranha (parece faltar o complemento directo de
‘tirar’) e a frase torna-se de difícil entendimento.
A expressão cum litteram scripsisset nullam (§ 18) encontra-se traduzida por
“como quer que tivesse escritto nenhuma letra”. Uma vez mais, a literalidade conduziu
este autor a uma sintaxe forçada da língua portuguesa, tanto pela forma como traduz a
conjunção cum (“como quer que”) como pela negação, que, nesta situação, ficaria mais
natural se fosse dupla.
Outro exemplo de uma tradução demasiado literal, que torna a sintaxe artificial,
ocorre no § 26, em que o passo qui praesertim usque eo de suis rebus scribi cuperet, ut
etiam Cordubae natis poetis… tamen auris suas dederet é vertido por “o qual Metello
9 GONÇALVES (1999) 57.
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principalmente tanto desejava que se escrevesse das suas obras, e façanhas, que
tambem com tudo ouvia com applicaçaõ aos poetas nascidos na cidade de Cordova”. As
sequências “principalmente tanto desejava” e “que tambem com tudo ouvia” são pouco
naturais em português.
Um caso diferente é o da expressão adiit hereditates (§ 11), que se encontra
traduzida por “adio-o heranças”; a forma “adio-o” parece tratar-se de uma gralha, que
estará na vez de ‘adiu’.
No § 17, a tradução do advérbio omnino pelo seu sentido mais comum de
“totalmente” não parece adequar-se ao verbo ‘morrer’ presente na frase: “…com tudo
parecia que naõ devera morrer totalmente…”; neste contexto, o advérbio adquire o
sentido de ‘nunca’, sentido este que consta nas restantes traduções.
São ainda de destacar outras opções vocabulares: no § 27, monimentorum
encontra-se traduzido por “titulos”, sendo que a tradução expectável seria
‘monumentos’, e, no parágrafo seguinte, imperi é vertido por “Dominio”, esperando-se
igualmente a tradução directa ‘império’.
f) Aspectos originais
A estrutura latina et… et… é quase invariavelmente traduzida pela expressão
“assim… como…”10 e, quando tal não acontece, a conjunção equivalente ‘e’ surge no
lugar de et (em ambas as ocorrências). Registam-se somente duas ocasiões em que et…
et… é traduzido por ‘e’: no § 8, onde os dois et unem três elementos e não os habituais
dois (auctoritate et religione et fide), e no § 18 (et… excitari et… inflari).
No § 4, a expressão ibi natus est loco nobili é traduzida por “nasceo ahi de
familia nobre”. A opção por “familia” como equivalente de locus adequa-se mais ao
contexto do que ‘lugar’, a tradução directa, escolhida por alguns dos outros tradutores.
A opção “vivera gozando do foro dos Cidadaons Romanos”, que traduz a
expressão esse uersatum in foro ciuium Romanorum, é bastante apropriada ao contexto
em que se insere, quer pelo emprego do verbo ‘viver’ como equivalente de uerto,
escolha pouco usual entre os tradutores portugueses, quer pelo gerúndio ‘gozando’ que
se encontra na vez da preposição latina in; ambas as situações contrastam um pouco
com a literalidade, por vezes excessiva, de Viegas da Silva.
A expressão bellum Mithridaticum (§ 21) é traduzida por “a guerra contra ElRey
Mithridates”. Esta personalização da guerra é um aspecto interessante e invulgar nas
traduções portuguesas, merecendo, por isso, ser salientado.
10 Vejam-se as ocorrências dos §§ 1 (duas ocorrências), 5, 6, 11, 12, 14, 15, 18, 19, 21, 23, e 32.
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Também no § 21, manu non maxima é traduzido por “com hum poder naõ muito
grande”. É mais um exemplo em que a tradução pelo sentido se revela bastante
adequada. O mesmo acontece no parágrafo seguinte com in caelum, que é traduzido
por “com grandes louvores”.
No § 28, o passo libentius… iam me uobis… indicabo é vertido de forma bastante
original, por “de melhor vontade já descobrirei o meu interior a vós…”; o emprego do
verbo ‘descobrir’ por indicabo, associado a “o meu interior”, que se encontra na vez do
pronome me, proporciona uma interessante imagem ao leitor, transmitindo com muita
clareza a sinceridade de Cícero ao assumir, em seguida, o seu desejo de glória.
Finalmente, note-se a tradução de duas expressões que ocorrem no último
parágrafo: pro mea consuetudine por “como tenho de costume” e o verbo esse acepta
por “foraõ bem interpretadas, e julgadas”. A primeira expressão mostra novamente
uma forma mais livre de traduzir, em que o possessivo de primeira pessoa se encontra
transformado no verbo ‘ter’; o segundo passo recorre ao verbo ‘interpretar’, que
constitui a única ocorrência no conjunto das traduções (a par da sua repetição nesta
tradução).
A vertente escolar e literal da tradução de Matias Viegas da Silva é visível, em
primeiro lugar, pela própria disposição do texto, que intercala pequenas expressões
latinas com a respectiva tradução portuguesa, permitindo uma fácil compreensão das
equivalências entre o latim e o português. Em segundo lugar, a preocupação didáctica
reflecte-se nos muitos casos de adição, que se devem, sobretudo, à explicitação de
elementos implícitos no original latino, de modo que o leitor tenha à sua disposição a
informação necessária para uma correcta e completa interpretação do texto latino.
2. José da Cruz e Silva
a) Adição
A literalidade caracteriza a tradução de José da Cruz e Silva e, portanto, regista-
-se somente um caso de adição.
A tradução do adjectivo tempestiuis (§ 13), mais do que uma adição, constitui
uma sobretradução, já que é uma explicitação exagerada do seu significado:
“(banquetes) que principiavaõ e acabavaõ fora da hora ordinaria de cear”. Esta
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definição de tempestiuus encontra-se, em nota, em algumas das edições do discurso11,
podendo ser esta a sua origem, mas também é possível que tenha sido retirada do
Parvum Lexicon, onde se pode ler, ipsis uerbis, na entrada relativa ao adjectivo
tempestiuus. Tal como foi referido no capítulo anterior, aquele dicionário, juntamente
com a Prosodia, de Bento Pereira, terão sido, muito provavelmente, consultados por
Cruz e Silva.
b) Repetição e pleonasmo
Não se regista qualquer caso de repetição ou pleonasmo.
c) Omissão
Tal como no texto de Matias Viegas da Silva, são poucas as expressões não
traduzidas por Cruz e Silva:
- § 1: ac disciplina profecta
- § 1: uel in primis
- § 1: et alios seruare
- § 4: tribui
- § 15: sine doctrina
- § 17: omnino
- § 21: L. Lucullo dimicante
- § 22: qui haec fecerat
- § 26: prae nobis
- § 31: qui populi Romani
A não tradução destas expressões retira uma parte da informação presente no
texto latino, contudo, não provoca uma deturpação do sentido original, na medida em
que elas fornecem essencialmente informação adicional (de pormenor) e não
informação nova. Há, no entanto, uma excepção: a omissão da expressão sine doctrina
(§ 15) origina não só uma ligeira perda semântica, como também uma anulação da
estrutura quiasmática e antitética da oração: “Tambem accrescento isto, que mais
vezes para o louvor e virtude pervalecera a natureza, do que a arte sem a natureza.”.
Deveria, portanto, constar “… pervalecera a natureza [sem a arte], do que a arte sem a
natureza”.
11 Veja-se, sobre este adjectivo, o capítulo 3 - Parte I, ponto 3.1., alínea a.
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d) Equívoco e falso sentido
A interrogativa directa Heracleaene esse tum ascriptum negabis? (§ 8) está
traduzida pelo sentido oposto ao que tem no texto de partida: “negarás que elle naõ foi
entaõ alistado em Heraclea?”. O advérbio de negação, responsável pela atribuição do
sentido contrário ao esperado à oração, encontra-se, certamente, no lugar da partícula
enclítica -ne, que terá sido interpretada como uma partícula de negação e não como
partícula interrogativa.
A oração Gabini… leuitas…, calamitas omnem tabularum fidem resignasset (§ 9)
é também traduzida por Cruz e Silva pelo sentido contrário ao do texto latino: “tendo a
inconstancia de Gabinio… e… a destruiçaõ restituido a fe das taboas”. No Parvum
Lexicon, o verbo ‘restituir’ surge, de facto, como equivalente de resigno, o que poderá
ter influenciado a escolha do tradutor. No entanto, tal significado não se adequa ao
passo em causa, onde resigno tem o sentido geral de ‘retirar’.
No § 20, o discurso indirecto de Temístocles (a quo sua uirtus optime
praedicaretur) está traduzido de forma errónea: “daquella [pessoa] cuja virtude se
louvasse optimamente”. Na verdade, o texto original, ainda que se preste a uma certa
ambiguidade, explica que Temístocles ouviria, de boa vontade, a pessoa que melhor
louvasse as suas virtudes, o que não corresponde ao que se encontra na tradução de
Cruz e Silva. Veja-se, por exemplo, a tradução de António Joaquim, que mostra, de
forma muito clara, o sentido do texto latino: “Dizem que Themistocles, aquelle grande
homem de Athenas, perguntado, que sonata, ou que voz ouviria de boamente, dissera:
que aquella, que dignamente cantasse os seus louvores.”
A expressão togati iudices (§ 27) constitui o sujeito da oração em que está
inserida, mas encontra-se traduzida por “ó Juizes, os togados”, o que significa que foi
interpretada como se se tratasse de duas palavras independentes, ou seja, como se
iudices fosse um vocativo e togati o sujeito da oração. A interpretação de Cruz e Silva
poderá dever-se ao facto de iudices surgir, ao longo do discurso, quase sempre em
vocativo, tendo havido, portanto, uma ‘assimilação’ inconsciente dessa informação;
parece também, atendendo à forma como emprega togatus, que o tradutor não
conheceria este vocábulo. A conjugação destes dois factores poderá estar na origem
desta tradução do estudante de retórica.
O pronome de primeira pessoa do singular presente na tradução da oração hunc
ad perficiendum hortatus sum (§ 28)12 deturpa o seu sentido: “exortei-me a finaliza-lo”.
De facto, trata-se novamente de uma interpretação errónea do texto latino, na medida
12 No texto de Kasten consta adoptaui no lugar de hortatus sum.
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em que hunc se refere a Árquias e não à obra do poeta, como terá interpretado Cruz e
Silva; também a forma reflexa do verbo ‘exortar’ (“exortei-me”, por hortatus sum)
causa estranheza, já que, normalmente, se exorta alguma coisa a alguém e não a nós
próprios.
e) Outras inadequações
Cruz e Silva emprega o vocábulo ‘coisa’ 46 vezes na sua tradução do Pro Archia
Poeta13, tornando, muitas vezes, o texto impreciso e um pouco repetitivo. Observem-se
alguns exemplos: no § 1, a expressão huiusce rei ratio aliqua é traduzida por “algum
conhecimento desta coiza”, enquanto a tradução de res por ‘matéria’ ou ‘assunto’ seria
uma opção mais elegante e mais apropriada a este contexto do que a tradução literal;
uma situação semelhante acontece no § 16, onde as secundas res foram vertidas por “as
coizas felizes”, podendo a tradução ser valorizada se, na vez de ‘coisa’, constasse
‘momentos’, ‘ocasiões’ ou até se toda a expressão fosse traduzida, por exemplo, por
‘felicidade’ ou ‘prosperidade’, como fez frei Plácido; ou ainda no § 26, onde o passo de
suis rebus scribi cuperet está traduzido por “dezejava que se escrevesse a respeito das
suas coizas”, sendo que, neste caso, ‘coisas’ tem o sentido de ‘feitos’, ‘obras’,
‘acções’, vocábulos empregues, de resto, pelos outros tradutores portugueses neste
lugar. A repetição da palavra ‘coisa’ torna-se particularmente deselegante no § 8, onde
ocorre seis vezes, três das quais consecutivas: “He coiza ridicula, naõ dizer coiza
alguma a respeito daquellas coizas que temos…”.
No § 2, a oração quod alia quaedam in hoc facultas sit ingeni está traduzida por
“porque ha nelle outra commodidade de engenho”. A tradução de facultas por
“commodidade” é de uso exclusivo deste autor, mas este vocábulo não exprime, na
íntegra, o significado da palavra latina; a opção pela tradução literal, ‘faculdade’, tal
como fizeram quase todos os outros tradutores, seria uma boa alternativa. A escolha de
“commodidade” para o lugar de facultas poderá estar relacionada com a sua presença
quer na Prosodia quer no Parvum Lexicon.
O aposto referente ao pretor do povo romano, lectissimum uirum (§ 3),
encontra-se traduzido por “homem muito escolhido”. Apesar de esta ser a tradução
directa do adjectivo latino, a opção de Cruz e Silva não reflecte, no entanto, o sentido
efectivo de lectissimus no contexto em que está inserido, que será antes o de ‘ilustre’
ou ‘eminente’, tal como sugerem alguns dos outros tradutores portugueses. A opção
13 Ver Anexo II - Tabelas de apoio à análise das traduções (José da Cruz e Silva).
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pelo adjectivo ‘escolhido’ poderá ter tido a influência da definição presente na
Prosodia: “cousa lida, escolhida, &c.”.
A tradução literal do verbo exerceo presente no ablativo absoluto praetore
exercente iudicium (§ 3) pelo equivalente português “exercitando” (“exercitando o
juizo este pretor”) é pouco natural, já que, habitualmente, o substantivo ‘juízo’
associa-se ao verbo ‘exercer’ e não tanto ao verbo ‘exercitar’; aliás, os restantes
tradutores nunca utilizam este verbo neste contexto. A mesma situação acontece no
último parágrafo, na expressão ab eo qui iudicium exercet, que Cruz e Silva traduz por
“aquelle que exercita o juizo”. O verbo ‘exercitar’ consta como equivalente de exerceo
nos dicionários já referidos, facto que poderá ter influenciado a escolha do tradutor.
No § 4, a expressão liberalissimisque studiis é traduzida por “estudos
generosissimos”. Neste caso, a tradução do adjectivo liberalissimis por
“generosissimos” não é adequada, na medida em que o adjectivo tem o significado de
“muito liberais, isto é, muito próprio de homens livres”14, como explica Isabel Rebelo
Gonçalves, referindo-se, portanto, ao estudo de disciplinas como a gramática, retórica,
lógica, aritmética, geometria, astronomia, música, arquitectura e medicina. Os
restantes autores optaram, quase todos, pela tradução literal do adjectivo, ou seja,
‘liberal’.
José da Cruz e Silva é o único tradutor que se refere ao Lácio como “Latio” (§ 5);
a presença do -t- no lugar de -c- deverá tratar-se de um engano, provavelmente devido
à influência da grafia latina.
A última frase do § 7 (Cum hic domicilium… familiarissimum suum.) encontra-se
traduzida por duas orações com os verbos no gerúndio, tendo ficado, portanto, sem
oração principal: “Este tendo morada em Roma ja há muitos annos, e tendo professado
na prezença do pretor Quinto Metello, muito seu amigo”. Esta é uma inadequação
sintáctica que terá passado, certamente, despercebida ao tradutor.
A expressão scaenicis artificibus (§ 10) é traduzida literalmente por Cruz e Silva
(“artifices theatraes”), mas os restantes tradutores (excepto frei Plácido, que também
opta pela tradução literal “Scenicos artifeces”) vertem esta expressão de uma forma
mais natural, por ‘comediantes’ (Matias Viegas da Silva, António Joaquim e a Traducção
Justalinear) e ‘actores’ (João Félix Pereira). É importante referir que, nos dicionários
etimológicos, a palavra ‘comediante’ se encontra atestada somente em 181315, mas
começou a ser usada, sem dúvida, muito antes, como o demonstra não só o seu
14 GONÇALVES (1999) 25, nota 32.
15 Cf. CUNHA (2000) 198; MACHADO (1977) não faz referência a esta palavra.
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emprego nas traduções referidas (a mais antiga, de Matias Viegas da Silva, data de
1737), mas também a sua inclusão em alguns dicionários, como é o caso da Prosodia e
do Thesouro de Bento Pereira (ambos de 1697), o Vocabulário de Bluteau (1712-1728)
ou ainda o Indiculo de Antóno Franco (1716).
No § 11, in beneficiis encontra-se traduzido por “nos privilegios feudos”; esta
definição deverá ter sido retirada da Prosodia, onde a expressão “privilegios feudos”
consta como definição de beneficium. O adjectivo ‘feudo’ não parece adequar-se ao
contexto.
O complemento circunstancial de fim ad suas res obeundas (§ 13) encontra-se
traduzido por “para irem ver as suas coizas”, uma tradução bastante literal que acaba
por não exprimir com clareza a ideia presente no texto: no caso vertente, o substantivo
res tem o significado de ‘negócios’ ou ‘assuntos’ e o verbo obeo o de ‘tratar’ ou
‘administrar’.
A oração quae iacerent in tenebris omnia (§ 14) pretende transmitir a ideia de
que todos os acontecimentos importantes jazem nas trevas; ao ser traduzida por “todas
as dittas coizas naõ se-estimariaõ nem nada…”, a referida imagem perde-se, apesar de
Cruz e Silva assinalar, na sua análise, a presença de uma alegoria neste passo. Neste
caso específico, a tradução literal deste passo seria vantajosa.
À semelhança de Viegas da Silva, também o estudante de retórica não
interpretou nescio quid (§ 15) como uma única expressão, mas antes como duas palavras
independentes semântica e sintacticamente. Deste modo, a tradução “ignoro isto, que
coiza singular e illustre…”, ainda que não origine uma tradução errada, não reflecte a
ideia presente no texto original.
Cruz e Silva parece não ter identificado Catão, o Velho (§ 16): além de o epíteto
não ter sido interpretado como tal, à semelhança do que acontecera com Viegas da
Silva, também lhe atribuiu um praenomen diferente do seu (“Caio Cataõ aquelle velho
homem…”). Poderá pôr-se a hipótese de haver um erro na edição consultada pelo
tradutor, onde constaria, por exemplo, C. Catonem, em vez de Catonem, o que
justificaria, então, a tradução por “Caio Catão”.
Também no § 16, o demonstrativo que surge no sujeito da oração, hic tantus
fructus, é interpretado como advérbio, sendo, portanto, traduzido por “aqui”; no
entanto, esta interpretação (ambígua, diga-se) não afecta muito o sentido geral do
texto.
Teófanes de Mitilene consta na tradução de Cruz e Silva como “Theophanes
Mityleneo” (§ 24); apesar de não ser o seu nome exacto, aproxima-se bastante. É de
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notar que também Viegas da Silva mostra alguma dificuldade em transpor o nome deste
escritor para português.
No penúltimo parágrafo do discurso, o substantivo ‘beleza’ surge como
equivalente de uenustate, substantivo que surge em muitas edições, sobretudo nas mais
antigas, no lugar de uetustate16: “o homem dotado daquelle pejo, que ves que he
approvado assim pela dignidade dos amigos, como tambem pela belleza”. Contudo,
neste contexto, ‘beleza’ não será o vocábulo mais adequado, sendo qualquer uma das
opções dos restantes tradutores, ‘reputação’ ou ‘elegância’, uma melhor solução.
f) Aspectos originais
A preposição presente na expressão huiusque rei ratio aliqua ab optimarum
artium studiis (§ 1) desenvolve-se na expressão ‘nascido de’: “algum conhecimento
desta coiza nascido do estudo das bellas artes”. Esta opção cria uma imagem original,
que transmite, simultaneamente, o longo e complexo processo que a aquisição do
conhecimento exige, como se do nascimento de um novo ser se tratasse. Por outro lado,
a tradução literal de huiusque rei por “desta coiza” penaliza o resultado final, como já
foi referido na alínea anterior.
A expressão hunc uideo mihi principem encontra-se traduzida por “vejo que este
fora o meu condutor”. A escolha de “condutor” como equivalente de principem
distingue-se das opções das outras traduções, que oscilam entre ‘autor’ e ‘guia’,
transmitindo a ideia de que o princeps é alguém que ao mesmo tempo acompanha e
guia, imagem que reflecte o conceito presente no texto de partida.
A expressão haec dicendi ratio (§ 2) é traduzida por Cruz e Silva por “este modo
de se expressar”. O emprego do verbo ‘expressar-se’ ocorre exclusivamente nesta
tradução e neste passo17, constituindo, portanto, um elemento inovador que deve ser
destacado.
A tradução de litterae por ‘ciência(s)’ (§§ 3, 5 e 14) encontra-se unicamente em
Cruz e Silva e em frei Plácido (§§ 12 e 14), sendo, portanto, uma escolha pouco usual. O
significado de ‘ciência’ para litterae encontra-se atestado na Prosodia18.
O verbo nactus est, que inicia a oração Nactus est primum consules eos (§ 5), é
geralmente traduzido por ‘alcançar’ ou ‘encontrar’, mas, na tradução de Cruz e Silva,
surge vertido por “adquirio amizade”. Esta expressão reflecte não só o facto de Árquias
16 Veja-se, sobre este substantivo, o capítulo 3 - Parte I, ponto 3.1., alínea c.
17 O adjectivo “expressas” ocorre igualmente na tradução deste autor e na de Matias Viegas da Silva como
equivalente do respectivo adjectivo latino expressas (§ 14).
18 Sobre este substantivo, veja-se o capítulo 1 - Parte II, ponto 3.1.1.
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ter travado conhecimento com os cônsules Mário e Cátulo, mas também o laço de
amizade que os uniu e que deu a Árquias a possibilidade de escrever sobre os feitos de
ambos os cônsules.
As ocorrências da palavra adulescentia nos §§ 5 e 14 são ambas traduzidas de
uma forma semelhante: a primeira, por “sendo rapaz”; e a segunda, por “desde rapaz”.
O recurso ao substantivo ‘rapaz’ é exclusivo do estudante de retórica e confere à sua
tradução um tom menos formal e, ao mesmo tempo, familiar.
A conservação dos polissíndetos do texto latino verifica-se muito
esporadicamente nas traduções portuguesas; na de Cruz e Silva, registam-se três
exemplos: “com os Lucullos, e com Druso, e com os Octavios, e com Cataõ” (§ 6),
“homem de grande authoridade, e religiaõ, e credito” (§ 8) e “e muitas vezes fez
testamento pelas nossas leis, e apossou-se da herança dos cidadoens Romanos, e nos
privilegios feudos foi levado ao erario…” (§ 11). A conservação desta estrutura típica da
língua latina torna-se um pouco artificial em português, mas a literalidade que
caracteriza a tradução de Cruz e Silva permite integrá-la; além disso, como acontece
somente nestes três passos, realça os elementos ligados pela conjunção copulativa.
No § 11, a expressão Est enim obscurum… é traduzida por “Não he coiza
notoria…”, formando uma lítotes inesperada e dando uma certa originalidade ao texto.
Esta opção adequa-se ao contexto em que está inserida.
O verbo peregrinantur (§ 16), que se encontra integrado numa enumeração,
recupera, no texto de Cruz e Silva, o seu sentido original, ao ser traduzido por “andaõ
por terras estranhas”19. Na verdade, esta é também a definição que se encontra
registada no Parvum Lexicon para o verbo peregrinor, podendo ter sido esta a fonte de
Cruz e Silva. Nenhum dos restantes tradutores recupera este sentido, optando por
expressões mais genéricas.
No § 19, Cruz e Silva traduz o verbo flectuntur por “se domesticaõ”, em
detrimento do seu significado literal ‘flectir’. Na verdade, esta opção mostra uma
adaptação ao contexto em que está inserido, pois, tratando-se de animais, a referência
à domesticação é adequada, e, ao mesmo tempo, enfatiza o poder do canto sobre os
animais.
A referência à Ilíada (Ilias illa, § 24) é feita de modo indirecto (“aquella obra de
Homero”), porque o tradutor terá achado mais importante salientar o autor da obra do
que o título. Neste caso, o conteúdo mantém-se inalterado, uma vez que, referindo-se o
passo a Aquiles, depreende-se que a obra de Homero em causa é a Ilíada.
19 Cf. ERNOUT-MEILLET (1959) 498: peregri, peregre.
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A expressão aures suas dederet (§ 26) é traduzida por “dava attençaõ”; trata-se
de uma tradução não literal, pouco habitual neste autor, que exprime, como total
fidelidade, o sentido do texto.
Finalmente, o ablativo absoluto quibus auditis (§ 28) é igualmente traduzido de
forma um pouco mais livre, por “ouvindo eu os dittos”. Ao traduzir pela primeira pessoa
do singular, este ablativo absoluto torna-se mais ‘pessoal’, ao mesmo tempo que
introduz a oração seguinte, que se encontra também na primeira pessoa do singular.
Ao contrário da tradução analisada anteriormente, José da Cruz e Silva tem
somente uma adição e nenhuma repetição, o que espelha a literalidade da sua
tradução, ou seja, a preocupação em manter-se fiel ao texto faz com que não
acrescente novos elementos ao texto de partida.
Esta fidelidade ao texto, por vezes excessiva, mostra, por outro lado, o carácter
escolar da tradução: algumas das escolhas menos literais revelam-se pouco eficazes e
outras restringem-se à cópia das definições encontradas nos dicionários, o que
demonstra também pouca autonomia no processo de tradução.
Nota-se ainda uma certa imaturidade nas opções de Cruz e Silva, que se reflecte
na quantidade de inadequações e, em particular, de falsos sentidos e ambiguidades,
que nas restantes traduções são muito pouco frequentes. Além disso, os falsos sentidos
ocorrem, regra geral, em passos relativamente simples, o que indicia alguma
inexperiência da parte do tradutor.
É também de salientar que algumas das escolhas feitas por este estudante de
retórica parecem ter sido influenciadas tanto pela Prosodia como pelo Parvum Lexicon,
o que reitera a ideia exposta no capítulo anterior, de que estes dois dicionários — ou,
pelo menos, um deles — deverão ter sido consultados por Cruz e Silva.
3. Frei Plácido de Andrade Barroco
a) Adição
A tradução de frei Plácido regista poucos casos de adição, que são quase sempre
relativos a expressões muito curtas. São, no entanto, de assinalar os casos que se
seguem.
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A palavra litura (§ 9) encontra-se traduzida por “por causa de hum borraõ, que
achara”, sendo que “que achara” não se encontra no texto original; esta adição
complementa e adequa-se, no entanto, ao sentido global da oração em que ocorre.
A conjunção copulativa et, que introduz a oração et testamentum saepe fecit…
(§ 11), foi traduzida por “nesses mesmos tempos”, recuperando, desta forma,
informação da oração anterior, e fazendo a respectiva ligação de uma oração para a
outra; frei Plácido introduz ainda um elemento adicional, inexistente no discurso latino:
“digo eu”: “nesses mesmos tempos, digo eu, fez elle por muitas vezes o seu
testamento”.
No § 25, é igualmente acrescentado um novo elemento à expressão ab aliquo
imperatore, que é traduzida por “da grandeza de algum Emparador”. De facto, a
“grandeza” não se encontra no texto de partida, ainda que seja uma ideia subjacente à
figura de um imperador.
Estas adições, apesar de acrescentarem alguma informação inexistente no
original, não modificam o sentido do texto de partida; talvez seja até mais adequado
chamar-lhes ‘pormenores de embelezamento’ do texto, cujo objectivo é enriquecer a
tradução, e que são próprios da liberdade de quem faz uma tradução pelo sentido, mais
do que pela palavra.
b) Repetição e pleonasmo
Regista-se somente um caso de repetição na tradução de frei Plácido: “…os de
Terento, os de Regio, e os de Napoles, o premiaram, alem de outros premios, com o
foro de Cidadaõ…” (§ 5). Este tipo de repetição é bastante comum nas traduções
literais, onde a preocupação com a letra nem sempre permite a variedade vocabular; no
entanto, numa tradução livre e com uma linguagem tão cuidada como a de frei Plácido,
esta repetição sobressai e, como tal, não deve deixar de ser assinalada.
c) Omissão
Tal como a adição e a repetição, a omissão da informação fundamental ocorre
muito pouco frequentemente na tradução de frei Plácido, embora se registe, com
alguma regularidade, a não tradução de palavras gramaticais, nomeadamente pronomes
ou partículas, como, por exemplo, se (§ 8), tu (§ 8), quidem (§ 13) nam (§ 4), enim
(§ 11), etc. Estas omissões não modificam, no entanto, o sentido do texto original e são,
muitas vezes, compensadas pela expressividade incutida na frase traduzida.
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São ainda de referir as situações de não tradução directa de palavras plenas,
como substantivos ou adjectivos, mas traduzidas indirectamente através da construção
frásica, onde o conceito da palavra omitida se encontra incluído. Veja-se o exemplo do
trecho primum Antiochiae — nam ibi natus est loco nobili —, celebri quondam urbe…
(§ 4), que se encontra traduzido por “e primeiramente em Antiochia, onde nascera,
Cidade nobre, e em tempos antigos celebre…”: o substantivo loco não tem, em última
análise, um equivalente directo no texto de chegada, no entanto, o advérbio ‘onde’
traduz simultaneamente a ideia transmitida pelo advérbio ibi e o substantivo loco,
reforçado ainda pela antecipação da palavra ‘cidade’. Um caso muito semelhante
ocorre no final do § 13, com a expressão ex quo fonte hauriam, traduzida por “donde
devo tirar…”; o advérbio ‘donde’ transmite a ideia de proveniência, sendo, por isso,
dispensável (tendo em consideração que não se perde o sentido do texto original) a
explicitação de fonte. Um exemplo ligeiramente diferente acontece com o adjectivo
substantivado omnia, na frase Sed pleni omnes sunt libri… quae iacerent in tenebris
omnia…, que foi vertida por “Mas cheios estam os livros todos… que jazeriam sepultados
nas trevas…”: neste caso, a substituição de quae… omnia pelo pronome relativo ‘que’
abrange toda a informação anterior, pelo que a explicitação de omnia se torna
desnecessária.
Há, no entanto, ainda outros casos de omissão de palavras e expressões. São
situações muito pontuais e de curta extensão, portanto, pouco significativas no
conjunto global do texto, mas que devem ser referidas. A saber:
- § 11: ipsius quidem iudicio… in… iure
- § 13: Atque hoc adeo
- § 13: et facultas… in me
- § 15: conformatioque doctrinae
- § 17: omnino
- § 22: Omnes… illi
- § 22: de nostra ciuitate
- § 26: in eo ipso, in quo
- § 31: aeternum se testimonium
- § 31: atque dicti
- § 32: iudices
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d) Equívoco e falso sentido
A oração infinitiva pessoal que ocorre no final do § 6, cum ipse per se dignus
putaretur, foi traduzida por “pelo reconhecerem digno dessa honra”. Esta versão não
corresponde à ideia presente no texto de partida, na medida em que o sujeito não são
os Heraclienses (como se depreende da tradução de frei Plácido, pelo contexto que
antecede este passo), mas o próprio Árquias, sujeito explícito no original através do
pronome ipse e ainda reforçado pela expressão per se, que também não é traduzida.
O outro caso de equívoco é comum a José da Cruz e Silva: a pergunta retórica
Heracleaene esse tum ascriptum negabis? (§ 8) é também traduzida por frei Plácido pela
negativa — “Negarás que naquelle tempo naõ se matriculara elle em Heraclea?” —,
atribuindo-lhe o sentido oposto ao que tem no original.
Verifica-se mais uma situação de equívoco na tradução da expressão templorum
ac monimentorum… suorum (§ 27) por “dos templos, e munumentos dos seus maiores”.
Na verdade, a ocorrência de suorum é ambígua e a interpretação de frei Plácido parece
ter sido motivada pela colocação do possessivo no final da oração, não o fazendo
concordar com templorum e monimentorum e atribuindo-lhe o sentido de ‘seus’, ou
seja, ‘seus familiares, seus antepassados’. Esta disposição pouco usual dos elementos é
explicada por Gotoff: “The very weight of templorum ac monumentorum with the
disyllabic jingle of the ending -orum probably influenced Cicero’s decision to postpone
suorum until after the verb, though it also produces a double trochee cadence.”20
e) Outras inadequações
No § 5, o complemento circunstancial de lugar onde, iisdem in oppidis, foi
traduzido por “nos proprios paizes”, no lugar do seu significado mais literal ‘nas mesma
cidades’. Neste caso, a tradução perde um pouco o sentido do texto original, uma vez
que o passo se refere às cidades do Lácio.
No mesmo parágrafo, a expressão auris adhibere foi traduzida por “naõ lhe
faltava Gosto”. À letra, auris significa ‘ouvido’, pelo que a expressão é geralmente
interpretada e traduzida por ‘dar atenção’; Barroco, no entanto, optou pelo substantivo
“Gosto”, que dificulta a compreensão da frase.
O passo de hominum memoria tacere, litterarum memoriam flagitare (§ 8)
encontra-se traduzido por “calares-te no que toca a memoria dos homens, e instares
pelos docûmentos”. Ao verter a expressão litterarum memoriam por “docûmentos”, o
20 GOTOFF (1979) 199.
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tradutor suprime o paralelismo presente no texto latino21; apesar de a opção de frei
Plácido respeitar o sentido original, a manutenção de uma estrutura semelhante à usada
na primeira parte da frase favoreceria o texto de chegada, uma vez que, além do
conteúdo, conservar-se-ia igualmente a forma.
No § 10, a ironia presente na oração Reginos credo aut Locrensis… noluisse, que
Gotoff classifica como “heavily sarcastic”22, perde-se ao traduzir-se credo pela
negativa: “naõ creio que os Reginos, os Locrenses… negassem…”. Apesar de ser esta a
mensagem que Cícero terá pretendido passar, o intuito do texto original não foi
respeitado por frei Plácido neste lugar.
A estrutura paratáctica e assindética do período saxa et solitudines… moueamur?
(§ 19)23 é transformada, no texto de chegada, em duas orações condicionais sindéticas,
seguidas da respectiva oração principal: “Se os Rochedos, e solidoens respondem a sua
vóz; e se pela maior parte as feras deshumanas se rendem, e param ao seu canto: nós
entaõ instituidos em coizas optimas seremos insensiveis as vozes dos Poetas?”. Esta
opção de Barroco deve ser questionada, uma vez que se desvia um pouco da forma do
texto original.
f) Aspectos originais
O emprego de maiúsculas verifica-se ao longo de toda a tradução de frei Plácido
em situações pouco usuais, nomeadamente no uso de expressões relativas às artes em
geral e às letras em particular24, à religião25, à organização e constituição do Estado26, e
seus constituintes27, no vocabulário jurídico28 e ainda em substantivos que o tradutor
pretende distinguir, como o “Gosto” de Cátulo (§ 5), a “Caza” onde Árquias foi acolhido
(§ 5), a “Leveza” de Gabínio (§ 9), os “Rochedos” que respondem à voz do poeta (§ 19),
o “Corpo” de Aquiles (§ 24), o “Louvor” dos soldados de Teófanes de Mitilene (§ 24) ou a
“Maõ” de Sula (§ 25).
21 Cf. GOTOFF (1979) 135: “Here parallel order prevails with minimal variation. The parison of “genitive
plural + memoria(m) + infinitive” is a Gorgianic figure spoken of approvingly by Cicero on several occasions,
but employed by him only infrequently. It is as if Cicero were pointing out to a child the perverseness and
inconsequence of an argument.”
22 GOTOFF (1979) 142.
23 Cf. GOTOFF (1979) 177.
24 Por exemplo, “Autor” (§ 1), “Scenicos artifeces” (§ 10), “Literatura” (§ 12), “Epigrama” (§ 25) ou
“Filosofos” (§ 26).
25 Por exemplo, “Espirito Divino” (§ 18), “Deuses” (§ 18) ou “Ceo” (§ 22).
26 Por exemplo, “Regioens” (§ 4), “Republica” (§ 5), “Provincia” (§ 6), “Collegio dos Pretores” (§ 9),
“Erario” (§ 11), “Tropas” (§ 21), “Armada” (§ 21), “Consulado” (§ 28) ou “Imperio” (§ 28).
27 Por exemplo, “Pretor” (§ 3), “Povo Romano” (§ 3), “Cidadaõ” (§ 5), “Legados” (§ 8), “Emperador” (§ 11),
“Censores” (§ 11), “Questor” (§ 11), “Consul” (§ 11), “Reis” (§ 21), “General” (§ 21) ou “Menistros” (§ 27).
28 Por exemplo, “Juizes” (§ 1), “Tribunaes” (§ 3), “Reo” (§ 3), “Causa” (§ 3), “Lei” (§ 7), “Taboas” (§ 9) ou
“Censo” (§ 11).
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Além do emprego das maiúsculas, a originalidade vocabular é, provavelmente, a
característica da tradução de frei Plácido que mais se destaca. Desta forma, analisar-
-se-á, num primeiro momento, os passos ou orações que, no seu conjunto, apresentem
aspectos originais; e num segundo momento, palavras ou expressões mais curtas.
A primeira situação de realce ocorre logo no primeiro parágrafo, na tradução de
pueritiae memoriam recordari ultimam por “memorando as mais remotas lembranças
da minha meninice”. Note-se a aliteração do som [m] que é reforçada pelas nasais [n] e
[] e ainda pelas vogais nasais, que formam como que um eco. Esta aliteração torna o
ritmo de leitura mais lento, reflectindo, de certa forma, a lentidão do movimento que
constitui a recordação.
O passo et quasi cognatione quadam inter se continentur (§ 2), traduzido
literalmente nos textos dos restantes tradutores, foi vertido por frei Plácido por “e por
huma certa alliança se dam as maons humas ás outras”. A cognatio surge, portanto,
traduzida como “alliança”, no lugar do seu significado mais usual ‘parentesco’, e é, em
seguida, associada ao gesto de ‘dar as mãos’, pela presença do verbo continentur. A
escolha da palavra “alliança” neste passo não deverá ter sido casual, pois este vocábulo
está estritamente associado à ideia de ‘compromisso’, tendo, além disso, valor
religioso29. Deste modo, as palavras escolhidas por frei Plácido neste passo sugerem, ao
leitor, uma imagem de união quase insolúvel.
A parte final do § 4, ut famam ingeni exspectatio hominis, exspectationem ipsius
aduentus admiratioque superaret, encontra-se traduzida por “que a expectaçaõ que
formavam delle vencia a fama do seu talento, e a sua prezença, e com ella as
admiracoens de todos sobremontavam a mesma expectaçaõ”. Este trecho merece várias
observações: por um lado, a oração relativa “que formavam delle” encontra-se na vez
de hominis; por outro, “e com ella as admiracoens de todos” está no lugar de
admiratioque, sendo que “com ella” constitui um reforço da copulativa ‘e’, e “de
todos” não se encontra no original; o texto de Barroco explicita ainda uma forma verbal
implícita no original, exigida pela estrutura da língua de chegada (o verbo superaret
ocorre apenas uma vez no texto latino), mas é de notar que o tradutor não emprega o
mesmo verbo, optando, na primeira parte do trecho por “vencia” e, na segunda, por
“sobremontavam”.
O complemento circunstancial de causa propter tranquillitatem rei publicae
(§ 5) foi vertido por “em razaõ da tranquilidade em que a Republica se via”. Observa-se,
portanto, a transformação do complemento determinativo numa oração subordinada,
29 Cf. CHEVALIER (1999) 51.
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tornando-se a tradução um pouco mais complexa do que o texto de partida. A utilização
da forma verbal “se via” sugere ainda uma personificação da República, inexistente no
original.
No § 5, a oração Hac tanta celebritate famae cum esset iam absentibus notus…
está traduzida por “Quando a sua fama era já taõ celebre, que o dava a conhecer a
quem nunca o vira…”. Observam-se algumas transformações no texto de chegada
relativamente ao de partida: o complemento circunstancial de causa (Hac tanta
celebritate famae) é convertido numa oração temporal, sendo que a ideia de tempo se
encontra, no original, na oração temporal-causal introduzida por cum; a ordem dos
elementos deste complemento encontra-se também trocada, estando o genitivo famae
a desempenhar a função de sujeito e o ablativo hac tanta celebritate, tendo passado a
adjectivo (“taõ celebre”), nome predicativo do sujeito; a oração temporal-causal é
transformada numa consecutiva, em que o particípio notus está traduzido por “o dava a
conhecer” e absentibus, que é geralmente traduzido à letra por “os ausentes”, surge
aqui sob a expressão “quem nunca o vira”. Apesar de estas alterações originarem um
texto de chegada com uma estrutura bastante diferente da do discurso latino, é de
notar que o sentido original é respeitado e a tradução resulta clara e natural.
A expressão Sed etiam hoc non solum ingeni ac litterarum, verum etiam naturae
atque virtutis fuit30 (§ 5) está traduzida por “e o mais hé que naõ nasceo só do seu
talento, e das suas letras, mas da sua indole, e virtude”. Há vários aspectos a assinalar
neste trecho: em primeiro lugar, a tradução de sed etiam por “e o mais hé que”, uma
expressão própria do discurso oral que permite fazer a transição entre duas ideias; em
segundo lugar, a opção pela forma verbal “nasceo” como equivalente da construção
sum com genitivo, transmitindo a ideia de um acto natural, como o é o nascimento;
finalmente, a escolha de “indole” para designar natura, que, apesar de ocorrer também
no texto de João Félix Pereira, é pouco usual e bastante adequada, já que se refere ao
carácter de Árquias.
A utilização do advérbio de afirmação “sim” na enumeração do § 8, onde se
pretende confirmar a matrícula de Árquias como cidadão de Heracleia, confere ao
discurso uma grande naturalidade, ao mesmo tempo que dá relevo às acções
efectivamente realizadas por Luculo: “que naõ diz que o julga, mas sim que o sabe: naõ
que o ouvira, que o vira sim…”. O advérbio é também utilizado em outras ocasiões: no
§ 11 surge como equivalente de enim, funcionando como resposta à pergunta retórica
30 Esta será a versão possivelmente consultada por frei Plácido; no texto de Kasten etiam surge
reconstituído ([et] iam) e, no lugar de fuit, encontra-se <gratia>.
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anterior (“Sim, duvidoso hé”); no § 24, acentua a antítese que caracteriza os soldados
(“aquelles nossos varoens, fortes sim, mas grosseiros, e soldados…”); e no § 29, marca
igualmente a antítese entre uitae tempore e omni posteritate (“naõ deve moldar a
fama do seu nome pelo tempo da sua vida, mas sim dilatala por toda a posteridade”).
No § 10, hic… reicietur é vertido por “quem contrastará tal privilegio a este”,
afastando-se um pouco da tradução literal (‘ele será rejeitado’). Note-se que frei
Plácido optou por transformar, neste passo, a voz passiva na voz activa, sendo forçado a
introduzir um sujeito inexistente no original, que surge sob a forma de pronome
interrogativo; a escolha do verbo ‘contrastar’ também implicou a introdução de um
novo complemento directo; o sujeito da frase latina surge agora a desempenhar a
função de complemento indirecto. Estas modificações formais resultam na concentração
da atenção na acção, num momento em que se questiona a rejeição da cidadania de
Árquias, não havendo, portanto, deturpação do sentido do texto de partida. Há ainda
outros casos de transformação de orações passivas em activas que devem ser referidos:
no § 11, delatus est a Lucullo… é convertido em “L. Lucullo… o registou…”, ficando,
neste caso, mais explícita a iniciativa de Luculo. A oração poetam natura ipsa valere et
mentis viribus excitari et quasi divino quodam spiritu inflari (§ 18) é traduzida por
“mas que o Poeta fálo a mesma natureza, as forças do seu intendimento o elevam, e
quasi que o anima hum Espirito Divino”: “o Poeta”, que, no texto latino, é sempre
sujeito da oração, surge, na tradução, como complemento directo, passando a
desempenhar a função de sujeito os respectivos agentes da passiva latinos; é também
de notar a repetição enfática de “o Poeta fálo” na primeira parte da oração; assim,
neste caso, a transformação da voz passiva em activa põe em destaque as entidades
‘responsáveis’ pela acção do poeta. No § 21, a oração Mithridaticum… bellum… ab hoc
expressum est é também traduzida pela voz activa no texto de frei Plácido, passando
Árquias para sujeito e assumindo, deste modo, um papel de destaque: “Archias retratou
toda a grande, e intrincada guerra Mithridatica…”. No § 22, a oração at iis laudibus
certe non solum ipse, qui laudatur, sed etiam populi Romani nomen ornatur é
traduzida por “Mas estes louvores, hé certo, naõ só ingrandecem aquelle que se louva,
mas o mesmo nome do Povo Romano”, notando-se uma correspondência directa entre
os elementos da voz passiva original e as suas novas funções na voz activa do texto de
chegada; neste caso, a colocação de “o mesmo nome do Povo Romano” no final da
oração salienta a sua importância.
No § 12, a oração condicional nisi animos nostros doctrina excolamus encontra-
-se traduzida por “se naõ agricultassemos o nosso animo a poder de Literatura”. O
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verbo excolamus é um composto do verbo colo e está geralmente associado ao conceito
de agricultura; o tradutor não descura este aspecto, explicitando o seu sentido
primitivo e optando pelo emprego do verbo ‘agricultar’. Outro aspecto interessante
neste passo é a escolha da expressão “a poder de Literatura” como equivalente de
doctrina, não só pela forma como este complemento circunstancial de meio é
introduzido (“a poder de”), mas também pela escolha da palavra “Literatura” para
sinónimo de doctrina, o que só acontece neste parágrafo (neste lugar e, adiante, na
ocorrência de doctrina eadem) e no texto de frei Plácido (os restantes tradutores nunca
designam doctrina por ‘literatura’).
A forma como o passo ceteros pudeat, si qui ita se litteris abdiderunt… (§ 12)
está traduzido merece igualmente alguma atenção: “Corram-se aquelles, que de tal
sorte se ingolfaram nas Sciencias…”. Por um lado, o verbo pudeo, que é geralmente
traduzido à letra por ‘envergonhar-se’, surge, no texto de Barroco traduzido pela
expressão sinónima “corram-se”, sendo este autor o único que faz tal opção; por outro,
a utilização do verbo ‘engolfar’ reflecte com muita nitidez a imagem que o texto latino
pretende transmitir, de um profundo envolvimento nas letras; o autor da Traducção
Justalinear também recorreu a este verbo neste lugar: “se alguns se engolfarem de tal
sorte no estudo das lettras…”.
A tradução da pergunta retórica non omni ratione defendendum putem? (§ 18)
por “naõ deverei empenhar na sua defeza o resto das minhas forças?” diverge um pouco
das opções mais literais dos restantes tradutores. Em primeiro lugar, o verbo putem
encontra-se traduzido por “deverei empenhar”, sendo que a noção de obrigação aí
presente foi retirada do gerúndio defendendum; a escolha de “empenhar” como
equivalente de puto também é de destacar, já que este verbo regista somente uma
outra ocorrência no conjunto das traduções portuguesas (na tradução de António
Joaquim, § 1). Em segundo lugar, defendendum foi transformado em “na sua defeza”,
distinguindo-se novamente das outras traduções portuguesas, que optaram pelas
fórmulas mais literais ‘dever ser defendido’ ou ‘haver de ser defendido’. Finalmente, a
tradução de omni ratione por “o resto das minhas forças” constitui uma forma bastante
expressiva de transmitir a ideia de que o empenho do orador é verdadeiro.
O trecho Populi Romani laus est urbem amicissimam Cyzicenorum eiusdem
consilio ex omni impetu regio atque totius belli ore ac faucibus ereptam esse atque
servatam (§ 21) encontra-se, no texto de Barroco, traduzido do seguinte modo: “por
acerto delle mesmo tem o Povo Romano a gloria, de ter defendido do furor Real, e
haver tirado inteira das guarras da guerra, a cidade alliada dos Cyzicenos”. É de notar,
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antes de mais, que a oração infinitiva, originalmente na voz passiva, é transformada na
voz activa, colocando em destaque o ‘povo romano’, agora na função de sujeito; desta
transformação decorre ainda uma outra, que é a passagem para complemento directo
de “a cidade alliada dos Cyzicenos” (sujeito no original), que surge em posição final,
criando uma certa tensão e, consequentemente, atribuindo-lhe importância adicional. A
expressão “ter defendido do furor Real” encontra-se no lugar de ex omni impetu regio…
ereptam esse, sendo de destacar o emprego do substantivo “furor” como equivalente de
impetu, vocábulo escolhido igualmente pelo autor da Traducção Justalinear e que
reproduz com bastante clareza o enorme poder do rei. Por fim, totius belli ore ac
faucibus… servatam é vertido por “haver tirado inteira das guarras da guerra”: o
recurso à imagem de ‘garras da guerra’ é muito interessante, uma vez que a guerra é
vista como algo de que dificilmente se escapa, qual animal preso nas garras de outro;
no entanto, é de ressalvar que esta opção implica a perda de uma outra imagem,
igualmente interessante, do texto original: a de retirar Cízico ‘da boca e da garganta da
guerra’.
A última oração do § 21, quae31 quorum ingeniis ecferuntur, ab iis populi Romani
fama celebratur, encontra-se traduzida por “por onde se ve, que aquelles ingenhos, que
publicam tais coizas celebram a fama do Povo Romano.” Há vários aspectos a considerar
nesta versão de frei Plácido: o primeiro é a opção por “por onde se ve” para traduzir
quae/ quare, que constitui uma forma bastante original e clara de fazer a ligação com a
ideia anterior; o segundo é a transformação das duas ocorrências da voz passiva na
activa, que dá relevo à “fama do Povo Romano”, apesar de, no segundo caso, o agente
da passiva ab iis não ter sido traduzido; finalmente, é de referir a tradução do verbo
ecfero por ‘publicar’ que, neste caso, tem o sentido primitivo de ‘tornar público’.
A oração omnes… non sine communi omnium nostrum laude decorantur (§ 22)
encontra-se vertida por “… nem os Maximos… recebem honra, que se naõ communique a
nós todos”. Note-se que a voz passiva é, também neste passo, transformada na activa,
mas, desta vez, o verbo utilizado na tradução (“recebem”) não implicou tantas
mudanças como em outras situações mencionadas anteriormente, já que o sujeito
permaneceu o mesmo e o agente da passiva passou a complemento directo; isto deve-se
ao facto de a passagem da voz passiva para a activa ter sido acompanhada de uma
ligeira alteração semântica, já que o verbo português não traduz directamente o verbo
do texto de partida (‘receber’ uersus ‘honrar, distinguir’, respectivamente). Por outro
lado, é de destacar a forma como non sine communi omnium nostrum laude foi
31 Quae na edição de Kasten; provavelmente Barroco terá consultado uma edição onde constaria quare.
288
traduzido: “que se naõ communique a nós todos”. Na verdade, o adjectivo communi
recupera aqui um significado mais específico, associando-se à ideia de comunicação, o
que é particularmente interessante e adequado ao contexto em que se insere, uma vez
que o conceito de honra implica o reconhecimento de toda a sociedade.
No final do § 25, a interrogativa …huius ingenium et uirtutem in scribendo et
copiam non expetisset? encontra-se traduzida por “… desprezaria elle o talento de
Archias, o nervo, e a eloquencia das suas composiçoens?”. Observa-se que a negativa
non expetisset foi convertida numa afirmativa e o verbo traduzido pelo respectivo
antónimo (“desprezaria”); a expressão huius ingenium foi mantida, surgindo apenas o
nome de Árquias no lugar do pronome latino (“o talento de Archias”); o complemento
directo et uirtutem… et copiam foi traduzido por “o nervo, e a eloquencia”, dois
substantivos pouco usuais como equivalentes de vocábulos tão comuns como uirtus e
copia, mas que, de facto, se adequam a este contexto: o ‘nervo’ inclui a noção de
virtude, força ou vigor presentes no conceito de uirtus e a ‘eloquência’ é a melhor
palavra para designar copia quando se trata de poesia; por último, in scribendo é
transformado num simples complemento determinativo, tendo sido somente
acrescentado o possessivo para tornar a oração mais clara: “das suas composiçoens”.
No penúltimo parágrafo (§ 31), pode ler-se “[este Poeta…,] taõ elevado no que
respeita ao talento, como se deve crer depois de o vermos buscado pelos maiores
Sabios” no lugar de ingenio autem tanto, quantum id conuenit existimari, quod
summorum hominum ingeniis expetitum esse uideatis. Frei Plácido recorreu novamente
a várias mudanças na tradução deste passo: o complemento ingenio… tanto foi dividido,
surgindo tanto sob a forma de adjectivo no grau comparativo (“taõ elevado”), sendo
depois mantido o ablativo ingenio através da expressão “no que respeita ao talento”; a
expressão perifrástica “se deve crer” traduz a oração quantum id conuenit existimari
de forma bastante natural, ainda que não literalmente; e as formas verbais expetitum
esse e uideatis encontram-se traduzidas por “(o) vermos buscado”: repare-se que
“vermos” corresponde ao verbo uideatis, ainda que não haja coincidência nas pessoas
de ambas as formas verbais e o particípio passado “buscado” traduz o infinitivo passivo
expetitum esse; ingeniis não se encontra traduzido, embora se possa entrevê-lo no
agente da passiva em que summorum hominum foi convertido: “pelos maiores Sabios”.
Também neste caso, as transformações operadas por Barroco conservam o sentido do
texto de partida, o que se comprova pela semelhança com a tradução de Maria Isabel
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Rebelo Gonçalves: “cujo talento é tão grande quanto pode avaliar-se, vendo-o
pretendido por homens talentosos e tão eminentes”.32
Devem ser ainda mencionados três ablativos absolutos que se encontram
traduzidos um pouco mais livremente no texto de Barroco do que nas restantes
traduções, sendo de notar a ausência de forma verbal em todos eles: Praetore
exercente (§ 3), traduzido por “Pretor prezidente”; Lucullo imperante (§ 21), por
“debaicho das bandeiras de Lucullo”; e Ennio comite (§ 27), por “acompanhado de
Enio”. Assim, à excepção do primeiro ablativo absoluto, que segue um pouco mais a
letra (embora nenhum dos outros tradutores tenha optado pela mesma fórmula), parece
haver uma certa intenção de não deixar transparecer a estrutura típica da língua latina
para o texto português, tornando-o o mais natural possível. Por outro lado, observa-se
uma certa liberdade, quase poética, na tradução de imperante por “debaicho das
bandeiras”, tal como na opção por “acompanhado” para designar comite, desviando a
atenção de Énio para Árquias.
Serão agora analisados alguns vocábulos ou pequenas expressões que se
distinguem pela originalidade com que foram traduzidas.
O verbo sentio (§ 1) é traduzido por “reputo” e tal não acontece em mais
nenhuma tradução (as restantes optam pelos verbos ‘julgar’, ‘conhecer’ e ‘reconhecer’,
ou seja, os verbos que se associam tradicionalmente àquele vocábulo).
A expressão et ad suscipiendam et ad ingrediendam rationem horum studiorum
(§ 1) encontra-se traduzida por “assim de eu me abalançar ao conhecimento destes
estudos, como de me intranhar por elles”. Os verbos “abalançar” e “intranhar”
transmitem com exactidão o processo de aprendizagem a que o discurso de refere:
“abalançar” implica um acto de uma certa coragem, necessária para se começar algo
novo, e “intranhar” o envolvimento e dedicação que o estudo exige. Os outros
tradutores optaram por verbos menos específicos, tais como ‘empreender’ (como
equivalente de suscipio) e ‘continuar’ ou ‘seguir’ (para ingredior).
Também a expressão “houvemos os cabedaes”, como equivalente de id
accepimus (§ 1), é de uso exclusivo de frei Plácido; esta expressão, pouco utilizada nos
dias de hoje, seria muito usual na época e conferiria, portanto, naturalidade ao
discurso.
O início do § 3, Sed ne cui uestrum mirum esse uideatis, surge traduzido por
“Para que porem vos naõ maravilheis…”, verbo que regista neste passo a sua única
32 GONÇALVES (1999) 69.
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ocorrência no conjunto das traduções portuguesas. Na verdade, o verbo ‘maravilhar-se’
tem uma longa tradição na literatura portuguesa, nomeadamente na medieval; trata-se,
portanto, de mais um vocábulo escolhido com grande precisão por Barroco.
O substantivo ueniam (§ 3) é traduzido por “liberdade”, sendo que os restantes
tradutores optam por ‘licença’ e ‘graça’ (Traducção Justalinear). É de notar que, além
desta ocorrência, o vocábulo ‘liberdade’ é utilizado somente mais uma vez, no texto de
José da Cruz e Silva, na tradução do advérbio liberius (“que eu falle com huma pouca
mais liberdade”).
Ainda no § 3, a expressão in eius modi persona encontra-se traduzida por
“reprezentando huma pessoa”. A utilização do verbo ‘representar’ como equivalente da
preposição in constitui uma inovação relativamente às restantes traduções, sendo de
destacar a propriedade com que o vocábulo é empregue, uma vez que alude à função do
advogado, que é a de representar o seu cliente.
O adjectivo familiarissima, presente na oração ut domus… eadem esset
familiarissima senectuti (§ 5), surge, no texto português, transformado numa oração
relativa: “a mesma Caza … fosse a mesma, que o amou mais na sua velhice”. Esta opção
do tradutor é interessante, na medida em que Barroco cria, simultaneamente, uma
personificação e uma metonímia: por um lado, o tradutor personifica a casa onde
Árquias viveu, atribuindo-lhe a faculdade de amar; por outro, esta faculdade pode ser
interpretada como sendo atribuída à família que acolheu Árquias (ou seja, a ‘casa’ em
sentido lato) e não à ‘casa’ propriamente dita.
O complemento circunstancial de tempo interim satis longo interuallo (§ 6),
traduzido literalmente pelos restantes autores, surge vertido, no texto de Barroco, de
uma forma bastante elegante e original: “Metendo-se assas longo tempo de permeio”.
O recurso ao verbo ‘suspirar’ na expressão “suspirares pelos registos” (Est
ridiculum… tabulas… desiderare, § 8) é particularmente interessante, pois reflecte o
tom irónico que esta parte do discurso comporta. Os verbos ‘desejar’ e ‘requerer’,
utilizados nas restantes traduções, não transmitem esse carácter irónico.
A forma impessoal dicerentur (§ 9), geralmente traduzida por ‘diz-se’ ou ‘dizem’
ou ainda outra forma equivalente, é vertida por frei Plácido por “sendo vóz publica”, o
que destaca o conhecimento geral da corrupção das tábuas referido no passo em que
surge; também no § 24 o verbo dicitur é traduzido de uma forma pouco frequente: “naõ
ouvimos”.
No § 10, é de destacar a maneira como a expressão aliquo modo foi traduzida:
“subreticiamente”. O recurso a este advérbio é, de facto, uma solução inédita no
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contexto das traduções portuguesas, que transmite, com muita propriedade, o sentido
do texto latino.
O verbo relaxemus (§ 12) encontra-se traduzido por “refrigerassemos”, o que
constitui uma opção bastante invulgar. Apesar de relaxo apresentar diferentes soluções
nos textos portugueses (‘aliviar’, Viegas da Silva e António Joaquim; ‘recrear’, Cruz e
Silva; ‘refocilar’, Félix Pereira; ‘dar folga’, Traducção Justalinear), a escolha de frei
Plácido abarca todos os conceitos utilizados pelos restantes tradutores, mas tem
também a particularidade de se associar à ideia de ‘refrescar’. O substantivo
‘refrigério’ é igualmente utilizado no texto de Barroco como equivalente de animi
remissionem (§ 16)33: “este refrigerio do espirito”. Ambos os vocábulos,
“refrigerassemos” e “refrigerio”, são empregues exclusivamente por este autor.
A expressão profligatorum hominum (§ 14) encontra-se traduzida por “homens
dissolutos”. A escolha deste adjectivo transmite com bastante fidelidade o significado
do adjectivo latino, que está estritamente ligado à ideia de degradação moral e de
corrupção. Os outros autores utilizaram sobretudo o adjectivo “perdidos”, tendo ainda
recorrido a “desmoralizados” (Traducção Justalinear) e “arruinados” (Cruz e Silva); de
facto, a opção de Barroco parece a mais próxima do sentido original.
O adjectivo “estampadas” surge na tradução de Barroco como sinónimo de
expressas (§ 14), escolha que revela gosto pelo pormenor, uma vez que aquele adjectivo
é característico das figuras impressas; “estampadas” encontra-se unicamente no texto
deste autor.
No § 16, a expressão senectutem oblectant está traduzida por “suavisam a
velhice”. O emprego do verbo ‘suavizar’ no contexto da velhice não é, certamente,
inocente, uma vez que não corresponde com exactidão ao significado do verbo latino;
na verdade, ao traduzir desta forma, frei Plácido associa a velhice a um certo
sentimento negativo.
Os advérbios accurate cogitateque (§ 18) foram traduzidos por “limada e
pensadamente”. É de destacar a forma ‘limadamente’ associada ao contexto das letras,
pois é uma alusão ao labor limae tão em voga na época de Barroco.
A tradução de bestiae… immanes (§ 19) por “as feras deshumanas” causa, à
primeira vista, alguma surpresa, uma vez que o adjectivo é redundante relativamente
ao substantivo ‘fera’. No entanto, esta solução terá tido, certamente, em consideração
33 Esta é variante mais usual nas edições antigas, portanto terá sido, provavelmente, a variante que Barroco
seguiu; na edição de Kasten consta animaduersionem.
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a ocorrência da expressão “homens humanissimos” na frase anterior, enfatizando,
assim, o valor da antítese existente entre “homens” e “feras”.
No mesmo parágrafo, non… moueamur é traduzido literalmente por quase todos
os autores, que recorrem ao verbo ‘mover’; frei Plácido, no entanto, opta pela
expressão “seremos insensiveis”, que é também utilizada na Traducção Justalinear,
embora na fórmula inversa: “não seremos sensiveis”. Ambas as soluções reflectem com
bastante fidelidade o sentido original do texto, sendo interessante o uso do adjectivo
‘sensível’ ligado à voz do poeta, uma vez que é essa sensibilidade que permite que a
sua obra seja compreendida.
Ainda no § 19, adulescens encontra-se vertido por “na flor da sua idade”,
recuperando uma expressão com longa tradição na literatura para definir a idade da
adolescência; a utilização desta expressão embeleza o texto, ao mesmo tempo que
respeita o sentido do original. Nenhum dos outros tradutores recorre, no entanto, a esta
expressão.
O advérbio facile (§ 20) foi traduzido por ‘facilmente’ por todos os autores, à
excepção de frei Plácido, que preferiu, mais uma vez, recorrer a uma expressão menos
usual: “com boa sombra”. Esta expressão, que significa ‘com boa cara’, adequa-se ao
contexto.
No mesmo parágrafo, a expressão Athenis uirum encontra-se sintetizada numa só
palavra: “Atheniense”. Apesar de parecer uma opção lógica, nenhum dos restantes
tradutores recorreu a ‘ateniense’ para traduzir aquela expressão latina, tendo todos
eles optado pela tradução literal ‘homem de’ ou ‘em Atenas’ (regista-se apenas uma
pequena variação, “cidadão de Athenas”, na Traducção Justalinear). Este exemplo
mostra, mais uma vez, a diferença entre a liberdade de Barroco e a maior proximidade
da letra das outras traduções. No § 26 surge uma situação muito semelhante, também
relativa a um gentílico: Barroco é o único a verter a expressão Cordubae natis poetis
por “Poetas Cordovenses”, conservando todos os outros tradutores a estrutura latina.
A expressão in multa uarietate (§ 21) foi traduzida de forma enfática por “cheia
de mil acontecimentos”. A utilização do numeral ‘mil’ é claramente simbólica e
hiperbólica, já que acentua as dificuldades da guerra mitridática.
A oração infinitiva pessoal putatur is esse constitutus ex marmore (§ 22)
encontra-se traduzida por “julgam que hé elle quem vemos figurado em marmore”. A
fórmula “hé elle quem vemos” põe em destaque a figura de Énio e a presença do verbo
‘ver’ na primeira pessoa do plural, inexistente no original, faz com que o leitor visualize
também a imagem descrita no texto (a estátua de Énio).
293
Barroco verteu o advérbio uehementer (§ 23) por “cegamente”; trata-se de mais
uma escolha bastante original deste autor, não se registando este advérbio em nenhuma
das outras traduções.
O início do § 25 é introduzido por “A vista do que bem infiro eu”, que está no
lugar da forma verbal credo; é, sem dúvida, uma forma adequada e original de
introduzir o silogismo que se segue.
No § 30, a expressão Haec uero siue a meo sensu post mortem afutura est…34
encontra-se traduzida de uma forma quase poética, por “ou estas coizas se desvaneçam
de todo com a morte”. É necessário assinalar que esta versão se afasta ligeiramente do
sentido do texto de partida, mas transmite ao leitor uma imagem muito interessante,
na medida em que o verbo ‘desvanecer’ implica um movimento lento mas inexorável,
que, habitualmente, se associa à morte, como é o caso.
No final da tradução, é de destacar a opção pela forma verbal “me prometto”
como equivalente de scio. Na verdade, o verbo escolhido por Barroco transmite a ideia
de uma convicção muito forte da parte do orador e, ao mesmo tempo, um
comprometimento, na vitória da causa por ele defendida.
A análise efectuada mostra que a tradução de frei Plácido se distingue das
restantes traduções portuguesas sobretudo pela rigorosa e original escolha vocabular; a
linguagem cuidada e a preocupação em obter um discurso fluente e natural, adequado à
natureza jurídica da obra, são também características visíveis nesta tradução. Assim,
poderá dizer-se que a tradução de frei Plácido é uma tradução livre, por vezes com uma
vertente poética, mas que raramente se afasta do sentido do texto de Cícero.
4. Padre António Joaquim
a) Adição
As adições existentes na tradução de António Joaquim são pouco numerosas e
pouco extensas, pelo que, geralmente, não alteram o sentido do texto, apenas
pormenorizam a informação contida no original, como se pode constatar pelos exemplos
que se seguem.
No § 3, o complemento circunstancial de lugar apud praetorem populi Romani
encontra-se traduzido por “perante a personagem de hum Pretor do povo Romano”. A
34 Nas edições mais antigas, a forma verbal encontra-se no plural.
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introdução de “a personagem” na tradução confere ao pretor maior importância do que
se não constasse no texto. Uma situação semelhante acontece no § 10, em que a
tradução do pronome huic por “a este varão” (“como não havião querer concedello a
este varão…”) realça o valor de Árquias, o que não aconteceria se o pronome tivesse
sido traduzido apenas pelo pronome equivalente.
No § 5, a expressão studium atque auris foi vertida por “attenção, e ouvidos ás
suas composições”, sendo que “ás suas composições” constitui uma adição
relativamente ao texto original. Esta adição, à semelhança das anteriores, não tem
influência no sentido geral do texto, pois pretende apenas enfatizar a obra de Árquias,
tornando-se, no entanto, redundante, tendo em consideração o contexto que a
precede: “hum Ihe podia dar materia de escrever, e o outro não só materia, mas
attenção, e ouvidos ás suas composições”.
As foederatis ciuitatibus (§ 7) foram vertidas por “Cidades alliadas da
Republica”. Neste caso, “da Republica” constitui uma informação adicional que serve
apenas para esclarecer com quem é a aliança. Uma situação semelhante ocorre no
parágrafo seguinte, na tradução de egisse (§ 8) por “elle mesmo lhe obtivera esta
mercê”, onde se observa a explicitação do sujeito, do complemento directo e ainda do
complemento indirecto, implícitos no original. Neste caso, há um forte contraste entre
a forma sintética como a informação é fornecida no texto de partida e a maneira como
essa informação surge no texto de chegada; esta expansão funciona como uma espécie
de resumo da enumeração que a antecede.
A expressão ex illa professione conlegioque praetorum (§ 9) está traduzida por
“por confissão, e consenso de todos os Pretores”. A presença do adjectivo “todos”
confere à expressão traduzida um carácter universal, implícito no conceito de
conlegium.
A expressão corporis motu foi vertida por “com o ar, e acção natural do corpo”.
Esta opção de António Joaquim remete-nos para a tradução de Matias Viegas da Silva,
que, tal como referido, recorre muitas vezes a iterações sinonímicas. Esta situação
ocorre, no entanto, muito esporadicamente neste texto, como por exemplo no § 31,
onde o substantivo uenustate35 se encontra traduzido por “pelo seu merecimento, e
pela sua reputação”.
35 No texto de Kasten uetustate.
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b) Repetição e pleonasmo
Registam-se somente três casos de repetição na tradução do padre António
Joaquim, todos eles semelhantes, na medida em que o elemento repetido é sempre
uma forma verbal e um substantivo que pertencem à mesma família.
A primeira situação ocorre no § 11, na tradução da oração adiit hereditates
ciuium Romanorum por “herdou a Cidadãos Romanos, que o fizerão seu herdeiro”. É de
registar que a oração relativa presente no texto de António Joaquim constitui não só
uma repetição (“herdou… herdeiro”), mas também uma adição. O objectivo da
introdução desta informação adicional parece ter um cariz pedagógico, uma vez que a
oração relativa é somente uma explicação da oração que a precede.
O segundo caso verifica-se na tradução do passo ut nihil possint ex iis neque ad
communem adferre fructum neque in aspectum lucemque proferre (§ 12): “que nada
podem publicar para commum utilidade, que se possa ver, e apparecer em público”. As
formas “publicar” e “público”, apesar de surgirem na mesma frase, mantêm uma certa
distância entre elas, mas a tradução ficaria mais elegante sem esta repetição.
A última repetição surge no § 14: “se me não persuadisse desde a adolescencia
pelas persuasões de muitos” (cf. nam nisi multorum praeceptis… mihi ab adulescentia
suassissem). É de notar que os outros tradutores também recorreram ao verbo
‘persuadir’ (excepto Cruz e Silva, que opta por “me-capacitasse”), mas conciliaram-no
com os substantivos ‘lição’, ‘preceito’ e ‘opinião’, evitando, portanto, a repetição.
c) Omissão
A tradução de António Joaquim apresenta, ao longo de todo o texto, muitos
casos de omissão, alguns dos quais mencionados no capítulo anterior, a propósito da
função das partículas na marcação do período (ponto 1.1.) e da explicitação do sujeito
(ponto 2.1.). A lista que se segue reúne as partículas, as conjunções e os advérbios não
traduzidos por este autor. 36
- § 1: longissime
- § 2: ita
- § 2: forte
- § 2: quasi
- § 3: denique
- § 3: paulo
- § 3: prope
- § 4: profecto
36 Apesar de a omissão de cada uma destas palavras não ter o mesmo grau de importância e,
consequentemente, a mesma influência no texto, a inclusão de todas estas palavras numa mesma lista
facilita a sua visão global.
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- § 4: nam
- § 4: primum (primeira ocorrência)
- § 4: nam
- § 4: sic
- § 5: tum (segunda ocorrência)
- § 5: iam
- § 5: primum
- § 6: uero
- § 6: forte
- § 7: si (primeirae terceiraocorrências)
- § 8: tum
- § 11: ita
- § 12: uero
- § 12: denique
- § 14: autem
- § 17: tamen (segunda ocorrência)
- § 18: enim
- § 18: quasi (duas ocorrências)
- § 19: uero
- § 19: etiam
- § 19: praeterea
- § 20: enim
- § 21: uero
- § 21: enim
- § 22: etiam
- § 22: certe
- § 23: propterea
- § 25: tamen
- § 26: etiam
- § 26: tamen
- § 26: maxime
- § 26: etiam
- § 27: quidem
- § 28: nam
- § 28: quidem
- § 28: tam
- § 31: semper
Os pronomes também não são traduzidos com bastante frequência, no texto de
António Joaquim, como se pode constatar pela lista que se segue. Entre parênteses
consta(m) a(s) palavra(s) anterior(es) ou seguinte(s) ao pronome, necessária(s) para a
sua identificação.
- § 1: (mens) mea
- § 1: id (accepimus)
- § 1: (huic profecto) ipsi
- § 2: nos (quidem)
- § 3: hoc (uti genere)
- § 3: quod (non modo)
- § 4: hunc (A. Licinium)
- § 6: illi (Numidico)
- § 6: (ascribi) se
- § 8: hunc (ascriptum)
- § 8: idem (dicis)
- § 9: se (commotum esse)
- § 11: se (iam tum gessisse)
- § 12: hoc (forensi)
- § 12: tu (existimas)
- § 12: (suppetere) nobis
- § 12: (otium) meum
- § 13: illa (quidem certe)
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- § 14: mihi (semper)
- § 14: ipsa (cogitatione)
- § 15: ego (multos homines)
- § 15: illud (adiungo)
- § 16: hic (tantus fructus)
- § 17: nobis (omnibus)
- § 18: ego (non diligam)
- § 18: ille (Ennius)
- § 19: hoc (poetae nomen)
- § 23: (penetrare,) quod
- § 23: ipsis (populis)
- § 24: ille (Alexander)
- § 25: ea (condicione)
- § 26: (auris) suas
- § 26: illis (libellis)
A omissão de outras palavras, como substantivos, adjectivos ou verbos, e
também de expressões, ainda que geralmente pequenas, acontece igualmente com
alguma regularidade. Assim, são de registar as seguintes omissões:
- § 1: huiusce rei
- § 1: ac disciplina profecta
- § 1: confiteor aetatis meae
- § 1: prope suo iure
- § 1: respicere
- § 1: et alios seruare possemus
- § 1: et opem et salutem
- § 2: a nobis
- §2:nequehaecdicendi ratioautdisciplina
- § 2: quae… pertinent
- § 3: cum res agatur
- § 3: lectissimum uirum
- § 3: abhorreat
- § 4: a uobis
- § 4: ad humanitatem
- § 5: ceteris(que)
- § 5: qui… poterant iudicare
- § 6: a L. Crasso colebatur
- § 6: quod eum… colebant…
- § 6: atque audire
- § 6: in eam ciuitatem
- § 6: ipse… putaretur
- § 6: ab Heracliensibus
- § 7: Data est ciuitas
- § 8: nihil dico amplius
- § 8: ascriptum
- § 9: tot annis
- § 9: sedem
- § 9: solae… illa
- § 9: L. Lentulum
- § 10: quid est
- § 10: praesertim…quoque…ciuitatibus
- § 10: Etenimcummediocribusmultis
- § 10: grauatim
- § 10: Quid?
- § 11: proxumis censoribus
- § 11: (ne) ipsiusquidemiudicio…in…iure
- § 11: neque suo
- § 12: Gratti
- § 12: ex iis neque… neque
- § 12: aut commodo aut
- § 13: quis mihi
- § 13: quoque… oratio et
- § 13: in me
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- § 14: tot ac
- § 14: omnes
- § 14: fortissimorum uirorum
- § 15: quid?
- § 15: ipsi summi
- § 15: et inlustrem
- § 16: perfugium ac solacium
- § 17: sensu nostro
- § 18: iis ipsis
- § 18: ea sic uidi probari, ut
- § 18: putem
- § 18: atqui sic
- § 19: rebus optimis
- § 19: post mortem etiam
- § 19: omne… omne
- § 21: et ipsa
- § 21: populi
- § 21: ore ac faucibus
- § 21: et praedicabitur
- § 21: nostra… nostra
- § 22: populi (… nomen)
- § 22: Maximi
- § 22: de nostra ciuitate
- § 23: fructum
- § 23: haec ampla sunt
- § 23: certe,quideuita…hoc…et laborum
- § 24: Quid?
- § 25: donaretur
- § 25: fecisset
- § 25: in scribendo
- § 26: enim est hoc
- § 26: prae nobis
- § 26: de se
- § 27: non debent
- § 27: a Musarum honore et
- § 28: iudices
- § 29: si, quibus regionibus
- § 29: studiose
- § 30: iam tum in gerendo
- § 30: animum gloriae stimulis
- § 31: recentibus nostris
- § 32: pro mea consuetudine
- § 32: et communiter de ipsius studio
- § 32: a uobis
É importante referir que estas omissões, apesar de não desvirtuarem o sentido
do texto original, tornam o resultado final menos preciso, afastando, muitas vezes, a
tradução do rigor e do paralelismo que caracterizam a linguagem de Cícero.
d) Equívoco e falso sentido
Parece existir um único caso de equívoco no texto do padre António Joaquim,
mas o passo em que ocorre suscita algumas dúvidas. Trata-se da enumeração que se
encontra no final do § 22 (Omnes denique illi Maximi, Marcelli, Fuluii…), traduzida por
“Em fim todos os insignes Marcellos, e Fulvios…”. Numa primeira análise, pode
considerar-se que “insignes” estará no lugar do demonstrativo illi e Maximi terá sido
omitido, uma vez que não consta na tradução; no entanto, não há uma razão óbvia para
tal omissão, uma vez que se trata da referência a uma personagem, pelo que se infere
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que o adjectivo “insignes” terá sido interpretado, muito provavelmente, como maximi,
o grau superlativo do adjectivo magnus, e não como nome próprio.
e) Outras inadequações
No § 5, a oração cum praetextatus etiam tum Archias esset foi traduzida por
“sendo ainda mancebo”. Note-se, em especial, a versão do adjectivo praetextatus por
“mancebo”, que não transmite, na totalidade, o seu verdadeiro significado. De facto,
embora aquele adjectivo enquadre as pessoas na faixa etária até aos 17 ou 18 anos,
Cícero tê-lo-á empregue pela sua conotação com a cidadania romana, já que apenas os
jovens romanos podiam vestir a toga pretexta37. Assim, teria sido importante a
referência ao uso da pretexta na tradução de António Joaquim; apenas este autor e frei
Plácido não o fazem38.
No § 8, a interrogativa Quid enim horum infirmari, Gratti, potest? encontra-se
traduzida por “porque que coisa destas, Graco, se póde enfraquecer?”. O recurso ao
verbo ‘enfraquecer’ neste contexto é, talvez, demasiado literal e, portanto, a pergunta
torna-se pouco natural e a sua compreensão mais difícil. Esta é a única ocorrência do
verbo ‘enfraquecer’ no conjunto das traduções portuguesas do Pro Archia e é quase
sempre o primeiro sentido que os dicionários da época atribuem ao correspondente
latino infirmo, facto que poderá ter influenciado a escolha de António Joaquim. Os
outros tradutores apresentam soluções muito diversificadas, como ‘poder ser
impugnado’, ‘poder invalidar-se’, ‘poder refutar-se’, todas elas adequadas ao contexto.
As perguntas retóricas do § 9 — An domicilium Romae non habuit? e An non est
professus? — foram ambas transformadas em orações declarativas: “Mas não teve
domicilio em Roma: isto se diz…” e “Mas não tinha feito declaração authentica, nem
dado seu nome aos registos”, respectivamente. A opção pelo tipo declarativo em
detrimento das interrogativas originais afasta o texto de chegada do de partida, uma
vez que as perguntas retóricas, mormente estando apresentadas de forma sequencial,
transmitem espanto e indignação de modo mais evidente do que sob a forma de orações
declarativas. É ainda de notar a ampliação existente na segunda oração (“nem dado seu
nome aos registos”), que parece dever-se a uma preocupação do tradutor em explicar o
sentido de profiteor; esta adição era dispensável e torna-se demasiado extensa em
relação ao original.
37 Cf. GONÇALVES (1999) 26 (nota e).
38 Frei Plácido traduziu esta oração por “que ainda naõ completava os dezasete anos”; Matias Viegas da
Silva por “que andava vestido com a pretexta”; Cruz e Siva por “sendo Archias ainda pretextado”; Félix
Pereira por “usando elle ainda de pretexta”; e a Traducção Justalinear por “embora Archias (vestisse)
ainda então a toga pretexta”.
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A expressão hanc animi remissionem (§ 16)39 encontra-se, no texto de António
Joaquim, sob a forma “esta diversão de animo”. A opção por “diversão” é apenas
mantida no texto de João Félix Pereira (“diversão do espirito”), sendo que os restantes
tradutores preferem as expressões “relaxaçaõ” (Viegas da Silva), “alivio” (Cruz e Silva),
“refrigerio” (Barroco) e “recreação” (Traducção Justalinear). Assim, as escolhas destes
autores parecem corresponder com mais fidelidade ao sentido do substantivo latino
remissio do que a opção de António Joaquim e Félix Pereira.
No § 19, a expressão nos instituti rebus optimis foi traduzida por “e nós sendo
tão bem disciplinados”. O emprego deste adjectivo limita um pouco o sentido do passo,
na medida em que, mais do que a disciplina, está em causa a educação e o ensino dos
valores morais. Também por esta razão, seria igualmente importante a tradução da
expressão rebus optimis, apesar de ser possível entrever-se a sua presença em “tão
bem”.
Também no § 19, o passo Cimbricas res… attigit é traduzido por “tocou as coisas
dos póvos Cimbrios”. Já foi referido, a propósito do vocábulo res, no texto de José da
Cruz e Silva, que a tradução por “coisas” neste contexto não será a mais elegante; no
entanto, a opção por “póvos Cimbrios” atenua a tradução demasiado literal de res.
O adjectivo auersus (§ 20) foi traduzido por “inimigo”. Na verdade, este
adjectivo foi também escolhido pelo autor da Traducção Justalinear, mas, atendendo
ao contexto em que está inserido, talvez seja exagerado; as opções das outras
traduções são mais equilibradas: ‘contrário’ (Viegas da Silva), ‘apartado’ (Cruz e Silva)
e ‘desafeiçoado’ (frei Plácido e Félix Pereira).
A enumeração anafórica nostra sunt tropaea, nostra monumenta, nostri
triumphi (§ 21)40 não foi totalmente conservada na tradução do padre António Joaquim,
observando-se a repetição da forma verbal em vez do possessivo, o que desvaloriza o
enaltecimento do povo romano que aqui se pretende fazer; por outro lado, a colocação
do possessivo no último membro da enumeração cria uma certa expectativa, que se
desfaz apenas quando se chega ao final da frase: “tudo isto são troféos, são
monumentos, são triunfos nossos”.
A expressão ex iis rebus (§ 25) encontra-se traduzida por “daquelles móveis”.
Neste caso, res refere-se aos objectos que estavam à venda, não se sabendo, portanto,
quais seriam exactamente. A escolha de um vocábulo mais genérico, como o fizeram os
39 No texto de Kasten consta hanc animaduersionem; hanc animi remissionem terá sido, muito
possivelmente, a variante presente na edição consultada por António Joaquim.
40 Cf. GOTOFF (1979) 185.
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restantes tradutores (‘coisas’, ‘bens’ e ‘objectos’), talvez fosse mais adequada a este
passo.
No § 28, a expressão pro salute huius aeque imperi foi vertida por “pela
conservação desta Corte, e Imperio”. O emprego do vocábulo “Corte” causa uma certa
estranheza, uma vez que não se adequa ao contexto retratado no discurso de Cícero.
f) Aspectos originais
António Joaquim é o único tradutor que se dirige aos magistrados por “senhores”
no lugar de ‘juízes’, mas apenas quando iudices surge no vocativo41. Esta é, talvez, uma
forma de transmitir uma sensação de maior proximidade entre o orador e os
destinatários, ou seja, os juízes.
A preposição ab, presente na expressão ab optimarum artium studiis (§ 1),
encontra-se traduzida pelo verbo ‘tirar de’: “e se algum proveito se tira do estudo das
boas artes”. Esta opção coincide com o sentido atribuído por José da Cruz e Silva a este
passo (“nascido de”), tal como foi mencionado anteriormente.
A expressão ad ingrediendam rationem horum studiorum (§ 1) foi traduzida por
“[para] continuar a carreira destes estudos”. O emprego de “carreira” neste contexto
repete-se somente em João Félix Pereira (“na carreira de meus estudos”); a Traducção
Justalinear também recorre a este substantivo, mas na tradução de curriculum (§ 28).
Ainda no § 1, é de notar a tradução de praeceptis(que) por “documentos”, já
referida no capítulo anterior42, e que constitui também uma opção de frei Plácido neste
lugar. O recurso a este vocábulo torna o texto mais concreto.
O verbo opitulari, que surge igualmente no § 1, foi traduzido por “patrocinar”.
Esta opção de António Joaquim deve ser destacada, uma vez que “patrocinar” terá
entrado tardiamente na língua portuguesa. Apesar de este verbo se encontrar na
Prosodia de Bento Pereira (nas definições dos vocábulos guarentiso, defensabilis,
patrocinor e supersum) e também no Parvum Lexicon (como equivalente dos verbos
assisto e patrocinor), tanto Antônio Geraldo da Cunha como José Pedro Machado43 o
atestam somente em 1813. A forma passiva deste verbo (“ser patrocinado”) é também
utilizada na Traducção Justalinear como equivalente de comprobari (§ 31).
O início do § 3 encontra-se traduzido por “Mas para que a nenhum de vós pareça
coisa digna de estranheza…”. Note-se que “pareça coisa digna de estranheza” está no
41 Cf. §§ 1, 12, 18, 19, 28, 31 e 32; a primeira ocorrência de iudices do § 28 não se encontra traduzida. Nos
§§ 3 e 9, António Joaquim traduz iudices por “Juizes” e no § 27 por “os Ministros [de tóga]”.
42 Ver capítulo 1 - Parte II, ponto 3.1.1.
43 Cf. CUNHA (2000) 587; e MACHADO (1977) vol. IV, 323.
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lugar de mirum esse, geralmente traduzido pela forma verbal correspondente
‘admirar’, o que constitui, portanto, uma forma original de verter este verbo e enfatiza
o recurso ao nouum genus dicendi.
António Joaquim traduziu a expressão quaestione legitima (§ 3) por “causa
forense”, tendo João Félix Pereira optado pela mesma tradução; ao contrário, os
restantes autores traduziram esta expressão literalmente (‘questão legítima’ ou
expressão equivalente). A opção por ‘forense’ neste passo remete o leitor para o
ambiente de tribunal em que decorre a acção, o que não acontece com as opções dos
outros tradutores.
O advérbio liberius (§ 3) está traduzido por “com franqueza”, opção bastante
original e que confere ao discurso uma certa espontaneidade, mas que reflecte
igualmente um sentimento de entrega por parte do orador. Nenhum dos restantes
autores traduziu este advérbio desta forma. Os dicionários antigos não registam esta
expressão como sinónimo de libere.
O complemento circunstancial de causa propter otium ac studium (§ 3)
encontra-se traduzido do seguinte modo: “por razão do seu socegado, e estudiozo modo
de vida”. Esta opção torna o passo bastante claro e mais adequado ao contexto,
sobretudo pela referência ao modo de vida, implícito no texto latino. É, no entanto, de
salientar que a tradução de João Félix Pereira se aproxima da solução proposta por
António Joaquim, constituindo igualmente uma alternativa bastante interessante: “que
vive entregue a seus tranquillos estudos”.
Ainda no terceiro parágrafo, o substantivo periculis foi vertido por “intrigas do
foro”. A palavra ‘intriga’ surge unicamente no texto de António Joaquim e, à
semelhança de “patrocinar”, os dicionários etimológicos também atestam a sua
existência na língua portuguesa somente a partir de 181344. É de notar que o Parvum
Lexicon recorre a este vocábulo na definição de fabrica, ae: “Lucr. Officina, logea de
official. Cic. Arte de official. Contextura, estrutura. Ter. Intriga, engano, dolo.”.
Observam-se várias transformações na tradução de Quod si mihi a uobis tribui
concedique sentiam, no início do § 4. Por um lado, a voz passiva foi convertida na voz
activa: “se esta mercê me permittirdes e concederdes, certo estou de conseguir…”,
tendo sido introduzido, no novo texto, o complemento directo (“esta mercê”), implícito
no original; e o agente da passiva a uobis, explícito no texto latino, foi transformado em
sujeito subentendido na tradução. Por outro lado, o tradutor converteu as orações
infinitivas numa oração subordinada condicional e na respectiva coordenada copulativa,
44 Cf. CUNHA (2000) 442; e MACHADO (1977) vol. III, 316.
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e o verbo sentiam, que introduz as orações infinitivas latinas, surge, no texto de
António Joaquim, também como oração principal, sob a forma “estou certo de”. Apesar
de todas estas transformações, o sentido do texto de partida foi respeitado no texto de
chegada e a tradução resulta clara e original.
No § 5, a expressão Erat Italia tum plena… encontra-se vertida por “Nadava
então a Italia…”. O recurso ao verbo ‘nadar’ constitui uma forma bastante original de
traduzir a expressão erat… plena: por um lado, o verbo transmite muito fielmente a
ideia de abundância presente no texto de partida, e, por outro, personifica a Itália.
Repare-se que Barroco e Félix Pereira também optaram por traduzir aquela expressão
por uma única forma verbal (“abundava” e “cultivavão-se”), ao contrário dos restantes
autores que preferiram traduções mais literais, mas o vocábulo escolhido por António
Joaquim é, sem dúvida, o mais expressivo.
Também no § 5, o trecho et omnes, qui aliquid de ingeniis poterant iudicare,
cognatione atque hospitio dignum existimarunt foi traduzido por “e não houve homem
de erudição, que não procurasse o seu conhecimento, e amizade, e ser seu hospede”. É
de notar que omnes se encontra traduzido pela expressão inversa “e não houve homem”
(repare-se na lítotes) e a oração relativa é reduzida a “de erudição”; poterant iudicare
não se encontra explicitado no texto de chegada e dignum existimarunt foi traduzido
pela negativa “não procurasse”. Esta negativa, juntamente com a anterior (“e não
houve homem”), formam uma dupla negação que acentua o interesse que Árquias
suscitava nas outras pessoas.
António Joaquim verteu a oração cum esset iam absentibus notus (§ 5) por “que
os ausentes o conhecião”. A voz passiva foi transformada em activa no texto de
chegada, tendo havido total correspondência nas mudanças operadas, sendo apenas de
mencionar a introdução do pronome ‘o’ que exerce, na nova frase, a função de
complemento directo (subentendido no particípio passado notus); esta solução tem
sobretudo um carácter estético e confere naturalidade ao texto.
No início do § 6 observa-se também uma alteração de voz, na oração audiebatur
a M. Aemilio, traduzida por “M. Emilio foi seu discipulo”. Esta opção realça mais a
relação entre mestre e discípulo existente entre Árquias e Marco Emílio do que a
tradução literal ‘era ouvido por M. Emílio’, escolhida pelos restantes tradutores.
Também no § 6, o passo Lucullos… totam Hortensiorum domum deuinctam
consuetudine cum teneret foi traduzido por “e com estar enlaçado com a familiaridade
dos Luculos…, e com toda a casa dos Hortensios…”. A escolha da expressão “estar
enlaçado” permite enfatizar a união existente entre Árquias e as referidas personagens.
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A tradução de domicilium (§ 7) por “casa” é exclusiva de António Joaquim; note-
se que os restantes tradutores recorrem igualmente a este substantivo, mas apenas
enquanto equivalente de domus; ‘casa’ como equivalente de domicilium consta tanto
na Prosodia, de Bento Pereira, como no Parvum Lexicon.
Ao contrário dos restantes tradutores, António Joaquim verteu o complemento
circunstancial de lugar apud praetorem Q. Metellum, familiarissimum suum (§ 7) por
“perante Metello, seu grande amigo, que então era Pretor”. Observa-se, portanto, não
só uma reorganização dos seus constituintes, mas também a transformação do
substantivo praetorem numa oração relativa, colocada no final do complemento. Estas
alterações realçam não só o cargo de pretor exercido por Metelo, mas também a
relação de amizade existente entre ele e Árquias.
A forma verbal requiris (§ 11) encontra-se traduzida pela expressão “Já percebo
que requeres…”. Esta opção de António Joaquim confere ironia à oração e, ao mesmo
tempo, naturalidade.
A interrogativa Quia suppeditat nobis… (§ 12) foi traduzida por “Porque, Graco,
porque me subministra materia…”. Note-se, por um lado, a repetição enfática da
conjunção “porque”, que confere naturalidade ao discurso, já que é própria da
oralidade; e, por outro, o vocativo “Graco” que surge nesta interrogativa e não na
anterior, como no original, criando um momento importante de tensão.
O substantivo honestatem (§ 14) encontra-se traduzido por “honestidade dos
costumes”. É interessante esta especificação do conceito de honestidade, que não é
feita por nenhum dos outros tradutores.
Também no § 14, o passo quae iacerent in tenebris omnia, nisi litterarum lumen
accederet foi vertido por “que tudo estaria sepultado em trévas, se lhe não désse
esplendor a luz das letras”. O tradutor mostra, neste lugar, uma preocupação em
manter a imagem transmitida pelo texto latino e, portanto, não se afasta demasiado da
letra: a opção ‘estar sepultado’ como equivalente de iaceo e ainda a conservação da
expressão “em trévas” são disso um exemplo. Por outro lado, é de salientar a inversão
do sujeito “a luz das letras”, que, estando no final da oração, ganha particular relevo.
Ainda no mesmo parágrafo (§ 14), o substantivo imagines é vertido por
“retratos”; os outros tradutores preferem a versão literal ‘imagens’, à excepção de
João Félix Pereira, que opta por “modelos”. O atributo de imagines é o adjectivo
expressas, que surge um pouco depois, e é transformado, na tradução de António
Joaquim, num complemento circunstancial de lugar: “em seus escritos”. Mais uma vez,
os restantes tradutores optam pela tradução literal (“representadas”, Matias Viegas da
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Silva, “expressas”, Cruz e Silva” e “estampadas”, Barroco), excepto Félix Pereira, que
faz uma escolha semelhante à de António Joaquim: “em suas obras”. É de registar ainda
que as opções deste tradutor, ainda que originais relativamente às dos outros autores,
conferem ao seu texto um significado mais específico do que o do texto original.
A oração Difficile est hoc de omnibus confirmare (§ 15) é traduzida com
originalidade por António Joaquim: “Não me atreveria a affirmallo de todos”. O
emprego do verbo ‘atrever’ no lugar da expressão difficile est confere à tradução uma
certa naturalidade e, simultaneamente, um toque de ironia, exprimindo com fidelidade
a ideia contida no texto de partida.
A oração Quodsi non hic tantus fructus ostenderetur (§ 16) foi traduzida por “E
ainda pondo de parte tão grandes utilidades”. É de registar que o recurso à expressão
‘pôr de parte’ se encontra no lugar de non… ostenderetur, ou seja, a negativa do texto
original foi convertida numa afirmativa, tendo sido, para tal, utilizada uma forma
verbal antónima à do original: de facto, significando ostendo ‘mostrar’ ou ‘apresentar’,
a expressão ‘pôr de parte’ equivale à negação daqueles verbos. Assim, por ser
equivalente, a opção do tradutor respeita o sentido do texto original.
António Joaquim não conserva as formas verbais da enumeração que finaliza o
§ 16 (pernoctant nobiscum, peregrinantur, rusticantur), transformando-as em comple-
mentos circunstanciais: “em fim nos acompanhão nas noites, nas jornadas, no campo”.
É importante referir que tanto o sentido do texto original como a sua forma
(enumeração assindética) são mantidos nesta tradução portuguesa. Note-se ainda que
João Félix Pereira opta por uma estrutura muito semelhante, em que se observa apenas
uma ligeira discrepância na primeira parte: “fazem-nos companhia de noite, nas
jornadas, no campo”.
No § 17, o passo qui… uidebatur omnino mori non debuisse, significando
literalmente ‘que parecia que não deveria morrer nunca’, é traduzido de uma forma
eufemística: “parecia digno de perpétua vida”. Neste caso, é de salientar que o
conteúdo do texto original é ligeiramente afectado, uma vez que o eufemismo é da
iniciativa de António Joaquim. Os restantes autores optam pela tradução literal deste
passo.
A oração cum litteram scripsisset nullam (§ 18) foi convertida num complemento
circunstancial de modo: “sem pôr mão em penna”. Na verdade, o texto latino refere
que Árquias fazia facilmente versos sem escrever uma única palavra, mas o tradutor
preferiu utilizar a imagem do acto da escrita para verter esta oração. A opção de
306
António Joaquim é interessante, na medida em que materializa o acto da escrita,
formando, assim, uma espécie de metonímia em relação à versão original.
A oração ut ad ueterum scriptorum laudem perueniret (§ 18) foi traduzida por
“chegou a conseguir estimação, e applauso igual ao dos antigos Escritores”. Repare-se
que António Joaquim recorre à conjugação perifrástica “chegou a conseguir”, no lugar
de perueniret, transmitindo, desta forma, a ideia de esforço presente no verbo latino, e
à iteração sinonímica para traduzir laus (“estimação” e “applauso”), realçando, deste
modo, o valor da obra de Árquias; o emprego da maiúscula em “Escritores” também
terá sido propositado, na medida em que é uma forma de valorizar a figura dos
escritores e, consequentemente, a de Árquias.
Ainda no § 18, a interrogativa …non omni ratione defendendum putem? foi
traduzida por “não heide defendello quanto me for possivel?”. A forma expressiva de
traduzir omni ratione por “quanto me for possivel” confere verosimilhança e
naturalidade à interrogativa.
No § 19, o adjectivo alienum encontra-se traduzido por “hum méro estranho”. A
presença do adjectivo “méro” dá à expressão um tom hiperbólico, o que realça, por
antinomia, o valor de Árquias.
Tal como frei Plácido, também António Joaquim prefere utilizar a voz activa em
detrimento da voz passiva que consta no original, no passo do § 21, Mithridaticum…
bellum… ab hoc expressum est: “A importante, e arriscada guerra Mithridatica… toda
este a descreveo”. Contudo, no caso de António Joaquim, a escolha da voz activa não
destaca a acção de Árquias, como acontecia em Barroco, mas antes a própria guerra
Mitridática, contribuindo decisivamente não só a repetição enfática do complemento
directo, mas também a sua anteposição. É ainda de notar a semelhança entre esta
tradução e a de João Félix Pereira que prefere, no entanto, não recorrer à repetição,
embora também inicie a frase pelo complemento directo, mantendo-o, portanto, em
posição de destaque.
A expressão populi Romani exercitus (§ 21) é traduzida por “o exercito Romano”.
É de realçar a não tradução de populi, evitando a repetição de ‘povo’, que surge na
oração anterior (“rompeo o povo Romano o Ponto”). Uma situação similar surge no
parágrafo seguinte, em populi Romani nomen, expressão traduzida por “o nome
Romano” e que quebra a sequência de três ocorrências de populi Romani, uma no final
do § 21 (populi Romani fama), e as outras duas no parágrafo 22 (populi Romani nomen e
magnus honos populi Romani).
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À semelhança do texto de frei Plácido, também no texto de António Joaquim a
tradução do passo do § 21, urbem amicissimam Cyzicenorum… totius belli ore ac
faucibus ereptam esse atque seruatam, se afasta um pouco da letra: “a Cidade de
Cysico livre… preservada de que a guerra a tragasse e devorasse”. Note-se que a
imagem da ‘boca’ e da ‘garganta’, transmitida pelos substantivos ore ac faucibus,
poderá entrever-se nas formas verbais “tragasse e devorasse”, que conservam a
personificação transmitida pelos referidos substantivos e, simultaneamente, expressam
com clareza a violência da guerra.
No § 23, a oração quo minus manuum nostrarum tela peruenerint encontra-se
traduzida por “onde chegárão as armas de nossos esquadrões”. É interessante observar
a opção pela palavra ‘esquadrão’ para designar manus, uma escolha muito adequada ao
contexto e única entre as traduções portuguesas. É ainda de referir que ‘esquadrão’
surge na Prosodia, de Bento Pereira, como equivalente de manus.
A forma verbal inquit é geralmente traduzida por ‘disse’ ou ‘diz’. Ao contrário
da maioria das traduções portuguesas, António Joaquim e João Félix Pereira preferiram
adoptar o verbo ‘exclamar’ para verterem a ocorrência de inquit no § 24: “exclamou” e
a expressão “não poude deixar de exclamar”, respectivamente. Estas duas ocorrências
constituem as únicas ocasiões em que aquele verbo é empregue no conjunto das
traduções do Pro Archia.
O substantivo sedulitatem (§ 25) foi vertido por “curiosidade”, palavra
notoriamente depreciativa, na medida em que é utilizada para caracterizar a obra de
um poeta. É também de destacar que, no conjunto das traduções portuguesas, este
vocábulo é apenas utilizado por António Joaquim e por João Félix Pereira e somente
neste lugar; “curiosidade” não se encontra registado em nenhum dicionário da época
como equivalente a sedulitas.
No § 26, a expressão pingue quiddam sonantibus atque peregrinum é traduzida
por “sendo seus versos grosseiros, e insulsos”. É interessante a explicitação de “versos”,
que se encontra no lugar de quiddam, e que surge nas várias traduções sob diversas
formas, todas elas válidas e adequadas ao texto latino: “fallavaõ hum latim inculto, e
peregrino, e barbaro” (Matias Viegas da Silva), “soavaõ alguma coiza grosseira e
estranjeira” (Cruz e Silva), “[poetas] de rombo e estranjeiro metro” (frei Plácido),
“grosseiros e insulsos poetas de Cordova” (Félix Pereira) e “uma pronuncia pesada e
barbara” (Traducção Justalinear). Note-se que apenas Félix Pereira recorre aos mesmos
dois adjectivos que António Joaquim utiliza, ainda que os atribua aos poetas
cordovenses (e não a “versos”).
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O passo trahimur omnes studio laudis et optimus quisque maxime gloria ducitur
(§ 26) é traduzido por “Todos nós appetecemos gloria: nem ha sujeito de bem, que se
não deixe levar deste affecto”. O verbo ‘apetecer’ ocorre neste passo apenas aqui e no
texto de João Félix Pereira, preferindo os restantes tradutores expressões como ‘ser
atraído’ (Viegas da Silva e Cruz e Silva) ou ‘ser arrastado’ (Traducção Justalinear);
Barroco opta pela expressão ‘levar do amor’. Repare-se também que António Joaquim
verteu studio laudis por “gloria” e gloria por “deste affecto”, evitando, deste modo, a
repetição da mesma palavra.
A expressão prope armati (§ 27) foi traduzida por “ainda com as armas na mão”.
Esta opção proporciona ao leitor uma imagem muito realista do que se narra; a tradução
literal da expressão, ‘quase’ ou ‘ainda armados’, não permite obter uma imagem tão
nítida.
No § 30, a expressão memoriam sempiternam encontra-se traduzida por “toda a
memoria dos seculos”. É pouco usual a versão do adjectivo sempiternus por “dos
seculos”, expressão que transmite uma sensação de intemporalidade, tal como
pretende o texto latino.
O passo in uestram accipiatis fidem (§ 31) encontra-se traduzido por “recebais
no vosso amparo”. A utilização do substantivo “amparo” como equivalente de fides
incute aos juízes uma certa responsabilidade, ao mesmo tempo que confere ao texto
um tom familiar e afectivo.
A análise do texto do padre António Joaquim mostra que o tradutor é, grosso
modo, fiel ao texto de partida, o que se comprova pelo número reduzido de adições e
repetições e por um único caso de equívoco.
A abundância de omissões de palavras e expressões — que, no entanto, não
afectam o sentido global do discurso —, assim como a ocorrência de muitos elementos
inovadores e originais indicam que se trata de uma tradução livre.
É também de registar a visível preocupação do tradutor de tornar o texto natural
e fluente, adequado à oralidade e à natureza do discurso.
Nota-se ainda, em algumas situações, coincidência com as definições fornecidas
por alguns dicionários, nomeadamente pelo Parvum Lexicon e pela Prosodia, de Bento
Pereira, sendo que a influência deste último não tinha transparecido na análise
vocabular efectuada.
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5. João Félix Pereira
a) Adição
As adições acontecem apenas esporadicamente no texto de João Félix Pereira e
são sempre de pequena dimensão, pelo que não acrescentam informação importante em
relação ao original.
O primeiro caso de adição ocorre no § 5, na tradução de ut domus, quae huius
adulescentiae prima fuerit… por “em Roma, na primeira casa, em que entra na
mocidade…”. A introdução do complemento circunstancial de lugar “em Roma” poderá
justificar-se pela necessidade que o tradutor terá sentido de relembrar ao leitor que
fora em Roma que Árquias vivera desde muito novo, sendo, portanto, uma especificação
que não influencia o sentido do texto. Repare-se que a mesma adição se verifica no §
10, no passo quod de eius ciuitate dubitetis, traduzido por “porque duvidas de seu
direito de cidadão, em Roma”. Novamente, o elemento “em Roma” não está no
original, mas a sua introdução na frase reforça, mais uma vez, a cidadania romana de
Árquias.45
O complemento circunstancial de assunto de ciuitate et lege (§ 8) foi traduzido
por “do direito de cidadão e da lei, que lhe respeita”, constituindo a oração relativa
uma adição. A sua inclusão no texto esclarece que a lei em causa é a lei relativa à
cidadania romana, embora esta informação fosse desnecessária, uma vez que estava já
subjacente.
Também no § 8 ocorre uma adição muito semelhante à já referida na análise da
tradução de António Joaquim: trata-se da versão do verbo egisse por “ter-lhe, elle
mesmo, obtido esta mercê”. Assim, tal como no texto de António Joaquim, também no
de Félix Pereira há uma explicitação do sujeito, do complemento directo e ainda do
complemento indirecto, inexistentes no texto original; este tradutor inverteu ainda a
posição do sujeito, colocando-o entre os dois constituintes do verbo, o que permite pôr
em relevo a iniciativa de Luculo.
No § 9, o passo ut ad L. Lentulum praetorem… uenerit foi traduzido por “que,
um dia, procurou o pretor L. Lentulo”. Na verdade, “um dia” não se encontra no texto
de partida, mas a sua inclusão na frase confere maior verosimilhança ao episódio que
está a ser narrado.
45 A necessidade de contextualizar o leitor é referida por Jorge Alves Osório a propósito da tradução do De
Amicitia por Duarte de Resende: “Era necessário explicitar algumas referências ou evocações que no texto
latino, destinado a um leitor historicamente contextualizado, podiam funcionar por si mesmas, sem
prejuízo para o desenvolvimento da argumentação.”: OSÓRIO (1995) 734.
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A oração Saxa et solitudines uoci respondent (§ 19) foi vertida por “Rochedos e
solidões respondem á voz do poeta”, constituindo “do poeta” uma adição; também
neste caso, o elemento adicionado estava subentendido no texto original. O mesmo
acontece na tradução de qui uos… semper ornauit (§ 31) por “quem sempre vos honrou,
com seus escriptos”, sendo “com seus escriptos” uma especificação da iniciativa do
tradutor, também implícita no texto de partida.
Uma situação ligeiramente diferente ocorre no passo permulti alii praeterea
pugnant inter se atque contendunt (§ 19), que se encontra traduzido por “Outras muitas
cidades contendem entre si, querendo a honra de ser patria de Homero”. Além da
omissão de atque contendunt, a oração introduzida pela forma de gerúndio
(“querendo… Homero”) constitui uma expansão do conteúdo, explicitando o desejo de
ter Homero como cidadão. Esta expansão funciona, por um lado, como uma explicação
suplementar, que torna o texto mais claro para o leitor, e, por outro, como uma forma
de reiterar o facto de a luta entre as várias cidades ser motivada por uma causa nobre.
b) Repetição e pleonasmo
Não há casos de repetição ou pleonasmo a registar na tradução de João Félix
Pereira.
c) Omissão
Na tradução de João Félix Pereira a omissão ocorre com muita frequência e
atinge tanto palavras isoladas, de todas as classes gramaticais, como expressões de
maior ou menor dimensão. Em primeiro lugar observar-se-ão as omissões relativas a
partículas, conjunções e advérbios46.
- § 1: longissime
- § 2: ita
- § 2: forte
- § 2: umquam
- § 3: denique
- § 4: nam
- § 4: primum (primeira ocorrência)
- § 4: nam
- § 4: sic
- § 5: tum (primeirae terceiraocorrências)
- § 5: etiam
- § 6: uero
- § 6: si… forte
- § 7: si (primeira e terceira ocorrências)
46 Tal como na análise relativa a António Joaquim, estas palavras são agrupadas de modo que a sua
percepção global seja facilitada, apesar de a omissão de cada uma destas palavras não ter o mesmo grau de
importância e, consequentemente, a mesma influência no texto.
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- § 7: iam
- § 8: enim
- § 8: tum
- § 9: Nam
- § 9: igitur
- § 9: praesertim
- § 9: quoque
- § 10: quidem
- § 10: quod
- § 11: ita
- § 11: tum
- § 11: enim
- § 12: uero
- § 12: denique
- § 13: Quare… tandem
- § 13: quoque
- § 13: certe
- § 14: autem
- § 14: Sed
- § 15: sed
- § 15: Atque
- § 16: profecto
- § 16: Nam
- § 17: etiam
- § 17: tamen (segunda ocorrência)
- § 18: enim
- § 18: quasi (segunda ocorrências)
- § 19: uero
- § 19: etiam
- § 19: praeterea
- § 19: olim
- § 20: Itaque… item
- § 21: uero
- § 21: enim
- § 22: etiam
- § 22: At… certe… sed
- § 23: autem
- § 23: Nam
- § 25: tantum modo… statim
- § 25: tamen
- § 26: praesertim
- § 26: tamen
- § 26: maxime
- § 26: etiam
- § 27: quidem
- § 27: iam uero
- § 27: Quare
- § 28: iam
- § 28: nam
- § 28: enim
- § 28: quidem
- § 30: uero
- § 30: certe
- § 31: etiam
Vejam-se agora os pronomes não traduzidos por João Félix Pereira. Entre
parênteses consta(m) a(s) palavra(s) anterior(es) ou seguinte(s) ao pronome,
necessária(s) para a sua identificação.
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- § 1 me (non infitior)
- § 1: ego (nullum confiteror)
- § 1: hic (A. Licinius)
- § 1: (mens) mea
- § 1: id (accepimus)
- § 1: (huic profecto) ipsi
- § 2: haec (dicendi ratio)
- § 2: uni (studio)
- § 3: hanc (ueniam)
- § 3: me (pro summo poeta)
- § 4: hunc (A. Licinium)
- § 4: iis (artibus)
- § 4: se (ad scribendi)
- § 5: huius (adulescentia)
- § 5: eadem (esset)
- § 6: (ascribi) se
- § 8: tu (tabulas)
- § 8: idem (dicis)
- § 9: iis (tabulis)
- § 9: illa (professione)
- § 9: unius (nominis)
- § 9: se (commotum esse)
- § 10: (solebant,) id
- § 11: se (Heracliensem)
- § 11: se (iam tum gessisse)
- § 11: tu (criminaris)
- § 12: hoc (forensi)
- § 12: tu (existimas)
- § 12: (suppetere) nobis
- § 12: (otium) meum
- § 13: ipsam (requiem)
- § 14: hos (profligatorum)
- § 14: mihi (semper)
- § 15: ipsi (summi uiri)
- § 15: istane (doctrina)
- § 15: ego (contendo)
- § 16: illum (senem)
- § 16: se (ad earum studium)
- § 16: hic (tantus fructus)
- § 17: (Quodsi) ipsi
- § 17: qui (cum esset senex)
- § 17: sibi (conciliarat)
- § 17: nos (animorum)
- § 17: ego (hunc uidi)
- § 18: ego (non diligam)
- § 19: hoc (poetae nomen)
- § 21: totius (belli)
- § 23: ipsis (populis)
- § 23: hoc (maximum)
- § 24: ille (Alexander)
- § 24: (Ilias) illa
- § 24: hic (Magnus)
- § 24: (dulcedine) quadam
- § 25: ea (condicione)
- § 26: (auris) suas
- § 26: illis (libellis)
- § 28: me (uobis, iudices)
- § 28: nos (in consulatu)
- § 28: hanc (laudis)
- § 29: se (laboribus)
- § 30: his (uitae periculis)
- § 31: id (conuenit)
- § 31: se (testimonium)
- § 31: eo (numero)
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Seguem-se as omissões de substantivos, adjectivos e verbos e ainda as omissões
de expressões de maior ou menor dimensão.
- § 1: aut si huiusce rei ratio aliqua
- § 1: ac disciplina profecta
- § 1: ego… confiteor aetatis meae
- § 1: a me… prope suo iure
- § 1: potest
- § 1: inde usque repetens
- § 1: in nobis et opem et salutem
- § 2: a nobis
- § 2: in hoc
- § 2: aut disciplina
- § 2: quae… pertinent
- § 2: commune… et quasi
- § 2: et… continentur
- § 3: Sed ne
- § 3: uideatur
- § 3: cum res agatur
- § 3: uirum
- § 3: ac frequentiahoc…dicendi, quod
- § 3: abhorreat
- § 3: patiamini
- § 3: prope nouo quodam et
- § 4: sentiam
- § 4: puerilis ad humanitatem
- § 4: gloria contigit
- § 4: fama… exspectatio hominis
- § 5: Erat… plena
- § 5: studiaque haec et
- § 5: dignum
- § 5: Hac tanta celebritate
- § 5: absentibus
- § 5: Nactus est primum consules eos
- § 6: temporibus illis
- § 6: summo… quod eum
- § 6: atque audire
- § 6: cum eodem Lucullo
- § 6: quae cum esset
- § 6: ipse… putaretur
- § 7: foederatis ciuitatibus ascripti
fuissent, si tum
- § 8: cum mandatis et cum publico
- § 8: Heracliensium
- § 9: ac fortunarum
- § 9: et ad iudices
- § 10: quid est
- § 10: Etenimcummediocribusmultis
- § 10: grauatim
- § 10: gloria
- § 10: Quid?
- § 11: partem
- § 11: ipsiusquidemiudicio…in…iure
- § 12: quod… dicamus
- § 12: ex iis neque… neque in
aspectum… proferre
- § 12: auocarit… retardarit
- § 13: quantum ceteris… quantum…
ludorum celebrandos… conceditur…
tantum mihi
- § 13: adeo mihi
- § 13: ex his studiis…
- § 13: quantacumque est in me
- § 14: pleni sunt… plenae
- § 14: animum et mentem meam ipsa
- § 15: quid?
- § 15: eruditi fuerunt
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- § 15: Ego multos
- § 15: Etiam illud
- § 15: et inlustrem
- § 15: conformatioque
- § 15: ac singulare
- § 16: illis temporibus
- § 16: si ex his studiis… tamen, ut
- § 16: perfugium ac solacium
- § 18: in hoc nouo genere dicendi
- § 18: cumlitteramscripsissetnullam
- § 18: reuocatum
- § 18: Quae uero accurate
- § 18: ea sic uidi probari, ut
- § 18: laudem
- § 18: putem
- § 18: Atque sic… summis
- § 18: aliquo
- § 19: immanes… atque consistunt
- § 19: rebus optimis
- § 19: atque contendunt
- § 19: omne
- § 19: Archias
- § 19: ipsi illi
- § 20: quod acroama aut
- § 21: qui libri non modo
- § 21: nomen
- § 21: populi Romani exercitus
- § 21: totius… ore ac faucibus… atque
seruatam
- § 21: nostra… feretur et
- § 21: Quae quorum ingeniis… ab iis
- § 23: sane continentur
- § 23: minus manuum
- § 23: ampla… iis certe
- § 23: et laborum
- § 24: Atque is
- § 24: Quid?
- § 25: potuit
- § 25: credo
- § 25: in scribendo
- § 26: qui ciuitate multos donauit
- § 26: Neque enim… hoc
- § 26: prae nobis
- § 26: in eo ipso, inquopraedicationem
nobilitatemque despiciunt
- § 27: templorum ac
- § 27: in ea
- § 28: atque inchoauit
- § 28: iudices
- § 28: tam… et tam breui
- § 29: quibus regionibus
- § 29: eisdem… terminaret
- § 30: atque otiosum spiritum
duxerimus
- § 30: iam tum in gerendo… orbis
terrae
- § 31: uideatis
- § 31: iudices
- § 31: etiam his… nostris
- § 31: itaque dicti
- § 32: etcommuniterde ipsius studio…auobis
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Há dois aspectos que importa salientar: por um lado, a existência de muitas
palavras e expressões omitidas comuns ao texto de António Joaquim (veja-se, por
exemplo, nam, primum, nam, sic, todas no § 4; hoc, tu, nobis, meum, no § 12; ou
ainda, mais significativas, as omissões de et opem et salutem, § 1, quae… pertinent, §
2, puerilis ad humanitatem, § 4, ipsius quidem iudicio… in iure, § 11, perfugium ac
solacium, § 16; ea sic uidi probari, ut, § 18, ou ainda et communiter de ipsius studio… a
uobis, § 32); por outro, a omissão de expressões particularmente extensas, que
penalizam, inevitavelmente, a informação fornecida pelo texto de partida, chegando a
ser omitidas orações completas (por exemplo, Nactus est primum consules eos, § 5;
foederatis ciuitatibus ascripti fuissent, si tum, § 7; in hoc nouo genere dicendi, § 18;
cum litteram scripsisset nullam, § 18; qui ciuitate multos donauit, § 26; in eo ipso, in
quo praedicationem nobilitatemque despiciunt, § 26).
d) Equívoco e falso sentido
O texto de Félix Pereira não regista casos de equívoco ou falso sentido.
e) Outras inadequações
A tradução de suo iudicio, no final do § 11, por “por seu proprio
comportamento” suscita algumas dúvidas, pois, por um lado, o vocábulo
“comportamento” adequa-se ao contexto que o antecede, ligando as ideias de uma
forma bastante lógica; mas, por outro, ele não reflecte o sentido do substantivo latino
iudicio, modificando ligeiramente o significado do texto original. É também de referir
que a escolha da Traducção Justalinear se assemelha à de Félix Pereira: “pelo seu
proceder”.
Ainda no § 14, o passo Sed pleni omnes sunt libri, plenae sapientum uoces, plena
exemplorum uetustas encontra-se traduzido por “Todos os livros, as vozes dos sabios, a
antiguidade apresentão numerosissimos exemplos”. Note-se, antes de mais, que João
Félix Pereira omitiu o adjectivo plenus, que ocorre três vezes na frase latina, perdendo-
se, portanto, a ideia de abundância transmitida originalmente; contudo, esta omissão é,
em parte, compensada com a introdução do adjectivo “numerosissimos” no final da
enumeração. É também necessário referir que tanto o efeito gradativo como o
paralelismo presentes no original não foram mantidos na tradução.
No § 18, o verbo appellat foi vertido por “dava… o appellido”, opção que parece
não corresponder ao sentido do texto original: de facto, o verbo latino appello não tem,
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pelo menos neste contexto, o sentido de ‘atribuir um apelido ou alcunha’, mas antes de
‘nomear’ ou ‘chamar’, significado adoptado, de resto, por todos os outros tradutores.
No parágrafo seguinte, o sujeito nos instituti rebus optimis encontra-se apenas
parcialmente traduzido por “e nós, que somos educados”, sendo que a omissão (já
assinalada na alínea c) prejudica o significado global do passo: na verdade, embora o
adjectivo “educados” reflicta com exactidão o sentido de instituti, a não inclusão de
rebus optimis neutraliza — ou, pelo menos, diminui bastante — a oposição entre os
animais e os homens, retratada neste excerto.
João Félix Pereira é o único tradutor que não conserva a imagem presente no
passo do § 21, urbem amicissimam Cysicenorum… totius belli ore ac faucibus ereptam
esse atque seruatam, tendo-a vertido por “…ficar… a cidade dos cyzicenos, sua íntima
alliada,… isenta de ser destruida pelas guerras”. A omissão dos elementos ore ac
faucibus torna este trecho muito pouco expressivo e, ainda que o sentido geral não seja
deturpado, a tradução perde todo o detalhe do texto de partida.
O substantivo imperator, incluído no aposto de Decimus… Brutus (§ 27), foi
vertido por Félix Pereira por “capitão”, escolha que parece não ser a mais adequada ao
contexto, mas que poderá ter sido motivada pela definição de imperator que surge em
muitos dicionários da época (como, por exemplo, na Prosodia, de Bento Pereira ou no
dicionário de Jerónimo Cardoso ou até no Magnum Lexicon); esta opção poderá também
dever-se a uma eventual tentativa de o tradutor adequar o texto ao leitor
contemporâneo. Os outros tradutores optaram por recorrer ao vocábulo ‘general’,
sendo Barroco o único a preferir ‘imperador’.
Também o adjectivo sancti, que ocorre no final do § 31, se encontra traduzido
de forma pouco usual, por “dignos do maior respeito”. Na verdade, o texto original
pretende mostrar que o poeta é um ser superior em relação aos restantes mortais, ideia
que não é transmitida pela expressão usada por Félix Pereira. Os restantes tradutores
mantiveram o adjectivo equivalente ‘santo’, excepto a Traducção Justalinear que
preferiu o sinónimo ‘divino’.
f) Aspectos originais
A propriedade vocabular é, talvez, uma das características que mais sobressai na
tradução de João Félix Pereira, merecendo particular atenção o emprego de termos
técnicos. Assim, no que respeita ao vocabulário jurídico, veja-se, por exemplo, a
expressão “praxe judicial” no lugar de consuetudine iudiciorum (§ 3), “em sua defesa”
por in eius modi persona (§ 3), “ser impugnado” por infirmari (§ 8), “vierão aqui depor,
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como testemunhas” por cum publico testimonio uenerunt (§ 8), “tendo o depoimento”
por habeas… religionem (§ 8), “absolvais” por in uestram accipiatis fidem (§ 31)47 ou
“fóra das praxes forenses e judiciaes” por non fori neque iudicialique consuetudine48;
em relação ao vocabulário bélico, destaca-se a expressão “As hostes romanas” por
Populus… Romanus (§ 21), “á testa de pequeno exército” por non maxima manu (§ 21),
“os almirantes inimigos forão mortos, e a esquadra se submergiu” (§ 21) ou “numa
revista militar” por in contione militum (§ 24); e, na área da literatura, a expressão “o
encomiava” por in eum fecisset (§ 25)49 ou ainda a tradução de alternius uersibus
longiusculis por “em versos alternados, hexametro e pentametro” (§ 25); destaca-se
ainda o tom depreciativo de “poetastro da plebe” que surge no lugar de malus poeta de
populo (§ 25). Note-se que todas estas opções de Félix Pereira não só valorizam a
tradução pela adequação dos vocábulos ao contexto, mas também contituem uma forma
de adaptar o discurso de Cícero à realidade dos finais do século XIX, tornando-o mais
claro e actual.
Além da propriedade vocabular, a tradução de João Félix Pereira tem também
outros aspectos originais que serão mencionados em seguida.
O início do texto de Félix Pereira é marcado pela ocorrência de “intelligencia”
no lugar de ingenii (§ 1): “Se alguma intelligencia tenho…”. O emprego daquele
vocábulo no início do discurso dá-lhe uma força que as palavras ‘engenho’ ou ‘talento’,
usadas habitualmente como equivalentes de ingenium, não transmitem. A Traducção
Justalinear também recorre ao mesmo vocábulo, mas na tradução das expressões in
tantis ingeniis (§ 31, “para tão grandes intelligencias”) e uiribus mentis (§ 18, “pelas
forças de sua intelligencia”), constituindo estas as três ocasiões em que ‘inteligência’
surge no conjunto das traduções portuguesas.
No § 2, é interessante a tradução de …facultas sit ingenii, neque haec dicendi
ratio por “sendo elle poeta e eu orador”. Repare-se que o tradutor resolve a metonímia
existente no texto latino: a facultas… ingenii corresponde à função de poeta, enquanto
a dicendi ratio é, sem dúvida, a profissão de orador. Desta forma, o texto torna-se
bastante mais claro.
A expressão hac uestra humanitate (§ 3) encontra-se traduzida por “em vossa
benigna presença”. A expressão “benigna presença” equivale, portanto, à versão do
substantivo latino humanitate, o que constitui uma forma bastante original de traduzir
47 Esta é, aliás, a única ocorrência do verbo ‘absolver’ no conjunto das traduções do Pro Archia.
48 No texto de Kasten, lê-se firme a me iudicialique consuetudine.
49 Este é o único momento em que o verbo ‘encomiar’ é utilizado no conjunto das traduções portuguesas;
há ainda duas ocorrências de ‘encómio’, nos §§ 15 e 23 da tradução de António Joaquim.
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este substantivo. É, no entanto, importante realçar que António Joaquim também
traduziu esta expressão por “na vossa benigna presença”.
O passo quae propter otium ac studium minime in iudiciis periculisque tractata
est (§ 3) foi vertido por “que vive entregue a seus tranquillos estudos, inteiramente
estranho ao bulicio e altercações dos tribunaes”. A tradução da primeira parte deste
passo (“que vive entregue a seus tranquillos estudos”) já foi referida a propósito da
tradução de António Joaquim; em relação à segunda parte (“inteiramente estranho ao
bulicio e altercações dos tribunaes”), é de notar a expressividade dos vocábulos
“bulicio” e “altercações”, que reflectem bem o ambiente dos tribunais e que
contrastam de forma muito evidente com os “tranquillos estudos” a que Árquias se
dedicava habitualmente. Assim, através desta antítese, Félix Pereira transmite de modo
eloquente a ideia de que Árquias não deveria estar na situação de réu.
A oração parentética nam ibi natus est (§ 4) foi vertida por “onde nasceu de
familia nobre”, tendo sido adoptada a mesma fórmula de outros tradutores, como frei
Plácido, e que consiste na tradução de ibi… loco por “onde”. Também António Joaquim
optou por esta solução no seu texto (“onde nasceo de familia nobre”), observando-se,
aliás, uma quase total coincidência com a tradução de João Félix Pereira, não só no
trecho mencionado da oração, mas também nos restantes elementos que a compõem:
“onde nasceo de familia nobre, e Cidade antigamente célebre, rica, e abundante de
homens eruditissimos, e estudos de artes liberaes” (António Joaquim) e “cidade outrora
célebre, rica e abundante de homens mui versados em estudos liberaes” (João Félix
Pereira).
No § 4, a oração exspectationem ipsius aduentus admiratioque superaret foi
traduzida por “e, ainda maior que a expectação, era o applauso, com que o recebião”.
O verbo superaret foi convertido na expressão “ainda maior… era”; o complemento
determinativo ipsius aduentus sofreu também algumas transformações, encontrando-se
no novo texto sob a forma de uma oração relativa (“com que o recebião”); é ainda de
salientar a tradução do substantivo admiratio por “applauso”, o que constitui uma
opção pouco usual. É, no entanto, importante referir que a tradução de João Félix
Pereira se assemelha bastante, também neste passo, à de António Joaquim, que verteu
este passo por “e ainda maior que a expectação era o applauso, com que o recebião,
quando chegava”. De facto, a única diferença entre estas duas traduções é a oração
temporal “quando chegava”, no texto de António Joaquim.
A expressão ceterisque praemiis (§ 5) encontra-se traduzida por “outros
privilegios”. Tendo em consideração o contexto, esta é uma opção mais adequada do
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que a tradução literal ‘outros prémios’, que se lê no texto dos restantes autores, à
excepção do da Traducção Justalinear, que segue a opção de Félix Pereira.
Ainda no § 5, sed et iam hoc encontra-se traduzido de forma enfática por “Mas o
que prova… é, que…”. O recurso a esta construção permite, por um lado, realçar o
mérito de Árquias, criando uma tensão que só se desfaz na segunda parte, depois de “é
que”; e, por outro, manter o discurso fluido e com características da oralidade.
Também Barroco, António Joaquim e a Traducção Justalinear traduzem este passo de
forma expressiva — “e o mais hé que”, “e o que não só prova… he, que” e “Mas já isto
(foi uma consequencia)”, respectivamente —, sendo de registar, mais uma vez, a
semelhança entre o texto de António Joaquim e Félix Pereira.
No § 6, a oração audiebatur a M. Aemilio foi vertida por “Foi mestre de M.
Emílio”, contrastando com as versões mais próximas da letra dos restantes tradutores e
destacando o papel de Árquias como mestre, uma das razões invocadas por Cícero para
defender este poeta. É ainda de notar que a primeira opção do tradutor foi “M. Emílio
foi seu discipulo”50, precisamente a escolha de António Joaquim, tendo sido alterada
para “Foi mestre de M. Emílio” somente na versão impressa.
O passo Lucullos… et totam Hortensiorum domum deuinctam consuetudine cum
teneret (§ 6) encontra-se traduzido por “Vivia, como em familia, com os Lucullos… e
com toda a familia dos Hortensios”. Apesar de originar a repetição da palavra ‘família’,
a expressão “Vivia, como em familia” confere ao texto uma certa naturalidade, ao
mesmo tempo que transmite com clareza a ideia do original.
João Félix Pereira é o único autor que converte a oração cum ex ea prouincia
cum eodem Lucullo decederet (§ 6) num complemento circunstancial: “na volta d’esta
provincia”. Além da omissão de cum eodem Lucullo, é de assinalar a simplicidade desta
opção.
A oração Cum hic domicilium Romae multos iam annos haberet (§ 7) é traduzida
por “A esse tempo, Archias habitava em Roma, havia muitos annos”. A ideia de tempo
contida na conjunção cum associada ao modo conjuntivo é transmitida pelo
complemento circunstancial “A esse tempo”, depois reforçada por “havia muitos
annos”; é também de referir a explicitação do sujeito “Archias”, presente na oração
latina sob a forma do pronome hic, centrando nele maior atenção do que aconteceria se
o pronome tivesse sido conservado; e a opção pelo verbo ‘habitar’ como equivalente de
domicilium… haberet, verbo que conta apenas com mais uma ocorrência, no texto de
50 Cf. Aparato crítico da edição de João Félix Pereira: Capítulo 2 - Parte I, ponto 5.6.
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José da Cruz e Silva, na tradução do passo domus, quae huius adulescentiae prima
fuerit (“a primeira caza que habitou sendo rapaz”, § 5).
No § 8, o complemento circunstancial huius iudici causa, traduzido literalmente
em todos os outros textos, encontra-se, no de Félix Pereira, vertido pela locução
adverbial “de proposito”. Esta opção confere ao texto naturalidade e respeita o sentido
original.
A oração Hic tu tabulas desideras Heracliensium publicas (§ 8) encontra-se
traduzida por “Queres, que se apresentem aqui os registos publicos”. Além da omissão
de Heracliensium, já mencionada na alínea c, veja-se que a afirmação é traduzida com
naturalidade, sobretudo pela escolha da expressão ‘querer apresentar’ como sinónimo
de desideras, não descurando a ironia presente no texto de partida.
Ainda no § 8, é de assinalar o recurso à expressão idiomática “não fazer caso do
que se diz” como equivalente da forma verbal tacere, seguida da expressão “de viva
voz”, que se encontra no lugar de de hominum memoria. A expressividade de ambas as
soluções apresentadas por Félix Pereira acabam por compensar a não conservação do
paralelismo presente no texto latino.
O complemento do superlativo, omnium (§ 9), foi traduzido por “que conheço”.
João Félix Pereira é o único tradutor que faz esta opção pouco usual, mas que restringe
o sentido do texto original; os restantes autores ou não traduzem este complemento,
ficando subentendido, ou traduzem-no literalmente, por ‘de todos’.
O substantivo conuicio (§ 12) foi vertido por “chicanas”, um outro vocábulo
utilizado em exclusivo por João Félix Pereira. É de notar que ‘chicana’ foi introduzido
tardiamente no Português, estando atestado somente a partir de 1844, ou seja, 44 anos
antes da publicação desta tradução de Félix Pereira51. Também o verbo
“refocillassemos”, que surge no mesmo parágrafo, no lugar de relaxemus, é de emprego
exclusivo deste tradutor.
A última frase do § 13, Quae si cui leuior uidetur, illa quidem certe, quae
summa sunt, ex quo fonte hauriam, sentio, encontra-se traduzida por “profissão, que
poderá parecer a alguem de pouca monta; mas outras vantagens ha, maiores ainda, que
devo attribuir ás letras”. Repare-se que, neste passo, o tradutor afastou-se um pouco
da letra para dar lugar a uma tradução pelo sentido, de modo que o passo não suscite
dúvidas ao leitor, o que mais dificilmente aconteceria se a tradução fosse literal. É
igualmente importante referir a explicitação de “profissão” no lugar do pronome Quae,
que também contribui para a oração se tornar mais clara.
51 Cf. CUNHA (2000) 178; MACHADO (1977) atesta esta palavra somente a partir de 1873: cf. vol. II, 137.
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A frase Etiam illud adiungo saepius ad laudem atque uirtutem naturam sine
doctrina quam sine natura ualuisse doctrinam (§ 15) foi traduzida por “Accrescento,
que, de ordinario, para a glória e virtude, conduz melhor a natureza sem a instrucção,
do que esta sem aquella”. Apesar de a estrutura quiasmática não ter sido mantida, um
jogo de palavras destaca os vocábulos em causa, através dos pronomes “esta” e
“aquella”, compensando, em parte, a perda da estrutura do texto original.
A expressão ex tempore (§ 18) foi vertida por “de improviso”, o que constitui
uma forma muito directa e exacta de traduzir a expressão latina. Apenas o autor da
Traducção Justalinear recorre a esta mesma expressão (“d’improviso”), sendo que os
restantes autores preferem a expressão ‘de repente’ ou “extemporaneamente”
(António Joaquim).
A oração ut ad ueterum scriptorum laudem perueniret (§ 18) encontra-se
traduzida por “chegava a competir com escritores da antiguidade”, sendo de destacar
não só o emprego da perífrase “chegava a competir”, que confere naturalidade ao
texto, mas também a escolha do verbo ‘competir’ como sinónimo de peruenio, sentido
que não se encontra em nenhum dos dicionários da época, mas que se adequa ao
contexto em que se insere.
A expressão “com todas as veras” encontra-se no lugar de omni ratione (§ 18) e
é utilizada com originalidade e exclusivamente por Félix Pereira.
No § 19, o substantivo barbaria foi traduzido por “barbarie”, o que constitui uma
inovação em relação às traduções anteriores, todas elas registando a forma
‘barbaridade’, à excepção de Barroco que optou por “os barbaros”. Note-se que o
termo ‘barbárie’ se encontra atestado apenas a partir de 185852, ou seja, 30 anos antes
da publicação desta tradução, sendo, portanto, natural que apenas João Félix Pereira e
o autor da Traducção Justalinear recorram a este vocábulo.
A forma verbal “reivindicão-no”, que ocorre no parágrafo 19, surge como
equivalente de uindicant, exprimindo com clareza o desejo dos vários povos (neste caso
os Quios) de partilhar a cidadania de Homero; este verbo é também utilizado pelo autor
da Traducção Justalinear, no mesmo lugar (“o revendicam como seu”). O verbo
‘reivindicar’ surge apenas no Magnum Lexicon como equivalente de uindico.
A oração “havemos nós de despedir de Roma…” (§ 22) está no lugar de nos… de
nostra ciuitate eiciemus. É interessante a especificação do complemento circunstancial
de lugar, notando-se, mais uma vez, a preocupação do tradutor em esclarecer o leitor
que a cidade em causa é Roma; por outro lado, o emprego do verbo ‘despedir’ é
52 Cf. CUNHA (2000) 98; MACHADO (1977) atesta esta palavra apenas a partir de 1871: cf. vol. I, 390.
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também muito expressivo, mas encontra-se igualmente no texto de António Joaquim:
“havemos nós de despedir a este…”.
No § 24, o complemento circunstancial de lugar in Sigeo encontra-se traduzido
por “no promontorio Sigeu”, um pormenor que torna o texto mais rigoroso. A Traducção
Justalinear fez uma opção semelhante à de João Félix Pereira, mas os restantes
tradutores preferiram outras soluções (‘cidade de Sigeu’, Viegas da Silva e António
Joaquim; ‘monte Sigeu’, Cruz e Silva; “em Segeo”, frei Plácido).
O passo idem tumulus, qui corpus eius contexerat, nomen etiam obruisset (§ 24)
foi vertido por “o mesmo tumulo, que lhe cobriria o corpo, lhe encobriria tambem o
nome”, sendo de assinalar o jogo de palavras existente entre “cobriria” e “encobriria”
que, ao mesmo tempo, cria uma aliteração do som [k].
No § 25, a expressão huius ingenium et uirtutem in scribendo et copiam
encontra-se traduzida por “o engenho, o saber e a fecundidade de nosso escritor”: veja-
se que “de nosso escritor” traduz não só huius, mas também a ideia contida em in
scribendo; por outro lado, a inclusão do possessivo “nosso” estabelece uma ligação
entre o leitor e o próprio Árquias, transmitindo uma sensação de familiaridade. Note-se
ainda a gradação existente na tradução deste passo, composta pelos substantivos
“engenho”, “saber” e “fecundidade”, que se destaca não só pela sua adequação ao
contexto, mas também pela sua originalidade, em particular pela escolha de
“fecundidade”, um vocábulo interessante para designar copia e que reflecte a
qualidade da obra de um escritor. O autor da Traducção Justalinear também opta pelo
termo “fecundidade” como equivalente de copia.
A forma ferendum (§ 26) encontra-se, no texto de Félix Pereira, vertida por
“patentear”, verbo usado também no texto de Matias Viegas da Silva (“foraõ
manifestadas, e patenteadas”) como equivalente de proditae sunt (§ 15). O verbo
‘patentear’ está atestado, de acordo com a informação registada nos dicionários
etimológicos, somente a partir de 181353, embora conste também no Vocabulário de
Bluteau (1712-1728) e no Parvum Lexicon (1798), mas como sinónimo de aperio,
illustro, indico, pando, patefacio, profero, promo e publico. Repare-se que, desta lista,
não está incluído o verbo fero nem prodo, aqui mencionados.
No § 27, a expressão “os templos dos deuses” encontra-se na vez de Musarum
delubra. O emprego de ‘deuses’ no lugar de Musas acontece apenas no texto de Félix
Pereira e parece ser uma solução para evitar a repetição de ‘Musa’, que surge três
vezes quase consecutivas neste parágrafo.
53 Cf. CUNHA (2000) 586; e MACHADO (1977) vol. IV, 321.
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A expressão “a effigie de nossa prudencia” está no texto de Félix Pereira por
uirtutum nostrarum effigiem (§ 30). Este é o único tradutor, a par com Matias Viegas da
Silva, que conserva o vocábulo “effigie” na tradução do substantivo latino effigiem (§
30).
No § 32, o complemento circunstancial de modo pro mea consuetudine é
traduzido por “consoante meu dever”, o que constitui uma forma original de verter o
vocábulo consuetudo. Todos os outros autores preferiram a tradução literal deste passo:
‘segundo o meu costume’.
A expressão esse in bonam partem accepta (§ 32) é traduzida por “não leveis a
mal”. Esta opção é interessante, na medida em que João Félix Pereira prefere uma
frase negativa no lugar da afirmativa original, tendo sido o único tradutor a fazê-lo; por
outro lado, a expressão escolhida por este autor é de uso corrente, o que confere
naturalidade ao discurso.
Finalmente, a última oração do discurso é introduzida pela expressão “Tenho a
certeza…”, correspondendo ao verbo latino scio (§ 32), expressão que transmite
convicção em relação às ideias defendidas no discurso, constituindo, portanto, uma
forma adequada de terminar o discurso.
As muitas omissões que caracterizam a tradução de João Félix Pereira acabam
por afectá-la, pois, como já foi referido, não permitem que o texto de chegada reflicta
todo o pormenor do de partida. Os casos de adição são em número bastante reduzido e
não acrescentam informação importante, pormenorizando apenas aspectos muito
específicos do discurso. É ainda de referir que não há casos de repetição ou pleonasmo
nem de falso sentido ou equívoco, o que demonstra que a tradução de Félix Pereira foi
elaborada com o cuidado de não se afastar demasiado da letra do original. A existência
de poucas inadequações confirma esta ideia.
Destaca-se a originalidade vocabular deste autor, que é visível, por exemplo, na
grande quantidade de vocábulos entrados recentemente na língua portuguesa, tal como
foi mencionado no capítulo anterior (ponto 3); esta variedade vocabular torna o
discurso fluido e natural e confere-lhe rigor. Não foi possível, no entanto, perceber se
esta originalidade vocabular tem a influência de um dicionário específico.
Interessa também referir que algumas opções de João Félix Pereira mostram que
o tradutor teria conhecimento da existência do texto de António Joaquim — o que é, de
resto, muito natural, uma vez que esta terá sido a tradução mais divulgada de todas,
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com três edições em apenas 69 anos —, pois há vários elementos coincidentes entre as
duas traduções, nomeadamente em passos em que António Joaquim não segue a letra.
6. Traducção Justalinear
a) Adição
À semelhança do que acontece no texto de Matias Viegas da Silva, também na
Traducção Justalinear algumas expressões são acrescentadas entre parênteses, quer ao
texto latino, quer à versão portuguesa. Quando ocorrem no texto latino, essas
expressões correspondem à identificação das personagens em causa (por exemplo,
uideo hunc (Licinium), § 1; cum eodem quaestore (Lucullo), § 11) ou à explicitação de
palavras subentendidas (por exemplo, exercitatio dicendi (est in me), § 1; quae
(facultas), § 13). Quando ocorrem no texto português, as expressões têm a função de
explicar a tradução mais literal que se encontra no corpo do texto, fornecendo uma
expressão sinónima (por exemplo, “ha em mim (eu tenho)”, § 1; “Embora Archias
tivesse (vestisse) ainda então a toga pretexta”, § 5), ou de explicitar a palavra
subentendida no texto latino (“(direi) que tambem eu nunca me dediquei”, § 2; “e
param (a escutar)”, § 19); regista-se ainda um caso em que o nome da personagem é
colocado entre parênteses no texto português: “Elle (Metello)”, no § 26.
Há ainda outros casos de adição, mas são muito pouco significativos, tanto em
quantidade como em qualidade, não influenciando, portanto, o sentido do texto. Veja-
se, por exemplo, no § 1, as formas verbais “eu adquiri” e “consegui”, que não se
encontram no texto latino e que, em última análise, constituem uma explicitação
desnecessária, uma vez que o verbo já constava do texto; também no primeiro
parágrafo, o nome de Árquias surge reforçado pelo adjectivo “presente” (“este A.
Licinio presente”), que, em rigor, não se encontra no texto (hic A. Licinius), mas que
tem a função de assinalar a presença do poeta no momento da pronúncia do discurso; os
substantivos studium atque auris (§ 5) encontram-se traduzidos por “gosto apreciador e
ouvido exercitado”, sendo os adjectivos uma adição em relação ao texto de partida,
mas, na verdade, tornam o texto mais expressivo; finalmente, no § 8, ac lege está
vertido por “e da lei que o confere”, constituindo a oração relativa uma especificação
inexistente no original.
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b) Repetição e pleonasmo
Regista-se somente um caso de repetição na Traducção Justalinear: no § 29, o
trecho quibus regionibus… circumscriptumst… eisdem foi traduzido por “pelos mesmos
limites pelos quaes é limitado”, sendo que a utilização de duas palavras da mesma
família, “limites” e “limitado”, ambas introduzidas por “pelos”, poderia ter sido
evitada.
c) Omissão
A Traducção Justalinear, pela sua natureza literal, segue de muito perto o texto
latino, havendo sempre uma correspondência directa entre as palavras do texto de
partida e as do texto de chegada. Assim, há apenas uma omissão a registar, já
mencionada anteriormente54, que terá ocorrido por lapso: o passo et cum eodem
Lucullo decederet, no § 6.
d) Equívoco e falso sentido
Também no que respeita a equívocos ou falsos sentidos, verifica-se uma única
ocorrência de equívoco na Traducção Justalinear: no § 7, na tradução de Data est
ciuitas por “O direito de cidadão foi-lhe dado”. Na verdade, o pronome pessoal ‘lhe’
não deveria constar da tradução, uma vez que o texto latino pretende somente enunciar
a lei que conferia o direito de cidadão a todos os indivíduos que cumpriam os requisitos
mencionados, e não especificamente a Árquias, apesar de se depreender que ele
estaria, naturalmente, incluído neste grupo.
e) Outras inadequações
Ao contrário do que acontece na ocorrência de humanitas no § 2 (cf. infra,
alínea f), este vocábulo é traduzido por ‘gosto’ nas duas ocorrências do § 3 (“com esse
gosto q. vos é proprio” e “estudos do gosto”), opção que não transmite com clareza o
significado desta palavra. A maioria dos tradutores preferiu verter literalmente
humanitas, por ‘humanidade’, tornando, deste modo, mais evidente o sentido do
vocábulo latino.
No § 4, o vocábulo exspectatio encontra-se traduzido por “a esperada”; esta
forma existe enquanto adjectivo, mas não enquanto subtantivo, portanto deverá tratar-
se de uma gralha, estando no lugar de ‘espera’.
54 Cf. Capítulo 3 - Parte I, ponto 3.1., alínea c.
326
A expressão aequissimo iure ac foedere (§ 6) foi vertida por “de um direito e de
privilegios os mais bellos”. O adjectivo escolhido pelo autor da Traducção Justalinear
tem uma forte conotação estética e não só se afasta bastante do seu sentido literal
(‘justo’, ‘igual’) como também não se adequa ao carácter jurídico da expressão.
A oração quam diu incolumis fuit (§ 9) encontra-se vertida por “durante o seu
exercicio”, não correspondendo totalmente ao sentido do texto latino (‘enquanto se
manteve impune’). Apesar de esta tradução reflectir uma ideia implícita na oração, a
conservação da ideia de impunidade seria importante, na medida em que contrasta com
a condenação de Gabínio referida em seguida, perdendo-se, assim, o paralelismo que
caracteriza este passo55.
A expressão suo iure (§ 18) foi traduzida por “com direito pessoal”, expressão
que não se torna clara no contexto em que está inserida. Na verdade, os outros
tradutores preferiram expressões como ‘com sua autoridade’ ou ‘com sua razão’, que se
tornam mais evidentes.
O adjectivo durior (§ 19) foi traduzido por “pouco sensivel”, o que constitui um
eufemismo. Esta opção diminui a intensidade do adjectivo presente no texto de partida
e ainda anula o grau comparativo original.
No § 26, a Traducção Justalinear apresenta uma sintaxe pouco natural, na
sequência “a ponto de que todavia prestava…”, que está no lugar de usque eo… ut…
tamen56. Esta situação poderá ter sido motivada pela introdução de “todavia”
imediatamente depois de uma outra locução conjuncional. Este constitui o único caso
em que a tradução demasiado próxima da letra latina parece ter perturbado a fluência
do texto português.
O verbo profitetur (§ 31) foi vertido por “declara”. Este verbo equivale, sem
dúvida, à forma latina presente no texto, mas a tradução ficaria favorecida se o
vocábulo escolhido estivesse associado à ideia de compromisso. De facto, todos os
outros tradutores — à excepção de Matias Viegas da Silva, que preferiu a expressão
“affirma voluntariamente” — adoptaram, neste passo, ou o verbo ‘confessar’ ou o verbo
‘prometer’, imprimindo, assim, mais convicção ao discurso.
f) Aspectos originais
A Traducção Justalinear recorre a muitos vocábulos e expressões que não são
utilizados pelos restantes tradutores e esta é, talvez, uma das principais marcas de
55 Cf. GOTOFF (1979) 138.
56 Note-se que parece haver uma gralha no texto latino da Traducção Justalinear, estando neque onde
deveria estar usque. Cf. Capítulo 3 - Parte I, ponto 3.1., alínea c.
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originalidade deste texto. Em seguida serão mencionados os vocábulos utilizados
exclusivamente por esta tradução.
Ao longo do discurso, sempre que iudices surge em vocativo, o autor da
Traducção Justalinear é o único que adopta a expressão “srs. Juizes”; na verdade, esta
é a forma geralmente utilizada pelos advogados para se dirigirem aos juízes, mostrando,
assim, a sua reverência perante estes magistrados.
No § 1, pode ler-se a expressão “alguma experiencia da arte de falar”, que se
encontra por qua exercitatio dicendi, sendo o emprego do vocábulo ‘experiência’ único
neste lugar no conjunto das traduções portuguesas57; também a “arte de falar” tem,
neste passo, a sua única ocorrência, recorrendo igualmente Félix Pereira ao termo
“arte” (“práctica da arte de orar”).
O verbo abhorruisse (§ 1) encontra-se traduzido por “me senti enfastiado”, o que
constitui uma forma bastante original de verter esta palavra. Nenhum dos restantes
tradutores emprega esta palavra nos seus textos.
Também no § 1, destaca-se a expressão “avivar a memoria mais remota da
minha puericia”, que se encontra por pueritiae memoriam recordari ultimam. O
emprego do verbo “avivar” é igualmente de uso exclusivo deste tradutor.
O substantivo ‘habilitação’ é utilizado duas vezes na Traducção Justalinear,
ambas no primeiro parágrafo, sendo estas as suas únicas ocorrências no conjunto das
traduções portuguesas: a primeira como equivalente de earum rerum omnium (“de
todas essas habilitações”) e a segunda no lugar de a quo id accepimus (“de quem
recebemos habilitações”). Em ambos os casos, o vocábulo é adequado ao contexto e
constitui, sem dúvida, um aspecto inovador.
A expressão et ad suscipiendam et ad ingrediendam (§ 1) foi vertida por “já para
empreender, já para seguir”. A escolha da dupla “já… já…” como equivalente de et…
et… não é muito habitual, não se registando em nenhuma das outras traduções, mas
acontece em mais três situações neste texto: “já na instrucção, já nos preceitos e no
methodo” (§ 18); “já por sua vontade, já pelas leis” (§ 19); e “já pelas forças do rei, já
pela propria natureza” (§ 21).
O verbo ‘exprimir’ é também de uso exclusivo do autor da Traducção Justalinear
e surge como sinónimo de uti no § 3 (segunda ocorrência), tendo havido uma clara
adaptação do significado geral deste verbo (‘usar’) ao contexto em que está inserido.
Os restantes autores optaram por traduções mais literais deste verbo: ‘usar’ (Viegas da
57 Há duas ocorrências do verbo ‘experimentar’ que traduzem a forma verbal gustare (§ 17), nos textos de
António Joaquim e de João Félix Pereira.
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Silva, Cruz e Silva e Barroco), ‘valer-se’ (António Joaquim) e ‘adoptar’ (João Félix
Pereira).
A expressão ex pueris (§ 4) encontra-se traduzida por “da infancia”, sendo
também esta a única ocorrência de ‘infância’ no conjunto das traduções portuguesas.
Os restantes autores optaram por traduzir a expressão latina por ‘(idade da) puerícia’
ou ‘idade pueril’.
Destaca-se, no § 6, a expressão “tinha mais intimidade”, que se encontra no
lugar de …cum teneret. Este substantivo é de uso exclusivo do autor da Traducção
Justalinear, mas o adjectivo ‘íntimo’ é utilizado duas vezes por frei Plácido e três vezes
por João Félix Pereira. É importante referir que o vocábulo ‘intimidade’ terá entrado
tardiamente na língua portuguesa, encontrando-se atestado apenas a partir de 1813, ao
contrário do adjectivo ‘íntimo’, de que há registo desde o século XVI58.
O substantivo alueolo (§ 13) foi vertido por “batota”. É preciso lembrar que, nos
restantes textos, deveria constar aleae e não alueolo, portanto, neste lugar, as
restantes traduções mencionam os “jogos de parar” ou os “jogos de dados” e não a
“batota”. Este vocábulo tem, porém, a particularidade de se encontrar atestado apenas
em 187159, o que significa que seria, ainda à data da publicação da Traducção
Justalinear (1902), um termo recente na língua portuguesa.
No § 14, o substantivo exili foi traduzido literalmente por “exilio”, ao contrário
de todos os outros textos, que registam a forma ‘desterro’. Sendo sinónimos, esta
divergência dever-se-á, provavelmente, ao facto de ‘desterro’ ser a definição que
consta nos dicionários da época, ao contrário de ‘exílio’.
A forma verbal “amançam” surge como equivalente de flectuntur (§ 19), o que
constitui uma opção adequada, já que o sentido original do verbo (literamente ‘flectir’)
é adaptado ao campo semântico dos animais. Note-se que ‘amansar’ consta no Magnum
Lexicon (“amansar hum cavallo”), o que poderá ter influenciado esta opção. A tradução
de Cruz e Silva (“domesticaõ”) vai ao encontro desta opção.
É de notar que o autor da Traducção Justalinear é o único que verte o
demonstrativo illum presente na expressão Themistoclem illum (§ 20) por ‘célebre’ (“o
celebre Themistocles”), um sentido que o demonstrativo adquire em situações
semelhantes a estas, mas que, muitas vezes, não é tido em conta, como acontece,
aliás, nos restantes textos. O mesmo se verifica na ocorrência da expressão Ilias illa
(§ 24), que surge vertida por “a celebre Iliada” apenas neste texto.
58 Cf. CUNHA (2000) 442; e MACHADO (1977) vol. III, 316.
59 Cf. CUNHA (2000) 102; e MACHADO (1977) vol. I, 404.
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A expressão eiusdem consilio (§ 21) foi traduzida por “prudencia do mesmo
Lucullo”, sendo este o único caso em que “prudencia” é utilizada como equivalente de
consilium.
No § 28, a expressão nimis acri fortasse, uerum tamen honesto encontra-se
traduzida por “talvez muito enthusiasta, mas todavia legitimo”. É interessante verificar
que nenhum dos restantes tradutores recorreu aos adjectivos empregues nesta
tradução, tendo sido escolhidas as formas ‘veemente’, ‘activo’ e ‘forte’ para a
tradução de acer, e ‘honesto’ para a de honestus. O adjectivo “enthusiasta”, adoptado
na Traducção Justalinear, tem um sentido semelhante aos restantes adjectivos, mas tal
não acontece com o segundo: de facto, ao empregar a palavra ‘legítimo’, o tradutor
passa para a esfera jurídica, relegando para segundo plano a esfera moral onde honestus
se enquadra, legitimando, desta forma, o ‘amor da glória’ que o orador confessa ter.
A forma verbal “mortificaria” encontra-se no lugar de frangeret (§ 29),
constituindo a única ocorrência deste verbo no conjunto das traduções portuguesas, e
torna o passo particularmente expressivo.
Finalmente, é de destacar a tradução do agente da passiva ab eo por “pelo
magistrado” (§ 32), sendo que mais nenhum tradutor explicitou o pronome. É também
interessante a opção por “magistrado”, por ser a única ocorrência desta designação
alternativa a ‘juiz’ no conjunto das traduções portuguesas do Pro Archia.
Além da inovação vocabular, destacam-se ainda outros casos de originalidade.
O passo omnes artes, quae ad humanitatem pertinent… (§ 2) foi traduzido por
“todas as artes que se relacionam com a cultura do espirito…”, sendo de realçar, por
um lado, a escolha do verbo ‘relacionar-se’ como equivalente de pertineo e, por outro,
a expressão “cultura do espirito” para designar humanitas, um conceito complexo,
como já foi referido no capítulo anterior, e que é aqui vertido de forma bastante
eloquente.
No § 5, o agente da passiva absentibus foi vertido por “dos que o não viam”,
expressão que é próxima da utilizada por Barroco, “quem nunca o vira” (cf. ponto 3).
Ambas as opções acentuam a fama de Árquias de forma mais evidente do que
aconteceria com a tradução literal ‘pelos ausentes’, a que recorreram os restantes
tradutores.
A expressão “Eis aqui está”, que surge no lugar de adest (§ 8), confere ao texto
naturalidade e, ao mesmo tempo, verosimilhança, pois dá ao leitor a sensação de que
se está a assistir à pronúncia do discurso. Um pouco depois, também no § 8, o pronome
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hunc foi vertido por “o accusado”, sendo que este vocábulo, próprio da linguagem
jurídica, reforça a ideia de que se está num tribunal. Ainda no mesmo sentido, é de
referir a tradução do neutro ea por “provas” (§ 8, duas ocorrências: ad ea… dicere e
ea… repudiare) e de memoria por “testemunho” (também duas ocorrências: de
hominum memoria tacere, litterarum memoriam flagitare), sendo que o vocábulo
“prova” é usado exclusivamente pelo autor da Traducção Justalinear — os outros
tradutores recorrem apenas ao verbo ‘provar’ — e o emprego de “testemunho” permite
manter o paralelismo do texto latino: “desprezar o testemunho dos homens e instar
pelo testemunho dos escriptos”).
No § 14, a expressão ipsa cogitatione foi traduzida por “com o recto
pensamento”. A tradução de ipsa pelo adjectivo “recto” é interessante, na medida em
que anuncia a honestidade dos “homens distinctos”, a que o “recto pensamento” se
refere.
O passo “tenho a segurança do que devo responder” encontra-se no lugar de est
certum, quod respondeam. Veja-se que a assertividade de est certum é mantida na
tradução portuguesa através da expressão “tenho a segurança”, sendo ainda reforçada
com a introdução de “devo”, que confere à segunda oração um sentido de obrigação
que não está no original.
É também de referir a tradução da expressão tam animo agresti (§ 17) por “de
coração tão selvagem”, já mencionada no capítulo anterior. De facto, não só a opção
por “coração” é pouco usual, como o adjectivo que o acompanha causa alguma
surpresa; desta forma, a expressão escolhida pelo autor da Traducção Justalinear
acentua a ideia de que haveria muito pouca probabilidade de existir alguém capaz de
não se comover com a morte de Róscio.
No § 21, a oração Mithridaticum uero bellum magnum atque difficile… totum ab
hoc expressum est é traduzida por “Mas por Arquias é que foi toda celebrada a guerra
Mithridatica…”. Tal como nas restantes traduções, também nesta o papel de Árquias é
enfatizado, não só pela explicitação do seu nome, que, na frase latina, se encontra
representado pelo pronome (ab hoc), mas também pela colocação do agente da passiva
no início da oração, ao qual se segue a expressão enfática “é que”, realçando, assim, a
acção do poeta. É ainda de referir que, ao contrário do que acontece nos outros textos,
a Traducção Justalinear não altera a voz do texto original.
A repetição do verbo credo, no § 25, encontra-se traduzida por ‘creio’ na
maioria dos textos; porém, na Traducção Justalinear, este verbo encontra-se, em
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ambas as ocorrências, sob a forma “posso eu crel-o”, opção que permite realçar a
convicção do orador em relação ao discurso que profere.
No texto latino da Traducção Justalinear o substantivo uetustate (§ 31) está no
lugar de uenustate60; assim, neste local, pode ler-se “pelo tempo decorrido”, o que
constitui uma forma original de verter este vocábulo, uma vez que o seu sentido literal
é de ‘antiguidade’.
Os poucos casos de adições, repetições ou pleonasmo, omissões e equívocos ou
falsos sentidos, mas também o número reduzido de outros casos de inadequação ou
mesmo de aspectos originais estarão certamente relacionados com a natureza literal
desta tradução, anunciada, desde logo, no título. Nota-se, no entanto, um grande
cuidado na organização do discurso, que é sempre rigoroso e fluido, e também na
selecção de vocábulos, que, como foi referido, constitui um dos pontos mais inovadores
em relação às restantes traduções. Não foi possível associar as opções vocabulares desta
tradução a um dicionário específico, pelo que se depreende que ou constariam num
dicionário não identificado ou são fruto da imaginação e conhecimento do autor.
É ainda de mencionar que a Traducção Justalinear apresenta, por vezes,
expressões semelhantes às utilizadas por João Félix Pereira, o que se deverá, por um
lado, à proximidade temporal destas duas traduções (apenas 14 anos as separam),
correspondendo, portanto, a uma fase linguística idêntica; e, por outro, a uma eventual
influência da tradução daquele autor. Aliás, é importante mencionar que, no final da
Traducção Justalinear, se encontra uma reprodução da análise “do illustre mestre já
fallecido, J. F. Pereira”, o que comprova que o autor da Traducção Justalinear tinha
conhecimento da tradução de Félix Pereira.
Além dos vários aspectos já referidos, a análise destas seis traduções mostra uma
evolução da língua, não só ao nível da grafia (por exemplo, nos ditongos nasais, as
traduções mais antigas utilizam o til sobre o -o final e grafam o plural com -n- (-aons),
enquanto as traduções mais recentes optam por -ão e -ãos, respectivamente; observa-se
igualmente a introdução de alguns acentos nas traduções mais recentes, nomeadamente
nas palavras esdrúxulas; o -y- torna-se também mais raro com a evolução no tempo),
mas também ao nível da utilização de novos vocábulos, introduzidos no português desde
o final do séc. XVIII até ao início do XX, que se reflecte sobretudo nas traduções de João
Félix Pereira e na Traducção Justalinear.
60 Cf. Capítulo 3 - Parte I, ponto 3.1., alínea c.
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CAPÍTULO 3
TRADUÇÕES ACTUAIS
Neste capítulo far-se-á a análise das traduções mais recentes do Pro Archia, a de
Carlos Louro Fonseca e a de Maria Isabel Rebelo Gonçalves, focando os principais
aspectos desenvolvidos nos capítulos, nomeadamente a marcação dos períodos, a ordem
das palavras e o vocabulário específico, de modo que os resultados obtidos sejam
facilmente comparados com os das traduções mais antigas; por fim, analisar-se-ão as
duas traduções no seu conjunto.
1. Alguns aspectos linguísticos da Pro Archia Poeta Oratio
1.1. Marcação dos períodos
As partículas latinas são geralmente traduzidas quer por Carlos Louro Fonseca
quer por Maria Isabel Rebelo Gonçalves1 por palavras ou expressões equivalentes, tais
como “na verdade”, “com efeito”, “por isso”, etc., recorrendo ambos os tradutores a
várias expressões para traduzir cada uma das partículas, coincidindo, portanto, com o
que acontecia com as traduções mais livres analisadas anteriormente. As partículas
surgem, na grande maioria das ocasiões, colocadas em princípio absoluto de frase,
independentemente da posição que ocupam no texto latino, ao contrário do que
acontece com os relativos de ligação, que obrigam a uma adaptação do relativo à
estrutura da frase portuguesa.
Dos dois tradutores, MIRG é quem não traduz mais vezes algumas partículas,
sendo que a não tradução mais significativa de partículas recai sobre enim, que não é
traduzida em cinco das sete ocorrências, e uero, com metade das ocorrências não
traduzidas lexicalmente. No texto de CLF, uero é a partícula menos vezes traduzida:
três em nove ocorrências. Repare-se que estas duas partículas, enim e uero, são
precisamente as duas partículas que não foram lexicalmente traduzidas mais vezes
também nas traduções mais antigas, o que deverá relacionar-se com o facto de ambas
1 Em diante, o nome dos tradutores será referido pelas respectivas iniciais: Carlos Louro Fonseca por CLF e
Maria Isabel Rebelo Gonçalves por MIRG.
334
as partículas pertencerem, como explica Caroline Kroon, “to the interaction process
taking place between the narrator and his audience in the narrating situation”2, sendo,
portanto, provável que sejam difíceis de traduzir lexicalmente, já que muitas vezes o
seu sentido é assimilado no contexto geral da frase onde estão inseridas.
Quando o início de período é marcado por uma forma verbal, as traduções
actuais apresentam uma ordem bastante próxima das traduções mais antigas: observa-
-se uma tendência para a colocação dos verbos que traduzem sum e adsum em início de
frase, embora nem sempre surjam em princípio absoluto nos textos portugueses; nas
ocorrências do verbo quaero, a forma verbal equivalente surge, em ambas as traduções,
em princípio absoluto de frase. As restantes formas verbais são geralmente precedidas
do sujeito e, por vezes, de complementos circunstanciais (ou outros), pelo que tendem
a não manter, em geral, a posição do verbo latino.
No que respeita aos finais de período, a tradução de CLF e a de MIRG apresentam
valores muito semelhantes: 23 e 18 finais coincidentes com os do texto latino,
representando, respectivamente, 19,3% e 15,1% do total dos períodos existentes3. Deste
modo, estas duas traduções conservam mais vezes o final do texto latino do que as
traduções mais antigas (13,3%), mas a diferença não é muito significativa. É ainda de
registar que, destes finais de período, apenas 32% (oito casos) não terminam pela forma
verbal, percentagem muito próxima da verificada nas traduções anteriores.
1.2. Ordem das palavras
1.2.1. Relação entre sujeito e predicado
Quando o sujeito de primeira pessoa do singular se encontra explícito no texto
latino, ele encontra-se também explícito na tradução de CLF oito vezes, o que
representa 72,7% dos casos, e metade das vezes no texto de MIRG, o que corresponde a
apenas 36,4% do total das situações. O mesmo acontece quando o sujeito se encontra
implícito no original, sendo explicitado quatro vezes no texto de CLF (12,1%) e apenas
duas no de MIRG (6,1%). Em ambas as ocasiões, o sujeito é sempre traduzido pelo
pronome pessoal “eu”, surgindo, por vezes, acompanhado por determinadas expressões
de forma a realçar a sua presença: “pela minha parte” (§ 13), “eu mesmo” (§ 15) e
“quanto a mim” (§ 30), no texto de CLF; e “eu próprio” (§ 13), no texto de MIRG.
2 KROON (1998) 47.
3 A referência continua a ser o texto latino de Kasten, com 119 períodos.
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Regista-se apenas uma inversão de sujeito de primeira pessoa do singular, no texto de
CLF, “o não vi eu” (§ 18), estando explícito o sujeito no original latino.
Os sujeitos de primeira pessoa do plural explícitos no texto latino apenas não
estão traduzidos na ocorrência do § 28 (nos… gessimus), em ambas as traduções, e na
segunda ocorrência do § 17 (nos… neglegemus), no texto de MIRG, o que significa que
estes sujeitos se encontram traduzidos em 91,7% dos casos no texto de CLF e em 83,3%
no texto de MIRG. Repare-se que estas percentagens estão dentro da média de sujeitos
traduzidos nas traduções analisadas anteriormente. Em virtude de o texto latino
apresentar diferentes vocábulos para exprimir o sujeito, também os textos portugueses
os traduziram de várias formas: “todos”, “todos nós” e “toda a gente” foram as
expressões usadas para verter omnes; “nós mesmos” e “nós próprios” para ipsi; e “que”
para qui; o pronome pessoal nos foi sempre vertido pelo pronome equivalente “nós”,
excepto na ocorrência do § 2 (nos… dediti fuimus), traduzida por CLF por “nós
mesmo[s]”. De todas as ocasiões em que o sujeito não se encontra explícito no texto
latino, ele encontra-se explicitado apenas uma vez, na ocorrência de debemus (§ 30),
traduzida, em ambos os textos portugueses, por “devemos nós”. Esta é também a única
situação em que o sujeito de primeira pessoa do plural foi colocado depois da forma
verbal, o que se deverá atribuir ao facto de se tratar de uma interrogativa directa. É de
salientar que, também nas traduções anteriores, este mesmo passo concentrava um
elevado número de explicitações de sujeito, todos eles pospostos em relação ao verbo.
Quando estão expressos no texto latino, tanto CLF como MIRG mantêm os
sujeitos de segunda pessoa do singular quatro vezes (em cinco ocorrências), o que
representa 80% dos casos. À semelhança do que se observou nas traduções mais antigas,
também nestes dois textos, o sujeito idem (§ 8) é vertido de forma enfática por “tu
mesmo” (CLF) e “tu próprio” (MIRG). Regista-se apenas uma inversão de sujeito, no
texto de MIRG (“julgarás tu”, § 12), mais uma vez, no contexto de uma interrogativa
directa. Quando o sujeito não se encontra explícito no texto latino, ele nunca é
explicitado nestas duas traduções. A segunda pessoa do plural tem sempre o sujeito
implícito no texto latino e o mesmo acontece nas traduções de CLF e MIRG, não se
registando uma única explicitação destes sujeitos.
No que respeita à terceira pessoa do singular, quando tem o sujeito explícito, 92
ocorrências (ou seja, 80%) mantêm o sujeito na tradução de CLF e 95 (isto é, 82,6%) no
texto de MIRG, sendo estes valores coincidentes com os das traduções portuguesas mais
antigas. Há também uma proximidade entre o número de inversões utilizadas pelos dois
tradutores (22,8% e 25,3%) e pelas traduções antigas (19,5%). É ainda importante referir
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que estas inversões do sujeito ocorrem também nos mesmos lugares: no § 8, Adest uir…
M. Lucullus; nas orações cujo sujeito é um verbo no infinitivo (§§ 8 e 15) ou nas orações
lumen accederet (§ 14, apenas no texto de MIRG), est certum quod respondeam (§ 15),
nostra… feretur… illa pugna naualis (§ 21) e ainda Ilias illa exstitisset, no § 24. Quando
o sujeito de terceira pessoa do singular não se encontra expresso no original latino, ele
é explicitado dez vezes (13,3%) no texto de CLF, aproximando-se da média das restantes
traduções portuguesas, e apenas três vezes no de MIRG (4%), o que representa um valor
bastante baixo. No § 26, o sujeito encontra-se entre o verbo auxiliar e o principal, no
texto de CLF (“teria ele obtido”), sendo este o único caso em que o sujeito não está
anteposto relativamente à forma verbal.
Os 59 sujeitos de terceira pessoa do plural que se encontram expressos no texto
latino são geralmente traduzidos pelos tradutores portugueses: CLF tradu-los 48 vezes
(81,4%) e MIRG 52 vezes (88,1%). No entanto, o número de sujeitos mantidos nestes dois
textos é inferior à média apresentada pelas traduções mais antigas, de quase 92%. De
entre os sujeitos traduzidos, doze (25%) encontram-se pospostos no texto de CLF e onze
(21,2%) no de MIRG, havendo, neste ponto, uma maior percentagem de posposição do
sujeito relativamente às restantes traduções. É também interessante verificar que estes
dois textos mantêm a inversão de sujeito em quase todos os passos onde os tradutores
mais antigos também a empregaram: veja-se o § 8 (Adsunt Heraclienses legati), o § 14
(scriptores et Graeci et Latini reliquerunt), o § 21 (sunt tropaea) ou ainda o § 23 (tela
peruenerint). Além destes passos, o sujeito surge posposto em simultâneo nas duas
traduções mais recentes apenas nos passos dos §§ 27 (debent togati iudices) e 30
(sapientissimi homines putauerunt). Sempre que o sujeito se encontra implícito no
original latino, ele surge explicitado somente em quatro ocasiões, todas elas no texto
de CLF, estando um dos sujeitos posposto (§ 8).
Finalmente, os sujeitos das orações infinitivas surgem traduzidos 27 vezes no
texto de CLF e 28 vezes no de MIRG, o que significa que 55,1% e 57,1% das ocorrências,
respectivamente, conservam o sujeito expresso. Comparativamente com as traduções
mais antigas, as traduções actuais explicitam o sujeito cerca de 10% menos vezes. O
mesmo acontece nas orações infinitivas pessoais, onde apenas a oração do § 24 (Magnus
ille Alexander… habuisse dicitur) mantém o sujeito expresso em ambos os textos. A
posposição do sujeito observa-se apenas quando ele se encontra expresso no texto
latino: 5 vezes (18,5%) na tradução de CLF e 9 (32,1%) na de MIRG. Quando as orações
infinitivas latinas não têm o sujeito expresso, este surge explicitado apenas três vezes
no texto de CLF e duas no de MIRG.
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Esta análise mostra que, em geral, os tradutores actuais explicitam menos vezes
o sujeito do que os seus antecessores, sobretudo quando ele se encontra implícito no
original latino; observa-se também que MIRG explicita menos vezes os sujeitos do que
CLF, sobretudo quando ele é dispensável, ou seja, nas primeiras e segundas pessoas,
uma vez que o sujeito se encontra subentendido na forma verbal, e nas ocasiões em que
ele está implícito no texto latino, sendo identificável pelo contexto. É ainda de
mencionar que a coincidência de posposições nos mesmos lugares nas traduções mais
antigas e mais recentes mostra que a estrutura sintáctica do português não se alterou
durante o espaço de tempo em que o conjunto das traduções portuguesas foi elaborado.
1.2.2. Relação substantivo-adjectivo
A relação entre os substantivos e adjectivos nestas duas traduções portuguesas
não apresenta diferenças significativas relativamente às observadas nos textos mais
antigos, confirmando-se, portanto, que a ordem dos adjectivos depende sobretudo da
estrutura frásica do português e não da ordem do texto latino.
Em ambas as traduções, são muito pontuais os casos em que as formas adjectivas
não são traduzidas, correspondendo essas omissões quase sempre a pronomes ou
determinantes. Os adjectivos propriamente ditos, pelo contrário, são quase sempre
vertidos por outros adjectivos ou por expressões equivalentes.
2. Análise de vocabulário específico
O vocabulário será analisado segundo os mesmos critérios utilizados no capítulo 1
da segunda parte, mas destacar-se-ão somente os vocábulos e expressões traduzidos de
forma original e adequada ao contexto. Os vocábulos e expressões que constam apenas
no texto de Carlos Fonseca serão assinalados entre parênteses pelas iniciais ‘CLF’ e os
que constam no texto de MIRG por ‘MIRG’; quando a mesma palavra ou expressão é
utilizada por ambos os autores, nada será assinalado.
No que respeita ao vocabulário relativo às letras em geral e à oratória em
particular, é de notar que ars nunca é traduzida da mesma forma nas suas sete
ocorrências, havendo uma adaptação ao contexto em que se encontra: no §1, a
expressão optimarum artium encontra-se vertida por “das artes liberais”; omnes artes
(§ 2) por “todos os ramos do saber” (CLF) e “todos os conhecimentos” (MIRG); iis
artibus (§ 4) por “dos estudos”; Graecarum artium ac disciplinarum (§ 5) por “erudição
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e cultura gregas” (CLF) e “cultura e erudição gregas” (MIRG); aut nulla aut humili
aliqua arte (§ 10) por “sem qualquer profissão, ou com uma profissão modesta” (CLF) e
“sem ocupação ou com humildes misteres” (MIRG); excellentem artem (§ 17) por “pela
sua arte insigne” (CLF) e “tal o seu superior talento”; e, finalmente, arte (§ 18) por
“teoria”. Destaca-se também a tradução de doctrina por “cultura” quando ocorre no §
15 e a de facultas por “aptidão natural”, no § 2, e “faculdade oratória” (CLF) e
“capacidade oratória” (MIRG) no § 13; as expressões exercitatio dicendi (§ 1) por
“prática da oratória”, haec dicendi ratio aut disciplina (§ 2) por “estes conhecimentos
ou formação oratória” (CLF) e “este conhecimento e prática oratória” (MIRG) e genere
dicendi (§§3 e 18) por “estilo oratório”; ab optimarum artium studiis ac disciplina
profecta (§ 1) por “derivado / oriundo do estudo sistemático das artes liberais”
(CLF/MIRG), studium (§ 3) por “sua vida devotada ao estudo” (CLF) e “seus ócios
literários”4 (MIRG) ou liberalissimisque studiis (§ 4) por “estudos da maior nobreza”
(CLF) e “cursos de artes liberais” (MIRG); finalmente, a tradução das duas ocorrências
de scriptor no § 24 — a primeira por “cronistas” e a segunda por “narrador” (CLF) e
“historiador” (MIRG) — revela uma adaptação destes conceitos, relativamente recentes,
à realidade da antiguidade clássica.
O vocabulário jurídico é muito técnico, portanto, menos susceptível à variação e
à inovação. De facto, não se observa uma grande diversidade vocabular na tradução das
muitas palavras jurídicas que o discurso contém. É, no entanto, de salientar a tradução
das seguintes expressões, pois não surgem em nenhuma das traduções mais antigas:
auctoritas (§ 31) por “abonação” (MIRG), legibus (§§ 22 e 25) pelo advérbio
“legalmente” (CLF no § 22 e MIRG no § 25), quaestione legitima (§ 3) por “tribunal
legalmente instituído” (CLF) e “pleito judicial” (MIRG), iudicio publico (§ 3) por
“processo público” (CLF), huius iudici (§ 8) por “deste processo” (CLF), dicimus (§ 8)
por “advogar” (CLF), ius iurandum (§ 8) por “juramento solene”5 (CLF), ou ainda
publicarum tabularum (§ 9) por “registo oficial” (CLF). Importa igualmente referir que a
expressão ciuitate donare surge, em ambos os textos, quase sempre vertida por
“conceder a cidadania”, destacando-se, no § 24, a tradução desta expressão no texto de
MIRG por “galardoou com a cidadania”, opção que realça o facto de Pompeio Magno ter
atribuído aquele direito a Teófanes de Mitilene.
No que concerne a outros vocábulos que, pelo seu significado e/ ou frequência
no texto, têm influência no discurso, destacam-se, em primeiro lugar, o substantivo
4 Cf. GONÇALVES (1999) 23 (nota 24).
5 Esta expressão incluiu não só o conceito de ius iurandum, mas também o de fidem, que com ele se
relaciona.
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humanitas e o respectivo adjectivo humanus: na verdade, estas palavras são sempre
traduzidas de maneira diferente em cada ocorrência, de acordo com a especificidade do
contexto em que estão inseridas: no § 2, humanitas encontra-se traduzida por “cultura
humana”, na primeira ocorrência do § 3 por “na vossa culta presença” (CLF) e “a vossa
cultura” (MIRG) e, na segunda, por “cultura humanística” (CLF) e “os estudos
humanísticos” (MIRG), no § 4 por “prática de escrever” (CLF) e “as aulas de retórica”
(MIRG) e no § 31 por “vossa benignidade” (CLF) e “vossa benevolência” (MIRG); já o
adjectivo humanus foi vertido por “digno de homens livres” (MIRG, § 16)6, “de tão
humana cultura” (§ 19) e “humana” (§ 31). Note-se que, de todas estas opções de
tradução, as únicas que coincidem com as opções dos tradutores anteriores são a de
humanitas (§ 31) por “vossa benevolência”, que ocorre, no mesmo lugar, no texto de
João Félix Pereira, e a tradução literal de humanus, também no § 31, por “humana”.
Também uirtus apresenta algumas traduções originais, além da versão literal,
“virtude”, que é a mais frequente: no § 5 encontra-se traduzida por “excelente
carácter” (apenas em MIRG, que, neste caso, traduz a expressão naturae atque
uirtutis), no § 29 por “energia” (MIRG) e no § 30 por “desígnios e qualidades” (MIRG);
repare-se que a opção por “energia” vai ao encontro das escolhas de António Joaquim,
“vigor”, e de João Félix Pereira, “fôrça interior” (esta é também a opção de Carlos
Fonseca neste passo). O substantivo mens oferece igualmente uma tradução original em
cada uma das suas ocorrências: “minha memória” (§ 5), “pensar” (CLF) e “inteligência”
(MIRG, § 14), e “forças intelectuais” (CLF) e “faculdades mentais” (MIRG, § 18), sendo
que nenhuma destas opções consta nas traduções mais antigas.
Há ainda outras palavras e expressões que devem ser referidas pela originalidade
da sua tradução: religio (§ 8) que foi vertida por “consciência” (MIRG) na primeira
ocorrência, e por “escrúpulos” (CLF) e “palavra” (MIRG), na segunda; senex (§ 17) por
“ancião” (MIRG); gloriae (§ 23) por “nomeada” (MIRG); nobilitate (§ 26) por “renome”
(MIRG); dignitate (§ 31) por “prestígio” (CLF) e “valia” (MIRG); ingeniis (§ 31) por
“génios” (CLF) e “valores” (MIRG); e a expressão diuino quodam spiritu (§ 18) que se
encontra traduzida por “bafejo divino”, destacando-se a escolha de “bafejo” como
equivalente de spiritus.
A distinção entre homo e uir nem sempre se reflecte nas traduções portuguesas,
apesar de se verificar, grosso modo, uma preferência por “homem”, “gente” (apenas
em CLF) ou “pessoa” (apenas em MIRG) quando homo se encontra no original latino, e
“varão” quando consta uir, ainda que “homem” ocorra também com alguma frequência
6 Neste passo, Carlos Fonseca optou pela tradução literal de humanus: “humana”.
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neste caso. As excepções ocorrem no § 3, onde hominum é traduzido por “assistência”,
e no § 14, onde hominum excellentium surge como “insignes varões” (apenas em MIRG);
e no § 15, onde a expressão “aqueles mesmos eminentes vultos” (novamente apenas em
MIRG) é equivalente a illi ipsi summi uiri.
O cuidado vocabular de ambos os autores é igualmente mantido na tradução res,
que se encontra sempre vertida de modo a transmitir, o mais claramente possível, a
ideia a que se refere e nunca recorrendo ao vocábulo “coisa”, a sua tradução directa,
que é usada com alguma frequência nos textos anteriores. Deste modo, destacam-se,
pela sua propriedade, as seguintes traduções de res: res gestas (§ 5) por “feitos de
armas” (CLF), omnium rerum (§ 9) por “todos os seus interesses” (MIRG), rerum (§ 12)
por “processos” (CLF), res obeundas (§ 13) por “seus próprios interesses” (CLF) e
“assuntos particulares” (MIRG), re publica (§§ 14, 28 e 30) por “Estado” (sempre em
MIRG) e por “exercício das minhas funções públicas” (§ 14, CLF), por “estado” (§ 28,
CLF) e por “política” (§ 30, CLF), e tranquilitatem rei publicae (§ 5) por “tranquilidade
pública”, secundas res (§ 16) por “na ventura”7 (CLF), rebus optimis (§ 19) por “nas
melhores disciplinas” (CLF) e “com os melhores ensinamentos” (MIRG); rebus (§ 22) por
“gesta” (MIRG), rebus (§ 23) por “história”, ex iis rebus (§ 25) por “despojos”, res (§ 28)
por “cometimento” (CLF) e “empreendimento” (MIRG) e res gestas (§ 31) por
“cometimentos” (CLF).
Finalmente, é de referir que os diminutivos também foram cuidadosamente
traduzidos, de acordo com o contexto em que estão inseridos. Assim, libellum é
traduzido por “folheto” no § 25, e por “opúsculos” (CLF) e “panfletos” (MIRG) no § 26,
sendo transmitido, além do valor diminutivo, o valor depreciativo que o seu emprego no
texto latino acarreta; alueolo (§ 13) foi vertido pelo seu significado habitual, perdendo-
se a noção de diminutivo do vocábulo latino: “mesa de jogo” (CLF) e “jogo de dados”
(MIRG); e longiusculis (§ 25) foi adaptado ao contexto, sendo traduzido por “dísticos”.
3. Análise das traduções de Carlos Louro Fonseca e Maria Isabel Rebelo
Gonçalves
Ao contrário das traduções anteriores, estes dois textos inserem-se no mesmo
contexto cultural e linguístico — separam-nas apenas 12 anos, considerando a primeira
edição de MIRG —, ambas foram concebidas para publicação e ambas têm o mesmo
7 Note-se que este vocábulo contrasta, em seguida, com o seu antónimo: “são o ornamento da ventura e
dão refúgio e consolação na desventura” (§ 16, CLF).
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público-alvo: qualquer pessoa interessada na antiguidade clássica, em geral, ou na
literatura latina, em particular; e também estudantes de latim (sobretudo a edição de
MIRG, uma vez que é bilingue).
A análise destes dois textos segue os critérios utilizados na análise das restantes
traduções, procurando salientar os aspectos mais relevantes de cada uma delas e
referindo, sempre que possível, as diferenças em relação às anteriores.
a) Adição
Os casos de adição que se verificam no texto de CLF são escassos e de muita
especificidade. Veja-se o passo ciuitas aequissimo iure ac foedere (§ 6), que foi
traduzido por “cidade aliada de Roma, com perfeita igualdade de direitos”. Em rigor,
“de Roma” não se encontra no texto latino, mas é um elemento importante para o
leitor actual perceber com quem era a aliança. Também no § 11, o trecho quem tu
criminaris encontra-se traduzido por “que tu maldosamente acusas”, não tendo o
advérbio, em rigor, uma correspondência lexical directa no texto de partida; no
entanto, a sua inclusão beneficia, sem dúvida, a tradução, uma vez que reforça a má fé
do acusador em relação a Árquias. A expressão templorum ac monimentorum (§ 27) foi
vertida por “templos e monumentos, que erguera”, não se encontrando a oração
relativa no original; ao contrário dos exemplos anteriores, a informação acrescentada
neste caso é redundante, não contribuindo especialmente para a compreensão do texto.
Uma situação bastante semelhante acontece na tradução de MIRG, onde os casos
de adição são muito pontuais e a informação acrescentada é de grande pormenor, não
interferindo no sentido geral do texto. Aliás, é de referir que os casos que poderão ser
considerados de adição se encontram assinalados e justificados em nota de rodapé, o
que mostra grande rigor no trabalho que é apresentado. Veja-se, por exemplo, a
tradução do passo pleni omnes sunt libri (§ 14) por “todos os livros estão plenos de
obras assinaláveis”8; de huius proauus Cato (§ 22) por “Catão, bisavô deste nosso
contemporâneo”9; ou de Ilias illa (§ 24) por “essa magnífica Ilíada”.
b) Repetição e pleonasmo
Regista-se somente um caso de repetição em cada uma das traduções. No texto
de Carlos Fonseca, a repetição dá-se ao nível fónico, devido à ocorrência de dois
advérbios terminados em ‘-mente’, no passo “valer-me-ei, realmente, da vossa
8 Cf. GONÇALVES (1999) 43 (nota 98).
9 Cf. GONÇALVES (1999) 57 (nota 155).
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benignidade, já que tão solicitamente me escutais…” (utar enim uestra benignitate,
quoniam me… tam diligenter attenditis, § 18). No texto de MIRG, a repetição ocorre na
tradução do passo qui de uita gloriae causa dimicant… et periculorum… et laborum
(§ 23) por “para as arriscadas façanhas daqueles que arriscam a vida pela glória”10; é,
no entanto, necessário pôr a hipótese de a utilização das duas palavras da mesma
família, “arriscadas” e “arriscam”, ser intencional, procurando intensificar a ideia de
perigo presente neste trecho.
c) Omissão
Os casos de omissão são muito esporádicos em ambos os textos, sendo os mais
frequentes relativos a partículas, conjunções, advérbios ou pronomes, como uero (§ 12),
si (§ 7), primum (§ 4) ou ego (§ 1). MIRG geralmente traduz menos vezes estas palavras
do que CLF.
Há ainda algumas expressões que se encontram omitidas na tradução de MIRG,
mas, pela sua natureza e pela reduzida dimensão não têm influência no sentido global
do texto. É o caso de quid est (§ 10), iudices (§ 12), in me (§ 13) ou prae nobis (§ 26).
Ainda na tradução de MIRG, observam-se algumas situações em que não há uma
correspondência lexical directa, estando o sentido do texto original traduzido de uma
forma bastante diferente no texto português (como, por exemplo, a expressão ad
scribendum studium (§ 4) por “para as aulas de retórica”11), e ainda outras expressões
que foram omitidas propositadamente, constando as razões dessas omissões em nota:
veja-se o caso de moderatissimos homines et continentissimos (§ 16), que foi vertido
apenas por “homens tão comedidos”, por se tratar de uma expressão pleonástica12; ou
sensu nostro gustare (§ 17) que consta no texto sob a forma “apreciássemos”, não se
encontrando explicitada, aparentemente, a expressão sensu nostro, uma vez que o seu
sentido se encontra incluído no verbo escolhido13.
d) Equívoco e falso sentido
Não se regista nenhuma situação de equívoco ou de falso sentido no texto de CLF
nem no de MIRG.
10 A tradutora chama a atenção para a hendíadis presente neste passo. Cf. GONÇALVES (1999) 18 (nota lxxxvi).
11 Cf. GONÇALVES (1999) 25 (nota 30).
12 Cf. GONÇALVES (1999) 46 (nota liii).
13 Cf. GONÇALVES (1999) 47 (nota 112).
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e) Outras inadequações
O rigor caracteriza as traduções em análise e, portanto, poucos são os casos de
reais inadequações. Há, no entanto, algumas situações que poderão suscitar algumas
dúvidas e que serão assinaladas.
No § 4, a oração nam ibi natus est loco nobili foi traduzida por “primeiro (pois aí
nasceu de família nobre) em Antioquia…” (MIRG). A disposição adoptada dificulta um
pouco a fluidez da leitura, uma vez que a tradução da oração parentética surge antes
da referência a Antioquia, obrigando a um esforço do leitor para perceber o lugar a que
o advérbio ibi (“aí”) se refere. Neste caso, a conservação da ordem latina facilitaria a
compreensão do texto.
No § 6, o complemento circunstancial satis longo interuallo foi traduzido por
“passado tempo” (MIRG). Apesar de ser referido em nota que a expressão latina implica
“um espaço de tempo relativamente longo”14, esta ideia não se encontra no texto de
chegada. A omissão da informação contida no advérbio satis torna o texto menos
rigoroso neste lugar.
O trecho idque, cum ipse per se dignus putaretur… ab Heracliensibus impetrauit
(§ 6) encontra-se traduzido por “mercê que obteve dos habitantes dessa cidade, não
apenas por ele próprio se considerar em si mesmo digno dela…” (CLF). Por um lado, o
recurso à expressão “habitantes dessa cidade” em detrimento da explicitação do nome
do povo em causa, os Heraclienses, poderá dificultar a compreensão do texto, uma vez
que a referência explícita a Heracleia se encontra já na frase anterior, não sendo, por
isso, muito claro de que “habitantes” se trata. Por outro, a tradução da segunda parte
do trecho (“não apenas… digno dela”) parece demasiado próxima da letra, sendo visível
a preocupação em traduzir todos os pronomes presentes no texto latino, o que resulta
numa tradução redundante e pouco natural, nomeadamente pela proximidade de “ele
próprio” com “em si mesmo” e, em seguida, “dela”. Pelo contrário, MIRG, torna este
passo mais simples, não prejudicando o sentido original: “muito embora de tal se
considerasse digno por si próprio”.
A oração adest vir summa auctoritate et religione et fide, M. Lucullus (§ 8) é
geralmente interpretada como uma estrutura de três ablativos, o que não acontece no
texto de MIRG, que a verteu por “Está aqui presente Marco Luculo, varão da maior
14 GONÇALVES (1999) 29 (nota 49).
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autoridade moral, pela sua consciência e honorabilidade”. Note-se que a interpretação
da tradutora tem fundamento, mas afasta-se da mais usual15.
No § 12, o passo aut otium meum abstraxerit aut uoluptas auocarit aut denique
somnus retardarit encontra-se traduzido por “jamais o desejo de repouso me desviou,
ou as solicitações do prazer me distraíram, ou, em suma, a vontade de dormir me
reteve” (CLF). Repare-se que os substantivos latinos foram, todos eles, vertidos por
expressões compostas por dois nomes ligados por ‘de’, não parecendo haver, no
entanto, grande vantagem nesta opção, já que o texto de chegada se torna mais
complexo e o sentido da tradução não é diferente em relação à tradução literal dos
vocábulos latinos: “repouso” (ou ‘ócio’), “prazer” e “sono”.
A expressão non solum ad intuendum, uerum etiam ad imitandum (§ 14) foi
vertida por “não para as contemplarmos, mas para as imitarmos” (MIRG). Note-se que a
estrutura adoptada, “não… mas…”, exclui a ideia contida na primeira parte da estrutura
de modo a contrastar com a ideia seguinte; no entanto, esse não é o sentido do texto
original, onde a expressão non solum… sed etiam transmite uma ideia de adição. De
facto, apesar de a solução apresentada neste texto acentuar a importância da imitação
para os escritores da antiguidade clássica, afasta-se um pouco do sentido original, que
considera, em igual plano, a contemplação e a imitação.
A opção por “o seu porte” (MIRG) não parece exprimir com total clareza o
significado do substantivo latino uenustatem (§ 17); aliás, a tradutora refere, em nota,
a tradução de Francisco Rebelo Gonçalves, que parece, de facto, uma solução mais
harmoniosa: “encanto pessoal”16. Uma situação semelhante ocorre no § 17, onde a
expressão animorum incredibilis motus se encontra vertida por “incríveis transportes do
espírito” (MIRG), sendo que a utilização da palavra “transportes” neste contexto não é
muito clara.
No § 19, Carlos Fonseca traduz a expressão haec studia por “tais labores”,
tornando este passo um pouco ambíguo, já que “tais labores” parece referir-se às
guerras Címbricas e não à obra de Árquias. Neste caso, a tradução literal, ‘estes
estudos’, seria mais explícita.
Um outro caso de ambiguidade ocorre no § 22, na tradução de Carus fuit
Africano superiori noster Ennius itaque etiam in sepulcro Scipionum putatur is esse
constitutus ex marmore por “Ao Primeiro Africano foi caro o nosso Énio, e até se julga
15 Cf. CERUTTI (1999) 28: “summa: although on the diagram it is attributed only to auctoritate, the
superlative adjective should be applied to the entire tricolon of ablatives, all which are feminine and
singular, as is summa.
16 Cf. GONÇALVES (1999) 49 (nota 117).
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que o esculpiram em mármore do sepulcro dos Cipiões” (CLF) e “O nosso Énio foi caro
ao primeiro Africano e até se julga estar fixado no mármore do sepulcro dos Cipiões”
(MIRG). Em ambas as traduções, a não explicitação do sujeito da oração infinitiva latina
torna o texto português ambíguo, podendo o leitor ficar na dúvida de quem é a estátua
em questão, se de Énio ou se do primeiro Africano.
No mesmo parágrafo, a frase Ergo illum, qui haec fecerat, Rudinum hominem
maiores nostri in ciuitatem receperunt foi traduzida por “Enfim, o que tal fizera,
homem de Rúdias, foi admitido como cidadão pelos nossos maiores” (CLF). Note-se que,
por um lado, a voz activa do original foi convertida em voz passiva; e, por outro, a
oração relativa que se refere ao complemento directo original foi transformada em
sujeito no texto português, tendo como aposto “homem de Rúdias”, ou seja, o
complemento directo latino. No cômputo geral, estas transformações não parecem
vantajosas, já que o texto de chegada fica com uma estrutura pouco natural. Por outro
lado, a tradução literal da oração relativa (“o que tal fizera”) não é muito óbvia, uma
vez que não se percebe o referente de “tal”. A título de exemplo, veja-se a tradução
mais próxima da letra de MIRG, que se revela mais clara e expressiva, sendo de destacar
o valor causal atribuído à oração relativa, bem como a tradução de fecerat por
“escrevera”: “Pois bem; os nossos maiores admitiram como cidadão um natural de
Rúdias, porque escrevera sobre estas coisas” (MIRG).
f) Aspectos originais no texto de Carlos Louro Fonseca17
O uso de expressões próprias do discurso oral ocorre com alguma frequência no
texto deste tradutor, dando-lhe uma certa fluidez e naturalidade. Vejam-se alguns
exemplos: et quasi cognatione quadam inter se continentur (§ 2) encontra-se traduzido
por “estão ligado, digamos assim, por um certo grau de parentesco”; uti prope nouo
quodam et inusitato genere dicendi (§ 3) por “eu me sirva de um estilo oratório, por
assim dizer, quase novo e desusado”; et quasi diuino quodam spiritu inflari (§ 18) por
“e é inspirado, digamos assim, por uma espécie de bafejo divino”; ou ainda et de meo
quodam amore gloriae… confiteor por “e confessar-vos, por assim dizer, o meu amor
pela glória”. As expressões “digamos assim” e “por assim dizer” traduzem, no fundo, a
hesitação transmitida por quidam. O estilo coloquial é ainda visível noutras expressões,
como “ao que se dizia” (por dicerentur, § 9), “Como se toda a gente não soubesse
17 Optei pela análise individual dos aspectos originais para que os resultados sejam mais facilmente
interpretados.
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que…” (por Est enim obscurum, § 11), “estou mesmo a ver que” (por credo, § 25) ou
“uma coisa é certa” (por certe, § 30).
O cuidado com a linguagem adoptada é também visível no recurso a termos
jurídicos sempre que o texto o permite (além dos já referidos no ponto anterior). Por
exemplo, o substantivo periculum é traduzido, nas ocorrências dos §§ 3 e 13, por
“processos”, no lugar da sua tradução mais literal ‘perigos’ (“em julgamentos e
processos” e “nunca faltou aos processos dos amigos”). Também a referência a Árquias,
quando é feita através de um pronome no original (hic ou is, § 11), surge
frequentemente na tradução sob a forma “este meu constituinte” (§§ 118, 7, 8, 10, 1119
e 28) e “este meu cliente” (§§ 10, 11 e 3220), tal como actualmente um advogado se
refere àquele que defende durante um julgamento.
Além da linguagem, há outros factores de originalidade no texto de Carlos
Fonseca que devem ser mencionados.
No § 1, hic A. Licinius encontra-se traduzido por “Aulo Licínio, aqui presente”. A
expressão “aqui presente” está na vez de hic, o que constitui uma forma bastante
adequada de verter este pronome, lembrando o leitor de que o réu se encontra no
tribunal onde o discurso está a ser pronunciado. Esta opção encontra-se também no
texto de MIRG, que fornece a tradução literal em nota de rodapé21.
No § 5, o passo hac tanta celebritate famae cum esset iam absentibus notus (§ 5)
foi traduzido por “Conhecido já de longe por tamanho eco da sua glória”. A escolha da
palavra “eco” para transmitir a ideia de que a fama Árquias se havia espalhado além
fronteiras é bastante original e cria uma imagem muito interessante, na medida em que
compara a fama do poeta ao eco de um som, que se espalha até ao infinito; esta
imagem é ainda reforçada pela inclusão da locução adverbial “de longe” (por
absentibus).
No mesmo parágrafo, “Logo teve a dita de encontrar aqueles dois cônsules” está
no lugar de nactus est primum consules eos. A utilização da expressão “teve a dita”
confere ao texto a ideia de feliz coincidência que o verbo nactus est acarreta, sendo,
portanto, uma expressão muito adequada ao contexto.
O passo Metellus… tanta diligentia fuit, ut ad L. Lentulum praetorem et ad
iudices uenerit (§ 9) foi vertido por “Metelo… levou os seus escrúpulos ao ponto de ter
vindo à presença do pretor Lúcio Lêntulo e dos juízes…”. A tradução de diligentia por
18 Neste parágrafo, também MIRG adopta a tradução “este meu constituinte”; a tradução literal é explicada
em nota: GONÇALVES (1999) 19 (nota 7).
19 Nesta ocorrência foi traduzido por “o meu constituinte”.
20 Neste passo, consta “do meu cliente”.
21 Cf. GONÇALVES (1999) 19 (nota 5).
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“escrúpulos” e, especialmente, a expressão “levou… a ponto de” acentuam o carácter
honesto de Metelo, criando no leitor a sensação de que há até um certo exagero na
atitude desta personagem, o que condiz com o texto latino. A noção de exagero
encontra-se também na tradução da oração quod scaenicis artificibus largiri solebant
(§ 10) por “o galardão que por simples artistas de teatro eles distribuíam às mãos-
-cheias”: de facto, este passo pretende retratar a fácil e frequente concessão da
cidadania a artistas teatrais, e, consequentemente, mostrar que não havia qualquer
dúvida de que Árquias a merecia; na tradução, esta ideia surge, de certo modo,
hiperbolizada pelo emprego de “às mãos-cheias” e também de “o galardão”, que,
referindo-se ao direito de cidadania, adquire um valor irónico.
No § 14, a expressão multorum praeceptis foi traduzida por “os ensinamentos de
tantos mestres”, sendo de realçar a explicitação de multorum, que não só torna o texto
português mais claro, mas também evoca a relação mestre-discípulo existente entre
Árquias e Cícero.
O trecho hoc poetae nomen, quod nulla umquam barbaria uiolauit (§ 19)
encontra-se traduzido por “este nome de poeta que jamais qualquer barbárie
profanou”. Destaca-se o recurso ao verbo ‘profanar’, no lugar de uiolauit, que, sendo
um vocábulo utilizado geralmente no contexto religioso, se adequa ao carácter divino
do poeta mencionado imediatamente antes.
Também na tradução da expressão non maxima manu (§ 21) por “com reduzido
contingente” se observa o rigor vocabular de CLF, desta vez procurando os termos
próprios do contexto bélico. É igualmente de salientar a tradução desta expressão por
MIRG que, relegando o vocabulário técnico para as notas de rodapé, também a traduz
de forma bastante original: “com um punhado de homens”. Na verdade, a metáfora
criada por estas palavras constitui uma forma bastante peculiar de transmitir a noção
de um número muito reduzido de homens.
Finalmente, é de referir a tradução da oração quas tum uendebat (§ 25) por
“que trazia em hasta pública”. Trata-se de mais um exemplo de rigor vocabular que
caracteriza a tradução de Carlos Fonseca.
g) Aspectos originais no texto de Maria Isabel Rebelo Gonçalves
Os vários casos de hendíadis que se encontram ao longo do discurso são
traduzidos de modo que o texto português resulte claro e elegante, sendo remetidas
para nota de rodapé as explicações e as transformações operadas. Vejam-se alguns
exemplos: ab optimarum artium studiis ac disciplina profecta (§ 1) foi vertido por
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“oriundo do estudo sistemático das artes liberais”22; non solum ingeni ac litterarum,
uerum etiam naturae atque uirtutis (§ 5) por “não apenas tinha talento literário, mas
também excelente carácter”23; de ciuitate ac lege (§ 8) por “do direito de cidadania”24;
cum mandatis et cum publico testimonio (§ 8) por “com o encargo de prestar
testemunho público”25; ex illa professione conlegioque praetorum (§ 9) por “em
conformidade com a sanção colegial dos pretores”; ou ainda rustici ac milites (§ 24) por
“rudes soldados”.
No § 4, a longa expressão que funciona como aposto de Antioquia, celebri
quondam urbe et copiosa atque eruditissimis hominibus liberalissimisque studiis
adfluenti, é traduzida por “cidade outrora populosa e rica, regurgitante de homens
eruditíssimos e de cursos de artes liberais”. O emprego do particípio presente
“regurgitante” constitui, sem dúvida, uma forma bastante original de transmitir a noção
de abundância que contrasta com o uso bastante habitual do adjectivo latino copiosa
que está a traduzir; o facto de o particípio se referir a “homens eruditíssimos” e “cursos
de artes liberais” cria uma imagem ainda mais invulgar.
O passo hac tanta celebritate famae cum esset iam absentibus notus (§ 5) foi
traduzido por “Sendo já conhecido no estrangeiro mercê do seu renome”. A referência
ao “estrangeiro” corresponde ao agente da passiva absentibus, o que constitui uma
forma muito pouco usual de traduzir este particípio presente, ao mesmo tempo que
transmite, com clareza, a dimensão da fama de Árquias. Por outro lado, a opção por
“renome” no lugar de fama confere ainda mais originalidade à frase.
A oração Quae cum esset ciuitas aequissimo iure ac foedere (§ 6) foi vertida por
“Gozando esta cidade aliada de perfeita igualdade de direito”. É de assinalar a forma
clara e harmoniosa como se traduz este lugar, transmitindo, simultaneamente,
conceitos jurídicos de uma certa complexidade e resolvendo a hendíadis aí presente; a
tradução literal consta em nota, como é hábito nos passos que possam suscitar algumas
dúvidas, sendo explicado o processo de tradução26. Uma situação bastante parecida
acontece no § 21, na tradução de urbem amicissimam Cyzicenorum por “a cidade de
Cízico, fidelíssima aliada”. Também neste passo observa-se uma adaptação do adjectivo
ao contexto jurídico, surgindo, em nota de rodapé a tradução literal do adjectivo.
22 Cf. GONÇALVES (1999) 18 (nota ii).
23 Cf. GONÇALVES (1999) 28 (nota xix).
24 Cf. GONÇALVES (1999) 30 (nota xxii).
25 Cf. GONÇALVES (1999) 33 (nota xxv).
26 Cf. GONÇALVES (1999) 30 e 31 (notas xx e 50, respectivamente).
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A expressão “de mão beijada” é utilizada como equivalente de gratuito (§ 10)27,
expressão esta que traduz, de forma bastante original, o advérbio latino, pondo em
evidência a vulgarização da concessão do direito de cidadania na Magna Grécia.
No § 12, o verbo fateor encontra-se traduzido por “eu não posso deixar de
confessar”. O uso da perifrástica “não posso deixar de” é interessante, na medida em
que, por um lado, enfatiza a forma verbal e, por outro, confere ao texto uma ideia de
obrigação que transmite a sensação de haver, naquele gesto, plena sinceridade. É, de
facto, uma opção muito expressiva e que enriquece o texto. Uma situação semelhante a
esta ocorre no final do § 13, na tradução do verbo sentio por “saiba que não
desconheço”, sendo que a lítotes resulta como uma espécie de aviso.
A tradução de tempore aut commodo (§ 12) por “em difíceis situações públicas
ou em casos de interesse privado” constitui uma inovação em relação a todas as
traduções anteriores e adequa-se inteiramente ao contexto. As notas, mais uma vez,
explicam esta opção da tradutora28.
No § 16, o adjectivo fortissimum encontra-se vertido pela expressão “de rija
têmpera”. O recurso a esta expressão permite transmitir, com originalidade, a
austeridade que caracterizava Catão, o Velho, empregando uma expressão típica do
português.
A expressão malus poeta de populo (§ 25) foi traduzida por “um de muitos
poetastros”, sendo de salientar, por um lado, o recurso à forma depreciativa
“poetastro”29, que concentra, numa só palavra, o conteúdo do substantivo poeta e do
respectivo adjectivo malus; e, por outro, a opção por “um de muitos” como equivalente
a de populo, solução que é explicada em nota: “um poetastro entre muitos (de populo =
unus multorum)”30. Apesar de esta interpretação ser bastante pertinente, a expressão
de populo poderá também pretender evidenciar a origem plebeia do poeta em questão,
ficando, no entanto, este sentido omisso nesta tradução.
A oração “Há, porém, nos homens superiores uma certa energia que, dia e noite,
incita o espírito com o aguilhão da glória” encontra-se no lugar de Nunc insidet
quaedam in optimo quoque uirtus, quae noctes ac dies animum gloriae stimulis
concitat (§ 29). Repare-se que a tradução desta autora é quase poética, pois, por um
lado, atribui uma vida própria à “energia”, que tem poder para “incitar o espírito”,
entrevendo-se nela uma certa semelhança com uma entidade divina; por outro, a
27 No texto de Kasten consta grauatim, variante não seguida por MIRG.
28 Cf. GONÇALVES (1999) 41 (notas 83 e 84).
29 A forma “poetastro” consta igualmente no texto de Carlos Fonseca (“um vulgar poetastro”); também
João Félix Pereira recorreu a este termo depreciativo neste passo.
30 GONÇALVES (1999) 61 (nota 173).
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tradução literal de gloriae stimulis por “aguilhão da glória”, que não ocorre em
nenhuma das traduções anteriores, produz uma imagem inesperada, aludindo ao esforço
— que, muitas vezes, é indissociável do sofrimento — necessário para se conseguir um
objectivo, que, neste caso, é a glória. Todos os outros tradutores verteram gloriae
stimulus por ‘estímulos da glória’ (excepto António Joaquim que omite esta expressão).
No último parágrafo, os advérbios breuiter simpliciterque (§ 32) encontram-se
traduzidos por “com concisão e sobriedade”, sendo fornecida a tradução literal em
nota31. A opção de MIRG conserva o sentido do texto de partida e torna a tradução
fluida e natural.
A fidelidade ao texto original, que se reflecte também num grande rigor da
linguagem utilizada e na sua adequação ao género oratório, caracteriza estas duas
traduções. Também a adaptação de alguns conceitos da antiguidade clássica à realidade
actual, assim como o recurso a expressões de uso frequente nos nossos dias constitui um
factor de inovação e de valorização destes textos, facilitando a compreensão do
discurso ao leitor menos familiarizado com a cultura romana. A presença de várias notas
relativas a factos históricos e referências literárias contribui também para uma
contextualização do discurso, sendo importante lembrar que algumas destas
informações surgem, nas traduções anteriores, introduzidas no próprio texto.
A pontuação constitui um outro aspecto importante de diferenciação em relação
às traduções anteriores, nomeadamente pela sua diversidade e introdução de
reticências, travessões e pontos de exclamação, utilizados muito raramente nas
traduções mais antigas.
Em particular para aqueles que se interessam pela língua latina, a natureza
bilingue da edição de MIRG torna-a mais vantajosa, ao que acresce a explicação dos
passos que se afastam um pouco da letra do original, através de notas de rodapé, onde
é fornecida a tradução literal e, para os casos mais complexos, o raciocínio que levou à
forma que consta no texto. Por vezes, as notas de rodapé fornecem ainda soluções
alternativas às do corpo do texto, recuperando a tradução sugerida por Francisco
Rebelo Gonçalves, enriquecendo, deste modo, o trabalho apresentado.
31 Cf. GONÇALVES (1999) 71 (nota 217).
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CONCLUSÃO
A pesquisa efectuada, através da consulta bibliográfica e dos catálogos
existentes (impressos, manuais e informáticos)1, revelou a existência de oito traduções
portuguesas do Pro Archia Poeta2, formando dois grupos que correspondem a duas fases
linguísticas e culturais distintas: um, constituído pelas seis traduções mais antigas,
produzidas entre 1737 e 1902; e o outro, pelas duas mais recentes, publicadas em 1974
e 1986-19993.
A existência de apenas seis traduções portuguesas até ao século XX (inclui-se,
neste grupo, a Traducção Justalinear, apesar de ter sido publicada já em 1902), de um
discurso tão importante como o Pro Archia Poeta parece escassa. Porém, é fundamental
não esquecer que as traduções dos autores clássicos surgiram relativamente tarde — a
tradução integral mais antiga que se conhece é a tradução do De Officiis pelo infante D.
Pedro, realizada entre 1433 e 1438 — e que certamente muitos textos se terão perdido.
A identificação destes seis textos constitui, portanto, uma informação muito relevante,
numa época em que os estudos relativos às traduções portuguesas de textos clássicos
têm sido negligenciados. Por outro lado, dizer que estas são as únicas traduções
portuguesas completas do discurso é, obviamente, arriscado, na medida em que a
circulação de obras literárias está em permanente actualização. Além disso, é natural
que a informatização dos dados que está a decorrer — ou que, inevitavelmente, será
feita mais tarde — em quase todas as bibliotecas do país ou ainda a força do acaso
venha a revelar a existência de mais traduções do Pro Archia.
Das seis traduções mais antigas aqui estudadas, editam-se, pela primeira vez,
duas delas: a de José da Cruz e Silva e a de frei Plácido de Andrade Barroco; faz-se
ainda a edição crítica da tradução de António Joaquim, que permite identificar as
mudanças efectuadas em cada uma das três edições; e a edição crítico-genética do
texto de João Félix Pereira, que recupera as alterações decorridas desde o momento em
que a tradução foi para a tipografia, ainda manuscrita, até ao momento em que foi
publicada. Não se reeditou a tradução de Matias Viegas da Silva nem a Traducção
1 É necessário referir que a deslocação às várias bibliotecas e arquivos portugueses é ainda imprescindível
para a identificação das obras pretendidas, pois a catalogação está muitas vezes incompleta e contém,
frequentemente, informação errada ou defeituosa. Reitera-se, por isso, a importância de um levantamento
exaustivo da matéria relativa à antiguidade clássica existente em Portugal.
2 Traduções integrais do discurso.
3 Datas da primeira e terceira (última) edições.
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Justalinear, porque têm apenas uma edição cada uma, não havendo, portanto,
vantagem em reeditá-las.
Todas as traduções em análise foram produzidas em Lisboa4, à excepção da de
José da Cruz e Silva, que deverá ter sido elaborada em Évora. A cidade de Évora está
também ligada a Matias Viegas da Silva, que foi presbítero nesse lugar, onde também
estudou e ensinou. Esta ligação entre as traduções do Pro Archia e as cidades de Évora e
Lisboa deverá relacionar-se com o facto de ambas as cidades terem sido importantes
pólos de cultura letrada, em particular nos séculos XVIII e XIX, muitas vezes associados a
centros religiosos, onde uma parte importante do ensino tinha lugar.
As traduções mais antigas apresentam ainda em comum o facto de terem sido
elaboradas por indivíduos ligados à esfera religiosa e/ou escolar: Viegas da Silva foi
presbítero e professor, como já foi referido; frei Plácido de Andrade Barroco era
franciscano, tendo exercido também funções docentes nessa ordem religiosa; António
Joaquim era padre da Congregação do Oratório; José da Cruz e Silva seria um estudante
de Retórica; e João Félix Pereira e Almeida Neto, o presumível autor da Traducção
Justalinear, foram ambos professores. O discurso de Cícero enquadra-se, portanto, quer
no contexto da religião quer no da educação, sendo que, no período em que as
traduções foram elaboradas, estas duas vertentes eram muitas vezes indissociáveis, pois
o ensino do latim ficava frequentemente a cargo de eclesiásticos.
Importa agora referir alguns aspectos decorrentes da análise das traduções mais
antigas.
1. Uma leitura atenta destas traduções permite compreender que uma parte das
divergências entre elas não deriva apenas do processo de tradução, mas sobretudo da
consulta de diferentes edições do texto latino, constituídas por tradições textuais
distintas. Assim, feita uma análise comparativa entre as traduções portuguesas e as
principais edições do texto latino, concluiu-se que, além da edição de Olivetus, as de
Merouville e Ferratius terão também influenciado tanto as edições portuguesas do Pro
Archia como as respectivas traduções; a excepção é a Traducção Justalinear, que
parece ter seguido a edição de Émile Thomas, uma edição dos finais do século XIX, já
bastante próxima das edições actuais.
4 Há, no entanto, algumas dúvidas em relação ao local de produção do manuscrito E, o principal
testemunho da tradução de frei Plácido de Andrade Barroco. Na dedicatória que antecede a tradução, há
uma referência ao ‘reclusório’, que deverá corresponder ao Convento de Nossa Senhora de Jesus, em
Lisboa. Actualmente o original encontra-se guardado na Biblioteca Pública de Évora, para onde terá sido
levado juntamente com o restante acervo pessoal de frei Manuel do Cenáculo.
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2. Cada tradução é condicionada pelo objectivo com que é feita e pelo seu
público-alvo, sendo sobretudo estes dois factores que definem a sua natureza literal ou
livre e, consequentemente, a sua originalidade. A literalidade reflecte-se, em primeira
instância, no processo de tradução propriamente dito, tendo-se verificado que a
estrutura latina é geralmente conservada nas traduções de Matias Viegas da Silva, José
da Cruz e Silva e na Traducção Justalinear: as partículas, os pronomes e os advérbios
são quase sempre traduzidos lexicalmente, isto é, através de uma palavra ou expressão
portuguesa que os representa; os tempos e modos verbais têm geralmente uma
correspondência directa no português, o que provoca, por vezes, dificuldades
sintácticas e, consequentemente, semânticas no texto de chegada; os vocábulos
portugueses adoptados na tradução são muitas vezes semelhantes aos vocábulos
presentes no texto original, sendo utilizado, com bastante frequência, a palavra que
deriva directamente da forma latina; observa-se ainda um certo automatismo na
tradução de fórmulas latinas, isto é, uma palavra ou estrutura latina é traduzida, com
bastante frequência, por uma mesma palavra ou estrutura no texto português,
independentemente de o contexto em que se insere ser diferente. Pelo contrário, as
traduções mais livres privilegiam o sentido original, não traduzindo o texto latino
palavra a palavra, mas compensando essa não correspondência lexical directa através,
por exemplo, da pontuação, do recurso a repetições enfáticas, a lítotes, à conversão de
voz passiva em voz activa e vice-versa, entre outras soluções.
3. É, no entanto, importante realçar que a literalidade ou originalidade de uma
tradução não está intrinsecamente ligada à sua qualidade, já que uma tradução deve
ter sempre em consideração tanto a fidelidade ao texto original, como também a
correcção do texto de chegada. Neste sentido, a Traducção Justalinear é um exemplo
de uma tradução literal com qualidade, uma vez que oferece ao leitor um texto
correcto, fluido e com inovação vocabular, mantendo-se sempre próxima da letra do
original. Do mesmo modo, a tradução de frei Plácido de Andrade Barroco distingue-se
por conciliar a originalidade com a qualidade, tendo a componente estética um papel
essencial, não esquecendo, contudo, o respeito pelo texto latino. Já a tradução de José
da Cruz e Silva constitui um caso particular, pois trata-se de uma tradução literal feita
por um estudante de retórica, em que a finalidade última não é a tradução em si mas a
análise retórica que a acompanha. Assim, o domínio do latim e a técnica de tradução
mostram-se menos sólidos neste texto do que nas outras traduções, o que se reflecte
num maior número de casos de ‘inadequações’.
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4. Além do objectivo e do público-alvo, muitas vezes as traduções são também
condicionadas por factores externos, sendo um dos mais comuns a censura política e/ou
religiosa, em particular nos séculos XVIII e XIX. Aliás, os livros não podiam ser impressos
sem a respectiva licença do Santo Ofício e/ou do Poder Real, como se pode verificar nas
edições de Matias Viegas da Silva5 e de António Joaquim6. No caso das traduções
estudadas, não se detectaram indícios de censura, o que é compreensível, tendo em
consideração o tema desenvolvido ao longo do discurso: a defesa das letras7. A
influência de elementos relativos à religião também não é visível, o que mostra que os
tradutores, ainda que desempenhem cargos religiosos, se interessavam genuinamente
pelo assunto em causa.
5. O vocabulário utilizado nas várias traduções fornece informações importantes.
Por um lado, ajuda a definir quais os dicionários que terão sido consultados pelos
tradutores portugueses no momento da elaboração das traduções, em particular os de
Latim-Português, tendo-se observado algumas coincidências entre as definições
encontradas em alguns desses dicionários e as traduções portuguesas, principalmente na
Prosódia, de Bento Pereira, no Parvum Lexicon e no Magnum Lexicon. No entanto, os
dicionários de Latim-Português não terão sido, certamente, os únicos com influência nas
traduções; pelo contrário, é muito provável que os tradutores tenham consultado outros
dicionários, quer portugueses quer estrangeiros (franceses e espanhóis, sobretudo).
Paralelamente à importância dos dicionários, é também de notar a influência de
traduções já existentes, quer nacionais quer estrangeiras, que circulavam no país ou
que faziam parte das bibliotecas (pessoais ou públicas) a que os tradutores tinham
acesso. Na verdade, é quase certo que Cruz e Silva soubesse da existência da tradução
de Matias Viegas da Silva ou que João Félix Pereira tivesse conhecimento da tradução de
António Joaquim; assim como a Traducção Justalinear não esconde que conhecia a
tradução de Félix Pereira cuja análise, de resto, inclui no seu volume; além disso, a
Traducção Justalinear parece basear-se numa colecção de traduções literais francesas
que terá surgido em meados do século XIX.
5 Na edição de Matias Viegas da Silva constam três licenças: uma do “do Santo Officio”, outra “do
Ordinario” e outra “do Paço”.
6 É interessante observar que a primeira edição das Orações Principaes tem “Licença da Real Meza
Censoria”, a segunda “Licença da Meza do Desembargo do Paço” e a terceira não tem qualquer referência
explícita às licenças. Também as edições de João Félix Pereira e a Traducção Justalinear não apresentam
qualquer referência às licenças.
7 Em outros textos de autores clássicos, como Ovídio ou Horácio, ou mesmo em dicionários da época, como
a Prosódia de Bento Pereira, os vocábulos que podiam ser considerados ofensivos eram censurados com
alguma frequência. Cf. SILVESTRE (2003) 225.
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Por outro lado, a análise do vocabulário mostra com nitidez a evolução da língua
portuguesa, na medida em que a diacronia das traduções está associada ao emprego de
novas palavras, o que se observa tanto nas traduções livres como nas literais, sendo
particularmente visível na de António Joaquim, na de João Félix Pereira e na Traducção
Justalinear. Estas novas palavras constituem não só uma inovação relativamente ao
léxico utilizado nas traduções anteriores, mas também revelam novos dados no que
concerne à sua atestação, pois verificou-se que alguns vocábulos que surgem nas
traduções portuguesas são anteriores à data em que se encontram atestados nos
dicionários etimológicos actuais. Na verdade, Antônio Geraldo da Cunha reconhece que
há um enorme atraso na lexicografia portuguesa8 e explica que as datas foram
atribuídas aos vocábulos tendo em consideração os estudos e as fontes existentes,
admitindo como possível que novas informações façam recuar as datas apontadas9. O
autor explica ainda que não há um levantamento exaustivo do vocabulário que entrou
no português no período cronológico das traduções estudadas (séculos XVII a XX), tendo
recorrido a indicações de dicionários já existentes, nomeadamente o Dicionário
Etimológico de José Pedro Machado e o Dicionário de Morais10. Este facto justifica,
portanto, a ocorrência nas traduções portuguesas de várias palavras atestadas somente
em 1813, data da segunda edição do dicionário de Morais.
Os resultados obtidos em projectos como este irão certamente obrigar a uma
reformulação da informação fornecida pelos dicionários etimológicos, já que a evolução
informática permite hoje um cruzamento de dados muito completo e eficaz. Mas não
menos importante seria incluir igualmente como fontes não só as traduções dos textos
clássicos, mas também os milhares de outros textos, literários e não literários, de
autores mais ou menos conhecidos, que jazem, esquecidos, nas nossas bibliotecas e
arquivos.
No que respeita às traduções actuais, elas apresentam algumas características
comuns, nomeadamente o objectivo e o público-alvo, sendo ambas traduções livres.
Ainda assim, a tradução de Carlos Louro Fonseca revelou-se um pouco mais próxima da
letra, principalmente em aspectos como a manutenção dos pronomes pessoais ou das
partículas de marcação de período, enquanto Maria Isabel Rebelo Gonçalves demonstrou
mais autonomia nessa matéria. Em ambas as traduções, a escolha vocabular destacou-se
pelo seu pormenor e pela adequação ao tema e tipo de texto, sendo também visível a
8 “A lexicografia histórica portuguesa ainda se encontra numa fase de lamentável atraso.”: CUNHA (2000) XIV.
9 Cf. CUNHA (2000) XIV-XV.
10 Cf. CUNHA (2000) XV.
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adaptação de conceitos actuais à realidade retratada no texto latino, o que valoriza,
por um lado, as traduções e, por outro, facilita a compreensão do texto pelos leitores.
O reduzido intervalo cronológico em que estas traduções foram produzidas limita
os resultados alcançados, sobretudo ao nível da evolução do português; ainda assim,
esta análise comparativa permitiu estudar o texto latino do Pro Archia e a própria
língua latina de um ponto de vista diferente do habitual, tentando perceber as
transformações envolvidas no processo de tradução, a distância do texto de chegada em
relação ao original e a originalidade contida em cada uma das traduções; e permitiu
ainda reconhecer as diferenças gráficas e de pontuação entre as várias traduções, além
dos vários aspectos relativos ao vocabulário, já referidos anteriormente. A continuação
deste tipo de estudo seria, portanto, muito pertinente e deveria estender-se não só aos
restantes discursos de Cícero, mas também a outras obras e a outros autores, o que
permitiria, certamente, chegar a outras conclusões e confirmar as já enunciadas,
nomeadamente sobre o conhecimento de latim ao longo dos tempos, sobre as traduções
e sobre a evolução da língua portuguesa.
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ANEXO I
1. DIVERGÊNCIAS GRÁFICAS ENTRE OS MANUSCRITOS E, A E B
O cotejo dos três testemunhos da tradução de Frei Plácido de Andrade Barroco
revelou discrepâncias ao nível da grafia que não foram incluídas no aparato crítico e
que se referem em seguida. Essas divergências gráficas serão divididas em dois grupos:
as regulares (grafias que se mantêm constantes ao longo do texto, mas que variam de
testemunho para testemunho) e as irregulares (grafias variam ao longo do texto num
mesmo testemunho). As variantes encontram-se em tabelas e agrupadas por categorias:
‘divergências gráficas’ (diferenças de grafia em geral), ‘divergência de acentuação’
(casos em que a única diferença entre as palavras reside na acentuação) e ‘maiúscula
versus minúscula’ (casos em que há uma oscilação na utilização de maiúscula e
minúscula).
Incluo nas variantes gráficas, e não no aparato crítico, o substantivo “Cidadaons”
que oscila com “Cidadoens”1, por se tratar, na época, de uma forma alternativa de
plural, não constituindo, portanto, uma lição diferente.
1. Variantes regulares
As variantes regulares representam uma pequena parcela das divergências
gráficas.
A variante gráfica mais representativa é a oscilação entre ‘-am’ e ‘-aõ’: todas as
formas verbais da terceira pessoa do plural terminam sistematicamente, no manuscrito
E, em ‘-am’, enquanto os manuscritos A e B optam pela grafia ‘-aõ’, independente-
mente do tempo e do modo verbal. Em todo o texto registam-se apenas duas
excepções: E escreve “saõ” uma vez, na segunda parte da confirmação (linha 71), e A, à
semelhança de E, emprega a terminação ‘-am’ em “cultivavam”, deixando a sua forma
usual em ‘-aõ’ apenas para B2.
A tabela que se segue reúne as restantes variantes que apresentam uma grafia
regular, ordenadas alfabeticamente.
1 Cf. Tabela de variantes regulares.
2 Narração, linha 10.
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Divergências gráficas Divergências de acentuação
Maiúscula versus
minúscula
alliada(s) E : aliada(s) AB3 docûmentos E : documentos AB
registo(s) E : Registo(s)
AB4
alliança EB : aliança A hé E : he AB5 sabios EA : Sabios B6
appetec- E : apetec- AB já EB : ja A7 Tropas E : tropas AB
autoridade E : authoridade A
auctoridade B8
mao poeta EA : máo Poeta B
Caza EA : Casa B Papîa E : Papia A Papía B
Cidadaons EB : Cidadoens A9 vóz E : voz AB10
(des)fes E : (des)fez AB
desusado / use / uso EB : desuzado
/ uze / uzo A
deu(-se) E : deo(-se) AB11
Graco E : Gracco AB
ingenho(s) E : engenho(s) AB
intendais / intendimento E :
entendais / entendimento AB
Lei EA : Ley B12
Literatura E : litteratura A
literatura B
prezença / prezente EA : presença
/ presente B
privilegio EB : previlegio A13
quaes EB : quais A
3 Nas notas ao texto, os três manuscritos registam a mesma grafia, com dois ‘-ll-’.
4 A escreve esta palavra com minúscula apenas uma vez (primeira parte da confirmação, linha 23); por duas
vezes, E também opta pela maiúscula, tal como A e B (primeira parte da confirmação, linha 25; e
peroração, linha 6).
5 Por quatro vezes, “hé” surge simultaneamente em E e B e “he” somente em A (oração, linhas 6 e 11;
narração, linha 20; e segunda parte da confirmação, linha 144). Esta forma verbal surge ainda acentuada
uma vez em E e A e sem acento em B (peroração, linha 11). Repare-se que o manuscrito E emprega sempre
o acento.
6 “Sabios” ocorre uma única vez com maiúscula em E e B e minúscula em A (segunda parte da confirmação,
linha 27).
7 Esta palavra surge excepcionalmente não acentuada em E e acentuada em B na segunda parte da
confirmação (linha 158), mantendo A a sua grafia habitual sem acento.
8 Na narração, B consta com a mesma grafia de A: “authoridade” (linha 34).
9 Nas notas ao texto (nota IV, linha 10), A respeita a forma do original “Cidadaons”.
10 Excepcionalmente, E não acentua a palavra “voz” (segunda parte da confirmação, linha 88).
11 Por duas vezes, E escolhe a grafia “deo”, à semelhança de A e B (narração, linhas 2 e 16).
12 Em dezassete ocorrências da palavra “lei” (singular e plural), A escreve “ley” apenas uma vez (primeira
parte da confirmação, linha 6).
13 Na primeira parte da confirmação, A regista a grafia “provilegio” em detrimento da forma esperada
“previlegio” (linha 37).
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2. Variantes irregulares
As variantes irregulares são mais numerosas do que as regulares. Apresento-as
pela ordem de ocorrência no texto, de modo que sejam facilmente identificadas.
a) Argumento
Linha Divergências gráficas
Divergências de
acentuação
Maiúscula versus minúscula
1 Antiochia E : Anteochia AB
2
Heracleenses E : Heraclienses
AB
4 Era EA : era B
6 justefica EA : justifica B Estrangeiros EA : estrangeiros B
7 accusaçaõ EB : acusaçaõ A
b) Oração
Linha Divergências gráficas
Divergências de
acentuação
Maiúscula versus minúscula
3 adquerido E : adquirido AB Bellas E : bellas AB
Licinio E : Lecinio AB
5
fruto EA : fructo B
7 as EB : ás A
até EB : athé A
incontro E : encontro AB8
Autor E : Author AB
9 intranhar E : entranhar AB
11 aquelle E : áquelle AB
12 podessemos EB : pudessemos A
13 acazo E : acaso AB
15 crea E : creia AB
empregámos EB :
empregamos A
16 lasso E : Laço A laço B as E : ás AB artes EA : Artes B
18 n’huma E : n’uma AB questaõ EA : Questaõ B
juizo EA : Juizo B
19
n’hum EB : num A ponto EA : Ponto B
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20 n’hum EB : n’um A
21 estîlo E : estilo AB
22 Causa EB : Cauza A
22 permittaes EB : permittais A
fallando EB : falando A
24
d’hum E : de um AB
erûdiçaõ E : erudiçaõ
AB
Poeta EB : poeta A
prezidente E : Prezidente A
Presidente B
juizo EA : Juizo B
26
permittais E : permitais A
permittaes B
27
reprezentando E :
representando AB
humanidades, e letras EA :
Humanidades e Letras B
estudos EB : Estudos A
28
Tribunaes EB : tribunaes A
29 estilo EA : estillo B
30 permettis E : permittis AB
31 Licinio E : Lecinio AB exclua EA : exclúa B
c) Narração
Linha Divergências gráficas
Divergências de
acentuação
Maiúscula versus minúscula
1 artes E : Artes AB
2 á EB : a A
Humanidades EB : humanidades
A
3 nascera EA : nascêra B Cidade EB : cidade A
4
opûlenta E : opulenta A
opolenta B
4 chea E : cheia AB
9 Doutrinas E : doutrinas AB
10 estudos EA : Estudos B
16 Consules EB : Consoles A14
17 tais E : taes AB
18 tambem EB : taõbem A
19 Lucullos E : Locullos AB
14 Segunda ocorrência.
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dezasete E : dezasette A
desasete B
21 aceitalo EA : acceitallo B
24
Q. Catulos … filho E : Q.
Catullos Pai, e Filho AB
25
Lucullos E : Locullos A Loculos
B
26 familia EB : Familia A
27 delle EB : dele A
27 coiza E : cousa AB
Metendo-se EA : Mettendo-se B
assas EB : assaz A
29
auzentara E : ausentara A
ausentára B
30 Lucullo E : Locullo AB
Lucullo E : Locullo AB
31
Heraclea E : Heracleia AB cidade E : Cidade AB
34 Lucullo EB : Locullo A
d) Primeira parte da confirmação
Linha Divergências gráficas
Divergências de
acentuação
Maiúscula versus minúscula
3 domecilio EA : domicilio B
4 domecilio E : domicilio AB
5 coiza E : couza A cousa B
6
Cauza arrezoada E : cauza
arrezuada A Causa arresuada B
está EB : esta A
7 há EB : ha A
8 varaõ E : Varaõ AB
9 religiaõ EB : Religiaõ A
10 assistira] á EB : a A
consideraveis EB :
concideraveis A11
causa EB : cauza A
13
Heraclienses EB : Heracleenses
A
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14 fallares EB : falares A
15 a E : á AB
16
prezenciares E : prezenceares
A presenciares B
16
escrupuloza E : escrupoloza Apc
escrupulosa B
de hum EB: d’hum A
17 Munecipio E : Monocipio A
monocipio B
18 inteiresa E : inteireza AB
20 domecilio E : domicilio AB
22 matricula EB : matricola A
24
guardaram E :
guardaraõ A guardáraõ
B
25 disgraça EA : desgraça B
26 pós E : poz A pôz B
27 causa EB : cauza A
31 Cidades EB : cidades A
35 artifeces EA : artifices B só EB : so A
36 Cidadaõ EB : cidadaõ A
subreticiamente E :
surreticiamente AB
37
munecipios E : monecipios A
Munecipios B
38 vale EA : vále B
40 duvidoso EB: duvidozo A
41 assistira EB : asistira A
42 Asia EB : Azia A
45 recenceado E : recenseado AB
47 addio E : adio AB
48 registou EB : Registou A
49
merçes E : mercés A
Mercês B
incendiou EA : encendiou B
perderam E : perderaõ
A perdêraõ B
Guerra E : guerra AB
14
ridîculo E : rediculo AB
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e) Segunda parte da confirmação
Linha Divergências gráficas
Divergências de
acentuação
Maiúscula versus minúscula
1
Perguntar-nos-has EA :
Perguntar-nos-hás B
submenistra EA : subministra B
2 alliviemos E : aleviemos A
aliviemos B
3 descancem EB : descansem A
4 fallarmos EB : fallar-mos A
6 supportar E : suportar AB
9 ingolfaram E : engolfaraõ AB
invergonhar E : envergonhar AB á EB : a A
10
há EB : ha A
15 permittido EB: permitido A
16 descanço EB : descanso A
18 pélla E : pella AB
inrequecer E : enrequecer A
enriquecer B19
elloquencia E : eloquencia AB
21 sciencia E : Sciencia AB
23 há E : ha AB
24 louvor EB : Louvor A
26 cotidianos E : quotidianos AB
27 bocas EA : boccas B livros E : Livros AB
28 sciencias EB : Sciencias A
30
virtuosissimos EB :
virtuozissimos A
deixaram E : deixaraõ
A deixáraõ B
31
admenistraçaõ E :
administraçaõ AB
33 algem E : alguem AB
Dir-me-há EB : Dir-me-
-ha A
livros EA : Livros B
34 acomulas E : acumulas A
accumulas B
sciencia E : Sciencia AB
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34-35
coiza deficil E : couza defficil
A cousa dificil B
35 certeficar EA : certificar B
37 divino EB : devino A
39 louvor EB : Louvor A
alcançaram E :
alcançaraõ A
alcançáraõ B
43
Lélio E : Lelio AB
44 varaõ EA : Varaõ B
45 letras E : Letras AB
49 coizas EA : cousas B
50 suavisam E : suavizaõ AB
51
amparam-nos E : amparaõ-nos
ApcB
alliviam-nos E : aliviaõ-nos A
aleviaõ-nos B51
disgraças E : desgraças AB
52
peregrinam E : perigrinaõ A
peregrinaõ B
53 coizas EA : cousas B
54 admiralas EA : admirallas B
56 excellente EB : excelente A
a EA : há B
57 consiliou E : conciliou AB
58 agelidade E : agilidade AB
60 fallar EB : falar A
62 ali EA : alli B acerca EA : ácerca B
63 coizas E : couzas A cousas B
incarecer E : encarecer AB
64 ombreavam E : ombreavaõ A
hombreavaõ B
65
escriptores E : escritores A
Escritores B
67 defeza EA : defesa B nós EB : nos A
68 sciencias EA : Sciencias B
69 fálo EA : fállo B
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70 quasi EB : quaze A Divino E : divino AB
71 santos E : Santos AB
72 Deuses E : Deozes A Deoses B
73 vós EB : vos A santo EA : Santo B
Rochedos EA : rochedos B
74
a E : á AB solidoens EB : Solidoens A
deshumanas EB : desumanas A
param E : paraõ A
páraõ B75
nós EB : nos A
76 coizas EA : cousas B as E : ás AB
levantaram E :
levantaraõ A
levantáraõ B
templo EA : Templo B
79
cidade E : Cidade AB
81
rejeitaremos EAac :
regeitaremos ApcB
nos E : nós AB poeta EA : Poeta B
82 atras EB : atraz A
poema E : Poema AB
84
Guerras EB : guerras A
85 aquelle EA : áquelle B
há EB : ha A
86
Muzas E : muzas A Musas B as E : ás B
87 immortal EA : imortal B
Themistocles E : Temistocles
AB88
muzica EA : musica B
eternisar E : eternizar AB
91
victorias EB : vitorias A
92 Mithridatica E : Metridatica AB
acontecimentos EA :
accontecimentos B93
valerozo EA : valeroso B
94 Romanas EB : romanas A
95 debaicho EA : debaixo B
penetraram E :
penetraraõ A
penetráraõ B
96
inacessivel E : inacessavel A
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inaccessivel B
Reis EA : Reys B Exercito EA : exercito B
99
Cyzicenos E : Cizicenos A
Cisicenos B
cidade EA : Cidade B
100
Batalha Naval E : batalha Naval
A batalha naval B
Generaes EB : Generais A Armada E : armada AB
101
mettida EB : metida A
monûmentos E :
monumentos AB
trofeos EB : Trofeos A
102
ve E : vé A vê B
tais E : taes AB
103
coizas E : couzas A cousas B
106
ingrandecem E : engrandecem
AB
107 Bisavô EB : Bizavô A
110 maiores EA : Maiores B
111 Heracliense E : Heracleense AB
113 versos E : Versos AB
latinos E : Latinos AB
114
quasi EB : quaze A lingua E : Lingua AB
115 incerrada E : encerrada AB esta E : está AB Latina EB : latina A
116 tambem EB : taõbem A
coizas E : couzas A cousas B
honrosas EB : honrozas A118
tambem EB : taõbem A
121 escriptores EA : Escritores B
122
mausoléo E : Maosoléo A
mausoleo B
124 Iliada E : Illiada AB seu Corpo EB : Seu corpo A
125 ombreou EA : hombreou B
Theofenes Mytileno E :
Theofines Miteleno AB
127
escriptor E : escritor A Escritor
B
varoens EA : Varoens B128
soldados EA : Soldados B
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d’um E : d’hum A de hum B
129 applaudiram E : aplaudiraõ AB
alcançalo E : alcançallo AB
131
Emparador E : Emperador AB
132 Hespanhoes EA : Espanhóes B Nós EB : Nos A
133
congreço E : Congresso A
congresso B
a EA : á B
Maõ E : maõ AB
134
Epigrama E : Epigramma AB
requerimento EA :
Requerimento B
applicaçaõ EB : aplicaçaõ A
137
d’hum E : de hum AB
139
composiçoens EB :
compoziçoens A
140 coizas E : couzas A cousas B
144 ate E : até AB rombo EB : Rombo A
aplauso EB : aplauzo A
145
lisongea E : lizongea AB
146
acerca E : á cerca A
ácerca B
livros EA : Livros B
Emparador E : Imperador AB varaõ EA : Varaõ B
149
tambem EB : taõbem A versos EA : Versos B
porticos EA : Porticos B
150 munumentos E : monumentos A
Monumentos B
templos EA : Templos B
Muzas E : Musas AB as E : ás AB
152 despojos EA : despójos
B
153
Emperadores EB : Imperadores
A
Muzas E : Musas AB15
154 Menistros Togados E : Ministros
togados AB
154 Muzas EA : Musas B16
156 façais EA : façaes B
15 Primeira ocorrência.
16 Segunda ocorrência.
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157 a E : á AB
158 deliniado E : delineado AB versos EA : Versos B
nós EB : nos A
159
defesa EB : defeza A
obramos EA : obrámos
B
160 Imperio EB : imperio A
deleitosa EB : deleitoza A obra EA : Obra B
161
exortei EA : exhortei B
162 cubiça E : cobiça AB
163 coiza EA : cousa B
169
submettermenos E :
submeterme-nos A
submettermonos B
165 coiza E : couza A cousa B futûro E : futuro AB
166 lemites E : limites AB
169
estîmulos E : estimulos
AB
170 avisa E : aviza AB
171 dilatala E : dilatalla AB
172
cançaços E : cansassos A
cansaços B
174 assentemos E : acentemos AB háde E : hade AB
175
deixaram E : deixaraõ
A deixáraõ B
estatuas, e imagens EA :
Estatuas e Imagens B
176 deixar EB : deichar A nós EB : nos A
177 conselhos EB : Conselhos A
180 coizas EA : cousas B
181
julgaram E : julgaraõ A
julgáraõ B
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f) Peroração
Linha Divergências gráficas
Divergências de
acentuação
Maiúscula versus minúscula
4 Cauza E : causa A Causa B
5
munecipio E : monecipio A
Monecipio B
8 protecçaõ EB : proteçaõ A divina EA : Divina B
9
Emperadores EB : Imperadores
A
as EB : ás A
13 offendido EA : ofendido B
coizas EA : cousas B
14
Cauza E : cauza A Causa B
15 approvadas E : aprovadas AB
estudos EA : Estudos B
forence E : forense A Forense B judicial E : Judicial AB17
vós EB : Vós A
18 Cauza EA: Causa B a E : á AB
g) Notas ao texto
Linha Divergências gráficas
Divergências de
acentuação
Maiúscula versus minúscula
4 Direito EB : direito A
4 Autor EB : Author A
Questaõ Legitima EB : questaõ
legitima A
5 divide EB : devide A
chamaram E :
chamaraõ A chamáraõ
B
publico, e particular EA :
Publico e Particular B
5 aquelle EA : áquelle B Publico E : publico AB
CauzasCrimes EA :
causascrimes B6
applica E : aplica AB applica] as E : ás AB
desavenças EB : dezavenças A
7-8
Magistrados presidentes EB :
magistrados prezidentes A
8 presidente EB : prezidente A
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presidia E : prezedia A presedia
B
as EA : ás B
9
desavenças EB: dezavenças A
10 as E : ás AB
devacavam E : devassavaõ AB
Juizes do Crime EB : juizes do
crime A
11
CauzasCrimes EA :
Causascrimes B
13
acordaram E :
acordaraõ A acordáraõ
B
15
ficaram E : ficaraõ A
ficáraõ B
16 Municipaes EB : Munecipaes A
18 Nomidico EA : Numidico B
19 Nomidia EA : Numidia B
22 n’um EA : n’hum B
Filho, e Filha E : Filho, e filha
A filho, e filha B
discurso EA : Discurso B
23
Damas EB : damas A
24
publicaram E :
publicaraõ A
publicáraõ B
25 Estrangeiros E : estrangeiros AB
27 tributarias EA : tributareas B Povo EB : povo A
30 Estrangeiros E : estrangeiros AB
32 perciso E : precizo A preciso B testamento EA : Testamento B
38 Literario EB: litterario A
39 Homem E : homem AB
40 Poesia E : Poezia AB a E : á AB
41 Sardanha EA Sardenha B
apparencias E : aparencias AB
45
autor E : Author A Autor B
47 Nomes E : nomes AB
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3. Conclusões
A existência de variantes regulares permite concluir que a grafia não seguia
exclusivamente o testemunho que estava a ser copiado, introduzindo cada autor as suas
preferências gráficas. O facto de as variantes irregulares serem as mais frequentes
reitera, por um lado, a ideia de que o respeito pela grafia não era um princípio
fundamental no processo de cópia e confirma, por outro, que, nos finais do século XVIII,
não havia ainda uma norma gráfica estabelecida. Vejamos alguns exemplos:
— O manuscrito E escolhe a grafia ‘in-’ no início de todas as palavras que
actualmente se escrevem com ‘en-’, enquanto A e B sistematicamente
preferem esta última.
— Quando surge o som [z] em contexto intervocálico, nota-se uma clara
tendência para E e A optarem pela letra ‘-z-’ enquanto B a substitui por ‘-s-’,
independentemente da sua grafia actual. Aliás, repare-se que, em catorze
ocorrências, o manuscrito E mantém sempre a grafia “coiza(s)”, enquanto B
permanece fiel a “cousa(s)”; pelo contrário, A oscila entre “cousa(s)” (uma
vez), “couza(s)” (sete vezes) e “coiza(s)” (seis vezes).
— O duplo ‘p’ surge quase sempre em E, ocorrendo na sua forma simples nos
outros dois testemunhos.
— B opta muitas vezes pela letra ‘y’, provavelmente para dar um certo toque
de erudição à sua versão, enquanto E e A preferem empregar o ‘i’.
Também a acentuação e o uso de maiúsculas e minúsculas comprovam que a
grafia variava, muitas vezes, de acordo com o gosto de cada copista: E e B utilizam o
acento mais vezes e em mais letras do que o manuscrito A, que emprega quase em
exclusivo o acento agudo sobre o ‘a’, e o manuscrito B emprega quase o dobro das
maiúsculas de E e A.
Finalmente, importa referir que a análise das grafias dos três testemunhos da
tradução de frei Plácido reforça a convicção de que os manuscritos da Academia das
Ciências não foram copiados directamente a partir de E, uma vez que,
independentemente das alterações introduzidas por cada um dos copistas, a maioria das
divergências opõe E a A e B, logo, estas grafias comuns deveriam constar num mesmo
testemunho. Por outro lado, a existência de grafias coincidentes entre E e A que
divergem de B, e entre E e B que se afastam de A, sugere novamente uma origem
comum — o testemunho perdido .17
17 Cf. Capítulo 2 - Parte I, ponto 3.4.
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2. COMPARAÇÃO DAS LETRAS DO MANUSCRITO L
a) “mesmo typo que Oração em defesa de Archias pag 1) (segue a
numeração)”1:
1. “mesmo”: possui traços muito semelhantes aos de “mesmo” (“mesmo
louvor”, Conf. II, linha 120), sobretudo na letra ‘m’; a rapidez de escrita provoca, no
entanto, uma menor definição dos traços, sobretudo no que concerne às vogais.
2. “typo”: esta palavra não surge ao longo do texto, logo, não se poderá fazer a
comparação exacta, mas tanto o ‘y’ como o ‘p’, as letras com traços mais fortes,
apresentam características idênticas quando ocorrem noutras palavras.
3. “que”: é representado apenas por ‘q’; tal como na maioria das vezes ao longo
do texto, tem traços arredondados e é feito de um só gesto, sendo a haste uma
continuação do corpo da letra, ficando ligeiramente aberto.
4. “Oração”: tem características idênticas à “Oração” que surge no título da
obra, embora o til desta versão seja mais desenhado; a forma das letras e os elementos
de ligação entre elas são similares aos que se encontram em “oração” (Anal. Peror.,
linha 4).
5. “em defensa”: ambas as palavras são muito semelhantes às que se encontram
no índice, nomeadamente o ‘m’ que desenha arcos espaçados; também as letras ‘d’ e
‘f’ apresentam traços comuns nas referidas ocorrências.
6. “Archias”: o ‘A’ é ligeiramente diferente daquele que João Félix Pereira usa
na maioria dos casos, fazendo o traço horizontal da letra a partir da haste direita, num
só gesto; neste caso, o traço horizontal foi feito com um traço independente, como
também acontece em “Atque” (Anal. 6º Ef., linha 72). Todas as outras letras são
bastante idênticas às das restantes ocorrências do nome do poeta.
7. “segue”: muito parecido com “segue” das notas que indicam a alteração da
ordem dos fólios (“segue pag 5”, Aparato, Anal. Exor. II, linha 17), sobretudo nas letras
‘s’ e ‘g’ e na sequência final ‘-ue’; também apresenta muitas semelhanças com “segue-
-se” (Anal. Conf., linha 24), salientando-se, mais uma vez, as letras ‘s’ e ‘g’ que, apesar
de serem ligeiramente maiores, apresentam as mesmas características.
8. “numeração”: esta palavra foi escrita muito depressa e está parcialmente
coberta com o carimbo da Biblioteca Nacional, o que dificulta a sua leitura; a
terminação ‘-ração’ (a parte mais visível da palavra) assemelha-se bastante à letra do
1 Cf. Aparato, “Analyse”.
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corpo do texto, diminuindo o tamanho da letra no fim da palavra, tal como acontece,
por exemplo, em “comparação”2.
b) “(mesmo typo que Exordio pag 1)”3
9. “Exordio”: o ‘E’ inicial é diferente do que ocorre no título no mesmo fólio
(Anal. Exor.), que foi cuidadosamente desenhado precisamente por se tratar de um
título; no entanto, apresenta características muito semelhantes às do que aparece em
“Este”, no segundo parágrafo desse mesmo fólio (Anal. Exor., linha 1). O ‘x’ desenha o
mesmo trajecto, feito de uma só vez, com as hastes da direita unidas, formando um
pequeno círculo, tal como nas três ocorrências da palavra ‘exórdio’ nesse mesmo fólio
(Anal. Exor., título e linhas 1 e 6); também a ligação entre o ‘o’ e o ‘r’ é idêntica nos
três casos; o ‘d’ é igualmente muito semelhante aos que ocorrem na mesma palavra no
texto, desenhando uma curva sobre o corpo da letra, mas diferente do do título, que é
recto; o final ‘-io’ é quase imperceptível, formando uma linha com dois relevos ligeiros;
10. “pag 1”: apresenta muitas semelhanças com “pag” que aparece no índice,
embora neste caso se verifique uma maior preocupação com a letra, e com “pag” das
notas que indicam a alteração da ordem dos fólio (“segue pag 5”, Aparato, Anal. Exor.
II, linha 17), em particular em relação à curva que a haste do ‘g’ desenha.
2 Anal. 6º Ef., 14.
3 Cf. Aparato, Anal. Exor. Não será repetida a análise das palavras “mesmo”, “typo” e “que” por serem
semelhantes às da nota anterior.
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3. DIVERGÊNCIAS GRÁFICAS ENTRE A ANÁLISE DE JOÃO FÉLIX PEREIRA
E A DA TRADUCÇÃO JUSTALINEAR
LOCAL JOÃO PEREIRA FÉLIX TRADUCÇÃO JUSTALINEAR
Anal. Exor. I, 9;
Anal. Narr., 2
idea
ideas
idéa
idéas
Anal. Exor. I, 9;
Anal. Narr., 17
interêsse interesse
Anal. Exor. II, 6;
Anal. Conf. I, 47
foro fôro
Anal. Exor. II, 8;
Anal. Exor. III, 17;
Anal. Narr. I, 11;
Anal. Narr. I, 31;
Anal. Narr. I, 34;
Res. Conf. II, 2
literatura litteratura1
Anal. Exor. II, 14;
Anal. Narr. I, 27
tractar tratar
Anal. Exor. III, 10
Anal. Exor. III, 13
emprêgo emprego
Anal. Narr., 6;
Anal. Narr., 7;
Anal. Narr. I, 3;
Anal. Narr. II e III, 27;
Anal. Conf. I, 73;
Anal. Conf. II - 6º Ef., 41
circumstância(s) circumstancia(s)
Anal. Narr., 15;
Anal. Narr. II e III, 22
verosemelhança verosimelhança
Anal. Conf. II - 6º Ef., 29;
Anal. Conf. II - 6º Ef., 30;
Anal. Conf. II - 6º Ef., 32;
glória gloria
1 Exceptuam-se as três ocorrências de “literatura” no terceiro, quinto e sexto “Effeito”, na análise da
segunda parte da confirmação.
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Anal. Conf. II - 6º Ef., 40;
Anal. Conf. II - 6º Ef., 44;
Anal. Conf. II - 6º Ef., 52;
Anal. Conf. II - 6º Ef., 62;
Anal. Conf. II - 6º Ef., 64
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4. TRADUÇÃO DE MATIAS VIEGAS DA SILVA
(CÓPIA DA EDIÇÃO IMPRESSA)



MA'RCI TULLII 
CICERONIS 
PR.O AULO LICINLO 
A R C H I A  P O E T A .  
A R G U M E N T V M .  
3 
Ulus Licinius ~ r c h i a s  poeta Graecus, naius An- 
tiochix Rem* multis prxclaris viris cliarus fuir. 
Itaque cùm aliquandò una cum L.Lucut10 Sici, 
lia decederet , Heracleam pervenit; & ab Hera- 
clienfibus cùm Tua auftoritate, thm Luculli ope- 
r% facilè imyetravit, uc civis Heractèz arctibercrur,lege Syl- 
lani , e Carbonis , q u à  jus cioitacis dabatur iis , qui 8 contac- 
deratis civitatibus afcripri rùm , cùm lex fcreba~or , in Italia 
domicilium habuilienr , & apud Prgturem effent profeRi;jam 
q u i  in focia ali ua civitate alcriptus erat civis, is  etiam pro 
liornano cive '7 iabebat~r. Pofirà autèm eA lis mata Arcliize a 
quodam Graccllo , qui  i i lum accuravit , quod civis Rornanus 
non eflet. Ciccro itaque e u m  coram Praerore defendit. 
Oratio efl g e n e ~ i s  judicialis ; def'cnditur enim Archias 
a p ~ d  juciiceií~ , quod íit civis Romanus .  Sed quia magnaora- 
tionís psirs i n  laude Arcliia , & ítudiorum humanitatis coifu- 
mitur in gencre quoquè demonitrativo verfatur, 
Tom. TI!. A,  x yudi- 
PRO AUL. LIC. ARCHIA POETA, % 3 * rirrir totalmente x n q r a n  em algum tcmpbcxnBi todos b n i c j l ~ .  
a eRe eRudo ( da  poeda. ) Elanin, porqùe.- u n a r  rr t r i  co- 
. das as artes ,"@a peutinentq'ue pertencem r d  brtrnaaitala* iir .:' 
letras humanas; habcbt tem qrraddam u i n c ~ l ~ r n  hum cerro Síi- ' 
a l o  commure commum ,. csnrinmtrr e re liga6 intrr /e en tt'e fi , qaa j  coma 7 qrcadam copatiane com hum certo  
paren cerco. Sed mas nb vidcatrrr para que naõ pareça cvi v#(- 
r r x n  a algum de. vós e f i  m i r ~ n  ler  digno de. admiraçaó , n a '  
que e u  Cicero uti use Boc gensre dclte gen t ro  , c modo dicendi 
de orar 8 ia qvrfiane na caufa Icgiiinr feira conforme a ley . 
8. i@ jadiciapcrblico e nelte juizo publico , c i m  corno vej  eR'a . ' 
c a u h a g a t r r  í è  trate-iprd P ~ u r w n  diante. do Preior popkhRe 
do povo Romano v i r ~ n r  g fe8jflrr~trtn vara0 muiio il+ 
? . luflre i p x d  j ~ d i c e ~   diihre dos juizes jèbcriflmn muito 
' , 
' 
reitos , tdnro convcntsc com ta6 grande ajuntamento. Ifmvznu~ 
! de horncns , nc freqrnt ia  e concurro dos meímos::homehr . 
qwodo qual genero de orar rbborrcrt diffira,e diFcor:dc. iion mo- 
. ,: di na6 fómente i con/rirrdinad0 coflome j~&ridg&b::  ,.,% .':. . darjui- 
zes , verrim ctiarrr mas tambcm A ~crmonrf~énJda'br6raria fo-. 
rede , ( c pertencenre ao  foro judicial: ) q ~ d / l ;  A.. .vobi~e~ Ci- 
: cero vos rogo, nr deris mihi que mc c o n c e d $ i s h r n t  veiliarn 
,::. efta licença in hac.cuwfi nelta cau&4GzõinJPra-dntmm arcommo- 
::, . dada hscic raÕ a effe reo Licinie;n'i% mslefirke na6 rnolcttn , 
, , nem importuna w b i r  a vos, g ~ ~ i d h r d r m  f i rk~ornoef~rro:  
c tambem vai rogo ; sct pat&iiti que Coffrair ma que eu Ci- 
cero dicrfi i in q u e  oro proJ-LU porta pelo muito grande 
; poeta:Lidnio , atqur kum.i~Li :e:homcm errrstirifimo muito eru- 
' 
diro, C abio  , hw c q n c x ~ ~ ~ ~ ~ e w n c u r ~ o  bpmsfium litiiiatip 
f i o r ~ r n :  de homcns muito fiklor , c letrados, VCJIIXA b ~ -  
manira? nefia volra humanidade; $ee*iq~cfinalmente cxercekte 
prr l id i ido.Lc j u d í c i h  a ette jui toPrrtor6 O Ptetor ( foffrais 
Tom. III. &ij . digo 
- 
I t Exordium 1 benevolentia , quam 6 tat i p e r f o ~  Tua. a Ft przcipp 
PhiIofiphk qw? otiotti diçendi co<l&ir plufimtiw 8 pra raldb 4 1 , 
1 ~rirnarn. r Uifcipufor eníni praccptorcr rtbws illisdulbuj rzcipril inG 
t i tuunr , hortrru, & yraepris, Hac omnii  h fé i n t b  f& Eiaerr, hls of- 
tcr~dir ,  qu i  A. Licinio Archi;~ Crseco poetai dõ&irimo primam oj>etrm 
i dedica 6 i , paetica ; nam poeta srat Archias , Cicero qtutor. 7 Translr- 
tio ad res insnimatar 8 i , in caufa lege conítirutr. Qiiiibianm hoc 
c0 pto caufa hatente controverfiam dicit. g i ,dariltímurn4 
- .  
. PRO ' A'Ui,. i LÍC. .ARCHJa- POETA. r 
' . entad pleni chea a ~ i i r n ,  <ir,tcun>a. dc aner Gregas. , rr.di,Gi- 
piinarílm e de  dourrinas tar ibem G r e g a ?  $rsl;iiaq-~e h6c e 
cltes eíiudos eoi$bantrr re. exercirávaó , e eflirnava@-vehenie~- 
i i b  com nayor efficacia t i m  enrio-& ttinibem in em -- 
Lacio , ~ ~ u m  nxnc do que agora fiilicct <oltlnftlr fe exerciiaú, 
e eílimnó izj'ideni in  o p ~ i d i r n i s  melmas Cidzdes : c nor negli- 
: gelantrr e na6 (e defp?èzavaõ e i lcs .ef ludo~b~ R o n r  aqui em 
Koma proprey rraiiqaiõrateia pela tranquillidadc , r Fnz Rei- 
. pablicd da Republica. Irnqwe pnr  tanto , bL afim Tdreniini os 
cidadaons da cidade de  I'are~ro , ot. crimo Rbcgyni os cida- 
daons de Rheggo . e9 iVeq.olirari e oi Neapolitanos , ( s  ci- 
dadaons de Napoles ) donavrnt c iv i iu~  fizera6 Cidadaij , EBTP- 
; r i iqr ie  prdmiiJ. fcilicct d o n d r ~ n t  e graciofi~menre dera6 os de- 
mais premi- hinic a eRc Archias : cj owtler e codos , qui pr- 
' ternnr que podiíojudicare julgar aliguid ~ I g u ~ a  cauh de i i -  
- 
gtniir de engkn hos , eri)imrr*nt julgara6 piliset hsnc a, eRc 
Archias d ignxn  digno , e merecedor cgnit ionc da fu.a ainiza- 
.do., , s tq~e .hof i i t io .  6 holpedagem. Ycv i t  veyo Archiis Ron>rm. 
parrn,Roma bac tmra ctlcbrttutr com eRa t a 6  qrande celcbridi- 
de famb d e  fama, r i m  cJèt como f'oflè j rm &tiu jã ecnheçido 
r b j b t j b ~ s   elos auCentes,~ott/*e fi l icet  #w,?cnu fendo Conliil 
:: M u r h  Mario , cí C*lrlo c  Catulo. ' N d t m .  e/i alcançou pnmAnr 
primeiramknte Co./ailn Conlulcs eof aquelles , 
: hum dos.quaes pof i t  podia adhibere rjufitar 2 
kiG@uito grandes proeza ad f ir ibcadmz pafa le 
; tr~:o utro pofii nlbibrre podia ajuntar rum oním rerbeflar fa. 
çanbs / quefe'efcrevedem) chm comoerirnr tarnbem 3 Nu. 
di~inn eRudo das  letras humanas, arquaurer  e.ouvidns~. ( pa- 
ra ouvir o que Archias efcreve& , e compofefle. } . ~ ~ x ~ x l l i  os 
Lucullor receprrmt recebera6 pdiin lago rnm a clle Amhiar 
' 
inruan L m u r  para luacafa,da Arcbiai como Archias criar 
e t ~ r r  ainda entaõ e f i t  prrtcxraius foffi menino , que andava 
; ' vefiido com apretexn. Sed enini porboi hrc iffo nan [ b i h n  oa6 
. fomente fui: ingrnii foy da engenho , ar  btcrnrxrn e lerras , 
4 ver& 1: 1 0  i , in  judkinm vouta nna d , n u B m  non  d : ~ i t ,  r R~initio rfi 
% i  d o c a  rum ab Heraclicnfibur aíÍviptum in iiriritem , idcóque .ive& 
i omnnum fabum rfle. r C. enim Marius , capto Jogu~tlii, Numidiz i . rwe ,  &:deviais cimbris, afiirquc pcpuiir, i es  mrxi.as ad fi>ibcn'dum 
$ dhibtiir, 3 Nim Catulus Fuit mari& eIoquçns g: 
:,. 
. , 


PRO- AUL. LIC. ARCHIA POETA: xf 
todo8 45 dias t*itd varictae ém r96 vaiiedade verrrn 
de. coufas s fig ixcoi~€m##r rena4 cultiva<m&, c polirmor nop 
rroj animo$ .os - n0fhs ani.mcjidoBri~a com a doutrina.) a#t ahj+ 
mos ou que 0s animo5 pofipodern ferre CoRrer tilntam coi7tefid 
tiofiem ta6 grandé contençaõ , n# eós re/axemas fenaó os ali- 
com a merma doutrina? Ego e" Cicero 
zlcrò na verdade faieor confeflo,me que eu t f i  dtditlzm dou, 
e a ~ p l i c o  pfidir~ a eltes efiudos : y~defir crreros e n v s g o -  
nhem-íe 0s demais &ai f~ Ylguns j L+ abdiderret f i  literir [e 
~FJpiicaraó n o  r c t io  6s leros iri afim , e de tal forre , r ,  que 
~ ~ h i l t i o f i n ~  nada podem f i f irc trazer ex bis defia letras neqMc 
nem ' ~ d ~ ~ ~ ~ @ n f ~  f r r ~ f ~ n  para o cornmurn frurto , nrquFpr0. ferre nem tirar a@eRtrm para a ~ifta,Icrcemqate luz, 
mas 9 h d d e  que coul'a me p ~ d e a t  me envergonharcy eu , q s i  
wivo que Yivff tot *@no$ ha tantos hnnos jrd aGm, Judicii òJui- 
zes Hf que.aJgt meum commodwrrp ou o me~.cornrnodo,  e pro- 
veito, otkm OU defcanqo ubflraxcuit & me apartou i/& 
delle* efiudos nrllo tewors  em nenhum ~r l ,po  rnrldcirn. ja rnaih 
avt v o f q t u ~  OU p'aff atem po avbcnr': m c &&io , afit de» j Í l r re  
ou finalmente returdnvit me retardou ? QusrE pelo que qgis 
quem tandem finalmente me reprebendert~ me reprehefiderà , 
a ~ t q b i ~  OU quem ficcenfiat m i h i m e  vituperar& jilre rn., 
zaó,/i egomet í e  eu m e h o  Cicerofir~~pfero tomar tafit&m fci/ic 
cet tc?'-$)ori~ tanto de tempo mrht" para mim, e minha 
ad recolrndu hdcfludia para recordar cltes eftudos ( das letras 
l i~maMs 9 1 q r a ~ t b m  temporiz quanto dc tempo ~ o n c c d i ~ . ~  fe 
ccncede cdteri~ pelos drma is ad abt~sda,  /dar para faze tem 
cs+reus negocios qndnr~nr tempovis quanto de tempo Te con- 
cede petpfi demais ~d ct.lebrandos ditsfej80~ ala celebrarem 0s 
dias da feflar i # d ~ r w ~ ~  da  jogos,e efpeAacu P o$,gan:rn r,mlr- 
quanto de tempo fc concede pelos demais ad a / i ~ , s  ya/rp. 
tAteJ Peta Outras recreaçoens , e pafitempos ,. ef; *d ip/Am vc.- 
ef1flo detcanço n n h i d o  animo,, d. ~ o r p r i s  e 
B i j  do 
- ' " ln Ironia?etfifiit,tanqu8m dicttt,ncmini i niytm cfi::c9 rn hlfo ~ i -  
chfid*fico: 3O Qui fucr~nt &imi Canfires pa i datam Aichiip; ciriritema 
'3' cr!bus ~ r o b a c  Archiam in jure civium Roma fuifie 3 2  Tum &im 
.' 
~efiam~ntotum~bclaa eric ; liccbat cnim qurmvir , fiva prapinquum, 
- alien~ff).,mod~ c i P i ~  d e r ,  hrrcdem facert. 3.1 Qnat tonfereb,ntur e;- 
vibus '' "?'" b e b  ben4 geitas,ut ~ * i ~ p ~ r i t ~ r i ~ t ~ ~ ~ i m O n i O C O g n ~ U m e r d r ,  
34 i 1 rflcr~s in iecelfu fe dedjderrinc. 
* - .  
. . . .  . 
.: . . . 
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do corpo,,, &ntt&$i~icet -. . u2 .* ttrpra,qg!itta de tempo ali; ou- 
t r q ,  t&*ii,;d~> 3 r i&viviis . j (~ /mp$iv i i  aos banqueies 
- i+qaegád& ;. e i n t e ~ @ e R i v o r , q ~ i ~ ~ [ ~ l i c e t ,  +mpo,ri~ cpan- 
- to* tembqden<q+ ' f i n $ r n ~ e , p ~ t r o s d a ~ ~ i c ~  ao jogo_de:car- 
' 
tas , e d ~ d @  , qirant-mi fitliqct ~e&po~ir.:qiianfo. & tempo ou- 
tros d26 p i l .  =o dlpela ! AtqW ' i6- rkÒ '$antes boc. iflb 
:: concede+ Te me ha de conckder r q i r  m l i ~ , ~ r ò l p o r -  
hiec ardo eRafacul e da Oratoria qrroq#è tambem7::37 crek. 1, "<P 
. m crefce ex b i ~ J h d i i ~  e A e s e f l u d ~ ~ ~ q r i ~ a q u a ~ ~ ~ a ~ t a C ~ n q ~ e  e$ 
qu@m g?aide quer que ha i. *>rem, mim Cicero ,. nrf!qnia 
iirf~.itynunca faltou in piricuiis &s.perigos 4 ~ i c u r u a  dorgmi- 
goí.@& a qual (fafuldade da Oratoria) 4 c*fe a,dguetri$- 
ditur, parece l fwor miis !ev$ , q n i l m  cerzi. certini$#t.e~fimtio - 
fistd ,$;&lgo guo.f@r< de que fonte ba~riaar fec@o$$co- 
mo k(ij&, j 8 i i i  apucllas co~h+~&e/rn i  que faÓ ó/kr#mnid mui.-. 
rif&hd+:;&arn orquc niffxaFfi,m ,I.ibiqie pe 1146 .$rlua- 
d i a .  $r&eFtjs Eqei' tcceitos nr.ltor~a de rnuitos,..~i~~,~e 
litcrj;.&:$im-i;3úi~a$ f+~@s+ãb ad~keficntia'da doleftqnclil';' nr- 
bil què'niohemi çoukefl  havia h uirg -na: vida cxpttendrh 
r4 cn grord,kj.mgncira:. w~~awdenr digna de ri ,def'j$~&fg #.:., ,., , , .,..; GT ,:*: 
h n a ó  o ~o~vbtij@# ..,. 2.v...,.F. " .<. flfifi?.e*&Bm$:i~t$m . -cV mas in je6 
39 p e ~ f i ~ # ~ ~ d a  .. . L .., ; q . ~ : ~ ~ ; ~ ~ a r , e . a l c i ~ ~ ~ r : e ~ a h o n r a ; e  , . . +-. . . . lou- 
vor omnej t r u c i a t a $ ~ o ~ d ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ r í o c n t o s  cqrp rij do coxpo,,om- 
nir prricilr todos os, peiig~srottis da morte. atqrrexilii e do 
deilerro tJè d~rcnda d e v i a ~ ~ ~ ~ r ~ ~ ~ f i i m a d o a p ~ , r v i e m  po'uc~:nuh- 
q&a nunca objccifir me ,me.:>t'{ij+&.~ffer~M0 prr vepr4 p* : 
pelo i a f i  bem . e utilid:$&,;"!ho i i  .tot a'tantas, rc ianta~.di- 
tnicatirnrr e ta5 randes cqiitindas, 9tque in L; +peirs e a e(- a tes irnpetos (&ri i~nor~q~oridianos 4 1  hon i rsh  pr~fl i~atorun 
aos homens perdidos. Sed mas .mner iibn todos os livros~xhxnt~ 
pleni eRaó cheos,v&ti:,a~ ?ores fapientiwi dos fabios y lenr fii- 
licet [rnt efiaí$:che~ ', ?i@4* antiguidade phnr fiilicet-ej? '-elIl 
chea exetpp&rw . .. . ,. .I:. de. cx.emplas: q u  inn ia  ias qunes coufai r&- 
das jaiére~t ~azbia'6 ,e eRaii.a&.in tendltirrai trevas ,'e elque- 
eimcnm !,: riji~ccedrr«fenaó. Te chegaffe~lrne* o rrple.dor 
liirrari- d w h t i p . e & m  w l t r s  imigipr quantasirnagenrvi- 
ror& frrtiflmoinin.doi varoeni ~muiro forres firipton; 0 s  ef -  
~r i t t a re i  &.alm..Gi~ci.Gr~.gos.. ,& Latini c m o  h i n o s  reli- 
. - .  . - 
. . 
,: gutrtmt . . 
h.'. . . 
. . i ... '. 
P R Q  AUL. LIC. ARCHIA POETA. 3 ;  q.rruit.nmb~~ nos deixara0 expre$~r reprefeniadas .os . plLm 
na6 fómenre-ad intrend~cm para !i? verem , ve t im efiam mas 
tambem ad initmdxm i a i a  Se imitarem ? Q Y ~ J  as quaesima- 
gens t p  eu Cicero proponrnr pondo diante jmper Itrnpre in 
adnini'j%iwda h'epkcb~ic~no governo da Retoblica , c ~ n j ò r m c  
bam aicomodava .tni,*tlr meo animo, @ mesm. menrcm e mro 
entendimento ip/r cogitarione : com eíla confid~era~aóbbominarn 
excrkntiuvi dos homens cxcellenter. Qxrrrt perguntari qr+ 
piam alguem ,q~ idque  ? Illi il/ifith-n;,i viri aquettes melmos 
muito grandes varocns , qwortlm virmte~ cujas virtudes, e fa- 
çanhas prodit& finrloraó manihffzda,e patenteadas liririr pe- 
las letras , fwermt-nè'foraó porventura erwditi eruditos, e ri- 
bios $a doçfrina nefla doutrina ., 9sam ~x que tu Cicero efftrr , 
laxdibh exaltas . e engrandeces Di$c*le ej? he coufa difijcil 
conjrarare affirmar bar i h  de oninibu~ de iodos : /rd trnen mar 
corirudo e j ,  cirtxm he certo , qxid re@o>t&m o que eu rcl. 
pondo. Egoeu Cicerofattor confc09 mrltos honiner q ~ c  muL 
toshoméosfwfi hoyyeraij i.ye/&nri.csnimo de  aceilente ani- 
mo , ar virc~te c fortiiieta, & extitifi E que foraó per /r ipf ir  
por ii mefmos & afim moderator moderados , eb cornogravt~ 
gravesfie do&Zrina fem doutrio? , h a b i t ~  por .difpoliSadpi~pi 
divino quafi d i v i n a i p j i s  naturr da Tua mefma natureza: r t i r n  
nmbem adjrego ajunto zlkd aqui110 , naturrni q u e  a natureza 
(de cada hu,m ) /rph mais vczks ualrtfi tivera mayar proder 
r d  fmden, para o louvor,rtqxe virtxrrn e fortaiezrfir doliri- 
; na Iem doutrina.gxir. do~frinam do que adouriina/ine xurxrr 
rem natureza ( e genio natural ; j q q u r  ego idenreeu m e f m o  
Ciceroroarendo afirmo,r4m quando qxaiaa rario algum modo, 
coofirwzariogne e formi doflrin. de doutrina rccefiri I e aiuntou 
ad natsran a h u m a  condiça6,e natureza rrimian muito gran. 
: de , e generola,aiqre Qxjlren e illultre,ilxd que aq"i!lu, nr/- 
: cio q d  na6 lei que,  rhtn cntab fifere coltuma 42 r r i j l e r r  ap. 1 
pai ecer HZC IiRio melisr vidttur ; inrempelva enim convivia í n r i i r m a .  
,que ad hluptatem ,n@n id  viletudineni fiant. 36 i. imb vcl po. 
3 i  In a'iiis codicibus Iegitur ct~firir , non r r i b :  & tunc cenferur , 
ciun, efiirnarih~m mcrctur , & in primis Iaudarur , o t  txlani< 
adnotationibusad ~andeEhr 38 i , laudem , h hancltatcm. 
uirenda. .& inrrnicndn. 40. Cum ~ntilina,& ccn juratis. 41 p,,_ 
qincs vocarnus perditos, & in quibus nibil efi fani, nihil inw, 
, ippaií.re , cnicrgerc , altiùs ertolli. 
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mente ipJS eRes , qri la~dunt~li.  que faó Icuvados , fid etianr 
mas tambem notncn o nome I u p d i  ~ s & n i  do povo Romano 
ovnãtrur he engrandecido iir lawdlbrr com aquelles louvores. 
Cato Cztaóprouv#s bilayò b # j u ~  deite Cataó $9 taifitur is cu- 
h r n  he celebrado com grandes louvores : ntagnws honor gran- 
de honra adlzrngirur Ce ajunta rebkr às façanhas, e proezas po- 
pgl i  R~rnans do povo Romano. Deniqre finalmente ornnes tili 
Mmimi todos aquelles hfaximos , Marcrlli h'larcellos , Ftd- 
vri e Fulvios decorm~ur Iàó acreditados, e louvados i lonfie  
commasi i*rude na6 fem commum llouvor omnrttnr nnjh~trn  de 
todos nòs. Ergo por tanto no/ti i  maiores os noiros afire~aRàdos 
i-ccepernat ia cruiratem fizer86 cidada6 Rumano rX'~m b&i- 
nem 60 RadiMrn aqueile homem natural de Kudias ( o poeta 
Ennio . ) qwi jècerat ue tinha feito huc eflas coufas : nòs aòs 
c)icism~s lançaremos 9 ora de no$h.z civrtnte do  ler de noBo ci- 
dada6 bane a eRe Archias Heracfrfnfim ciciada3 de  Heraclèa 
e.vpstitlrnt muito delejado multir c~vitatib~cls por iuitas cida- 
des, rutiiea mar corr/firutwas effabelecido i# bar seita cidade de 
Roma fecqibrss pelas lays? 6t Nãm aleiSldiffoJpis fe atguem 
p#tç~t julga minorsmfruflwrn que menor frutto 1uri.d de gloria 
prrr epi S i  recebe <r vrrJl.r Grrcn dor "erros 6!ego<,q*ia da 
que c.r Latinis dos Laiinos,webementcv e i r a  grandemerite erra: 
yrolftereli qubd por amor d e  que Gvdc* ~c i l i c~ t f i r i p ta  OS efcrir- 
tos Gregos Iegrntmr fe lem fcd quafi ta rnribclzgent~brs em io- 
das as naçoens, Latina os efcrittos Laiinosccntrnrntur Ic  con- 
tem 62 /HNfinibrur nos feuri termos , f i n è  na verdade exlguir 
pequenos.Qfiar2 pelo queb ca rti fe aquellas façanhas,gndge/- 
que obràmos dctfinrrfitd Te termina6 rtgiortibur pelos ter- 
mos ovbis terra do mundo , debrrn~r devemos GirpOre iiefejar , 
gloridy que a glorja ., famamqws e f a ~ a  #Zfittrrl;# e 
Tom. 111, C i1 venha 
$6 Quuivls fapihs vincetct Lttcullus Mithriducm, nonnunquini ta- 
mcn vinccbat,ur. ! 7 Mithridatis regnuil), 5 8  .Mithridatts i Lucullo vi- 
. QUS ad rocbrum Tigranm Armeniorum~regrm confugit ; cuin Lucullus 
in'fccutus cR. Tigrancs ingeotibus CB i i ~ c o l f i ~ ~ t d t i ~  Luculli prrvum exea P c i t e  contemnebac , & prwcitatcm i1 udens , dicebat;'eps, fi 1 ti veni- 
~ r n t ,  Ptir m ~ r r r  9i.id.uiifi %erb pygnituri,pdum *dti~alùm 3 $ 9  En. 
:. nius in A nnrli.bus .e Scipicnis Africani , de Catcnb , a a  Fjbii m a x  , de: k' Maiiclli , Fuluii Nibiliorir rtbus gcilis fcripfit 60 Rudi&'~ctoflp* cp- 
pidom in Calabiia fuic , ubi nstus foit Ennius. 6 r i ,  p f ~ e r e ~ ;  6% ToI*.. 
I e n i h  latina lii~guir Gt:manis:, Britrinnir , Grllis igncti erate ' : 
BRQ AUL. LTC. ARCHIA POETA. Z f 
cio gylla ckm donnrer firliçer cisirate como fizaíTe cidadaonr 
Ht/prna~ os Hefpanhoes , 13 G ~ l f o s  e os Francezes, crrdo creio 
eu que ropxdjdjet repudiaria branc a efle Archias ,j erentrm Fe- 
dindo-lho ? quem ao qual Sylla v i d i m u ~  vinos nòs in cct'ctnnr 
em hum ajuntamento ,c& Como malssjweta hum ma8 p e t a ,  
e puco ~criro ) de populo bulgar . e plebe0 f ib~ct i fer  of- 
ereceffe , e pozeíle n elle Sglla irbelam hum efçrirto , lmib 1 
orquefecrler tinha feito in cum em louvor Teu 1Sj~tg~amma 
Rum Epignmrna t r n t ~ m m o d i  firnenrr 68 r/ternrs verfibtfz cic 
alternados verfos longjufixlis pouco mais compridas , ( vimos 
digo) girCere mandar pramrrrm que hum prcmio trrbtsi fe de& ti 
a ellc ma8 poecafiatrm logo 69 ex i i r  rebm daqtielfes bens , 
qrras ~endehat que vendia tmcen ta6 , f~b  ea condrtio~e com aquel- 
la condiFa6;ne/cribe~ct qoc na9 elcrevelre qrid coufa alguma 
yojea dalli par diante, 70 Qai aquelle que duxevit julgou Jè- 
dditarrm o cuidado malr poetd de hum ma6 poeta +am por 
digno tmzen com tudo aliqnopramio d e  algum prerniu,nvn.cx- 
petifcr na6 defejara muito ingeninm o engenho,& virttitsm e a 
arre, c clegancia irr Pribrndo no compor,@ copiam e a elegan- 
te compo6çaõ kujm delte Archias ? e~id que? N C ~ P  Impelru- 
nem alcansaria Archias ( o ler cidadaõ Romano ) trequt 
nem per /c por Fi,neq#e nem p r  Llaculfoj pelos Lucu\los i Qnii~.. 
to Metcllo Pio de Quinto Metello Pio , rrro jlzrnrlrnvtfiwo Teu 
muito amigo , qrri donavit civitatr que fez cidadaons mdtor a 
muitos ? @i o qual M e t c l l o ~ v ~ f i r t i t n  principalmente t:/yac 
cò ccryerct tanto d e f ~ a v n / c r i b i  que ('e er'crerefle de [nis rebws 
das l u a s  obras , e fapnhas , ttt etiaí~t que  tambem rnrnert com 
rudo dederet /nas nurrs ouvia com applicaçaõ pnetir aos poetas 
natir nafcidos 7 r Cordidb,t na cidade de  Cordova /onan*;bur 
que fallavaó qwiddrm pinqns hum latim inculto, 72 atque pa- 
rigria~rn 
63 sigeurn, prnmontorium , & opp;dum c l t  Troadis. õ4 Homeri y as , 
ornniuni , quotquot unquim extitcrunt ,clrrilfrrnum : it8 dias ~ q u h d  LeI, 
lum contineit a ud Ilium irbrct Grilicos , & Troianos ob rrprum 13rIcne 
gefium. 65 ~ i l w i c u m ,  qui ir$ Poapcii geítas plrRripfii. t g u r  G , * c ~ .  
rum omnium clrriíiinium exhibuir. (i6 fn Ironii , & interrognt;one cfi, 
67 Iniprratari ficlelifit Honarc civitaíe militeseos, qiii in tlello f trrcs fve. 
rinr. 69 Quirles frint vtrftis elegiaci , quales etiam multi f~.nt in 0 d ; s  i Iu, 
tatianis. 69 Sc~eivium Romrnorum, 70 Argameeriim h niinnri nd mdun 
7 I Oppidum cfi I i i ívni~  D-irticiz, atribfr]ue Senccap,Lk Lucai~i pari ia, 7 i, 
Iii uiim noa crrt naturalir iBa Rornine Unguae purjras, 
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5. TRADUCÇÃO JUSTALINEAR
(CÓPIA DA EDIÇÃO IMPRESSA)
? '  - * %  
, . ,"., '*, 
&a dafiza do poeta, Arthias 
, , 
- 
da minha puericia, 
ru vejo que elle 
foi para mim um guia 

urbe qnondam celebri, e n'uma cidade outr'ora celebre, 
et copioea atque afiueati  riua e abuudante 
haminibus eruditiseimie em homens muito instruidos 
ue studiia liberalieaimis). e em occupaç6ea muito liberaee). 
%ost advmtur ejue Depoie as  euas chegadas 
celebrabantur eram celebradai 
i n  ceteris partibue Asiie nas outras partes da Asia, 
que cuqcts Qracia, e em toda a Grecia, rmem 
sic ut expectatio hominie por forma qiie a eeperada do ho- 
euperaret fnmam ingenii, excedia a fama do aeu talento, (et superarent) exspectationem e excediam a eepectefio 
adventus que admiratio ipsiua. a sua chegada e admíraçlo por el- 
ltalia erat tunc plena A Italia eetava entiío cheia [le. 
artium a c  diaciplioarum Qrmoa- das artee e sciencias Gregas ; 
que b e c  studia tum [rum ; e estes estudoe n'essa Bpoca 
colebantur e t  in Latio eram cultivadoe tanibem no Laoia 
vehamentiue, guam nune maie ardentemente do que agora 
in iiadem oppidie, n'eaeae mesmas cidadee, 
e t  bic Rowse tambem nqui em Roma 
non aegligebantnr, não eram despresadoa, 
propter trnnquillitatem Beipubli- or causa da tranquillidrde d a  
Itaqne e t  Tarentini, [C., For  isso 6 que oe Tnrent., [Rep. 
e t  Re ini, e t  Napolitani fí oe Rheginios e oe Napolitnooa bouo onarunt oivitate o hooraram com os direitos de ci- 
que ceterie prsemiia, e com outros privilegias ; [dada0 
e t  omnee ui poterant e todoe os que odiam . 
judicare J i q u i d  de ingeniie formar jairo sopre o aea merito 
esistimarunt dignum o julgaram digno 
cognitione atque bospitio. de suas relaçòei e boapitalidade. Quum esset notiie Quando era conhecido jam abeentibua at8 dos que o a80 viam 
hac t an t i  celebritate fama, por eeta tZo grande celebridade 
veoit Romam, veiu a Roma, [da lama, 
roneule Mario e t  Catnlo. no consulado de Mai-io e de Catu- 
Naotue er t  primum Encontrou logo rio. 
e08 conaulee, , estes dois consulea, 
altar quorum poaeet um drs  quaee podia I 
adhibere (ei) res maximae fornecer.lhe acgdes ampliaaimas 
ad ecribeudum, para  se eecreverem, 
nlter quum res gestas, o outro nHo 06 altoa feitoe, 
tum etiam etudium mas tambem gosto apreciador 
atque aures. e oiivido exercitado. 
Quum Archiae eseet Embora Archias tiaaeee (veetisse) 
etiam tum prsatextatue, ainda entzo s toga pretexta, 
statim Lueulli eum receperunt logo oe Luculloe o receberam 
suam dourum. a ra  sua cana. 
Sed jam hoc k a i  j~ isto( foi um* aoilsequencia~ 
non eolum ingenií n i o  i 6  do seu talento 
ac  litterarum, e do seu merito literario, 
verum etiam n a t u r ~  mas tambem do seu caraeter 
atque virtutis, e da  m a  probidade. 
u t  eadem domue, que a mesma casa, 
quse &4+b pri-ma que. f6ra a primeira 
ado lescen t i~  hujua, para a adolescia d'elle, 
easet familiarissima foi a mais dilecta 
eenectuti (ejus). ara a sua velhice, 
1111s temporibus k'aquellai tempw 
erat illi jucuudns era elle eetimado 
Q. Mctello Numidico, de Q. Metello e Numidieo, 
e t  Pio filio ejue ; e de seu filho Pio, 
audlehatur a M. b m i l i o  ; e eacutado por Bl. Emilio, 
rivebat cum Q. Catulo convivia com os dois Catulos 
e t  patri, e t  filio ; pae e filho ; 
colebntur 8.L. Crasso; e era honrado por L. Craaeo ; 
vero quum teneret Luculloe mas como tinha maie intimidade 
et Druaum, e t  Octavios com Drueo, e com os C). [com os L 
e t  Catonem, et  totam domum com Catgo e com toda s familia 
Horteusio~ umdevinctam consuetu-dos Hort. ligada por siia amizade, 
afnciebatur aummo honore, [dine,era tratado com a maior coneide- 
quod non eolum porque n io  srmentc [ragio, 
aolebaut eum (illi) o lionravam aquellrs 
qui studebant pereipere, que desejavam adquirir instruoçilo 
a tque rudire aliquid, e ouvir alguma cooia, 
verum etiam ei qui mas tnmbem aquellee que . 
forte eirnulnbaut. porventura fingiam tal  desejo. . 
I V  Iuterim s a t i ~  longo intervallo IV  Entretanto paseado algum tem- 
qrism esaet profectus tendo partido \PO, 
in  Siciliam com M. Lucullo, para a Sicilia com M. Lucullo, 
venit Heracleam. r reiu a Heraclett. 
Quum quse civitai E como eeta cidade 
esnet jurc goeasse de um direito 
ac  fcederc mqulssimo, e d e  privilegio8 os mais belloe, 
voluit se adecribi quie Inscrever se 
in  eam civitatern; aidadlo de Heraclea; 
que impetravitid ab Heracleenei- e obteve isto dos Heracleeneee 
auctoritate e tgrat ia  Lueulli,[bur, por influencia e favor de Luc., 
tum quum ipae sendo que en t lo  elle 
er ee putaretur dignua, por ai era  j u l g a d ~  digno d'iaeo. 
' 8ivi t rs  deta eet C)  direito d e  cidadlo foi.lhe dado 
lege Silvani e t  Cnrbonis, pela lei de Silvano e d e  Carb. 
(sic scripta) : a i  qui que dir ia  : se alguns 
~uisseut adecripti, tiueesem sido inscriplos 
oivitalibus fmderatis ; nas cidade8 federodas; 
s i  habuiesent domiciliuna ee tivesaem tido um clornicilio 
Qn Italia, tun quum na UaUa, quando 
Eex ferebatur, a Zri era publicada, 
. et, si professi ersmt e se o tivemem deefara& 
apud prdclorem deante dopretor 
rexap'nta diebus. no praso de reesmta dias. Qiiurn hic haberet - - Ccmo este tiveesc jam -multo8 ... annos  I j S  ha muitos anncs 
domicilium Romm, 
profeeeus eet apud pretorem, Q. Metellum 
suum familiarissimum. 
Si nihil aliud 
dicimue niei de  civitate 
a c  lege, 
nihil amptiue dico : ' 
ciuaa dicta est. 
Enim quid horum 
poteet infirmari, Grati ? 
ne negabie (illum) 
adscriptum #&d tum Beracleee 
bdeet  kí Lucullus, 
- 
áen domicilio em Roma. 
fez nua declaragão peran:e o pre- 
Q. Metello, 
seu intimo amigo. L ~ o ~ I  
S e  nenhuma outra couea - 
temoe de tratar senào do direito d e  
e da lei que e confere, [cicIad3a 
uada maie tenho que dizer : 
a cause est4 defendide. 
Com effeito qual d'estee factos 
ee pode invalider, Qracio ? 
Acaso negarde que elle 
foi inecripto entko em Heracles ? 
Eis aaui eet4 M. Lucullo. 
vir eumma auctoritate, varPo'da maior auctoridade 
et religione et fide, religiilo e probidade, qui dicit se  que dia que olle 
nito reeume, e sim que enbe ; 
4. n& ouviu dizer, m u  que viu ; 
não aeeistiu, mas (I. executou. 8; deputados d'Heraclea 
hominee nobilieaimi homens dietinctieeimoa 
adeunt : venerunt eetlo preaeniee : vieram 
cauea hnjue jndicii por cauea d'este julgainento 
cum mandatiir com inetruqõee 
e t  cum teetimonjo publico ; e com nm testemunho publico, qui dicunt hunc, e ellee disem que o acoueado 
adecriptum (esse) Heracleeneem. fora inscripto cidadlo d'Hereclaa. 
Deaideras tu hio Deeejae tu aqui 
tabolae publicas Heracleeneium oe re istroil pablicoe aoa Heracle- 
i quas omnee acimua que n%i todoa ubemoa [enees 
, interieee bello Italico, terem desapparecido pela guerra 
inoeneo tabulatio. incendiado o atohivo. [Italica, 
Eet ridiculum E' ridiculo 
uihil dicere ad ea nada responder 4s provas 
que n6e vemos, , 1 Í quaerere (ea) qum proeurar aquellae que 
non poaeumua habere, nilo podemos ter, [menrr 
e t  tacere de memoria hominom, desprezar o teatemusho dos ho. 
flagitsre memoriem e instar pelo testemunho 
litterarurn ; dos escriptos ; 
e t  quum habeaa religionem e emquanto teus a garantia . 
1 ( viri amplieeimi de um varão reapeitabilissimo, 
I 
. 
jusjuraodum que Edem o juramento e i lealdade 
municipii ibtegerrimi de um municipio integei rimo, 
(ert ridiculum) repudiam ea q u e  6 ridiculo repudiar as  provas que 
niillo modo possont depravari ; de nenhum modo tie ~ u a e m  falsifi- 
desiderare tribulns, quae e exigir registros, que [car ; 
tu idem dicis . tu meemo dizes 
eolere r orrumpi . coetumrm estar viciadoe. 
6% non h ~ b u i t  ie (Archias) Acaso não teve ello 
domicilium Romm, domicilio em Roma, 
qni, tot anois. elle que, duzante tantoe ennoe 
ante datam civitatem antes de conferido o direito de ci- 
collocavit Ilomae . poz em Roma [dadso, 
aedem ornnium euarum a e8de de  todas ae euss 
rerum aa fortunarum ? ooueas e fortuna8 ? 
Ab non profeseue est ? Acaeo n&o dechrou ? 
Varo imo nrofesatie leet) Pelo contrario fez sua declarng8o . - - - -- - r -  . . 
iie tabulis . . 
q u a  eoIm ex ilfa profeneione, 
que collegio prmtorum, 
obtioent auctontatem 
tabularum publicarum. 
V Nam criium 
n'aquellee regietros 
unicoa q. por aqiiella declaraçito, 
e pelo collegio'doe pi-etoree, 
obtéem auctoridade 
de regietioe publicoe (aiithenticor. i( V. Com effeito, emquetito 
,. -.-.-- 
-i--.:- 
tabulre Appil oe regietros de Appio 
ò i ~ e ~ e ~ i t u r  neeervats se dieium proceseadoa . 
~~ ~. 
negligentiue, 
levitae (Xabinii, 
qnandiu fuit incolumi~, 
calrmitee post damnationem, 
reeignaeaet 
' nmnem fidem tabularum, 
Metellus, 'senctieaimue 
aus  rnodseti~eimua homo 
-I-- -  
omnium (hominum), 
. fuit tenta dlligentia, 
com a maior negligencia, 
em quannto a leviandnde de Giabi- 
durante o seu exercicio, [nio 
e a sua des raga depoie de eon- 
tiveeee  tira!^ [demnado, 
toda a confianpa. doa ireua regie- 
Metello, o mais virtuoeo [troe, 
e o mais modesto cidad80 
dentre todoa, 
foi de uma c80 grande exactid80, 
u t  venerit que veiu ter 
nd prstorem L. Centulum com o pretor L. Lentuio 
e t  ad judicee, e t  dixerit e com oi iuireii, para Ihee direr 
ae eese commotum qua estava inoommodado 
l it irra nnitiri nominie. com ee rasuras de um nome. .- ....- ~~~ 
Igitur hie tabulis Ora, n'eetm regieti'or . 
videtie nomen A. Licinii - v6e vede0 o nome de A. Lic. 
i n r k l l s  lituta. e ~ m  nenhuma raanre. 
Quiim qum eint ita, . E eendo eetaa ooueas assim, 
oid est qund dubitetia que raz8o ha para q. duvidei8 
%e civitate ejue da nua ualidade de cidadão 
pisrertirn quum fuerit d l s r i ~ t u e  priocipJm, ti odo ells sido ineM- 
in aliis civitstibue q u q u e  ? n'oiitrae cidadee trrnbem i> [pto 
Eteiiim, quum in Grecia Com efeito, quando na G r e c i ~  
oa homens concediam civium Bomanorum . . .. doa cidadioe Romsnoa 
conforme noeaas leia,. . [tamento . . . . .  . 
e recolheu herança6 
, . . de cidsdãos Romanos . . 
ex hoa strepitu forensi, 
et conquiescsnt s possam ter seu descaiiço 
auren defeassa convi ti^. , os ouvidos fatigados pelos debates 
aem duvida. 
. . E' ent8o duvidoao y. no tempo doa ultimo8 censo. 
rcbiaa esteve no exercito. [ r a ,  v 
cenBam esse. 
8ed, quoniam ceneue 
uon c ~ n f i r m ~ t  jus civitatis, 
nem para a vieta a para a luz. " 
Maa porque envei-gonhsr-mt, 
eu que ha tanto* anoos 
vivo ita, judices, vivo de tal modo, are. juizes, 
ou doa interesses de qualquer, 
ant voluptaa avocarit , nem o praaer me afastou 
- 12- 
au t  denique ou  finalmente 
somnus retardarit ? o somno me tetardou ? 
Quare quis tandem Quem-poie em summa 
me reprehendat me poderia ceoaurar, 
au t  quis etccensent . ou quem s e  irritaria 
jure  mihi, com ~-azlZo contra mim, 
si egomet eumpsero mihi se  eu tomar para mim 
a d  reoolenda hsec studia para recoi~daqilo d'eetea estudoa 
-rq tantum temporllm, tanto tempo, 
quantum conceditur ceterii quanto ea concede 8 OutMS 
a d  obeundae ~ u a e  res, para tratarem dos seus negocios, 
1 uauto ad celebrandoe . quanto para mlebrai'em ies feetoe Iudorum o s  dias festivos doe jogos, 
quantum ad sliae voluptateu,, . quanto para outros praaeree, 
e t  ad ipsam requiem e para o proprio descanqo 
aniuii e t  corporie ; do enpirito e do corpo ; 
quantum alii tribuunt quanto outros dedicam 
tempestivie conviviis ; a loogoe festins ; 
quantum denique alveolo, quanto enfim B batota, 
quantum pilae ? ': e B pella ? 
Atque id concdendam (eet) mihi E iato me tem de ser concedido 
adeo mugi8 eo, quod tanto mais, por iseo que 
quoque hmc oratio tambem elite diseureo 
e t  (bmo) faoultae - e eete taleoto 
creecit ex hie atudiie, augmenta com estes estudos ; 
qum (facultae), e este talento, 
qunntacumque est in  me, qunlquer que existe em mim, 
iiunquam defuit nunca W t a u  
periculis nmicorum nos perigo3 doa meu8 ainigoa? 
quse {facuitas) ai vldetur E se  este eetudo parece 
levior tu i  de pouco valor para alguem 
quidem sentio ccrte ao  menos eu eei por certo 
ex quo fonte hauriam de que fonte tenho ouvido 
illa q u a  eunt aumrna. o que tenho por mdbor. 
Nem, niei mihi ~uaaisaem Com effeito se  niio ine persuadiese 
a b  adoleacentia desde a adoleecenein 
prwept ie  ~nultorum, pelas liçãee d e  muitos, 
que multie litteris, e pela continuada leitura, 
nihil eene in vita que nada havia na  vida 
magnopere expetendum, verdadeirrmente deeejavel, 
nisi laudem a n80 ser o louvor 
atque honeetetem ; e a honrrcj 
omnes autem cru0iatus corporis,eqoe todos os tormento8 do COi'pO, 
omnia pedciila que todoe os perigo6 
m o r t i ~  atque exsilií de morte e de erilio 
dncenda esse parvi devem ter-se em pouco 
in ea  persequenda, para os adquirir, 
nunquam me objeciesem nunca me teria exposto 
, pro.veitra salnté 
, in tot  a c  tanta8 dimíeationes 
atqae in boa impetus quotidin 
. . 
, liominum pro9igatoruui. 
Sed exemplorum sunt pleni 
- omnee libri, 
p lena voaes sapientirtm, 
.' . , plena vetustaa ; 
: . q u s  omnia (exempla) 
, . ' jeeerent in  tenebria 
I . nisi (eis) accedaret 
tumen litterarum. 
Quam multas imagines 
virorum fortiseirnorum 
nobie reliquerunt expreieas 
scdptores e t  G i m !  et Latini 
non iolum ad istuendum, .. 
vercim'etiam ad imitandum ? 
Quas ego proponens mihi 
in  adminio:randa republics, 
cooformnbrm semper 
aoirnum e t  mentem 
ipia cogitatinne 
, hominum excellentium. 
, VII.  Qiiispiwm a .me  qhsre t  
quid ? illi ipsi summi viri 
. . quorum virtutee 
' proditm eunt litteria. 
ne fnerunt eruditi 
ieta doctrinr 
uam tu effe1.e laudibus 1 1st difficiie 
c o n f i r ~ a r e  hoo de omnibus ; 
. e eed tamen est mihi certum 
quod reepondeam. 
Ego fateor multoa homines 
fuieee animo 
a c  rirtute excellenti, 
aine doctrina, 
. . 
et  babitu prope divino 
ipsiue nntiirm, 
. per se  ipeos exstitiake 
moderatoe et  graves. 
Adjungo etirm ilIud, 
naturarn sina doctrina . 
sapiue valuisee 
ad laudem atque virtutem, 
- quam doctrinam 
pela vossa salvar;ão 
a tantas e tgo grandee luctas 
nosc a estes ataquea quotidianos 
de homens deimora\ieadoa. 
Mas de exeriiplos mtão cheios 
todoe os livros, 
cheiaa as vozes dos sab!oa, 
cheia a antiguidade ; 
e todos elles 
jazeriam nas trevaa . 
se ngo # e  Ihes spproximasse 
a luz das lettras. 
Que niimeroeaa imrgene 
de varòes fortii~imoa 
nori iião deixaram repreeentados 
os eecriptores Gregos e Latinos 
n61o ed para s e  oontemplarem, 
mae tambem para ee imitarem ? 
E eu propondo-ae R mim meemo 
na administravão do Estado, 
conformava aemper 
o meu espirito e B minha mente 
com o recto peneameato 
d'aquellee homens distinctoe, . 
VII. Alguem me dirai : 
o que ? estes mesmos grandee ho- 
cujae virtude8 [mene 
foram celebradas pelas Ietraii, 
acaso feram instruidoe 
por esta iaieocia 
tu elevas com teus louvores 'l 
difiaultoso 
affirmar isto de t7dc s ; 
no entanto tenho s tegurança 
do iie devo responder. 
~ o n ~ e ~ i o  que muitos homena 
tem hnvido de um espirito 
e. de uma virtude excellente, 
sem instrucglo 
e q.,pela disposição qiiasi divina 
de sua propria natureza, 
por i i  mesmos foram 
moder~dos e prudentee. 
Devo accreáceotar tnmbem, 
que a natureza eein instrucvgo 
mais vezes tem contribuido 
para aleangar gloria e virtude, 
do que a instruegiio 
?& 
Y r r, .  
. *: 

Non e o diligam, 
n o n a  mirer h u n c ?  . 
non putem defenderidum 
omni .ratione ? 
Atqui accepimus sie,  
ab-eummis huininibua 
que eraditiseimis, 
etudia ceterarum retam 
constare e t  doctrina 
e t  prreceptie e t  arte 
poetain valere ipsa natnra, 
'et excitari 
viribus mentia, , 
et inflari quodam npiritu 
r a a i  diviuo. . 
u3re jure suo 
ille noster Enniue . , 
appellut poetas eanctoa, 
quod videantur , I  
esse nobis commeodati 
quaai ,aliquo dono 
atque munere .deorum. 
Sit igitur sanctum 
apud vos, judices, 
Iiomines humaníeeimoe, 
hoo nomen poetsa,. . . 
q u o d n u l l a b a r b a r ~ a  . . . . . .  
unqusm violavit. .. 
8axa et eolitudinea 
reepondent voci ; 
Rape bestiae ;immanee 
flectuntiir cantu 
atque consiatuut : 
noa,,instituti optimie rebue 
non moveamur 
voce poetarum ? 
Colopbonii dicuot 
Homcrum esse suum civem, 
Cbii eum rindicant suum, 
Salaminii repetunt . 
veto Smyrnmi 
confiimant esse mum : 
itaque etiam dedicaverunt 
delubrum ejue in oppido : 
prseterea permulti alii , . 
' pugnant inter ee 
atque aontendont (eese euum). 
I X  Ergo illi (populi) 
E não hei-de eu eetimar 
e admirar um. ta l  homem ? 
não deverei pensar que o devo 
defender com todo o zelo ? 
Ora, n6e aprendemoe assim 
doe maiores homens 
e dos mais instruidos, 
que os estudos das outras coueae 
conaistilim j4 na i t i ~ t r u c ç ã ~ ,  
jB. nos preceitos e no metbodo 
e q. o poeta valia pela pro r ia  na- 
e se elevava [tnrem, 
pelas forgar de sua intulligetreia, 
e e ra  inspirado por um certo , 
eepirito quaei divino. 
Por iaso 4 que coin direito peesoal 
o nosso famoso Ennio 
chama aos poetas sagradoe, 
porqukellee parecem 
seretn-nos recommendadoa 
como por algum dom 
e ~ilgum presente doa deusea. 
Seja pois eagiado junto d e  v6s, are. juieea, 
bomene muito insti.uidos, 
eete nome de poeta, 
nome que nenhuma barbarie jamais violou. 
Os rochedos e a i  eolid6ee 
respondem d eua voa : 
mnitaa veees de anitnaes foraiee 
se amaoçum com eeu caoto 
e paraoi (a  esantxr) : [coueas 
~ 6 0 ,  formhdos pbra as irielhorea 
naio seremos sensíveis 
B VOE dos poetae ? 
Os Colopbonios dizem 
que Homero foi seu concidadgo, 
oe de Chio o revendicam como seu, 
os de Salamina o reclamam, 
mae os de Smyrna 
afirmam que B seu concidadao, 
eis que atb lhe dedicaram 
um templg proprio na sua cidade i 
al8m d'isto muitos outro8 ' 
disputam entre ai 
e porfiam que lliea pertence . 
IX Aesim aquellee povos 
expetunt alienum 
etirrm poat mortem, 
quia fuit poeta i 
nos repudiemue 
hunc-vivum, 
qui est noeter (eivis) 
e t  voluntlite e t  legibus. 
Prasertim quum Archiaa 
contulerit olim 
omne studium 
atque omoe ingenium 
ad celebrandam gloriam 
que laudem populi Itoomani ? 
Nam adolascena 
e t  attigit ree Cimbricae, 
e t  fui( jucundus 
illi ipsi C. 31ui~i0, 
qui videbatur durior 
ad hmc etudia. 
Enim neque quiequam est 
tam aversus a Mnsia, 
qui non patiatur facile 
piuaconium mternum 
suorum laborum 
mandari versibue. 
Aiunt illum Themistpcleaa 
summum virum Athepis, 
quum quaroretur ex eo 
quod acroama, 
aut  h c e m  cujus 
audiret libentiesime, 
dixiese : nEjus 
a quo sua virtua 
rsdicaretur optimeu. 
ftaque item illa Mariu8 
dilexit exirnie L. Plotium o 
ingenio cujus 
putabat ea qum gemer-t 
posee celebrari. 
Yero ab hoc 
est toturn e ipreaanm 
bellum Mithridaticum 
magnurn atque difticile, 
e t  versatum terra que mari 
in multa varietate : 
qui libri illustrant 
non modo L. Lucnllum, 
virum Eortiseiiuum 
reoiamam u m  estrangeiro, 
- ainda depois d e  morto, 
por ue foi poeta': . , 
e n%e haveaos de repellir ;, 
A este que es t l  vivo, 
que  B nosso concidad20 . ' 
jB por sua vontade, jA pelas l&s. 
Sendo certo, que Archias 
,dedicou outr'ora . . . . 
todos os seus trabalho8 . 
e todo. o seu talento 
a celebrar a gloria 
e os louvores do povo Romano 7 
Com eff'eito sendo novo 
cantou ae guerrau Cimbricas, 
e foi agradavel - 
bquelle meemo C. Mario, . . 
que parecia pouco st?nsivel 
n eetae composigões litterariaa. 
Com effeito niti uem B . 
tão inimigo das%ueas,. . 
que niio soffra facilmente . ,  
que o elogio eterno 
.dos BeU8 trabalhos 
seja eterniaado em vsriioa. 
Diz-se que o celebre'rhemietoolee, 
notiibilissimo cidadgo de Athenarr, 
como 60 lhe perguntasee . , 
que eoncsrto, . , 
ou a vos d e  quem 
ouviria de melhor grado, 
dieaera : aA'd'aquelle 
porquem o seu valor 
osse melhor celebradqu. 
Aeeim tambem o fenroso Mario 
estimou singularmente L. Plocio 
pelo talento do qual jul ava que as  acções pois elle fei- 
po8am t o r n a r - ~ e  celebres. [tas 
Mas por Arcliias 8 que. 
foi toda oelebrada 
a guerra Mithridatica, 
guerra importante e difficil, 
ferida por terra e por mar . 
com t8o vario6 succeeeos : 
e aquellas couiposições immortali- 
não a6 a L,, Lucullo, f zam 
vargo muito corajoso 
Por iaeo as entes nosfioe feitos, 
. 
, . I 
, - 
i 
maaarusa aalp enb 
~ O J A J I  s ~ ~ l a n h , a  9~ 
goqdosol!qd sopdoad ao 
. -gpoiB wlad opianpas a p m ~  O p 
'spu ep roqlam o a 
.volunt preedicari de se  . . , querem que se fale d'eDee . , . 
ac nominari . . 
.. : . , . : . e que seu nome appare* 
in  eo,ipso (libello) . . n'esna mesma obra . . 
in  quo derrpiciunt . , .  ; na qual deepresam 
prliedicationem que nobilitatem. . o elogio e a celebridsde. 
Quidem Decimuu Brutus, . N&o ha duvida q. Decimo Bmto, 
aummus vir e t  imperatoq , grande cidadlo e general, . ~ 
exornavif aditus templorum , ornou aa entradas dos tqmploe. 
a c  suorum monumentorum . . e doe,se$s monumentos 
carminibue , Accii, com 08 versoa de Accio, 
sui amiciseimi.. aeu intimo amigo.. , 
.Yero jam ille Fulvius , . Mas jll aquelle Fulvio 
qui bellavit cum Btolie, , . ,que combateu contra os Etoloe, . 
(eub) Ennio aomite, ,,sendo Ennio seu compauheiro, 
non dubitavit não hesitou 
consecrare Musis em consagrar ii, Munas 
m u b i a s  Milurtie. os despojos de Marte. Quare, in  e a  urbe Portanto n'uma cidade 
in qua imporatores , c . em que generaes, 
prope armati quasi que ainda armados . , 
coluerunt uomen poetarum honraram o nome dos poetas 
e t  delubra Miisarum . a e os templos das MUURB, 
non debent judices togati.  
. n h  devem juizes togados 
abborrere ' .  . . eer indefferentes . . 
ab honore Muaarum , d loria das Mueas' . 
e t  a ralute poetarum, e f u l r a g l o  dos poetaa. 
Atque, ju?icea, E ,  srs. juizes, 
u t  id faciatis lubentiue, para q. o façais da melhor vonta- jam me indicebo vobie, desde jll me indicarei a vda, [de 
e t  vobie confitebo~~ 'e voa confessarei 
de  quodam.amore gloriaa ' um certo amor dagloria  
meo, fortaaee nimie acri, meu,:tdvei muito nnthueiaete, , ' '  
verum tamen honesto. . i .  , mai todavia legitimo. [aos . .' . 
Nam hic attigit versibue 'Porq. este Licinio erpoz em ver- 
atque inchoavit res e ernprehendeu narrar as  aoçáes 
quas nos gessimus . ' . que nds p~aticairnos 
i n  nostro oonsulatu em nrmao consulado 
. . 
eimul vobiscum. juntamente comvo~co 
pro salute hujue urbia pela salva~fio d'eatir cidade 
atque imperii, , i e d'eete imperio ' , 
e t  pro vita civium e pela vida dos cidadPoa 
que pro univei.sa republica : e por toda a republioa.; 
auditis quibns (versibus), . ouvidoe os quaea vereoe, 
hunc adornavi eu mesmo o influi, 
ad perficiendum, a que c&cluieee, , ' 
quod res mihi viea est , porque o assumpto me arecsu 
importante e agiad~ve! magna e t  jucunda. 
Enim virtue nullam Com -effeito a virtude nenhuma 
aliam mercedem deeiderat 
laborum que periculorum 
' rreter hane 
Luc~in e t  gloria :. ' '  
' 
quidem detracta qual 
quid est, judicea, 
quod nos exerceamue 
i n  tbntie laboribus 
in  hoc currioulo v i t a  . . .  
tsm exigi10 e t  tam brevi 3 .  . 
Certe, ai animus . . 
nihil prreseptiret,in posterum, 
et si terminaret . , . 
omnes suas cogitatiories 
eiedem regionibos 
quibua est circumscriptum 
spaiium vitte ; 
nec 8e frangeret . . '  . , 
tantis laboribus, 
neque angei e tu i  
tot curis que vigiliis, . 
oeque dimicaret toties 
de  ipea vita, ,,. . .. , 
Nunc qusedam .virtu# 
iniidet in,quoque optimn. 
qum concitat aniimum 
etimulis gloria 
noctes at dies, : : ! . , . 
atque (illum) ,admonet. :' . 
eommemoiationem . . ' ., , 
nostris naminiii $ .  . - ,  -... . i , 
non dimittendam e r s e  . .. :, 
cum tempore vitcs, . 
aed alseqiiandam (esse) 
cum omni posteritate . ,. 
XII. Omnes vero.qui . 
vereamur in republioa, 
atque in bie periculis . . . 
que laboribus vitrs, 
ao vidanmur eesb 
animi tem parvi, 
u t  arbirremur omnia 
moritura (esse) simul nobiscum, 
quum nullum spiritum 
duxerimua tranquillum. . . , 
atque otioaum . , , : .  : . . . . . 
usque ad extremum .epetiam 9' . 
Quum multi summi .bominea 
outi& recompensa deseja 
d o r  trabalhos e doe perigoe 
. 9  8 a n i o  ser a 
do louvor e d a  gloria : 'i . . . . 
ora, tirada eeta, . . . ( . .  i 
.,que motivo ha, srs., juires, : 
porque nos erercitemoa ,- . . . ' 
em t t o  grandes trabalhos . , . .  
n'eeta carreira d a  vida . - . , , 
tPo mingoada e tiio breve 3 . . 
Seguramente, s e  a nossa alma 
-nada presenliese no porvir, 
e se ella terminasse , . . 
todos oe seus pensamenton . ' 
peloa mesmos limite6 . . 
! pelos quaes 6 limitado : . . . 
o curso d a  noriea vida ; 
nem se mortificaria 
por tantas fadigas, I .  
nem se affligiria $ 
' por tantos cuidados e vigilias, 
nem combateria tantas veres 
pela propria vida.. 
Agora uma certa virtude 
repousa em qual maiegeneroso, 
virtude que oxcita s a l m a  
pelas estimulas da gloria 
noites e dias, 
.:e lhe adverte . . 1 3  ' .  
.. que a lembranga m 
do ntieeo nome, , . 
n b  deve ser restringida ' 
com o tempo da vida, 
.mas ha-de dilatar-se' .. 
por toda a poeteridadd 
XII. Nds todos porhm que . . ' 
nos agitamos no eerviço publico, . 
e n'eates perigos 
. . e  trabalho8 d a  vida, . 
acano.devemoa pareoer . . 
,' de uma alma t i o  pequena,, i 
que pensemos que- tudo 
ha-de morrer eomnosco, 
quando. nenhum alento. ' .  . , . . 
temos respirado tranquillo . ' . 
e em repouso . . . - . I. 
at8 ao ultimo inetante ? . , 
Quando muitoe grandeii homens 
. , 
. ... . . , . , , . 
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Deriie ii%!*uid ~# , j l a .n i c  vitB. ,rdulem fwre ddkniur.: Weota,pci* , 
... . 
meira parte, Cic..irome ru. por.ifaser reluair a virtude da modeutie, 
. * ;  .. 
?., . ,, mostrando-se! priad~,~iLiBgnalidades, ue p&m~&ladvogqda:~w p * ~  
, ... . 
niplo de p d u q  deiidimnt% , d e m  *&ar a aldt*lmiuloi~datque'~i.; 
i. . 
i i incumbiu. bloitra, depoir;oua s ú a a ! e ,  grhtidqtid* : i ~ < ~ c o n h ~ d r n e ~ t a ,  B k j F ( .  ' I : ;  ' . : I  e.. I , .  , I ,  i . .  : ! ; 4 I ,  6 I i I V I ~  
. . 
. ' ;: <:i3 Q;:i+;~~.t. , ' V I  .: :i .,i, ,,;r,, 
1 O p o ~ t k i ~ w h i a a i ~  xthsc~tt I B ~  AntiocI#e,i i i d d e  da. Syria:, De* 
poii de. ter ,  veii drrldara ,Aeia ;e:a Brecia, i1r00il 41 Iteli&iande se: 
tomou oidadio %e TnntQ,ldr#begio a da l ! a p o 1 e a . ~ h d o ~ ~ a  , 
muito novo ahit i e  m1qeiopou:n~as melhorea f a m i l i a a ~ i R a l t ~ o  da
Bicilia a~nde,ae~~anh4ra.Li:&ucullo,~foi inrcrliph cidadãa.de, He- 
raclea, .cidade daslusahia+alliaria de Romsrbl;d uiriu eii& ptf itúlo % , !  
'de cidadioiEomanq, em ,virtud&rda lei P lah6 l~-  apiriap u8imMer 
diaest. <~uatid.ds.h,Ladq~.aquallai que, iuscriptoa cidad~op!dai& .i- 
dades alli8dae.,:sst~veaiiem :domio\liadoe na Italia, ns! Bpoca da. pro- 
malgaçito da dita lei, com a aondiçilo de em 60 diau, facer aada um 
sua declarepiio perante o pretor. Como tinham sido queimadoa os 
archivoe de Heraclea; du~ante a guerra Social, um tal Qracio, ini- 
migo peasoal de Archias, tentoq~proveitar-se d.'eete acoidente, que 
tirara ao poeta a prova do eeu titnlo e pereegoiu-o em nome da ler 
Papiria ne bania de Rem-a os eetrangeiroa que usurpavam o titulo 
de cidadlo. Cicero Qmou a rina defesa n'aste ,piocesso. 
2 Estas apreciag6ee mão do illustre mestre jB, fallecido, J. F. P$; 
para com. seu! illuetre peroeptor;! que,;:$h sabiimente,:~~ dirigira na 
entudo:,dPs letras .humanae, e. concorrera para .vir:@ seqsomo advo- 
adoio.arrjmo e e8uiitent~cu~o d eqpprimidou contra;oi.oppreseoresb 
%uad ri:hab:,vomib~ BI,udx:srnttmenta desmenos . .r)ara.mau. 30~14lne. 
fortkc&q srp~saãa da i i r t h e  =,da p a t i d h .  d;ò mesmo tpmpo@e. 
brilham ae.vir€iiderd&.nbad& ereaonbeeimenfo, dissipa-h-idba, 
que padirrfa nixirgi~i+de iatereasp,-e .Irraao podido/ .ÓII .eutra+quatoi.? 
nssse. puspeib aswia,lr e, tr$napmce*a iraz&+.p~r que o. oradar . ,. -ao. . 
e n e ~ e p a u . . d ~  . . .;d &n88i.do: rea. . . .; .! .'.. . k, . .;. i ,  .) . .:, 
, ~ , . , . v : ~ % ~  ,ti! , , , . r . ,  . ,,,!.,$(; * , . . e ,  : x : : + , f i t s , . . :  .<,* +r .  , : , i t . + :  .; .< ,.,i ::.,,, :L-$: .r ,I!, 
, $ < .:j,; >.,,i ,.,a,.,< ,i:; n ~ a t )  ,# : ,, epA.TE;<TI ,+*,i 8 )  $ V ! '  , : .I,: , . . ': . :I,. 3 : 
, 'i , ..,,., *;:,:: ...* , , .c :c..: . - . .  : , 4  , .+:,. ' : 
peroebam, que a earraçgo prinUpioii.'! 
. N p  tocante a bellezae e flores de elocugEo, 8 M. Tullio assas 
prtileirnonio80~ coma deaia. k ~ e m  um exordii.abbtendo-ae, quabi to- 
talmenteiido enipmgotdos ~p+%@?~~m~ii~~hGtn~nte~~e.,eaefi;' . - '  
i gictiy tmaomo hpperbelail.apos9óphes,p~eopbpe~~~&el~mi~3e~~ 
I q u ~ .  ~ ã o b ~ g p a n e i r ~ e o n e b i ~ ~ r f , m ~ ~  s isabli ldaale a ~tesplendor*ds 
eatilo8; behmel:oajoempregb .idmea& @m&. rr$aocima+m, :pu& ' 
tisr: prmeptwr &ri$ rd6 ;  devaipie d i h  io d i m c $ e r t u  .*de, 
ser gim@iai'm Bllabd~abasiaiW~eqrcMmasidiah~.G;raga~~- 
pkrar4. jrito~iqsem lustre;\qor,tei maia.frreiti: &~&im~~&ánifnot dos i j u i s s r i ; k b  efkeito,~gptadamrexoadj~ãppaneBercifaie diwbapborey 
' . eetabelecendo parentpwo c<igriatior~m,,ea~~brrrpimf8d.n$ep.deùitbe- - 
ratura, qualidade aquells, que .e6 compete a& individuoe da eepecie 
humana, OU, quando muito, qpa.imipnaee ; o eeee mesmo tsopo eat8 
mcidifieado pela particola.quasi. . , 
, . se te  ~~ordj?..?\!~~i140 .dbem,aq i'etborilo~, p r n a 4 ~  gratiq$.~+~ 
. I .  
, tiu~ddcim ooput +ntunl$ pprqgq, q: aqyogdoipodiir. r ~$n$ls~d'qlle, . 
ggr.d!!9 ?e3 j e c e y a i i ~ , ~ f l  p@pqr,atu. io*i:& !yo.jud.e . D6 
etto, 08.fuizes. depiaa. flptar, %em: Bi.spriot+: a fiiid 'da, &iu4piReia 
naturbFL .d'$li/ kspeita~ii '&de,#.r~o,  qpe)qpiaa .  dqodvo- 
%ade,:qi??,*lnba ;clef$ibe$,~ed m$atrs, ,spm~utra nqntivpl. mal! , q ~ q  
o da gratldgo. Por iddo, o orador.:@' ym ,.e~grdip,#ur49~. t+lvea,,a+ 
08,6qiliq?:não ;daifpr;,8em ~qbebaça,, Iqvorkpil! , i m p p t ) , ~  q r p o  do 
r ' . '  
al?@rso?.:!> !*, , :;i:!;.:. . , c  ![!i , :,: , .!< v : . : :  : , . , , f ,  *'i;, ,,'r; , !,, 
. , 
. i  .:.., ;*I., , ' - ,.,:, , #arr.a&o;. ., , . .,: i t ,  , . ~  ,a 
;!,' ' .. . i: 
' . . . " >  I i ,,,, , . '& : ,  ,' . , > .  . ; ., 
. ~ d a ~ s i r r ~ q b  iii t6hiiecg, i$ercraq, pa+~~c<,tr;o~$~/'$~nfi;++dâ 
H ornBda.'Ef,jntridaee'q,& orq~a,~~enda,Aro4iaqi,o~iiip~pal, erpoaa- 
. , ,  
m m  da Q+W,;,!P~!?!,~ rk9p, cogfilpintai da .in+vjgo,.rp. d u s e i  
e deriyam.dt+e Prinqi@p,a pe~eog,d~Arc~ipn:E~[~t$rg\a~~; ~ o ~ q p q  
o orador, depoie bg' pr~peira,'tparte.,~r),~nrra~~o,, pàq:pavá,., iama: 
diatamente, ti r i 6 u i n t e ; ' ~  au duas 
partes. E' prrtbetlca ; porque,, albh e aosgignar~o f q t o , p  eunq,cir- 
cnmstancia~,,pai.,~apt~aentando~oufc~~. c i r u ~ t a ~ 9 i a ~ , , q p e , ,  ,embora 
a80 e~~p~.epn@)rnenteq po objeoto d$:narraq& te~bem,,comtud~, B 
produzir O affeeto da ' coffimieerq~o, para com o reo, que, nito,op: 
etante seu raro merecimeoto, aomo fie narrana primeira parte, e aer 
t8o estimado e bonrada por 1 khd@,ibb&h re diena ee unda, ae v& , . 
redueido s i  triste condição de reo, inJM~m.ite, u(ir8ido em, e6r . 
hoi~ra~~A~aharragão '6 ~ m ~ r a ~ g . p o ~ q r e . ~ : e l h  .se. d senha .o ! c a r ~ t a r  de 
A~chissi no'prim~ca:~~mte~.por-eiiat:indefeeea,~ppIics~h ao eetado, 
e, da segundq. por sua indoleiaffaval e ~i;rtader~;~ 8&act9mn*liq non 
rolum *genii eta..P'.wnfirmada ;.porque,+ orad~~i~tai.diiirraminaoda 
a8 pra?aei.pfim de conseguir aoimeamo.!tempqlpiebrwi@elhangsu E', 
finir1meoti.j ornadai; porqae Giay. ligando miiEko.~impr(rsncia. ~t~tB'eta 
pleito, bntendeu,, nlo: i d a ~ e r . a p w e ~ t r r : & ,  $arni{b~eeac~::le inua4:iD 
que,ppmoreria a tedioe dimin~ioir~o~in;texeaeB;daaa~. i . " . . t . ,  * + 
, .;!., i i : ' ' .  .. '  . i : , I .  .':H': .'I . i i c  I r  ir..! 7 , $ . . i  <.:<;:t$!i, # ., ! ! r * ; ,  5.8 ,$I$, 
. . .  
, , ~ . . : i : ,  : , j ; j  i6 !.aii, . d . r - + , f  . 
" " ,, . 
-... . . . a  . , .  L '>. ?i : t  J :  , .. 1 , ;  L~ ,l!f?,:c,i: , ,L 
Deade Ndm ai primtwc at8 dmiraiiopue rbpoaret. Narprheiti 
. . 
r ' .  :, 
parte da narragiio, M. Tullio.@êOdniisSkb auperior taleoto de Ar- 
chiaa, empregando oma ampIifiaat$o irbrroluta de grádaçio, conetanty 
' de,$rgeig~uor, q.ue-amtaetbtaadreudid&: t l ra~mrdpr t -  
rnuinid~,~ia.~m~~r~&~i~~~.t~.~~~.*~~~~tiiri~c~~'iw~.~~~~ I l i i r i r  
No primeiro :grau, Cic. m 8 i i m n a , . q a & ~ r e m i t ~ ~ n b ~ ~ d ~ M ~  
tineegMt<ril.tue.*&pqrm(r)pnplice, -ai.nda.iirlq $aaqqeritendwernolae 
s ~ p e r . i o m ~ & e r n ~ m ~ m n d a r 3 ~ a ~ . ;  a gabpia aasiap &se, nãO*Um- 
eariaadmifa@ul E rpaie,tamsrumnnpaliw:j8;Arehiam~.se~ ii iinh.a!a* 
~ ~ l i i i ~ ; i q ~ . & t ~ ~ ~ : ~ ~ o ; t F O . . B O e  j u i m  o g n d i g b i o  talentode 
A r c b i  010 .bora?uba,k~ue~dleste:.doí~~ a a a l ~ f a s i a  jA,.err tão ver- 
. d e ~  annoe: d a s  puerilM. , , . : . i  . ..:;,-+. ;.:; L .!... + i ..,! - I : - .  . L . . :  . ; $ .';? 
. ?,'N~ieegundo:.~rau:ds ia~~lific+40~.0ie.~.~ÓnEa~fqae:aeu; oriente 
fmitaes progMoei~Iitteratu~a,~~que~~oedeii ,tedoi. .68 . h u d  com- ' 
patriotg% p .ala-bwpa+;~aa lmai~~ lhe. bea-taobi-euaia' m;~rgeirito,.qne 
Antioobis~i~uipai~oa~l,.cibu~d~ve:iem~.basqene~~irtilaatwei~~~~~ii 
l e t t~as  : , a r t jd i&rn 'm '&Mibh  ..i I.,-. r, , i .  s.,:>jii ,..q?r (6 . ~ ! r i i l ~  ,< ,.I , '.,I ''; 
: ceR~m~ik~ult~~~~~li&~B(~P~itfikp&,ficm~~&m~ @**&I! 
a eetimaglo e admirk~iio, que, por jueta oaueac.:!t~ilatam~~u~Alb.  
chias. ai.;paiase.mair ,oultoe>$a Aeia a. d a ; l w p a ç '  I : , i  I ; d  '! ' 
-. ' :Coscl~idú!r nprimei.ra .parte.& .~i.err@e;. ..p ee8dor.~não~.!p~ea; 
irnatediatamente+ para ateegunda:; ;mas introdudamtx .digrsrre8opque 
faa comq., .a,n?~ragfio .seja interaiia,.aama;diaoe~ob~ Est~digren* 
do,! que prinelpia eiq c*k pat 1t8lia -,e~eirabs amt~8adhib«ibpo?8et 
- pareae demaçiado p ~ l i x a  e, por asnseguinlq' oppoeta ao )preceito 
doe meat~ee de oratoria aue dieem 3 .  Nea tmouam dsbebfl esre nu i  
brcwia sl:'tolk uE..vi .qua&k vidcmuv ~sffsatur..veltd ,Seclo itirrere. de- 
pul8~,~Nlq:reroonfoiaos, poir,; com r primeirã:prr'te ..da,regra, cQm? 
acabamai ,de: ver,nern scoin. r .eepunda,:~.~omue ~Oicri, na.;mí#ima,. di- 
ne~iptoOediminto7: , $pk  moticaa.~~rrrticrala;e~,?uo i?nvam.n'este 
litigl0>)t9.?~0 ase~ t im~nto ,qae ,  ao  ex~rdio, implorou aos jusc.ed,ea- 
bre O modo novo de tratar a causa ; 8.0 mais que tuao,a nmeeeidrde 
de ligar, entre ei.,.dduaapartee de.aarrag2o 1 porqm,oeoddo diver- 
ao8 ;os .faotoe$. que a i  oonstltuern, iito 6; ,na primeira, a i! pe~ioridade 
do talente de -Archiei, e, ria.eegusda, a: edimaqão qusrd'ells ee fa- , 
rir em l~om~.~na tu tdmente .  o: orador.~rrua.?tinha~ etoniado .O meribs 
de Archias antes de rir paiia ai Itaii ' aadigteee&e., do eetado 
da littentur% r4.i e eomoiaa eidade%taliaau nlardmnim. o me- 
rito do~besma. daahiai,Lantee vir. ara r.aapi&l. :$ , - l , .!. !. ., < % P. !;:'Siar a o u w 2 d i o ~ Y ~  Tallio ! neata i.digrewii80~;~qae.~ era:.rnai 
prospero O mCd&:da ltttemtura,-em toda.& Italia, quando.Anohia~ 
aqui cbegou;+qw .foi.,gRnde.o ,jnbilo- e .o alvarop, com que o ?C-- 
bemm re. principaei, ieiddee italianae.;. qaerq miraeter doe iooasulea, 
ao tempo d4!chegPda de,  Arabiae -a  Roma, era o mais :adaptado 8 ea- 
tiefaçgo de seoe I deiiejos litterarioa. 
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!' . .: 6 s e m  artificfo, qüe, haste logario orador pretexta o desejo de glo- ' . , -, 
ria em Mario ;. porque, tendo de falar d'outra composição poetica de 
i Arohias, onde seu consulado iie celebra, e tendo por ieso de se  mos- 
- t rar  agradecido ao poeta, que. aesim propagou sua fama e gloria, , 
prepara os juizes, para ouvirem mais benevolamente o que lhe ' 
reepeita. Desde Nam e& cimbricas res nthposee celebrari.. . , . , 
Em seguida, fala C. da segunda composiç~o.de Aíchiaa, em que 
60 aantavam as proezas de Lucullo, n a g u e r r a  contra ,Mithrida!ee, ' 
rei do Ponto, e Tigranee seu' alliado. A mesma proposição em que 
menciona o poema, está amplificadr d'um modo absoluto, sendo quni ' . 
.si  cada palavra um grau da amplificapáo. Cic. faz  sentir a seus ou- 
,vinte#, que neste poema nèorse panegyiizava sb o nome de Lu- : 
. cullo, ma0 se  engran,~ecia tambem.agloria do povo romano. Aqui 
. ' se  v6 uma amplificaçiio de quatro graus, rendo cada grail uma cir- 
cumsfancia nor.ave1 d a  dicta guerra: Desde Mithridaticutri ver0 bel- . " 
:. Zum atb fama cclebratur. 
Die aeora M. Tullio. nue o noeta Enniofoi muito auerido doe 
Scipiiiee, due Catlo e dto;tr'oa pèreonagene, por Ihee ha&r cantado 
as  acgBes, e que d a  gloria que d'aqui lhee proviaba, Itoma parti- 
lhava. Conclue, por antitheee e ioterrogaçito, moetrsndo a inconse-, 
queocia ou antes fatuidade d a  preten(;8~ de seu invejoso adversa- 
rio. D e  Carur jufuil Afiicano a de noetra oiuitatc ejioicmui ? 
Adverte Cie. que os poemas de Archia8 eram eacri toa em gre- 
go, s os d e  Ennio, coni quem aoaba de O comparar, % em Iitim. 
Imagina, que alguem nega, por iseo, a p~oeminencia de Archiis ; e 
rebate esta euppoeta objecç90, por meio d'uma projepse, euja disao- 
Luçito eetA na8 palavras vehcmenlcr errat, Moetra que a@ obrue do 
seu cliente, mesmo por serem eacriptss em grego, concorriam maie 
para a gloria do povo romano, cqjas conquistas se dilatavam por 
'todo o mundo, entendendo-se a lingua grega em quasi toda ae &a- 
çõee, não assim a latina. Deede Narn si q u i ~  ate  et laborum. 
Com quatro exemplos vai agora ,Cic. demonstrar, que oe poe- 
tan foram sempre muito estimados pelos muie conapicuoa persona- 
gens. Cita Alexandre Magno, Pompeu, 8ylla e Metello. Alexandre, 
a despeito de ,trazer eernpre comsigo eacriptoree, para lhe celebra- 
rem as acçõee, invejava a sorte de Aehilles, por haver tido a Ho- 
mero, para' pregoeiro de enes fa~anhae. Pompeu em uma revista 
gala~dòou a 'I'hCophanes, que lhe i an ta ra  ae aiçòes guerreiras. Syl- 
ia e Metello premiaram poetaa de apoucado merito. Desde Qrram 
muito8 scriptoree ate  auree rua8 dederet. 
Em seguida o orador demonetre com tree exemploa, que o amor 
da gloria B uma pais80 inherente i4 organização humana. Philoeo- 
phos, no mgstno tempo que aconselham o desprezo dae honias e da ' 
gloria, pòem o nome no frontespieio de euss obrae, como quem as- 
pira a que aua fama passe 4 poeteridade. O grande general Decimo 
Bruto adornou, com versos, as fachadas de seui monumentoe. Pul- 
vio coneagrou As Muaas oa deepojos de Marte. O orador conclue 
com antitheee, ser da maior justiça que os juiaea patrocinem a causa 
. . ,<. : 
8 .  . 
. 
': . ,. - ( : ' I  . d'um D e  Neque enim eirt .&oc. ate  apoetarcnn ralute..abherrm. 
, Fala. agora M. Tullio d o  terceiro poema de Archiae, onde s e  
. . celebram os actoe da mesmo orador durante o s m  consulado, allu- 
dindo-ee,.p~incipalmente, O descoberta da conspirag8<i de Catilina. . ' 
: Como B objecto diferente, o orador faz uma eepeoie de exordio, d e  
. . , '  Atque ul iibentius a aobis conjflebor,, para captar especialmente a 
.: docilidade. Toda esta ,paaeagem, que estamos analysando, 15 notavel 
por seu eetylo, puasi exclusivamente aphoristico. O orador mostra- 
! se extraordinariamente modesto, fazendo commum a seua juizes o 
' que prneticara, quando foi coneul. I s to  mesmo se ,vê amplificado, 
' com quatro graus. Para prova do que acaba de expor, o orador pro- 
fere iim . dicto sentencioeo, ornado de ~netnpliora do quarto modo, 
. ersonificando o metito,. attrihuindo-lhe, a faculdads de desejar. 
b e d e  dlquc ut id  l i b e n t k  atd apegue d e M o r .  
. . . . 
'Devendo à perdregão oú conclu&o d'iim dieeurso.regnlar com- 
por-se de duae parte8 distinctile, recapitulagão, onde se apreeente, 
aoh um ponto de vista succiiioto, toda a materia do diacurso, e epi- 
logo, onde se  excitem a s  paixoes, com mais ou menoe vehemencia, 
couforme o pedir a natureea da cauea, nota-se que n a  oração por 
.Archias, ee acbam~recapitulaçfIo eepilogo reunidos entresi ,  poden- 
',do quaei dizer-se, que não h+ epilogo'; o que faeilrnento s e  explica. 
Yertenoendo eata orayâio ao gencro judiciario, o orador deu-lhe qua- 
ei a forma demoaatrativa, com .o intuitode fazer ver aos juiies, que 
eeu npeniguudo careciamais do louvor do que,de defeea. NHo era 
poie, .consentaneo, esperar o fim dodiacurso, para então mover 00 
affectos, . :. . .  . ,  
... Oe .kffeotòa.que .o .orid~ia:despertrA $r todo o dieeureo, silo a 
amizade 'e a gratidito, que n l o  a 6  M. .Tullio, na  qualidade de disoi- 
pulo do reo, mas todos as  romanoti, deviam tributar a seu merito die- 
tinoto. SBo igualmente excitadoe os affectos da alegria e admiração,. 
proprioe do genero demonstrativo, visto que oe romaooe devilo exnl- 
tar, tendo por concidadlo Ym poeta de t8o raro merecimento, e por 
iseo admiral-o. 
A ora$& pro Archia apréaenta as quatro ordens de penaarnen- 
tos, que conetituem uma ora@o perfeita, regulnrmente collocados : 
penerimentoe preparatorioe ou exordio, expositorios ou narração, con- , 
tirmatorioa ou confirmação e conclujorioti ou peroraçilo. 
F i 
I Exordio 
Compbe-se de tres partes : na  primeird, O orador concilia a be- 
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ANEXO II
1. TABELAS DE APOIO À ANÁLISE DE ASPECTOS LINGUÍSTICOS DO PRO ARCHIA
1.1. PARTÍCULAS
Os números que antecedem a tradução correspondem à posição que a partícula
traduzida ocupa no texto português; as palavras entre parênteses rectos indicam o
contexto em que as partículas se encontram inseridas.
As tabelas encontram-se separadas em dois grupos: um, constituído pelas
partículas que ocorrem em princípio absoluto (tabelas 1 a 7), e o outro, pelas partículas
que surgem na segunda posição do período (tabelas 8 a 10). As expressões quodsi e
quare são tratadas separadamente dos restantes relativos de ligação, por terem uma
estrutura própria e, consequentemente, um funcionamento e um significado diferentes.
a) Tabelas 1 a 7: Partículas que ocorrem em princípio absoluto no texto latino
AN
Matias
Viegas da
Silva
José da
Cruz e Silva
Frei Plácido
de Andrade
Barroco
Padre
António
Joaquim
João Félix
Pereira
Traducção
Justalinear
§12 1 porven-
tura
1 porven-
tura
3 talvez 1 por
ventura
1 pois 1 accaso
§30 2 por
ventura
1 porven-
tura
1 porven-
tura
1 por
ventura
1 por
ventura
1 acaso
§30 1 por
ventura
1 porven-
tura
1 e se 1 por
ventura
1 ______ 1 acaso
Tabela 1: Ocorrências da partícula an
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AT
1 Matias Viegas
da Silva
José da
Cruz e
Silva
Frei Plácido
de Andrade
Barroco
Padre
António
Joaquim
João Félix
Pereira
Traducção
Justalinear
§9 1 certamente 1 porem 1 ________ 1 mas 1 mas 1 acaso
(an)
§9 1 certamente 1 porem 1 mas 1 mas 1 mas 1 acaso
(an)
§22 1 mas 1 porem 1 mas 1 mas ________ 1 mas
Tabela 2: Ocorrências da partícula at
ETENIM
Matias
Viegas da
Silva
José da Cruz
e Silva
Frei Plácido
de Andrade
Barroco
Padre
António
Joaquim
João Félix
Pereira
Traducção
Justalinear
§2 1 porque 1 porquanto 1 alem
disso
1 pois _______ 1 com
effeito
§10 1 porque 1 porquanto 1 porque ________ _______ 1 com
effeito
Tabela 3: Ocorrências da partícula etenim
NAM
2
Matias
Viegas da
Silva
José da Cruz
e Silva
Frei Plácido
de Andrade
Barroco
Padre
António
Joaquim
João Félix
Pereira
Traducção
Justalinear
§1 1 porque 1 porque 1 porque 1 porque 1 pois 1 com
effeito
§4 1 porque 1 porquanto 1 porque ________ _______ 1 com
effeito
§9 1 porque 1 porquanto 1 porque 1 porque _______ 1 com
effeito
§14 1 porque 1 porquanto 1 porque 1 com
effeito
1 na
verdade
1 com
effeito
§16 1 porque 1 porquanto 1 porque 1 porque _______ 1 com
effeito
§19 1 porque 1 porquanto 1 porque 1 pois 1 com
effeito
1 com
effeito
§23 1 àlem
disto
1 porquanto 1 pois 1 e 2 se,
pois,
1 ora
§24 1 porque _________ 1 porque 1 porque 1 porque 1 porque
§28 1 porque 1 porquanto 1 porque ________ _______ 1 porque
Tabela 4: Ocorrências da partícula nam
1 As ocorrências do parágrafo nove constam na edição de Kasten como an; no entanto, encontrava-se at nas
edições consultadas pelos tradutores portugueses (excepto Traducção Justalinear).
2 Há ainda uma outra ocorrência de nam na oração parentética do quarto parágrafo nam ibi natus est….
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RELATIVOS
DE
LIGAÇÃO
Matias
Viegas da
Silva
José da
Cruz e
Silva
Frei
Plácido de
Andrade
Barroco
Padre
António
Joaquim
João Félix
Pereira
Traducção
Justalinear
§6 Quae
[cum esset
ciuitas]
1 a qual 1 a qual ______ ______ _______ 3 esta
§10 quae
[cum ita
sint]
1 as quaes
cousas
2 todas
estas
coizas
3 isto 2 isto 2 isto 3 estas
cousas
§13 quae
[si cui
leuior
uidetur]
1 a qual
(faculda-
de da
Oratoria)
1 a qual 3 esta
sciencia
______ 1 profissão,
que
3 este
estudo
§14 quas
[ego mihi
semper]
1 as quaes
imagens
4 as
dittas
1 as
quaes
1 os
quaes
1 os quaes 4 [propon-
do]-as
§17 qui
[cum esset
senex]
1 o qual 2 elle ______ 1 o qual _______ 1 o qual
§18 quae
[uero
accurate]
8 que 2 as
coizas
que
2 as
coizas
que
3 quanto
ao que
_______ 4 esses
versos
que
§21 qui
[libri]
1 os quaes
livros
1 os
quaes
livros
1 cuja
obra
1 cujos
versos
________ 1 e
aquellas
composi-
ções
§25 quem
[nos in
contione]
1 ao qual
Sylla
1 o qual ______ 1 quanto
a Syla
1 o mesmo
Sylla
2 o
§25 qui
[sedulita-
tem mali
poetae]
1 aquelle
que
2 aquelle
que
1 e se 1 quem 1 quem 1 aquelle
que
§26 qui
[praeser-
tim usque
eo]
1 o qual
Metello
1 o qual 3 Metello ______ 1 que 1 elle
(Metel-
lo)
§28 quibus
[auditibus]
1 os quaes
versos
3 aos
dittos
8 nos
versos
de
Archias
4 isto 2 o
princípio
deste
poema
2 os quaes
versos
§28 qua
[quidem
detracta]
1 a qual
paga
2 esta 4 esta 2 esta 2 a qual 3 esta
§31 quae
[cum ita
sint]
1 as quaes
cousas
2 todas
estas
coizas
3 isto 2 isto 2 isto 1 e
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§32 quae
[de causa]
9 que 3 aquellas
coizas
que
1 aquellas
coizas
1 o que 1 o que 6 quanto
Tabela 5: Ocorrências dos relativos de ligação
QUARE
3
Matias
Viegas da
Silva
José da
Cruz e
Silva
Frei Plácido
de Andrade
Barroco
Padre
António
Joaquim
João Félix
Pereira
Traducção
Justalinear
§13 1 pelo
que
1 por
essa
cauza
1 e deste
modo
4 pois _______ 2 pois
§18 1 pelo
que
1 por
essa
cauza
1 e por isso 1 esta a
razão,
por que
1 por esse
motivo
1 por isso
é que
§21 1 pelo
que
1 pela
qual
razaõ
1 por onde 1 por onde _______ 1 e esta
(quae)
§23 1 pelo
que
1 pela
qual
razaõ
1 pelo que 1 por onde 2 pois 1 por isso
§27 1 pelo
que
1 pela
qual
razaõ
1 e assim 1 não he
pois
razão
_______ 1 portanto
§31 1 pelo
que
1 pela
qual
razaõ
1 portanto 1 por
tanto
1 portanto 1 por isso
Tabela 6: Ocorrências de quare
QVODSI
Matias
Viegas da
Silva
José da
Cruz e
Silva
Frei Plácido
de Andrade
Barroco
Padre
António
Joaquim
João Félix
Pereira
Traducção
Justalinear
§1 1 porem
se
1 porem
se
1 se pois 1 e se 1 ora, se 1 ora, se
§4 1 a qual
coisa se
1 porem
se
1 se porem 1 se 1 se 1 e se
§16 1 porém
se
1 porem
se
1 mas a
naõ …
1 e ainda 1 e ainda
que
1 se pois
§17 1 porem
se
1 porem
se
1 e dado
que
1 e no
caso que
1 embora
não
1 e ainda
que
Tabela 7: Ocorrências de quodsi
3 A ocorrência do parágrafo 21 consta, na edição de Kasten, como quae e como quare nas edições antigas.
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b) Tabelas 8 a 10: Partículas que ocorrem na segunda posição da frase latina
ENIM
4
Matias
Viegas da
Silva
José da
Cruz e Silva
Frei Plácido
de Andrade
Barroco
Padre
António
Joaquim
João
Félix
Pereira
Traducção
Justalinear
§8 [Quid]5 1 porque _______ 1 pois 1 porque ____ 1 com
effeito
§11 [Est…
obscurum]
1 porque _______ 1 sim 1 porque 2 pois 2 então
§11
[Numquam]
1 porque _______ 1 que 1 que ____ 1 porque
§20
[Neque]
1 porque 1 portanto 1 e na
verdade
______ ____ 1 com
effeito
§21
[Populus…
Romanus]
1 porque _______ 1 porque ______ ____ 1 com
effeito
§26
[Neque]
2 certa-
mente
1 porquan-
to
1 mas ______ ____ 1 com
effeito
§28
[Nullam]
1 porque _______ 5 certamen-
te
1 porque ____ 1 com
effeito
Tabela 8: Ocorrências da partícula enim
IGITVR
Matias
Viegas da
Silva
José da
Cruz e Silva
Frei Plácido
de Andrade
Barroco
Padre
António
Joaquim
João Félix
Pereira
Traducção
Justalinear
§9 [His…
tabulis]
1 por
tanto
1 portanto 1 ora 3 pois ______ 1 ora
§19 [Sit] 1 por
tanto
1 portanto 2 pois 2 pois 3 pois 2 pois
Tabela 9: Ocorrências da partícula igitur
VERO
6
Matias
Viegas da
Silva
José da
Cruz e
Silva
Frei Plácido
de Andrade
Barroco
Padre
António
Joaquim
João
Félix
Pereira
Traducção
Justalinear
§6
[Lucullos]
1 mas 1 porem 1 e 1 e _____ 1 mas
§9 [Immo] 1 mas
antes
1 mas
antes
2 antes pelo
contrario
2 antes pelo
contrario
1 não é
assim
1 pelo
contrario
4 Há mais uma ocorrência de enim na oração parentética do § 18.
5 As palavras entre parênteses rectos correspondem ao contexto em que as partículas se encontram
inseridas.
6 Há mais duas ocorrências de uero: “… Smyrnaei uero suum esse confirmant…” (§ 19) e “… causa uero eius
modi…” (§ 31).
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§12 [Ego] 3 na
verdade
2 na
verdade
_______ _______ _____ _______
§18 [Quae] 1 mas 1 porem 1 já 1 pois já _____ 1 mais
§21
[Mithrida-
ticum]
1 mas 1 porem _______ _______ _____ 1 mas
§27 [Iam] 1 àlem
disto
1 porem 1 igualmen-
te
1 pois _____ 1 mas
§30 [An] 1 mas ______ _______ _______ _____ 3 porém
§30 [Ego] 3 na
verdade
1 porem _______ _______ _____ 2 porem
§30 [Haec] 1 mas 1 porem 1 porem 1 mas 1 por-
tanto
1 mas
Tabela 10: Ocorrências da partícula uero
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1.2. MARCAÇÃO DOS PERÍODOS
a) Tabela 11: Início dos períodos com formas verbais nas duas primeiras
posições.
Pro Archia
Poeta
Oratio
Matias
Viegas da
Silva
José da
Cruz e
Silva
Frei Plácido
de Andrade
Barroco
Padre
António
Joaquim
João Félix
Pereira
Traducção
Justalinear
§5 Erat
Italia tum
Estava
Italia
Entaõ a
Italia
estava
Abundava
entaõ a
Italia
Nadava
então a
Italia
Cultivavão-
-se, então,
na Italia
A Italia
estava
então
§5 Nactus
est
primum
Alcançou
primeira-
mente
Primeira-
mente
adquirio
Deo logo conseguin-
do
encontrar
_________ Encontrou
logo
§6 Erat
tempori-
bus illis
Era
Archias
agradavel
naquelles
tempos
Naquelles
tempos era
Era elle
naquelles
tempos
Gostárão
muito
delle
naquelles
tempos
Erão-lhe
[muito
affeiçoa-
dos]
N’aquelles
tempos
era elle
§7 Data est
ciuitas
Foraõ
feitos
cidadaons
Foi dado o
foro de
cidadaõ
Pela Lei de
Silano, e
Carbo houve
o foro de
Cidadaõ
… todos …
forão
feitos
Cidadãos
Romanos
Segundo a
lei de Sylla
e de
Carbão,
forão
feitos
cidadãos
romanos
O direito
de cidadão
foi-lhe
dado
§8
Heracleae-
ne esse
tum
ascrip-
tum…?
Negarás
por
ventura,
que elle
Archias
forà feito
Cidadaõ
em
Heraclea?
Negarás
que elle
naõ foi
entaõ
alistado em
Heraclea?
Negarás que
naquelle
tempo naõ
se
matriculara
elle em
Heraclea?
Hasde por
ventura
negar-me,
que foi
feito
Cidadão
de
Heraclea?
Negarás,
que foi
cidadão de
Heracléa?
Acaso
negarás
que elle foi
inscripto
então em
Heraclea?
§8 Adest
uir
Està
presente
Lucio
Lucullo
varaõ
Está
prezente
Marco
Lucullo
homem
Prezente
está M.
Lucullo,
varaõ
Presente
está M.
Luculo,
homem
Está
presente
Lucullo,
homem
Eis aqui
está M.
Lucullo,
varão
§8 Adsunt
Heraclien-
ses legati
Estaõ
presentes
os
embaixa-
dores de
Heracléa
Estaõ
prezentes
os Legados
Heraclien-
ses
Aqui estam
os Legados
Heraclien-
ses
Presentes
estão os
Deputados
de
Heraclea
Presentes
estão os
deputados
heraclien-
ses
Os
deputados
d’HeracIea
homens
distinctissi-
mos estão
presentes
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§8 Est
ridiculum
He cousa
redicula
He coiza
ridicula
Hé ridîculo Ridicula
coisa he
É irrisorio É ridiculo
§11 Est
enim
obscurum
Porque he
cousa naõ
clara, nem
sabida
Naõ he
coiza
notoria
Sim,
duvidoso hé
Porque he
coisa
escondida
É, pois,
cousa
ignorada
É então
duvidoso
§11 Quaere
argumenta
Procura
argumen-
tos
Procura
alguns
argumentos
Busca
outros
argumentos
Busca
quantas
provanças
Procura
argumen-
tos
Procura
argumentos
§12
Quaeres a
nobis
Perguntar
me-hàs a
mim
Cicero
Talvez que
nos-
-perguntes
Perguntar-
-nos-has
Perguntar-
-me-has
Perguntar-
-nos-ás
Perguntar-
-nos-has
§12 Quia
suppeditat
nobis
Porque nos
dà materia
Porque nos-
subministra
Porque nos
submenistra
Porque,
Graco,
porque me
subministra
materia
Porque
subministra
materia
É porque
elle nos
offerece
§12
Ceteros
pudeat
Envergo-
nhem-se
os demais
Envergo-
nhem-ce os
mais
Corram-se
aquelles
Envergo-
nhem-se
outros
Envergo-
nhem-se
outros
Envergo-
nhem-se
outros
§15
Quaeret
quispiam
Perguntarà
alguem
Perguntará
alguem
Dir-me-há
algem
Perguntar
á alguem
Alguem
perguntará
Alguem me
dirá
§15
Difficile
est
He cousa
difficil
He coiza
difficil
Hé coiza
deficil
Não me
atreveria
É difficil É
dificultoso
§19 Sit
igitur
Por tanto,
ò Juizes,
seja
Portanto
seja
Havei pois
vós
Seja pois,
senhores,
para
comvosco
Juizes,
seja pois
Seja pois
sagrado
junto de
vós
§22 Carus
fuit
Foy amado O nosso
Enio foi
amado
O nosso Enio
foi muito
querido
O nosso
Ennio foi
mui
amado
Nosso
poeta
Ennio foi
querido
O nosso
Ennio foi
querido
§25 Itaque,
credo
Por tanto
creio eu
Cicero
Assim,
creio
A vista do
que bem
infiro eu
Por onde
entendo
Creio, pois Assim,
posso eu
crel-o
§29 Nunc
insidet
quaedam
Agora
huma
certa
virtude
està posta
Agora há
huma certa
virtude
Sobreestá
no homem
de bem naõ
sei que
virtude
mas reside
em
qualquer
homem de
bem hum
certo vigor
Mas ha,
mesmo nos
homens
mais
distinctos,
certa fôrça
interior
Agora uma
certa
virtude
repousa
§31 Quare
conserua-
te, iudices
Pelo que,
ò Juizes
conservay
Pela qual
razaõ
concervai,
ó Juizes
Portanto
conservai,
Juizes
Por tanto,
senhores,
conservai
Portanto,
juizes,
absolvei
Por isso
conservai,
srs. juizes
Tabela 11: Início dos períodos com formas verbais
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b) Tabelas 12 e 13: Final dos períodos
Parágrafos não terminados por verbo no texto latino
§3 … prope nouo quodam et inusitato genere dicendi.
§5 … Mario consule et Catulo.7
§5 … eadem esset familiarissima senectuti.8
§6 … uenit Heracleam.9
§7 … professus est apud praetorem Q. Metellum, familiarissimum suum.
§8 … interisse scimus omnes.10
§9 … obtinent tabularum auctoritatem.
§10 … aliis quoque in ciuitatibus fuerit ascriptus?
§11 … delatus est a L. Lucullo pro consule / praetore et consule.
§15 … ualuisse doctrinam.11
§18 … commutatis uerbis atque sententiis!
§21 … nostri triumphi.
§22 … is esse constitutus ex marmore.
§23 … et periculorum incitamentum est et laborum.
§27 … aditus exornauit suorum.12
§28 … laudis et gloriae.
§29 … cum omni posteritate adaequandam.
7 “Finally, the usual formula for dating, Mario et Catulo consulibus, remarkably awarded final position, is
strikingly altered. The very simplicity of this sentence, contrasted, for exemple, with that describing the
expectation of Archias’ arrival in the Greek cities (iii.4.2), creates a tension, a tingle of suspense for an
account of the impact of this appearance on the Roman scene.”: GOTOFF (1979) 122.
8 “The period is rounded off not by the verb, but by senectuti, expected in chiasmus and, with the
preceding word, productive of a frequently used cadence: familiarissima senectuti.”: GOTOFF (1979) 124-
125.
9 “[…] the final position of the verb being denied for the sake of emphasis on the place name and a double
cretic cadence.”: GOTOFF (1979) 127.
10 “Omnes, on the other hand, is stressed; it displaces the verb in final position and highlights the contrast
between the prosecution’s unreasonable demands and the awareness of Cicero, the audience, and the
prosecutors themselves.”: GOTOFF (1979) 134.
11 “The word order doctrinam ualuisse would, indeed, have created a dactylic clausula instead of the cretic
+ trochee, but that might have been avoided in other ways. It is more likely that Cicero preferred not to
write sine natura doctrinam as a phrase after naturam sine doctrina, and yet to achieve a final echo.”:
GOTOFF (1979) 164-165.
12 “The very weight of templorum ac monumentorum with the disyllabic jingle of the ending -orum
probably influenced Cicero’s decision to postpone suorum until after the verb, though it also produces a
double trochee cadence.”: GOTOFF (1979) 199.
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§30 … expressam et politam?13
§30 … memoriam sempiternam.
Tabela 12: Períodos que não terminam pela forma verbal
Tabela 13: São consideradas exclusivamente as traduções que têm uma
pontuação semelhante à do texto latino, isto é, cujo final de período é coincidente.
Os períodos que terminam por palavras ou expressões inexistentes no texto
latino e que constituem, portanto, informação adicional, são contabilizadas (veja-se,
por exemplo, o § 5, segunda ocorrência); estas palavras complementares encontram-se
entre parênteses.
Pro Archia
Poeta
Oratio
Matias
Viegas da
Silva
José da
Cruz e
Silva
Frei Plácido
de Andrade
Barroco
Padre
António
Joaquim
João Félix
Pereira
Traducção
Justalinear
§3 genere
dicendi.
_________ _________ estîlo de
orar.
_________ _________ __________
§4
asciscendum
fuisse.
_________ _________ devera ser
contado.
_________ digno de o
ser.
__________
§5 non
neglegeban-
tur.
__________ naõ se
despreza-
vam.
naõ eram
desprezados.
não erão
despreza-
dos.
naõ erão
despreza-
das.
__________
§5 Mario
consule et
Catulo.
sendo
Consul
Mario, e
Catulo.
sendo
Consules
Mario e
Catulo.
Consules
Mario, e
Catulo.
sendo
Consules
Mario, e
Catulo.
no
consulado
de Mario e
de Catulo.
no
consulado
de Mario e
Catulo.
§5
familiarissi-
ma
senectuti.
muito
amiga, e
familiar à
velhice (do
mesmo
Archias).
_________ que o amou
mais na sua
velhice.
muito
acceito
até á
velhice.
bem
acolhido
até á
velhice.
a mais
dilecta para
a sua
velhice.
§6 uerum
etiam si qui
forte
simulabant.
mas
tambem se
alguns por
ventura o
fingiaõ.
mas
tambem
aquelles
que o
fingiaõ.
mas ainda
aqueles,
que isto
talvez
fingiam.
mas ainda
aquelles,
que o
fingião.
mas
tambem
pelos que
o fingião.
mas
tambem
aquelles
que
porventura
fingiam (tal
desejo).
13 “In sum, there were a number of choices to be made concerning word order that Cicero resolved as
neatly and as handsomely as the phrase summis ingeniis expressam et politam, which closes the sentence
with a double trochee cadence.”: GOTOFF (1979) 207.
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§6 uenit
Heracleam.
veyo para a
Cidade de
Heraclea.
_________ _________ _________ _________ veiu a
Heraclea.
§8 causa
dicta est.
a causa se
defendeo.
a cauza
está
defendida.
está a
Cauza
arrezoada.
a cauza
está
defendida.
_________ a causa
está
defendida.
§9 An non
est
professus?
certamente
naõ deu o
seu nome.
_________ naõ se
matriculou.
_________ _________ acaso não
declarou?
§10
reicietur?
_________ _________ _________ hade ser
rejeitado?
hade ser
rejeitado?
_________
§11 esse
censam.
__________ estava
dada a
rol.
fora
recenseada.
_________ _________ foi
recenseada.
§11 a L.
Lucullo pro
consule. /
praetore et
consule.
por Lucio
Lucullo
Pretor, e
Consul.
_________ _________ por L.
Lucullo,
sendo
Pretor, e
Consul.
por L.
Lucullo,
pretor e
consul.
__________
§11
reuincetur.
_________ _________ _________ _________ _________ ser nunca
refutado.
§12 con-
quiescant.
descancem. descancem. _________ descancem. repousão. __________
§12 doctrina
eadem
relaxemus?
__________ __________ os naõ
refrigerasse-
mos?
_________ _________ __________
§12 aut
denique
somnus
retardarit?
ou
finalmente
me
retardou?
ou
finalmente
o somno
me-
-demorou?
nem emfim
o sono me
atrazou?
_________ _________ ou
finalmente
o somno me
retardou?
§14 lumen
accederet.
__________ _________ os naõ
illustrassem.
_________ _________ _________
§15 sed
tamen est
certum,
quod
respondeam.
mas
contudo he
certo, o
que eu
respondo.
Porem he
certo o
que hei
responder.
mas
contudo hé
certo o que
vou a
responder.
com tudo
he certo o
que vou a
dizer.
é, porêm,
certo o
que vou
dizer.
no entanto
tenho a
segurança
do que devo
responder.
§15 solere
exsistere.
_________ costuma
haver.
_________ se
costuma
então
distinguir.
costuma
então
manifestar-
-se.
é certo
manifestar-
-se.
§16
pernoctant
nobiscum,
peregrinan-
tur,
rusticantur.
pernoitaõ
comnosco,
peregrinaõ,
e estaõ no
campo.
anoitecem
comnos-
co, andaõ
por terras
estranhas,
vivem no
campo.
comnosco
pernoitam,
comnosco
peregrinam,
e até nos
acompanham
no campo.
em fim
nos
acompa-
nhão nas
noites, nas
jornadas,
no campo.
fazem-nos
companhia
de noite,
nas
jornadas,
no campo.
__________
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§18
commutatis
uerbis
atque
sententiis!
mudadas as
palavras, e
sentenças?
mudadas
as
palavras e
sentenças?
lhe trocou
as palavras,
e as
sentenças?
_________ _________ por outras
palavras
e por outros
pensamen-
tos?
§18 diuino
quodam
spiritu
inflari.
_________ _________ _________ hum certo
espirito
divino o
inspirava.
certo
espirito…
divino o
inspirava.
__________
§19 nulla
umquam
barbaria
uiolauit.
__________ nenhuma
barbarida-
de
manchou.
nem os
barbaros
violaram.
________ nunca a
barbarie
violou.
nenhuma
barbarie
jamais
violou.
§19 atque
contendunt.
__________ e
contendem.
__________ _________ _________ e porfiam
(que lhes
pertence).
§20 posse
celebrari.
podiaõ ser
celebradas.
_________ __________ _________ _________ podiam
tornar-se
celebres.
§21 nostri
triumphi.
nossos
triumfos.
saõ nossos
os
triunfos.
_________ _________ nossos os
triumphos.
nossos
estes
triumphos.
§22 esse
constitutus
ex
marmore.
_________ _________ _________ _________ lhe erigírão
uma
estátua de
marmore.
__________
§22 nomen
ornatur.
_________ _________ _________ o nome
Romano
he engran-
decido.
_________ _________
§25
scriberet.
__________ _________ tornaria a
fazer
versos.
_________ tornar a
escrever.
_________
§26
impetrauis-
set?
_________ _________ _________ _________ _________ o teria
conseguido
(Archias)?
§27
exornauit
suorum.
_________ _________ ornou… dos
seus
maiores.
_________ _________ __________
§30
memoriam
sempiter-
nam.
_________ _________ _________ por toda a
memoria
dos
seculos.
por todos
os seculos.
__________
§32 certe
scio.
com
certeza o
sey.
_________ __________ _________ _________ _________
Tabela 13: Final dos períodos mantido nas traduções portuguesas
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1.3. ORDEM DAS PALAVRAS - Sujeitos e predicados
Nas tabelas relativas aos sujeitos implícitos no texto latino e explicitados nas
traduções portuguesas, apenas se incluem as formas que têm pelo menos um sujeito
explicitado, sendo as restantes formas omitidas.
a) Tabelas 14 e 15: Primeira pessoa do singular
Pro Archia
Poeta
Oratio
Matias
Viegas da
Silva
José da
Cruz e
Silva
Frei Plácido
de Andrade
Barroco
Padre
António
Joaquim
João Félix
Pereira
Traducção
Justalinear
§1. ego…
confiteor
eu Cicero
confesso
confeço confesso _________ _________ eu confesso
§12. ego…
fateor
eu Cicero…
confesso
eu…
confeço
de mim te
confesso
da minha
parte
confesso
de minha
parte
confesso
quanto a
mim
confesso
§12. qui…
uiuo
eu, que
vivo
vivo eu, que…
vivo
vivo eu, que…
vivo
eu que…
vivo
§13.
egomet…
sumpsero
eu mesmo
Cicero
tomar
eu mesmo
tomar
eu consumir eu tomar eu
consumir
eu tomar
§14. ego…
conforma-
bam
eu Cicero…
accomoda-
va
dispunha me faziam
moldar
regular me
conformar
eu…
conformava
§15. ego…
fateor
eu Cicero
confesso
eu
confeço
eu confesso confesso confesso confesso
§15. ego…
contendo
eu mesmo
Cicero
affirmo
eu affirmo assevero sou o
mesmo que
defendo
sustento eu sustento
§18. ego…
uidi
eu Cicero
vi
eu vi vi eu vi eu
mesmo
ouvi eu vi eu
§18. ego…
uidi
eu Cicero
vi
eu vi vi vi eu ouvi vi eu
§18. ego…
diligam
eu Cicero…
amarey
amarei amarei heide amar heide
estimar
hei-de eu
estimar
§30. ego…
arbitrabar
eu Cicero…
julgava
eu julgava quanto a
mim
confesso
quanto a
mim… me
parecia
quanto a
mim… me
parecia
eu…
cuidava
Tabela 14: Primeira pessoa do singular — Sujeito expresso no texto latino
Pro Archia
Poeta
Oratio
Matias
Viegas da
Silva
José da
Cruz e
Silva
Frei Plácido
de Andrade
Barroco
Padre
António
Joaquim
João Félix
Pereira
Traducção
Justalinear
§1. sentio julgo eu bem
conheço
reputo reconheço reconheço eu conheço
§1. uideo vejo vejo incontro vejo vejo eu vejo
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§3. quaeso eu Cicero
vos rogo
peço-vos peço peço, e
rogo
peço-vos peço-vos
§3. spero espero eu espero espero entendo espero espero
§4. sentiam eu Cicero
sentir
eu
conhecer
eu perceber __________ rogo eu conheço
§10. credo creyo eu
Cicero
julgo creio entendo creio devo crer
§13. sentio sinto, e
julgo
eu… sei eu… sei eu sei ________ eu sei
§14.
suasissem
me naõ
persuadira
eu… me-
-capaci-
tasse
estar eu
persuadido
me…
persuadisse
me…
persuadis-
se
me
persuadisse
§14.
obiecissem
me tivera
offerecido
eu… me-
-offereceria
eu… exporia me exporia eu… me
exporia
teria
exposto
§15
responde-
am
eu
respondo
hei
responder
vou a
responder
vou a dizer vou dizer devo
responder
§16. opinor eu imagino penso a meu juizo julgo entendo eu julgo
§18. uidi vi eu
Cicero
vi eu… tenho
visto
__________ _________ vi
§25. credo creio eu
Cicero
creio … infiro eu entendo creio posso eu
crel-o
§25. credo creio eu creio bem creio
eu
entendo _________ posso eu
crel-o
§28.
indicabo
descobri-
rei
eu me
denuncia-
rei
mostrarei me quero…
abrir
quero
declarar-
-me
me
indicarei
§28.
adornaui/
hortatus sum
exhortei exhortei-
-me
eu mesmo…
exortei
exhortei exhortei-o influi
(adornaui)
§30.
gerebam
fazia, e
obrava
eu fazia eu obrava obrava fazia praticava
§32. dixi disse eu dice eu disse tenho dito eu disse tenho dito
§32.
confido
confio eu
Cicero
creio confio entendo confio confio
§32.
locutus
sum
falley eu fallei me alarguei disse disse proferi
§32. spero espero eu espero espero creio espero espero
Tabela 15: Primeira pessoa do singular — Sujeito implícito no texto latino e explícito nas
traduções portuguesas
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b) Tabelas 16 e 17: Primeira pessoa do plural
Pro Archia
Poeta
Oratio
Matias
Viegas da
Silva
José da
Cruz e
Silva
Frei Plácido
de Andrade
Barroco
Padre
António
Joaquim
João Félix
Pereira
Traducção
Justalinear
§2. nos…
dediti
fuimus
nòs…
fomos
entregues
nós todos
nos-temos
applicado
nós nos
empregá-
mos
foi a minha
unica
occupação
tem sido
minha
unica
ocupação
eu… me
dediquei
§8. scimus
omnes
nós todos
sabemos
todos
sabemos
todos
sabemos
sabemos todos nós
sabemos
nós todos
sabemos
§17. ipsi…
possemus
nós
mesmos…
podesse-
mos
nós
mesmos…
podemos
nós…
possamos
em nós…
houvesse
capacidade
pudesse-
mos
nós
mesmos…
pudessemos
§17. nos…
neglege-
mus
nós
despreza-
remos
nós
despreza-
remos
desprezare-
mos nós
havemos
nós
desprezar
havemos
de
desprezar
nós
haveremos
de
desprezar
§19. nos…
moueamur
nòs… nos
moveremos
nós… nos-
-movere-
mos
nós…
seremos
insensiveis
e nós… nos
havemos
mover
e nós… nos
havemos
de mover
nós…
seremos
sensiveis
§19. nos…
repudiamus
/ repudiabi-
mus
nòs
repudiare-
mos
nós
rejeitare-
mos
nos
rejeitare-
mos
e nós
havemos
repudiar
e nós
havemos
de
repudiar
nós
havemos de
repellir
§22. nos…
eiciemus
nòs
lançaremos
fora
nós
lançare-
mos fora
negaremos
nós
havemos
nós
despedir
havemos
nós de
despedir
havemos
nós
expulsar
§25. nos…
uidemus/
uidimus
vimos nòs nós vimos nós vimos vi eu vi eu nós… vimos
§26.
trahimur
omnes
nòs todos
somos
atrahidos
todos
somos
atrahidos
todos nós
nos levamos
todos nós
appetece-
mos
todos nós
appetece-
mos
nós todos
somos
arrastados
§28. nos…
gessimus
fizemos fizemos nós obramos eu… obrei fizemos nós
praticámos
§30.
uideamur…
omnes
nós todos
parecere-
mos
parecere-
mos…
todos nós
nós…
parecere-
mos
todos nos
havemos
mostrar
todos…
havemos
de ser
nós todos…
devemos
parecer
§30. qui…
uersamur
que
andamos, e
vivemos
que nos-
-versamos
os que
lidamos
os que…
andámos
metidos
que…
andâmos
metidos
que nos
agitamos
Tabela 16: Primeira pessoa do plural — Sujeito expresso no texto latino
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Pro Archia
Poeta
Oratio
Matias
Viegas da
Silva
José da
Cruz e
Silva
Frei Plácido
de Andrade
Barroco
Padre
António
Joaquim
João Félix
Pereira
Traducção
Justalinear
§1.
debemus
nos
mesmos
devemos
devemos devemos devo devo eu devo
§8. dicimus dizemos nós…
fallamos
tratamos há mais que
dizer
se tracta temos de
tratar
§8.
habemus /
uidemus
temos temos temos temos apresentâ-
mos
nós vemos
§12.
delecte-
mur
conceba
gosto, e
contenta-
mento
nos-
deleitemos
nos
recreemos
me mostro
eu…
affeiçoado
somos…
affeiçoa-
dos
nos
compraze-
mos
§18.
accepimus
ouvimos, e
entende-
mos
temos
ouvido
dizer
sabendo nós ouvido
tenho dizer
temos
ouvido
dizer
nós
aprendemos
§30.
duxerimus
vivessemos respirando
nós
nos
poupando
tendo temos temos
respirado
§30.
debemus
devemos deveremos
nós
devemos
nós
havemos
nós
devemos devemos
nós
§31.
petimus
pedimos-
-vos
vos-
-pedimos
nós…
rogamos
rogamos pedimos peço-vos
Tabela 17: Primeira pessoa do plural — Sujeito implícito no texto latino e explícito nas traduções
portuguesas
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c) Tabelas 18 e 19: Segunda pessoa do singular
Pro Archia
Poeta
Oratio
Matias
Viegas da
Silva
José da
Cruz e
Silva
Frei
Plácido de
Andrade
Barroco
Padre
António
Joaquim
João Félix
Pereira
Traducção
Justalinear
§8. tu…
desideras
tu Graccho
desejas
dezejas pedes requeres tu queres desejas tu
§8. idem
dicis
tu mesmo
dizes
tu mesmo
dizes
tu mesmo
dizes
dizes tu mesmo
dizes
tu mesmo
dizes
§11. tu
criminaris
tu culpas tu
criminas
tu…
criminas
dizes affirmas tu
pretendes
§12. tu
existimas
tu Graccho
julgas
julgas ajuizas tu persuades-
-te
cuidas pensas tu
§15. tu
effers
tu Cicero
exaltas, e
engrandeces
tu exaltas tu acomulas engrande-
ces
elogias tu elevas
Tabela 18: Segunda pessoa do singular — Sujeito expresso no texto latino
Pro Archia
Poeta
Oratio
Matias
Viegas da
Silva
José da
Cruz e
Silva
Frei Plácido
de Andrade
Barroco
Padre
António
Joaquim
João Félix
Pereira
Traducção
Justalinear
§8. habeas tenhas tendo tu prezencia-
res
tendo tendo tens
§11.
requiris
muito
procuras
procuras perguntas
tu
já percebo
que
requeres
exiges reclamas
Tabela 19: Segunda pessoa do singular — Sujeito implícito no texto latino e explícito nas
traduções portuguesas
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d) Tabela 20: Segunda pessoa do plural
Pro Archia
Poeta
Oratio
Matias
Viegas da
Silva
José da
Cruz e
Silva
Frei Plácido
de Andrade
Barroco
Padre
António
Joaquim
João Félix
Pereira
Traducção
Justalinear
§4. putetis julgueis julgueis intendais julgardes julgueis vós julgueis
§9. uidetis vedes vedes acharás tu vedes vêdes vós vêdes
§10.
dubitetis
duvideis vós possais
duvidar
duvidares duvidais duvidas duvideis
§16.
iudicaretis
julgarieis julgarieis vós o
julgarieis
devieis
avaliar
deveis ter julgarieis
§31.
uidetis/
uideatis
vedes ves vedes tendes visto vêdes vós vêdes
§31.
accipiatis
recebais admittais ampareis alliviais favoreceis vós
recebais
Tabela 20: Segunda pessoa do plural — Sujeito implícito no texto latino e explícito nas traduções
portuguesas
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e) Tabelas 21 e 22: Terceira pessoa do singular
Os apostos dos sujeitos, por serem geralmente extensos e por não acrescentarem
informação nova, foram omitidos. Os sujeitos latinos que não apresentam uma
correspondência directa nas traduções portuguesas, isto é, que desempenham outras
funções sintácticas, constam na tabela entre parênteses, mas não foram contabilizados.
As formas verbais que introduzem orações infinitivas pessoais foram tratadas como
formas impessoais, pelo que se encontram nas tabelas 25 e 26.
Pro Archia
Poeta
Oratio
Matias
Viegas da
Silva
José da
Cruz e
Silva
Frei
Plácido de
Andrade
Barroco
Padre
António
Joaquim
João
Félix
Pereira
Traducção
Justalinear
§1. quid
est
(alguma
cousa hà)
(ha…
algum
engenho)
(há algum
talento)
(algum
talento…
ha)
(alguma
intelligen-
cia tenho)
(algum
talento ha)
§1. hic A.
Licinius…
debet
este Aulo
Licinio
deve
Aulo
licinio he
quem mo-
deve
pode… este
A. Licinio
deve…
Archias
Licinio
Archias
Licinio
tem
direito
este A.
Licinio
presente…
deve
§1. potest
mens mea
o meu en-
tendimento
pode
o meu
animo
pode
(alongando
eu o meu
intedimen-
to…)
(estentendo
eu o pensa-
mento…)
(alongo a
vista)
o meu
espirito…
pode
§1. haec
uox… fuit
esta voz…
foy
esta minha
voz… tem
servido
esta minha
vóz… valeo
esta voz…
foi
minha
voz…tem…
salvado
esta minha
voz… serviu
§1.
quantum
est situm
quanto
està
quanto
estiver
quanto… hé quanto…
estiver
quanto…
caiba
quanto…
depende
§2. quis…
miretur
ninguem…
se admire
ninguem
se admire
ninguem…
estranhe
ninguem…
se admire
ninguem
se admire
ninguem…
se admire
§2. alia
quaedam…
facultas sit
(outra
differente
faculdade…
haja)
(ha…
outra com-
modidade)
ser diversa
a faculdade
(haver tanta
differença)
differirem
tanto
nossos
estudos
(ha… uma
certa
facultade)
§3. res
agatur
esta causa
se trate
tratando-
-se a
cauza
n’hum
ponto que
se debate
__________ _________ tratando-se
este
assumpto
§3. quod…
abhorreat
o qual
genero de
orardiffira, e
discorde
(hum
modo de
falar
differente)
(taõ
estranho)
(hum
methodo de
orar alheio)
(d’um
modo
alheio)
que se
afasta
§3. quae…
tractata
est
a qual… foy
versada
que… se-
-versou
que… se vio que… foi
versado
que vive
entregue
que… toma
parte
§4.
excessit
Archias
Archias
Poeta
acabou
Archias
passou
sahio
Archias
Archias
acabou
Archias
sahiu
Archias
sahiu
§4. aetas
puerilis…
solet
a idade
pueril
costuma
a ditta
idade se
costuma
costuma… a
idade pueril
a idade
pueril se
costuma
esta idade
se
costuma
a edade
pueril
costuma
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§4. exspec-
tatio…
admiratio-
que
superaret
a expec-
taçaõ…
vencia, e
excedia…
e a
admiraçaõ
excedia
a expecta-
ção
excedia…
e a
admiração
… excedia
aexpectaçaõ…
vencia… e a
suaprezença,
e com ella
as admira-
coens de
todos sobre-
montavam
a
expectação
… vencia… e
era o
applauso
(seutalento,
e,ainda
maior que
a expecta-
ção, era o
applauso
com que o
recebião)
a
esperada…
excedia… e
excediam…
a sua
chegada e
admiração
§5. erat
Italia
estava
Italia
a Italia
estava
abundava…
a Italia
nadava… a
Italia
(cultiva-
vão-se…
na Italia)
a Italia
estava
§5. alter…
alter…
posset
hum…
podia… o
outro podia
hum
tivesse…
outro
assim
tivesse
hum
(delles)…
podia…
outro…
podia
hum…
podia… e o
outro
o
primeiro…
podia… o
segundo
um… podia
§5. Archias
esset
Archias…
fosse
sendo
Archias
que…
completava
sendo usando
elle
Archias
tivesse
§5.
domus…
eadem
esset
a casa… a
mesma
fosse
(essa
mesma…
concerva-
va)
a mesma
Caza… fosse
(nella se
conservou)
(… foi
bem
acolhido)
a mesma
casa… foi
§5. quae…
fuerit
que foy (que
habitou)
que fora (onde
entrou)
(em que
entrou)
que fôra
§6. quae…
esset
ciuitas
a qual…
fosse
Cidade
a qual
sendo
cidade
cidade
nossa
alliada
era Cidade cidade… esta cidade
gosasse
§6. ipse…
putaretur
elle Archias
fosse
julgado
julgando-
-se elle
(o reconhe-
cerem)
_________ _________ elle… era
julgado
§7. data
est ciuitas
foraõ feitos
cidadaons
foi dado o
foro de
cidadaõ
(houve o
foro de
cidadaõ)
_________ forão
feitos
cidadãos
o direito de
cidadão foi-
-lhe dado
§7. lex
ferebatur
a ley se
punha
a lei se
permulga-
va
a Lei se
promulgava
(ao tempo
da promul-
gação da
lei)
(ao tempo
de sua pu-
blicação)
a lei era
publicada
§7. hic…
haberet
este
Archias
tivesse
este tendo este tendo tendo
Archias
Archias
habitava
este tivesse
§8. causa
dicta est
a causa se
defendeo
a cauza
está
defendida
está a
Cauza
arrezoada
(tenho
arrezoado a
causa)
(tenho
arrezoado
a causa)
a causa
está
defendida
§8. quid…
potest
que cousa…
pode
(quecoiza…
podes)
(há nisto) que coisa…
se póde
qual…
pode
qual… pode
§8. adest
uir… M.
Lucullus
està
presente
Lucio
Lucullo…
está
prezente
Marco
Lucullo…
Prezente
está M.
Lucullo…
presente
está M.
Luculo…
está
presente
Lucullo…
eis aqui
está M.
Lucullo…
§8.
qui… dicit
que diz o qual diz que… diz o qual diz que… diz que diz
§8. est
ridiculum
nihil
dicere
he cousa
redicula
nada dizer
he coiza
ridicula
naõ dizer
coiza
alguma
hé ridîculo…
fallares tu
ridicula
coisa he não
responder
nada
é irrisorio
nada
responder
é ridiculo
nada
responder
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§9. is qui…
conlocauit
aquelle,
que pòz
este que…
poz
quem…
assentou
isto se diz
daquelle
que… tinha
assentado
isto se diz
de quem…
se tinha
estabelecido
elle que…
poz
§9. leuitas,
…
calamitas…
resignasset
a leveza…
e a sua
calamidade
… tinha
tirado
tendo a
inconstan-
cia… e… a
destruição
restituido
a Leveza… e
a mesma
disgraça,
havia
acabado
a Leveza… e
a sua
ruina…
deitou a
perder
a levian-
dade… e a
sua
desgraça…
deitárão a
perder
a levianda-
de… e a sua
desgraça…
tivesse
tirado
§9.
Metellus…
fuit
Metello…
foy
Metello…
fez
pós Metello Metello…
teve
Metello…
foi
Metello…
foi
§10. quid
est
(que cousa
hà)
que he (que razaõ
há)
_________ _________ (que razão
ha)
§10. hic…
reicietur
este
Licinio…
serà
rejeitado
será
lançado
fora este
(quem
contrastará
tal
privilegio…)
este… hade
ser
rejeitado
este…
hade ser
rejeitado
seria
regeitado
Archias
10. qui…
utitur
o qual…
usa
que… se
serve
que se…
vale
que… se val que… faz
valer
que… usa
§11.
census…
confirmat
o censo…
confirma
a lista…
confirma
o Censo…
confirma
o censo…
confirma
o
recensea-
mento…
confirma
o recen-
seamento…
confirma
§11. qui sit
census
que foy
alistado no
censo
que foi
alistado
se portava…
quem
que foi
allistado
(a pessoa
recensea-
da)
o que foi
recenseado
§11. hic…
reuincetur
este
Licinio…
serà
convencido
este… será
convenci-
do
(tu o
convence-
rás)
Archias
(nem seus
amigos)
dissessem…
o reo será
convenci-
do
pederá
ser…
refutado
§12.
animus…
reficiatur
nosso
animo se
alivie, e
recree
o nosso
animo se
reforce
(alliviemos
o espirito)
o animo se
allivie
meu
ânimo se
refaz
repouse o
meu
espirito
§12. (me…)
quid
pudeat
(me enver-
gonharey
eu)
(de que
me-heide
eu enver-
gonhar)
(eu de que
me heide
invergonhar)
(eu… me
heide
envergo-
nhar)
(eu… me
heide
envergo-
nhar)
(envergo-
nhar-me)
§12. (aut
commo-
dum aut)
otium
meum
abstraxerit
o meo
commodo,
e proveito,
ou
descanço…
apartou
o meu
commodo
ou o
descanço
me-
abstrahio
a minha
utilidade,
ou o meu
descanço
foram
bastantes
a…meapartar
me
apartou… o
ocio
me
afastou…
nem a
propria
commodi-
dade nem
osprazeres
nem o meu
repouso…
distrahiu
§12.
uoluptas
auocarit
passatem-
po me
retrahio
o recreio
me-
-distrahio
as delicias
me
distrahiram
desviárão as
delicias
(nem o
ocio)
o prazer…
afastou
§12.
somnus
retardarit
(me
retardou)
o somno
me-
demorou
o sono me
atrazou
retardou o
sono
(nem o
somno)
o somno me
retardou
§13. quis…
reprehen-
dat
quem…
reprehen-
derà
quem me-
-hade re-
prehender
quem me
reprehende-
rá
quem…
poderá…
estranhar
quempoderá
reprehen-
der-me
quem…
poderia
censurar
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§13. quis…
suscenseat
quem…
vituperarà
quem… se-
-indignará
se agastará terá razão
de agastar-
-se
quem…
poderá
irritar-se
quem se
irritaria
§13.
quantum…
conceditur
quanto… se
concede
quanto se
concede
quanto hé
permittido
(os mais
empregão)
(que
outros
consomem)
quanto se
concede
§13. hoc…
conceden-
dum est
isto se…
hade
conceder
isto… se-
-me hade
conceder
devem ser
permittidos
estes
estudos
(mo devem
conceder)
isto é
tanto mais
para
louvar
isto… tem
de ser
concedido
§13. haec…
crescit
oratio et
facultas
esta
faculdade
da
Oratoria…
cresce
se avalia
esta
oraçaõ e
faculdade
(que servem
de
inrequecer
a minha
eloquencia)
(este
emprego he
mais util)
(se liga
com
minha
profissão)
este
discurso e
este
talento
augmenta
§13. quae…
defuit
a qual…
faltou
a qual…
faltou
que…
dezamparou
a qual…
deixou de
prestar
(faltei) e este
talento…
faltou
§13. quae…
uidetur
a qual
parece
a qual…
parece
esta
sciencia
parece
parece profissão,
quepoderá
parecer
este estudo
parece
§14. lumen
accederet
se chegasse
o esplendor
se
ajuntasse
a luz
as
sciencias…
illustrassem
désse
esplendor a
luz
fosse o
esplendor
se…
approximas
-se a luz
§15.
quaeret
quispiam
perguntarà
alguem
perguntará
alguem
dir-me-há
algem
perguntará
alguem
alguem
pergunta-
rá
alguem…
dirá
§15.
Difficile
est…
confirmare
he cousa
difficil
affirmar
he coiza
difficil
assegurar
hé coiza
deficil
certeficar
não me
atreveria a
affirma-llo
é difficil
affirmal-o
é
difficultoso
affirmar
§15. est
certum
quod res-
pondeam
he certo o
que eu
respondo
he certo o
que hei
responder
hé certo o
que vou a
responder
he certo o
que vou a
dizer
é… certo o
que vou
dizer
(tenho a
segurança
doquedevo
responder)
§15.
accesserit
ratio
quaedam
conforma-
tioque
algum
modo, e
forma… se
ajuntou
se
ajuntar…
hum certo
conheci-
mento e
luz
(hum
ingenho…
hé
accompa-
nhado da
doutrina)
algum
genero e
fórma… se
ajuntar
se junta
certo grau
(de ins-
trucção)
uma certa
medida e
perfeição…
accresce
§16. hic
tantus
fructus
ostenderetur
este taõ
grande
frutto… se
mostrasse
aqui se…
mostrasse
utilidade
alguma
se seguir
tanto fruto
(pondo de
parte tão
grandes
utilidades)
(asletras…
tivessem
tanta
utilidade)
este tão
grande
fructo se…
manifestasse
§16.
delectatio
sola
peteretur
só o gosto,
e
recreaçaõ
se buscasse
só se
procurasse
o deleite
resultar… só
o deleite
(estes
estudos nos
não
servissem)
(só
servissem
para
recreio)
só o prazer
se
procurasse
§17. quis…
fuit
quem… foy quem… foi (quem…
houve)
(quem
houve)
quem… foi qual… foi
§17. qui…
uidebatur
o qual…
parecia
o qual…
parecia
parecia o qual…
parecia
parecia o qual…
parecia
§17. ille…
conciliarat
aquelle
Rosciotinha
conciliado
elle…
adquirio
consiliou elle… tinha
grangeado
elle
captou
elle
concialiara
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§18. noster
ille
Ennius…
appellat
aquelle
nosso
poeta
Ennio
chama
aquelle
nosso
Ennio
chama
o nosso
Enio…
chama
o nosso
Ennio…
chama
aquelle
nosso
Ennio…
dava… o
apelido…
o nosso
famoso
Ennio
chama
§19. sit…
hoc…nomen
seja… este
nome
seja… este
nome
(havei… o
nome)
seja… o
nome
seja… o
nome
seja… este
nome
§19.
nulla…
barbaria
uiolauit
nenhuma
barbarida-
de violou
nenhuma
barbarida-
de
manchou
os barbaros
violaram
nenhuma
barbarida-
de violou
a barbarie
violou
nenhuma
barbarie…
violou
§19. qui…
est
que he o qual he que… hé que… he que é que é
§19.
contulerit
Archias
Archias
applicasse
tendo
Archias
applicado
havendo
elle…
invidado
tendo
Archias…
empregado
que…
consagrou
Archias
dedicou
§19. qui…
uidebatur
que
parecia
que
parecia
que parecia que parecia que
parecia
que parecia
§20.
quisquam
est
(hà algum) (há
alguem)
(há homem) (ninguem
ha)
(ha
ninguem)
ninguem é
§20. qui…
patiatur
que…
consinta
que…
concinta
que… sofra que…
consinta
que…
consinta
que… soffra
§20. sua
uirtus…
praedicare
-tur
a sua
fortaleza,
(efaçanhas)
fosse
louvada
virtude se
louvasse
(aquella
que
celebrasse
as suas
acçoens)
(aquella,
que…
cantasse os
seus
louvores)
(a voz de
quem…
exaltasse
o seu
valor)
o seu valor
fosse…
celebrado
§20. ille
Marius…
dilexit
aquelle
Mario…
amou
aquelle
Mario…
amou
Mario amou aquelloutro
Mario amou
o mesmo
Mario
estimou
o famoso
Mario
estimou
§21.
Mithridati-
cum …
bellum…
totum
expressum
est
a guerra
contra
ElRey
Mithridates
… toda foy
descrita
a … guerra
Mithridati-
ca… toda
foi narrada
(Archias
retratou
toda a…
guerra
Mithridati-
ca…)
(a … guerra
Mithridati-
ca… toda
este a
descreveo)
(a …
guerra
mithrida-
tica… toda
elle
descreveu)
foi toda
celebrada a
guerra
Mithridati-
ca, guerra…
§21.
populus…
Romanus
aperuit
o povo
Romano
abrio
rompendo
o Povo
Romano
descubrio
as Tropas
Romanas…
penetraram
rompeo o
povo
Romano
as hostes
romanas…
devassá-
rão
o povo
Romano…
penetrou
§21.
exercitus…
fudit
o
exercito…
destroçou
o
exercito…
desbara-
tou
o Exercito…
desfes
derrotou (o mesmo
general…
desbara-
tou)
o exercito…
desbaratou
§21. laus
est
he louvor o louvor
he
(tem o Povo
Romano a
gloria)
gloria he glória é é uma
gloria
§21.
nostra…
feretur…
illa pugna
naualis
se dirà
nossa… a
armada… e
aquella
incrivel
batalha
naval
se
contará…
aquella
incrivel
peleja
naval
será nosso…
o louvor da
Batalha
Naval…
se contará
aquella
nossa
insigne
batalha
naval
será
preconiza-
da
aquella
horrivel
batalha
naval
se dirá
nossa… a
frotainimiga…
e aquella
incrivel
batalha
naval
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§21. fama
celebratur
a fama… he
celebrada
se celebra
a fama
(aquelles
engenhos…
celebram a
fama)
(celebrar a
gloria)
(celebrar
a fama)
esta fama…
é celebrada
§22. fuit…
noster
Ennius
o nosso
poeta
Ennio foy
o nosso
Enio foi
o nosso Enio
foi
o nosso
Ennio foi
nosso
poeta
Ennio foi
o nosso
Ennio foi
§22. non
solum ipse
/ ipsi…,
sed
etiam…
nomen
ornatur
naõ
somente
esses… mas
tambem o
nome… he
engrande-
cido
esses
mesmos…
naõ
somente
se ornão…,
mas
tambem se
orna o
nome…
(estes
louvores
não só
ingrande-
cem
aquelle…
mas o
mesmo
nome)
não só os
mesmos…,
mas
tambem o
nome
Romano he
engrandeci-
do
não se
exaltão
sómente
as pessoas
…, exalta-
-se
tambem o
nome
não só
aquelle…
mas
tambem o
nome… é
honrado
§22. qui
laudatur/
-ntur
que saõ
louvados
que saõ
louvados
que se
louva
elogiados louvadas que é
louvado
§22.
proauus
Cato
tollitur
Cataõ
bisavô… he
celebrado
o seu
bisavo
Cataõ he
exaltado
a fama de
Cataõ
Bisavô…
sobe
Catão,
bisavô… he
exaltado
Catão,
avô… é
elevado
Catão, bis-
avô… é
elevado
§22.
magnus
honos…
adiungitur
grande
honra se
ajunta
accrescen-
ta-se
grande
honra
a grande
honra… hé
inseparavel
grande
honra
accresce
aqui
grande
honra…
reverte
uma grande
honra se
ajunta
§22. qui…
fecerat
que tinha
feito
_________ que
celebrara
que… fez que…
fizera
que
compuzera
§23. quis…
putat
alguem
julga
alguem
julga
alguem
imagina
alguem
julga
alguem
cuida
alguem
pensa
§23. hoc…
incitamen-
tum est
isto… he
muito
grande
estimulo
isto he
hum
grande
estimulo
(que
seram…
hum…
estimulo)
(ser o maior
incentivo)
(serem o
maior
incentivo)
este
incitament
o… é…
muito
importante
§24. is…
inquit
este… diz este… dice disse este…
exclamou
poude
deixar de
exclamar
disse
§24. Ilias
illa
exstitisset
(houvesse
aquella
Iliada)
existisse
aquella
obra de
Homero
existir a
Iliada
fosse
aquella
Iliada
fosse a
Iliada
fôra a
celebre
Iliada
§24. idem
tumulus…
obruisset
a mesma
sepultura…
tivera
sepultado,
e cuberto
o mesmo
tumulo…
lhe-
-cobriria
o mesmo
tumulo…
sepultaria
a mesma
campa…
sepultaria
o mesmo
tumulo…
encobriria
o mesmo
tumulo…
sepultaria
§24. qui…
contexerat
que tinha
cuberto
que
cobriria
que
escondia
que… cobria que…
cobria
que…
cobriria
§24.
noster hic
Magnus…
donauit
este nosso
Grande
Pompeyo…
fez
este nosso
Magno…
premiou
fez este
nosso
Grande
Pompeo
este nosso
grande
Pompeo…
quem fez
não foi
nosso
Pompeu
Magno…
quem…
doou
essePompeo
o Grande,
nosso
concidadão
… premiou
elle
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§24. qui…
adaequauit
que igualou que
igualou
(em quem
ombreou o
valor)
que igualou (cuja
fortuna
igualava)
que igualou
§25.
Archias…
esset
Archias…
fosse
Archias…
era
Archias…
fosse
Archias…
fosse
Archias…
tivesse
Archias…
fosse
§25. Sulla…
re-
pudiasset
Lucio
Sylla…
repudiaria
Sylla…
rejeitara
Silla…
negasse
Syla…
negaria
Sylla…
negaria
Sulla… teria
repellido
§25. malus
poeta…
subiecisset
hum maò
poeta…
offerecesse,
e pozesse
offerecen-
do-lhe
hum mao
poeta
fazendo
hum mao
poeta…
subir a sua
Maõ
offerecen-
do-lhe hum
máo Poeta
um
poetastro…
apresentou
um mau
poeta…
apresentav
a
§25. qui…
duxerit
aquelle
que julgou
aquelle
que julgou
(a applica-
çaõ… lhe
havia…
parecido)
quem
julgou
quem
reputou
aquelle que
entendeu
§26. qui…
donauit
que fez que
premiou
que tinha…
premiado
que… fez _________ que
gratificou
§26. qui…
cuperet
o qual
Metello…
desejava
o qual…
dezejava
appetecen-
do Metello
(sendo nelle
tanto o
desejo)
que…
desejava
Elle
(Metello)…
desejava
§26.
est hoc
dissimu-
landum
se hade
dissimular,
e callar
isto
se-deve
dissimular
isto
(hé
disfarçar)
se deve
dissimular
isto
(devemos
dissimu-
lar)
se hade
dissimular
isto
§26. quod…
potest
que… pode que se…
pode
o que…
pode
o que… he
possivel
o que é
impossivel
que… póde
§26.
optimus
quisque…
ducitur
todo o
homem
bom, e
valeroso…
se recrea
qualquer
homem
optimo he
levado
o melhor se
lisongea
sujeito de
bem, que
se… deixe
levar
todo o
homem de
bem sente
o melhor
de nós é…
seduzido
§27.
Decimus…
Brutus…
exornauit
Decio
Bruto…
ornou
o Decimo
Bruto…
ornou
…D. Bruto…
ornou
Decio
Bruto…
adornou
Decimo
Bruto…
adornou
Decimo
Bruto…
ornou
§27. ille…
Fuluius…
dubitauit
aquelle
Fulvio…
duvidou
aquelle
Fulvio…
duvidou
Fulvio…
duvidou
aquelle
Fulvio…
duvidou
aquelle
Fulvio…
duvidou
aquelle
Fulvio…
hesitou
§27. qui…
bellauit
que
pelejou
que
pelejou
que fez a
guerra
que
guerreou
que…
militou
que
combateu
§28. attigit
hic
esteArchias
descreveo
com
brevidade
este…
tocou
(ouvindo eu
deliniado)
tocou elle Archias
principiou
a
descrever
este Licinio
expoz
§28. res…
uisa est
pareceo…
obra…
me-pareceo
huma
coiza
parecendo-
me huma
obra
parecer a
obra
que…
pareceu
o
assumpto…
pareceu
§28.
uirtus…
desiderat
a virtude…
deseja
a virtude…
requer
a virtude…
cubiça
a virtude…
procura
o merito…
busca
a virtude…
deseja
§28. quid
est
(que ha) (o que ha) que coiza
nos poderia
mover
(que ha) (que ha) (que
motivo ha)
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§29.
animus
praesenti-
ret
o animo…
presentis-
se, e
previsse
o seu
animo…
presentis-
se
persintir a
nossa alma
a alma…
pressentis-
se
nossa
alma…
pressen-
tisse
a nossa
alma…
pressentisse
§29.
spatium
circum-
scriptumst
o espaço…
foy
limitado
o espaço…
está
finalizado
(a vida do
homem está
encerrada)
(todos seus
pensamen-
tos tivessem
os mesmos
limites…)
(todos os
seus pen-
samentos
se circums-
crevessem)
é limitado
o curso
§29.
insidet
quaedam…
uirtus
huma certa
virtude
està posta
(há huma
certa
virtude)
sobreestá…
não sei que
virtude
reside…
hum certo
vigor
(ha… certa
fôrça
interior)
uma certa
virtude
repousa
§29. quae…
concitat
que move a qual…
excita
que…
esperta
que…
deixa… de o
excitar
que…
concita
que excita
§30. haec…
afutura
est/ sunt
estas
cousas…
haõde
estar
distantes
esta…
me-virá
estas coizas
se desvane-
çam
estas
coisas…
estarão
muito
remotas
(eu
perca… a
lembran-
ça…)
esta
memoria
deva distar
§31. quae…
comprobe-
tur
a qual he
approvada
que he
approvada
que está
apoiada
que he
approvada
que se
apoia
que é
apoiada
§31. non
modo
humana,
uerum
etiam
diuina…
commen-
datio
debet
alguma
recommen-
daçaõ naõ
sómente
humana,
mas
tambem
divina deve
deve…
recomen-
daçaõ
alguma
naõ só
humana,
mas
tambem
divina
(negocios…
demandam
meramente
protecçaõ
humana,
mas divina)
alguma
recommen-
dação não
só humana,
mas divina,
deve
alguma
recom-
mendação,
assim
divina
como
humana,
deve
alguma
recommen-
dação não
somente
humana,
mas até
divina deve
§31. qui…
ornauit
que…
honrou, e
louvou
que vos-
honrrou
que…
esclareceo
que…
adornou
quem…
honrou
que…
louvou
§31. qui…
profitetur
que…
affirma
o qual…
confeça
que…
promette
que
confessa
que
promette
o que…
declara
§32. qui…
exercet
que preside que
exercita
que preside que preside quem
preside
que preside
Tabela 21: Terceira pessoa do singular — Sujeito expresso no texto latino
Pro Archia
Poeta
Oratio
Matias
Viegas da
Silva
José da
Cruz e
Silva
Frei
Plácido de
Andrade
Barroco
Padre
António
Joaquim
João
Félix
Pereira
Traducção
Justalinear
§1. sit o qual…
seja
o qual…
seja
__________ que… ser que… ser elle é
§4. sit seja sendo ser elle sendo sendo elle é
§4.
contulit
se applicou se
applicou
deo-se se applicou principiou elle se
entregou
§4. natus
est
nasceo elle…
nasceu
nascera nasceo nasceu elle nasceu
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§5. uenit veyo
Archias
veio appareceo
elle
veio veiu veiu
§6. erat era Archias era era elle (gostáram
muito
delle…)
(erão-lhe
muito
affeiçoados…)
era elle
§6. esset…
profectus
tivesse ido tendo
partido
elle se
auzentara
tendo
partido
Archias
partiu
tendo
partido
§6. uoluit quis dezejou elle quiz pedio ________ quiz
§9. habuit teve teve teve teve teve teve elle
§10. fuerit
ascriptus
fosse feito
cidadaõ
sendo elle
alistado
havendo-se
elle…
matriculado
sendo elle
allistado
gozando
elle
d’este
direito
tendo elle
sido
inscripto
§11. fecit fez fez fez elle fez fez fez
§12.
suppeditat
dà nos-submi-
nistra
submenistra subministra subministr
a
elle…
offerece
§18.
scripsisset
tinha
escritto
elle
escrivia
escrevia escrevia escrevia elle tinha
composto
§20.
audiret
ouviria ouviria ouviria ouviria elle
ouviria
ouviria
§24.
astitisset
estivesse estando
parado
chegando
elle
chegou visitou tendo
parado
§25.
donaret
fizesse
cidadaons
premiando que… dava conferio conceder premiava
§25.
uendebat
vendia vendia fazia vender (que… se
vendião)
(que… se
vendião)
elle…
vendia
§25.
expetisset
desejara
muito
dezejara desprezaria
elle
estimaria apreciaria teria
acolhido
§26.
impetra-
uisset
alcançaria
Archias
poderia
alcançar
impetraria
Archias
conseguiria
Archias
consegui-
ria elle o
foro de
cidade
teria
conseguido
Archias
§29.
terminaret
terminasse findassem demarcar (todos seus
pensamentos
tivessem…)
________ ella
terminasse
§30.
pertinebit
/-bunt
pertenceràõ pertencer
á
partecipe pertenceráõ esta
lembranç
a
pertença
attinja
§31.
est(que)
que he que he que hé que he que é que é
Tabela 22: Terceira pessoa do singular — Sujeito implícito no texto latino e explícito nas
traduções portuguesas
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f) Tabelas 23 e 24: Terceira pessoa do plural
Pro Archia
Poeta
Oratio
Matias
Viegas da
Silva
José da
Cruz e
Silva
Frei Plácido
de Andrade
Barroco
Padre
António
Joaquim
João Félix
Pereira
Traducção
Justalinear
§2. omnes
artes…
habent
todas as
artes… tem
todas as
artes…
tem
todas as
artes… se
ligam
todas as
artes…
tem
todos os
conheci-
mentos…
teem
todas as
artes…
teem
§2. quae…
pertinent
que
pertencem
que
pertencem
que dizem
respeito
_________ _________ que se
relacionam
§4.
aduentus
celebra-
bantur /
-batur
a
chegada…
era
celebrada
se
celebrava
a sua
chegada
(celebravam
… a sua
vinda)
era
celebrada
… a sua
vinda
celebrava-
-se sua
vinda
as suas
chegadas
eram
celebradas
§5.
studiaque
haec…
colebantur
e estes
estudos se
exercitãvaõ,e
estimavaõ
estes
estudos…
se exerci-
tavaõ
se
cultivavam
… estes
estudos
frequenta-
vão-se…
estes
estudos
_________ e estes
estudos…
eram
cultivados
§5. et
Tarentini
et Regini
et Neapo-
litani…
donarunt
assim os
cidadaons
dacidadede
Tarento,
como os
cidadaons
de Rhegyo,
e os Nea-
politanos
fizeraõ
assim os
Tarenti-
nos, como
os
Rheginos,
e os
Neapo-
litanos
fizeraõ
os de
Terento, de
Regio, e os
de
Napoles…
premiaram
tanto os de
Tarento,
como os de
Regio, e os
Napolita-
nos…
fizerão
os
tarentinos
e os
rheginos e
os
napolitanos
derão
os
Tarentinos,
os
Rheginios e
os
Napolitanos
… honraram
§5.
omnes…
existima-
runt
todos…
julgaraõ
todos…
julgaraõ
todos
aquelles…
reputaram
não houve
homem…
que não
procurasse
todos
quizerão
travar
conhecimento
todos…
julgarão
§5. qui…
poterant
que podiaõ que
podiaõ
que…
podiam
_________ que erão
capazes
os que
podiam
§5.
Luculli…
receperunt
os Lucullos
receberaõ
os
Lucullos…
receberaõ
os
Lucullos…
tomaram
recebêrão-
-no… os
Luculos
recebêrão
os Lucullos
os
Lucullos…
receberam
§6. qui…
studebant
que
desejavaõ
que
desejavaõ
que
pertendiam
aquelles,
que
querião
pelos que
desejavão
que
desejavam
§6. qui…
simulabant
alguns…
fingiaõ
aquelles
que…
fingiaõ
aquelles,
que…
fingiam
aquelles,
que …
fingião
pelos que…
fingião
aquelles
que…
fingiam
§7. qui…
(ascripti)
fuissent
alguns
fossem
feitos
cidadaons
aquelles
que
fossem
ajuntados
todo
aquelle que
se matricu-
lasse
todos os
que tinhão
privilegio
de
Cidadãos
_________ alguns
tivessem
sido
inscriptos
§8. adsunt
Heraclien-
ses legati
estaõ
presentes os
embaixadores
de Heracléa
Estaõ
prezentes
os Legados
Heraclienses
aqui estam
os Legados
Heraclienses
presentes
estão os
Deputados
de Heraclea
presentes
estão os
deputados
heraclienses
osdeputados
d’Heraclea
… estão
presentes
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§8. qui…
dicunt
que dizem dizendo dizem os quaes
dizem
elles dizem elles dizem
§8. quae…
possunt
as quaes…
podem
que… se
podem
que… se
pode
o que se…
póde
o que… se
pode
que…
podem
§9. quae
solae…
obtinent
que sós
conservaõ
que…
alcançaõ
que…
unicamente
retem
que… tem que… gozão unicos que
obteem
§10.
quae… sint
as quaes
cousas…
sejaõ
sendo todas
estas coizas
sendo isto sendo isto sendo isto sendo estas
coisas
§10.
homines
impertiebant
os homens
faziaõ
se-dava se dava dando-se conferindo-
-se
os homens
concediam
§10.
ceteri…
inrepse-
runt/-rint
os demais
cidadaons
poseraõ
seus nomes
os mais…
se
introduzi-
raõ
tantos…
fizeram
introduzir o
seu nome
os mais…
se introdu-
zirão
outros… se
introduzí-
rão
os outros…
se introdu-
ziram
§12.
aures…
defessae
conquies-
cant
nossos
ouvidos
cançados…
descancem
os ouvidos
cançados…
descan-
cem
descancem
os ouvidos
fatigados
os ouvidos
cansados…
descancem
meus
ouvidos,
cançados…
repousão
possam ter
seu
descanço os
ouvidos
fatigados
§12. qui…
abdiderunt
àlguns se
applicaraõ
no retiro
alguns… se
applicaraõ
que… se
ingolfaram
se
escondê-
rão
se esconde-
rem
alguns se
engolfarem
§13. alii
tribuunt
outros daõ outros
concedem
outros
intregam
os mais
empregão
outros
consomem
outros
dedicam
§13.
quae…
sunt
que saõ que saõ (as de mais
pezo)
o que…
importa
(vantagens
maiores
ainda)
(o que
tenho)
§14. omnes
sunt libri
todos os
livros estaõ
estaõ…
todos os
livros
estam os
livros
estão os
livros
todos os
livros…
apresentão
estão…
todos os
livros
§14. quae
iacerent…
omnia
as quaes
cousas
todas
jazeriaõ, e
estariaõ
as dittas
coizas naõ
se-estima-
riaõ nem
nada
que
jazeriam
sepultados
que tudo
estaria
sepultado
tudo
estaria
envolto
todos elles
jazeriam
§14.
scriptores
et Graeci
et Latini
relique-
runt
os escritto-
res assim
Graegos,
como
Latinos nos
deixaraõ
nos-deixa-
raõ… os
escritores
Gregos, e
Latinos
deixaram…
os Escripto-
res tanto
Gregos,
como
Latinos
deixárão…
tanto
Authores
Gregos, e
Latinos
deixárão…
os escripto-
res gregos
e latinos
deixaram…
os
escriptores
Gregos e
Lainos
§15. illi
ipsi summi
uiri…
fuerunt
aquelles
mesmos
muito
grandes
homens
varoens…
foraõ
aquelles
mesmos
grandes
homens…
foraõ
esses
homens
grandes…
foram
esses
homens…
forão
peritos
esses
homens
eminentes
… tinhão a
instrucção
estes
mesmos
grandes
homens…
foram
§15.
uirtutes…
proditae
sunt
virtudes, e
façanhas
foraõ
manifestadas,
epatenteadas
virtudes se
escreveraõ
acçoens se
conservam
virtudes se
escrevêrão
virtudes se
escrevêrão
virtudes
foram
celebradas
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§16. patres
nostri
uiderunt
nossos
antepassa-
dos viraõ
os nossos
antepassa-
dos viraõ
nossos pais
alcançaram
nossos pais
conhecêrão
nossos paes
conhecê-
ram
viram os
nossos
antepassados
§16. qui…
contulis-
sent
os quaes
varoens…
se entrega-
riaõ, e
applicaraõ
os quaes…
se applica-
riaõ
os quaes…
se dariam
os quaes…
se terião
entregado
todos
estes… se
terião
consagra-
do
homens
que… se
teriam
dedicado
§16.
ceterae…
sunt
as demais
cousas…
saõ
as mais
coizas…
saõ
todas as
coizas sam
todas as
mais… são
proprias
os outros
recreios…
são
as outras…
são
§16. haec
studia…
acuunt/
alunt
estes
estudos (da
poesia)
criaõ
estes
estudos
criaõ
estes
estudos…
formam
estes
estudos
crião
as letras
alimentão
estes
estudos
nutrem
§18.
quae…
agerentur
que… se
travavaõ
que… se
tratavaõ
que se…
tratavam
que…
occorião
que…
ocorrião
que… se
tratavam
§19. saxa
et solitu-
dines…
respondent
as penhas,
e os
desertos
respondem
os pene-
dos e as
solidoens
respon-
dem
os
Rochedos, e
solidoens
respondem
as penhas,
e solidões
respondem
rochedos e
solidões
respondem
os rochedos
e as
solidões
respondem
§19.
bestiae…
immanes…
flectuntur
as feras…
crueis se
mitigaõ
as feras
crueis se
domesti-
caõ
as feras
deshumanas
se rendem
(o canto as
doma)
as feras…
se domão
os animaes
ferozes se
amançam
§19.
Colophonii
… dicunt
os naturaes
da cidade
de Colofo
dizem
os
Colopho-
nios dizem
os
Colofonios
dam
os de
Colophon
dizem
os colopho-
nios dizem
os
Colophonios
dizem
§19. Chii…
uindicant
os naturaes
de Quio…
fazem
os Chios…
fazem
vendicam-
-no… os
Chios
os de
Chio…
tomão
para si
os chios
reivindicão-
-no
os de Chio…
revendicam
§19.
Salaminii
repetunt
os naturaes
de
Salamina…
pedem
os
Salaminios
… tornaõ a
pedir
demandam-
-no… os
Salaminos
os de
Salamina…
fazem seu
os
salaminios
fazem-no
os de
Salamina…
reclamam
§19.
Smyrnaei…
confirmant
os
cidadaons
de Esmirna
affirmaõ
os
Smyrneos
confirmaõ
os
Esmirnos…
asseveram
os de
Smirna
asseverão
os
smyrneus
asseverão
os de
Smyrna
affirmam
§19.
permulti
alii…
pugnant
muitos
outros
cidadaons
contendem
outros
muitos
peleijaõ
muitos
outros, que
contendem
outros
muitos
contendem
outras
muitas
cidades
contendem
muitos
outros
disputam
§19. illi…
expetunt
aquelles
cidadaons
desejaõ
elles…
appete-
cem
elles
appetecem
com ancia
elles…
buscão
estas
cidades
reclamão,
para si
aquelles
povos
reclamam
§21. qui
libri…
inlustrant
os quaes
livros
illustraõ
os quaes
livros…
enobre-
cem
cuja obra…
faz celebre
cujos
versos…
illustrão…
e exaltam
_________ aquellas
composi-
ções immor-
talizam
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§21. sunt
tropaea
saõ todas
essas
cousas…
trofeos
os
tropheos
saõ
estes sam…
trofeos
tudo isto
são troféos
são os
tropheos
são… estes
tropheos
§21. quae…
ecferuntur
/ quare…
haec…
feruntur
estas
cousas saõ
contadas
se narraõ
estas
coizas
(que
publicam
tais coizas)
(referir
estas
coisas)
(referir
estes
factos)
aquelles
feitos são
celebrados
§22.
omnes…
illi
Maximi,
Marcelli,
Fuluii…
decorantur
todos
aquelles
Maximos,
Marcellos,
e Fulvios
saõ acredi-
tados, e
louvados
todos
aquelles
Maximos,
Marcellos,
Fluvios saõ
honrrados
nem os
Maximos,
nem os
Fulvios,
nem os
Marcellos
recebem
honra
todos os
insignes
Marcellos,
e Fulvios…
gozão
todos
aquelles
Maximos,
Marcellos,
Fulvios…
são
glorifica-
dos
todos
aquelles
Maximos,
Marcellos,
Fulvios,…
são
honrados
§22.
maiores
nostri…
receperunt
os nossos
antepassa-
dos fizeraõ
os nossos
antepassa-
dos
receberaõ
os nossos
maiores
deram
nossos
maiores
admittírão
nossos
antepassa-
dos
recebêrão
os nossos
antepassa-
dos
receberam
§23.
Graeca
leguntur
os escrittos
Gregos se
lem
os Gregos
lem-se
a lingua
Grega hé
quasi vulgar
os Gregos
lem-se
os
primeiros
leem-se
as obras
Gregas são
lidas
§23.
Latina…
continentur
os escrittos
Latinos se
contèm
os Latinos
só se
contem
a Latina
esta
incerrada
os Latinos
se
encerrão
os segundos e as Latinas
ficam
encerradas
§23. res
eae…
definiun-
tur
aquellas
façanhas…
se
terminaõ
estas
coizas…
se-
-terminaõ
as nossas
acçoens se
demarcam
aquellas
façanhas…
se
estendêrão
nossos
feitos se
estendem
estes nossos
feitos… são
limitados
§23. tela
peruenerint
chegaraõ
as armas
chegaraõ
as lanças
chegaram
os golpes
chegárão
as armas
chegão
nossasarmas
chegaram
os tiros
§23. haec…
sunt
estas
cousas saõ
estas
coizas são
estas coizas
sam
por serem
estas
coisas
estas coisas
serem
estas
vantagens
são
§23. qui…
dimicant
que
pelejaõ
que
perigaõ
que expoem que
peleijão
quem…
expõe
que
combatem
§24. nostri
illi fortes
uiri…
approba-
uerunt
aquelles
nossos
varoens
fortes…
approvaraõ
aquelles
nossos
homens
fortes…
approva-
raõ
aquelles
nossos
varoens,
fortes sim…
applaudi-
ram
approvan-
do…
aquelles
nossos
homens
aquelles
nossos
soldados…
approvárão
esses
homens
corajosos…
approvaram
§26. ipsi
illi
philoso-
phi…
inscribunt
aquelles
mesmos
Philosofos
poem, e
escrevem
aquelles
mesmos
philosofos
…lhes-
-poem
esses
mesmos
Filosofos
gravam
aquelles
mesmos
Filosofos…
sobescrevê
-rão
aquelles
mesmos
philoso-
phos…
põem
os proprios
philosophos
…
inscrevem
§27.
imperato-
res…
armati…
coluerunt
os
generaes…
armados
veneraraõ
os
generaes…
armados
veneraraõ
os Empera-
dores…
armados
veneraram
os Gene-
raes… com
as armas
na mão,
venerárão
os
generaes…
respeitárão
generaes…
armados
honraram
§27.
debent
os Juizes
togatos…
(devem ó
Juizes os
devem os
Menistros
se
mostrem
(não é de
esperar que
devem
juizes
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togati
iudices
devem togados
deixarar de
honrrar)
Togados os
Ministros
de tóga
juizes
togados)
togados
§30. multi
summi
homines
relique-
runt/-rint
muitos
summos
homens
deixaraõ
muitos
grandes
homens
nos-
-deixaraõ
muitos
homens
illustres…
deixaram
tantos
homens
grandes
deixárão
muitos
homens
conspicuos
… deixárão
muitos
grandes
homens
deixaram
§30.
sapientis-
simi homi-
nes puta-
uerunt
homens
muito
sabios
julgaraõ
os homens
muito
sabios
julgaraõ
homens
muito
sabios
julgaram
julgárão
muitos
homens
doutissimos
opinárão
homens
sapientissi-
mos
teem
opinado os
homens
mais sabios
§31.
quae… sint
as quaes
cousas…
sejaõ
sendo
todas
estas
coizas
sendo isto sendo isto sendo isto sendo isto
§31. qui…
sunt habiti
que… foraõ
tidos
he tido (que todos
avaliam)
daquelles,
que…
forão…
tidos
dos que
forão…
reputados
que… foram
reputados
Tabela 23: Terceira pessoa do plural — Sujeito expresso no texto latino
Pro Archia
Poeta
Oratio
Matias
Viegas da
Silva
José da
Cruz e
Silva
Frei Plácido
de Andrade
Barroco
Padre
António
Joaquim
João Félix
Pereira
Traducção
Justalinear
§5.
neglege-
bantur
e naõ se
despreza-
vaõ estes
estudos
se
despreza-
vaõ
eram
desprezados
erão
desprezados
erão
despreza-
das
não eram
despresados
§6.
colebant
veneravaõ
aquelles
veneravaõ veneravam __________ (ser pro-
curado)
honravam
aquelles
§7.
habuissent
tivessem
tido
tivessem tivesse tivessem que…
tivessem
tivessem
tido
§8.
uenerunt
que vieraõ que vieraõ que…
vieram
que… vierão que…
vierão
aqui depor
vieram
§10.
solebant
costuma-
vaõ
costuma-
vaõ
costuma-
vam
que…
costumavão
elles
costuma-
vão
costuma-
vam
§18.
uideantur
parecem nos-
parece
parece parece parecer elles
parecem
§26.
scribunt
escrevem escrevem compoem que
compuzerão
que
escrevem
elles
escrevem
Tabela 24: Terceira pessoa do plural — Sujeito implícito no texto latino e explícito nas traduções
portuguesas
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g) Tabelas 25 e 26: Orações infinitivas
As orações infinitivas pessoais encontram-se no final da tabela separadas por um
traço duplo.
Pro Archia
Poeta
Oratio
Matias
Viegas da
Silva
José da
Cruz e
Silva
Frei Plácido
de Andrade
Barroco
Padre
António
Joaquim
João Félix
Pereira
Traducção
Justalinear
§1. me…
esse
uersatum
que eu me
exercitei
que me-
tenho
versado
ter-me…
versado
ser…
instruido
ser…
versado
me tenho
ocupado
§1.
nullum…
tempus ab-
horruisse
(ter fugido,
e despreza-
do por
nenhum
tempo)
(que
empreguei
todo o
tempo)
(me naõ
furtei em
tempo
algum)
(em tempo
nenhum me
apartei)
(em
tempo
nenhum
me
arredei)
(em
nenhum
tempo… me
senti
enfastiado)
§1. hunc…
principem
…exstitisse
que este
fora o
auctor
que este
fora o meu
condutor
(incontro o
Autor)
que elle me
servio de
exemplo
que elle me
serviu de
exemplo
que elle
foi… um
guia
§2. hoc…
dici…
que isto…
seja ditto
(de eu
dizer isto)
(este meu
modo de
dizer)
(do que
digo)
(do que
estou
dizendo)
(de dizer eu
isto)
§3. me…
uti
que eu
Cicero use
que eu…
uze
que… eu use usar eu que eu…
eu fale
que… eu
empreguei
§3. me…
loqui
que eu
Cicero… falle
que eu
falle
me alargue que falle para…
falar
que eu…
fale
§4. quod…
tribui
a qual
cousa… que
me he dado
(que vós
me-
-concedeis
isto)
(que vós mo
permettis)
(me
permittirdes)
(o que…
rogo)
que isto … é
permittido
§4. hunc A.
Licinium
non modo
segregan-
dum…
uerum
etiam…
asciscen-
dum fuisse
que este
Aulo Licinio
naõ
sómente…
houvera de
ser separa-
do… mas
tambem que
houvera de
ser feito
cidadaõ
que este
Aulo
Licinio naõ
somente…
seja sepa-
rado… mas
tambem…
julgueis
que havia
ser
admittido
naõ só, que
se naõ
exclua…
este A.
Licinio…
mas ainda…
que por tal
devera ser
contado
que Archias
Licinio… não
só… seja
excluido…
mas ainda
que devêra
entrar
que
Archias
Licinio…
seja
tirado…
mas
tambem
que…
julgueis
digno de o
ser
que este A.
Licinio não
só deve ser
riscado…
mas que
deveria ser
admittido
§6. ascribi
se
que elle
Archias se
fizesse
cidadaõ
ser
cidadaõ
ser
registado
como
Cidadaõ
ser Cidadão (requereu
o direito
de
cidadão)
inscrever-se
cidadão
§8. se…
opinari
que elle…
imagina
que elle
naõ julga
que o julga que lhe
parece
julgar que elle não
presume
§8. quas…
interisse
as quaes…
pereceraõ
as quaes…
foraõ
destruidas
que… se
perderam
osquaes…se
consumírão
todos
que… se
perdêrão
que… terem
desappare-
cido
§8. quas…
solere
as quaes…
costumaõ
as quaes…
se costumaõ
que … ser
uso
que… se
costumão
que … se
costumão
que…
costumam
§9. se
commotum
esse
que elle se
perturbara
que elle
estava
perturbado
a mostrar-
-lhe o seu
sobresalto
estar com
grande
cuidado
estar
inquieto
que estava
incommoda-
do
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§10.
Reginos…
aut
Locrensis…
aut…
noluisse
que os
cidadaons
da cidade
de Rhegyo
… naõ
quizeram
que os
Rheginos,
ou os
Locrensios
… naõ
quizeraõ
que os
Reginos, os
Locrenses…
negassem
os de Regio,
os de
Tarento…
como não
havião
querer
os
rheginos,
os
locrenses
… não
quererião
que os
Rheginos,
que os
Locrenses…
não
quizeram
§10. se…
esse
que elle
fosse
ser se conservar ser ser
cidadão
ser cidadão
§11. hunc…
fuisse
que este
Licinio
estivera
que este
estivera
que…
assistira
Archias
que elle
estivera
que… elle
esteve
que…
Archias
esteve
§11.
nullam…
partemesse
censam
quenenhuma
parte… fora
alistada no
censo
quenenhuma
parte…
estava
dada a rol
que…
nenhuma
parte… fora
recenseada
que… se não
allistou
parte
alguma
não se
recenseou
o povo
que…
nenhuma
parte… foi
recenseada
§11. eum…
gessisse
que
aquelle… se
tratara
que
aquelle…
se tratava
que… se
portava
que
aquelle… se
portava
que a
pessoa… se
haviacomo
cidadão
que… se
portava
§11.
quem…
esse
uersatum
que…
vivera
que elle…
estava
versado
de que…
elle mesmo
se
imaginava
que elle
proprio se…
tinha
elle
proprio
se…
reputava
que elle…
viveu
§12. posse
quod…
dicamus
(que podes
dar-nos
aquillo que
digamos)
que nos-
-podia
occurrer o
que
dizemos
(que
tinhamos
com que nos
suprir para
fallarmos)
(que
teriamos
capacidade
para dar
expediente)
(que
poderiamos
dar
expediente)
que… o que
precisamos
dedizer…pode
apresentar-se-
-nos
§12.
animos
posse
que os
animos
podem
que os
nossos
animos
podiaõ
que os
nossos
espiritos
poderiam
que
poderião os
animos
que o
espirito
poderia
que os
nossos
espiritos
podiam
§12. me…
esse
deditum
que eu me
dou, e
applico
que me-
-appliquei
que… me
dei
que me
tenho
entregue
que me
tenho
dedicado
que me
dedico
§14. nihil
esse… ex-
petendum
(que
nenhuma
cousa havia…
digna de se
desejar)
(que naõ
havia
coiza… que
se
procurasse)
(que nada
há para
desejar)
(não haver…
coisa mais
digna de se
procurar)
(não
haver…
cousa mais
digna de se
desejar)
(que nada
havia …
desejavel)
§14. omnis
cruciatus…
omnia
pericula…
esse
ducenda
que… todos
os tormen-
tos…, todos
os perigos…
deviaõ ser
estimados
que… naõ
se devia
fazer cazo
de todos
os tormen-
tos… e
perigos
se devem
ter em
pouco os
tromen-
tos…,
perigos
que… se
devem
desprezar os
tormentos…
e todos os
perigos
que… se
devem ter,
empouco,
todosos
males… e
todos os
perigos
que todos
os tormen-
tos…, que
todos os
perigos…
devem ter-
-seempouco
§15.
multos
homines…
fuisse
(que muitos
homens
houveraõ)
(que
houveraõ
muitos
homens)
(ter havido
muitos
homens)
(que
houverão
muitos
homens)
(ter
havido
homens)
(que muitos
homens tem
havido)
§15.
naturam
ualuisse
que a
natureza…
tivera
mayor
poder…
que… pre-
valecera a
natureza
que… a
natureza…
contribue…
que… a
natureza
conduz
mais…
que…
conduz
melhor a
natureza…
que a
natureza…
tem
contribuido
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§15. illud
nescio quid
praeclarum
ac
singulare
solere
que
aquillo, naõ
sei que…
costuma
apparecer
illustre, e
singular
ignoro
isto, que
coiza
singular e
illustre
costuma
haver
que… naõ
sei com que
realce fica
singular e
nobre
que… hum
não sei que
de cabal, e
singular se
costuma
que… um
não sei
quê se
admirável,
costuma
esse não sei
quê,
brilhante e
singular, é
certo
manisfestar-
-se
§16. esse
hunc…
Africanum
que he…
este…
Scipiaõ
Africano
que… he
este…
Africano
que fora
este
Africano
foi aquelle…
Scipião
Africano
era…
aquelle…
o Africano
que era…
aquelle
Scipião o
Africano
§18. hunc
Archiam…
(hunc…)
dicere
a este
Archias
dizer
que este
Archias…
que este…
dizia
este
Archias…
dizer
a este
Archias…
proferir
este
Archias…
recitar
este
Archias…
recitar
§18. ea…
probari
que
aquellas
cousas…
eraõ
approvadas
e louvadas
que eraõ
aprovadas
(eu as tenho
visto
incarecer)
__________ _________ que esses
versos…
eram
elogiados
§18.
studia…
constare
que os
estudos…
constavaõ
que os
estudos…
constaõ
que o
commum
(das
sciencias)…
se alcança
que a
sciencia… se
consegue
que as
outras
disciplinas
constavão
que os
estudos…
consistiam
§18.
poetam…
ualere
que o
poeta tinha
o seu vigor
que o
poeta…
tem vigor
(que o
Poeta fálo
a mesma
natureza)
que o Poeta
era formado
que o
poeta era
formado
que o poeta
valia
§19.
Homerum…
esse
que
Homero he
que
Homero
era
(dam a
Homero por
seu…)
que Homero
fora
que
Homero é
que Homero
foi
§20.
mandari…
aeternum…
praeconi-
um
que hum
eterno
louvor, e
pregam…
seja
escritto
que se
entregue…
hum
eterno
elogio
(ver
gravado…
hum
immortal
pregaõ)
que se
ponha…
hum eterno
pregão
(que lhe
levantem
… um
pregão
eterno)
que o elogio
eterno…
seja
eternisado
§20.
Themistoclem
illum…
dixisse
que
Themistocles,
aquelle…,
dissera
que
aquelle
Themistocles
… dicera
que
aquelle…
Themistocles…
respondera
que
Themisto-
cles…
dissera
que
Themistocles
…
respondeu
que o
celebre
Themistocles…
dissera
§20. ea…
posse
que
aquellas
façanhas…
podiaõ
que se
podiaõ…
aquellas
coizas
(para lhe
eternisar)
(para poder
celebrar)
(para
celebrar)
que as
acções…
podiam
§21. urbem
amicissi-
mam…
ereptam
esse
que a
cidade…
muito
amiga fosse
livre
que a
cidade
muito
familiar…
fora livre
(de ter
defendido…
a cidade
alliada)
ser a
Cidade…
livre
ficar… a
cidade…
sua íntima
alliada
ter sido
arrancada…
a cidade de
Cyzico
§23.
minorem…
fructum…
percipi
que menor
frutto… se
recebe
que se
tira…
menor
gloria
(que…
resulta
fruto)
(que os
versosgregos
rendem
menos
gloria)
(que os
versos
gregos dão
menos
glória)
que… se
recolhe um
fructo de
gloria
menor
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§23.
gloriam
famamque
penetrare
que a
gloria, e
fama
penetre, e
venha
que…
chegue a
nossa fama
e gloria
que…
penetre a
nossa fama,
e a nossa
gloria
que…
entre… a
sua gloria e
fama
que…
chegue…
nossa
fama e
glória
que nossa
gloria e
fama
cheguem
§25.
quem…
iubere…
ao qual
Sylla …
mandar
o qual …
mandou
que… elle
mandou
quanto a
Syla… que…
mandou
o mesmo
Sylla …
mandar
o … ordenar
§25.
praemium
tribui
que hum
premio se
desse
que se-lhe-
-desse o
premio
dar-lhe um
premio
que… se lhe
désse hum
premio
que se lhe
desse um
premio
que se lhe
desse uma
recompensa
§29. esse
dimitten-
dam
commemo-
rationem
que a
lembrança
… hade ser
deixada
que … se
deve
deixar a
lembrança
que naõ
deve moldar
a fama
que a
memoria…
se não
hade
comensurar
que a
lembrança
… se hade
restringir
que a
lembrança…
deve ser
restringida
§30.
spargere
me
que eu…
espalhava
que…
espalhava
que… me
parecia, que
espalhava
me parecia
que o
espalhava
me
parecia
espalhar-se
que
espalhava
§31.
quem…
comprobari
o qual… ser
approvado
que… que
he
approvado
(quanto… lho
comprovam
os empenhos)
(que vedes
comprovada)
cuja
modestia
está com-
provada
a quem…
ser
patrocinado
§31. id…
existimari
que esse
engenho se
julgue
que se
julgue
aquelle
se deve crer (deveis
julgar
aquelle)
se pode
julgar
que seja
apreciado o
que
§31. quod…
expetitum
esse
que fora
muito
desejado
que… que
he
appetecido
o (vermos)
buscado
que (tendes
visto)
procurado
(de quem
é
apreciado)
o que … ter
sido
procurado
§31. se…
daturum
esse
que elle
hade dar
que elle
hade dar
perpetuar estar
prompto
para dar
hum eterno
pregão
levantar
eterno
pregão
que ha-de
dar
§32. ea…
probata
esse
que
aquellas
cousas…
foraõ
approvadas
aquellas
coizas…
que estaõ
approva-
das
aquellas
coizas… que
… seram
approvadas
o que… que
a todos foi
acceito
o que…
que todos
approveis
que tudo…
foi…
aprovado
§32. ea/
quae… esse
accepta
que
aquellas
cousas…
foraõ bem
interpreta-
das, e
julgadas
aquellas
coizas…
que haõ-de
ser
tomadas
as tomareis que o
lançareis á
boa parte
não leveis
a mal
o que… seja
tomado
§17. qui…
uidebatur
… debuisse
o qual…
parecia que
naõ devera
o qual…
parecia
que naõ
havia de
morrer
parecia que
naõ devia
morrer
o qual…
parecia
digno de
perpétua
vida
parecia
não dever
morrer
o qual…
parecia…
que não
deveria
§22.
putatur is
esse
constitutus
este Ennio,
e a sua
estatua… se
julga ter
sido posta
se julga
que este
fora
levantado
em estatua
julgam que
hé elle
quem vemos
figurado
se entende,
que a
estatua
daquelle
fora posta
(crê-se
que… lhe
erigírão
uma
estátua)
se julga
estar elle
representa-
do
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§24.
Magnus ille
Alexander
… habuisse
dicitur
se diz ter
tido
aquelle
Grande
Alexandre
se diz que
aquelle
Alexandre
Magno
tivera
ouvimos
trouxera… o
grande
Alexandre
se não diz
tivera… o
grande
Alexandre
diz-se,
que o
grande
Alexandre
tinha
se diz tivera
comsigo o
grande
Alexandre
Tabela 25: Orações infinitivas — Sujeito expresso no texto latino
Tabela 26: As orações infinitivas pessoais, cujo sujeito não está expresso pelo
substantivo, mas por um adjectivo ou particípio passado que com ele concorda,
encontram-se no final do quadro, separadas por um traço duplo.
Pro Archia
Poeta
Oratio
Matias
Viegas da
Silva
José da
Cruz e
Silva
Frei Plácido
de Andrade
Barroco
Padre
António
Joaquim
João Félix
Pereira
Traducção
Justalinear
§3. uti que use que uze que eu use me valha adoptar que… eu me
exprima
§8. esse
ascriptum
que elle
Archias
forà feito
Cidadaõ
que elle
naõ foi…
alistado
que… naõ se
matriculara
elle
que foi
Cidadão
que foi
cidadão
que elle foi
inscripto
§8. egisse… que o
fizera
tratara que a fizera que elle
mesmo lhe
obtivera
esta mercê
ter-lhe,
elle
mesmo,
obtido esta
mercê
que
executou
§18.
reuocatum
… dicere
a elle
Archias
repetindo
dizer
elle
mandado
repetir… o
dizia
rogado a
dizer
o vi tratar o ouvi)
discorrer
sendo
convidado…
repetir
§18.
commen-
dati esse
uideantur
parecem
serem-nos
entregues,
e dados
nos-parece
serem
recomen-
dados
parece nos
saõ
recomenda-
dos
parece nos
forão
concedidos
por
parecer
que nos
erão con-
cedidos
elles
parecem
serem-nos
recommen-
dados
§31. leuatus
… quam…
uiolatus
esse
uideatur
pareça…
aliviado…
do que
violado, e
offendido
pareça ser
livre… do
que ser
offendido
pareca
favorecido…
do que
offendido
que… o
alliviais… do
que o
offendeis
se veja,
que… o
favoreceis
… do que
o affligis
pareça ser…
protegido…
que
perseguido
Tabela 26: Orações infinitivas — Sujeito implícito no texto latino e explícito nas traduções
portuguesas
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1.4. ORDEM DAS PALAVRAS - Substantivos e adjectivos
a) Tabela 27: Adjectivos e substantivos
Pro Archia
Poeta
Oratio
Matias
Viegas da
Silva
José da
Cruz e
Silva
Frei Plácido
de Andrade
Barroco
Padre
António
Joaquim
João Félix
Pereira
Traducção
Justalinear
§1.
optimarum
artium
das muito
boas artes
das bellas
artes
das Bellas
artes
das boas
artes
das boas
artes
das bellas
artes
§1.
memoriam
… ultimam
do
primeiro
tempo
o ultimo
tempo
as mais
remotas
lembranças
memorias aos
tempos
a memoria
mais
remota
§2.
quoddam
commune
uinclum
hum certo
vinculo
commum
huma
certa
uniaõ
hum lasso
geral
huma certa
ligação
commua
certa
ligação
um certo
laço que
lhes é
commum
§3.
quaestione
legitima
na causa
feita
conforme
a lei
huma
questaõ
legitima
n’huma
questaõ
legitima
huma causa
forense
numa
causa
forense
n’uma
questão de
estado
§3. iudicio
publico
neste juizo
publico
hum juizo
publico
hum juizo
publico
neste
público
Juizo
num
tribunal
público
n’uma causa
de direito
publico
§3. lectissi-
mum uirum
varaõ
muito
illustre
homem
muito
escolhido
pessoa
singularissi-
ma
__________ _________ varão
distinctissi-
mo
§3. populi
Romani
do povo
Romano
do povo
Romano
do Povo
Romano
do povo
Romano
do povo
romano
do povo
Romano
§3.
seuerissimos
iudices
dos juizes
muito
rectos
hunsjuizes
muito
severos
os mais
inteiros
Juizes
Juizes
severissimos
juizes
severissi-
mos
juizes mui
respeitaveis
§3. forensi
sermone
or[a]toria
forense (e
pertencente
aoforojudicial)
da
linguagem
do foro
da pratica
forense
estilo do
foro
ao estilo
forense
da
linguagem
forense
§3. hanc
ueniam
accommoda-
tam…
molestam
esta
licença…
accommo-
dada…
molesta
licença
favoravel…
molesta
esta
liberdade
congruente
…
enfadonha
esta licença,
accommoda-
da…
importuna
licença
accommo-
dada…
desagrada-
vel
esta graça,
appropriada
… penosa
§3. summo
poeta
pelo muito
grande
poeta
Licinio
hum
grande
poeta
d’hum
egregio
Poeta
hum
eminentissi-
mo Poeta
d’um
grande
poeta
um grande
poeta
§3.
eruditissi-
mo homine
homem
muito
erudito, e
sabio
homem
muito
erudito
hum homem
de tanta
erûdiçaõ
eruditissimo
Varão
d’um
varão
illustradis-
simo
um homem
eruditissimo
§3.
hominum
litteratissi-
morum
homens
muito
sabios, e
letrados
homens
muito
doutos
tantas
pessoas
literatissimas
sujeitos tão
letrados
homens
tão
instruidos
homens de
vasta
instrucção
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§3. nouo
quodam et
inusitato
genere
hum certo
genero, e
modo…
novo, e
desusado
hum
modo…
novo e
dezuzado
hum… novo,
e desusado
estilo
hum novo,
e desusado
methodo
um
methodo…
pouco
usado
n’um certo
genero…
novo e
desusado
§4. aetas
puerilis
a idade
pueril
a ditta
idade
a idade
pueril
a idade
pueril
esta idade a edade
pueril
§4. loco
nobili
familia
nobre
lugar
nobre
_________ familia
nobre
familia
nobre
uma familia
illustre
§4. celebri
urbe et
copiosa
atque…
adfluenti
cidade
celebre… e
rica, e
abundante
cidade
celebre, e
opulenta,
e
abundante
Cidade
nobre,…
celebre,
opûlenta,
chea
Cidade…
célebre,
rica, e
abundante
cidade…
célebre,
rica e
abundante
n’uma
cidade…
celebre,
rica e
abundante
§4. erudi-
tissimis
hominibus
homens
muito
eruditos
homens
eruditissi-
mos
homens
eruditissimos
homens
eruditissimos
homens
mui
versados
homens
muito
instruidos
§4.
liberalissi-
misque
studiis
estudos
das artes
muito
liberaes
estudos
generosissi-
mos
dos mais
nobres
estudos
estudos de
artes
liberaes
estudos
liberaes
occupações
muito
liberaes
§5. Italia…
plena
Italia…
chea
a Italia…
cheia
a Italia (nadava a
Italia)
Na Italia,
com ardor
A Italia…
cheia
§5.
Graecarum
artium
artes
Gregas
das artes…
Gregas
nas artes…
da Grecia
artes
Gregas
artes…
gregas
das artes…
Gregas
§5. rei
publicae
da
Republica
da
republica
a Republica a Republica a
republica
Republica
§5. res…
maximas
muito
grandes
proezas
grandes
acçoens
acçoens
grandissimas
materia grandes
façanhas
acções
amplissimas
§5.
praetexta-
tus…
Archias
Archias…
fosse
menino,
queandava
vestido…
Archias…
pretextado
Archias, que
ainda naõ
completava
os dezasete
annos
mancebo usando
elle…
pretexta
Archias…
vestisse… a
toga
pretexta
§5. domus
eadem…
familiarissi-
ma
a casa… a
mesma …
muito
amiga, e
familiar
essa
mesma
a mesma
Caza… a
mesma, que
o amou
mais
nella se
conservou
muito
acceito
que…
acolhido
a mesma
casa… a
mais
dilecta
§6. totam…
domum
deuinctam
obrigada…
toda a
casa
toda a
familia
toda a
familia
toda a casa toda a
familia
toda a
familia…
ligada
§6. summo
honore
grandemente
honrado, e
estimado
huma
grande
honrra
cheio de
honras
summo
respeito, e
veneração
a honra a maior
consideração
§6. longo
interuallo
dilatado
tempo
hum grande
espaço de
tempo
longo
tempo
passado
depois largo
tempo
decorrido
bastante
tempo
passado
algum
tempo
§6.
aequissimo
iure (ac
foedere)
muy rectas
leys, e
confedera-
çaõ
huma
justiça e
lei muito
justa
com pactos,
e direitos
bem
estabelecidos
privilegios,
e foros
especiaes
privilegios
e foros
especiaes
um direito
e de
privilegios
osmaisbellos
§7.
foederatis
ciuitatibus
das cidades
confedera-
das
das cidades
confedera-
das
nas Cidades
alliadas
nas Cidades
alliadas da
Republica
_________ nas cidades
federadas
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§8. summa
auctoritate
muito
grande
authoridade
grande
authoridade
toda a
autoridade
summa
authoridade
summa
auctorida-
de
da maior
auctoridade
§8.
Heraclienses
legati
os
embaixado-
res de
Heracléa
os Legados
Heraclien-
ses
os Legados
Heraclienses
os
Deputados
de Heraclea
os
deputados
heraclien-
ses
Os
deputados
d’Heraclea
§8.
nobilissimi
homines
homens
muito
nobres
homens
muito
nobres
pessoas as
mais consi-
deraveis
homens
nobilissimos
pessoas
nobilissi-
mas
homens
distinctissi-
mos
§8. publico
testimonio
publico
testemunho
publico
testemunho
attestacaõ
publica
instrumentos
públicos
como
testemunhas
um
testemunho
publico
§8.
tabulas…
publicas14
as taboas
publicas
as taboas
publicas
os registos
publicos
os registos
públicos
os registos
publicos
os registros
publicos
§8. Italico
bello
na guerra
de Italia
na guerra
da Italia
na Guerra
da Italia
na guerra
de Italia
a guerra
da Italia
pela guerra
Italica
§8.
amplissimi
uiri
do muito
grande
varaõ
hum
homem
muito
illustre
huma
pessoa taõ
qualificada
hum Varão
authoriza-
dissimo
d'um varão
respeitabi-
lissimo
um varão
respeitabi-
lissimo
§8.
integerrimi
municipi
Heraclèa
municipio
muito
inteiro
do
municipio
muito
puro
hum
munecipio
de tanta
inteiresa
hum
municipio
integerrimo
d’um
municipio
integerri-
mo
um
municipio
integerrimo
§9.
publicarum
tabularum
taboas
publicas
das leis
publicas
registos
publicos
registos
públicos
registos
publicos
registros
publicos
(authenticos)
§9. homo
sanctissimus
modestissi-
musque
homem o
mais
santo, e o
mais
moderado
homem
mais
virtuozo e
modesto
homem o
mais probo,
e o mais
modesto
homem
rectissimo,
e de summa
modestia
o homem
mais
modesto e
respeitavel
o mais
virtuoso e o
mais
modesto
cidadão
§10. aut
nulla aut
humili
aliqua arte
ou de
nenhuma
arte, ou
de alguma
humilde
de arte
alguma,
ou de
alguma
humilde
sem arte,
ou… de
alguma bem
humilde
arte
alguma, ou
a tinhão
mui abatida
sem
posição ou
de posição
pouco
elevada
ou em
nenhuma
profissão ou
em alguma
humilde
§10.
scaenicis
artificibus
Comedian-
tes
aos
artifices
theatraes
aos Scenicos
artifeces
comediantes actores comediantes
§10.
summa…
gloria
muito
grande
gloria
huma
grande
gloria
excellente
gloria
tão famoso
talento
superior
talento
summa
gloria
§11.
proxumis
censoribus
nos
Censores
immediatos,
e ultimos
aos
proximos
censores
nestes
proximos
Censores
__________ no tempo
dos
ultimos
censores
no tempo
dos ultimos
censores
§11.
clarissimo
imperatore
o muito
illustre
General
o
illustrissimo
general
clarissimo
Emperador
o illustre
General
o preclari-
ssimo
general
general
muito
illustre
14 “The postponement of publicas is a largely ornamental hyperbaton; publicas is not emphatic in contrast
to anything else mentioned, and its cretic cadence […] is its main justification in that position.”: GOTOFF
(1979) 134.
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§11. ciuium
Romanorum
dos
cidadaons
Romanos
dos
cidadoens
Romanos
Cidadaõ
Romano
por Cidadão
Romano
cidadão
romano
dos
cidadãos
Romanos
§11. ciuium
Romanorum
cidadaons
Romanos
dos
cidadoens
Romanos
outros
Cidadaons
Romanos
Cidadãos
Romanos
cidadãos
romanos
cidadãos
Romanos
§12. hoc
forensi
strepitu
desta
pe[r]turba-
çaõ forense,
e judicial
deste
estrondo
do foro
deste
estrepito
forense
do estrepito
do foro
do bulicio
do foro
d’este
tumulto dos
tribunaes
§12.
communem
… fructum
o commum
frutto
utilidade
commua
o commum commum
utilidade
utilidade
commum
o fructo
commum
§13. festos
dies…
os dias de
festas
nos dias
festivos
dos festivos
dias
os dias
festivos
nas festas os dias
festivos
§13.
tempestiuis
conuiuiis
aos banquetes
immodera-
dos, e
intempestivos
aos banquetes
que
principiavaõ e
acabavaõ…
aos
immodera-
dos
banquetes
banquetes
intempesti-
vos
banquetes
extempora-
neos
longos
festins
§14. hos…
cotidianos
impetus15
estes
impetos
quotidianos
estes
impetos
quotidianos
estes
cotidianos
impetos
estes
assaltos
quotidianos
quotidianos
assaltos
estes
ataques
quotidianos
§14.
profligatorum
hominum16
dos homens
perdidos
dos homens
arruinados
homens
dissolutos
homens
perdidos
homens
perdidos
homens
desmoralisados
§14. pleni
omnes…
libri
todos os
livros…
cheos
cheios
todos os
livros
cheios… os
livros todos
cheios… os
livros
todos os
livros
cheios
todos os
livros
§14. plenae…
uoces
as vozes…
cheas
cheias as
vozes
cheias as
bocas
cheias as
vozes
as vozes cheias as
vozes
§14. plena…
uetustas
antiguidade
… chea
a antigui-
dade cheia
cheia a
antiguidade
cheia a
antiguidade
a
antiguidade
cheia a
antiguidade
§14.
fortissimorum
uirorum
dosvaroens
muito
fortes
homens
muito
fortes
dos homens
virtuosissi-
mos
__________ homens
fortissimos
varões
fortissimos
§14.
scriptores
et Graeci
et Latini
osescrittores
assim
Gr[e]gos,
como
Latinos
os
escritores
Gregos, e
Latinos
osEscriptores
tanto
Gregos,
como
Latinos
tantos
Authores
Gregos, e
Latinos
os
escriptores
gregos e
latinos
os
escriptores
Gregos e
Latinos
§14. re
publica
da
Republica
a
Republica
da
Republica
da
Republica
da
republica
do Estado
§14.
hominum
excellentium
dos homens
excellentes
dos homens
excellentes
dos homens
excellentes
daquelles
Varões
excellentes
d’esses
excellentes
varões
d’aquelles
homens
distinctos
15 Ver nota seguinte.
16 “Especially noteworthy is in hos profligatorum hominum cotidianos impetus. In, after atque, establishes
a parallelism with the prepositional phrase that preceded. Hos serves to bracket the dependet genitive.
Hominum is a colorless word, for profligati might have been substantived; but it completes an adjective-
noun phrase to parallel the adjective-noun phrase in the accusative. […] It may be worth noting that Cicero
dissimilates the grammatical endings by using nouns of declensions different from their adjectives; hence
hominum rather than uirorum. GOTOFF (1979) 158.
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§15. illi
ipsi summi
uiri…
eruditi
aquelles
mesmosmuito
grandes
varoens
… eruditos,
e sabios
aquelles
mesmos
grandes
homens…
eruditos
esses
homens
grandes…
sabios
esses
homens…
peritos
esses
homens
eminentes
…tinhão a
instrucção
estes
mesmos
grandes
homens…
instruidos
§15.
excellenti
animo
excellente
animo
hum
excellente
animo
excellente
animo
animo e
virtudes
excellentes
excellente
ânimo
um espirito
e de uma
virtude
excellente
§15.
habitu…
diuino
disposiçaõ
… divina
hum dom…
divino
hum
impulso…
divino
disposição…
divina
disposição
… divina
pela
disposição…
divina
§15.
homines…
et
moderatos
et grauis
si mesmos
assim
moderados,
como
graves
si mesmo…
regulados e
magestozos
si mesmo…
regulados e
respeitaveis
si mesmos
…
regulados, e
prudentes
si mesmos
moderados
e prudentes
de si
mesmos
por si
mesmos
foram
moderados
e prudentes
§15.
naturam
eximiam et
inlustrem
huma
condiçaõ,
e natureza
muito
grande, e
generosa,
e illustre
huma
natureza
excellente
e illustre
hum
ingenho
eximo e
ilustre
hum natural
excellente
um
natural
excellente
uma
natureza
distincta e
brilhante
§15. illud
nescio quid
praeclarum
ac
singulare
aquillo,
naõ sei
que…
illustre e
singular
ignoro
isto, que
coiza
singular e
illustre
que naõ sei
com que
realce…
singular, e
nobre
hum não sei
que de
cabal, e
singular
um não sei
quê de
admiravel
esse não sei
quê,
brilhante e
singular
§16. mode-
ratissimos
homines et
continentis-
simos
homens
muito
moderados,
e muito
parcos
homens
muito
moderados
e
abstinentes
varoens os
mais
regulados, e
abstinentes
sujeitos de
summa
moderação,
e
temperança
homens de
summa
prudencia e
temperança
homens
muito
moderados
e muito
prudentes
§16.
fortissimum
uirum et…
doctissimum
varaõ muito
forte, e
muito douto
homem
muito
forte, e
douto
o fortissimo
varaõ, e
doutissimo
o virtuosis-
simo, e
doutissimo
Varão
homem
fortissimo
e
doutissimo
um varão
rectissimo e
muito
douto
§16.
delectio
sola
só o gosto,
e recreaçaõ
só… o
deleite
só o deleite mais que
recreio
só… para
recreio
só o prazer
§16. hanc
animaduersi-
onem/animi
remissionem
humanissi-
mam ac
liberalissimam
esta
relaxaçaõ
… muito
humana, e
muito
liberal
este
alivio…
muito
humano e
liberal
este
refrigerio…
mais
humano, e
mais
honrado
esta
diversão de
animo pela
mais suave,
e nobre
esta
diversão
do
espirito,
pela mais
humana e
liberal
esta
recreação
do espirito
a mais
honesta e a
mais liberal
§16.
secundas
res
os
sucessos
prosperos
as coizas
felizes
a
prosperidade
os successos
prosperos
os
successos
prosperos
as cousas
prosperas
§17. animo
agresti ac
duro
animo tam
agreste, e
duro
animo taõ
agreste e
cruel
animo taõ
grosseiro e
taõ duro
animo tão
agreste, e
grosseiro
espirito
tão
agreste e
duro
coração tão
selvagem e
tão duro
481
§17.
excellentem
artem
da sua
excellente
arte
pela sua
excellente
arte
pela sua
excellente
arte
eminente e
singular na
sua arte
tanta
pericia em
sua arte
pela sua
arte
excellente
§17.
incredibilis
motus
os incriveis
movimentos
os incriveis
movimentos
a incrivel
agelidade
os incriveis
movimentos
os incriveis
movimentos
a
actividade
incrivel
§18. hoc
nouo
genere
neste novo
genero
neste novo
modo
neste meu
novo modo
neste novo
genero
_________ n’este novo
genero
§18.
magnum
numerum
grande
numero
hum
grande
numero
grande
numero
grande
numero
grande
número
um grande
numero
§18.
optimorum
uersuum
optimos
versos
excellentes
versos
optimos
versos
versos
excellentes
optimos
versos
excellentes
versos
§18.
ueterum
scriptorum
dos
antigos
escrittores
dos
antigos
escritores
dos antigos
escriptores
dos antigos
Escritores
os
escriptores
da
antiguidade
dos antigos
escriptores
§18.
summis
hominibus
eruditissi-
misque
muito
grandes
homens, e
muito
sabios, e
eruditos
aos
grandes e
eruditissi-
mos
homens
dos maiores
homens, e
mais sabios
aos sujeitos
mais
eminentes,
e de summa
erudição
pessoas
eruditissi-
mas
dos maiores
homens e
dos mais
instruidos
§18. diuino
quodam
spiritu
hum certo
espirito
divino
hum
espirito…
divino
hum
Espirito
Divino
hum certo
espirito
divino
certo
espirito…
divino
um certo
espirito…
divino
§18.
sanctos…
poetas
aos poetas
Santos
aos poetas
santos
santos… aos
Poetas
aos Poetas
sagrados
aos
poetas…
sagrados
aos poetas
sagrados
§19.
sanctum…
hoc…
nomen
santo, e
inviolavel…
este nome
santo…
este nome
santo o
nome
sagrado o
nome
sagrado…
o nome
sagrado…
este nome
§19. huma-
nissimos
homines
homens
muito
humanos
homens
muito
humanos
homens
humanissi-
mos
pessoas de
tanta
humanidade
humanissi-
mos
varões
homens
muito
instruidos
§19.
bestiae…
immanes
as feras…
crueis
as feras
crueis
as feras
deshumanas
as féras
mais
atrozes
as feras os animaes
ferozes
§19. rebus
optimis
muito boas
artes
nas coizas
optimas
coizas
optimas
__________ _________ as melhores
cousas
§19. populi
Romani
do povo
Romano
do povo
Romano
do Povo
Romano
do povo
Romano
do povo
romano
povo
Romano
§19.
Cimbricas
res
a historia
da guerra
dos povos
Cimbros
as coizas
Cimbricas
das Guerras
Cimbricas
as coisas
dos póvos
Cimbrios
as guerras
cimbricas
as guerras
Cimbricas
§20.
aeternum…
praeconium
hum
eterno
pregam
hum
eterno
elogio
hum
immortal
pregaõ
hum eterno
pregão
um pregão
eterno
o elogio
eterno
§20.
summum…
uirum
muito
grande
varaõ
grande
homem
grande
Atheniense
grande
homem
grande
homem
notabilissi-
mo cidadão
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§21.
Mithridati-
cum…
bellum
magnum
atque
difficile…
et uersa-
tum totum
a guerra
contra
ElRey
Mithridates
grande, e
difficultoza,
e tratada…
toda
a grande e
difficil
guerra
Mithridatica
feita… toda
toda a
grande, e
intrincada
guerra
Mithridatica
a
importante,
e arriscada
guerra
Mithridatica,
feita… toda
a grande e
arriscada
guerra
mithridati-
ca, feita…
toda
toda… a
guerra
Mithridatica,
guerra
importante
e difficil,
ferida
§21.
fortissimum
et
clarissimum
uirum
varaõ
muito
forte, e
muito
illustre
homem
fortissimo
e muito
illustre
o valerozo,
e
esclarecido
L. Lucullo
o
esclarecido
e
valorosissi-
mo Varão
o
fortissimo
e preclaris-
simo
Lucullo
varão muito
corajoso e
muito
illustre
§21. populi
Romani
do povo
Romano
do povo
Romano
do Povo
Romano
do povo
Romano
o povo
romano
do povo
Romano
§21.
populus
Romanus
o povo
Romano
o povo
Romano
as Tropas
Romanas
o povo
Romano
as hostes
romanas
o povo
Romano
§21 regiis…
opibus
as forças
reais
as
riquezas
regias
pelo poder
dos seus
Reis
pela
potencia do
Rei
pelas
fôrças do
rei
pelas forças
do rei
§21. populi
Romani
do povo
Romano
do povo
Romano
do Povo
Romano
o exercito
Romano
_________ do povo
Romano
§21.
maxima
manu
hum
poder…
muito
grande
hum
grande
exercito
bem pouca
gente
o exercito
romano mui
numeroso
pequeno
exército
uma força…
muito
grande
§21.
innumerabi-
lis… copias
innumera-
veis
companhias
innumera-
veis tropas
immensas
Tropas
innumeraveis
trópas
innumera-
veis tropas
as
innumera-
veis tropas
§21. populi
Romani
do povo
Romano
do povo
Romano
o Povo
Romano
do povo
Romano
nosso povo do povo
Romano
§21. urbem
amicissi-
mam…
seruatam
a cidade…
muito
amiga…
livre
a cidade
muito
familiar
inteira… a
cidade
alliada
a Cidade…
livre…
preservada
a cidade…
sua íntima
aliada…
isenta de ser
destruida
ter sido
conservada
a cidade…
nossa fiel
alliada
§21. omni
impetu
regio
todo o
impeto, e
invasaõreal
todo o
impeto
real
do furor
Real
toda a
invasão do
Rei
qualquer
invasão do
rei
todo o furor
do rei
§21. totius
belli
toda a
guerra
toda a
guerra
das guarras
da guerra
a guerra (a
tragasse)
pelas
guerras
toda a
guerra
§21.
nostra…
incredibilis
… pugna
illa naualis
nossa… e
aquella
incrivel
batalha
naval
aquella
incrivel
peleja
naval
nosso, e
sempre
immortal o
louvor da
Batalha
aquella
nossa
insigne
batalha
naval
aquella
horrivel
batalha
naval
nossa… e
aquella
incrivel
batalha
naval
§21. populi
Romani
do povo
Romano
do povo
Romano
do Povo
Romano
do povo
Romano
do povo
romano
do povo
Romano
§22. carus…
noster
Ennius
o nosso
poeta
Ennio…
amado
o nosso
Enio…
amado
o nosso
Enio… muito
querido
o nosso
Ennio…
amado
nosso
poeta
Ennio…
querido
o nosso
Ennio…
querido
§22. populi
Romani
do povo
Romano
do povo
Romano
do Povo
Romano
o nome
Romano
do povo
romano
do povo
Romano
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§22. magnus
honos
grande
honra
grande
honra
a grande
honra
grande
honra
grande
honra
uma grande
honra
§22. populi
Romani
do povo
Romano
do povo
Romano
do Povo
Romano
do povo
Romano
o povo
romano
do povo
Romano
§22.
communi…
laude
commum
louvor
hum
commum
louvor
honra, que
se naõ
communique
a nós todos
de gloria
alguma
sem que
todos nós
o sejamos
tambem
uma gloria
commum
§22. illum…
Rudinum
hominem
aquelle
homem
natural de
Rudias…
aquelle
homem
Rudio
a Enio
natural de
Rudes
aquelle, …
sendo
natural de
Rudias
aquelle
homem,
natural de
Rudes
um homem
de Rudia, o
que…
§23.minorem
…fructum
menor
frutto
menor
gloria
fruto de
menorgloria
menos
gloria
menos
glória
um fructo…
menor
§23.
Graecis
uersibus
dos versos
Gregos
dos versos
Gregos
dos versos
Gregos
os versos
Gregos
os versos
gregos
dos versos
Gregos
§23. suis
finibus
exiguis
nos seus
termos
nos seus
limites…
pequenos
nos seus
escassos
limites
seus limites,
assás
pequenos
bem
acanhadas
fronteiras
nos seus
territorios
§23. hoc
maximum…
incitamentum
isto…
muito
grande
estimulo
isto… hum
grande
estimulo
hum
poderoso
estimulo
o maior
incentivo
o maior
incentivo
este
incitamento
… muito
importante
§24.
fortunate…
adulescens
bem
afortunado
mancebo
afortunado
mancebo
afortunado
mancebo
affortunado
mancebo
feliz
mancebo
felix heroe
§24. nostri
illi fortes
uiri sed
rustici
aquelles
nossos
varoens
fortes,
mas
grosseiros
aquelles
nossos
homens,
mas
rusticos
aquelles
nossos
varoens,
fortes sim,
mas
grosseiros
aquelles
nossos
homens,
ainda que
valerosos,
rusticos
aquelles
nossos
soldados,
… mas
rusticos
os nossos
concidadãos
esses
homens
corajosos,
mas rusticos
§24.
milites…
commoti…
participes
soldados
movidos…
participan-
tes
soldados,
movidos…
participan-
tes
soldados,
penetrados…
participantes
soldados,
attrahidos…
participas-
sem
homens
valentes,…
movidos
soldados,
commovidos
… partici-
pantes
§24.
magno…
clamore
grande
clamor, e
grandesvozes
grande
clamor
grandes
brados
grandes
clamores
grande
clamor
grande
applauso
§25. ciuis
Romanus
cidadaõ
Romano
cidadaõ
Romano
Cidadaõ
Romano
Cidadão
Romano
o direito
de cidadão
romano
cidadão
Romano
§25. malus
poeta
hum maò
poeta
hum mao
poeta
hum mao
poeta
hum máo
poeta
um
poetastro
um mau
poeta
§25.
alternis
uersibus
longiusculis
alternados
versos
pouco mais
compridos
versos
alternados
algum
tanto mais
compridos
versos
alternados,
huns mais
compridos,
que outros
os versos
alternativa-
mente huns
mais
compridos
que outros
versos
alternados,
hexametro
e
pentametro
versos
alternados
mui longos
§25.
sedulitatem
… dignam
o
cuidado…
digno
a
diligencia
… digna
a
applicaçaõ…
digna
digna… a
curiosidade
digna… a
curiosidade
o desvelo…
digno
§25. mali
poetae
hum maó
poeta
hum mao
poeta
d’hum mao
poeta
de hum máo
Poeta
d’um mau
poeta
um mau
poeta
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§26. familia-
rissimosuo
seu muito
amigo
muito seu
amigo
seu intimo
amigo
seu íntimo
amigo
seu íntimo
amigo
seu intimo
amigo
§27.
summus
(ille) uir
aquelle
muitogrande
varaõ
aquelle
grande
homem
Aquelle
grande
varaõ
aquelle
grande
homem
aquelle
grande
homem
grande
cidadão
§27.
amicissimi
sui
seu muito
amigo
muito seu
familiar
seu grande
amigo
seu grande
amigo
seu
particular
amigo
seu intimo
amigo
§27. togati
iudices
os Juizes
togatos
ó Juizes os
togados
os Menistros
Togados
os Ministros
de tóga
juizes
togados
juizes
togados
§28. meo
quodam
amore…
acri…uerum
tamen
honesto
hum certo
meu amor…
vehemente,
com tudo
honesto
o meu
certo
amor…
activo,
comtudo
honesto
hum certo
amor, que
eu tenho…
forte, mas
honesto
hum certo
desejo, que
tenho…
vehemente
…, mas com
tudohonesto
meu
amor…
vehemente
…, mas
honesto
um certo
amor…
meu…
enthusiasta,
mas todavia
legitimo
§28.
uniuersa re
publica
toda a
Republica
toda a
republica
toda a
Republica
toda a
Republica
toda a
republica
toda a
republica
§28. magna
res et
iucunda
grande
obra, e
agradavel
huma
coiza
grande e
agradavel
huma obra
grande, e
deleitosa
a obra
grandiosa, e
agradavel
importante
e agradavel
o assumpto
…
importante
e agradavel
§28. hoc…
exiguo…
curriculo et
tam breui
neste
espaço taõ
pequeno…
etaõbreve
neste taõ
pequeno e
breve
espaço
no rapido e
breve curso
neste tão
limitado, e
breve
decurso
nossa
curta
existencia
n’esta
carreira…
tãomingoada
e tão breve
§30. parui
animi
taõ
pequeno
animo
taõ
pequeno
animo
alma taõ
apoucada
animo tão
apoucado
ânimo tão
acanhado
uma alma
tão
pequena
§30. re
publica
na
Republica…
na
republica
na
Republica
na
Republica
na
republica
no serviço
publico
§30.
extremum
spatium
o ultimo
tempo
ao ultimo
espaço de
tempo
o ultimo
ponto
o ultimo
instante
ao termo
da
existencia
ao ultimo
instante
§30. nullum
tranquillum
atque
otiosum
spiritum
(nunca
vivessemos
socegados)
(naõ
respirando
nós…
socegadae
ociozamente
nenhuma
lida, ou
trabalho
lugar nem
para
respirar
livremente
com socego
uma hora
de socêgo
nenhum
alento…
tranquillo e
em repouso
§30. multi
summi
homines
muitos
summos
homens
muitos
grandes
homens
muitos
homens
illustres
tantos
homens
grandes
muitos
homens
conspicuos
muitos
grandes
homens
§30.
effigiem…
expressam
et politam
a imagem,
e effigie…
expremida,
e polida, e
aperfeiçoada
outra
imagem…
feita e
polida
hum
exemplar…
retratado, e
polido
o retrato…
traçado, e
polido
a effigie…
traçada e
polida
uma
imagem…
formada e
aperfeiçoada
§30.
summis
ingeniis
muito
grandes
engenhos
pelos
grandes
engenhos
pelos
grandes
ingenhos
pelos
melhores
engenhos
talentos
superiores
pelos
maiores
genios
§30.
memoriam
sempiternam
na
memoria
eterna
huma
eterna
lembrança
huma
immortal
memoria…
toda a
memoria
dos seculos
todos os
seculos
memoria
eterna
§30.
sapientissi-
mi homines
homens
muito
sabios
os homens
muito
sabios
homens
muito
sabios
muitos
homens
doutissimos
homens
sapientissi-
mos
os homens
mais sabios
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§31.
summorum
hominum
muito
grandes
homens
dos
grandes
homens
pelos
maiores
Sabios
pelossujeitos
de maior
capacidade
peloshomens
de maior
capacidade
dos maiores
homens
§31. populi
Romani
do povo
Romano
________ do Povo
Romano
do povo
Romano
do povo
romano
do povo
Romano
§31. his
recentibus
nostris
uestrisque
domesticis
periculis
nestes
nossos
perigos
novos, e
vossosperigos
domesticos
nestes
nossos
perigos
modernos,
enosvossos
domesticos
os nossos e
vossos
ultimos
perigos
domesticos
destes
vossos
perigos
domesticos
vossas
recentes
lides
domésticas
estes
perigos
domesticos
e recentes
nossos e
vossos
§31. non
modo
humana,
uerum etiam
diuina…
commenda-
tio
recommen
daçaõ naõ
sómente
humana,
mas
tambem
divina
recomen-
daçaõ…
naõ só
humana,
mas
tambem
divina
protecçaõ
humana,
mas divina
recommen-
dação não
só humana,
mas divina
recommen-
dação,
assim
divina
como
humana
recommen-
dação não
somente
humana,
mas até
divina
§31.
aeternum…
testimonium
hum eterno
testemunho
hum
eterno
testimunho
perpetuar hum eterno
pregão
eterno
pregão
um
testemunho
eterno
§32.
forensi17…
iudicialique
consuetudi-
ne
costume
forense,
nem
judicial
pelo
costume
do foro,
nem do
genero
judicial
que naõ
condizem
com o estilo
forence, e
judicial
apartando-
me do
costume
forense, e
judicial
das praxes
forenses e
judiciaes
alheio ao
fôro e ao
costume
dos
tribunaes
§32. bonam
partem
(bem) boa parte boa parte á boa parte _________ bom
sentido
Tabela 27: Substantivos e adjectivos
17 Lição adoptada pelas edições mais antigas, seguidas pela maioria dos tradutores portugueses; Kasten
adopta firme a me.
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b) Tabela 28: Particípios
Pro Archia
Poeta
Oratio
Matias
Viegas da
Silva
José da
Cruz e
Silva
Frei Plácido
de Andrade
Barroco
Padre
António
Joaquim
João Félix
Pereira
Traducção
Justalinear
§1. ratio
aliqua…
profecta
alguma
forma, e
modo…
derivado
algum
conheci-
mento…
nascido
algum
conhecimen-
to…
adquerido
algum
proveito
_________ alguma
habilidade…
devida
§1.
praeteriti
temporis
do tempo
preterito
do tempo
passado
pelos
tempos
passados
todo o
tempo
passado
pelo
passado
do tempo
percorrido
§1. haec
uox…
conformata
esta voz
instruida
esta
minha voz
regulada
esta minha
vóz
regulada
esta voz,
animada
minha
voz,
animada
esta minha
voz
animada
§3. hanc
ueniam
accommoda-
tam…
molestam
esta
licença…
accommo-
dada
licença
favoravel…
molesta
esta
liberdade
congruente
…
enfadonha
esta licença,
accommoda-
da…
importuna
licença
accommo-
dada…
desagrada-
vel
esta graça,
appropriada
… penosa
§3. hoc…
praetore
exercente
presidindo
… o Pretor
exercitan-
do… este
pretor
do Pretor
prezidente
sendo Juiz
hum tal
Pretor
presidindo
… este
pretor
este pretor
presidindo
§6. totam…
domum
deuinctam
obrigada…
toda a
casa
toda a
familia
toda a
familia
toda a casa toda a
familia
toda a
familia…
ligada
§8. incenso
tabulario
abrazado o
archivo, e
cartorio
queimado
o cartorio
quando o
Archivo se
incendiou
o incendio
do archivo
no
incendio
do archivo
incendiado
o archivo
§9.
ciuitatem
datam
feito
cidadaõ
antes de
se-lhe-dar
o foro de
cidadaõ
antes de se
dar o foro
antes de ser
Cidadão
antesdese
lhe conceder
oforode
cidadão
conferido o
direito de
cidadão
§9.
tabulae…
adseruatae
as taboas…
ser
guardadas
as leis… se
observavaõ
as Taboas…
se
guardaram
os registos…
se
guardavão
os registos
… se
guarvavão
os
registros…
processados
§10.
ciuitatem
datam18
feitos
cidadaons
dado o
foro de
cidadaõ
dado de
todo o foro
de Cidadaõ
depois de
conseguirem
a mercê de
Cidadãos
depois de
obter o
direito de
cidade
concedido o
titulo de
cidadão
§12.
aures…
defessae
nossos
ouvidos
cançados
os ouvidos
cançados
os ouvidos
fatigados
os ouvidos
cansados
meus
ouvidos
cançados
os ouvidos
fatigados
§14.
multas…
imagines…
expressas
quantas
imagens…
representadas
muitas
imagens…
expressas
grande
copia de
imagens…
estampadas
innumeraveis
retratos… em
seus escritos
quantos
modelos…
em suas
obras
numerosas
imagens…
representados
§18.
commutatis
uerbis
mudadas
as palavras
mudadas
as
palavras
lhe trocou
as palavras
diversas
palavras, e
sentenças
palavras e
sentenças
diversas
por outras
palavras
18 “[…] post ciuitatem datam carries the weight of a predicative participial phrase of the ab urbe condita
type, in which the participial adjective becomes the central concept: “after the bestowal of citizenship” or
“after citizenship had been granted.”: GOTOFF (1979) 145.
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§21.
Mithridati-
cum…
bellum
magnum
atque
difficile…
et uersa-
tum totum
a guerra
contra
ElRey
Mithridates
grande, e
difficultoza,
e tratada…
toda
a grande e
difficil
guerra
Mithridatica
feita… toda
toda a
grande, e
intrincada
guerra
Mithridatica
a
importante,
e arriscada
guerra
Mithridatica,
feita… toda
a grande e
arriscada
guerra
mithridati-
ca, feita…
toda
toda… a
guerra
Mithridatica,
guerra
importante
e difficil,
ferida
§21.
Pontum…
uallatum
a regiaõ
do Ponto…
fortalecida
o Ponto…
fortalecido
a Regiaõ do
ponto…
inacessivel
o Ponto,
inacessivel
o reino do
Ponto…
inacessivel
no Ponto…
fortificado
§21.
Lucullo
imperante
governan-
do Lucullo
governando
Lucullo
debaicho das
bandeiras de
Lucullo
imperando
Luculo
commanda-
das por este
general
o
commando
de Lucullo
§21. urbem
amicissi-
mam…
seruatam
a cidade…
muito
amiga…
livre
a cidade
muito
familiar
inteira… a
cidade
alliada
a Cidade…
livre…
preservada
a cidade…
sua íntima
aliada…
isenta de ser
destruida
ter sido
conservada
a cidade…
nossa fiel
alliada
§21.
Lucullo
dimicante
pelejando
Lucio
Lucullo
_________ pelo mesmo
Lucullo
peleijando
L. Luculo
commanda-
da por
Lucullo
á frente do
combate L.
Lucullo
§21.
interfectis
ducibus
os
capitaens
mortos
mortos os
generaes
mortos os
Generaes
mortos os
Generaes
osalmirantes
inimigos…
mortos
os seus
generaes
mortos
§21.
depressa…
classis
a armada…
metida a
pique
a armada…
submergida
a sua
armada…
mettida no
fundo
mettida a
fundo a
armada
inimiga
a esquadra
se
submergiu
a frota…
mettida a
pique
§22. hunc
Heraclien-
sem…
expetitum
esteArchias
cidadaõ de
Heraclèa
muito
desejado
este
Heraclien-
se,
dezejado
este
Heracliense,
appetecido
este, que
he de
Haeraclea
este
heraclien-
se,
reclamado
a este
cidadão de
Heraclea,
desejado
§24.
milites…
commoti…
participes
soldados
movidos…
participan-
tes
soldados,
movidos…
participan-
tes
soldados,
penetrados…
participantes
soldados,
attrahidos…
participas-
sem
homens
valentes,…
movidos
soldados,
commovidos
… partici-
pantes
§26. natis
poetis…
sonantibus
poetas
nascidos…
que
fallavaõ
aos poetas
nascidos…
que
soavaõ
aos Poetas
Cordovenses
aos Poetas
de Cordova
grosseiros
e insulsos
poetas de
Cordova
aos poetas
naturaes…,
arrastando
§27.
imperatores
… armati19
os
generaes…
armados
os
generaes…
armados
os
Emperadores
… armados
os
Generaes…
as armas na
mão
os
generaes…
as armas
na mão
generaes…
armados
§30.
effigiem…
expressam
et politam
a imagem,
e effigie…
expremida,
e polida, e
aperfeiçoada
outra
imagem…
feita e
polida
hum
exemplar…
retratado, e
polido
o retrato…
traçado, e
polido
a effigie…
traçada e
polida
uma
imagem…
formada e
aperfeiçoada
§31. res
gestas
asfaçanhas,
e proezas
as acçoens as acçoens as acções as acções os feitos (as
victorias)
Tabela 28: Particípios
19 “In the armati… togati balance, the order of adjective and noun is reversed […].”: GOTOFF (1979) 200.
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c) Tabela 29: Possessivos
Pro Archia
Poeta
Oratio
Matias
Viegas da
Silva
José da
Cruz e
Silva
Frei Plácido
de Andrade
Barroco
Padre
António
Joaquim
João Félix
Pereira
Traducção
Justalinear
§1. aetatis
meae
da minha
vida
da minha
idade
da minha
idade
__________ _________ da minha
vida
§1. suo iure seu direito seu direito hum …
direito seu
como de
justiça
_________ um direito…
seu
§1. mens
mea
o meu en-
tendimento
o meu
animo
o meu
intendimento
o
pensamento
a vista o meu
espirito
§3. hac
uestra
humanitate
nesta vossa
humanidade
esta vossa
humanida-
de
huns Juizes
taõ
benignos
na vossa
benigna
presença
em vossa
benigna
presença
com esse
gosto que
vos é
proprio
§5. domum
suam
sua casa sua casa a sua
companhia
sua casa sua casa sua casa
§7.
familiarissi-
mum suum
seu muito
familiar, e
amigo
muito seu
amigo
seu intimo
amigo
seu grande
amigo
seu íntimo
amigo
seu intimo
amigo
§9.
fortunarum
suarum
das suas
riquezas, e
bens
riquezas bens utilidades _________ fortunas
§11. census
nostros
os nossos
censos
as nossas
listas
pelo nosso
Censo
os nossos
censos
nossos
recensea-
mentos
os nossos
registros
§11. nostris
legibus
pelas
nossas leys
pelas
nossas leis
as nossas
Leis
as nossas
leis
nossas leis nossas leis
§11. suo…
iudicio
pelo seu
juizo
pelo seu
juizo
pelo seu
proprio
sentimento
__________ por seu
proprio
comporta-
mento
pelo seu
proceder
§12. animos
nostros
os nossos
animos
o nosso
animo
o nosso
animo
nossos
animos
nosso
espirito
os nossos
espiritos
§12. otium
meum
descanço o
descanço
o meu
descanço
o ocio o ocio o meu
repouso
§13. suas
res
os seus
negocios
as suas
coizas
dos seus
negocios
seus
negocios
seus
negocios
dos seus
negocios
§14. salute
uestra
pelo vosso
bem, e
utilidade
pelo vosso
bem
pela vossa
salvaçaõ
pela
conservação
de vossas
pessoas
pela vossa
salvação
pela vossa
salvação
§14. mentem
meam
meo enten-
dimento
o meu en-
tendimento
a minha
mente
pensamen-
tos
_________ a minha
mente
§16. patres
nostri
nossos
antepassa-
dos
os nossos
antepassa-
dos
nossos pais nossos pais nossos
paes
os nossos
antepassa-
dos
§17. sensu
nostro
o nosso
sentido
o nosso
pensamento
os nossos
sentidos
em nós nós
mesmos
pelo nosso
sentido
§18. uestra
benignitate
vossa
benignidade
da vossa
benignidade
da vossa
benignidade
da vossa
benignidade
vossa
benignidade
a vossa
benevolencia
§18. suo
iure
huma certa
authoridade
sua
sua razaõ com bem
razaõ
a sua
authoridade
sua
auctorida-
de
direito
pessoal
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§18. noster
ille Ennius
aquelle
nosso poeta
Ennio
aquelle
nosso
Ennio
o nosso Enio o nosso
Ennio
aquelle
nosso
Ennio
o nosso
famoso
Ennio
§19. ciuem
… suum20
seu
Cidadaõ
seu
cidadaõ
seu Cidadaõ seu Cidadão seu
concidadão
seu
concidadão
§20.
suorum
laborum
dos seus
trabalhos
dos seus
trabalhos
das suas
fadigas
das suas
acções
suas
acções
dos seus
trabalhos
§20. sua
uirtus
a sua
fortaleza…
cuja
virtude
as suas
acçoens
os seus
louvores
o seu valor o seu valor
§21.
nostra…
incredibilis
… pugna
illa naualis
nossa… e
aquella
incrivel
batalha
naval
aquella
incrivel
peleja
naval
nosso, e
sempre
immortal o
louvor da
Batalha
aquella
nossa
insigne
batalha
naval
aquella
horrivel
batalha
naval
nossa… e
aquella
incrivel
batalha
naval
§21.
nostra…
tropaea
nossos
trofeos
os
tropheos
… nossos
estes… os
nossos
trofeos
troféos nossos …
os
tropheos
nossos estes
tropheos
§21. nostra
monumenta
nossas
memorias
os monu-
mentos…
nossos
os nossos
monûmentos
monumentos nossos os
monumen-
tos
nossos estes
monumentos
§21. nostri
triumphi
nossos
triumfos
nossos os
triunfos
os nossos
triunfos
triunfos
nossos
nossos os
triumphos
nossos estes
triumphos
§22. carus…
noster
Ennius
o nosso
poeta
Ennio…
amado
o nosso
Enio…
amado
o nosso
Enio… muito
querido
o nosso
Ennio…
amado
nosso
poeta
Ennio…
querido
o nosso
Ennio…
querido
§22.
maiores
nostri
os nossos
antepassa-
dos
os nossos
antepassa-
dos
os nossos
maiores
nossos
maiores
nossos
antepassa-
dos
os nossos
antepassa-
dos
§22. nostra
ciuitate
do ser de
nosso
cidadaõ
da nossa
cidade
__________ __________ de Roma da nossa
cidade
§23. suis
finibus
exiguis
nos seus
termos
nos seus
limites…
pequenos
nos seus
escassos
limites
seus limites,
assás
pequenos
bem
acanhadas
fronteiras
nos seus
territorios
§23.
mannum
nostrarum
das nossas
maons
das nossas
maons
dos nossos
braços
nossos
esquadrões
nossas
armas
das nossas
mãos
§24. rerum
suarum
das suas
façanhas
das suas
acçoens
das suas
proprias
acçoens
das suas
acções
suas
façanhas
das suas
façanhas
§24. tuae
uirtutis
da tua
fortaleza
do teu
esforço
do teu
esforço
do teu valor de teu
valor
da tua
valentia
§24. noster
hic Magnus
este nosso
Grande
Pompeyo
este nosso
Magno
este nosso
Grande
Pompeo
este nosso
grande
Pompeo
nosso
Pompeu
Magno
esse
Pompeo o
Grande,
nosso
concidadão
§24. rerum
suarum
das suas
obras, e
façanhas
das suas
acçoens
das suas
acçoens
das suas
proezas
suas
acções
dos seus
feitos
20 “[…] The catalogue begins with a tricolon of brief, independent clauses in which only the first has […] an
elegant touch in the postponement of suum for emphasis and cadence.
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§24. nostri
illi fortes
uiri sed
rustici
aquelles
nossos
varoens
fortes,
mas
grosseiros
aquelles
nossos
homens,
mas
rusticos
aquelles
nossos
varoens,
fortes sim,
mas
grosseiros
aquelles
nossos
homens,
ainda que
valerosos,
rusticos
aquelles
nossos
soldados,
… mas
rusticos
os nossos
concidadãos
esses
homens
corajosos,
mas rusticos
§26.
familiarissi-
mo suo
seu muito
amigo
muito seu
amigo
seu intimo
amigo
seu íntimo
amigo
seu íntimo
amigo
seu intimo
amigo
§26. suis
rebus
das suas
obras, e
façanhas
das suas
coizas
das suas
acçoens
as suas
acções
suas
acções
seus feitos
§26. auris
suas
(com
applicaçaõ)
attençaõ ouvidos ouvidos ouvidos os seus
ouvidos
§26. nomen
suum
o seu
nome
o seu
nome
seu nome o seu nome seu nome o seu nome
§27.
amicissimi
sui
seu muito
amigo
muito seu
familiar
seu grande
amigo
seu grande
amigo
seu
particular
amigo
seu intimo
amigo
§27.
monimento
-rum…
suorum
dos seus
templos, e
titulos
dos seus
templos, e
monumen-
tos
munumen-
tos dos seus
maiores
seus
templos, e
monumentos
de seus
monumen-
tos
dos tempos
e dos seus
monumentos
§28. meo
quodam
amore…
acri…
uerum
tamen
honesto
hum certo
meu amor…
vehemente,
com tudo
honesto
o meu
certo
amor…
activo,
comtudo
honesto
hum certo
amor, que
eu tenho…
forte, mas
honesto
hum certo
desejo, que
tenho…
vehemente
…, mas com
tudo
honesto
meu
amor…
vehemente
…, mas
honesto
um certo
amor…
meu…
enthusiasta,
mas todavia
legitimo
§28.
consulatu
nostro
no meu
Consulado
no nosso
consolado
no nosso
Consulado
no meu
Consulado
nosso
consulado
nosso
consulado
§29. omnis
cogitationes
… suas
todas as
suas consi-
deraçoens,
e pensa-
mentos
todos os
seus
cuidados
os seus
pensamentos
todos seus
pensamen-
tos
todos os
seus
pensamen-
tos
todos os seus
pensamentos
§29.
nominis
nostri
do nosso
nome
do nosso
nome
do seu
nome
do nosso
nome
nosso
nome
do nosso
nome
§30.
uirtutum
nostrarum
das nossas
virtudes
virtudes virtudes virtudes nossas
virtudes
das nossas
virtudes
§30. meo
sensu
do meu
sentido
…me-virá
ao sentido
de todo dos meus
sentidos
destes
actos
do meu
sentimento
§30. animi
mei
do meu
animo
da minha
alma
a minha
alma
da minha
alma
de
minh’alma
de mim
mesmo
§31. uestros
imperatores
os vossos
Generaes
aos vossos
generaes
aos vossos
Emperadores
os vossos
Generaes
vossos
generaes
aos nossos
generaes
§31. his
recentibus
nostris
uestrisque
domesticis
periculis
nestes
nossos
perigos
novos, e
vossos
perigos
domesticos
nestes
nossos
perigos
modernos,
e nos
vossos
domesticos
os nossos e
vossos
ultimos
perigos
domesticos
destes
vossos
perigos
domesticos
vossas
recentes
lides
domésticas
estes
perigos
domesticos
e recentes
nossos e
vossos
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§31.
uestram…
fidem
na vossa fé na vossa
amizade
a vossa
protecçaõ
no vosso
amparo
_________ em vossa
protecção
§31.
humanitate
uestra
pela vossa
humanidade,
e brandura
pela vossa
humanida-
de
pela vossa
misericordia
com a vossa
benignidade
vossa
benevolen-
cia
pela vossa
bondade
§32. mea
consuetudine
(tenho de
costume)
o meu
costume
o meu
costume
__________ meu dever o meu
costume
§32. a me/
non fori
neque
iudicialique
consuetudi-
ne
costume
forense,
nem
judicial
pelo
costume
do foro,
nem do
genero
judicial
que naõ
condizem
com o estilo
forence, e
judicial
apartando-
me do
costume
forense, e
judicial
das praxes
forenses e
judiciaes
alheio ao
fôro e ao
costume
dos
tribunaes
Tabela 29: Pronomes possessivos
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d) Tabela 30: Demonstrativos hic, iste, ille
Pro Archia
Poeta
Oratio
Matias
Viegas da
Silva
José da
Cruz e
Silva
Frei Plácido
de Andrade
Barroco
Padre
António
Joaquim
João Félix
Pereira
Traducção
Justalinear
§1. huiusce
rei
desta
mesma
cousa…
desta
coiza
desta
faculdade
__________ _________ d’esta arte
§1. hic A.
Licinius
este Aulo
Licinio
Aulo
Licinio
este A.
Licinio
Archias
Licinio
Archias
Licinio
este A.
Licinio
§1. horum
studiorum
destes
estudos
nestes
estudos
destes
estudos
destes
estudos
de meus
estudos
d’estes
estudos
§1. haec
uox…
conformata
esta voz
instruida
esta
minha voz
regulada
esta minha
vóz
regulada
esta voz,
animada
minha
voz,
animada
esta minha
voz
animada
§2. haec…
ratio
_________ este modo este o modo __________ _________ esta
profissão
§2. huic
uni/ cuncti
studio
este
estudo (da
poesia)
este
estudo
neste
estudo
este genero
de estudos
_________ só a este
estudo da
eloquencia
§3. hoc …
genere
deste
genero, e
modo
hum modo deste estîlo hum
methodo…
d’um
modo
este genero
§3. hac
causa
nesta
causa
nesta
cauza
nesta Causa na presente
causa
nesta
causa
n’esta
causa
§3. hanc
ueniam
accommoda-
tam…
molestam
esta
licença…
accommo-
dada…
molesta
licença
favoravel…
molesta
esta
liberdade
congruente
…
enfadonha
esta licença,
accommoda-
da…
importuna
licença
accommo-
dada…
desagrada-
vel
esta graça,
appropriada
… penosa
§3. huic
reo
este reo
Licinio
este reo este Reo ao presente
reo
este reo este reo
§3. hoc
concursu
neste
concurso
hum
concurso
na prezença neste
congresso
neste
concurso
n’esta
assembleia
§3. hac
uestra
humanitate
nesta vossa
humanidade
esta vossa
humanida-
de
huns Juizes
taõ
benignos
na vossa
benigna
presença
em vossa
benigna
presença
com esse
gosto que
vos é
proprio
§3. hoc…
praetore
exercente
presidindo
… Pretor
exercitan-
do… este
pretor
do Pretor
prezidente
sendo Juiz
hum tal
Pretor
presidindo
… este
pretor
este pretor
presidindo
§4. hunc A.
Licinium…
segregan-
dum
este Aulo
Licinio…
houvera de
ser
separado
este Aulo
Licinio…
seja
separado
que se naõ
exclua este
A. Licinio…
Archias
Licinio…
seja
excluido
Archias
Licinio…
seja tirado
este A.
Licinio… ser
riscado…
§5.
studiaque
haec21
estes
estudos
estes
estudos
estes
estudos
estes
estudos
_________ estes
estudos
§5. hac
tanta
celebritate
esta tão
grande
celebridade
esta taõ
grande
celebridade
a sua
fama…
celebre
tão
celebrada a
sua fama
________ esta tão
grande
celebridade
21 “[…] features like the unusual word order of studiaque haec (haec would normally precede) and isdem in
oppidis […] indicate a desire to sustain elegance of style.”: GOTOFF (1979) 121.
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§8. huius
iudici
deste juizo deste
juizo
deste pleito deste Juizo (de
proposito)
d’este
julgamento
§9. his…
tabulis
nestas
taboas
nestas
taboas
nestes
registos
nestes
registos
nestes
registos
n’estes
registros
§11. hoc
homine
neste
homem
este
homem
este homem este homem este
homem
n’este
homem
§12. hoc
forensi
strepitu
desta
peturbaçaõ
forense, e
judicial
deste
estrondo
do foro
deste
estrepito
forense
do estrepito
do foro
do bulicio
do foro
d’este
tumulto dos
tribunaes
§12. his
studiis
estes
estudos
estes
estudos
estes
estudos
estes
estudos
ás letras taes
estudos
§13. haec
studia
recolenda
para
recordar
estes
estudos…
para
tornar-me
a applicar
a estes
estudos
em
aperfeiçoar
estes
estudos
para
recordar
estes
estudos
na cultura
das letras
para
recordação
d’estes
estudos
§13. his
studiis
destes
estudos
estes
estudos
estes
estudos
á minha
profissão
_________ estes
estudos
§13. haec…
oratio
esta
faculdade
da Oratoria
esta
oraçaõ
a minha
eloquencia
este
emprego
minha
profissão
este
discurso
§14. hos…
cotidianos
impetus
estes
impetos
quotidianos
estes
impetos
quotidianos
estes
cotidianos
impetos
estes
assaltos
quotidianos
quotidianos
assaltos
estes
ataques
quotidianos
§16. hoc…
numero
deste
numero
deste
numero
deste
numero
deste
numero
(assim) d’este
numero
§16. hunc…
diuinum
hominem
este…
divino
homem
este
homem
divino
este
Africano,
homem
divino
aquelle
homem
divino
aquelle
homem
divino
aquelle
Scipião…,
homem
divino
§16. hic
tantus
fructus
este tão
grande
frutto
utilidade
alguma
tanto fruto tão grandes
utilidades
tanta
utilidade
este tão
grande
fructo
§16. his
studiis
destes
estudos…
destes
estudos
dellas estes
estudos
as letras n'estes
estudos
§16. hanc
animaduer-
sionem/
animi
remissionem
humanissi-
mam ac
liberalissimam
esta
relaxaçaõ
… muito
humana, e
muito
liberal
este
alivio…
muito
humano e
liberal
este
refrigerio…
mais
humano, e
mais
honrado
esta
diversão de
animo pela
mais suave,
e nobre
esta
diversão
do
espirito,
pela mais
humana e
liberal
esta
recreação
do espirito
a mais
honesta e a
mais liberal
§16. haec
studia
estes
estudos…
estes
estudos
estes
estudos
estes
estudos
as letras estes
estudos
§18. hunc
Archiam
este
Archias
este
Archias
este Archias este Archias este
Archias
este Archias
§18.hocnouo
genere
neste novo
genero
neste novo
modo
neste meu
novo modo
neste novo
genero
_________ n’este novo
genero
§19.
sanctum…
hoc…nomen
santo, e
inviolavel…
este nome
santo…
este nome
santo o
nome
sagrado o
nome
sagrado…
o nome
sagrado…
este nome
§19. haec
studia
estes
estudos
estes
estudos
este genero
de estudos
estes
estudos
ás letras estas
composições
litterarias
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§23. hoc
maximum
incitamen-
tum
isto…
muito
grande
estimulo
isto… hum
grande
estimulo
hum
poderoso
estimulo
o maior
incentivo
o maior
incentivo
este
incitamento
… muito
importante
§24. noster
hic Magnus
este nosso
Grande
Pompeyo
este nosso
Magno
este nosso
Grande
Pompeo
este nosso
grande
Pompeo
nosso
Pompeu
Magno
essePompeoo
Grande,
nosso
concidadão
§28. hoc…
exiguo…
curriculo et
tam breui
neste
espaço taõ
pequeno…
etaõbreve
neste taõ
pequeno e
breve
espaço
no rapido e
breve curso
neste tão
limitado, e
breve
decurso
nossa
curta
existencia
n’esta
carreira…tão
mingoada e
tão breve
§30. his…
periculis
nestes
perigos
nestes
perigos
nestes
perigos
perigos perigos n’estes
perigos
§31. his
recentibus
nostris
uestrisque
domesticis
periculis
nestes
nossos
perigos
novos, e
vossos
perigos
domesticos
nestes
nossos
perigos
modernos,
e nos
vossos
domesticos
os nossos e
vossos
ultimos
perigos
domesticos
destes
vossos
perigos
domesticos
vossas
recentes
lides
domésticas
estes
perigos
domesticos
e recentes
nossos e
vossos
§15. istane
doctrina
nesta
doutrina
nestamesma
doutrina
nesta
sciencia
nessas
doutrinas
a
instrucção
esta
sciencia
§6.
temporibus
illis
naquelles
tempos
naquelles
tempos
naquelles
tempos
naquelles
tempos
_________ n’aquelles
tempos
§6. Q.
Metello illi
Numidico
Quinto
Metello
aquelle
Numidico
daquelle
Quinto
Metello
Numidico
Q. Metello,
o Nomidico
Q. Metello
Numidico
Q.
Metello, o
Numidico
Q. Metello
e Numidico
§9. illa
professione
daquella
data de
nomes
daquella
profissaõ
toda a
matricula
confissão confissão aquella
declaração
§15. illi
ipsi summi
uiri…
eruditi
aquelles
mesmos
muitograndes
varoens…
eruditos, e
sabios
aquelles
mesmos
grandes
homens…
eruditos
esses
homens
grandes
esses
homens
esses
homens
eminentes
estes
mesmos
grandes
homens
§15. illud
nescio quid
praeclarum
ac
singulare
aquillo,
naõ sei
que…
illustre e
singular
ignoro
isto, que
coiza
singular e
illustre
que naõ sei
com que
realce…
singular, e
nobre
hum não sei
que de
cabal, e
singular
um não sei
quê de
admiravel
esse não sei
quê,
brilhante e
singular
§16. illis
temporibus
naquelles
tempos
naquelles
tempos
naquelles
tempos
daquelles
tempos
_________ n’aquelles
tempos
§16. M.
Catonem
illum
senem
Marco
Cataõ
aquelle
velho
Caio Cataõ
aquelle
velho…
… M. Cataõ,
o Velho
M. Catão o
velho
o velho
Catão,
o famoso
velho M.
Catão
§18. noster
ille Ennius
aquelle
nosso poeta
Ennio
aquelle
nosso
Ennio
o nosso Enio o nosso
Ennio
aquelle
nosso
Ennio
o nosso
famoso
Ennio
§19. ipsi
illi C.
Mario
àquelle
mesmo
Caio Mario
áquelle
mesmo
Caio Mario
aquelle
mesmo C.
Mario
áquelle
mesmo C.
Mario
C. Mario áquelle
mesmo C.
Mario
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§20.
Themisto-
clem illum
Themisto-
cles,
aquelle…
aquelle
Themisto-
cles
aquelle…
Themistocles
Themisto-
cles,
aquelle…
Themisto-
cles,
aquelle…
o celebre
Themisto-
cles
§20. ille
Marius
aquelle
Mario
aquelle
Mario
Mario aquelloutro
Mario
o mesmo
Mario
o famoso
Mario
§21.
nostra…
incredibilis
… pugna
illa naualis
nossa… e
aquella
incrivel
batalha
naval
aquella
incrivel
peleja
naval
nosso, e
sempre
immortal o
louvor da
Batalha
aquella
nossa
insigne
batalha
naval
aquella
horrivel
batalha
naval
nossa… e
aquella
incrivel
batalha
naval
§22.
omnes…
illi…
todos
aquelles
todos
aquelles
__________ todos os
insignes
todos
aquelles
todos
aquelles
§22. illum…
Rudinum
hominem
aquelle
homem
natural de
Rudias…
aquelle
homem
Rudio
a Enio
natural de
Rudes
aquelle, …
sendo
natural de
Rudias
aquelle
homem,
natural de
Rudes
um homem
de Rudia, o
que…
§24.
Magnus ille
Alexander
aquelle
Grande
Alexandre
aquelle
Alexandre
Magno
o grande
Alexandre
o grande
Alexandre
o grande
Alexandre
o grande
Alexandre
§24. Ilias
illa
aquella
Iliada
aquella
obra de
Homero
a Iliada aquella
Iliada
a Iliada a celebre
Iliada
§24. nostri
illi fortes
uiri sed
rustici
aquelles
nossos
varoens
fortes,
mas
grosseiros
aquelles
nossos
homens,
mas
rusticos
aquelles
nossos
varoens,
fortes sim,
mas
grosseiros
aquelles
nossos
homens,
ainda que
valerosos,
rusticos
aquelles
nossos
soldados,
… mas
rusticos
os nossos
concidadãos
esses
homens
corajosos,
mas rusticos
§26. ipsi
illi
philosophi
aquelles
mesmos
Philosofos
aquelles
mesmos
Philosofos
esses
mesmos
Filosofos
aquelles
mesmos
Filosofos
aquelles
mesmos
philosophos
os proprios
philosophos
§26. illis
libellis
naquelles
livros
naquelles
livrinhos
naquelles
mesmos
livros
livros nos livros n’aquelles
livros
§27. ille22
summus uir
aquelle
muito
grande
varaõ…
aquelle
grande
homem…
aquelle
grande
varaõ…
aquelle
grande
homem…
aquelle
grande
homem…
grande
cidadão…
§27. ille…
Fuluius
aquelle
Fulvio
aquelle
Fulvio
Fulvio
aquelle
aquelle
Fulvio
aquelle
Fulvio
aquelle
Fulvio
Tabela 30: Demonstrativos hic, iste, ille
22 Variante ausente em Kasten mas presente nas edições antigas, consultadas pela maioria dos tradutores
portugueses.
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e) Tabelas 31 a 33: Formas adjectivas várias
Pro Archia
Poeta
Oratio
Matias
Viegas da
Silva
José da
Cruz e
Silva
Frei Plácido
de Andrade
Barroco
Padre
António
Joaquim
João Félix
Pereira
Traducção
Justalinear
§2. alia
quaedam…
facultas
outra
diferente
faculdade
outra
commodi-
dade
diversa a
faculdade
tanta
diferença
entre o meu
talento…
differirem
tanto
nossos
estudos
uma certa
faculdade…
diferente
da minha
§2.
quoddam
commune
uinclum
hum certo
vinculo
commum
huma
certa
uniaõ
hum lasso
geral
huma certa
ligação
commua
certa
ligação
um certo
laço que
lhes é
commum
§2.
cognatione
quadam
hum certo
parentesco
hum
parentesco
huma certa
alliança
hum certo
parentesco
certo grau
de
parentesco
um certo
parentesco
§3. nouo
quodam et
inusitato
genere
hum certo
genero,e
modo…novo,
e desusado
hum
modo…
novo e
dezuzado
hum… novo,
e desusado
estilo
hum novo,
e desusado
methodo
um
methodo…
pouco
usado
n’um certo
genero…
novo e
desusado
§15. ratio
quaedam
algum
modo
hum certo
conheci-
mento
da doutrina algum
genero
certo grau uma certa
medida
§18. diuino
quodam
spiritu
hum certo
espirito
divino
hum
espirito…
divino
hum
Espirito
Divino
hum certo
espirito
divino
certo
espirito…
divino
um certo
espirito…
divino
§24.
dulcedine
quadam
huma
certa
doçura
huma
certa
suavidade
d’um certo
sabor
huma certa
suavidade
pela
doçura
uma certa
doçura
§28. meo
quodam
amore…
acri… uerum
tamen
honesto
hum certo
meu amor…
vehemente,
com tudo
honesto
o meu
certo
amor…
activo,
comtudo
honesto
hum certo
amor, que
eu tenho…
forte, mas
honesto
hum certo
desejo, que
tenho…
vehemente
…, mas com
tudohonesto
meu
amor…
vehemente
…, mas
honesto
um certo
amor…
meu…
enthusiasta,
mas todavia
legitimo
§29.quaedam
…uirtus
humacerta
virtude
humacerta
virtude
não sei que
virtude
hum certo
vigor
certa fôrça
interior
uma certa
virtude
§30.
cogitatione
quadam
speque
humacerta
considera-
çaõ
humacerta
concidera-
çaõ
a sua
cogitaçaõ
huma certa
consideração
este
pensamen-
to
este
pensamento
§1. ratio
aliqua…
profecta
alguma
forma, e
modo…
derivado
algum
conheci-
mento…
nascido
algum
conhecimen-
to…
adquerido
algum
proveito
_________ alguma
habilidade…
devida
§10. aut
nulla aut
humili
aliqua arte
ou de
nenhuma
arte, ou
de alguma
humilde
de arte
alguma,
ou de
alguma
humilde
sem arte,
ou… de
alguma bem
humilde
arte
alguma, ou
a tinhão
mui abatida
sem
posição ou
de posição
pouco
elevada
ou em
nenhuma
profissão ou
em alguma
humilde
§10. aliquo
modo
àlgum
modo
algum
modo
subreticia-
mente
algum modo d’algum
modo
de algum
modo
§18. aliquo
dono
mercè alguma
dadiva
pelos dons mercê
particular
mercê algum dom
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§25. aliquo
imperatore
algum
general
algum
general
algum
Emparador
algum
General
qualquer
general
algum outro
general
§25. aliquo…
praemio
algum
premio
premio alguma
recompensa
algum
premio
d’algum
premio
alguma
recompensa
§30.
aliquam…
partem
alguma
parte
alguma
parte
algum modo alguma
parte
alguma
parte
alguma
porção
§1. nullum…
tempus
nenhum
tempo
todo o
tempo
tempo
algum
tempo
algum
tempo
nenhum
nenhum
tempo
§8. nullo
modo
nenhum
modo
nenhum
modo
nenhum
modo
__________ modo
nenhum
nenhum
modo
§9. nullam
lituram
nenhuma
risca
burraõ
algum
nenhum
borraõ
nenhuma
risca
nenhuma
risca
nenhuma
rasura
§10. aut
nulla aut
humili
aliqua arte
ou de
nenhuma
arte, ou
de alguma
humilde
de arte
alguma,
ou de
alguma
humilde
sem arte,
ou… de
alguma bem
humilde
arte
alguma, ou
a tinhão
mui abatida
sem
posição ou
de posição
pouco
elevada
ou em
nenhuma
profissão ou
em alguma
humilde
§11. nullam
partem
nenhuma
parte
nenhuma
parte
nenhuma
parte
parte
alguma
(o povo) nenhuma
parte
§18.
litteram…
nullam23
nenhuma
letra
letra
alguma
huma só
letra
(sem pôr
mão em
penna)
_________ obra
alguma
§19. nulla…
barbaria
nenhuma
barbaridade
nenhuma
barbaridade
os barbaros nenhuma
barbaridade
a barbarie nenhuma
barbarie
§28.
nullam…
aliam
mercedem24
nenhuma
outra paga
outra paga outro
galardaõ
outra
alguma
paga
outra
remunera-
ção
nenhuma
outra
recompensa
§30. nullum
tranquillum
atque
otiosum
spiritum
(nunca
vivessemos
socegados)
(naõ
respirando
nós…
socegada
e ocioza-
mente
nenhuma
lida, ou
trabalho
lugar nem
para
respirar
livremente
com socego
uma hora
de socêgo
nenhum
alento…
tranquillo e
em repouso
Tabela 31: quidam, aliquis, nullus
Pro Archia
Poeta
Oratio
Matias
Viegas da
Silva
José da
Cruz e
Silva
Frei Plácido
de Andrade
Barroco
Padre
António
Joaquim
João Félix
Pereira
Traducção
Justalinear
§7. multos…
annos
muitos
annos
muitos
annos
muitos
annos
muitos
annos
muitos
annos
muitos
annos
§14.
multisque
litteris
muitas
letras
muitas
sciencias
muitos
estudos
muita lição pela muita
leitura
pela
continuada
leitura
§14.
multas…
imagines…
expressas
quantas
imagens…
representa-
das
muitas
imagens…
expressas
grande
copia de
imagens…
estampadas
innumeraveis
retratos… em
seus escritos
quantos
modelos…
(em suas
obras)
numerosas
imagens…
representa-
dos
§15. multos
homines
muitos
homens
muitos
homens
muitos
homens
muitos
homens
homens muitos
homens
23 “[…] the hyperbaton of litteram… nullam is emphatic.”: GOTOFF (1979) 173.
24 “This sentence begins with an hyperbaton that is both ornamental and effective. Nullam… mercedem
embraces the subject of the clause and encompasses aliam […].”: GOTOFF (1979) 202.
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§21. multa
uarietate
muita
variedade
muita
variedade
cheia de mil
aconteci-
mentos
tão varios
successos
vário
successo
tão varios
sucessos
§22. multis
ciuitatibus
muitas
cidades
muitas
cidades
muitas
Cidades
tantas
Cidades
tantas
cidades
muitas
cidades
§24. multos
scriptores
quantos
escrittores
quam
muitos
escritores
que numero
de
escriptores
que
multidão de
Escritores
muitos
escriptores
que
numerosos
escriptores
§30. multi
summi
homines
muitos
summos
homens
muitos
grandes
homens
muitos
homens
illustres
tantos
homens
grandes
muitos
homens
conspicuos
muitos
grandes
homens
§1. earum
rerum
omnium
dessas
cousas
todas
todas
estas
coizas
tudo isto tudo isto d’estas
cousas
todas essas
habilitações
§2. omnes
artes
todas as
artes
todas as
artes
todas as
artes
todas as
artes
todos os
conheci-
mentos
todas as
artes
§9. omnium
rerum
todas suas
posses
todas as
suas
fazendas
todos os
seus
negocios
todos seus
negocios
todos os
seus
negocios
todas as
suas cousas
§9. omnem…
fidem
a
authoridade
a fe todo o
credito
toda a fé toda a fé toda a
confiança
§14. omnis
cruciatus
todos os
tormentos
todos os
tormentos
os
tromentos
todos os
tormentos
todos os
males
physicos
todos os
tormentos
§14. omnia
pericula
todos os
perigos
perigos perigos todos os
perigos
todos os
perigos
todos os
perigos
§14. pleni
omnes…
libri
todos os
livros…
cheos
cheios
todos os
livros
cheios… os
livros todos
cheios… os
livros
todos os
livros
cheios
todos os
livros
§16.
aetatum
omnium
todas as
idades
todas as
idades
todas as
idades
todas as
idades
todas as
idades
todas as
edades
§18. omni
ratione
todo o
modo
todo o
cuidado
o resto das
minhas
forças
(quanto me
for possivel)
todas as
veras
todo o zelo
§19.
omne…
studium
todo o seu
estudo
todo seu
estudo
o seu
estudo
sua
applicação
todo o seu
estudo
todos os
seus
trabalhos
§19. omne
ingenium
todo o seu
engenho
engenho todo o seu
talento
engenho engenho todo o seu
talento
§21. omni
impetu
regio
todo o
impeto, e
invasaõ
real
todo o
impeto
real
do furor
Real
toda a
invasão do
Rei
qualquer
invasão do
rei
todo o furor
do rei
§23.
omnibus…
gentibus
todas as
naçoens
todas as
naçoens
todas as
gentes
todos os
póvos
todas as
nações
todos os
povos
§29. omnis
cogitationes
… suas
todas as
suas consi-
deraçoens,e
pensamentos
todos os
seus
cuidados
os seus
pensamentos
todos seus
pensamen-
tos
todos os
seus
pensamen-
tos
todos os seus
pensamentos
§29. omni
posteritate
toda a
posteridade,
e tempo
vindouro
toda a
posteridade
toda a
posteridade
toda a
posteridade
toda a
posterida-
de
toda a
posteridade
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§4. cunc-
ta(e)que
Graecia(e)
toda a
Grecia
toda a
Grecia
toda a
Grecia
toda a
Grecia
toda a
Grecia
toda a
Grecia
§9. tot
annis
tantos
annos
tantos
annos
tantos
annos
tantos
annos
tantos
annos
tantos
annos
§12. tot
annos
tantos
annos
tantos
annos
tantos
annos
tantos
annos
tantos
annos
tantos
annos
§14. tot ac
tantas
dimicationes
tantas, e
taõ
grandes
contendas
tantos e a
taõ
grandes
riscos
tantos, e
tais debates
tantas
altercações
tantas e
tamamnhas
contendas
tantas e tão
grandes
luctas
29. tot
curis
tantos
cuidados
tantos
cuidados
tantos
cuidados
tantos
cuidados
tantos
cuidados
tantos
cuidados
§3. tanto
conuentu
taõ grande
ajuntamen-
to
hum taõ
grande
ajuntamen-
to
n’hum
tamanho
congresso
taõ grande
ajuntamen-
to
tão grande
ajuntamen-
to
n’uma tão
grande
reunião
§5. hac
tanta
celebritate
esta tão
grande
celebridade
esta taõ
grande
celebridade
a sua
fama…
celebre
tão
celebrada a
sua fama
________ esta tão
grande
celebridade
§9. tanta
diligentia
taõ grande
deligencia
tal
diligencia
tanta
diligencia
tanta
exacção
tão
cuidadoso
uma tão
grande
exactidão
§11. tanto
opere
taõ gran-
demente
tanto tanto tão
affeiçoado
tão
affeiçoados
tanto
§12. tanta
uarietate
taõ grande
variedade
tanta
variedade
taõ variados tão grande
número
tão
variados
tão grande
variedade
§12.
tantam…
contentio-
nem
taõ grande
contençaõ
taõ grande
estrondo
hum taõ
aturado
debate
tão aturada
applicação
tão
aturada
applicação
uma tão
grande
contenção
§14. tot ac
tantas
dimicationes
tantas, e
taõ
grandes
contendas
tantos e a
taõ
grandes
riscos
tantos, e
tais debates
tantas
altercações
tantas e
tamanhas
contendas
tantas e tão
grandes
luctas
§16. hic
tantus
fructus
este tão
grande
frutto
utilidade
alguma
tanto fruto tão grandes
utilidades
tanta
utilidade
este tão
grande
fructo
§17.
tantum
amorem
taõ grande
amor
taõ grande
amor
tanto amor tanto
affecto
a affeição o amor
(…sómente)
§28.
tantis…
laboribus
_________ taõ
grandes
trabalhos
tantas
fadigas
tantos
trabalhos
as
numerosas
lidas
tão grandes
trabalhos
§29.
tantis…
laboribus
taõ
grandes
trabalhos
tantos
trabalhos
tantas lidas tantos
trabalhos
tantos
trabalhos
tantas
fadigas
§31.
ingenio…
tanto
taõ grande
engenho
taõ grande
engenho
taõ elevado
no que
respeita ao
talento
tão grande
entendimen
-to
tão grande
talento
um talento
tão grande
§31. tantis
ingeniis /
negotiis
taõ
grandes
negocios
taõ
grandes
negocios
negocios de
tanto
momento
tamanhos
negocios
tantos
negocios
tão grandes
intelligen-
cias
Tabela 32: multi, omnis, cuncti, tot, tantus
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Pro Archia
Poeta
Oratio
Matias
Viegas da
Silva
José da
Cruz e
Silva
Frei Plácido
de Andrade
Barroco
Padre
António
Joaquim
João Félix
Pereira
Traducção
Justalinear
§1. earum
rerum
omnium
dessas
cousas
todas
todas
estas
coizas
tudo isto tudo isto d’estas
cousas
todas essas
habilitações
§4. iis
artibus
aquellas
artes…
daquellas
artes
daquellas
artes
aquellas
artes
os estudos d’aquelles
exercicios
§5. consules
eos
Consules
aquelles
aquelles
consules
Consules
tais
huns
Consules
taes
________ estes dois
consules
§6. ea
prouincia
dessa
provincia
desta
provincia
desta
Provincia
daquella
Provincia
d’esta
provincia
__________
§6. eam
ciuitatem
dessa
cidade
da ditta
cidade
Cidadaõ (ser
Cidadão)
(requereu o
direito de
cidadão)
cidadão de
Heraclea
§9. iis
tabulis
aquellas
taboas
pelaquel-
las taboas
naquelles
registos
naquellas
escrituras
nos
registos
n’aquelles
registros
§10. eorum
municipio-
rum
dessas
cidades
municipios
daquelles
municipios
destes
munecipios
daquelles
municipios
d’estes
municipios
d’aquelles
municipios
§11. iis/ his
temporibus
nestes
tempos
naquelles
tempos
naquelles
tempos
naquelles
mesmos
tempos
nesses
tempos
n’essa
época
§18. iis /
his ipsis
rebus
dessas
mesmas
cousas
aquellas
mesmas
coizas
dos
assumptos
as materias assumptos d’aquellas
mesmas
cousas
§22. iis
laudibus
aquelles
louvores
este
louvor
estes
louvores
aquelles
encomios
estes
louvores
taes
louvores
§23. res
eae
aquellas
façanhas
estas
coizas
(as nossas)
acções
aquellas
façanhas
(nossos)
feitos
estes nossos
feitos
§25 iis
rebus
daquelles
bens
daquellas
coizas
daquelles
bens
daquelles
móveis
cousas d’aquelles
objectos
§25. ea
condicione
aquella
condiçaõ
esta
condiçaõ
a
cominaçaõ
condição a condição a seguinte
condição
§27. qua /
ea urbe
naquella
cidade
naquella
cidade
naquella
Cidade
huma
Cidade
numa
cidade
n’uma
cidade
§31.
pudore eo
daquella
estimaçaõ
daquelle
pejo
tanto
comedimento
tal
modestia
cuja
modestia
tal
merecimento
§31. eo
numero
daquelle
numero
deste
numero
daquelles
homens
do numero do número d’esse
numero
§5. isdem…
oppidis25
nas
mesmas
Cidades
nestes
lugares
nos proprios
paizes
nas mesmas
Cidades
nas
mesmas
cidades
n’essas
mesmas
cidades
§5. domus
eadem…
familiarissi-
ma
a casa… a
mesma …
muitoamiga,
e familiar
essa
mesma
a mesma
Caza… a
mesma, que
oamoumais
nella se
conservou
muito
acceito
que…
acolhido
a mesma
casa… a
mais
dilecta
§6. eodem
Lucullo
o mesmo
Lucullo
o mesmo
Lucullo
o mesmo
Lucullo
o mesmo
Luculo
_________ __________
§11. eodem
quaestore
o mesmo
Lucullo
Questor
o mesmo
questor
elle,
quando
Questor
o mesmo
Luculo,
quando
estavaPretor
o mesmo,
que… era
questor
o mesmo
questor
25 Ver nota 21 deste anexo.
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§12. doctrina
eadem
a mesma
doutrina
a mesma
doutrina
a mesma
Literatura
os mesmos
estudos
o mesmo
estudo
esse mesmo
estudo
§18. eandem
rem
a mesma
cousa
o que já
estavadito
o mesmo a mesma
materia
o mesmo
objecto
as mesmas
cousas
§21. eodem
duce
sendo o
mesmo
Lucullo
General
o mesmo
general
o mesmo
General
o mesmo
General
o mesmo
general
o
commando
do mesmo
chefe
§24. idem
tumulus
a mesma
sepultura
o mesmo
tumulo
o mesmo
tumulo
a mesma
campa
o mesmo
tumulo
o mesmo
tumulo
§24.
eiusdem
laudis
do mesmo
louvor
do mesmo
louvor
do mesmo
Louvor
do mesmo
louvor
do mesmo
louvor
do mesmo
louvor
§13. ipsam
requiem
o mesmo
descanço
o mesmo
descanço
o mesmo
descanço
no mesmo
descanço
no
descanço
o proprio
descanço
§14. ipsa
cogitatione
essa consi-
deraçaõ
pelo
mesmo
conheci-
mento
(pelas) pelas idéas os
pensamen-
tos
o recto
pensamento
§15. illi
ipsi summi
uiri…
eruditi
aquelles
mesmos
muito
grandes
varoens…
eruditos, e
sabios
aquelles
mesmos
grandes
homens…
eruditos
esses
homens
grandes
esses
homens
esses
homens
eminentes
estes
mesmos
grandes
homens
§15.
naturae
ipsius
da sua
mesma
natureza
da mesma
natureza
da mesma
natureza
da mesma
natureza
da propria
natureza
sua propria
natureza
§18. iis /
his ipsis
rebus
dessas
mesmas
cousas
aquellas
mesmas
coizas
dos
assumptos
as materias assumptos d'aquellas
mesmas
cousas
§18. natura
ipsa
pela
mesma
natureza
pela
propria
natureza
a mesma
natureza
pela mesma
natureza
pela
mesma
natureza
pela
propria
natureza
§19. ipsi
illi C.
Mario
àquelle
mesmo
Caio Mario
áquelle
mesmo
Caio Mario
aquelle
mesmo C.
Mario
áquelle
mesmo C.
Mario
C. Mario áquelle
mesmo C.
Mario
§21. ipsa…
regione/
natura
pela
mesma
natureza
pela
mesma
natureza
pela sua
mesma
situaçaõ
situação do
lugar
sua
situação
pela
propria
natureza
§23. ipsis
populis
esses
povos
aos
mesmos
povos
aquelles
povos
os póvos os povos aquelles
mesmos
povos
§26. ipsi
illi
philosophi
aquelles
mesmos
Philosofos
aquelles
mesmos
Philosofos
esses
mesmos
Filosofos
aquelles
mesmos
Filosofos
aquelles
mesmos
philosophos
os proprios
philosophos
§26. eo
ipso
naquillo
mesmo
aquelles
mesmos
__________ naquillo
mesmo
_________ n’essa
mesma obra
§29. ipsa
uita
dessa
mesma vida
a sua vida pela vida pela mesma
vida
pela
propria
vida
propria vida
§2. alia
quaedam…
facultas
outra
diferente
faculdade
outra
commodi-
dade
diversa a
faculdade
tanta
diferença
entre o meu
talento…
fifferirem
tanto
nossos
estudos
uma certa
faculdade…
diferente
da minha
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§10. aliis
ciuitatibus26
noutras
cidades
outras
muitas
cidades
outras
Cidades
outras outras
cidades
n’outras
cidades
§13. alias
uoluptates
outras
recreaçoens,
e
passatempos
os outros
recreios
outros
prazeres
nos mais
passatempos
outros
divertimen-
tos
outros
prazeres
§28. nullam
… aliam
mercedem
nenhuma
outra paga
outra paga outro
galardaõ
outra
alguma
paga
outra
remunera-
ção
nenhuma
outra
recompensa
§4. ceteris
… partibus
nas demais
partes
nas mais
partes
nas demais
Regioens
nas mais
partes
nas demais
partes
nas outras
partes
§5.
ceterisque
praemiis
os demais
premios
os mais
premios
outros
premios
premios outros
privilegios
outros
privilegios
§18.
ceterarum
rerum
das demais
cousas
das mais
coizas
o commum
das
sciencias
das outras
artes
as outras
disciplinas
das outras
cousas
Tabela 33: is, idem, ipse, alius
f) Tabela 34: Numerais
Pro Archia
Poeta
Oratio
Matias
Viegas da
Silva
José da
Cruz e
Silva
Frei Plácido
de Andrade
Barroco
Padre
António
Joaquim
João Félix
Pereira
Traducção
Justalinear
§2. huic
uni/ cuncti
studio
este
estudo (da
poesia)
este
estudo
neste
estudo
este genero
de estudos
_________ só a este
estudo da
eloquencia
§7.
sexaginta
diebus
secenta
dias
sessenta
dias
sessenta
dias
sessenta
dias
sessenta
dias
sessenta
dias
§9. unius
nominis
hum só
nome
hum só
nome
hum nome hum nome um nome um nome
Tabela 34: Numerais
26 “[…] the artificial word order aliis quoque in ciuitatibus, with its echo of de eius ciuitate, cover weak
argumentation with a veneer of confident elegance.”: GOTOFF (1979) 140.
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g) Tabela 35: Dois ou mais adjectivos
Pro Archia
Poeta
Oratio
Matias
Viegas da
Silva
José da
Cruz e
Silva
Frei Plácido
de Andrade
Barroco
Padre
António
Joaquim
João Félix
Pereira
Traducção
Justalinear
§1. ratio
aliqua…
profecta
alguma
forma, e
modo…
derivado
algum
conheci-
mento…
nascido
algum
conhecimen-
to…
adquerido
algum
proveito
_________ alguma
habilidade…
devida
§1. earum
rerum
omnium
dessas
cousas
todas
todas
estas
coizas
tudo isto tudo isto d’estas
cousas
todas essas
habilitações
§1. haec
uox…
conformata
esta voz
instruida
esta
minha voz
regulada
esta minha
vóz
regulada
esta voz,
animada
minha
voz,
animada
esta minha
voz
animada
§2. alia
quaedam…
facultas
outra
diferente
faculdade
outra
commodi-
dade
diversa a
faculdade
tanta
diferença
entre o meu
talento…
differirem
tanto
nossos
estudos
uma certa
faculdade…
diferente
da minha
§2. huic
uni/ cuncti
studio
este
estudo (da
poesia)
este
estudo
neste
estudo
este genero
de estudos
_________ só a este
estudo da
eloquencia
§2.
quoddam
commune
uinclum
hum certo
vinculo
commum
huma
certa
uniaõ
hum lasso
geral
huma certa
ligação
commua
certa
ligação
um certo
laço que
lhes é
commum
§3. hanc
ueniam
accommoda-
tam…
molestam27
esta
licença…
accommo-
dada…
molesta
licença
favoravel…
molesta
esta
liberdade
congruente
…
enfadonha
esta licença,
accommoda-
da…
importuna
licença
accommo-
dada…
desagrada-
vel
esta graça,
appropriada
… penosa
§3. hac
uestra
humanitate
nesta vossa
humanidade
esta vossa
humanida
de
huns Juizes
taõ
benignos
na vossa
benigna
presença
em vossa
benigna
presença
com esse
gosto que
voséproprio
§3. hoc…
praetore
exercente
presidindo
… o Pretor
exercitand
o… este
pretor
do Pretor
prezidente
sendo Juiz
hum tal
Pretor
presidindo
… este
pretor
este pretor
presidindo
§3. nouo
quodam et
inusitato
genere
hum certo
genero, e
modo…novo,
e desusado
hum
modo…
novo e
dezuzado
hum… novo,
e desusado
estilo
hum novo,
e desusado
methodo
um
methodo…
pouco
usado
n’um certo
genero…
novo e
desusado
§4. celebri
urbe et
copiosa
atque…
adfluenti28
cidade
celebre… e
rica, e
abundante
cidade
celebre, e
opulenta,
e
abundante
Cidade
nobre,…
celebre,
opûlenta,
chea
Cidade…
célebre,
rica, e
abundante
cidade…
célebre,
rica e
abundante
n’uma
cidade…
celebre,
rica e
abundante
27 “The function of hanc, then, is to indicate the the sentence will not end with ueniam.”: GOTOFF (1979)
111. “The order is chiastic (adjective+dative::dative+adjective) but the two adjectives differ in that the
first is a participle. The two modifiers are almost identical in sense (accommodatam=non molestam); and
asyndeton, the absense of a conjunction, connects the two parts intimately.”: GOTOFF (1979) 114.
28 “[…] celebri quondam urbe et copiosa is an unusual phrase, with its ornate disposition of the adjectives.
Atque joins to that pair a third modifier, a participial phrase in which adfluenti, bracketing the whole unit,
governs two nouns, each modified by a superlative adjective.”: GOTOFF (1979) 119.
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§5. hac
tanta
celebritate
esta tão
grande
celebridade
esta taõ
grande
celebridade
a sua
fama…
celebre
tão
celebrada a
sua fama
________ esta tão
grande
celebridade
§5. domus
eadem…
familiarissi-
ma
a casa… a
mesma …
muito
amiga, e
familiar
essa
mesma
a mesma
Caza… a
mesma, que
o amou
mais
nella se
conservou
muito
acceito
que…
acolhido
a mesma
casa… a
mais
dilecta
§6. totam…
domum
deuinctam
obrigada…
toda a
casa
toda a
familia
toda a
familia
toda a casa toda a
familia
toda a
familia…
ligada
§7. Q.
Metellum,
familiarissi-
mum suum
Q.
Metello,
seu muito
familiar, e
amigo
Quinto
Metello,
muito seu
amigo
Q. Metello,
seu intimo
amigo
Q. Metello,
seu grande
amigo
Q.
Metello,
seu íntimo
amigo
Q. Metello,
seu intimo
amigo
§9. homo
sanctissimus
modestissi-
musque
homem o
mais
santo, e o
mais
moderado
homem
mais
virtuozo e
modesto
homem o
mais probo,
e o mais
modesto
homem
rectissimo,
e de summa
modestia
o homem
mais
modesto e
respeitavel
o mais
virtuoso e o
mais
modesto
cidadão
§10. aut
nulla aut
humili
aliqua arte
ou de
nenhuma
arte, ou
de alguma
humilde
de arte
alguma,
ou de
alguma
humilde
sem arte,
ou… de
alguma bem
humilde
arte
alguma, ou
a tinhão
mui abatida
sem
posição ou
de posição
pouco
elevada
ou em
nenhuma
profissão ou
em alguma
humilde
§12. hoc
forensi
strepitu
desta
peturbaçaõ
forense, e
judicial
deste
estrondo
do foro
deste
estrepito
forense
do estrepito
do foro
do bulicio
do foro
d’este
tumulto dos
tribunaes
§14. tot ac
tantas
dimicationes
taõ
grandes
contendas
tantos e a
taõ
grandes
riscos
tantos, e
tais debates
tantas
altercações
tantas e
tamamnhas
contendas
tantas e tão
grandes
luctas
§14. hos…
cotidianos
impetus
estes
impetos
quotidianos
estes
impetos
quotidianos
estes
cotidianos
impetos
estes
assaltos
quotidianos
quotidianos
assaltos
estes
ataques
quotidianos
§14. pleni
omnes…
libri
todos os
livros…
cheos
cheios
todos os
livros
cheios… os
livros todos
cheios… os
livros
todos os
livros
cheios
todos os
livros
§14.
multas…
imagines…
expressas
quantas
imagens…
representa-
das
muitas
imagens…
expressas
grande
copia de
imagens…
estampadas
innumeraveis
retratos… em
seus escritos
quantos
modelos…
(em suas
obras)
numerosas
imagens…
representa-
dos
§14.
scriptores
et Graeci
et Latini
osescrittores
assim
Gr[e]gos,
como
Latinos
os
escritores
Gregos, e
Latinos
osEscriptores
tanto
Gregos,
como
Latinos
tantos
Authores
Gregos, e
Latinos
os
escriptores
gregos e
latinos
os
escriptores
Gregos e
Latinos
§15. illi
ipsi summi
uiri…
eruditi
aquelles
mesmos
muito
grandes
varoens…
eruditos, e
sabios
aquelles
mesmos
grandes
homens…
eruditos
esses
homens
grandes
esses
homens
esses
homens
eminentes
estes
mesmos
grandes
homens
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§15.
homines…
et
moderatos
et grauis
si mesmos
assim
moderados,
como
graves
si mesmo…
regulados e
magestozos
si mesmo…
regulados e
respeitaveis
si mesmos
…
regulados, e
prudentes
si mesmos
moderados
e prudentes
de si
mesmos
por si
mesmos
foram
moderados
e prudentes
§15.
naturam
eximiam et
inlustrem29
huma
condiçaõ,
e natureza
muito
grande, e
generosa,
e illustre
huma
natureza
excellente
e illustre
hum
ingenho
eximo e
ilustre
hum natural
excellente
um
natural
excellente
uma
natureza
distincta e
brilhante
§15. illud
nescio quid
praeclarum
ac
singulare
aquillo,
naõ sei
que…
illustre e
singular
ignoro
isto, que
coiza
singular e
illustre
que naõ sei
com que
realce…
singular, e
nobre
hum não sei
que de
cabal, e
singular
um não sei
quê de
admiravel
esse não sei
quê,
brilhante e
singular
§16. hunc…
diuinum
hominem30
este…
divino
homem
este
homem
divino
este
Africano,
homemdivino
aquelle
homem
divino…
aquelle
homem
divino
aquelle …,
homem
divino
§16. mode-
ratissimos
homines et
continentis-
simos31
homens
muito
moderados,
e muito
parcos
homens
muito
moderados
e
abstinentes
varoens os
mais
regulados, e
abstinentes
sujeitos de
summa
moderação,
e
temperança
homens de
summa
prudencia e
temperança
homens
muito
moderados
e muito
prudentes
§16.
fortissimum
uirum et…
doctissimum
varaõ muito
forte, e
muito douto
homem
muito
forte, e
douto
o fortissimo
varaõ, e
doutissimo
o virtuosis-
simo, e
doutissimo
Varão
homem
fortissimo
e
doutissimo
um varão
rectissimo e
muito
douto
§16. hic
tantus
fructus
este tão
grande
frutto
utilidade
alguma
tanto fruto tão grandes
utilidades
tanta
utilidade
este tão
grande
fructo
§16. hanc
animaduer-
sionem/
animi
aduersionem
humanissi-
mam ac
liberalissi-
mam
esta
relaxaçaõ
… muito
humana, e
muito
liberal
este
alivio…
muito
humano e
liberal
este
refrigerio…
mais
humano, e
mais
honrado
esta
diversão de
animo pela
mais suave,
e nobre
esta
diversão
do
espirito,
pela mais
humana e
liberal
esta
recreação
do espirito
a mais
honesta e a
mais liberal
§17. animo
agresti ac
duro32
animo tam
agreste, e
duro
animo taõ
agreste e
cruel
animo taõ
grosseiro e
taõ duro
animo tão
agreste, e
grosseiro
espirito
tão
agreste e
duro
coração tão
selvagem e
tão duro
29 “But the disposition of the two adjectives with naturam and the long compound subject of accesserit are
stylistic effects of a leisurely and self-consciously ornamental prose.”: GOTOFF (1979) 165.
30 “The phrasing of the first member is noteworthy for the interlocking order of words. Hunc splits the
prepositional phrase (as does esse) and is separated by the relative clause from its noun, hominem.
Postponement of the proper name is suspenseful.”: GOTOFF (1979) 166.
31 “Elegant, too, is the phrasing moderatissimos homines et continentissimos (adjective1+noun+adjective2)
and the ensuing variation in which the second adjective brackets and governs an ablative phrase […].”:
GOTOFF (1979) 166.
32 “In contrast to the already observed order “adjective1+noun+adjective2 […] the postponement of both
adjectives (animo agresti ac duro) is also noteworthy. It is especially emphatic since tam is expected to
precede its adjective directly.”: GOTOFF (1979) 170.
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§18. hoc
nouo
genere
neste novo
genero
neste novo
modo
neste meu
novo modo
neste novo
genero
_________ n’este novo
genero
§18. iis /
his ipsis
rebus
dessas
mesmas
cousas
aquellas
mesmas
coizas
dos
assumptos
as materias assumptos d'aquellas
mesmas
cousas
§18.
summis
hominibus
eruditissi-
misque
muito
grandes
homens, e
muito
sabios, e
eruditos
aos
grandes e
eruditissi-
mos
homens
dos maiores
homens, e
mais sabios
aos sujeitos
mais
eminentes,
e de summa
erudição
pessoas
eruditissi-
mas
dos maiores
homens e
dos mais
instruidos
§18. diuino
quodam
spiritu
hum certo
espirito
divino
hum
espirito…
divino
hum
Espirito
Divino
hum certo
espirito
divino
certo
espirito…
divino
um certo
espirito…
divino
§18. noster
ille Ennius
aquelle
nosso poeta
Ennio
aquelle
nosso
Ennio
o nosso Enio o nosso
Ennio
aquelle
nosso
Ennio
o nosso
famoso
Ennio
§19.
sanctum…
hoc…
nomen
santo, e
inviolavel…
este nome
santo…
este nome
santo o
nome
sagrado o
nome
sagrado…
o nome
sagrado…
este nome
§19. huma-
nissimos
homines
homens
muito
humanos
homens
muito
humanos
homens
humanissi-
mos
pessoas de
tanta
humanidade
humanissi-
mos
varões
homens
muito
instruidos
§19. ipsi
illi C.
Mario
àquelle
mesmo
Caio Mario
áquelle
mesmo
Caio Mario
aquelle
mesmo C.
Mario
áquelle
mesmo C.
Mario
C. Mario áquelle
mesmo C.
Mario
§21.
Mithridati-
cum…
bellum
magnum
atque
difficile…
et uersa-
tum
totum33
a guerra
contra
ElRey
Mithridates
grande, e
difficultoza,
e tratada…
toda
a grande e
difficil
guerra
Mithridatica
feita… toda
toda a
grande, e
intrincada
guerra
Mithridatica
a
importante,
e arriscada
guerra
Mithridatica,
feita… toda
a grande e
arriscada
guerra
mithridati-
ca, feita…
toda
toda… a
guerra
Mithridatica,
guerra
importante
e difficil,
ferida
§21.
fortissimum
et
clarissimum
uirum
varaõ
muito
forte, e
muito
illustre
homem
fortissimo
e muito
illustre
o valerozo,
e
esclarecido
o
esclarecido
e
valorosissi-
mo Varão
o
fortissimo
e
preclarissi-
mo
varão muito
corajoso e
muito
illustre
§21. urbem
amicissi-
mam…
seruatam
a cidade…
muito
amiga…
livre
a cidade
muito
familiar
inteira… a
cidade
alliada
a Cidade…
livre…
preservada
a cidade…
sua íntima
aliada…
isenta de
ser
destruida
ter sido
conservada
a cidade…
nossa fiel
alliada
§21. omni
impetu
regio
todo o
impeto, e
invasaõ
real
todo o
impeto
real
do furor
Real
toda a
invasão do
Rei
qualquer
invasão do
rei
todo o furor
do rei
33 “The war is described in a tricolon of adjectives that expand brilliantly into a participial phrase. The
whole complex Mithridaticum… uersatum is the subject of expressum est; totum is predicative.”: GOTOFF
(1979) 183.
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§21.
nostra…
incredibilis
… pugna
illa
naualis34
nossa… e
aquella
incrivel
batalha
naval
aquella
incrivel
peleja
naval
nosso, e
sempre
immortal o
louvor da
Batalha
aquella
nossa
insigne
batalha
naval
aquella
horrivel
batalha
naval
nossa… e
aquella
incrivel
batalha
naval
§22. carus…
noster
Ennius
o nosso
poeta
Ennio…
amado
o nosso
Enio…
amado
o nosso
Enio… muito
querido
o nosso
Ennio…
amado
nosso
poeta
Ennio…
querido
o nosso
Ennio…
querido
§22. illum…
Rudinum
hominem
aquelle
homem
natural de
Rudias…
aquelle
homem
Rudio
a Enio
natural de
Rudes
aquelle, …
sendo
natural de
Rudias
aquelle
homem,
natural de
Rudes
um homem
de Rudia, o
que…
§22. hunc
Heraclien-
sem…
expetitum
este
Archias
cidadaõ de
Heraclèa
muito
desejado
este
Heraclien-
se,
dezejado
este
Heracliense,
appetecido
este, que
he de
Haeraclea
este
heraclien-
se,
reclamado
a este
cidadão de
Heraclea,
desejado
§23. suis
finibus
exiguis
nos seus
termos
nos seus
limites…
pequenos
nos seus
escassos
limites
seus limites,
assás
pequenos
bem
acanhadas
fronteiras
nos seus
territorios
§23. hoc
maximum
incitamen-
tum
isto…
muito
grande
estimulo
isto… hum
grande
estimulo
hum
poderoso
estimulo
o maior
incentivo
o maior
incentivo
este
incitamento
… muito
importante
§24. noster
hic Magnus
este nosso
Grande
Pompeyo
este nosso
Magno
este nosso
Grande
Pompeo
este nosso
grande
Pompeo
nosso
Pompeu
Magno
esse
Pompeo o
Grande,
nosso
concidadão
§24. nostri
illi fortes
uiri sed
rustici
aquelles
nossos
varoens
fortes,
mas
grosseiros
aquelles
nossos
homens,
mas
rusticos
aquelles
nossos
varoens,
fortes sim,
mas
grosseiros
aquelles
nossos
homens,
ainda que
valerosos,
rusticos
aquelles
nossos
soldados,
… mas
rusticos
os nossos
concidadãos
esses
homens
corajosos,
mas rusticos
§24.
milites…
commoti…
participes
soldados
movidos…
participan-
tes
soldados,
movidos…
participan-
tes
soldados,
penetrados…
participantes
soldados,
attrahidos…
(participas-
sem)
homens
valentes,…
movidos
soldados,
commovidos
… partici-
pantes
§25.
alternis
uersibus
longiusculis
alternados
versos
pouco mais
compridos
versos
alternados
algum
tanto mais
compridos
versos
alternados,
huns mais
compridos,
que outros
os versos
alternativa-
mente huns
mais
compridos
que outros
versos
alternados,
hexametro
e
pentametro
versos
alternados
mui longos
§26. Q.
Metello Pio,
familiarissi-
mo suo
Quinto
Metello
Pio, seu
muito
amigo
Quinto
Metello
Pio, muito
seu amigo
Q. M. Pio,
seu intimo
amigo
Q. Metello
Pio seu
íntimo
amigo
Q. Metello
Pio, seu
íntimo
amigo
Q. Metello
Pio, seu
intimo
amigo
34 “The one full clause is practically rococo. Nostra waits eighteen words for its noun in a phrase, pugna illa
naualis, elegant for its placement of illa and its cretic + trochee cadence.”: GOTOFF (1979) 185.
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§26. natis
poetis…
sonantibus
35
poetas
nascidos…
que
fallavaõ
aos poetas
nascidos…
que
soavaõ
aos Poetas
Cordovenses
aos Poetas
de Cordova
grosseiros
e insulsos
poetas de
Cordova
aos poetas
naturaes…,
arrastando
§26. ipsi
illi
philosophi
aquelles
mesmos
Philosofos
aquelles
mesmos
Philosofos
esses
mesmos
Filosofos
aquelles
mesmos
Filosofos
aquelles
mesmos
philosophos
os proprios
philosophos
§27. (ille)
summus uir
aquelle
muito
grande
varaõ
aquelle
grande
homem
Aquelle
grande
varaõ
aquelle
grande
homem
aquelle
grande
homem
grande
cidadão
§27. Accii,
amicissimi
sui
Accio, seu
muito
amigo
Accio,
muito seu
familiar
Atio seu
grande
amigo
Accio, seu
grande
amigo
Accio, seu
particular
amigo
Accio, seu
intimo
amigo
§28. meo
quodam
amore…
acri…
uerum
tamen
honesto
hum certo
meu amor…
vehemente,
com tudo
honesto
o meu
certo
amor…
activo,
comtudo
honesto
hum certo
amor, que
eu tenho…
forte, mas
honesto
hum certo
desejo, que
tenho…
vehemente
…, mas com
tudo
honesto
meu
amor…
vehemente
…, mas
honesto
um certo
amor…
meu…
enthusiasta,
mas todavia
legitimo
§28.
uniuersa re
publica
toda a
Republica
toda a
republica
toda a
Republica
toda a
Republica
toda a
republica
toda a
republica
§28. magna
res et
iucunda
grande
obra, e
agradavel
huma
coiza
grande e
agradavel
huma obra
grande, e
deleitosa
a obra
grandiosa, e
agradavel
importante
e agradavel
o assumpto
…
importante
e agradavel
§28.
nullam…
aliam
mercedem
nenhuma
outra paga
outra paga outro
galardaõ
outra
alguma
paga
outra
remunera-
ção
nenhuma
outra
recompensa
§28. hoc…
exiguo…
curriculo et
tam breui36
neste
espaço taõ
pequeno…
e taõ
breve
neste taõ
pequeno e
breve
espaço
no rapido e
breve curso
neste tão
limitado, e
breve
decurso
nossa
curta
existencia
n’esta
carreira…
tão
mingoada e
tão breve
§29. omnis
cogitationes
… suas
todas as
suas consi-
deraçoens,
e pensa-
mentos
todos os
seus
cuidados
os seus
pensamentos
todos seus
pensamen-
tos
todos os
seus
pensamen-
tos
todos os seus
pensamentos
§30. nullum
tranquillum
atque
otiosum
spiritum
(nunca
vivessemos
socegados)
(naõ
respirando
nós…
socegada
e ocioza-
mente
nenhuma
lida, ou
trabalho
lugar nem
para
respirar
livremente
com socego
uma hora
de socêgo
nenhum
alento…
tranquillo e
em repouso
§30. multi
summi
homines
muitos
summos
homens
muitos
grandes
homens
muitos
homens
illustres
tantos
homens
grandes
muitos
homens
conspicuos
muitos
grandes
homens
35 “The dative phrase shows the structural value of participles: Cordubae natis poetis and pingue quiddam
sonantibus atque peregrinum (an especially striking phrase, with a second modifier for quiddam added
after the participle) are both descriptive and, in nuance, adversative.”: GOTOFF (1979) 197.
36 “[…] the phrase in hoc tam exiguo uitae curriculo et tam breui is ornate in both language and word
order.”: GOTOFF (1979) 202.
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§30.
effigiem…
expressam
et
politam37
a imagem,
e effigie…
expremida,
e polida, e
aperfeiçoa-
da
outra
imagem…
feita e
polida
hum
exemplar…
retratado, e
polido
o retrato…
traçado, e
polido
a effigie…
traçada e
polida
uma
imagem…
formada e
aperfeiçoada
§31. non
modo
humana,
uerum etiam
diuina…
commenda-
tio
recommen-
daçaõ naõ
sómente
humana,
mas
tambem
divina
recomen-
daçaõ…
naõ só
humana,
mas
tambem
divina
protecçaõ
humana,
mas divina
recommen-
dação não
só humana,
mas divina
recommen-
dação,
assim
divina
como
humana
recommen-
dação não
somente
humana,
mas até
divina
§31. his
recentibus
nostris
uestrisque
domesticis
periculis
nestes
nossos
perigos
novos, e
vossos
perigos
domesticos
nestes
nossos
perigos
modernos,
e nos
vossos
domesticos
os nossos e
vossos
ultimos
perigos
domesticos
destes
vossos
perigos
domesticos
vossas
recentes
lides
domésticas
estes
perigos
domesticos
e recentes
nossos e
vossos
§32. a me/
mea
iudicialique
consuetudi-
ne
costume
forense,
nem
judicial
pelo
costume
do foro,
nem do
genero
judicial
que naõ
condizem
com o estilo
forence, e
judicial
apartando-
me do
costume
forense, e
judicial
das praxes
forenses e
judiciaes
alheio ao
fôro e ao
costume
dos
tribunaes
Tabela 35: Dois ou mais adjectivos
37 “The word order of the second sentence (consiliorum… relinquere… effigiem nonne malle debemus…
politam) is highly artificial. […] The position of the adjectives modifying effigiem is striking. In prose as in
poetry, if an adjective-noun phrase undergoes hyperbaton, the order “adjective-noun” creates suspension,
for the adjective implies the noun, not vice versa. Here the two participles, both carrying on the metaphor,
provide bracketing for summis ingeniis. The genitive phrase consiliorum… nostrarum also modifies effigiem
and determines that the adjectives will have to follow their noun […].”: GOTOFF (1979) 207.
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1.5. ANÁLISE DE VOCABULÁRIO ESPECÍFICO
a) Tabelas 36 a 38: Vocabulário relativo às letras em geral e à oratória em
particular
Pro Archia
Poeta
Oratio
Matias
Viegas da
Silva
José da
Cruz e
Silva
Frei
Plácido de
Andrade
Barroco
Padre
António
Joaquim
João Félix
Pereira
Traducção
Justalinear
§1.
optimarum
artium
das muito
boas artes
das bellas
artes
das Bellas
artes
das boas
artes
das boas
artes
das bellas
artes
§2. omnes
artes
todas as
artes
todas as
artes
todas as
artes
todas as
artes
todos os
conheci-
mentos
todas as
artes
§4. iis
artibus
aquellas
artes
(como a
Gramatica)
daquellas
artes
daquellas
artes
aquellas
artes
os estudos d’aquelles
exercicios
§5.
Graecarum
artium
de artes
Gregas
das artes…
Gregas
nas artes…
da Grecia
em artes
Gregas
artes…
gregas
das artes…
Gregas
§10. aut
nulla aut
humili
aliqua arte
ou de
nenhuma
arte, ou de
alguma
humilde
sem serem
dotados de
arte
alguma, ou
de alguma
humilde
sem arte,
ou dotadas
de alguma
bem
humilde
que não
tinhão arte
alguma, ou
a tinhão
mui abatida
sem
posição ou
de posição
pouco
elevada
ou em
nenhuma
profissão ou
em alguma
humilde
§17.
excellentem
artem
da sua
excellente
arte
pela sua
excellente
arte
pela sua
excellente
arte
por ser
eminente e
singular na
sua arte
tanta
pericia em
sua arte
pela sua
arte
excellente
§18. arte arte arte methodo regras arte no methodo
§1.
disciplina
doutrina
dellas
_________ doutrina __________ _________ ao estudo
§2.
disciplina
__________ esta
doutrina
norma __________ _________ esta arte
oratoria
§5.
Graecarum
… discipli-
narum
doutrinas
tambem
Gregas
doutrinas
Gregas
Doutrinas
da Grecia
doutrinas
da Grecia
disciplinas
gregas
sciencias
Gregas
§12.
doctrina
a doutrina a doutrina Literatura o estudo
das letras
o estudo pelo estudo
§12.
doctrina
eadem
a mesma
doutrina
a mesma
doutrina
a mesma
Literatura
os mesmos
estudos
o mesmo
estudo
esse mesmo
estudo
§15. istane
doctrina
nesta
doutrina
nesta
mesma
doutrina
nesta
sciencia
nessas
doutrinas
a
instrucção
esta
sciencia
§15.
doctrina
doutrina arte
alguma
estudos doutrina instrucção instrucção
§15.
doctrina
doutrina _________ sciencia a doutrina a
instrucção
instrucção
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§15.
doctrinam
a doutrina a arte a sciencia a doutrina esta a
instrucção
§15.
doctrinae
doutrina da arte _________ doutrina instrucção sciencia
§18.
doctrina
doutrina dotrina o estudo o ensino theorias na
instrucção
§2. alia
quaedam…
facultas
outra
diferente
faculdade
outra
commodi-
dade
diversa a
faculdade
tanta
diferença
entre o meu
talento…
differirem
tanto
nossos
estudos
uma certa
faculdade…
diferente
da minha
§13.
facultas
__________ faculdade _________ profissão minha
profissão
este talento
§3.
litterarum
das
humanidades
(principal-
mente da
poesia)
das
sciencias
letras letras
humanas
das letras
humanas
das letras
§5.
litterarum
letras sciencia das suas
letras
erudição letras do seu
merito
literario
§8.
litterarum
(memoriam)
a lembrança
das letras
a
lembrança
das letras
pelos
documentos
pela
[memoria]
das
escrituras
o que se
escreveu
testemunho
dos
escriptos
§12.
litteris
às letras ás letras nas
Sciencias
suas letras sua
literatura
no estudo
das lettras
§14.
multisque
litteris
muitas
letras
muitas
sciencias
muitos
estudos
muita lição
de
Escritores
pela muita
leitura
pela
continuada
leitura
§14.
litterarum
(lumen)
o esplendor
das letras
a luz das
letras
as
sciencias
a luz das
letras
o
esplendor
das letras
a luz das
lettras
§15.
litteris
pelas letras _________ nos livros __________ (se
escrevêrão)
pelas letras
§16.
litteris
pelas letras pelas
letras
ellas as letras as letras pelas letras
§18.
litteram …
nullam
nenhuma
letra
letra
alguma
huma só
letra
sem pôr
mão em
penna
_________ obra
alguma
§1.
praeceptis-
que
preceitos os seus
preceitos
docûmentos seus
documentos
preceitos pelas lições
§14.
praeceptis
os preceitos pelos
preceitos
pelos
preceitos
pelas
persuasões
pela
opinião
pelas lições
§18.
praeceptis
preceitos preceitos preceitos dictames preceitos nos
preceitos
Tabela 36: Conceitos teóricos
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Pro Archia
Poeta
Oratio
Matias
Viegas da
Silva
José da
Cruz e
Silva
Frei
Plácido de
Andrade
Barroco
Padre
António
Joaquim
João Félix
Pereira
Traducção
Justalinear
§20. quod
acroama
que
descante, e
sonata
que som
agradavel
que
muzica
que sonata _________ que
concerto
§11.
argumenta
argumentos argumentos argumentos provanças argumentos argumentos
§1.
(exercitatio)
dicendi
exercicio de
orar
exercicio
de orar
exercicio
de orar
exercicio …
de orar
práctica …
da arte de
orar
experiencia
da arte de
falar
§2. (haec)
dicendi
(ratio)
__________
este modo
de se
expressar…
este o
modo, e
norma de
orar
__________
sendo… eu
orador
esta
profissão de
falar
§3. (hoc…
genere)
dicendi
deste
genero, e
modo de
orar
de hum
modo de
falar
deste
estîlo de
orar
de hum
methodo de
orar
eu fale
d’um
modo
este genero
de discurso
§3. me…
dicentem
eu Cicero
que oro
eu fallando
fallando
eu
orando eu
para …
falar
eu, falando
§3.
(… quodam
genere)
dicendi
de hum
certo
genero, e
modo de
orar
de hum
modo de
fallar
estilo de
orar
de hum …
methodo de
oração
um
methodo
de orar
n’um certo
genero de
linguagem
§8. dicta
est
se defendeo
está
defendida
está …
arrezoada
tenho
arrezoado
tenho
arrazoado
está
defendida
§18.
(… genere)
dicendi
genero de
orar
modo de
fallar
modo de
fallar
genero de
orar
_________
genero de
argumenta-
ção
§25.
epigramma
hum
Epigramma
hum
epigrama
hum
Epigrama
hum
epigramma
_________ um
epigramma
§14. pleni
omnes…
libri
todos os
livros…
cheos
cheios
todos os
livros
cheios… os
livros
todos
cheios… os
livros
todos os
livros
cheios
todos os
livros
§21. qui
libri
os quaes
livros
os quaes
livros
cuja obra cujos versos _________ aquellas
composições
§13. haec…
oratio
esta
faculdade da
Oratoria
esta
oraçaõ
a minha
eloquencia
este
emprego
_________ este
discurso
§4.
scribendi
(studium)
estudo de
compor
compor applicaçaõ
de
escrever
estudo de
compôr
compor occupação
de compor
§5. ad
scribendum
para se
escreverem
para se
escreverem
para elle
escrever
de escrever para
assumpto
de seus
escriptos
para se
escreverem
§10. est
scriptus
está escritto está
escrito
está
matriculado
está
allistado
está
inscripto
está
i[n]scripto
§18.
scripsisset
tivesse
escritto
escrevendo escrever sem pôr
mão em
penna
_________ tivesse
escripto
§18.
scripsisset
tinha
escritto
elle
escrivia
escrevia escrevia escrevia elle tinha
composto
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§23.
scribitur
se escreve se escreve se
escrevem
se escrevem se
escrevem
se escreve
§25.
scriberet
escrevesse escrevesse tornaria a
fazer
versos
tornasse a
escrever
tornar a
escrever
escreveria
§25. in
scribendo
no compor quando
escrivia
das suas
composi-
çoens
do nosso
Escritor
de nosso
escriptor
em suas
composições
§26. scribi se
escrevesse
se
escrevesse
a perpe-
tuidade
se
escrevessem
ver …
escriptas
se falasse
§26.
scribunt
escrevem escrevem compoem compuzerão escrevem elles
escrevem
§3. forensi
sermone
or[a]toria
forense (e
pertencente
ao foro
judicial)
da
linguagem
do foro
da pratica
forense
estilo do
foro
ao estilo
forense
da
linguagem
forense
§1. (ab
optimarum
artium)
studiis
dos estudos
das muito
boas artes
do estudo
das bellas
artes
pelos
estudos
das Bellas
artes
do estudo
das boas
artes
do cultivo
das boas
letras
ás inves-
tigações…
das bellas
artes
§1. horum
studiorum
destes
estudos
nestes
estudos
destes
estudos
destes
estudos
meus
estudos
d’estes
estudos
§2. huic
uni/ cuncti
studio
a este
estudo (da
poesia)
a este
estudo
neste
estudo
este genero
de estudos
minha
unica
occupação
só a este
estudo da
eloquencia
§3. studiis
(humanita-
tis ac
litterarum)
dos estudos
das letras
humanas e
das
humanidades
(principal-
mente da
poesia)
dos estudos
da
humanidade
e das
sciencias
a
applicaçaõ
ás
humanida-
des e
letras
dos estudos
das boas
artes
das letras
humanas
dos estudos
do gosto e
das letras
§3.
studium
estudo das
letras
da
applicaçaõ
dos seus
estudos
estudioso
modo de
vida
a seus
tranquillos
estudos
pelas suas
occupações
§4. (ad
scribendi)
studium
estudo de
compor
compor applicaçaõ
de
escrever
estudo de
compôr
a compor occupação
de compor
§4. libera-
lissimisque
studiis
estudos das
artes muito
liberaes
estudos
generosissi-
mos
dos mais
nobres
estudos
estudos de
artes
liberaes
estudos
liberaes
occupações
muito
liberaes
§5.
studiaque
haec
estes
estudos
estes
estudos
estes
estudos
estes
estudos
_________ estes
estudos
§5.
studium
estudo das
letras
humanas
como fosse
estudiozo
tinha
estudos
attenção attenção gosto
apreciador
§12. his
studiis
estes
estudos
estes
estudos
estes
estudos
estes
estudos
ás letras taes
estudos
§13. ad
haec
studia
recolenda
para
recordar
estes
estudos (das
letras
humanas)
para
tornar-me
a applicar
a estes
estudos
em
aperfeiçoar
estes
estudos
para
recordar
estes
estudos
na cultura
das letras
para
recordação
d’estes
estudos
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§13. his
studiis
destes
estudos
estes
estudos
estes
estudos
á minha
profissão
_________ estes
estudos
§16.
(earum)
studium
estudo
dellas letras
ao seu
estudo
ao estudo
das letras
ao estudo
dellas
ao estudo
d’ellas
ao estudo
das mesmas
§16. his
studiis
destes
estudos (da
poesia)
destes
estudos
dellas estes
estudos
as letras n’estes
estudos
§16. haec
studia
estes
estudos (da
poesia)
estes
estudos
estes
estudos
estes
estudos
as letras estes
estudos
§18.
(ceterarum
rerum)
studia
os estudos
das demais
cousas
os estudos
das mais
coizas
o commum
das
siencias
a sciencia
das outras
artes
as outras
disciplinas
os estudos
das outras
cousas
§19. omne
… studium
todo o seu
estudo
todo seu
estudo
o seu
estudo
sua
applicação
todo o seu
estudo
todos os
seus
trabalhos
§19. haec
studia
estes
estudos
estes
estudos
este
genero de
estudos
estes
estudos
ás letras estas
composições
litterarias
§26. studio
(laudis)
do desejo do dezejo do amor __________ _________ pelo
attractivo
§32.
(ipsius)
studio
do estudo
desse
mesmo
Archias
do seu
estudo
em louvor
dos seus
estudos
__________ _________ sobre o
proprio
estudo
§18.
optimorum
uersuum
optimos
versos
excellentes
versos
optimos
versos
versos
excellentes
optimos
versos
excellentes
versos
Tabela 37: Conceitos práticos
Pro Archia
Poeta
Oratio
Matias
Viegas da
Silva
José da
Cruz e
Silva
Frei
Plácido de
Andrade
Barroco
Padre
António
Joaquim
João Félix
Pereira
Traducção
Justalinear
§3. summo
poeta
pelo muito
grande poeta
Licinio
hum
grande
poeta
d’hum
egregio
Poeta
hum
eminentissi-
mo Poeta
d’um
grande
poeta
um grande
poeta
§18.
poetam
o poeta o poeta o Poeta o Poeta o poeta o poeta
§18.
sanctos…
poetas
aos poetas
Santos
aos poetas
santos
santos…
aos Poetas
aos Poetas
sagrados
aos
poetas…
sagrados
aos poetas
sagrados
§19.
poetae
de poeta do poeta Poeta Poeta poeta poeta
§19.
poetarum
dos poetas dos poetas dos Poetas dos Poetas dos vates dos poetas
§19. poeta poeta poeta poeta Poeta poeta poeta
§25. malus
poeta
hum maò
poeta
hum mao
poeta
hum mao
poeta
hum máo
poeta
um
poetastro
um mau
poeta
§25. mali
poetae
hum maó
poeta
hum mao
poeta
d’hum
mao poeta
hum máo
Poeta
d’um mau
poeta
um mau
poeta
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§26. natis
poetis…
sonantibus
poetas
nascidos…
que fallavaõ
aos poetas
nascidos…
que soavaõ
aos Poetas
Cordoven-
ses
aos Poetas
de Cordova
grosseiros
e insulsos
poetas de
Cordova
aos poetas
naturaes…,
arrastando
§27.
poetarum
dos poetas dos Poetas dos Poetas dos Poetas dos poetas dos poetas
§27.
poetarum
dos poetas dos poetas dos Poetas dos Poetas os poetas dos poetas
§14.
scriptores
et Graeci
et Latini
os
escrittores
assim
Gr[e]gos,
como Latinos
os
escritores
Gregos, e
Latinos
os
Escriptores
tanto
Gregos,
como
Latinos
tantos
Authores
Gregos, e
Latinos
os
escriptores
gregos e
latinos
os
escriptores
Gregos e
Latinos
§18.
ueterum
scriptorum
dos antigos
escrittores
dos antigos
escritores
dos antigos
escriptores
dos antigos
Escritores
os
escriptores
da
antiguidade
dos antigos
escriptores
§24. quam
multos
scriptores
quantos
escrittores
quam
muitos
escritores
que
numero de
escriptores
que
multidão de
Escritores
muitos
escriptores
que
numerosos
escriptores
§24. …
scriptorem
escrittor escritor escriptor Escritor escriptor escriptor
Tabela 38: Agentes das letras
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b) Tabelas 39 a 42: Vocabulário jurídico
Pro Archia
Poeta
Oratio
Matias
Viegas da
Silva
José da
Cruz e
Silva
Frei
Plácido de
Andrade
Barroco
Padre
António
Joaquim
João Félix
Pereira
Traducção
Justalinear
§11.
aerarium
ao thesouro
publico
ao erario no Erario no Erario no erario no thesouro
§6.
auctoritate
com a
authoridade
pela
autoridade
por
autoridade
pela
authoridade
por
influencia
por
influencia
§8. summa
auctoritate
muito
grande
authoridade
grande
authoridade
toda a
autoridade
summa
authoridade
summa
auctoridade
da maior
auctoridade
§9. auctori-
tatem
a
authoridade
a
autoridade
a
autoridade
authoridade da
auctoridade
auctoridade
§31.
auctoritate
por
authoridade
pela
autoridade
na
autoridade
authoridade na
auctoridade
pela
auctoridade
§3. in hac
causa
nesta causa nesta
cauza
nesta
Causa
na presente
causa
nesta
causa
n’esta
causa
§8. causa a causa a cauza a Cauza a causa a causa a causa
§31. causa esta tal
causa
a cauza Cauza causa numa
causa
uma causa
§32. causa da causa desta
cauza
desta
causa
da causa da causa d’esta
causa
§3. forensi
sermone
or[a]toria
forense (e
pertencente
ao foro
judicial)
da
linguagem
do foro
da pratica
forense
estilo do
foro
ao estilo
forense
da
linguagem
forense
§12. hoc
forensi
strepitu
desta
pe[r]turba-
çaõ forense,
e judicial
deste
estrondo
do foro
deste
estrepito
forense
do estrepito
do foro
no meio
do bulicio
do foro
d’este
tumulto dos
tribunaes
§32. non
fori neque/
a foro
aliena
iudicialique
consuetudi-
ne
naõ por
costume
forense,
nem judicial
pelo
costume
do foro
que naõ
condizem
com o
estilo
forence, e
judicial
apartando-
me do
costume
forense, e
judicial
fóra das
praxes
forenses e
judiciaes
alheio ao
fôro e ao
costume
dos
tribunaes
§3. iudicio
publico
neste juizo
publico
hum juizo
publico
hum juizo
publico
neste
público
Juizo
num
tribunal
público
n’uma causa
de direito
publico
§3. consue-
tudine
iudiciorum
do costume
dos juizes
do
costume
dos juizos
do uso dos
Tribunaes
alheio da
praxe
judicial
á praxe
judicial
do uso dos
tribunaes
§3.
exercente
iudicium
presidindo a
este juizo
exercitando
o juizo
prezidente
deste juizo
sendo Juiz presidindo
ao
tribunal
presidindo
ao
julgamento
§3. iudiciis nos juizos nos juizos em
Tribunaes
em Juizos dos
tribunaes
n’estas
decisões
§8. huius
iudici
deste juizo deste juizo deste
pleito
deste Juizo _________ d’este
julgamento
§32.
iudicium
a este juizo o juizo a Cauza a este Juizo a este
tribunal
a este
julgamento
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§32 non
fori neque
iudicialique
consuetudi-
ne
naõ por
costume
forense,
nem judicial
pelo
costume
do foro
que naõ
condizem
com o
estilo
forence, e
judicial
apartando-
-me do
costume
forense, e
judicial
fóra das
praxes
forenses e
judiciaes
alheio ao
fôro e ao
costume
dos
tribunaes
§1. suo
iure
seu direito seu direito direito seu como de
justiça
_________ direito
quasi seu
§6.
aequissimo
iure (ac
foedere)
muy rectas
leys, e
confederaçaõ
huma
justiça e
lei lei
muito
justa
pactos, e
direitos
bem
estabeleci-
dos
privilegios,
e foros
especiaes
privilegios
e foros
especiaes
um direito
e de
privilegios
os mais
bellos
§8. ius
iurandum
o juramento o
juramento
o
testemunho
o juramento o
juramento
o
juramento
§11. ius
ciuitatis
o foro de
cidadaõ
o direito
da cidade
o foro de
Cidadaõ
o foro de
Cidadão
o direito
de
cidadão
o direito de
cidadão
§11. iure do foro1 no direito __________ __________ _________ do direito
§13. iure com razaõ com razaõ com razaõ terá razão com razão com razão
§18. suo
iure
huma certa
authoridade
sua
sua razaõ bem razaõ a sua
authoridade
sua
auctoridade
direito
pessoal
§7. lege pela Ley pela lei pela Lei pela lei segundo a
lei
pela lei
§7. lex a ley a lei a Lei da lei (sua
publicação)
a lei
§8. lege da ley da lei da Lei da lei de
Syllano
da lei, que
lhe
respeita
da lei
§10. legem
Papiam
da ley Papia da lei
Papia
da Lei
Papîa
da lei Papia da lei
pápia
da lei Papia
§11.
nostris
legibus
pelas nossas
leys
pelas
nossas leis
segundo as
nossas Leis
segundo as
nossas leis
conforme
nossas leis
conforme
nossas leis
§19.
legibus
pelas leys pela lei pelas leis pelas leis pelas leis pelas leis
§22.
legibus
pelas leys pelas leis pelas leis pelas leis as leis das nossas
leis
§25.
legibus
pelas leys pelas leis pelas Leis pelas leis as leis pelas leis
§31. legis da ley da lei da Lei da lei da lei da lei
§3.
quaestione
legitima
na causa feita
conforme a
lei
huma
questaõ
legitima
n’huma
questaõ
legitima
huma causa
forense
numa
causa
forense
n’uma
questão de
estado
§8.
mandatis
mandados ordens ordens ordens _________ instrucções
§8. tabulas
… publicas
as taboas
publicas
as taboas
publicas
os registos
publicos
os registos
públicos
os registos
publicos
os registros
publicos
§8. tabulas as taboas as taboas pelos
registos
registos registos registros
§9. iis
tabulis
por aquellas
taboas
pelaquellas
taboas
naquelles
registos
naquellas
escrituras
nos
registos
n’aquelles
registros
1 Neste texto, foro é uma variante de iure.
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§9.
publicarum
tabularum
de taboas
publicas
das leis
publicas
de registos
publicos
de registos
públicos
de registos
publicos
de registros
publicos
(authenticos)
§9.
tabulae
as taboas as leis as Taboas os registos os registos os registros
§9.
tabularum
das taboas das taboas dos
Registos
dos registos dos
registos
dos seus
registros
§9. his …
tabulis
nestas
taboas
nestas
taboas
nestes
registos
nestes
registos
nestes
registos
n’estes
registros
§10.
tabulas
nas taboas nas tabuas nos
registos
nos registos nos
registos
nos
registros
§31.
tabulis
pelas taboas pelas leis nos
registos
taboas nos
registos
pelos
registros
§8. incenso
tabulario
abrazado o
archivo, e
cartorio
queimado
o cartorio
quando o
Archivo se
incendiou
com o
incendio do
archivo
no
incendio
do archivo
incendiado
o archivo
§11. testa-
mentum
testamento testamento o seu
testamento
testamento testamento seu
testamento
§8. publico
testimonio
com publico
testemunho
com
publico
testemunho
com
attestacaõ
publica
instrumentos
públicos
como
testemu-
nhas
com um
testemunho
publico
§31.
testimonio
por
testemunho
pelo
testimunho
no
testemunho
testemunho no
testemunho
pelo
testemunho
§31.
aeternum…
testimonium
hum eterno
testemunho
hum
eterno
testimunho
perpetuar hum eterno
pregão
eterno
pregão
um
testemunho
eterno
Tabela 39: Conceitos jurídicos de carácter geral
Pro Archia
Poeta
Oratio
Matias
Viegas da
Silva
José da
Cruz e
Silva
Frei
Plácido de
Andrade
Barroco
Padre
António
Joaquim
João Félix
Pereira
Traducção
Justalinear
§11.
proximis
censoribus
nos
Censores
immediatos,
e ultimos
aos
proximos
censores
nestes
proximos
Censores
_________ no tempo
dos
ultimos
censores
no tempo
dos ultimos
censores
§5 Mario
consule et
Catulo.
sendo
Consul
Mario, e
Catulo.
sendo
Consules
Mario e
Catulo.
Consules
Mario, e
Catulo.
sendo
Consules
Mario, e
Catulo.
no
consulado
de Mario e
de Catulo.
no
consulado
de Mario e
Catulo.
§11 L.
Lucullo pro
consule. /
praetore
et consule.
Lucio
Lucullo
Pretor, e
Consul.
o pretor e
consul
Lucio
Lucullo
L. Lucullo,
tanto em
Pretor
como em
Consul
L. Lucullo,
sendo
Pretor, e
Consul.
L. Lucullo,
pretor e
consul.
pelo
proconsul
L. Lucullo
§5.
consules
eos
Consules
aquelles
aquelles
consules
Consules
tais
huns
Consules
taes
________ estes dois
consules
§28. in
consulatu
nostro
no meu
Consulado
no nosso
consolado
no nosso
Consulado
no meu
Consulado
nosso
consulado
nosso
consulado
§8
Heraclien-
ses legati
os embaixa-
dores de
Heracléa
os Legados
Heraclien-
ses
os Legados
Heraclien-
ses
os
Deputados
de Heraclea
os
deputados
heraclienses
os
deputados
d’HeracIea
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§1. iudices ó juizes ó Juizes Juizes senhores juizes srs. Juizes
§3.
seuerissim
os iudices
dos juizes
huns juizes
muito
severos
os mais
inteiros
Juizes
Juizes
severissimos
juizes
severissi-
mos
juizes mui
respeitaveis
§9. iudices os Juizes dos juizes os Juizes Juizes _________ os juizes
§12.
iudices
ò Juizes ó Juizes Juizes senhores juizes srs. Juizes
§18.
iudices
ò Juizes ó Juizes Juizes senhores ó juizes srs. Juizes
§19.
iudices
ò Juizes ó Juizes Juizes senhores Juizes srs. Juizes
§27. togati
iudices
os Juizes
togatos
ó Juizes
togados
os
Menistros
Togados
os Ministros
de tóga
juizes
togados
juizes
togados
§28.
iudices
ò Juizes ó Juizes Juizes __________ juizes srs. Juizes
§28.
iudices
ò Juizes ó Juizes Juizes senhores _________ srs. Juizes
§31.
iudices
ò Juizes ó Juizes Juizes senhores juizes srs. Juizes
§31.
iudices
ò Juizes ó Juizes Juizes senhores _________ srs. Juizes
§32.
iudices
ò Juizes Ó Juizes Juizes senhores juizes srs. Juizes
§32.
iudices
ó Juizes ó Juizes _________ senhores juizes srs. Juizes
§3.
praetorem
do Pretor do Pretor o Pretor hum Pretor pretor um pretor
§3. hoc…
praetore
exercente
presidindo…
o Pretor
exercitan-
do… este
pretor
do Pretor
prezidente
sendo Juiz
hum tal
Pretor
presidindo
… este
pretor
este pretor
presidindo
§7.
praetorem
o Pretor do pretor ao Pretor do Pretor ao pretor do pretor
§7.
praetorem
Q.
Metellum
o Pretor
Quinto
Metello
do Pretor
Quinto
Metello
ao Pretor
Q. Metello
Q Metello…
Pretor
ao pretor
Q. Metello
o pretor, Q.
Metello
§9.
praetorum
dos Pretores dos
pretores
dos
Pretores
todos os
Pretores
todos os
pretores
dos
pretores
§9. L.
Lentulum
praetorem
Lucio
Lentulo
Pretor
do pretor
Lucio
Lentullo
o Pretor L.
Lentulo
o Pretor o pretor L.
Lentulo
o pretor L.
Lentulo
Tabela 40: Conceitos jurídicos relativos a cargos e funções
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Pro Archia
Poeta
Oratio
Matias
Viegas da
Silva
José da
Cruz e
Silva
Frei
Plácido de
Andrade
Barroco
Padre
António
Joaquim
João Félix
Pereira
Traducção
Justalinear
§6. ciuitas2 Cidade cidade cidade
nossa
alliada
Cidade cidade esta cidade
§7.
foederatis
ciuitatibus
das cidades
confederadas
das cidades
confedera-
das
nas
Cidades
alliadas
nas Cidades
alliadas da
Republica
_________ nas cidades
federadas
§10. aliis
… in
ciuitatibus
noutras
cidades
em outras
cidades
em outras
Cidades
em outras em outras
cidades
n’outras
cidades
§22. in
ciuitatem
receperunt
fizeraõ
cidadaõ
Romano
receberaõ
para a sua
cidade
deram o
foro de
Cidadaõ
admittírão
ao gráo de
Cidadão
recebêrão,
como
cidadão
receberam
em sua
cidade
§22. multis
ciuitatibus
por muitas
cidades
em muitas
cidades
por muitas
Cidades
por tantas
Cidades
por tantas
cidades
em muitas
cidades
§22. de
nostra
ciuitate
do ser de
nosso
cidadaõ
fora da
nossa
cidade
_________ __________ de Roma da nossa
cidade
§8.
integerrimi
municipii
de Heraclèa
municipio
muito
inteiro
do
municipio
muito puro
de hum
munecipio
de tanta
inteiresa
de hum
municipio
integerrimo
d’um
municipio
integerrimo
de um
municipio
integerrimo
§10. eorum
municipio-
rum
dessas
cidades
municipios
daquelles
municipios
destes
munecipios
daquelles
municipios
d’estes
municipios
d’aquelles
municipios
§31.
municipii
de Heraclèa
municipio
do
municipio
do
munecipio
do
municipio
do
municipio
de um
municipio
§4. celebri
urbe et
copiosa
atque…
adfluenti
cidade
celebre… e
rica, e
abundante
cidade
celebre, e
opulenta,
e
abundante
Cidade
nobre,…
celebre,
opûlenta,
chea
Cidade…
célebre,
rica, e
abundante
cidade…
célebre,
rica e
abundante
n’uma
cidade…
celebre,
rica e
abundante
§21. urbem
amicissi-
mam…
seruatam
a cidade…
muito
amiga…
livre
a cidade
muito
familiar
inteira… a
cidade
alliada
a Cidade…
livre…
preservada
a cidade…
sua íntima
aliada…
isenta de
ser
destruida
ter sido
conservada
a cidade…
nossa fiel
alliada
§27. qua /
ea urbe
naquella
cidade
naquella
cidade
naquella
Cidade
huma
Cidade
numa
cidade
n’uma
cidade
Tabela 41: Conceitos jurídicos relativos a organizações
2 Incluem-se apenas as ocorrências em que ciuitas significa o conjunto de cidadãos e não o direito de
cidadania.
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Pro Archia
Poeta
Oratio
Matias
Viegas da
Silva
José da
Cruz e
Silva
Frei
Plácido de
Andrade
Barroco
Padre
António
Joaquim
João Félix
Pereira
Traducção
Justalinear
§6. ascribi se fizesse
cidadaõ
ser
cidadaõ
ser
registado
como
Cidadaõ
ser cidadão requereu
o direito
de
cidadão
inscrever-se
§7. ascripti
fuissent
fossem
feitos
cidadaons
fossem
ajuntados
ao numero
dos
cidadoens
se
matriculasse
tinhão
privilegio
de Cidadãos
_________ tivessem
sido
inscriptos
§8. esse …
ascriptum
forà feito
Cidadaõ
foi …
alistado
se
matricular
foi Cidadão foi
cidadão
foi inscripto
§8. hunc
ascriptum
Heraclien-
sem
este Archias
fora feito
cidadaõ da
cidade de
Heraclea
este fora
alistado ao
numero dos
cidadoens
de Heraclea
A. Licinio
se
matriculara
por
Heracliense
fora
admittido
por Cidadão
Heracleense
o reo foi
admittido,
como
cidadão de
Heracléa
o accusado
fôra
inscripto
cidadão
d’Heraclea
§10. fuerit
ascriptus
fosse feito
cidadaõ
sendo elle
alistado
havendo-se
elle …
matriculado
sendo elle
allistado
gozando
elle d’este
direito
tendo elle
sido
inscripto
§11.
census
nostros
os nossos
censos
as nossas
listas
pelo nosso
Censo
os nossos
censos
nossos
recensea-
mentos
os nossos
registros
§11.
census
o censo a lista o Censo o censo o recensea-
mento
o recensea-
mento
§11. esse
censam
fora
alistada no
censo
estava
dada a rol
fora
recenceada
se não
allistou
se
recenseou
foi
recenseada
§11. sit
census
foy alistado
no censo
foi alistado nelle foi
recenceado
foi allistado a pessoa
recenseada
foi
recenseado
§4. ciuis cidadaõ
Romano
cidadaõ hum delles Cidadão cidadão cidadão
§4. ciuium dos
cidadaons
Romanos
dos
cidadoens
dos
Cidadaons
dos
Cidadãos
dos
cidadãos
dos
cidadãos
§11. pro
ciue
por cidadaõ por
cidadaõ
por
Cidadaõ
como
Cidadão
como
cidadão
como se o
fôra
§11. ciuium
Romanorum
dos
cidadaons
Romanos
dos
cidadoens
Romanos
Cidadaõ
Romano
por Cidadão
Romano
cidadão
romano
dos
cidadãos
Romanos
§11. ciuium
Romanorum
cidadaons
Romanos
dos
cidadoens
Romanos
outros
Cidadaons
Romanos
Cidadãos
Romanos
cidadãos
romanos
cidadãos
Romanos
§19. ciuem
… suum
seu Cidadaõ seu
cidadaõ
por seu
Cidadaõ
seu Cidadão seu
concidadão
seu
concidadão
§25. ciuis
Romanus
cidadaõ
Romano
cidadaõ
Romano
Cidadaõ
Romano
Cidadão
Romano
o direito
de cidadão
romano
cidadão
Romano
§28.
ciuium
dos
cidadaons
dos
cidadoens
dos
Cidadaons
dos
Cidadãos
dos
cidadãos
dos
cidadãos
§5.
ciuitate…
donarunt
fizeraõ
cidadaõ
fizeraõ
cidadaõ
premiaram
… com o
foro de
Cidadaõ
fizerão seu
Cidadão
derão … o
direito de
cidadão
honraram
com os
direitos de
cidadão
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§6.
adscribi…
in eam
ciuitatem
se fizesse
cidadaõ
dessa
cidade
ser
cidadaõ da
ditta
cidade
ser
registado
como
Cidadaõ
ser Cidadão requereu
o direito
de
cidadão
inscrever-se
cidadão de
Heraclea
§7. Data
est ciuitas
foraõ feitos
cidadaons
foi dado o
foro de
cidadaõ
houve o
foro de
Cidadaõ
forão feitos
Cidadãos
Romanos
forãofeitos
cidadãos
romanos
o direito de
cidadão foi-
-lhe dado
§8.
ciuitate
do foro de
cidadaõ
do foro de
cidadaõ
do foro de
Cidadaõ
do direito
de Cidadão
do direito
de cidadão
do direito
de cidadão
§9. ante
ciuitatem
datam
antes de
feito
cidadaõ
antes de
se-lhe-dar
o foro de
cidadaõ
antes de
se dar o
foro
antes de ser
Cidadão
antes de
se lhe
conceder
o foro de
cidadão
antes de
conferido o
direito de
cidadão
§10. (eius)
ciuitate
do ser de
cidadaõ
delle Licinio
o seu foro
de cidadaõ
do seu
foro
da sua
Cidade
seu direito
de cidadão,
em Roma
da sua
qualidade
de cidadão
§10.
ciuitatem…
impertiebant
faziaõ
cidadaons
se-dava… o
foro de
cidadaõ
se dava…
este foro
dando-se…
este foro
conferindo-
-se… o foro
de cidadão
concediam
… o titulo
de cidadão
§10. post
ciuitatem
datam
depois de
feitos
cidadaons
depois de
dado o
foro de
cidadaõ
depois de
dado de
todo o foro
de Cidadaõ
depois de
conseguire
m a mercê
de Cidadãos
depois de
obter o
direito de
cidade
depois de
concedido o
titulo de
cidadão
§11. ius
ciuitatis
o foro de
cidadaõ
o direito
da cidade
o foro de
Cidadaõ
o foro de
Cidadão
o direito
de cidadão
o direito de
cidadão
§22. in
ciuitatem
receperunt
fizeraõ
cidadaõ
Romano
receberaõ
para a sua
cidade
deram o
foro de
Cidadaõ
admittírão
ao gráo de
Cidadão
recebêrão,
como
cidadão
receberam
em sua
cidade
§24.
ciuitate
donauit
fez cidadaõ premiou
com o foro
de cidadaõ
remunerou
elle com o
foro de
Cidadaõ
fez Cidadão doou o
direito de
cidade
premiou
elle com o
direito de
cidadão
§25.
ciuitate
donaretur
fosse feito
cidadaõ
o fizesse alcança.lo conseguir
esta mercê
o
impetraria
fosse
gratificado
com o direito
de cidadão
§26.
ciuitate…
(donauit)
fez
cidadaons
premiou…
com o foro
de cidadaõ
tinha com
ellepremiado
a muitos
fez
Cidadãos
_________ gratificou…
comotitulode
cidadão
§7. essent
professi
tivessem
dado o seu
nome
tivessem
professado
desse o
seu nome
fizessem
esta
declaração
o
declarassem
o tivessem
declarado
§7.
professus
est
deu o seu
nome
e tendo
professado
deu o seu
nome
fez a sua
informação
fez a
competente
declaração
fez sua
declaração
§9. est
professus
deu o seu
nome
professou
diante do
pretor
se
matriculou
tinha feito
declaração
authentica,
nem dado
seu nome
aos registos
fez a
declaração
devida
declarou
§9.
professus
deu o seu
nome
professou se acha
naquelles
registos
se registou matriculou-se fez sua
declaração
§9. ex illa
professione
daquella
data de nomes
daquella
profissaõ
de toda a
matricula
por
confissão
por
confissão
por aquella
declaração
Tabela 42: Vocábulos relativos ao direito de cidadania
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c) Tabelas 43 a 48: Outro vocabulário de importância para o discurso
Pro Archia
Poeta
Oratio
Matias
Viegas da
Silva
José da
Cruz e
Silva
Frei
Plácido de
Andrade
Barroco
Padre
António
Joaquim
João Félix
Pereira
Traducção
Justalinear
§31.
dignitate
pela sua
dignidade
pela
dignidade
dos seus
mereci-
mentos
pelos
obsequios
sua
dignidade
pela
distincção
§5. (hunc)
dignum
este Archias
digno, e
merecedor
o … digno o …
merecedor
__________ ________ o … digno
§6. ipse…
dignus
elle
Archias…
digno
elle…
indigno
pelo
(reconhe-
cerem)
digno
pelo seu
merecimento
seu mere-
cimento
por si era
julgado
digno d’isso
§25.
sedulitatem…
dignam
o cuidado…
digno
a
diligencia…
digna
a
applicaçaõ
… digna
digna … a
curiosidade
digna … a
curiosidade
o desvelo …
digno
§8. fide consciencia credito fé verdade verdade probidade
§8.
fidemque
sua fé a palavra credito attestação attestação a lealdade
§9.
omnem…
fidem
a
authoridade
a fe todo o
credito
toda a fé toda a fé toda a
confiança
§31. in
uestram …
fidem
na vossa fé na vossa
amizade
com a
vossa
protecçaõ
no vosso
amparo
_________ em vossa
protecção
§4. gloria na gloria com
grande
gloria
na gloria com credito
notavel
_________ pela gloria
§10.
summa …
gloria
de muito
grande
gloria
huma
grande
gloria
excellente
gloria
de tão
famoso
talento
de
superior
talento
de summa
gloria
§19. ad…
gloriam …
celebrandam
para
celebrar a
gloria
a celebrar
a gloria
em
celebrar …
a gloria
em celebrar
a gloria
a celebrar
a glória
a celebrar a
gloria
§23.
gloriae
de gloria gloria gloria gloria glória de gloria
§23.
eandem/
eodem
gloriam
a gloria a nossa …
gloria
a nossa
gloria
a sua gloria glória nossa gloria
§23.
gloriae
(causa)
por causa
da gloria
por cauza
da gloria
pela gloria pela gloria pela glória por motivo
da gloria
§24.
gloriae
da gloria de gloria da gloria de gloria da glória da gloria
§26. gloria com a gloria da gloria com a
gloria
deste
affecto
da glória pela gloria
§26. de
contemnenda
gloria
àcerca de
desprezar a
gloria
ácerca de
se-desprezar
a gloria
acerca do
desprezo
da gloria
do desprezo
da gloria
sobre o
desprêzo
da glória
sobre o
desprezo da
gloria
§28.
gloriae
da gloria da gloria a gloria de gloria de glória da gloria
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§28.
gloriae
da gloria da gloria a gloria gloria a glória da gloria
§29.
gloriae
da gloria da gloria de gloria __________ da glória da gloria
§2. ad
humanita-
tem
às letras
humanas
á
humanidade
as
humanidades
de letras
humanas
… conheci-
mentos
humanos
com a
cultura do
espirito
§3. hac
uestra
humanitate
nesta vossa
humanidade
e esta
vossa
humanidade
na face de
huns
Juizes taõ
benignos
na vossa
benigna
presença
em vossa
benigna
presença
com esse
gosto q. vos
é proprio
§3. (de
studiis)
humanitatis
dos estudos
das letras
humanas
ácerca dos
estudos da
humanidade
sobre a
applicaçaõ
ás
humanidades
dos estudos
das boas
artes
das letras
humanas
dos estudos
do gosto
§4. ad
humanita-
tem
para passar
às
humanidades
para a
humanidade
ao estudo
das
Humanidades
__________ _________ para a
litteratura
§31.
humanitate
uestra
pela vossa
humanidade,
e brandura
pela vossa
humanidade
pela vossa
misericordia
com vossa
benignidade
com vossa
benevolencia
pela vossa
bondade
§16. hanc
animi
remissionem
humanissi-
mam ac
liberalissi-
mam
esta
relaxaçaõ
do animo
por muito
humana, e
muito
liberal
este alivio
do animo
muito
humano e
liberal
este
refrigerio
do espirito
vós o
julgarieis
pelo mais
humano, e
maishonrado
esta
diversão de
animo pela
mais suave,
e nobre
esta
diversão
do
espirito,
pela mais
humana e
liberal
esta
recreação
do espirito
a mais
honesta e a
mais liberal
§19. …
humanissi-
mos
homines
homens
muito
humanos
homens
muito
humanos
homens
humanissi-
mos
pessoas de
tanta
humanidade
humanissi-
mos
varões
homens
muito
instruidos
§31.
humana …
commenda-
tio
recommen-
daçaõ …
humana
recomenda-
çaõ…
humana
protecçaõ
humana
recommen-
dação …
humana
recommen-
dação, …
humana
recommen-
dação…
humana
§26
nobilitatem
a sua fama a nobreza a
estimaçaõ
celebridade _________ a
celebridade
§4. loco
nobili
familia
nobre
lugar
nobre
_________ familia
nobre
familia
nobre
uma familia
illustre
§8.
nobilissimi
homines
homens
muito
nobres
homens
muito
nobres
pessoas as
mais consi-
deraveis
homens
nobilissimos
pessoas
nobilissi-
mas
homens
distinctissi-
mos
§8
religione
religiaõ religiaõ religiaõ religião religião religião
§8
religionem
o juramento,
e
testemunho
a relegiaõ a
escrupuloza
verdade
o
testemunho
o
depoimento
a garantia
§5. uirtutis fortaleza virtude virtude virtude virtudes da sua
probidade
§15.
uirtutes
virtudes, e
façanhas
virtudes acçoens virtudes virtudes virtudes
§15.
uirtute
fortaleza virtude virtude virtudes
excellentes
virtude de uma
virtude
excellente
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§15. ad…
uirtutem
fortaleza virtude para a
virtude
virtude virtude virtude
§16. ad
percipiendam,
colendamque
uirtutem
para
adquirir a
fortaleza, e
a exercitar
para
alcançarem e
cultivarem
a virtude
para o
alcance e
cultura da
virtude
a adquirir,
e praticar
as virtudes
para
adquirir e
cultivar as
virtudes
para
conhecer e
preticar a
virtude
§20. sua
uirtus
a sua
fortaleza (e
façanhas)
cuja
virtude
as suas
acçoens
os seus
louvores
o seu valor o seu valor
§24. tuae
uirtutis
da tua
fortaleza
do teu
esforço
do teu
esforço
do teu valor de teu
valor
da tua
valentia
§24. cum
uirtute
com o seu
esforço, e
fortaleza
com o
esforço
o valor ao seu valor o valor com a
coragem
§25.
uirtutem
a arte, e
elegancia
virtude o nervo a valentia o saber sua força
§28. uirtus a virtude a virtude a virtude a virtude o merito a virtude
§29.
quaedam
… uirtus
huma certa
virtude
huma
certa
virtude
não sei
que
virtude
hum certo
vigor
certa
fôrça
interior
uma certa
virtude
§30.
uirtutum
nostrarum
das nossas
virtudes
dos nossos
conselhos,
e virtudes
virtudes da nossa
prudencia,
e virtudes
de nossas
virtudes
das nossas
virtudes
Tabela 43: Vocabulário relativo aos valores morais
Pro Archia
Poeta
Oratio
Matias
Viegas da
Silva
José da
Cruz e
Silva
Frei
Plácido de
Andrade
Barroco
Padre
António
Joaquim
João Félix
Pereira
Traducção
Justalinear
§12.
animus
nosso animo o nosso
animo
o espirito o animo meu
ânimo
o meu
espirito
§12.
animos
nostros
os nossos
animos
o nosso
animo
o nosso
animo
nossos
animos
nosso
espirito
os nossos
espiritos
§12.
animos
os animos os nossos
animos
os nossos
espiritos
os animos o espirito nossos
espiritos
§13. animi do animo da alma do espirito da alma da alma do espirito
§14.
animum
meo animo o meu
animo
o meu
animo
meu animo _________ o meu
espirito
§15.
excellenti
animo
de
excellente
animo
de hum
excellente
animo
de
excellente
animo
de animo e
virtudes
excellentes
de
excellente
ânimo
de um
espirito …
excellente
§16. hanc
animaduer-
sionem/
animi
remissionem
humanissi-
mamaclibe-
ralissimam
esta
relaxaçaõ…
muito
humana, e
muito
liberal
este
alivio…
muito
humano e
liberal
este
refrigerio…
mais
humano, e
mais
honrado
esta
diversão de
animo pela
mais suave,
e nobre
esta
diversão
do
espirito,
pela mais
humana e
liberal
esta
recreação
do espirito
a mais
honesta e a
mais liberal
§17. tam
animo
agresti ac
duro
de animo
tam
agreste, e
duro
de animo
taõ agreste
e cruel
de animo
taõ
grosseiro e
taõ duro
de animo
tão agreste,
e grosseiro
de espirito
tão
agreste e
duro
de coração
tão
selvagem e
tão duro
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§17.
animorum
__________ dos animos dos
espiritos
do animo do espirito do espirito
§29.
animus
o animo o seu
animo
a nossa
alma
a alma nossa
alma
a nossa
alma
§29.
animum
o animo o animo a alma o [homem
de bem]
o ânimo a alma
§30. tam
parui
animi
de taõ
pequeno
animo
de taõ
pequeno
animo
alma taõ
apoucada
de animo
tão
apoucado
de ânimo
tão
acanhado
de uma
alma tão
pequena
§30.
animorum
dos animos dos animos das suas
almas
das almas de almas de suas
almas
§1. mens
mea
o meu
entendimen-
to
o meu
animo
o meu
intendi-
mento
o
pensamento
a vista meu
espirito
§14.
mentem
meam
meo
entendimen-
to
o meu
entendi-
mento
a minha
mente
pensamentos _________ minha
mente
§18.
mentis
(uiribus)
pelas forças
do
entendimen-
to
pelas
forças do
entendi-
mento
as forças
do seu
intendi-
mento
as forças do
mesmo
entendimen
to
as proprias
fôrças
mentaes
sua
intelligencia
§18. diuino
quodam
spiritu
hum certo
espirito
divino
hum
espirito…
divino
hum
Espirito
Divino
hum certo
espirito
divino
certo
espirito…
divino
um certo
espirito…
divino
§30. nullum
tranquillum
atque
otiosum
spiritum
nunca
vivessemos
socegados
naõ
respirando
nós…
socegada e
ociozamente
nenhuma
lida, ou
trabalho
lugar nem
para
respirar
livremente
com socego
uma hora
de socêgo
nenhum
alento…
tranquillo e
em repouso
Tabela 44: Animus, mens e spiritus
Pro Archia
Poeta
Oratio
Matias
Viegas da
Silva
José da
Cruz e
Silva
Frei
Plácido de
Andrade
Barroco
Padre
António
Joaquim
João Félix
Pereira
Traducção
Justalinear
§15.
habitu
prope
diuino
por
disposiçaõ
quasi divina
por hum
dom quasi
divino
por hum
impulso
quasi
divino
por
disposição
quasi divina
por
disposição
quasi
divina
pela
disposição
quasi divina
§16.
diuinum
hominem…
divino
homem
homem
divino
homem
divino
homem
divino
homem
divino
homem
divino
§18. quasi
diuino
quodam
spiritu
como de
hum certo
espirito
divino
com hum
espirito
quasi
divino
hum
Espirito
Divino
hum certo
espirito
divino
certo
espirito
quasi
divino
por um
certo
espirito
quasi divino
§31. …
diuina …
commendatio
recommen-
daçaõ …
divina
recomenda-
çaõ …
divina
protecçaõ
… divina
recommen-
dação …
divina
recommen-
dação …
divina
recommen-
dação …
divina
§9.
sanctissi-
mus
o mais santo mais
virtuozo
o mais
probo
rectissimo mais
modesto e
respeitavel
o mais
virtuoso
§18.
sanctos
Santos santos santos sagrados sagrados sagrados
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§19.
sanctum
santo, e
inviolavel
santo por santo sagrado sagrado sagrado
§31. sancti Santos santo por Santos por santos dignos do
maior
respeito
divinos
§12. Ego …
fateor
eu Cicero …
confesso
Eu …
confeço
De mim te
confesso
Da minha
parte
confesso
De minha
parte,
confesso
Quanto a
mim
confesso
§15. Ego …
fateor
eu Cicero
confesso
Eu confeço Eu
confesso
Confesso Confesso Confesso
§1. ego …
confiteor
eu Cicero
confesso
confeço confesso __________ _________ eu confesso
§28.
confitebor
confessarei vos-
-confeçarei
tenho de
confessar
vos
confessando-
-vos
confessando-
-vos
confessarei
§31.
profitetur
affirma
voluntaria-
mente
confeça promette confessa promette declara
Tabela 45: diuinus, sanctus e o verbo fateor e seus derivados
Pro Archia
Poeta
Oratio
Matias
Viegas da
Silva
José da
Cruz e
Silva
Frei
Plácido de
Andrade
Barroco
Padre
António
Joaquim
João Félix
Pereira
Traducção
Justalinear
§5. hac
tanta
celebritate
esta tão
grande
celebridade
esta taõ
grande
celebridade
a sua
fama…
celebre
tão
celebrada a
sua fama
________ esta tão
grande
celebridade
§4. celebri
urbe et
copiosa
atque…
adfluenti
cidade
celebre… e
rica, e
abundante
cidade
celebre, e
opulenta,
e
abundante
Cidade
nobre,…
celebre,
opûlenta,
chea
Cidade…
célebre,
rica, e
abundante
cidade…
célebre,
rica e
abundante
n’uma
cidade…
celebre,
rica e
abundante
§4.
aduentus
celebraban-
tur/-batur
a chegada…
era
celebrada
se
celebrava
a sua
chegada
celebravam
… a sua
vinda
era
celebrada…
a sua vinda
celebrava-
-se sua
vinda
as suas
chegadas
eram
celebradas
§13. festos
dies…
celebrandos
para
celebrarem
os dias de
festas
para se-
-celebrarem
os jogos nos
dias festivos
para
celebraçaõ
dos
festivos
dias
celebrar os
dias festivos
nas festas para
celebrarem
os dias
festivos
§19.
laudemque
celebrandam
para
celebrar… e
louvor
celebrar…
louvor
celebrar o
louvor
celebrar…
louvores
acelebrar…
os
louvores
a celebrar…
e os
louvores
§20. ea…
posse
celebrari
aquellas
façanhas…
podiaõ ser
celebradas
se podiaõ
celebrar
aquellas
coizas
para lhe
eternisar
para poder
celebrar
para
celebrar
as acções…
podiam
tornar-se
celebres
§21. fama
celebratur
a fama… he
celebrada
se celebra
a fama
aquelles
engenhos…
celebram
a fama
celebrar a
gloria
celebrar a
fama
esta fama…
é celebrada
§2. dici seja ditto de eu dizer
este meu
modo de
dizer
digo
estou
dizendo
de dizer eu
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§8. dicimus dizemos
nós naõ
fallamos
tratamos
ha mais que
dizer
se tracta
temos de
tratar
§8. dico digo digo
me resta a
dizer
__________ direi
tenho que
dizer
§8. dicta
est
se defendeo
está
defendida
está …
arrezoada
tenho
arrezoado
tenho
arrazoado
está
defendida
§8. dicit diz diz diz diz diz diz
§8. dicunt dizem dizendo dizem dizem dizem elles dizem
§8. dicere dizer dizer fallares tu responder responder responder
§8. dicis dizes
tu mesmo
dizes
dizes dizes dizes dizes
§9.
dicerentur
se
dissessem
dizendo-se
sendo vóz
publica
dizendo-se Dizia-se se diziam
§9. dixerit disse dice
a mostrar-
-lhe
(lhes) disse (lhe) disse
(para lhes)
dizer
§12.
dicamus
digamos dizemos
para
fallarmos
se nos
offerecem
_________
precisamos
de dizer
§18. dicere
(ex
tempore)
dizer de
repente
de
rrepente
dizia
dizer de
repente
proferir
extempora-
neamente
recitar de
improviso
recitar
d’improviso
§18. dicere dizer repetir a dizer tratar discorrer repetir
§19. dicunt dizem dizem dam dizem dizem dizem
§20.
dixisse
dissera _________ respondera dissera respondeu dissera
§24.
dicitur
se diz se diz ouvimos se não diz Diz-se se diz
§31. sunt…
dicti
foraõ…
chamados
assim
he …
chamado
todos
avaliam
forão…
nomeados
forão …
reputados
foram…
chamados
§32. dixi disse eu dice eu disse tenho dito eu disse tenho dito
§4. famam a fama a fama a fama a fama _________ a fama
§5. famae de fama de fama a sua fama a sua fama pela fama da fama
§21. fama a fama a fama a fama a gloria a fama (esta) fama
§23.
famamque
fama
a (nossa)
fama
a nossa
fama
fama
nossa
fama
fama
§1. ingenii de engenho engenho talento talento intelligencia talento
§2. ingenii de engenho
de
engenho
o talento
o meu
talento
_________ de talento
§4. ingenii do engenho
de
engenho
do seu
talento
a sua
capacidade
por seu
talento
do seu
talento
§4. ingenii
do seu
engenho
do seu
engenho
do seu
talento
do seu
talento
seu
talento
do seu
talento
§5. de
ingeniis
de engenhos
dos
engenhos
de
capacidades
de erudição o genio
sobre o seu
merito
§5. ingenii do engenho
taõ grande
engenho
do seu
talento
o seu
talento
seu
talento
do seu
talento
§10.
ingenii
de engenho
de
engenho
de ingenho
detãofamoso
talento
de superior
talento
de talento
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§17.
ingeniorum
dos
engenhos
dos
engenhos
dos
ingenhos
dos
entendimentos
do enten-
dimento
do talento
§19. omne
ingenium
todo o seu
engenho
engenho
todo o seu
talento
engenho engenho
todo o seu
talento
§20.
ingenio
por engenho
com cujo
engenho
ingenho
bastante
o talento talento
pelo
talento
§21.
ingeniis
engenhos por os
engenhos
aquelles
ingenhos
os engenhos _________ pelos
genios
§25.
ingenium
o engenho o seu
engenho
o talento o engenho o engenho o talento
§30.
summis
ingeniis
por muito
grandes
engenhos
pelos
grandes
engenhos
pelos
grandes
ingenhos
pelos
melhores
engenhos
por
talentos
superiores
pelos
maiores
genios
§31.
ingenio …
tanto
de taõ
grande
engenho
de taõ
grande
engenho
taõ
elevado no
que
respeita
ao talento
de tão
grande
entendimento
tão grande
talento
de um
talento tão
grande
§31.
ingeniis
pelos
engenhos
pelos
engenhos
pelos
maiores
Sabios
de maior
capacidade
de maior
capacidade
pelos
genios
§31. in
tantis
ingeniis /
negotiis
em taõ
grandes
negocios
em taõ
grandes
negocios
negocios
de tanto
momento
em
tamanhos
negocios
em tantos
negocios
para tão
grandes
intelligencias
§32. de …
ingenio
àcerca do
engenho
a respeito
do engenho
o talento do talento do talento a respeito
do talento
§14.
laudem
o louvor o louvor o louvor o bom nome o louvor o louvor
§15.
laudibus
exaltas, e
engrandeces
com
louvores
elogios com tantos
encomios
elogias com teus
louvores
§15. ad
laudem
para o
louvor
para o
louvor
para o
louvor
a gloria para a
glória
paraalcançar
gloria
§18. ad …
laudem
ao louvor ao louvor no louvor estimação,
e applauso
_________ á gloria
§19.
laudemque
louvor louvor o louvor louvores os
louvores
os louvores
§21. laus louvor o louvor a gloria gloria Glória uma gloria
§22. iis
laudibus
com
aquelles
louvores
com este
louvor
estes
louvores
com
aquelles
encomios
Com estes
louvores
com taes
louvores
§22. sine
communi
… laude
sem
commum
louvor
sem hum
commum
louvor
honra, que
se naõ
communique
a nós todos
de gloria
alguma
sem que
nós o
sejamos
tambem
sem uma
gloria
commum
§24.
eiusdem
laudis
do mesmo
louvor
do mesmo
louvor
do mesmo
Louvor
do mesmo
louvor
do mesmo
louvor
do mesmo
louvor
§26. laudis do louvor do louvor do aplauso gloria o louvor do louvor
§28. laudis do louvor do louvor o louvor do louvor o louvor do louvor
§31. laudis
/ laudum
de louvores dos
louvores
com
elogios
em louvor em louvor de louvor
§22. qui
laudatur/
laudantur
que saõ
louvados
que saõ
louvados
que se
louva
elogiados louvadas que é
louvado
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§5.
naturae
danatureza,e
condiçaõ
humagrande
natureza
da sua
indole
o seu genio sua indole do seu
caracter
§15.
naturae
ipsius
da sua
mesma
natureza
da mesma
natureza
da mesma
natureza
da mesma
natureza
da propria
natureza
de sua
propria
natureza
§15.
naturam
a natureza
(decadahum)
a natureza a natureza a natureza a natureza a natureza
§15. sine
natura
semnatureza
(egenio
natural)
sem a
natureza
sem
natureza
sem a
natureza
sem
aquella
sem a
natureza
§15. ad
naturam
eximiam
et
illustrem
a huma
condiçaõ, e
natureza
muitogrande,
e generosa,
e illustre
a huma
natureza
excellente
e illustre
hum
ingenho
eximio, e
ilustre
a hum
natural
excellente
a um
natural
excellente
a uma
natureza
distincta e
brilhante
§18.
natura
ipsa
pela mesma
natureza
pela
propria
natureza
a mesma
natureza
pela mesma
natureza
pela
mesma
natureza
pela
propria
natureza
§21.
naturae/
ipsanatura
pela mesma
natureza
pela
mesma
natureza
pela sua
mesma
situaçaõ
situação por sua
situação
pela
propria
natureza
§1. saluti de proveito,
e utilidade
de
utilidade
valeo… a
vida
de proveito tem …
salvado
de salvação
§1.
salutem
utilidade socorrer salvar __________ _________ salvação
§14. pro
salute
uestra
pelo vosso
bem, e
utilidade
pelo vosso
bem
pela vossa
salvaçaõ
pela
conservaçãode
vossaspessoas
pela vossa
salvação
pela vossa
salvação
§27. a
salute
do bem pelo bem o
salvamento
á
conservação
proteger á salvação
§28. pro
salute
pelo bem, e
utilidade
pelo bem em defesa pela
conservação
pela
salvação
pela
salvação
§5.
senectuti
à velhice sendo
velho
na sua
velhice
á velhice á velhice a sua
velhice
§16.
senectutem
a velhice a velhice a velhice a velhice a velhice a velhice
§17. senex velho velho velho velho velho velho
§12.
uoluptas
passatempo o recreio as delicias as delicias os
prazeres
o prazer
§13. ad
alias
uoluptates
p[a]ra outras
recreaçoens,
epassatempos
para os
outros
recreios
para
outros
prazeres
nos mais
passatempos
outros
divertimen-
tos
para outros
prazeres
Tabela 46: Outras palavras frequentes
Pro Archia
Poeta
Oratio
Matias
Viegas da
Silva
José da
Cruz e
Silva
Frei
Plácido de
Andrade
Barroco
Padre
António
Joaquim
João Félix
Pereira
Traducção
Justalinear
§3.
hominum
de homens de homens de pessoas de pessoas de pessoas de homens
§3. pro …
eruditissimo
homine
homemmuito
erudito,esabio
homem
muito
erudito
dehum
homemde
tantaerûdiçaõ
eruditissimo
Varão
d’umvarão
illustradissi-
mo
de um
homem
eruditissimo
532
§3.
hominum
litteratissi-
morum
de homens
muito
sabios, e
letrados
de homens
muito
doutos
tantas
pessoas
literatissimas
de sujeitos
tão letrados
de homens
tão
instruidos
de homens
de vasta
instrucção
§4.
eruditissimis
hominibus
de homens
muito
eruditos
de homens
eruditissimos
de homens
eruditissimos
de homens
eruditissimos
de homens
mui
versados
em homens
muito
instruidos
§4.
hominis
do homem
Archias
_________ delle deste
sujeito
_________ do homem
§8.
Heraclienses
legati,
nobilissimi
homines
os
embaixadores
de
Heracléa,
homens
muito
nobres
os Legados
Heraclienses,
homens
muito
nobres
os Legados
Heraclienses,
pessoas as
mais
consideraveis
os
Deputados
de
Heraclea,
homens
nobilissimos
os
deputados
heraclienses,
pessoas
nobilissimas
os
deputados
d’Heraclea
homens
distinctissimos
§8.
hominum
dos homens dos
homens
dos
homens
dos homens do que se
diz, de
viva voz
dos homens
§9.
Metellus,
homo
sanctissimus
modestissi-
musque
omnium
Metello
homem o
mais santo,
e o mais
moderado
de todos
Metello
homem
mais
virtuozo e
modesto
de todos
Metellos
homem o
mais
probo, e o
mais
modesto
Metello,
homem
rectissimo,
e de summa
modestia
Metello, o
homem
mais
modesto e
respeitavel,
que
conheço
Metello, o
mais
virtuoso e o
mais
modesto
cidadão
dentretodos
§10.
homines
os homens _________ pessoas homens gente os homens
§12. hoc
homine
neste
homem
com este
homem
com este
homem
a este
homem
a este
homem
n’este
homem
§14.
profligato-
rum
hominum
dos homens
perdidos
dos
homens
arruinados
de homens
dissolutos
de homens
perdidos
de homens
perdidos
de homens
desmoralisa
dos
§14.
hominum
excellentium
dos homens
excellentes
dos homens
excellentes
dos homens
excellentes
daquelles
Varões
excellentes
d’esses
excellentes
varões
d’aquelles
homens
distinctos
§15.
multos
homines
muitos
homens
muitos
homens
muitos
homens
muitos
homens
homens muitos
homens
§16. hunc
… diuinum
hominem
Africanum
este… divino
homem
Scipiaõ
Africano
este
homem
divino
Africano
este
Africano,
homem
divino
aquelle
homem
divino, …,
Scipião
Africano
aquelle
homem
divino, o
Africano
aquelle
Scipião o
Africano,
homem
divino
§16. C.
Laelium,
L. Furium,
moderatissi-
mos
homines et
continentissi-
mos
Caio Lelio,
Lucio Furio,
homens
muito
moderados,
e muito
parcos
Caio Lelio,
Lucio
Furio,
homens
muito
moderados
e abstinentes
C. Lélio, L.
Furio
varoens os
mais
regulados,
e abstinentes
C. Lelio, e
L. Furio,
sujeitos de
summa
moderação,
e
temperança
C. Lelio e
L. Furio,
homens de
summa
prudencia
e
temperança
C. Lelio e
L. Furio,
homens
muito
moderados
e muito
prudentes
§18. a
summis
hominibus
eruditissi-
misque
de muito
grandes
homens, e
muito sabios,
e eruditos
aos
grandes e
erudutussi-
mos
homens
por
confissão
dos maiores
homens, e
mais sabios
aos sujeitos
mais
eminentes,
e de summa
erudição
A pessoas
eruditissi-
mas
dos maiores
homens e
dos mais
instruidos
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§§19.
humanissimos
homines
homens
muito
humanos
homens
muito
humanos
homens
humanissi-
mos
pessoas de
tanta
humanidade
humanissi-
mos
varões
homens
muito
instruidos
§22. illum
… Rudinum
hominem
aquelle
homem
natural de
Rudias (o
poetaEnnio)
aquelle
homem
Rudio
a Enio
natural de
Rudes
aquelle, …
sendo
natural de
Rudias
aquelle
homem,
natural de
Rudes
um homem
de Rudia, o
que…
§30. multi
summi
homines
muitos
summos
homens
muitos
grandes
homens
muitos
homens
illustres
tantos
homens
grandes
muitos
homens
conspicuos
muitos
grandes
homens
§30.
sapientissi-
mi homines
homens
muito sabios
os homens
muito
sabios
homens
muito
sabios
muitos
homens
doutissimos
homens
sapientissi-
mos
os homens
mais sabios
§31.
hominem
o homem
Archias
o homem este Poeta a hum
homem
este
homem
um homem
§31.
summorum
hominum
de muito
grandes
homens
dos
grandes
homens
pelos
maiores
Sabios
pelos
sujeitos de
maior
capacidade
pelos
homens de
maior
capacidade
dos maiores
homens
§32.
hominis
do homem
Archias
deste
homem
de Archias deste
homem
do reo de Arquias
§3. apud
praetorem
…, lectissi-
mum
uirum
diante do
Pretor …
varaõ muito
illustre
diante do
Pretor …,
homem
muito
escolhido
perante o
Pretor …
pessoa
singularissima
perante a
personagem
de hum
Pretor
perante
um
respeitabil
issimo
pretor
na presença
de um
pretor …,
varão
distinctissimo
§8. uir …,
M. Lucullus
Lucio
Lucullo
varaõ
Marco
Lucullo
homem
M. Lucullo,
varaõ
M. Luculo,
homem
Lucullo,
homem
M. Lucullo,
varão
§8.
amplissimi
uiri
do muito
grande
varaõ
(Lucullo)
de hum
homem
muito
illustre
de huma
pessoa taõ
qualificada
de hum
Varão
authorizadissi-
mo
d’um
varão
respeitabi-
lissimo
de um
varão
respeitabi-
lissimo
§14.
fortissimorum
uirorum
dos varoens
muito fortes
de homens
muito
fortes
doshomens
virtuosissi-
mos
__________ de homens
fortissimos
de varões
fortissimos
§15. illi
ipsi summi
uiri
aquelles
mesmos
muito grandes
varoens
aquelles
mesmos
grandes
homens
esses
homens
grandes
E esses
homens
Esses
homens
eminentes
estes
mesmos
grandes
homens
§16.
fortissimum
uirum et …
doctissimum,
Catonem
illum senem
Marco Cataõ
aquelle
velho, varaõ
muito forte,
e muito
douto
Caio Cataõ
aquelle
velhohomem
muito
forte, e
douto
o
fortissimo
varaõ, e
doutissimo
… M.Cataõ,
o Velho
o
virtuosissimo,
edoutissimo
Varão … M.
Catão o
velho
o velho
Catão,
homem
fortissimo
e
doutissimo
um varão
rectissimo e
muitodouto
…, o famoso
velho M.
Catão
§20.
Themisto-
clem illum,
summum
Athenis
uirum
Themistocles,
aquelle
muito grande
varaõ na
cidade de
Athenas
Themistocles,
grande
homem em
Athenas
aquelle
grande
Atheniense
Themistocles
Themistocles,
aquelle
grande
homem de
Athenas
Themistocles,
aquelle
grande
homem de
Atenas
o celebre
Themistocles,
notabilissim
o cidadão
de Athenas
§21.L.
Lucullum,
fortissimum
etclarissi-
mumuirum
a Lucio
Lucullo
varaõ muito
forte, e
muito illustre
a Lucio
Lucullo
homem
fortissimo e
muito illustre
o valerozo,
e esclarecido
L. Lucullo
o
esclarecido
e valorosissimo
Varão L.
Luculo
o
fortissimo
e
preclarissimo
Lucullo
a L.
Lucullo,
varão muito
corajoso e
muito illustre
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§24. nostri
illi fortes
uiri, sed
rustici ac
milites…
aquelles
nossos
varoens
fortes, mas
grosseiros, e
soldados
aquelles
nossos
homens
fortes,
mas
rusticos, e
soldados
aquelles
nossos
varoens,
fortes sim,
mas
grosseiros,
e soldados
aquelles
nossos
homens,
ainda que
valerosos,
rusticos, e
soldados
aquelles
nossos
soldados,
homens
valentes,
mas
rusticos
os nossos
concidadãos,
esses
homens
corajosos,
mas rusticos
e soldados
§27.
Decimus …
Brutus,
summus
uir et
imperator
Decio Bruto,
aquelle
muito
grande
varaõ, e
General
o Decimo
Bruto
aquelle
grande
homem e
general
Aquelle
grande
varaõ, e
Emparador
D. Bruto
Decio
Bruto,
aquelle
grande
homem, e
General
Decimo
Bruto,
aquelle
grande
homem e
eminente
capitão
Decimo
Bruto,
grande
cidadão e
general
Tabela 47: Homo e uir
Pro Archia
Poeta
Oratio
Matias
Viegas da
Silva
José da
Cruz e
Silva
Frei
Plácido de
Andrade
Barroco
Padre
António
Joaquim
João Félix
Pereira
Traducção
Justalinear
§1. huiusce
rei
desta mesma
cousa (isto
he, de orar)
desta coiza desta
faculdade
__________ _________ d’esta arte
§1. earum
rerum
omnium
dessas
cousas
todas
de todas
estas
coizas
de tudo
isto
de tudo isto d’estas
cousas
de todas
essas
habilitações
§3. res esta causa a cauza n’hum
ponto
__________ _________ este
assumpto
§5. rei
publicae
da
Republica
da
republica
em que a
Republica
se via
a Rep. a
republica
da Rep.
§5. res
maximas
muito
grandes
proezas
grandes
acçoens
acçoens
grandissimas
materia grandes
façanhas
acções
amplissimas
§5. res
gestas
façanhas as dittas
acçoens
proezas materia façanhas altos feitos
§9.
omnium
rerum
de todas
suas posses
de todas as
suas
fazendas
todos os
seus
negocios
todos seus
negocios
com todos
os seus
negocios
de todas as
suas cousas
§12. rerum de cousas de coizas negocios de negocios tão
variados
negocios
de
assumptos
§13. ad
suas res
obeundas
para
fazerem os
seus
negocios
para irem
ver as suas
coizas
para
meneio
dos seus
negocios
em seus
negocios
na
administra-
ção de seus
negocios
para
tratarem
dos seus
negocios
§14. in
administran-
da re
publica
no governo
da
Republica
quando
administrava
a
Republica
na
admenistra-
çaõ da
Republica
na
administra-
ção da
Republica
na
administra-
ção da
republica
na
administra-
ção do
Estado
§16.
secundas
res
os sucessos
prosperos
as coizas
felizes
a
prosperidade
os successos
prosperos
os
successos
prosperos
as cousas
prosperas
§18. de
iis/his
à cerca
dessas
sobre
aquellas
acerca dos
assumptos
sobre as
materias
sobre
assumptos
d’aquellas
mesmas
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ipsis rebus mesmas
cousas
mesmas
coizas
cousas
§18.
eandem
rem
a mesma
cousa
o que já
estava dito
o mesmo a mesma
materia
sobre o
mesmo
objecto
as mesmas
cousas
§18.
ceterarum
rerum
(studia)
estudos das
demais
cousas
os estudos
das mais
coizas
o commum
das
sciencias
a sciencia
das outras
artes
as outras
disciplinas
os estudos
das outras
cousas
§19. rebus
optimis
em muito
boas artes
nas coizas
optimas
em coizas
optimas
sendo tão
bem
disciplinados
somos
educados
para as
melhores
cousas
§19.
Cimbricas
res
a historia da
guerra dos
povos Cimbros
as coizas
Cimbricas
das
Guerras
Cimbricas
as coisas
dos póvos
Cimbrios
as guerras
cimbricas
as guerras
Cimbricas
§22. rebus às façanhas,
e proezas
ás coizas das
virtudes
dos seus
Cidadaons
ás coisas d’isto aos feitos
§23. res
eae
aquellas
façanhas
estas
coizas
as nossas
acções
aquellas
façanhas
nossos
feitos
estes nossos
feitos
§23. de…
rebus
de cujas
acçoens, e
proezas
de cujas
acçoens
as acçoens estas coisas estas
cousas
sobre as
acções
§24. rerum
suarum
das suas
façanhas
das suas
acçoens
das suas
proprias
acçoens
das suas
acções
de suas
façanhas
das suas
façanhas
§24. rerum
suarum
das suas
obras, e
façanhas
das suas
acçoens
das suas
acçoens
das suas
proezas
de suas
acções
dos seus
feitos
§25. ex iis
rebus
daquelles
bens
daquellas
coizas
daquelles
bens
daquelles
móveis
de cousas tirada
d’aquelles
objectos
§26. de
suis rebus
das suas
obras, e
façanhas
a respeito
das suas
coizas
das suas
acçoens
as suas
acções
suas
acções
de seus
feitos
§28. res aquellas
cousas
aquellas
coizas
tudo
quanto
Todas
aquellas
coisas
As cousas as acções
§28.
proque
uniuersa
re publica
e por toda a
Republica
e pela
utilidade
de toda a
republica
e de toda
a
Republica
e por toda a
Republica
por toda a
republica
e por toda
a republica
§28.
magna res
et iucunda
grande
obra, e
agradavel
huma coiza
grande e
agradavel
huma obra
grande, e
deleitosa
a obra
grandiosa, e
agradavel
(que me
pareceu)
importante e
agradavel
assumpto …
importante
e agradavel
§30. in re
publica
na
Republica (e
sua
administraçaõ)
na
republica
na
Republica
na Rep. na
republica
no serviço
publico
§31. res
gestas
as façanhas,
e proezas
as acçoens as acçoens as acções as acções os feitos (as
victorias)
Tabela 48: Res
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d) Tabela 49: Diminutivos
Pro Archia
Poeta
Oratio
Matias
Viegas da
Silva
José da
Cruz e
Silva
Frei
Plácido de
Andrade
Barroco
Padre
António
Joaquim
João Félix
Pereira
Traducção
Justalinear
§13.
alueolo /
aleae
ao jogo de
cartas, e
dados
aos jogos
de parar
aos jogos
de parar
no jogo no jôgo
dos dados
á batota
§25.
libellum
hum
escritto
hum
livrinho
hum
requerimento
hum
caderno
uma
composição
um
memorial
§26. illis
libellis
naquelles
livros
naquelles
livrinhos
naquelles
mesmos
livros
livros nos livros n’aquelles
livros
§25.
alternis
uersibus
longiusculis
alternados
versos pouco
mais
compridos
versos
alternados
algum
tanto mais
compridos
versos
alternados,
huns mais
compridos,
que outros
os versos
alternativa-
mente huns
mais
compridos
que outros
versos
alternados,
hexametro
e
pentametro
versos
alternados
mui longos
Tabela 49: Diminutivos
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2. APOIO À ANÁLISE DAS TRADUÇÕES
2.1. Matias Viegas da Silva
a) Adição: explicações adicionais
- § 1: desta mesma cousa (isto he, de orar); que este (AuloLicinio); aoutros (reos.)
- § 2: por nòs, (e por mim Cicero,); nem nòs (oradores); a este estudo(dapoesia.)
- § 3: da orotaria forense, (e pertencente ao foro judicial:); o Pretor (soffrais
digo que eu); e das humanidades (principalmente da poesia,)
- § 4: aquellas artes (como a Gramatica)
- § 5: os Neapolitanos, (e cidadaons de Napoles); façanhas (que se
escrevessem); e ouvidos, (para ouvir o que Archias escrevesse, e composesse.)
- § 6: Lucio Crasso (orador.)
- § 8: do muito grande varaõ (Lucullo,)
- § 10: depois da ley Papia (posta por Papio,)
- § 11: os nossos censos (nos quaes os cidadaons Romanos se alistavaõ, e
pagavaõ certo tributo:); adio-o heranças; (adir herança, he entrarcomoherdeironaherança)
- § 13: estes estudos (das letras humanas,); a qual (faculdade da Oratoria)
- § 15: a natureza (de cada hum); sem natureza (e genio natural;)
- § 16: destes estudos (da poesia,); estes estudos (da poesia)
- § 18: e com consideraçaõ, (e mais de espaço); o seu vigor, (e virtude
poetica); pela mesma natureza; (porque os eruditos nasmaisartes fazem-se,opoetanasce,)
- § 19: e os desertos (em que hà concavidades &c.); respondem (pelo Echo);
este (Archias Poeta,)
- § 20: às Musas, (e poesia,); daquelle (respondeo); a sua fortaleza, (e façanhas)
- § 21: com as forças reais (delRey Mithridates,); dos Cyzicenos, (e naturaes
da ilha Cyzico); invasaõ real (delRey Mithridates,)
- § 22: aquelle homem natural de Rudias (o poeta Ennio,)
- § 24: aquella Iliada (composta por Homero)
- § 25: hum maò poeta, (e pouco perito); pouco mais compridos, (vimos digo)
- § 26: nem alcançaria Archias (o ser cidadão Romano)
- § 27: os Juizes togatos (isto he, vestidos com togas, e postos na paz)
- § 28: descreveo com brevidade (em verso)
- § 29: pelejaria, e contenderia (o homem)
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- § 30: na Republica, (e sua administraçaõ,); e punha, (e como semeava)
- § 31: pela sua elegancia (no compor, e dizer;)
- § 32: a este juizo, (que foraõ bem interpretadas, e julgadas as cousas,quedisse)
b) Adição: Explicitações de nomes de personagens
“Archias” e “Licinio”
- § 1: hujus deste Aulo Licinio
- § 2: in hoc neste Licinio
- § 3: huic reo a este reo Licinio; pro summo poeta pelo muito grande poeta
Licinio; in ejusmodi persona na tal pessoa de Licinio
- § 4: elle Archias; do homem Archias
- § 5: a este Archias; a este Archias; veyo Archias; elle Archias; deste Archias;
do mesmo Archias
- § 6: era Archias; elle Archias; elle Archias
- § 7: este Archias
- § 8: elle Archias; este Archias
- § 10: ejus delle Licinio, huic a este Licinio, hic este Licinio
- § 11: hunc que este Licinio; do mesmo Archias
- § 18: a este Archias; a este Archias; a elle Archias
- § 21: por este Archias
- § 22: a este Archias
- § 25: a este Archias; deste Archias
- § 26: alcançaria Archias
- § 28: este Archias; este Archias
- § 31: o homem Archias
- § 32: do homem Archias; desse mesmo Archias.
“Cicero”
- § 1: in me em mim Cicero; ego eu Cicero; mihi a mim Cicero
- § 3: me que eu Cicero; quaeso à vobis eu Cicero vos rogo; me que eu Cicero
- § 4: si sentiam se eu Cicero sentir
- § 10: credo creyo eu Cicero
- § 12: Quaeres à nobis perguntarme-hàs a mim Cicero; Ego eu Cicero
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- § 13: si egomet se eu mesmo Cicero; in me em mim Cicero
- § 14: ego eu Cicero
- § 15: quam tu que tu Cicero; Ego eu Cicero; atque ego idem eeumesmoCicero
- § 16: Scilicet contendo affirmo eu Cicero
- § 18: ego eu Cicero; ego eu Cicero; vidi vi eu Cicero; Ego eu Cicero
- § 25: credo creio eu Cicero
- § 30: Ego eu Cicero
- §32: confido confio eu Cicero
c) Adições ao texto latino (scilicet…)
- § 4: atque scil. excessit e deixou, e acabou; contigit scilicet ei lhe succedeo
-§ 5: agora scilicet coluntur se exercitaõ, e estimaõ; caeterisque praemiis
scilicet donarunt e graciosamente deraõ os demais premios; julgaraõ scilicet hunc a
este Archias; Consule scilicet existente sendo Consul
- § 6: scil devinctos consuetudine obrigados com familiaridade; scilicet iiaquelles
- § 8: ascriptum Heracliensem scilicet esse fora feito cidadaõ dacidadedeHeraclea
- § 9: professus scilicet est deu o seu nome; asservatae scilicet esse serguardadas
- § 10: noluisse scilicet largiri naõ quizeraõ dar; Quid scilicet est que cousahe?
- § 11: podes scil. quaerere procurar; neque scilicet judicio nem pelo juizo
- § 12: dar-nos scilicet illud aquillo
- §13: tantum scilicet temporis tanto de tempo; quantum scilicet temporis
quanto de tempo; quantum scilicet temporis quanto de tempo; quantum scilicet
temporis quanto de tempo outros daõ
- § 14: plenae scilicet sunt estaõ cheas; plena scilicet est está chea
- § 16: Scilicet contendo affirmo eu Cicero; ex hoc scilicet numero &c. deste
numero affirmo ser; ex hoc scilicet numero &c. deste numero affirmo ser
- § 18: quantas vezes scil. vidi vi; defendendum scilicet esse que deve ser
defendido
- § 21: eodem duce scilicet existente sendo o mesmo Lucullo General
- § 23: Graeca scilicet scripta os escrittos Gregos
- § 24: Quid scil. egit que fez
- § 25: cùm donaret scilicet civitate como fizesse cidadaons
- § 29: adaequandam scilicet esse que se hàde igualar
- § 30: as cousas moritura scilicet esse hãode perecer, e acabar; ultimo
tempo scil. vitae da vida
- § 32: sc. ea que aquellas cousas
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d) Iteração sinonímica
- § 1: se alguma forma, e modo; ter fugido, e desprezado; de proveito, e
utilidade; em nòs, e na nossa mam
- § 3: deste genero, e modo; diffira, e discorde; muito erudito, e sabio;
homens muito sabios, e letrados; hum certo genero, e modo
- § 4: e deixou, e acabou; vencia, e excedia
- § 5: se exercitãvaõ, e estimavaõ; se exercitaõ, e estimaõ; pela
tranquillidade, e paz; digno, e merecedor; da natureza,e condiçaõ; muito amiga,efamiliar
- § 6: com o trato, e familiaridade; grandemente honrado, e estimado
- § 7: seu muito familiar, e amigo
- § 8: ser infirmada, e refutada; o archivo, e cartorio; juramento,e testemunho
- § 9: suas riquezas, e bens
- § 11: Censores immediatos, e ultimos
- § 12: gosto, e contentamento; se alivie, e recree; peturbaçaõ forense, e
judicial; cultivarmos, e polirmos; me dou, e applico; assim, e de tal sorte; o meo
commodo, e proveito
- § 13: para mim, e minha utilidade; jogos, e espectaculos; outras
recreaçoens, e passatempos; banquetes immoderados, e intempestivos; jogo de car-
tas, e dados; sinto, e julgo; recebo, e como bebo
- § 14: procurar, e alcançar; essa honra, e louvor; vosso bem, e utilidade;
jazeriaõ, e estariaõ; nas trevas, e esquecimento
- § 15: virtudes, e façanhas; foraõ manifestadas, e patenteadas; eruditos, e
sabios; exaltas, e engrandeces; condiçaõ, e natureza; muito grande, e generosa
- § 16: se entregariaõ, e applicaraõ; o gosto, e recreaçaõ
- § 18: me dais attençaõ, e ouvis; eraõ approvadas, e louvadas; ouvimos, e
entendemos; sabios, e eruditos; era movido, e excitado; serem-nos entregues, edados
- § 19: santo, e inviolavel; mais duro, e menos inclinado
- § 20: hum eterno louvor, e pregam; descante, e sonata
- § 21: o impeto, e invasaõ
- § 22: este Ennio, e sua estatua; façanhas, e proezas; saõ acreditados, e louvados
- § 23: penetre, e venha; a mesma parte, e lugar; acçoens, e proezas;
- § 24: pregoeiro, e escrittor; tivera sepultado, e cuberto; seu nome, e fama;
seu esforço, e fortaleza; suas obras, e façanhas; grande clamor, e grandes vozes
- § 25: vulgar, e plebeo; offerecesse, e pozesse; a arte, e elegancia
- § 26: suas obras, e façanhas; peregrino, e barbaro; se hade dissimular, e
callar; homem bom, e valeroso; poem, e escrevem; nomeados, e afamados
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- § 27: as entradas, e portaes; os despojos, e dinheiros das prezas; culto,ehonra
- § 28: bem, e utilidade; acabar, e levar ao fim; nos fatiguemos, e cancemos
- § 29: presentisse, e previsse; suas consideraçoens, e pensamentos; pelejaria,
e contenderia; o homem bom, e valeroso; a posteridade, e tempo vindouro
- § 30: andamos, e vivemos; hãode perecer, e acabar; quietos, e sem
trabalhos; a imagem, e effigie; polida, e aperfeiçoada; me deleito, e recreo
- § 31: honrou, e louvou; as façanhas, e proezas; vossa humanidade, e
brandura; violado, e offendido
- § 32: interpretadas, e julgadas
2.2. José da Cruz e Silva
a) Lista das ocorrências da palavra ‘coisa’
- § 1: algum conhecimento desta coiza
- § 1: o fruto de todas estas coizas
- § 1: de quem aprendemos aquellas coizas
- § 3: vos-pareça coiza digna de admiraçaõ
- § 6: dezejavaõ aprender alguma coiza delle
- § 8: naõ fallamos nenhuma outra coiza
- § 8: Que coiza destas podes tu ó Grato refutar?
- § 8: He coiza ridicula
- § 8: naõ dizer coiza alguma
- § 8: a respeito daquellas coizas que temos
- § 8: repudiar aquellas coizas
- § 10: Sendo todas estas coizas asim
- § 11: Naõ he coiza notoria
- § 12: em tanta variedade de coizas
- § 12: nem dar coiza alguma á luz
- § 13: para irem ver as suas coizas
- § 13: heide beber aquellas coizas
- § 14: havia coiza na vida
- § 14: todas as dittas coizas naõ se-estimariaõ
- § 15: He coiza difficil assegurar
- § 15: que coiza singular e illustre
- § 16: as mais coizas nem saõ de todos os tempos
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- § 16: ornaõ as coizas felizes
- § 17: podemos tocar estas coizas
- § 18: sobre aquellas mesmas coizas
- § 18: as coizas que elle escrivia
- § 18: os estudos das mais coizas
- § 19: instruidos nas coizas optimas
- § 19: tocou levemente as coizas Cimbricas
- § 20: aquellas coizas que tinha feito
- § 21: que se narraõ estas coizas
- § 22: ás coizas do povo Romano
- § 23: se estas coizas que fizemos
- § 23: porque estas coizas saõ concideraveis
- § 25: daquellas coizas, que entaõ vendia
- § 25: naõ escrevesse dalli em diante coiza alguma
- § 26: se escrevesse a respeito das suas coizas
- § 26: alguma coiza grosseira e estranjeira
- § 28: aquellas coizas que fizemos
- § 28: me-pareceo huma coiza grande e agradavel
- § 29: se o seu animo naõ presentisse coiza alguma
- § 30: todas as coizas haõ-de perecer juntamente comnosco
- § 30: as coizas que eu fazia
- § 31: Sendo todas estas coizas asim
- § 32: aquellas coizas que eu dice
- § 32: aquellas coizas que eu fallei
